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COROGRAFIA 



PARAENSE, 

OU 
DESCRIPÇAO 

^FÍSICA, HISTÓRICA, E POLITICA, 

DA. 

PROVÍNCIA 

DO 

GR AM=PARÁ « 

POR 

ÍGNACIO ACCIOLI DE CERQUEIRA fi SILVA , 

Membro effisctivo das Sociedades de Agricultura , Cotio» 
tnercioy e Industria, e da Philomathica de Chy* 

mica ia Hahia. 



Hoc op*s, hoc ttudinm oarri properemui et anpli, 
*»— -'— volumus, si nobis vivere cari. 

Bcr. L. 1. Ep. 5. 






«ÀHIÀ NA TYP06RAFIA DO DIÁRIO. 

/2«a do Tyoto , Ctwa iV.» 34. 
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residência de frfcze atmos na Província 
do Grain^Paríi, o havertnos de perto observado 
todos 'os^aéos ránrfósf de opulência e grandeza , 
e'k tíbrígaçáS qtte todos* temos de concorrer 
pánt à felicidade jnibliea \ ariimaram a publica* 
gSo dò preseníté opúsculo. 

* Quando attentamen te lançando as vistas so- 
bre a<!p)élf& vastíssima Província a divisamos rica 
erti tocjás as producgrte» dos três reinos da Na- 
tureza 1 ; intercòrtàda de iramensos rios eattdalo* 
sós, qué tâo oottosr tantos Vehicnlos £a sua opu* 
le»çíá, ?í as florestas habitadas de innumeraveis 
nftÇSé^. gentílicas ; que ò Governo com facilidade 
cònse^úiíá reduzir do estado errante ao social; 
uma abundância de : matéria» primas, em que a 
industria 'péflè obrar em grafnde ; nio podemos 
sábtráhhSnos a avançar , que tal paix lie susceptí- 
vel d^^er uriv âòb iftais floreeentes, naô só àa Im- 
pério Brasileiro , mas até do Globo > Infelizmente 
prfrerh - o atraze be considerável; tudo até boje 
têm ' propendido * ' para - «ma marcha retrograda 
rio Sistema da civilisaçaõ , da cultora natural, 
e metfmo da mterttal: Examinadas as causas, eí« 
làY se tornaria obvias â menor penetração poli- 
tica V a experiência confirma, que um paiz que 
erttr^i concetitra riquesas natura es, he de ordiná- 
rio 1 irtdigerite, quando a mio vivificadora do 
Governo náõ o encoraja e aviventa. A maior 
parto 4os Governadores Ao Pará , pelo sistema da 
antiga administração, consideravam o seo lugar 
como de passagem; nisto se identificavam cora 



so de mais de todo o Continente Americano, 
segundo ja observou M. r De Pradt, e por isso 
apenas queriam preencher o seo tempo , pois 
poucos foram aquelles, que dotados do espirito 
do bem publico , seriamente attendessera á pros- 
peridade do paiz a que presidiam. 

Também naõ deve excluir-se como princi- 
pio, talvez o mais grave, do atrazamento adis* 
tancia da Sede da Monarchia , e o pouco conhe- 
cimento, que ainda ha daquella Província: algu- 
mas obras existem relativas ao Pará, pela maior 
parte importam descripçSes de viajantes, em que 
quasi sempre a verdade soffre alterações nio pe- 
quenas. M. r Condam ine subio o Amazonas em 
1743, e imprimio a sua viagem (*) que he de 
conceito na parte geográfica: a viagem do Jesuí- 
ta Cunha, a obra do Padre Manoel Rodrigues 
intitulada Maranâ v Amazonas, contém absurdos 
remarcáveis; Beaucharop, e ontros antes e depois 
delle, bem como a Corografia Brasílica claudi- 
cam em muitas partes , o que por certo aconte- 
cerá a todos, que a grande distancia quizerem 
escrever de um paiz, que não profundarem em 
investigares pessoaes. 

Berrêdo porem, author dos Annaes Histó- 
ricos do Pará e Maranh&o, he o único que me- 
rece conceito; foi minucioso em tudo quanto 
diz respeito à historia desde o descobrimento, 
e fundação da Província até o tempo em que 
escreveo , mas a sua obra assas volumosa hoje 
se torna rara por falta de reimpressões, que 
conviria fazer, e com quanto seja poueo inte- 
ressante a qualquer escripto que abranja as ma- 



(*) Relaíion abregèe d* um voyage fait dam Pinterieur 
de VAmêrique Mêridionale , depuis la Cète de la Qfer du Sud f 
jusq y qux Cotes do Brésily et de la Gutfane* 



terias neste compilada», com tudo nau se lhe 
pôde contestar o mérito. 

Instados de verdadeiros amigos da prosperi- 
dade do Brasil, e esperançados em uma Portaria 
que havíamos obtido da Secretaria d'Estado dos 
Negócios do Império expedida (*) ao Governo 
do Pará, inceptâmos a organisacaõ em uin só cor- 
po methodico das differentes memorias > adquiri- 
das em nossas digressões, e com o auxilio de 
alguns Escríptores na parte em que a verdade ser* 
vio-lhes de guia, redigimos a presente obra. 

Não nos sérvio de proveito aquella Porta* 
ria, em que muito confiávamos para profusa* 
mente tratarmos da estatística ; tornando ao Para 
em 1885, indo por terra do Rio de Janeiro, 
c descendo por Goiaz , achámos servindo de 
Presidente a José de Araújo Rôzo, o qual re- 
cebendo a mesma Portaria, contentou-se com 
diser-nos, que os Officiaes da Secretaria estavam 
occupados na copia de içnaes memorias, , quando 
nós pessoalmente pretendíamos extrahil a ; e co» 
mo a volta pelo rio Tocantins uSo nos permit- 
ia demora, contentámo-nos com a resposta; da- 
Temos com tudo ao Snr. Arcipreste João Bap- 
tista Gonçalves Campos o haver- nos coadjuvado » 
remettendo-nos alguns dos esclarecimentos, que 

• ■ ' - ; 

(+) Soa Magestade o Imperador Attendendo benigna* 
Mente ao que Lhe representou Ignacio Accioli de Cerqueira 
• Silva sobre a necessidade j. que tem de alguns esclarecimen* 
toa para poder concluir, e dar & lux uma obra, que teu* 
por titulo-*- Corografia Paraense ou DescripçaÒ Física,. 
Histórica , s Politica da Província do Gram-Para' — 
.Manda pela Secretaria d'Estado dos Negócios do Império, 
qna o Presidente da referida Província franquêe ao SupplU 
cante todos os papais , que elle precisar , asshn da Secretaria 
desse Governo, como dos mais Tribunaes da Provi nc ia, lia* 
vendo com tudo aa cantellas^ que o mesmo Presidente julgar 
Becessarias. Palácio do Rio* de Janeiro em 5 de Junho de 
1814* — João Scwriano Maciel da Coita* 






exigíramos *, extráhinde-os dos archivos publiçpg 
daquella Província, donde somente podiam con* 
-seguir-se. - • r ; *, 

A breve descripção geograBca, do {lio Ne- 
* gro feita pelo Sr. Cónego André Fecoa,nde$ ) $ e 
que vem transcripta em varies» numerou 4» pia- 
no Fluminense íaz honra' ao seo autíior: &ós 
d'ella nos servimos para vários objectos* de, aue 
tratámos, pois <jue reúne o seUo.dft v£r<W|e, 
bem como do Diário das Yiçgèqs pele ^i^ Ne- 
gro do Ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio, que visitou toda aquell* Comarca, e 
cuja obra com justiça gmngeou ^wnsic^r^çSo 
da Academia das Sciertcias \ de Lisboa ; a < finjas 
expensas fei impressa em 1825 j /•^-■-;-. 

Finalmente nòs ápeúas bbscamfts ftopqgar 
conhecimentos sobre a Província do Bíbjà» ^te* 
reinos grande satisfação , ôe uas»m conseguirmos 
côm que sábios viajantes * mturaltstfts n«e ani- 
mem a investigar e explorar «essa iPwnr«jcia , on- 
de terão que admirar a Natdwa,hfl*t*fcjft$nd« 
a curiosidade ! em beneficia |rabliç«irí^5 

l l »^*'i M*nj ?<>;.. t 
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DESCRIPÇAO FÍSICA, HISTÓRICA, E POLITICA 
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Província do Gram-Pará comprehende to- 
do o vasto espaço que decorre desde a foz do ria 
Oyapok , oue divide-a da Guianna Franceza , até a 
Povoação lie S. Francisco Xavier do rio Turiassú, 
seo ultimo limite com a Província do Maranhão. 

Confina pelo Norte com a mesma Guianna Fran- 
ceza, e o oceano, ao 'Sul com o Peru, e as Pro- 
víncias de Goiáz e Mato Grosso , a L'este com Ma- 
ranhão , e a Oeste com a Columbia : está entre a Li- 
nha Equinocciai e o parallelo de 7.° de latitude aus- 
tral, com duzentas e cincoenta léguas de cumpri- 
mento Leste Oeste , e cento e vinte de largura. (*) 
Origina o nome das primeiras syllabas de Pa* 
ranáatsu , que na língua Tupinambá significa rio gran- 
de , pelo qual os Indígenas conheciam o das Amazo- 
nas : esta Província , com quanto esteia situada de- 
baixo da zona tórrida , goea de um clima saudável , 

(*) O pais propriamente dito das Amazonas limita ao 
Norte com a Nova Granada e a Guianna , ao Sol com o Pa- 
raguajr , a,L'este com o Brasil , o a Oeste com o Peru : está en- 
tre a latitude eeptentrional de 1.* • os 16* de latitude 
meridional. Dit ide-ae a Província do Pari da de Mato-Groa- 
so aos 7.° de latitude aujtraj. 

* 



e o» calores sKo adpçados pela imraeiísjdade. de ríoi 
que a banham , e viraç&es regulares ao Oceaiio \eiii 
todas as tardes do verão. As estações dominam qua,. 
8Í conjunctamente , os dias são iguaes ás noites , ãç 
sorte que ha um equjnoxio continuo, excepto vfy 
mee de Outubro, tempo «nque o sol, ferindo «ve^r 
ticalmente, he ahrazaoor, e cujos dias são maiores; 
o inverno ordinariamente Oomeça em Novembro, q 
dura até Junho e na mudança de estações se expo- 
rimentam alguma* enfermidades {*> Os Estrangeiro^ 
se aclimam taciimente, e em algumas, partes se ev 
perimenta frio: com frequência se encontram pessoas 
de mais de cem annos de idade, especialmente entro 
os índios* 

Aspecto na Paiz. — A grande extençKo do ter-, 
ritorio n&o permitte fazer uma. descri pçã o exacta do 
aspecto deste paiz , pois gue varia em proporção : com 
tudo elle he mais baixo que montanhoso, e offerece 
um dos quadros mais tocantes e encantadores: a Na- 
tureza reiínio nesta Província tudo quanto he gran- 
de , sublime , e maravilhoso*. O filosofo a cada passo 
encontra objectos , que attrahem a sua attençâo , e 

(*) A mais temível he a das bexigas, e o*tetano, que 
aup posto não seja tão perigoso, como nas Antilha$ f com tu-^ 
do he assas prejudicial ao augmento da população recém* 
nascida. Em 1818 se calculou o numero dos mortos de be- 
xigas exceder de 6000 pessoas, tendo ja perecido maior nu- 
mero no contagio que grassou ,, .governando a Província D» 
Francisco de Sousa Coitinho. O autor das Rechcrche* PA*-. 
losofiques sur les Americains , suppoeoi esta enfermi- 
dade, o a do mal venéreo natural da America; com 
tudo nesta Província a experiência mostra o contrario , poitf 
que todos os contágios que a tem afligido devem a soa in- 
troducção á importação da escravatura Africana: apezar po- 
rem de taò terríveis e repetidos exemplos os Governos se 
haviam descuidado em conservar, e propagar a vaccina* Ber-. 
rÔdo diz , qae antes da iatroduçostt do #ado vaccum , o cli- 
ma era pestífero , mas que depois dissa. melhorou-. Na mesma 
Capital existia um terreno paludoso, que ainda chamam P*W t 
o qual , dessecado de ordem- do Conde dos Arcos , tem af- 
fugentado as febres , que sofriam os habitantes , e outra* 
moléstias eadòmica* devidas, á patrefaçaò das aguas estag- 
nadas, notanáo^se mais que' as chuvas, que até eatatt crsm> 
Çeriodás todas as Urdes», m? hoje raras» 



Éto qualquer parte se offerece aos olhos do viajante 
lima acena aprasivel e pitoresca. O interior da Pro- 
fincía , um litoral extenso., coberto de pássaros de 
ifctosa plumagem , bem como . os grandes lago9 , a 
multiplicidade de rios poderosos que a banham „ 
oâ frondosos bosques cheios de arvores , que parece 
quererem desafiar a duração dos séculos , tudo em uma 
palavra infunde respeito e commoçao interna ao Supre- 
mo Autor do Universo (*). Os volcoens, estes terríveis 
fenómenos, que tanto tem afligido a Sibéria, Noroe- 
ga , o Peru e outras partes , s&o aqui desconhecidos , 
os terramotos raríssimos, e um do qual ainda se con« 
cerva tradicção , foi ephemero , porém em paragens 
de mineraes ouvem-se estrondos subterrâneos, especi- 
almente nos novilunios e plenilúnios 5 que ás vezes 
duram dias inteiros com pequena interrupção. 

Agricultura. — A espantosa fertilidade do solo 
he causa de vir tudo mais pela natureza do que por 
arte, por quanto a lavoura existe no maior atraso; 
nfto ha methodo na economia rural , e o serviço agrí- 
cola dos proprietários abastados h'e feito por escravos» 
por rezes temi havido feita de farinha cie mandioca , 

3ue serve de pão ordinário, e isto em grande parte 
evido ás ■ oppresseens que soffriam os pobres índios, 
que sfto oé que mais se entregam a este çenero de 
cultura , senão repentinamente "desviados d*ella para 
o serviço publico : em poucas partes ou nenhumas o 
terreno he estéril e insusceptível de producçao, o solo 
a cada passo diversifica em alguns lugares he compôs* 

(*) Todos os sentidos aqui acham encantos, que os 
transportam , um cheiro aromático perfuma o ar , lindas aves 
•e feem saltar de uns para outros ramos, cantando suave* 
mente ; veem-se a cada passo sobresahir por entre as verdea 
iblhas dififerentes ramalhetes de flores , aqui cavas profundas 
formadas pelas correntes das agoas ; ali raízes descarnadas 9 
descendo das ribanceiras até o leito do rio ; variedade do 
arbustos odoríferos ; uma relva muito verde , que no .pais 
^ohamata çapi»\ em algumas partes .louras arèas, ou terras 
de diyersaa cores ; pequenas ribeiras chamada» igarapés , que 
do centro dos matos vem desaguar em, o rio : tudo forma 
a «lais agradável perspectiva „ Diário das vosiias do Bispo do 
Bêurè D. Fr. Guetan* Brumdêo em 1785 , transcrito nas 
Memorias uaca a.aua vida* 

2 • 



to de terra preta, em outros de arçilla escora, bran- 
ca , saibro e massapé. Dá com facilidade quanto hé 
necessário para as commodidades da vida, cukiva-se' 
com grande proveito a mandioca, da qual ba raízes 
de cem libras, e todos os mais géneros tuberosos, ca- 
nas assucareiras , entre as quaes se notam a roxa, e 
a de C avena de disforme grandesa, ja propagada por 
todo o Brasil. O cacáo (*) ( theobrotna Lintiei ) he 
em grande abundância; o arroz (•*) cresce e produz 
em grande quantidade; o café, (+) urucú ou fructo 

(*) O Decreto de íb de Janeiro de 1802 isentava de 
direitos de entrada em Portugal o cac*o desta Província , em 
quanto nao excedesse o preço de 2$400 reis por arroba, pa- 
gando somente meios direitos valendo 2(400 até 3$000 ra. 
e cessando a isenção quando chegasse a este ultimo preço. 
Em muitas partes desta mesma Província cresce espontanea- 
mente o cacáo pelos matos, com cujo nome o conhecem; 
difFere do cultivado em ser mais pequeno o fructo e caro- 
lo. A arvore do cacáo produz duas vezes no anno, seo fruc- 
to nasce desde o tronco até os ramos , regulamente encer- 
ra vinte e quatro a trinta amêndoas , apinhadas dentro de 
uma casca amarella , quando madura , e de gomos como me» 
laõ , porem quebradiça, e reduzida a cinzas he óptima para 
as saboarias ; dá-se com facilidade nos lugares humi dos on» 
de lhe chega a maré , e quasi durante todo o anno existe 
coberto de fructos de d iffe rentes .idades, que amadurecem 
•uccesaivamente. Eutre as amêndoas e a casca existe uma 
massa ou substancia mucilaginosa , branca , agridoce , peque* 
na porçaò da qual extingue a sede : o óleo extrahido por 
compressão das amêndoas forma o que chamam manteiga de 
canáo, a qual nonca cria ranço, he um exeeHente cosmé- 
tico, e torna a cútis doce, e polida sem nada lhe deixar 
de gordura e lu?imento. 

(**) Foi introduzido no Maranhão no anno de 1766 por 
José Vieira de Sousa, administrador da Companhia, o qual 
vendo a abundância e fertilidade do solo na producçatt do 
arroz vermelho , que até crescia espontaneamente , lembroth- 
ae de fazer um ramo de rommercio de exportação com o 
branco de Carolina, úo qual mandou vir sementes de Lisboa» 
que* depois- se espalharam pelo Pará., animada esta coitara 
pelo Governador João Pereira Caldas. 

(+) Pela Re/orava* de 30 de Janeiro de 1768, M a 
sua exportação isenta de direitos, tendo antes o Derreto de 
24 de Julho de 1743 prohibido dar-ee despachos *etr+ 



de Orellana, assas conhecido , e que alem dos uso9 
da medicina, fornece a famosa tinta tão aprecia- 
da na Europa. O algodão , que constitue um dos 
ramjos de commercio, prospera geralmente em toda 
a Província (*). O anil (**), milho branco, ama- 
rello e roxo, e todos os mais géneros legumino- 
sos, como feijoens, favas de diversas qualidades, 
e as mais arvores fructiferas, que produzem constan- 
temente por todo o anno. 

Mineralogia. — Ouro, prata, pedras preciosas, 
ferro magnético, e especular, cobre, enxofar, anti- 
Bionio, salitre, pedra ume, calcaria, e mármore, car- 
vão de pedra, vitriolo verde, ocre amarello, e encarna- 
ra Casa da índia, que n*o fosse o do Pará e Maranhão. 
O Doutor João Alberto Caatello- Branco , Cbanceller da Re* 
laçaò do Rio de Janeiro, mandou ir do Pará, onde ser* 
vira de Ouvidor, a (Janta do café para aquella Cidade em 
1770, da qual se propagou a ponto de constituir hoje o 
maior ramo de commercio da sua exportação. Monsenhor 
Pizarro , Memoriai Históricas do Rio de Janeiro. Tom. 7.* 
pag* 1 10. 

(*) A. experiência desvanece a opinião de Mr. Quutre* 
mere, quando assevera que o algodão degenera na Azia • 
America, caminhando do meio dia para o septentrião, pois 
-que o algodão desta Província he de superior qualidade, e 
se tivesse tido observada na sua colheita, e ensacamento a 
liaspesa que se pratica em Pernambuco e Maranhão subiria 
de preço. A cultura deste género encorajada em Maranhão 
ao tempo do Governador Telles , o foi logo também no Pará , 
se bem que com não igual successo ; as terras si o mui 
próprias para esta cultura, e he commum o arbusto que do* 
ra onze annos, fructificando sempre. Ha lambem aqui uma 
espécie de algodio conhecido , por algodoim , que he o *?» 
Um êafàmm filo croceo % ou algodão macaco , cuja cór se a» 
próxima á da ganga smarella: sua 1&, mais macia e fresca 
- que a do verdadeiro , nfto admitte outra cór , e he escolhi- 
do para as redes de dormir. 

(+*) O Alvará de 9 de Julho de 1764 isentou de di» 
ssitos e emolumentos por espaço de dez annos o anil do 
• Pará e Maranh o: hoje achaste abandonado este importante 
ramo de commercio , com quanto seja o anil desta Provin- 
da superior em qualidade ao do México , conhecido por in* 
digo Gumttmala , que se rrpnts \x\o melhor da America, * 
ao da Índia doe arredores de Amadabad* 



4o , argfllaa de diversas cores e qualidade»» entre ti 
quaes se encontra a da porcellána da Cbioa, e outro 
cuja descoberta «inda senão tem realisado (*)• 

(*) Em 1818 verificou -se a descoberta das minas de 
ouro de Pcrucáua^ e Tromahi^ destricio da Villa de Bra- 
ganga, O Senhor Desembargador Miguel Joaquim de Cer- 
queira e Silva foi o encarregado desta delinearia para a qual 
partio da Capital em Fevereiro do mesmo anno , e em di- 
versas amostras de vários lugares extrahiram-se 892 oitavas 
d'aquelle metal , entre o qual se achou uma folheta de 37 
oitavas e trez quarto3, tocando o ouro 21 a 25 quilates. To- 
do o terreno desde a visiuhança de Bragança , ate o rio 
Redondo, he aurifero em maior ou menor quantidade, e sem* 
pre na direcç&o de L'este-oeste ; grande parte deile se acha* 
va escavado desde 18D0, segundo se duia, e era crivei a 
vista da antiguidade das escavações. Alem das minas de Pe- 
rucaua e Tromahi se acham outras acima da foz do rio Gu* 
rupí nos seos affluentes conhecidos por Mando e Sumaúma: 
no centro da margem Occidental ou esquerda , sabindo da 
aua íot , existe a serra da Catharina , onde consta haver a- 
liundancia de oura, e cuja serra jamais se descobrio durau- 
te aquella deligencia, a que assistiam*, por se esquivarem 
os índios a mostrarem-a : os outios lugares auri feios- mu is 
•remarcáveis por esta parte da Proviuoia suo a serra do Ju- 
iahi na Bahia do Piria , Imuurahi 9 Pixúna , Oueir*puá , 
Irirí , e o Redondo* O Ministério em dou* Avisos expen- 
didos ao Governo do Pará em Agosto de 1819 ordenava a 
abertura regular dessas minas de ouro, o que ate hoje nad> 
«e tem eífeituado. Existe igualmente esse metal em muita* 
outras partes da Provincia , assim como nas cabeceiras do 
rio Mojú j em cujas caxoeiras também te tem extrahido cer» 
th» pedras preciosas , cobertas de uma espécie de argilla pe- 
trificada. Mr. Condamine falia das pedras verdes, conhe- 
cidas na Europa por pedra* do Amazonas , mui procuradas 
por cansa da virtude, que se lhes attrtbuia de 'serem eifi- 
cazes para o curativo da pedra, cólica nefretica, e epilep- 
sia, o sobre estas pedras existe um tratado impresso debai- 
xo do nome de pedra divina : ellas não difierera nem eia 
eôr, nem em duresa do Jade oriental; resistem á lima, po- 
rém os Índios, ignorasse o artificio, sem instrumentos pró- 
prios dos nossos lapiâarios , lhes dáo a forma que querem , 
do que se o/iginou a fabula de provir tal pedra do limo. do 
rio endurecido depois pelos mesmos Índios* Na Villa de Cha- 
ves, situada na costa septentriooal da Ilha de Marajó ajun- 
ta-se pelas praias grande abundância de pedras pomes* ai* 



Fitologi a. — Produi toda a qualidade de vev 
getaes 9 e em parte alguma se encontrarão arvores tio 
corpulentas e melhores* qi*er para marcenaria , quer 
para construcçâo ; destas numeram-se quarenta espe* 
«ies, e destinguem-se , o angelim, M assar andúba de 
côr vermelha e durissima , que destilki do tronco e 
vamos um licor doce do qual muitos fazem uso , e 
que condensado se torna em visco; o piquiá, cujos 
ramos e raízes servem para grandes curvas e cavernas , 
lendo de mais esta maneira a virtude de conservar in- 
tacto o ferro, que se lhe introduz: o fructo d'esta 
arvore he de figura oval, encerrado dentro de uma 
casca verde-escura , de que igualmente se fax tinta 
para escrever; he appetecivej depois de cosido, e com 
facilidade se pode delle extrahir quantidade de óleo». 
O jutahí y de cuja. casca fazem os Índios as suas ca* 
noas ou ubás, e <iue produz a resina do mesmo no» 
me. (*) O tatajúoa, que dá uma espécie de tinta 
amarella ; o acapú , madeira preta , e fortíssima ; o 
ccaricoára , de que também se extrahe uma tinta ver- 
de-escura, sua madeira se conserva intacta inteirada: 
o bacurí y cujo fructo encerrado dentro de uma cas- 
ca similhante ao do piquiá, porém mais amarella, he 
saborosíssimo e agri-doce ; o bacuparí , pertencente í 
mesma classe, e cujo fructo differe do primeiro pou- 
ca cousa ; o páo ifarco , de que ha cinco espécies : 
o páo tanto , conáurú , a castanheira ( Bertholes ex- 
celsa > que produz a castanha chamada vulgarmente 
do Maranhão : serve a sua madeira para grandes mas- 
tros , a casca de famosa estopa para os calafetos , e 
o fructo de lucroso ramo de commercio: conserva-se este 
fructo encerrado dentro de um ouriço mui duro , e 
cada um contém até doze amêndoas, cujo sabor na* 
da differe do coco da índia: precisa de muitos ân- 
uos para produzir, e uma arvore tfto útil he assas 

rajadas de algum volcatt do alto Amazonas, pele qual dei« 
cem, encentra-se também infinidade da petrificados em di« 
versos lagares. 

(*) O Alvará de ia de Dezembro de 1770 concedia 
& direcção da Real Fabrica de sedas o previlegio e&clasivo 
da introdocçio desta resina, que chamara Jutahi*sica f pro* 
hibtndo a iotrodncçâo estrangeira: serve no Pará para vidttUT 
lei&asi e catres uses da medicina domestica* 
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destruída pelas extracçoens da estopa, quando corta- 
da a sua casca em toda a circumferencia do tronco ,* 
sendd então preciso o decurso de muitos annos para 
tornar a produzir, e algumas até definham e morrem* 
Abundam os cedros de altura extraordinária ; o louro 
fae commum, e o caraipé he notável não só pela ri- 
gidez de sua madeira , como também porque sem a 
sua cinxa misturada no barro, nenhuma loiça da fa- 
bricada no paiz supporta o fogo. Para a marcenaria 
se escolhe a preciosa madeira macacaába , vermelha 
e ondeada de preto, que depois de polida se asseme- 
lha á tartaruga: muirá-quatiára , que no idioma Tu- 
pinámbá significa páo pintado, he amarella, e tam- 
bém ondeada de preto; o jacarandá , e o muirá-piníma de 
diversidade de veias coloridas, bem como o páo se- 
tim , mariquitaia y páo roxo^ todos de grande pre- 
ço e estima. Entre os balsâmicos se notam a ctipa- 
hiba, que dá o famoso óleo que constitue um doa 
ramos de exportação: a gomma elême^ o umerim, cuja 
casca encarnada, alem dos vários usos na medicina, 
serve de incenso nos Templos das Villas e Al* 
dêas do interior, e dá fructo saborosíssimo. O cuma- 
ru , que dá a estimada fava do mesmo nome , tão 
{rocurada para as fabricas de rapé : esta fava co- 
he-se junto ás arvores que a produzem nos me- 
zes de Julho e Agosto, existe dentro de um peque* 
no globo maior que o domendobi, porém mais auro 
de uma polegada de comprimento e meia de largura , 
he bastante aromática; sua pellicula externa he pre- 
ta, e a massa interna flexível, e de côr branca-es- 
cura, tem a particularidade de afugentar a traça. 

Para a tinturaria se contam alem do anil (*) 
e urucú , a guariába , madeira que dá finissima côr 
de cana , e cujo commercio , outr'ora lucroso acha- 
se actualmente abandonado. O campexe, violeta, de 
cuja casca em estado pútrido extrahem os índios uma 
tinta de finíssimo carmim : a corcuma ou gengibre de 
doirar , o caroço do abacate ( laurus Persea ) esta 

(*) Nas visinhançag da Vfila d€ Olivença se encon- 
tra uma espécie de anil chamado vulgarmente Cartiikâna ; 
differe do ordinário em ser a arvore bastante alta o de gran- 
de folha : a sua flor he monopetola , tem um ptstiUo • qua* 
Iro estames. : . „ k 



arvore , quê gosta de terrenos luculentos , dá um 
Iructo grande, que se assemelha á pêra da Europa, 
porém de cor mais verde; uma massa branda , com o 
sabor de coco verde da índia , cobre o seo caroço de 
figura cónica , que dá famosa tinta encarnada ; e a 
carajurú espécie de cipó , de cujas folhas fervidas se 
extrahe uma gomma, que serve para alguns medica* 
mentos , e tintas encarnadas , misturando-se-lhe tam- 
bém a gomma do urucá , alem de varias espécies de 
gramma das quaes fervidas se tira diversidade de tintas. 

São infinitas as oleosas, de que facilmente se ex- 
trahe azeite: o gergelim, e a mamona, vulgarmente 
carrapato, sSo communs em toda a Província, bem como 
a andiróba (*), que supposto seja a melhor para luzes, 
e fabrico do sabão , além dos usos que tem na medicina, 
he a mais perseguida para lenhas do consumo da Cida- 
de, embarcaçoens, e mesmo para marcenaria. Seo fructo 
he similhante no feitio á castanha do Maranhão; po- 
rém a pelle he lisa e branda, e dentro encerra uma 
polpa branca summamente amarga, consistindo apenas 
a operação da factura do azeite em ferver-se a cas- 
tanha, que depois de pisada fica a escorrer ao sol nas 
-cascas convexas do jutahi, reduzida previamente a 
massa em globos. 

Apanha-se a castanha ou nas maltas ou nas mar- 
gens dos rios de agua doce, e mui útil seria a pro- 
Bibiçaõ do corte desta madeira, cujo azeite entáo se 
exportaria em maior abundância como ja o tem feito em 
pouca quantidade os Inglezes. A palmeira bacaba, dà 
por expressão do seo fructo, que nasce em grandes ca- 
chos, azeite finíssimo, que serve para as mesas; a/?a- 
tauá também palmeira ; o murití , e o assahy frequen- 
te nas margens dos rios, de cujo fructo fazem çran- 
de uso , passando em agua a massa , que por fricção 
deixam os caroços, resultando d'isso a bebida liquida 
que se torna de côr roxa e que he de grande uso, 
-e reputada como refrigerante. 

Entre outras arvores desta Província he remar- 
cavel o tauarí ; suas raízes crescem da terra ao meio 

(*) Não he a ahandiroba, vulgarmente gendíroba (/<?- 
vilea cordifolia ) da qual em Parahiba e outras partes se 
extrahe. igualmente bem azeite , «em precisão do- fogo. 
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do tronco em distancia de duas a troa braras, e taS 
largas, que de cada raiz se tiram portas inteiras; he 
frágil a madeira, porém a arvore corpulentissin a, e 
da casca cxtrahem os índios a jellicula que ILes ser- 
ve de papel para sigarros, pellicula essa similhante 
ao papiro , em que escreviam alguns povos antigos. 

A samaúmeira he de extrema altura, e grossu- 
ra, lança os ramos orisontalmente , sua cadeira he 
de nenhum uso pela pequena duração, o que porém 
a torna celebre he o seo frueto ; deste se extrahe 
uma espécie de algodão estimadíssimo na Europa para 
estofar colxoens, e para isso naó se tem descoberto 
matéria mais própria , ja por ser mui callida , e con- 
sequentemente apreciável no tempo de invento, ja 
porque, poeto se abaixe comprimindo-se com qualquer 
peso, tirado este, e posta ao sol, adquire logo a 
sua primaria consistência; ja finalmente pela sua al- 
vura e aceio : corta-se a arvore pelo tronco para se 
colher o frueto', que em lugar separado he aberto e 
delle extrabida a felpa para ser guardada em sacos, 
pois vôa ao menor descuido ; esse frueto pouco diffe- 
re na forma d'um melão pequeno e comprido, deu* 
tro está o algodSo ou felpa, cobrindo a semente, 
do tamanho e figura da pimenta da Índia : he 
.preciso cortar muitas arvores para ajuntar duas ou 
ires arrobas desta felpa tio fina, que parece pellu- 
cia , sua flor he multinetola , a corola composta de 
cinco laminas , ou pe tolas de côr amarei la. 

A mongubeira se assemelha á sumaúmeira ; porém 
a sua lã ou felpa he de côr parda , e reputa-se por mais 
fresca ; a casca desta arvore he fibrosa, e delia se extra- 
hem cordas, de que se faz grande uso para a na- 
vegação das canoas e barcos : o tucum que he con- 
siderado como o linho da America Meridional , abun- 
da nesta Província, os Índios fabricam dVlle obras 
de gosto e utilidade ; ta es saô as maquíras , redes de 
estima feitas de um só cordaõ entrelaçado com espe- 
cial arte, os matirís, espécie de sacos de tamanho e 
formas diversas entre si, extrahe-se o fio das fi- 
bras interiores das folhas ; esta palmeira he no peo 
tronco eheia de espinhos, no alto eeteõ aft íclba9 
de vara e meia de comprimento , e recortadas ; o 
curará ( TUaadsia utriculata ) também dá a ft^ssua 
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substancia fibrosa , e he mais alva e forte e mui* 
to estimada para cordas de redes e arcos dos Ín- 
dios: da vaxima também se extrahe outra casca fi- 
brosa de pequena duração. 

Encontra-se com abundância nas margens dos rios 
a arvore do breo (Amyres ellemifera Juss. ) da qual 
se faz grande commercio, apanhasse a resina no tron- 
co e ramos, ha pedaços de mais de oito libras, al- 
guns o derretem para fazer pães , e o falsificam in- 
trodusindo-lhe terra e ás vezes pedras para engana- 
rem no peso os compradores. O breo do ananim he 
mais aromático, conhecesse vulgarmente por breo de 
frecha, nois com este he que os índios as preparam 
derretenao-o previamente, e misturando-lhe no fogo 
substancias oleosas: a arvore do ananim, cria-se abun- 
dantemente nos lugares húmidos, he alta e dá famo- 
sos mastros. He não menos celebre o muirá-candêa ; 
desta arvore naturalmente resinosa, qualquer estaca 
incendiada pela extremidade, fornece constantemen- 
te a melhor luz possível ; o tururi abunda nas mar- 
gens do rio Jupurá, he corpulenta e sua casca, que 
se assemelha a fustaõ dobraao , he mui forte e alva, 
e com tudo ta5 flexível que os índios d'el)a fazem . 
alguns vestidos. 

São infinitas as espécies de palmeiras , além do 
assahy , bacába , patauá , e muriti ( Mauricia Litt. ) 
a maior de todos , he mais notável o bussú; a cober- 
tura das casas com sua folha , algumas das quaes tem 
quatro braças de comprido e duas de largo, dura de- 
zoito annos , especialmente , se apanha o fumo ; o 
fructo que produz existe coberto com uma casca flexí- 
vel e fibrosa, que chamam tururi , da qual fazem cha- 
peos ; a pindòba , o jupatí , de cujos talos unidos en- 
tre si com a casca da monguba se fazem velas para 
canoas de todo o porte, e que por serem mui leves 
as tornam mais arfantes , e a curauebí , cuja folha he 
também de muita duração. 

A piassaba , peculiar á Commarca do Rio Negro , 
he uma palmeira cujo fructo oleoso he appetecivel , 
cresce em terrenos paludosos, a que chamam caha- 
tinga. Entre a arvore, suas folhas e raiz se colhe 
ar piá&aba circulando os fios o tronco , e tão unidos 
cftte parecem uma só casca: a piassaba de três ou 
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quatro palmeiras forma a carga de um homem , e de* 
corrido o espaço de cinco ou seis annos tem a mes* 
ma abundância.; esta piassaba passa pela melhor, que 
ora se conhece, he mui flexível; o abuso porém de 
cortarem as palmeiras pelo tronco para a colherem, ja 
Tai consumindo grande parte da antiga abundância. 
Alem destas encoatra«n-se as seguintes uassassú simi- 
lhante ao jupatí, porem de pequeno crescimento, pro» 
duz um coco grande, coberto de uma pellicula, que 
depois de assado serve de pào aos indígenas : urucarí 
> celebre porque sem o fumo do seo fructo nfto adqui- 
re consistência a seringa , ou gomma elástica ; pela 
seo tronco cresce uma espécie de curuaiá do género 
Bromelia , que serve de isca. para tirar fogo : inajá 
mais alta que as precedentes : mucojú , que produ* 
em cachos um coco de figura oblonga com pouca mas- 
sa dentro : tucuman r de cujas folhas nascentes se fa- 
bricam esteiras e chapéos : seo tronco he cheio de 
espinhos bem como as folhas, e produz grandes ca- 
chos de >ôcos saborosos os quaes, quando maduros, to» 
mam uma côr, que partecipa do amarello r e encar- 
nado : pupúnha , palmeira alta , que produz em ca- 
chos o fructo que se come cozido : o murumurú , que 
semelhante k tucuman tem grande uumero de espi- 
nhos ; caranâ cresce muito nos lugares húmidos , os 
seos talos oblongos servem para bater o algodão que 
deve ser fiado: a jacitára y que em outras partes do* 
Brasil chamam titara , da sua casca- se extrahem co- 
berturas de cadeiras e sofás , que supposto sejam de 
Íouca duração , supprem todavia a falta do junco da 
ndia: o marajá que produs um fructo como a uva 
roxa e agridoce ; o ubim he de pequena altura , o 
seo tronco dá uma cana para bangala ainda melhor 
que a da índia , e a folha , assas larga , serve para 
coberturas de casas , toldos de canoas e barcos , for- 
ros de cestos ou paneiros, e outros semelhantes usos. 
A^guarumá , da qual ha outra espécie chamada mem- 
beca 9 a mais flexível , he um junco grosso cuja cas- 
ca serve para tecidos de chapéos, peneiras, cestos, 
e outros objectos, e as suas folhas para empalha-los,, 
bem como as do cauassú, e pacóva sororóca, que em 
nada mais differe da bananeira commum , senão em 
começarem as folhas da terra para cima, e uào fru* 



ia 

ctificar bem coroa a pacòva catinga- mais pequena, e 
que somente serre gara medicamentos : a paxiúba du- 
ríssima, semelhante no tamanho e grossura ao assahL 
Constitue grande ramo de cotntnercio a gomma elás- 
tica vulgarmente dita seringa: encontra-ee com facili- 
dade nas paragens alagadiças, a arvore be corpulen- 
ta, e assemelha-se á gamelleiía; o licor extraindo do 
seo tronco por incisão he que forma a massa geral- 
mente conhecida, adquire todos os moldes que se lhe 
quer dar, porém não toma a consistência que se lhe 
nota no mercado, sem que previamente seja passada 
pelo fumo do frueto da palmeira urucurí , como dis~ 
pernos. Os índios a conheciam por cauchu he do gé- 
nero euforbio e não se dissolve no espirito de vinho 
como as mais goramas. Foi dos índios Cambébas ou 
Omaguas , que se aprendeo este fabrico : os sapatos , 
botas e todas as mais coberturas com o leite desta ar- 
vore são impenetráveis á agua (*) Â sucuúba, que 
passa pelo ammoniaco do Levante , he aqui mui com* 
mum , assim como a chiriuba que cresce nas margens 
dos rios, que recebem agua salgada: a lixivia da cin- 
Ea d'esta arvore he a melhor que se pôde dar para 
as fabricas do sabão. São innumeraveis as medicinaes, 
notam- se a quina , htrxa santa , abútua , o fedegoso , 
ou pão magirioba , exctlltnle febrífugo , barbatemão , 
cuja casca he um famoso adstringente, artemísia , her- 
%a cidreira , que eresce espontaneamente, o masiruz, 
mentrasto yjalapU) ipecacuanha, diversas qualidades de 
arbustos, a que chajnam geralmente tajá 9 que são an- 
tídotos contra os venenos dos reptis, a caróba, e o 
craranin, ou coruatatiua y excellente dissolutivo das 
hidropezias (**) reduzido a cinzas: o merantoii, ou 



(*> O Cirurgião Francisco Xavier de Oliveira foi man- 
dado de Lisboa ao Fará a verificar a observação 1 da alga- 
lia. e fazer as velas desta composição vencendo diariamen- 
te 1^500 rs. por conta áo Estado à titulo de gratificação, 
e com o promettirqento de outros prémios. Nós o conhe- 
cemos na Vi 11 a de Bragança e ali falleceo em 1819, sem que 
pern ao menos fosse pago daquclla gratificação , apezar doa 
serviços que fizera nessa indagação. 

<**) Mr. Dugrez , boticário Francez na Cidade do Paxâ^ 
inostxou-nos antes de retirar-se paru C&venna, em 1822, nroaj 
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mttira-puána , pequena arvore de madeira rija, cuja 
casca e folhas em banhos servem de remédio efficaz 
contra aa frouxidoens de nervos; o arvoredo pouco 
diferente do pinhno, o seo fructo consiste em uma 
fava duríssima , e he um efficaz remédio para as hér- 
nias em de fumadores; a caxingúbu , arvore lactifera, 
e cujo licor he exceliente contra as lombrigas: o jas- 
mim do mato também lactifero he applicado para as 
bbstruçoens ; -jatuauba produz em cacnos o seo fructo 
similhante á uya no feitio , da sua raiz se tira famo* 
so purgante, e passa pelo meio roais efficaz para im- 
pedir a esterilidade do sexo feminino ; abundam nos 
campos as arvores que destillam o lacre também es* 
timado por vários usos da medicina; pacuan, peque- 
no capim, cuja raiz serve de remédio contra as mo- 
léstias dos olhos ; tem a mesma applicaçfio o gúapu* 
hí , espécie de si pó parasita de arvores que estimam 
os terrenos húmidos ; a herva santa ou ponâma muito 
aromático , e de diversos usos na medicina : apií her* 
ra, mucura-caá, ou folha de mucúra, assim chamada 
pelo máo cheiro de suas folhas, pouco differente da* 
quelle que exhálam de seo corpo as muciras , he uma 
herva de mediano crescimento e de grande préstimo; 
diversas qualidades de trevos aromáticos, a piripiriò- 
ca , espécie de capim , cuja raiz he assas fragrante ; o 
rorimbb , cipó grosso f 4 ue cresce nos lugares húmidos,' 
sua cor he encarnada , e exhala de si agradável chei- 
ro ; o manacan , arbusto mediano , e antiverolico ex- 
celiente, o cozimento extrahido de sua raiz produz 
let liargos ; o mururi arvore grande , meia colher de 
leite, extrahido do seo tronco e dissolvido em dese- 
jeis onças de agua pura substituo ao azougue. Encon- 
tra-se nas margens dos rios, abundância de certa ar- 
vore , cuja frueta similhante no tamanho ao giuipapo , 

porção de frascos desta cinza que levava para aquella Co- 
lónia , onde , peias observações feitas por outra porçaÒ por 
rlle remetttda, a conheciam como tfflca* para essa enfermi- 
dade: nós mesmo tivemos o exemplo da sua virtude em uma 
pessoa de nossa família ; abunda nas ttainhanças da Capital 
e outras partes. A arvore que produ* tal medicamento he 
alta 9 copuda, folhas miúdas» e lanceadas 9 casca lisa, e de 
èfo verde. 
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he o melhor dissolvente das empigens ; tamacuarí, ar- 
busto mediano , cuja rai* he applicada contra as go- 
norrhéas; urtiga branca medicinal; a murta, que além 
de ter a mesma applicaçao medicinal serve para a tin- 
ta preta; pariri nerva similhante ao trevo, de que 
se extrahe tinta encarnada, e outras muitas, de gran- 
de uso e proveito na medicina. 

No rio Vaupé fabricam os índios Tarianos um sal 
alvíssimo, extrahido de certas hervas da classe cripto- 
gamia , ao qual chamam cururé; estas hervas que nas- 
cem em pedras, secas ao sol, queimadas, e depois 
fervidas, adquirem uma consistência, que depois for- 
nia o sal ; enxame de papagaios , pombos , e outras 
aves concorrem a comer esse vegetal nos mezes de Ju- 
lho e Agosto. O parirá , e o ipadá são notáveis pelo 
extraordinário uso que lhes dfio os indio* : o pariçá 
he uma arvore de mediana grandeza, cuja fructa em 
forma de vagem torrada e reduzida a pó subtil he o 
melhor tabaco para os índios selvagens , produz uma 
tal ou qual ebriedade, e alguns tomando*o com exces 
bo nos seos festins morrem suffocados , pois que o seo 
aroma he mui activo; todavia faz_ recobrar as forças, 
e he applicado como efficaz para as constipaçoens. . 

O tpadú he ontra planta do tamanho do lourei- 
ro da Europa, torram as folhas e pizam-nas para as 
reduzirem a pó, ajuntando a cinza da folha da um- 
baubeiray ficando tudo reduzido a certa substancia 
verde que os índios comem , alliviando com ella o 
peso dosomno, sem que com tudo produia insomnios, 
«on#ervando-se desta sorte em uma doce inacção : a 
iolclia acha-se em algumas partes : esta planta que 
lie o rapuntiutn Jmericanum Jlore dilute ccsruleo de 
Tournefort, pertence á classe dos monopetalos irre- 
gulares, pentantheros monostylos, com a sua raiz se 
faz uma decocçaò, cujos efleitos são mais certos, e 
menos perigosos do que as differentes preparações 
mercuriaes. 

Entre as especiarias se contam o pexurim ( Lao- 
ras pechurí, Fabapechuri) do qual ha duas espécies 
grosso e miúdo, he asses aromática, e de muitas vir- 
tudes; a fructa em quanto verde he uma grande noz 
colorida na 6ua casca exterior, dentro ir.clue duas 
amêndoas unidas, de substancia farinhosa: para o uso 



16 

as costumam secar ao fogo, no qual extinguem o mui- 
to bálsamo ou óleo que encerram , também aromáti- 
co. Unicamente se encontrara nas margens de feertos 
rios, estando quasi todo o anno alagadas as arvores, 
que silo raríssimas em terreno enchuto , exporta-se 
por ora dos matos dos rios Eurubuaxí , Umixí , è 
Vaiana afiiuenles do Rio Negro: naõ consta que ò 
haja cm outra parte. 

O pexurim miúdo he no gosto e aroma mais de- 
licado , e muito mais pequena a fava ; tem por isso 
maior preço: a sua extracção para o commercio data 
do anno cie 1774. Deste se tira a famosa casca, hoje 
conhecida por casca preciosa; os Índios da naçito Ba- 
ré denominaram a arvore kinidáo. O guaYaná , que 
abunda nesta Província , he o frueto de urti artmsto 
da classe dos cipós, nasce em cachos de bagos simi- 
lhantès aos do café , he escura a sua casca no exte- 
rior , e dentro encerra uma massa ou substancia braft* 
ca , e entra no género das amêndoas. 

Os índios da naçfto Maués sfto os que o fabricam, 
e consiste a operação em torrar o frueto , pizal-o em 
gral ou pilão, reduzindo-se amassa L forma dos pães, 
que se encontram no mercado, seccos primeiramente 
ao fumo; he applicado a curar os tenesmos, dores de 
cabeça, eourinas, deiuido n'agua o pó depois de ra- 
lado; com tudo reconhece-se como um debilitante, 
produi insomnios , e outros até lhe attribuem a impo- 
tência. Da-se cora faeilidade a camphora , nada d rife- 
rente em qualidade da de Bornêo ; porém similhante 
cultura ainda nfto se acha generaNsada , e por ora 
ainda nSo passa de poucas arvores que existem : òs 
matos abundam do cravo conhecido por cravo do Ma- 
ranhão (*) a noz moscada também produz facilmen- 

(*) O; Alvará' de 22 de Março de 1688* deo providen- 
cias sobre a sua cultura, e peso dos canudos " Naõ he mais 
sabida a analogia do cravo do Maranhão com o Mollucano, 
do que a uoscada oriental com e pechurim Brasílico* As 
Ilhas de Banda e Amboyno às quaes a Natureza particala- 
risou as noscadeiras, saõ periécas desta Província particular* 
mente amada pelos pechurís, que dao o pechurim. Espera- 
se, que aquellas, cujas cultura he actualmente animada prós* 
peiem como no paiz nativo,, Corogr. Braz. 
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te , porém poucas sáo as arvores , que ora se encon. 
Irara. A salsa parrilha abunda, e conâtitue um dos 
jluerosos ramos do commercio : cresce era lugares hu- 
jnidos , e he a raiz de uma espécie de cipó, que tre- 
pa pelas arvores, junto ás quaes se acha com uns fi- 
lamentos , que nascem debaixo de suas folhas ; nas 
sumidades lhes sahem umas pequenas flores brancas, 
jdas quaes se seguem uns fructos roxos agradáveis ao 
paladar: suas raízes são fibrosas, e compridas, da 
.grossura de uma penna com a casca delgada tirando 
a cinzenta ou parda, e por dentro branca, farinho- 
aa, secca, e também algum tanto lenhosa, com o ama- 
go alguma cousa farinhosa , branco , compacto , nXo 
tem cheiro ; o sabor he levemente amargo, e mastigada 
em quanto secca, desfaz -se a substancia farinhosa, fi- 
cando intacta a parte lenhosa. 

A baunilha he obvia em muitas partes (*) com 
tudo q&o dá o interesse , que podia produzir a ser 
cultivada; esta planta, segundo Mr. de Humboldt, 
abunda no Mexicp, (**) principalmente sobre a par- 
te oriental da Cordilheira d'Anahuác entre os 19.° a 
S0.° de latitude , porém os indígenas , conhecendo pre- 
videntemente , que apezar desta abundância era dif- 
ficultosa a colheita por causa da vasta extensão do 
terreno, que era preciso correr annualmente, propa- 
garam a espécie , reunindo grande numero de plan- 
tas em um espaço roais estreito. 

A cultura nío demanda muito cuidado ; basta 
alimpar o terreno, e plantadas duas estacas do epi- 
denarum junto ás arvores pelas quaes deve subir, li- 
gando-se para esse fim cada estaca , que deve ter qua- 
tro , ou cinco decímetros de comprimento , dá fructo 
todo o anno. Se a vegetação nfto he obstruída, por 
outros cipós diversos , durante o espaço de trinta á 

Susréftta annos r conta-se . até cincoenta vagens por ca- 
a pé : a planta florece nos mezes de Fevereiro e. 
Março , só offendem as flores o vento , e a demasiada 

(*) Por Alvará de 24 de Maio de 1740 prolúbio-se o] 
corte da arvore e r. amos da baunilha do Pará , e Maranhão; 
com graves penas. 

.(**) Etsai Politique tur le Royaumc de la uouvelk £#♦ 
fagne. Liv. 4 chap,. 1Ç. ,. •-','' 

4 



chova; os insectos n8o perseguem o seo fructo premàl 
furo por causa do leite viscoso que contém: nos ter* 
tcnos summamente húmidos cahe a flor, impedindo a 
producçaò do fructo, bem como a extrema sequidôfr 
do sol lhe he nociva a vegetaçffo : conviria pois nes- 
ta Província animar e promover tio interessante cul« 
tura. O cravo giroffe ou da índia , e a pimenta , pro- 
duzem eficazmente , assim como a canella ; com tu* 
dp nenhuma destas especiarias se acha disseminada pe- 
la Província , e apenas na Capital , o algumas para* 
gens visinhas se encontram era pequenas quantidades, 
âpezar de conhecer-se quanto o solo he apropriado 
para a sua producçaò* Facilmente prospera o chá qu* 
até cresce espontaneamente em muitos lugares , bem 
como a arvore do pão ( Antocarpus incisa ) que ser* 
ve de cercas : são famosas as fructas , como a laranja 
de que ha uma qualidade mui superior conhecida por 
laranjas de Cametá, assas doces e pequenas, cidras 9 
limas, limoens doces, melancias, meloens; a uva pro- 
duz tpdo o anno, os ananazes são em abundância, e 
ftotam-se os abaeaehís mui grandes, e superiores aos 
4o Cuba, bananas (*) de quatro espécies inclusivo 

(*) Co»taina*te nesta Província seccar ap sol as banana* j. 
ipaia conhecidas pelo nome de pacòvus , que adquirem as- 
sim um gosto e cheiro agradável, sendo neate estado mui 
nutritivas : das verdes usara os índios em lugar da farinha de * 
mandioca, torrando-as previamente ao fogo; outros as cosem ^ 
© da curta chamada de S. Thomé se extrahe vinagre es* 
pecial. Mr. ,de HumboMt Essai Polit. Tom. 2. chap. àh , que 
o mesmo use tem no México* He digna de ler-se a belli»*. 
•ima descri pgatt que da bananeira foi Jc*é Rodrigues dsv 
Melo de Rtbm Rustiêiê Bro*U noa famosos versos 

BrasUa Ho» 

Ma inquauí , ante alias fiou* eelsberríma pomas 
San fractura spect^s, quo noa jucuodiar ullus,. 
Seu pulcras naturara ipsam et rairabile plante 
Ingeniura*. Difusa doo, et eo amplius, illi 
Sont folia in long^im cubitos v palmjsque duobua 
Bata : «adem philyra , Itviqae starillima charta», 
Cruatarum ordini\>us trancos coalescit aquosos», 
Cèu fanicis, instar csepet; molKssimus idem.», 
Et sector facilia, p^rvi ve) acumine taltrw 



~*0 chamadas de Cayena, ou da índia, e as Holàa* 
' dezas que dão grandes cachos de çôr roxa , mangas % 
a bios , que se assemelham á ma$& da Europa ; sua 
massa porém he branda, e mucilaginosa , mm doce e 
refrigerante * encerrando dentro dou* caroços de grau* 
dez a de amêndoas* umarí assas aromático, abricoquei* 
ras de S. Domingos ( Mvmme a Americana), cobío, fru- 
çto saborosíssimo; sapotís , fructo da sapotizeira dag 
Mollucas (Acharas zapotç ) y atas oij pinhas (Anno» 
tia) jambeiros bolas ( Eugenia jambos ) roxas, e lon« 

f;os , tamarindos , jaquekas , das quaes ha outra qiia* 
idade conhecida per jaqueira de Cayenna, abacates » 
e cocos da índia* 

Entre as silvestres noia*SQ a umbaúba, a casca 
do see tronco e ramos he esbranquiçada., 90 ramo? 
separados, e de folhas quaai como a dá figueira, • 
pouso espessa: o fructo das mancas he como um ca- 
cho de uvas , eiyps bagos do tamanho e c$r. de um 
%o preto pequeno , são dôçes 4 e saborosos ; cada ca* 
cho tem até qincoeuta bagps,.a pellicula qpo circur 
la o bago he áspera, e se lhe extrahe para comer o 
frutto; ccçú*> mangábas, guaiâbás branca» e eu,csu> 

Ipea quidem ad fructum ante alias festina ferendum, 
Jam mole atque habita pólens, vix attigit annuin, 
- Parturit , unicus tantum foecunda corymbi , 
Cui grandes insunt serie multíplice grossi , 
Delicia? , Poraoua , tuae ; namque áurea cedunt 
Illis Hesperidum poma, et felicibus hortia 
Alcinoi quidquid natum finxere poeta». 
At sorti ta brevem est arbor pulcherrima vitam. 
Ni mi rum , simul ac magnum legere raccmum , 
Ipsa mori quoque festinat, primieque juventae, 
( Officio jam functa suo ) consamitur sevo , 
Langaidulis foliis, et aquoso marcida tranco* 
Hteredes tamen illa suas moritura relinquit. 
Nam sponte emittit radix ab9condita bulbos, 
Unde suis veluti gradibus subnascitur hoeres 
Plurima; noa setas tamen omnibus una: minores 
Nata aliis veniuntque sibique vicissim 
Succedunt. Vix mater anus pallentibus ultro 
Defluxit foliis ,- jam filia , máxima natu 
Parturit : alterius sic altera , et altera supplet 
XJsque vices 3 totó neque fruetus deficit anno. 

é * 
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Aadas, arafâs ^ ingás diversa», entre as quaes sao 
apreciáveis por seo tamanho e doçura as ingás cipós , 
maracujás ae quatro espécies , taperebás , ou c<i/7í$ , 
genipàpos , bertbás ,' cutttiribás 9 de uma massa ama- 
rella glutinosa , assas aromática , cobrindo um caro- 
ço lizo; o copuassú , fructo d' uma arvore mediana 
que se encontra nos lugares húmidos : este fructo 
existe dentro d* uma casca quebradiça , que encerra 
porçaô de bagos acamados de uma substancia bran- 
ca j agridoce e mucilaginosa , approvada para itirícias : 
ginjas , pitombas , sorvas e outras ; produz toda a qua- 
lidade de hortalice , as sebòlas e alhos prosperam mui* 
to : sáo innumeraveis as flores , as exóticas facilmente 
te aclimam , e serve de cercas ás quintas o jasmim 
do Cabo , ( Gardénia Jlorida ) conhecida por flor de 
General, e o bogarí ( Nict antes sambac). 

Dentro da Capital estabeleceo o Governador D» 
Francisco de Sousa Coutinho um horto publico de- 
nominado S. José, o qual hoje abandonado se mu- 
dou para outro lugar. No anno de 1798 tempo de 
sua fundação tinha as plantas constantes do seguin- 
te cathalogo extrahido da . memoria sobre a cultu- 
ra do giroffe , por Fr. José Mariano da Conceição. 
Velloso. 
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Tendo a Aegia Previsto de 97 de Julho de 1800 
promettido prémios e previlegio* aos que chegassem 
* climatizar arvores de especiaria da Índia , e intro- 
duzissem a cultura de outros vegetaes indígenas ou 
exóticos, preciosos no uso das artes : o Alvará de 7 
de Julho de 1810 isentou de direitos por dez annoa 
em todas as Alfandegas as especiarias , e productos 
vegetaes, que podessem para o futuro constituir obje- 
ctos de exportação no Brasil. 

O reino vegetal na Província do Pará disputa 
com os mais da natureza , e daria lugar á grossos 
volumes se a sollieitude do Governo encarregasse d<p 
seo exame á sábios Botânicos e Naturalistas , que 

Íerscrutassem de perto todas as suas producçoens , su« 
utando-se elles ás privaçoens infalliveis , que soffre- 
íráô transitando por um immenso território » grande 
|>arte deserto , e falto daquellas commodidaaes , que 
encontram os oue se tem limitado a viajar pelas bel* 
las Províncias de Minas Geraes, e S. Paulo. Mr. Con- 
tamine pouco disse do que observou, na sua digues- 
apo por esta Província em 1743, vindo de verificar a 
observação do Meridiano em Quito. Mr* Sieber, Aju» 
fjante do Conde Saxonio Hoffmanseg , foi ao Pará 
eomo naturalista ? porém pouco ali deniorou-se. 09 
Tenentes Coronéis Martius, e João Spiz ,. pensiona* 
fios do Rei de Baviera subiram o Amazonas em 1819 ? 
e chegaram até o Rio Negro ; foi curta a sua de- 
mora , poeém recolheram uma famosa collecçaò da 
Eoducto* aaturaes* O Doutor Pohli , mineralogista 
Expedição scien titica Austríaca, desejou chegar ao 
Pará ,. é desoeo o rio Tocantins no principio do an* 
no de 1823 , voltou para Goiás da povoação de Ca« 
rolina, talvez receioso do estado politico, em que se 
achava nesse arnno aouella Província. Ultimamente em 
1829 desceram pelo Tapajós « vindos de Cuiabá o Con* 
suj da Rússia Jorge Stràngdorf , e outros companhei*. 
ros da sua viagem por algumas Províncias do Bra* 
qil, com os quaes estivemos em varias partes de Mi* 
lias Geraes; porém verdadeirps conhecimentos nSo se 
adquirem com viagens rápidas, e de pouca duraç&o: 
daqui provém %s fabulosas descripçoens de alguns via* 
jw*tea> oue, levados por informações vagas, tem es- 

«*ipte sabie. <n que n&o observaram #&màmnte. Q 



Doutor António Corrêa de Lacerda, hábil Medico e 
Botânico , e á J£ aunos residente naquella Provin* 
*i.a , tem classificado diversas plantas úteis , á uma da? 
quaes denominou Impcratix : conviria pois a publica? 
çao do resultado de suas observaçoens , e até o en* 
carregar-se-lhe uma digressão por toda a Província f 
acompanhado de outros versados nos demais ramos 
úteis para uma interessante viagem. Áchando-se em 
abandono o novo Jardim expedio-se ao Presidenta 
da Província Portaria em 5 de Setembro de 1825, 
recororaendando-se-lbe <dé$se annualmente conta do 
progresso e melhoramento que se lhe reconhecesse (*). 



(*) Foi muito desagradável i S. M. o Imperador a 
partecipaçaõ que o Presidente da Província do Pará dirigio 
k Sua Au casta Presença , em Officio de 20 de Março do 
corrente^anno , de achar-se o Jardim botânico da Capita( 
daqoella Província cm notável atrazamento e abandono , seo| 
poder por tal motivo fornecer aos seos habitantes os gran* 
des interesses e vantagens , de que he susceptível , e que 
ali são de summa necessidade ; e merecendo ao Mesmo Au- 
gusto Senhor este ramo da industria Nacional o mais parti- 
cular disvélo , por depender delle em grande parte a pros- 
peridade de seos fiéis súbditos: Manda pela Secretaria d'EeJ 
tado dos Negócios do Império que o referido Presidente em- 
pregue o seo especial cuidado no augmento das plantaçoent 
do referido Jardim , acerescentando quanto antes as pimen* 
t eiras , girqfle*, eane Oeiras , e nonnoscada , de que enviou re«* 
laç&o , a andirôba , a baunilha ( epidendrum varmlla Linn. ) , 
o brêo ( amyres ellemifera Juss*) o brêo annoam, o cacáo 
domestico , e o silvestre , a castanha ( bertholes excelsa Le- 
mark. ) o cumaru ou guaiace , a copála , o crajurú , o cra- 
%o do Maranhão ( laurus ravanale Lemark ) o guaraná x 
a gomma elástica , a guariuba , o pexuri , a sumaúma , e 
outras arvores 9 e especiarias , de que felizmente abundam as 
margens do Amazpnas , e Rio Negro , e cuja plantação he 
da maior utilidade para todo o Império. Ordena mais S. M. 
o Imperador, que o mencionado Presidente advirta em Seo' 
Augusto Nome ao J>irector do dito Jardim, que d'ora em : 
diante se empregue com o maior zelo , e actividade na cuU 
tura^ conservação e progresso daquelle importante estabele-' 
cimento ? cuja direcçaft lhe foi confiada > a fim de que naV 
seja necessário incumbir-te esta á outro que mais aptidão >- 
th interesse mostrei pela prosperidade . da jíagaõ^ e informtv 



ifito *enea»t&, «rattoeé^ arvore espinhosa^ eu$à flor 
^e snaeo 7 que destila por inefeatf het letal , o ttmfó 
-de <{ut lia divecsap espécies ( 9 principal ha)*fca nas 
-margens de- tert» atasse 9 perteace á olaaae rim cipós , 
alguns ha de doas palmos de circm»f«r#aeia , a batt- 
d* à tua casca nos «rios e lagos embriaga * peixe; as 
Índios Be persuadem , ouvindo alguns eaérondos suh- 
tanraneos, que provém do mesmo tiaabé, confundidos 
ytom e efeito de mineraes ; ba outrp chamado de c«- 
ptnra , pequeno arbusto de folha cinaeata tomo a f«#- 
tèA , e cuja raiz ainda he mais vajaeftosa ; ' o citnembí 
ciresce varae maia de altura* e círio fruoto ae aauemelba 
4 phnentm da Índia : o juruli ptpcfea, hé entre arbusto 
-mediano, e a uerarí, jmais «attvel . çittre todos, pe- 
le famoso veneno conhecido no- paia per heevaámm, 
^om a qual edgeQS Indicie do râo, das Ama/onaa aia* 
;jMreguam as poatae da suas fiflecbwc pertebo* P£UtX- 
mente & classe dos cipps* ejjm.cQsea Jfce eMsbrosa.» «es 
Índios a raspam para a caaapoaiçaò 4° fiananoj-éeo- 
sem ao fogo, onde lhe tiram o extracto, jueáritajbv 
Ibe outros suecos venenosos* e formigas tocmmdçww^ 
^então o guardam em pçqaena» paftollnn». e em quan- 
to novo existe n'uni çsiado de efferveaoencia «o*tí>- 
4ma, que perdei ii peoporçatf , 4|ue enwlheee? <tornaa> 
tdo os Índios a compadre de jiwo. Mr* Orfila na aup 
vebre\ ? SmocoÊWs á» pctaâas etmemvadasj pag. 141, dia, 
eegauade a Humboklí, que e veaeao fabrieade pe la i 
'Istoias do Aaaaaoaas se-ehama faunas , e qu* *o daa>mao- 
qgaas do Orinoco ho composto do extracto da caaea dp 
taipo vqjuco de etenec/aré, espécie de alr yceo s, eeadp 
dguaes ace aças efeitos, mas isto procederá de eaar 
dbaatt , porque tícunat ht o mame dp ama JtaçaS de 
Jadiaa qae J6 ilkbrica. 

, ... 

* » * 

sem perda de tempo se ha insuficiência de conhecimentos 
ala dite Ifeector , ia áar de «e daesm aé oastpefeivté"* pro- 
tidenpias 9 assim como anaaalmente sobra . iO . feagreeao .^bo 

oc abe o c r na cultura do referido Jardim; iReJacéo <de 1 fim d* 
Janeiro «m 6, de Sete moco 4a 18íó.— firÚMifo SLièfi& é* 
-Rezende. •■•-.. r *u, > i>* 

- Pelo ( 70, Art 1. # da liai de 16 :8e DuBEaaaan^ 
dBJO, «ra ap^iaaikta qaaptia^a l:<mpmv$n ****** 

Horto f Jardim $ a f faseia publico* A^tu^Nl 



Zoologia/ S&o cowwmi nesta Provirem toSrik 
os animaes do Brasil (+), antas, poros da mmtm 9 a 
caititús, onças nretas, e pintadas ; das quaes tio mais 
feroces as ao alto Amaconas , pois algumas vetes a*e 
accommettem as casas dos índios; seo inimigo maior 
he o tamandoá-assm : do combate destas dou* animaes 
se segue a morte a ambos : as armas do tamandéâ 
consistem unicamente nas suas unhas de meio palmo 
de comprimento, enterradas - pelo corpo da onça, e 
tal he a força do seo pulso que a subjuga, ficando 
nesse estado até expirarem ambos. A onça sussnaram 
ou amarella, com quanto seja menoe corpulento, he 
a mais feros desta Província. Fiados do moto, e c#- 
-pociras, pacas , tatás de differentes espécies, entre as 
quaes o canastra he o mais corpulenta, eaphár** y 
guaribas , macacos , diversos em espécies , como o fun- 
is, que he o maior e mais horrendo; o cuxiú> caja- 
cauda serre de es pa a e ja d or; tamanduás merins por 
diferença das granosa, ou bandeiras ja mencionados: 
raposo* , quatisj preguiças , ouríços*caxeiros e a mu- 
cura. animal nojento, inimigo declarado das galinhas; 
recolhe os filhos em uma espécie de secco, que tem 
em parte exterior do ventre, logo que sente o me- 
nor movimento dos outros animaes; o seo tamanho 
pouco excede ao de um gato grande, e os índios comem 
a sua carne, que reputam saborosa. Os campos »• 
buadam em infinidade de cágados, conhecidos geaer»» 
-camente por jabutis , e são de três . espécies ; o pro- 
priamente jabuti , maior de todos , tem as mãos e 
pernas encarnadas, he oviparo, e sua carne e figado 
se appetetivel; o mussuan he mais pequeno, porém roais 
saboroso , e o aperima he chato , e de delicado gosto 
a sua carne : no furo do Auatí-paraaá se encontram 
as grandes conxas de três a quatro arrobas, que di- 

(*) Depois de omito que tem eseripto sobre fitslogfta 
Mr. de Hambeldt, Satnt Hilaire , Jobsícu , Peiteau, atéta 
de outros, e acerca da Zoologia o grande Bufou addicie- 
aado pslo Mfostie BaraÒ Ga vier, e outro* em cujas obras 
ae eaoontre a déscripçio dos vegetaes, e animaes mais oo- 
sfceeaiès desta Província, echásios conveniente naft alongara 
aèsa essa feprodaogee» ociosa*, que mereceriam a pecha d» 



md sair êajãhtít proçriameate. Ma immeasos e niii 
teaui*eis os rtpií$ ? assim como a j«c*r«i« de «Usfor-» 
pié grandes» , habita nos lugares paludosos, o reoAta* 
•os dos rim, a segara cem a maior facilidade ma 
grande boi, pceodendo-se em qualquer páo eu pedra 
com um ganso, que tem na extremidade do corpo; 
doa aia de segurar a presa a deixa cangar nos repe- 
tidos vaivéns, mostrando ama elasticidade extraordi- 
nária de corpo (*)• A giboi* também disforme em ta* 
rombo, e & qual se attribae a virtude de ettrahtr 6 
si todos os animaes, que passam 4 ena pequena àia* 
tancia ; jararacas de que se contam cinco espécies, * 
oascavcly ( croialus korrúhts IAu), a ntntcucú (••) > 



(*) Lsgo que vè o animal cansado en*ssea»se*ihe pala 
corpo e lhe quebra todos os .ossos., reciendo-o de um humor 
gtotinose, para mais facilmente o po de r engolir, o que exe* 
cata principiando pelos pés, e ao a presa. bs sigam boi* 
fcam-lhe os chifrei fóra da boca até cahirem depois de pu- 
trificada a cante; neste estado conoerra-se a aucuruiu cex 
cima d'agua sem se poder submergir, e então com facili- 
dade a matam as facadas: nos assim o vimos fazer em uma 
nas visinhanças da fazenda do Alferes Severiano de Freitas 
Dantas, no destricto do Arraial do Carmo da Província áp 
Goiaz ; tinha 09 palmos de comprimento e grossura propor- 
cional : no porto dà mesma Capital do Pari algumas pessoas 
tem sido victimas da voracidade desta cobra , de cuja peHe t 
depois de curtido, costumam no rio do 3. Francisco e Gotas 4 
cobrir caixas e bahús. Os índios lhe chamam yac umam m ou 
mãi d'agua, tom três ordens do agudos dentes f e um erra 
vulgar, espelhado per todo a Provinda, tem falto capacitara 
auuitos que ella carece do anus. 

(**) Somente morde teeande~se4he 9 e o soo veneno be 
mortífero: usam muitos o trazer pendurado ao pescoço um 
osso das vértebras desta cobra, como para preservativo das 
esqoinoncias , o anginas , e" a sua carne comida be um anti— 
veroiico cxcellente: logo que vê o fogo corre s spagalo com' 
o corpo, o que fies lembrar ao autor das Georgicas Braxi* 
leiras , o diser* >. *.'*'* J 

• ......;...'• Nane totó corpora seso * 

Bac llluc agttant , caadisque incendia terrunt. - r ' • 

Hheattt campis , vuleano ultore, luentes 
Quidquid mortífero poooaiant.snf>ivei|sno. 

5* 



• ^wirfttM* o» ptftúa., •- cêirr» 1Qrnl, eutAoia, aae- 
•çaátav m qas com ella eaoendeer; «.naníiMo , «rase» 
irá, espeote de bvrata mui gftáde • »«eDom ; ae 
porém entre todn mais «Migrar e terrível a jaqwi*- 
rahamboia: (»$• aranhtta-oa ww gww y t m i» , mUtepcea , 
íJffíM, Lte.ráos , » outros ; afio muita» - ar. famiíass -oe- 
aiéiÁaê -Bteièifent* , e maribontht , espécie tio WSjMf *•» 
«èeeídas por <-eÒa>, que cm índios affugentan com 4 
fumo da casca da certo vegetal , por tora bó dellsa co* 
nhecído; diversas qualidades de formiga* , as íocoaoYé» 
roa, tmiuó* 4 tateócat, e tapiahís , cuja picada , espaci- 
almente das primeiras até causa febres ; a saúba , oo/or- 
ytigade rvça , na cofemum , e em fartes se torna o maior 
flagellp. para a lavoura; além destes suo incomniodau- 
tes o pium ou borrachudo , insecto de corpo minutis- 
mkne f è eum «arreada rãs uma chaga ,< somente per- 
segue de Aia , o croeiqner roupa o defende , eao mui 
eonrumns mm pfoxitnicfedcs dos • rios-, e lagares onde 
abunda a «rYore rio atmdú , cujo veneno empreguam, 
" s diversas espe- 
o menos damno- 
e a sida bem"ta- 
cdstiiniam cobrir- 
mra.esíe fim, os 
ornato: lie maia 
licr o campana t 
/ca, mtxsctí gran~ 
e -cambem chaga* 



* i . f*1 bjM tamisam, ar. In fflrir «atoa . etiieolôr, wrde 
escura, e encarnada, BÍmilhaate eaaai a um > iralanfioto sem 
nora*»,, ■» eeanrumas.eateaea *»• lhe «rrtm de azae para 
aa tranepertar de ?um a Mtw Lugar., *. apae -ao lai de .noi- 
te- 1 aetee. -de -et mover, d» uca ■ eatobie- íortúnimo « trinado-., 
*u». pwada he. rla*al anata ataneaniente , e ainda não me Ibe 
4aaeoerie antidoto-;. tanta* eneentra eáwk miam Lugar , ^aw 
fc* ;«ttta=, -awa Ugo.if.ne. «a oave<o :*ee aacobà», «ostama-ae 
«uairaar panos «n algodão, com cujo fumo etlas. «ejatjfsgen» 
tem , como por veiea experimentámos: apanham-ae algumas, 
exlendejade -a pelle.í^k elgkfu animal ainda .freica, pois qne 
ellaa atrahidas *, oftnawr o «nague* coagulude «ate , íoam ae* 
■uras pelaa antenas ;. habitem otfUnariaMsat.o jau. si ata*, .« 
Bju | yiriabaaaag da.-fiaaãtel ja MrêfÈdhajtwQ* ■-• 



E— liiJBWi eada introduz o fierrXo ; x> maruim hetm h^ 
£eçte quasi invisível , afflige crtn suas picadas , e a horfi 
jnaip ■ cttdtaar ia* para; isto ke ao oecaso da sol : todos et- 
las aio assas molestes nas viagens do alto Amasonas», . 
« outros noa e costas ata Província (*): o mucuim 
ite quasi imperceptível ? e só existe . na relva ou co- 
ffkn rasteiro, sendo todavia mui incoramodo nos cor- 
pos á que se segura; 

As -aves sâa nuueaosnsiniaf , e era parte alguma 
as ha de mais vistosa plumagem : entre asyctiofages 
ae notam as saborosas marreco* , de que ha seis espe- 
res, inclusive 6 marrecão , que he maior, porém de 
menos sabor; as de plumagem maia delicada s*o as 
nanais menores em corpo» Os patos d# mato do mes* 
mo tamanho que os domésticos , e só differentes na 
eôr, que JKe pcêta, com a pmta das asas branca. O? 
grandes jaburus (**) moleques ou iuiujús , ainda mai#» 
res que a* 4ta«, de côr branca, e aças pretas, tem 
cinco nalmos dos pés ao 'bico : os maguaris (+) , maia ■ 
pequenos que os precedentes; gmçes reaes brancas, e 
panes ; maçaxieas , a gaivotas , qtre também chamam 
cor V agua por andarem continuamente voando por ci- 
ma dos rios , ou lagos cora o bico dentre d'agua pos- 
tando ; soeis , nwrgulhoms ,- assim chamados- pela con- • 
itnua habitação que fazem, n' agua pescande no fundo » 
«Ura rios, ou lagos ; corarás , y espécie de mergulho ea* y $a* 

• * 

• - t (*) A* antts para ler livrarem* da picada das matueat,'. 
no tampo 4a aotaior abundáaatsv destas, baseain aa lag£aa* 9 . 
smàa ácana hotas integras. 

(**) Mkieria americana LaU : boa inimigo «das cabras st» 
hre o que, 4iz Mr. Bufibn , Tom. 37, p*f . j59.— En . mal* 
iipliant h& jeptiles sur J/es ple,g$p noyées de rAipazerçe et da 
rOrenoqoe, ía n ature bço?)}}? avoir produto au ínepic tettfm 
les oiseaux destrueteurs de ees* especas nuisíbles j . elle paroi£ 
kq^me avoir proportioD{\é le;ur fçrce á celles des enormes eer- 
pentç. qif elle leur deunoit á cctmbftttre , et leur tailLe á 1* 
profondear du Htíion , sihr lé qual ellé les enyoyoit errer. I/ún 
de cea oiseaux est le jaburu , beaucoup plua grand que la 
«igegaè, superieur ten haataur à la grue , avec un êorp* de 
4duMe d'épaisseur, et le prender des oiseasade çe rivage , ti 
*fc deone la primata á la grand eu? , et è la forca. 

(t) Jrdça maguari Gwel. Buffoa cit. pag. «, 



+êcúrms, piaçicxs, panem* summamente pequem? 
•porém delicados na diversa pintura de tuas peams, 
-e fabrico dos ninhos de barro ; qnemqvens , ou Uutê*s f 
companheiros inseparáveis das marrecas , e seos -espias , 
aanuociaado-lhes com grandes grita* o aprese do qual» 
quer pessoa; cttricácas (*), as culhiretra* côr de ro- 
4a y que tomam o nome do feitio do seo bico , se» 
mcíhante á uma colher ; os guarás , cujo bico he com* 
prido, e delicadíssima! a sua côr; esta' em quanto no- 
vos os pagaras he preta ? depois côr de roxa, e por 
Jim de um carmina vivíssimo ; vnicorneos , assim cha- 
mados , de, um pequeno <ôsso, que lhes cresce verti- 
calmente sobre o bico ; os ganços , grandes e de côr 
.de roza suo mui frequentes nas praias da costa, bem 
como as curapirás. . ' 

Habitam os matos os mutuns-assús , maiores que 
•es perus , de côr sumnmmente preta , com uma ftmo- 
ea crista das mesmas penas-, e bico adunco, ao qual 
attribuem virtudes medicinaes para os ataques esteri- 
cos; ha outra qualidade conhecida por pinímas, ou 
pintados , menores em tamanho aos primeiros ; jacus , 
jacutingas, araçarís, e tocanos, celebres pelo grande 
•bico , que os priva de descer á terra, e côr delica- 
-du das suas pennas ; bebem unicamente da chuva , ou 
descendo aos rios pelos ramos das arvores que a ellea 
descem ; araras . encarnadas , azues , e pretas ; papa* 
gaios de diversas cores , entre os quaes se notam oa 
Mítrajábas pela sua côr amarella, verde e encarnada; 
anacáns (psitiacHs anettá Lath.) muito estimados pe- 
ja facilidade com que aprendem quanto se lhes ensina; 
jandaias , maratonas , e periquitos , dos quaes sfto mais 
«rtigraçados os de cabeça encarnada, todos pertencen- 
tes á mesma famiJia dos papagaios; Os índios costu- 
mam preparar arteficialmente cores diversas aos papa* 
gaios, tirando-lhes , em quanto novos, algumas pen- 
nas, frottando os lugares plunjrados com o licor acre, 
da côr <juc Jhes querem introduzir, esfregando apar- 
te colorida com u gordura dp peixe pirarára, fas 



(*) Este he o Tar.talus loetUatur Lath., coja 
9*$ traz Marcgrave e Bsffoa : perteadem muitos qas nas fc* 
meãs se ooUm Uiteitneate a em certos mezes oa efftitos da 
gieu6tr*fAÓ« 



m 

o mm* efeito o toicinho , crescendo assim ob das* 
saro» com diversidade de pennas multicolore ; o pa* 
palerra he um pássaro peòueno , e preto , porem ce- 
lebre pela grande crista de pennas , que tem sobre 
a cabeça, oiipUcadamente maior, que» a do mutum* 
a$$ú ; o gálio dm terra ( pipra rvprkola Ornei Buf» 
fon, Toa». 27, pag. 440 > he outro pássaro pequeno, 
com bico 9 e esporoens como o verdadeiro gallo , e 
um penacho guasi da formatura de um leqae aber- 
to , que lhe principia do pescoço até á ponta do bi- 
co, bordado todo o penaeno de uma orla encarnada , 
sendo no mais de côr tendendo á do lirio r sfio raros 
estes pássaros , e sé habitam os matos do Rio Negro \ 
e alguns seos afluentes, O anmnbé , pequeno porérw 
de todos o mais delicado, porque reúne em si todas 
as côre$; o jacamim de côr verde-escura, e grande, 
celebre peio seo delicado canto- nocturno*, e porque 
domesticado toma das galinhas os pintos e os criar 
(+) aracuan de côr vermelha e vêeha, e annunciador 
cora seo canto forte das erobareaçoens que vem por 
algum rio 7 fugindo adiante delias ; japiim , ou chtxéo ,* 
ave que imita com o seo canto a todas as outras? 
vraúna pássaro negro , cujo canto he pelos super*tt~ 
ciosos reputada presagio de damnes; caru**é r de côr 
cinzenta, e famoso canto; arirârta pássaro verde, o 
azul; rouxinol, sahy de côr aiul e parda; surueué 
da família das pombas , de canto tristonho , e vistos* 
plumagem ? in umbus de varias espécies , e da família 
das codornixes que também abundam ; outras muitas 
pombas como juriti* r gaUeras , verdadeiras , e róllut / 
oem*te-ví cujo canto lhe & a nome r multiplicadas 
classes de colibris y ou beija^r^ e, outras de plumas 
em delicada: ha diversidade de aves de rapina, e 
notável • gavião rc*l y de côr preta y o t&o for» 



E 
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(*) Este volátil serve aos Índios selvagens e mesmo aos 
ja aviltados de relógio para a noife ; até á meia noite dor- 
me descascado sobre o pi esquerdo, e daht em díaftte so- 
bre o direito : esta mudança marca as horas para- as sua» 
sj ppsf agoeaa , 4 s persuadem qae o dormirem sobre' um* so pé 
•rocede do instincto aataral iltudiade as cobras que por el» 
|m pastam f snppondo a perna qoalqner galho de páo, qaaiw 
da 9 mesmo accontece a respeito de oatroa muitos pass a r e s * 



j . 



<$ô9* que suspende do chio o mais corpulento «opto* 

• a acauán, inimiga declarada das cobraa, de cor ém* 
senta , e uma grande poupa sobre a cabeça , o sep 
canto he fqrtissimo , e como de tuna pessoa r que hrá- 
da assustada: os supersticiosos a reputam como ag»u>- 
reiraj' e preparadora de males., quanio-ennta , qotasi» 
do-se nessas occasioens grande numero de cobras pro- 
curarem a caridade da terra: o jararuí*,, que.só v»- 
guéa de noite , e cujo canto pronunciado nem* mie 
tem, he grande, e o bico , e cabeça êm nada dufo» 
rem da de um gato ç rurttjas , e outras aves -nocturnas. 

Os rios abundam «ie tartarugas -, (*) -a sua carne 
he saborosíssima; estas no mes de Agosto, Setembro 
até o principio de Outubro «abem dos matos alagar 
diços ', onde se nutrem de hervas , e <fructas : nos dias 
'de sol quente sobem ás praias a enchugar-se, volta»- 
•de depois ao rio; aos fins de Outubro he que deso- 
vam-; cada utita deltas procura na .prata o terreno 
*naís enchutov, a que chamam tãboloiro^ e cavando-o 
9a profundidade de quatro palmos ou mais, segunde 
9 seo respectivo tamanho , ahi deposita os ovos em 
numero de 170 a 190, e cobrem o -ninho, calcando-* 
cem o peito r corihece-se o lugar do tabelei ro peles 
altos^, e baixos ^ que ?o»ma na praia, porque nunca 
fica no aivel, em que a deixou a vazante, e destes 
ovos se fobrica o azeite conhecido pòr manteiga, e 
que centtitne ura dos ratuon fortissimas de commercio 

• entre as duas Gomaroas do Paru , e Rio Negro : ape- 
sar de bem vasculhada dos or«3 a prata , todavia os 
que ficam f desenvolve ra~se ao me« de Dezembro com 
o calor do sol , e <as pequçaas tartarugt procuram 
•os rios de 'noite, paTa escacarem á voracidade dos 
pássaros, que as esperam «este traaâitot: 4em*ae eaí» 
«culado ses a quantidade do azeite da* tmrtênrugms okp 
r cedente á vinte mil almudes por anno , muitas se 

apanham vivas em taea praias , ao que chamam 
viraçatf ; outras em tapagens de rios no teihpo da 
sua enchente , e algumas sendo frexadas por ele- 

(*) Àiná* se labora na davida, se as tártara*** à%*+m 
étasstficafwsc de amibies pela áiteisidade de opiírioens eafea» 
e terem, *u oae o eigio pehmuur das Urrestrts, •*• br«n> 
*hbi .dpg fria»* '.-., -.; 
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*trç&8, no qhe 09 índios si o insignes, com firmas «fe 
ponta de aço, unida á astea por .um alvado, e prcf- 
«a por unia linha enrolada , erue chamam então sth 
rarácas : os ovos são pouco menores , que os de ça£« 
Jinha, sua casca he membranosa, e da gemina e cla- 
ra derretidas , se forma o azeite : aos machos das tar- 
dar ugas chamam capitarís* e sáo menores, que as fê- 
meas ; ha 'outra qualidade de tartarugas, conhecida 
Sor tracajás, assai pequenas em relação comparativa 
qaellas , porém mais saborosas , e sua carne de mais 
íacil digestão. 

O rrtatamatá , pertencente á mesma família , ha- 
bha unicamente nos lagos, seo pescoço, e cabeça he 
desproporcionada , e a concha cheia de tuberosidades ; 
« excrescências escabrosas. O pcixe-hoi , ou manay i a 
*emelhança da sua cabeça quasi idêntica á de uma 
vitella lhe fez dar este nome ; sua carne , especialf- 
«nente a do ventre, he saborosíssima; pertence á or- 
4em dos mamães , assim como os botos , e toninhas , 
cie que ha grande abundância, sustenta-se aquelle de 
hervas, folhas ? e arros bravo, que ha nes lagos e 
margens dos nos: delles se fazem chouriços com as 
próprias tripas, e o sabor da sua carne pouco dife- 
re da do porco : encontram-se alguns de deeeseis pal- 
atos de comprimento , sua pelle he grossa, e preta, 
com dons nanadôres junto i cabeça ; a fêmea tem pei- 
tos, em que aleita os filhos, que traa unidos a si: 
ha outra qualidade de peixe-boi ,. vulgarmente cha- 
mado de aseite , porque toda a sua substancia se re- 
flui & azeite, conhecido no pais por mixíra y haven- 
do alguns destes peixes , que renaem vinte e um al- 
inndes; os estrangeiros que occuparam o Pará utili- 
-aaram-se deste ramo de comraercio : o piraurueú he 
assas abundante nos rios e lagos, pertence á ordem 
dos ovaes, e delle se salgam todos os annos muitas 
mil arrobas, cuja carne nesse estado pouco difere no 
gosto á do bacitlbáo, a lingua deste peixe serve oe 

rza para ralar ; as fêmeas , sentiodo-se fecundadas 
ovos , depoem-nos em prodigiosa quantidade , ca* 
vando previamente a arda dos rios vazios e lagos, e 
depois de picados os nutre de leite , que tem em cer- 
ta cellula da cervia até tempo determinado : se o pee- 
-cador erra o peixe , ou este lhe foge de arpfo t ajM»- 

§ 
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-ta os pequenos filhos, metíe-o* nas guelrns, é desap» 
parece: pirahiba peixe de pelle, e de grande corpo; 
abundam os deitados, tan.baqzics , piranhas, cujos den- 
tes são summamente cortantes; pescadas pretas, e bran* 
.cas ; atraias, entre as q unes se nota a do fogo , pela 
diveibidade de manxas coloridas na sua pelle, todas 
ellas tem na parte inferior do corpo tres ferroens , sun> 
nin mente venenosos ao corpo, em que os introduzem : o 
melhor remédio contra a sua picada he o summo de li- 
mUo: arauanásy peixe comprido, e escamoso, apanham-se 
de ordinário ú frecha , e procuram a sombra das mar» 
gens dos rio3 > e lagos , ouvindo os assobios dos pes- 
cadores > que nessas posiçoens os esperam: osjandiás, 
surubins , pacús , piranambús , piraráras , pirapucús, 
acaris , piraandirás , semelhante na cabeça a um mor» 
xêgo , da qual tomou o nome ; o acari, com quanto 
•tenha a figura ordinária de peixe r he composto de 
uma só concha, sem divisão de queixos, tendo um 
orifício, que lhe serve de boca, a qual anda de con* 
tinuo na terra; os saborosos mandubés, piramutàbas > 
mandiis , matupiris , aracús r trairás ^jejús , etamoatás, 
conhecidos por peixe do mato % os tucunares, huéuas*, 
peixe de escama, jeraqui , igualmente de escama, e 
mui saboroso , encontra-se dentro de alguns afflueo? 
,tes do Amazonas r anda sempre em grandes cardumes ^ 
•e a ' força de seo nada he tamanho que chega a fa- 
:*er retroceder a corrente contra a- qual sobem : o lei* 
tão mui saboroso, encontra-se no rio Madeira; pirá* 
Àapeéua , peixe de pelle , náo excede de uma vara de 
comprido , e no fundo da agua límpida se assemelha 
a um páo pintado; airanhas. peixe de escama, e pou> 
co d inerente do tambaquè. 

Os jacarés são infinitos- nos rios f e lagos , e mui- 
tos ha de trinta e cinco & quarenta palmos de com- 
primento , sua cabeça he verrugosa , os- queixos cos- 
tumam exceder de seis palmos de comprimento com 
•um laberintho de mós, e fieiras duplicadas de dentes, 
formando agudas serras ; os olhos acham-se á superuV 
cie do casco ; he nestes o tiro roais certo para os rafe- 
tar, porque a concha que o cobre resiste à bala de 
qualquer espingarda; he sustentado sobre quatro pés*, 
© com uma cauda , quo levanta , quando corre com 
espantoso modo; tem a arte de encobrir todo o co&- 
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|>o debaixo d'agua , ficando-lhe somente os olhos i 
superfície delia para divisarem os objectos , e desta 
lorte sem serem vistos, fazem presa nas pessoas e ani- 
maes que se aproximam, ou existem ás margens dos 
rios; exala de si um almíscar insupportavel , e he mais 
furioso em terra , quando espia os ovos que depõem 
-entre as espessuras das arvores , até que o sol os 
desenvolva ; o azeite extrahido da gordura dos jaca- 
rés he estimado para as galagalas das ombarcaçoens; 
es ovos são maiores , que os da êma , e mui ásperos : 
ha outra espécie de jacarés mais pequenos em tama- 
nho conhecidos por jacarés-tingas ; não tanto almís- 
car , e muitos comem a sua carne. Naõ se encontra 
aqui o ichneumon , ou mongousla , que lie no Nilo 
x> destruidor dos cocodrilos (*). 

Na costa criam-se as famosas gurujubas , peixe 
de pelle amarella , e cujo buxo dá a melhor cuia ; 
caçoens, tainhas , curimans , bagres, uritingas } camu» 
rins , carásassús , meros de disforme grandeza, ostras , 
carangueijos (•*) , caramujos, mixillioens , bera como 
lodos os mais mariscos, dos quaes he mais estimável 
o sernambí y porque queimada a sua concha dá opti- 
na cal. 

Encontrasse nos rios, e lagos o poraquê, ou tre- 
rrielga (torpedo) peixe que possue a virtude eléctri- 
ca ; he oviparo , e alguns ha de mais de quarenta li- 
bras de peso ; o corpo oblongo em forma de enguia , 
e produz o entorpecimento, apenas se toca: a opi- 
nião de Mr. Laurencini sobre o serem viviperas , as 
tremelgas he pela geral observação refutada inteira- 
mente, muitos também attribuem a virtude eléctrica 
a uma pedra, qne o mesmo peixe conserva na cabe- 
ça ; isto porém nfto passa de mera* preocupação vul- 
gar : he de pelle , cabeça pouco chata , e com dous 
buracos sobre o peito, as onças sentindo-os nos lagos, 

(*) Buffbn hist. nat. , tom* 26. Diário da viagem de, 
Sampaio', pag. 86. 

(**) Ha uma espécie de macacos que perseguem o* ca- 
rangueijos , os quaes para lhes fugirem enrovam-se cm bura- 
-cas ; os macac03 vendo frustradas as drligcncias de o* fita- 
rem desses buracos, ourinara em cima, e retiram-se, defi- 
Jthaado; e morrendo os carangueijos por 3e- supporo» sitiados. 

6 * 
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eu rios, nSo se attrevôm 6 paèsalos. He igualmente 
temível o candirá ; tem duas â três polegada» de tora* 
prido , he de pelle , a cabeça chata , e obvio nos 
rios doces que partecipam d*agua salgada ; com in- 
crível facilidade se introduz pelas vias de qualquer 
pessoa, custando muito a sahir, por abrir umas far- 

{tas que tem por todo o corpo: o expediente de o 
àzer sahir he o banho da parte affectada ou em agua 
quente, ou em aguardente, e introduz-ee mais facil- 
mente orinando-se dentro d*agua ; ha outra espé- 
cie de carteiras, grandes, só prejudiciaes aos pescado- 
res , por comerem as iscas : o turú he uma espécie de 
cabello aquático , corpo oblongo e branco , e flagella 
as embarcações, sendo necessário crenal-as de tempo» 
a tempos, cria-se dentro dos mangues, e sua carne 
he saborosa. 

As tartarugas verdadeiras, ou de caace encontram- 
se com abundância na costa de Caité, especialmente 
na fóz do Gurupi : sad raros os cetáceos , por causar 
dos parceis, qué deitam muito ao mar, com tudo al- 

§uns tem encalhado, e destes vimos um na praia d» 
ahia Tromahí. 

Na costa da Villa de Cintra apanha-se o marias 
Co pellagico , que por todos os princípios vem a ser 
o murex , de que tingiam os Romanos a purpura , e 
Ijcòr que transsuda da concha he 4e carmim vivíssi- 
mo, e apezar da grande abundância, que delle h* r 
por ora -só os índios o utilisam para pinturas de pe- 
quena monta (*). Todos os animaes domesticas, eo- 
mo bois y cavailos , porcos , carneiros , cabras , pato* , 

§ alinhas e perus y criam-se aqui facilmente , e arai 
em prosperariam os carneiros mermfc % quaesquer 
outros animaes, se se introduzissem* 

Portos. A costa desde Turiassu até a ponta, da- 
Tigióca he bravíssima e perigosa pelos continuados 
parceis, de que he semeada, apezar disso todos os 
rios, que nella desembocam formam surgidouros pa- 
ra embarcaçoens de menor lote :. contain-se o Turiaj- 



(*) Este mesmo ga*teropodo se eneeatra na Méxice , na 
costa de Tehaaniepec. Província de Oasac. Hambaklt Cit» 
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96 , que admitte grude* Suuacas , o Mutuóca , Ca* 
rara, Maracassumé, Periá, Catté, Piràbas, Japirí* 
ca, Salinas, Vigia, Curussá, Maracaná, S. Caeta» 
»o, e outros menores. 

Rios. Reservando para a Topografia a descripção 
minunciosa dos rios , que banham esta Província , t ra- 
laremos por ora do Amazonas. Das montanhas do 
Peru , conhecidas por cordilheiras dos Andes , sahem 
w três famosos rios Orinoco, o Prata y e aquelle das 
Amazonas. (*) Do lago da lauricocha, ou Laurico* 



(*) Mr. Grandtir, companheiro do celebre Naturalista 
Bempland , acaando*se no Rio de Janeiro em Junho de 1824, 
manifestou á S. M» o Imperador, que o motivo da sua iria» 
cem ao Brasil era descobrir a correspondência entre os rios 
Paraná, e Amazonas» — Para esclarecer, quanto he possível a 
descri pç aÕ da cordilheira das Andes , convém notar , que to- 
da esta parte da America meridional ( o Peru ) que se com» 
prebende entre o Equador, e o Trópico do Capricórnio este* 
dividida de norte á sul por três grandes cordilheiras, ou três- 
grandes cadeias de montanhas* A. primeira, a do Brasil, que 
começa das immediaçoens da linha equinocial, corre até fo 
Sierra , ou ao território montanhoso de Maldonado perto do 
Rio da Prata* A segunda , ou o ramo mais oriental do Peru > 
parte das montanhas de Santa Marta , cobertas de neve , e 
situadas sobre as bordas do Oceano atlântico boreal : ella te 
dirige- para o Trópico, depois se inclina para o sudoeste, e 
desapparees nas planícies de grande Chaco* A terceira , ou 
raaao eceidental , vem da America «eptentrional , atravessa o 
isthmo de Panamá, e parece oppòr pelo sol um dique ao 
aaar até o cabe de Hera. Entre o Ooeano atlântico boreal 9 
e a primem cadeia se acha o Brasil;, entre aqueila , e a 
segunda estio situados os campes de pais das Amazonas, e 
na linha onde estas planícies st terminam tomeçani a segun- 
da cadeia, e o território do Peru, qae está ccmpreheod*- 
da entre aqueila, e a terceira. Os antigos Incas davam a 
cada uma destas cadeias o nome de Ritisuyoy, que signifi- 
cai btmda «te «ses/ e come os quatro pontos cardeaes , a que 
chamavam TiWãntintuyot* , eram designados pelo nome das 
nacoens subjugadas, que residiam nos arredores, a dos An* 
tes qae Tive á leste ds Cozco , deo seo nome ás monta* 
ofcas, qae se avançam desde a segunda cordilheira até á ca* 
deie qae as precede» . Coiteervem-se sempre estas dittineçoens 
em o termo And$* , derivado tfJntc* qus se tem depois *p- 



«ha, que he situado nas planícies de Bòrobon , aos 
10.° , 14.' de latitude meridional, e tem uma légua 
de comprido, com meia de largo, distando de Lima 
trinta e duas léguas pelo nornórdeste, sahe o famoso. 
Rio das Amazonas, que nesta paragem tem o nome 
de Tangurávua. Logo no seo nascimento he mages- 
tuáo; ao sahir do lago tom secenta pés de fundo com 
largura proporcionada ; diversas pirâmides de pedra 
de quatro pés quadrados separadas por um intervallo 
de três pés, oceupam até certa distancia as suasmar^ 
gens de uma, e outra parte, o que fai presumir a 
existência de alguma ponte antiga, elevada para pas- 
sagem dos Incas pela proximidade do caminho real , 
de que os historiadores Hespanhoes fazem mençafc. 
Corre ao norte até. Jaen de Bracamóros, na exten- 
são de cento e oito léguas, formando diversos sal- 
tos, que tornam impraticável a sua navegação até 
esta paragem, por correr entre cadeias de montanhas. 
Em Bracamóros recebe pela direita , ou parte 
austral o rio Cachapóias , e da parte (roeste , ou 
esquerda o Chinchipé, ambos navegáveis, e cuja 
juncçâo he na latitude austral de 5.° , 30' abaixo 
d'estes , quatro dias de viagem , conflue , pela es- 
querda o pequeno rio Chuchunga, alem d^outras ver- 
tentes de pequena consideração. 
^ Abaixo do Chuchunga segue-se o estreito de Cum- 
binamba de 20 toêzas de largura, e perigoso no 
tranzito por causa das pedras no rio. Depois - d 'este 
o Escorrega-bragas., mais perigoso, e o Guaracaio 
4e menor dificuldade, aue os primeiros: o Amazo-. 
i\as , tendo até aqui desae Bracamóros corrido a les- 
te , conserva nesta paragem 30 toéeas de largura , e 
inclinando para o nordeste recebe nesta direcção o 
rio S. Thiago, que vem do centro das montanhas e 
vizinhanças de Locha, e Cuença, donde por elle se 

:p]icado á cordilheira do sul. Diz-se ., que estas cordilheiras 
jazem debaixo do Equador , porque n&o obstante serem ja 
djvididas e parallelas na Província de Popayan, as moota- 
njiai que aa compõem , s&o tio baixas que a distancia de 2/ 
ap norte, ellas tem dons quartos de elevação* de menos eia 
xelaçaô às do sul. 7> Voyages au Perou par Sobretiela ; Tom* 
1* P*S« 23. ... " > 
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•pôde- rer em oito dias m sua foz. Segue-se mera 
légua adiante de S» Thiago o famoso estreito de Man- 
seriché , chamado Pongo , ou Punco , que no anti- 
go idioma Peruviano significa lugar apertado. 

O Amp.zonas corre neste estreito a leste , pas- 
sando entre as montanhas da cordilheira, que for- 
mam nesta paragem duas muralhas de rochedos di- 
reitamente talhados a prumo pela Natureza , com 25 
toêza.s de largura na parte mais estreita, duzentas 
-braças de elevação nas margens, e seis milhas de ex- 
tensão : sua corrente aqui he taô rápida, que n'uma 
-hora se passa o estreito , no fim do qual está a Ci- 
dade de Borja em 4.° e 28.' de latitude austral. 

Continuando na mesma direcção ' de leste alarga 
e Amazonas com 250 toêzas, e vinte léguas abaixo 
de Borja recebe pela» parte do norte o rio Morôna, 
que sane do vulcão de Sangay, cujas cinzas algumas 
-vezes chegam além de Guayaquil : de Borja para bai- 
xo he uma raridade o encontrar qualquer pedra , e 
os índios vendo-as ali as admirara. Depois do Morôna 
doze léguas , sabe o Pastaça , assas caudaloso , com 
•400 toêzas de largura, maior que- a do Amaaonaa 
.n 9 esta parte. 

Abaixo do Pastara desemboca o Hualaga, que con- 
fine com o nome de Huanuco tendo origem pelos 10.°, e 
57.' de latitude meridional , do lago de Chiquiacoba, 
situado nas planícies de Bombon : d'ali avança preci- 
pitadamente para o norte , recebendo em o seo curso 
até á Villa de Leão de Huanuco pelos 10.° e 3/ da 
mesma latitude innumeraveis afluentes : passa depois 
a leste até a Aldéa de Muna , na entrada do territó- 
rio montanhoso pelos 9.° e 55.' D'este ponto torna 
impetuosameute para o norte, e corre entre duaa 
grandes montanhas escarpadas, que lhe fornece a 
agua necessária para o tornar navegável. Todavia os 
saltos, e bancos d'arêa perigosos fazem, que a sua 
navegação só seja praticável da reuni&o do rio Mon- 
aon , que vem d' oeste , e conflue nos 9.* e £2.' : o 
Hualaga segue d'aqui mais tranquillo, formando gran- 
de numero de ilhas, e estreitando ou alargando-se 
á. proporção dos affluentes, que recebe , entre os quae» 
um de mais força he o rio da Lua, que se lhes jun- 
ta aos 7.°^e 4.° de latitude meridional. ""' i: " j ~ 
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•eo curso com raptdei para o norte, descreve um á» 
guio na Aldêa dei Valle situada aos 7.°, e 50/, an- 
tes da sua confluência coro o Huayabamba fócroa dua* 
{tassagens de difficil transito , conhecidas por Saba* 
oyaco, e Cachahuahasca , e entrando na correição de 
Lamas muda o nome de Huanuco no de Hu aluga, 
O rio de Huayabamba conflue peia sua esquerda aos 
7.* e S9.', e pela direita o Movobamba, ambos com 
meia milha de largura na sua foz. 

Depois desta confluência até o ponto onde se 
termina o território montanhoso forma o Hualaga qua- 
tro passagens differentes, conhecidas por Estera, Ca- 
noayaes, Chumia, e Juraciano, continuando a cor» 
rer ao norte através d' ura território immenso, e fer- 
til até desembocar no Amazonas , com cento e oitenta 
braças de largura, e vinte oito de profundidade, se- 

Êundp a exacta medição hydrografica do Padre So- 
revièla, (*) na latitude meridional de 5.°, e 4.', di- 
vididos em dous ramos : esta confluência forma on 
Solfo de meia légua de largura, e vinte oito braças 
e profundidade; e a linha desigual, que resulta da 
juncção he de uma légua , sem que neste espaço aK 
guma das duas correntes pareça commandar a outra, 
até que por fim o Amaeonas toma a superioridade. 
Abaixo do Hualaga sahe no Amazonas, o Chain* 
bira, e depois o Tigre, e ambos de curso de cem 
leçuas pelo nornordeste, e vinte distante da fós do 
Tigre desemboca o Ucayal na latitude de 4/, e 45. 
As opiniões ainda são discordes sobre o ser ou 
ntto este rio o verdadeiro tronco do Amazonas; o 
acerto he que o seo nascimento aos 18.* de latitude 
ao sueste do lago Chucuito, ou Pitiataca, distante 
trinta e seis legoas da Cidade de Aríca , faz inclinar 
á parte affirmativa. O Aporimac, e o Bení s&o seos 
afluentes, aquelle nasce nos meio dos lagos de Con~ 
doroma nos 16.° de latitude meridional, corre impe- 
tuosamente da parte de leste para a cordilheira de 
Vil-canóta na distancia de três léguas, e depoiâ vol- 
tando para oeste, dividindo esta cordilheira da correição 
de Chumbibilces , entra então no paia d'AimaraÍ9 , e 
Cattabambas, e dirigindo seo curso para • noroeste 

* <*) ▼ e J ra f • * tt Perca , Tom. 1. Catp. 1. 
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atravessa o território d 9 Abancai , -e deixa a leste *% 
correição, de Cuzco, recebendo muitas torrentes, «e 
passa a travez do território das Andes , correndo en- 
tre montanhas de extraordinária altura, e recebe o 
rio Choc barcas aos 13.°, 10.' de latitude meridional. 
Depois o rio Quilambamba, cujo nascimento, he pe- 
los 15.° e 23/ adiante do rio de Jauxa pelos 12.% 
e 6/ , a que chamam Mantauro , também oriundo do 
la^o Chinchaicocha , que tem nove léguas de com* 
prido , e duas e meia de largo , com a extremidade 
austral aos 11°, e 3.' de latitude meridional. O Uca* 
yal formando um angulo saliente ao nordeste recebe 
pelos 14.°, e 18.' o Perenne que nasce a duas lé- 
guas de distancia de Tarraa : depois d'esta confluên- 
cia até a do. Pachitéa recebe quarenta rios; os mais 
dignos de nota saô o Paocartambo pela margem o* 
riental aos 10/ , e 45/ de latitude sul , e o Bení > 

Íue tem sua embocadura três léguas abaixo d'aquelle* 
> Bení nasce aos 19.° de, latitude a leste do territó- 
rio de Sicasica , corre de meio dia ao septeptriap , © 
levantado >o seo curso pelos 13.° de latitude meridio- 
nal forma na direcção de leste um braço, que entra 
n'um lago de dez léguas de comprimento leste-oes- 
te , sobre cinco de largura de norte a sul 9 e aue tem 
o nome de Roguagualo : da . margem oriental dçste 
tahe outro braço , que se avança até o Mamoré. Ha 
três outros da parte do norte , o que se dirige para 
oeste he conhecido por. primeiro Jata, o do meio Ta- 
mayaquibo, e o de leste segundo Jata: prezume-se, 
que os braços , que se inclinam para o nordeste , s&o 
es que formam os rios Jutay, Tefé, e Cuary, d* 
que logo trataremos. O Bení reune-se no Aporimac 
com o nome de Paro , e a força de suas aguas o faz 
desviar para o nordeste , em cuia direcção recebe pe- 
los 8.° e 26/ de latitude meridional o Pachitéa , que 
nasce das visinhanças do Forte de Quiparacra pelo» 
10.° e 16/ da mesma latitude. 

Desta confluência para baixo he que toma o nor 
me de Ucayal , e recebe o Aguaytia no 7.° , e 55/ 
o Manuá , ou C.uchibatay nos 7.° , o Saraiacú pelos 
6.°, *e 45/, e o Tapixy-cano-Pocati pelos 5.°, este 
epmmunica com o Amazonas defronte da Villa de S« 
Regis. Uma bahia, que occupa. o, espaço dentre» le% 

7 
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fuás cRvide a Ucdyal em três ramos até oue se reú- 
ne ao amazonas dos 4.°, e 45.' de latitude. 

O Amazonas com a reuifro do LJcayal muda de 
direcção , e continha ao nordeste , sendo até aqui co- 
nhecido por Maranhão : reeebe pela esquerda , trinta 
léguas distante d'aquclle , o Nápo na latitude de 4.°, 
e 15/ : este rio vem das vizinhanças de Quito na 
parte interior da cordilheira com cento e secenta lé- 
guas de curso ; depois da sua reunião tem o Ama* 
íonas 600 toézas de largura , com quanto diste ain- 
da da sua foz quatrocentas léguas em linha- recta : 
corre em direcção parallela cora o Içá, tendo na sua 
loz a largura de quatrocentas varas nespanholas : nelle 
desaguam muitos aflluentes , entre os quaes se nota o 
Coca, em cuja foz construio Orelhana o Bergan- 
tim > em que desceo primeiro cine todas o Amazonas , 
levando á seo bordo cem mil libras de ouro* 

Quinze léguas a diante do Napo pela parte di- 
reita entra no Amazonas, què segue a leste, o rio 
Cassiquitn , vindo do sul com cem léguas de curso» 
Abaixo deste vinte quatro léguas sahe o Javari ou 
Yavari , cujo nascimento se suppoem ser nas terras 
dos Toremônos aos 11.° e SOS , e que pela linha di- 
visória ajustada em 1751 e ratificada em 1777, serve 
actualmente de limke ao Brasil por esta parte con» 
Hespanhoes Americanos, principiando também d'aqwi 
« território da Província do Pará. O Javari desem* 
boca na latitude austral de 4.% ha fértil em cacáo, 
e salsa parrilha. 

Trinta léguas abaixo deste desemboca o Içá, m 
tpse na parte superior chamam Potumaio r nasce dê» 
yôontanhas de Pasto no Governo de Popaian , e cor* 
»endó na direcç&o de Oeste á leste , conflue no Ama* 
SBonaS na latitude austral de 3. Q , e 9.' ; o seo curso 
ke dilatado, recebe o tributo de trinta consideráveis 
trios, e nas suas margens se encontra ouro, arrojada 
das minas que tem nas cabeceira?. Os Columbiano* 
oocupawi-no quasi todo ; da fóz até a primeira mis- 
sifo do Sucumbios são dous mezes de Tiagem , abun- 
da lambem em Salsa carrilha, cacáo, e outros gene» 
ros, e somente tem sido- visitado pelos nossos até a 
confluência do rio Pepitary, que entra pelo nort* ; • 
fe Itkí , que «he pelo sul, . . 
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J*nto á for do Içá fundaram os HespanKoe* unau 
pequena povoação na narrem septentríonal .por occa* 
«ião dos tratados dos limites , e abandonaram-na iu» 
teiraraente no anno de 1736 , ficando então ali fun- 
dada a povoação de S. Fernando, .que deve -o noma 
ao sco creador o Capitíío General Fernando da Cos* 
ta de Ataíde Teive. Á insalubridade do ar, ea drm- 
euldade, que tinham os HesDanhoe3 no transporte dos 
«eos géneros á Pasto 9 ou Popaian , com viagem de 
cinco niezes, e perigosa por causa das cachoeiras do 
rio , concorreram para a abandono dessa colónia , qu* 
Jiaviam fundado. 

O Jutahy (*) entra no Amazonas com 270 toêzns 
de largura, cincoenta léguas abaixo do Içá, e na la- 
titude austral de 2.° , e 40.' , nasce das serras de 
Cuzco, e corre parai leio com o Jurúá; he 03âaz cauda- 
loso, abunda em salsa parrilha não muito distante da 
sua foz , sendo denegrida na apparencia a côr das suas 
«aguas, quando na realidade he cristalina, e saborosa. 

Abaixo deste trinta e oito léguas na margem me- 
ridional do Amazonas na latitude austral de 4.°, e 
£0.' desemboca o Juruá ; nasce das serras de Cuzco , 
dirige a sua carreira do sul do norte , e tem sido 
pouco frequentado, sendo a principio o roais navega- s 

vel : por elle desceo Pedro de Orsua , segundo des* 
«cobrkíor do Amazonas , mandado pelo Marquez de 
Canhete, Vice*Rei do Peru. 

O Jupurá, ou Yitpurà aa lingaa rernacula do» 
índios, e assim chamado da abundância dairueta do 
\tnesrao nome, da qual fazem uma massa branda, ne- 
*gfra e fétida que lhes serre alimento, nasce das mon- 
tanhas de Popaian , tendo na parte superior o nome de 
Graò-Caquetà ; corre de oeste à leste parai lei o ao Ri* 
Negro, e Amazonas, inclinando para o sul a sua coo* 
-fluência, que he aos 2.° , e 50.' : a um mez de yia- 
£em da sua barra tem cachoeiras , ou saltos , qoe 

(*) A introdacçaS da língua Portugueza faz cora qne 
lioje se digam substituídos pela letra J os nomes que de- 
sviam pronunciar por Y: assim chamam Jutnhí , Jurua^ Ja* 
jyurã , Javari , Tapajós 6çc. , os quaes se devem diter í"»- 
laJii , Yuruú , Yapttrâ f Yauari , Tapuios , seguindo a lia* 
gaa Tupinambá. 

7 * 
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impedem a navegarão, "suas aguas sSo cristalinas, e 
transparentes atè o lugar, em que as turba o canal 
Uaranapá. 

Passa pelo maior affluente do mesmo Amaionas 
depois do Rio Negro , e concorrem a formal-o pela 
parte do sul , desde a barra atè as cachoeiras , o Acu» 
nauy , Mauarapí , Juamiassú , Juamemirira , Purèu 
povoadissimo de gentios, e cominunicado com o Içá» 
vencida pouca distancia de terra , o Cunacuá , e o 
Arapà ; e das cachoeiras para cima , atè onde tem si» 
do viajado pelos nossos, o Cauynarí , e Mutú , que 
também se communica com o Içá por meio do Peridáw 

Pela margem do norte desembocara o Maruà , pe- 
queno rio , a» qual Condamine erradamente chama la» 
o, e com igual engano o faz communicado com p 
rubaxí , que desagua no Rio Negro ; o lago Cu» 
mapí, o riacho Meuaá, que he o que se communica 
com o Urubaxí mediante uma porçaò de terra, qu# 
divide as respectivas cabeceiras: o Puapuà, Amanyú» 
paranà , cujas fontes s8o contíguas ás do Inueuxí , que 
também desagua no Rio Negro: o Acapúparanà, Jur 
carapí , Apuaperí , que também communica com a 
Uaupés , affluente do Rio Negro ; e acima das ca* 
«hoeiras o Murutiparaná , Uanià , Iraparaná , e Jarí » 
ultima paragem até onde tem sido visitado. 

Até certo tempo se prezumia, que o Jupurà sa» 
hia no Amazonas por oito differentes bocas ; Condam 
mine garantio esta opinião, porém apenas tem a sua 
principal, as superiores u sua barra sfto meros canae», 

Iue sabem do Amazonas para elle , assim como o 
.uatiparaná , Uranapú , e o Manhâna , que sahe do 
Amazonas, e nelle torna a entrar, communicando-se 
por um breve tranzito com aquelle Anatiparaná ; as 
quatro bocas inferiores áquella dita barra são aguas, 
que provém dos lagos A mana , e Cudaiás , os quaes 
as nao recebem do Jupurà , cujo. curso se prezume 
ser de trezentas e vinte léguas. 

Adiante deste pela mesma margem austral, sahe 
o Tefé na latitude de 3.° 18.' , e em distancia de 
vinte e seis léguas recebe o Amazonas na latitude 
austral, de 4.° O Coary, cujas aguas sâo pretas na 
3pparencia, he navegável até um mez de viagem, na 
*ua iqz he summamente estreito, porém * pouca ctisf- 
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tarrcia delia forma extensas enseadas', algumas dai 
quaes tem duas léguas de largura ; corre do sul a» 
norte , e recebe os rios Urncuparana , e Urauá pelo 
occidente , formando entfto uma dilatada bahia : de* 
pois desemboca o Mamiá pela parte austral , e pela 
septentrional o lago Cudaias : abaixo d'este quarenta 
e duas léguas entra o Sanapuari no Amazonas com 
espaçosa foz , e aguas cristalinas : segue-se o Purús , 
rio considerável e de longo curso, e desemboca na 
latitude austral de S.° , e 50' : além d'esta barra tem 
.outros canaes , por onde desagua , como o Paratari , 

Jue sabe duas léguas acima do Manacapurú , que lhe 
ca fronteiro, o canal Coriuará, e o de Coiuúanâ 
quatorze léguas e meia distante da principal, bem 
como o de Arúparaná , que fica na enseada do Ca» 
mará. Este rio, outr'ora cbamado Cuxiuarà a distan- 
cia de eito léguas da sua foz tem 1,000 a 1200 toé» 
«as de largura na parte , em que carece de ilhas ; e 
Condamine medindo-o nesta paragem não lhe achou 
fundo com a sonda de cento e três braças. 

Nasce do Peru T e corre parallelo com o rio Ma- 
deira do sul ao norte : ha nelle campos intermináveis 
para creaçaô do gado vacum, e cavallar, e os In* 
dios que o habitam, à excepção dos Muras, tem a 
pelle escamosa, derivada de enfermidades internas at- 
4ribuidas à gordura do peixe que comem : he con- 
tagiosa, e os mesmos índios, a curam com- o cozimento 
de salsa parrilha , ou comendo assado o peixe can- 
dirú : não sendo porém dolorosa essa enfermidade ai* 
guns a tomam por distinctivo da horda, a que per- 
tencem, dando-lhe o nome de aurána, que significa 
impingem. 

O Rio Negro , assim chamado da côr das suas 
acuas , sáhe na latitude austral de 3.* e 7.' com 
direcção de oeste para leste : nasce da Província 
de Popaian , e á proporção, que se afasta do 
Amazonas augmenta consideravelmente de largura (•) : 
daqui para cima he o Amazonas conhecido por Sq~ 
limoens. 

Quarenta e quatro léguas abaixo da foz do Rio* 

(*) Outros ma i tos afluentes do Amazonas o Rio Ne- 
gpa ficam reservados para a Tipografia, por evitar. a extens&a: 
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Negro, e na latitude austral da 8.% e £8.' desem- 
boca o caudaloso rio da Madeira, assim chamado da 
immeimidade de cedros corpolentos, qae a corrente 
armstra das suas margens : a principio tinha o nome 
de Cnyarí , e toma o que actualmente conserva na 
confluência do Guaporé com o Marooré na latitude 
de 10.% e 22/; communica-so com o Ucayal no p 
rallelò de 13.° pelo rio da Exaltação , e lago de Ko* 
gagualo na Província de Moxos quarenta léguas a* 
cima d*aquella confluência. (*) 

O Guaporé, que os Hespanhoes chamara Itenet^ 
nasce nos campos Pareeis, nome dos índios que os 
habitam na latitude austral de 14.*, 39.', e longitude 
Occidental de v>18.° , 39.' e 64. , segundo as ultimas 
observações feitas em 1789 pelo Doutor Pontes : es» 
ses mesmos campos , de superfície desigual pelas muitas 
colinas de arêa , formam o cume das montanhas Pa* 
recis , parte a mais elevada do Brasil , donde . diara* 
Mtam 09 grandes rios Paraguay, Jaurú, Sipotuba, 6 

á 

€> nome antigo do Rio Negro era Quiary; na parte sape* 
fíor conserva o de Ueneyá. 

(*) Rogagualo , laguna en la Província y GobSerno d% 
Moxos , es grande, hace la figura de uu ovalo, e de forw 
irra dei desague de un cano ó brazo dei rto Bení que luego 
-sale por outro , que o Uaman de la Exaltacien ai rio M<f» 
ttioré. Alcedo referido na Corogr. Brás. Tom. 2. pag. 340. 

O Madeira corre do sul para o norte formando am 
grande -semicírculo peio oriente , e recebe «rartoa rios caa- 
^alozos , -qae o «agroaatm. Foi peia primeira vez descoberto 
<o seo interior pelo Sargento-mor Francisco de Mello Palheta 
em 1725 , e em 1728 fundou o Jesuita João de Sampaio 
a primeira Aldêa de índios junto á Caxoeira de Santo An* 
tonio , da qual subio atè ás missões dos Jesuítas de P«rú. 9 
e sendo Governador de Matto Grosso D. António Rolim ;> 
oreador do Governo d*aquella Província, desceo d'eila ao 
Pará por este rio Madeira em 1740 Manoel Telles. Os Hes- 
panhoes Americanos habitáo-no desde Santa Cruz de la Sier- 
ra , atè a sua confluência com o Marnoré , conhecendo-o 
por Bení. . • 

Da ponta da Abúna n't«te mesmo rio entre o* 343.* 

17.' e 292.° & 58' de longitude do Meridiano da ilha do 

-Ferro até o Cabo de Sento Agostinho 1ie qae &e contam as 

'«efootBta» legu* de largura 4o 'Brasil com paaoa 4ife#e& 



CuiuBá. A origem do Guaporé dista seis legoas dai 
do J&urú ao occidente , da principal origem do Jti+. 
rnêna pek> oriente duas íegaas , e da do Sararé 
pelo mesmo ramo três Íegaas. Precipita-se com o Jau* 
rt pela alta escarpa daquellas montanhas, formando- 
muitas cachoeiras, e seguindo perallelos ao sul no 
espaço de setenta léguas e «eia voltam d'aqui a di- 
versos rumos, o Jaurú para o oriente confluindo no 
Faraguay, e o Guaperé corre por quinze léguas ao 
aul, volta a Teste por mais de dea até o lugar da 
ponte que atravessa a estrada geral de Mato-Grosso 

Iara os portos de mar, e Cuiabá onde tem quinze 
raça» de largura com duas de fundo , e , caminhan- 
do d'ahi por vinte duas léguas ao occidente, passa 
pela Cidade de Mato Grosso. Tendo corrido duzen- 
tas e secenta léguas conflue cem o Mamoré na latit. 
de 11.* 54*' áfc", e longit. 312.° 28/ 30." como ob- 
•erva» a Douéov Francisco José de Lacerda em 1784» 
Recebe o Guaporé, o Alegre, e o Aguapihí que 
nascem da serra do mes&o nome aos 16.° de latitude, 
• correm paralleloe com pequeno intervallo em dis- 
tancia de sete léguas até se precipitarem por duas 
cachoeiras distantes entre si ura quarto de légua, e 
formando aos campos, abaixo da escarpa uma légua , 
o isthmo de três mil novecentas e vinte braças : d ahi 
▼olta o Aquapihy ao nascente, com oppostas direc- 
çoens em demanda do Jaurú três léguas abaixo d» 
Registo, com trinta de curso, eo Alegre procuran* 
do o occidente vai entrar parte no Guaporé pela mar* 
rem austral , meia legup acima da antiga Villa Bei- 
ja. No mez de Abril de 1773 mandou o General Luús 
de Albuquerque faeer a possível deligencia para se 
eommunicarem esses rios nas suas cabeceiras a fim de 
facilitar o commercio entre a Capital da Província, 
e Cuiabá , mas apezar de todo o ex forço era fazer 
subir as aguas do Aquapihy ao varadouro no isthmo 
<}Ue medeava , por ser o tempo próprio das maiores 
aguas nada se conseguio. O Sararè he o primeiro que 
entra no Guaporé pela margem a.ustral na latit. de 
14/51/, cinco léguas distante da- Cidade de Mato 
Grosso pelas suas vadeaçoens, ou três em linha recta; 
nasce também dos Parecia , corre ao sul o espaço de 
guinse léguas > e por igual distancia ao oeste rece* 
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teendo diversos ribeiroéns que o engrossará. Depois 
desse recebe o mesmo Guaporé o rio Verde , o Gua- 
rajús, S. Simão grande, e pequeno, Tanguinhas, 
Baure* , Cantarios , Itanamas , o Cubataô que vem 
dos Parecis com o nome de Galera : sua primeira ori- 
gem dista uma légua ao norte da do Sararé , e cor- 
rendo duas léguas distante do Arraial de S. Vicente 
entra no Guaporé pela margem oriental , e o Capi- 
vary que nasce das serras fronteiras á Cidade de Ma- 
to Grosso , è desagua na margem Occidental , pelos 
14.° 40." de latit. O Alegre recebe três léguas acima 
da sua confluência o rio dos Barbados, índios que 
ahi habitam , e na sua margem oriental se acha a 
antiga povoação Cazal de Vasco : recebe mais o Gua- 
poré o rio das Pedras que dista setenta duas légua* 
da Villa Bella , e o Curumbiara que sabe na mar~ 
gem directa na latit. 13.° 14/ : fronteira a esta con« 
nuencia se erigio em 1776 a Povoação de Viseu, por 
ordem do Governador de Mato Grosso pelo ouro aet- 
cuberto nas suas immediaçoens. f 

Do Cubatâo para baixo s&o os primeiros rios na* 
vegaveis , e dessa mesma paragem em diante ofFerece 
o destricto do Guaporé um archipelago formado dos 
muitos rios, sangradouros, e lagoas que se inundam 
desde Janeiro até Junho: este archipelago he cer- 
cado de varias cadeias de montanhas ao longe , e as 
que se dilatam pela margem oriental do no conti- 
nuam com as da chapada de S. Francisco Xavier até 
se a Afastarem delia fazendo um giro largo em deman- 
da do encontro do mesmo rio pouco abaixo da bar- 
ra do Mamoré. 

Era o Madeira conhecido ao tempo da viagem 
de Pedro Teixeira ; porém só em 1716 foi que co- 
meçou a ser viajado na expedição contra os índios 
da Nnçfto Tora , com mandada pelo Capitão Mór do 
Pará Joio de Barros da Guerra , que morreo nelle.* 
As suas margens abundam de cravo , e salsa par- 
rilha , e na oriental desaguam os rios Aripuanà , Ma* 
taurá, Marmellos , Araraparaná, Unicorè , Umponi , 
Paxiou , Giparanú , e Jaurary, e na margem austral 
os rios Guatazís, Matoperí , Uarapirá, e Carapana- 
táa, além d'outros rios, c la^os. 

Abaixo da Villa de Borba , que fica trinta leguap 
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ttoiraa da Az, desaguam estios Mauès, Çavmmás,* 
Abacaxis , celebre pela populosa AldSa, aue noutro 
tempo tiveram os Jesuítas, a qual não podendo sup- 
•portar as hostilidades do gentio Mura, mudou-se par 
ra Serpa. 

Cinco léguas acima de Borba se acha o furo dos 
<3uats*es, e outras cinco léguas deste ponto fica o 
Guajaratúa, depois d 'uma granda enseada cinco ia» 
.guas do distancia está o sitio Matamalá ; depois deste 
■*> SapwcaUtrôca , ou Galinheiro , oade em 1827 o Car- 
melita Fr. Joaquim de Santa Luzia fundou uma po- 
Toação e Igreja, e á distancia de seis léguas coa- 
Jue o rio Aripuauá de curso central ; seguem*se o 
Mau tara , cinco léguas acima da Povoação do Sever 
rino, assim chamada de um dos principaes chefes d* 
nação Mura., cojw seis léguas de navegação: depois 
do riaxo Ayatinga se encontram o do Matoperí t no- 
me de um pequeno peixe, # Jatuarana, e o Onicogí 
<lo»e léguas distante do Matoperí. A quatro léguas 
doeste se acha o sitio do Capaoá , habitado dos Ín- 
dios Muras, e vencidas mais seis léguas se chega á 
barra do rio dos Marmellos, que corre muito central 
a leste : segue-ee a djstaaiia de cinco léguas a Al- 
deã dos Baetas, e depois 4e seis se chega ao lagp 
do António, contíguo ao Madeira, a>aixa do qual 
st acha -o outro do Cacapa£i<iua a igual distancia. A 
cinco léguas mais está o Pirayauára, e com quatro 
léguas de viagem se chega no riaxo dos Purús, mui 
central da parte do s«l , e que dizem ser commuaica»- 
do com o grande Purús, vencido um pequeno ist^ni%, 
o que provara com o freio seguinte. 

Em 18QB fugiram algumas famílias de Ciganos,, 
*que de Portugal menu» para povoadores do -Crato,, 
•e oonduaidos por este riaxo pelos jVluras se pag- 
aram ao Pcnràs, e deste ap Bojimoeas,, pelo qual 
ttutmm até o Jupará, e por «este fora^m teu' a §. 
João do Principe, achando ali gaia «que lhas ino$- 
afcrnu o oaviiaho, ipor onde se pa#tja/as» i America 
Hespanhola (*•) 

Quatro legoas distante da foz do riaxo Purús se 

'(*) Extracto das noticias gtograficaa do Rio ífegf* 
v|>elo Padre André Feruaudeb do Souza* 

B 
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acha a Colónia de S. João do Crato, fundada no 
tempo do General D. Francisco de Souza Coutinho 
por ordem da Corte, para facilitar a communieiíçâo, 
e correspondência com as Províncias do Mato Giros- 
so, e Goiaz. Esta Colónia teve áeo primeiro assen- 
to na barra do rioJaroary; porém a infecção das se- 
zoens obrigou a sua mudança para o lugar, em que 
se acha mais sadio , plano , e arejado. Os colonos Ci- 
ganos e criminosos tirados da3 cadêas, ignorantes da 
agricultura do Pais , sem habitaçoens que os abri- 
gassem , sem vestuário , e alimentos soffreram gran<* 
de mortandade , conservando-se actualmente mui pot*» 
ca gente , e algumas praças commandadas por um 
Official inferior. (*) Seis léguas adiante do Crato está 
o riaxo Mayzí habitado da naçSo Tora, que fica ao 
nascente , e a igual distancia o Cone&o , seguindo-se 
depois de outras seis léguas a ilha e praia do Tu* 
cunaré , donde em diante desovam as tartarugas : ven- 
cidas mais sete léguas está a ilha dos Maruins, cuja 
navegação he perigosa por ser necessário passar ma- 
deiras pedras e terras cahidas: a outra distancia de 
sete léguas fica a ilha das Guaribas , e daqui a seis 
a foz do rio Jamary, primeiro assento da povoação 
do Crato, formando no angulo da sua confluência uma 
grande e bella planície com praia de arêa branca. 

Com quatro léguas Ae viagem se chega á ilha e 
praia do Mutum, e com mais sete léguas á grande 
praia do Tamandoá com meia légua de comprimento^, 
e largura proporcional, onde se fazem annualmente 
dous mil potes de manteiga de tartarugas , que os 
gentios affugentam no tempo que desovam, sem o que 
áquelle numero duplicaria : quatro léguas acima se 
acha a cachoeira dos Macaeos, d'onde a navegação 
começa a ser interrompida com- os cachopos; a de 
Santo António dista três léguas da juella , e está na 
latit. de 8.° 48.' : outras três léguas adiante está o 
salto do Theotonio em 8.* 57.' 

Forma quatro canaes perpendiculares com vinte 

(*) Coasta-no3, depois de havermos escripto isto, que 
este mesmo pequeno destacamento fora rema vido para * 
Ôarra do Rio- Negro, por deliberarão do Coiuelho do Go- 
verno da IVovinçia». 
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seis pés ^le elevação, que depois de um grande reci- 
fe, qne atravessa quasi o rio, se reunc.n n'ura só , 
donde cubem as aguas comprimidas pela restinga que 
principia da margem oriental, senão preciso varar 
por terra as canôo9 por espaço de duzentas braças 
de caminho escabroso : para facilitar o comniercio en- 
tre o Pará, e Mato Grosso principiou aqui o pri- 
meiro Juiz de Fora Tbeotomo da Silva Gusm&o, 
uma povoaçáo , a qual depois foi abandonada , for- 
mando-se posteriormente outra denominada Luiz do 
Salto Theotonio , nome este communicado por aquel- 
Is Magistrado ; o peixe nesta paragem be em grande 
abundância , e colhe-se a páo , sem dependência de 
anzoes, ou arpoensu 

Deste salto vio trinta léguas ao do Girau na 
latit. de 9.° 21.' ; também be mui perigoso o seo tra- 
jecto, sendo preciso varar as canoas por terra sobre 
rôlos de madeira por espaço de tresentas e secenta 
cinco braças. Passando em 1768 por esta paragem o 
Governador de Mato Grosso Luiz Pinto de Souza, 
a tomar posse daquelle Governo , erigio aqui uma Po- 
voação que denominou de Balsamão, com os índios 
Pámas , que ja existiam nesse lugar ; a cachoeira cons- 
ta de cinco salto3 continuados, Seguem-se as cachoei- 
ras dos Morrinhos, Bananeira, Pederneiras, Caldei- 
rão do Inferno, e Paredão, desta ultima vão cince 
léguas á barra do Mamoré, e à do Guaporé onde 
está o Porte do Príncipe da Beira: além destas ainda 
se encontra a da Misericórdia cujo perigo depende do 
estado das aguas, e a do Ribeirão de cinco saltos, 
na latit. de 10.° , o varadouro he de trezentas e aua- 
renta braças , ho/e se denomina a esse lugar S. José 
do Ribeirão e nelle ha um destacamento com escra- 
vos do Estado destinados à cultura , a beneficio dos 
que navegam para o Pará , e Mato Grosso : esse es- 
tabelecimento , creado de ordem do Ministério pelo 
Governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro , 
prosperou no tempo daquelle Governador, e do 
seo iinmediato suecessor Manoel Carlos, hoje po- 
rém tem decahido , chegando até a náo fornecer 
o sustento diário para a guarnição , que o vai bus* 
tar ao Forte Príncipe da Beira. Em todas essas 

8 • 



cachoeiras he necessário varar «es «antas por ter* 

TH. (•) 

O CaldeiHío do inferno he assim éhamade de- 
um sorvedouro que forma na meio a cachoeira que 
tem uma légua de comprimento. Nunierara-se trinta 
ilhas neste rio desde a primeira cachoeica, até a sua- 
ft>z , que tem mil c eem braças de largura*, com dei 
de fundo , sendo a sua agua, tifo nociva aos corpos que* 
ti?m diariamente as mãos , e pés molhados os lavam 
u noite com urina para se preservarem da3 chagas. (*•)» 

Da confluência do Madeiro para baixo continua, 
o Amazonas? com mais de légua de largum, e reco- 
bc pela margem septentrional oSaracà, no qual des*. 
»gua o Urubu , ou Avoató , habitado de numerosa 
gentilidade e que communica-se com o Rio Negro: 
depois do ítaracà desembocam na mesma margem o 
.Atumá, e Jacundá. Oitenta e dua» léguas abaixo da, 
Az do Madeira , c na latitude septentrional de 2/ e 

(*) As viagens regukree do Pará 4 Capital de Mato 
Grosso pelo Madeira consomem oito a dez mezes, com ex- 
traordinária despega 9 pois só em passar a» cachoeiras se gas- 
tam três a quatro mezes ; cada canoa he tripulada com vinte 
e mais pessoas , e ordinariamente he maior a carga de man- 
timentos para a viagem do que a de géneros de commer- 
cio: povoada pois a cachoeira do salto do Theotonio, coma. 
%fitn pondera Monsenhor Puarro , as canoas trariam maior por», 
ção de effeitos , achando ali o que precisassem comprar, ad- 
jutorio dos moradores para a passagem das cachoeiras, e bu« 
bstitniçSo dos- remeiros doentes por outros sãos , resultando 
Ainda maior vantagem dá conducção da carregamento- de conv* 
ttieroto em canoas menores , desse salto á cachoeira da Ba- 
naneira , o que todo cooperaria a> abreviar a viagem. Com 
a abertura das estradas de Gaias e Mato-Groaso para o>, 
Hi© de Janeiro tem- diminuído consideravelmente o cometer* 
cio interno do Pará com essas Províncias. 

Em 1769 saturam da' Capital de Matto-G róseo para a 
do Pará 85:063. i oitavas de ouro, e no de 177041:2000270, 
reis om barraa e ouro em pó. 

(**) Les plaines- de Parexis forment d aos un espace 
d'nn« va&te etendae en longucur , et en largucur le som* 
Kct des hautes montagnes du merae nom ; et sont sttuées 
duafT une des parties du Bresil les plus elevées. Cest ea 
«ffe; de la mie tfescendeot les deux pias gra&d viriére* d** 
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vos de Goiana : a Amazonas abaixo doesta confluen- 
eta diminue consideravelmente de largura , tendo ape- 
nas novecentas braças medidas trigonometricamente ; 
porem com fundo tal que naò se encontra com a 
aenda , e a corrente mais velos , do que em outra 
qualquer parte , excepto o Pongo de Mancerixè. 

Na praia da Fortaleza dos Pauxis se notam os 
•Afeitos do timo, e refluxo «das marés no tempo do 
>eraÒ, sendo in perceptíveis d'aqui para cima. Coa- 
tkmine tratando desta circunstancia em relação à dis- 
tancia de mais de duzentas léguas .da foz do Amazo- 
nas, diz' "O fluxo , e refluxo do mar chega atè este 
estreito , ao menos elle ahi he sensível pelo crescimen- 
to das aguas do rio, oue se nota de doze horas, e 
que Tetarda em cada dia como nas costas. Sendo a 
maior altura do fluxo, que eu medi no Pará dedee 
pós, e meio nas grandes manes, segue-se, que o rio 
desde Pauxis até ornar, isto he, o espaço ae du*en» 
tas o tantas léguas de curso ou trezentas e secenta 
segundo Padre Cunha, nío deve ter mais do que 
dei pós e meio de descida, o que se combina com 
a altura do Mercúrio , que achei no Forte de Pau* 
xis 14 toôzas abaixo do nivel d'agua, perto de uma 
linha e um quarto de menos , do que no Para á bor* 
da do mar. 

u Conoebe-se bem que o fluxo , que se sente no 
Cabo do Norte i embocadura do rio das Amazonas, 
naõ pode chegar ao estreito de Pauxis na distancia 
de mais de duzentas léguas do mar, senfto em mui* 
tos dias, em lugar de cinco ou seis horas, que he 
o tempo ordinário que o mar emprega subindo. Com 
effeito desde a costa até Pauxis ha uma vintena da 
paragens , que designam • por assim dizer as jornadas 
da maré remontando o- rio. 

44 Em todos estes lugares o effeito do alto mar 86 

rAmeriqae merídionelle > satoir , le Parognny , tant avec ses 
nombreaaes soarces , qa'a?oc ses affluens 3uperiear9 les pios 
•ontiderables , tela qoe Jaorú, le Sipotnba, le Cuyaba, en- 
suite. le Madeira,. le pias gnnd affluent du fleove des Ama» 
sanas a aa rive droitc. Mane Voyage dan* 1'iittcrieur <fo 
Mrmil, Tom. A: £&<#. 7. 



niani festa á mesma hora que sobre a costa , e snp» 
pondo para mais clareza, que estas differentes pa- 
ragens sejam distantes umas das outras perto de do- 
ze léguas, o mesmo effeito das marés se fará notar 
nos seos intervallos a todas as horas intermediaes ; * 
saber na supposiçio de doze léguas, uma hora mais 
tarde de légua em légua em distancia do mar : o mes* 
tno acontece quanto ao reduxo ás horas correspon- 
dentes. De mais todos eftes movimentos alternativos , 
cada um em seo lugar, sfto sujeitos aos retardamen- 
tos jornaleiros, como sobre as costas. Esta espécie 
de marcha de marés por undulaçoens tem verdadei- 
ramente lugar no alto mar, e parece que deve re- 
tardar de mais em mais desde o ponto, onde come- 
ça a vasante das aguas, até as costas. A* proporção 
que diminuc a presteza das marés, remontando o rio, 
duas correntes oppostas se notam ao tempo do flu- 
xo , uma a superfície d'agua , outra a alguma profun- 
didade, duas outras das quaes uma remonta ao lon- 
go das bordas do rio e se accelera, em quanto a 
outra no meio do leito do mesmo rio desce vagaro- 
samente; em fim duas outras correntes oppostas, que 
se encontram muitas vezes na visinhança do mar noa 
canaes de tranzito, onde o fluxo entra simultanea- 
mente por. duas partes oppostas; todos estes factos, 
que ignoro tenham sido observados por muitos, suas 
differentes combinaçoens , e diversos accidentes das 
marés, sem duvida mais frequentes e mais variados, cue 
em outra parte em um rio, onde sobem verdadei- 
ramente a uma distancia maior do mar do que em ou- 
tro algum lugar do mundo conhecido, dariam lugar 
sem duvida a observaçoens curiosas e talvez novas; 
mas para dar menos espans&o á conjecturas , seria 
precisa uma serie de observaçoens exactas , o que de- 
mandaria longa persistência em cada lugar, e deraor 
ra, que n&o se combinava com a justa impaciência, 
em qualquer de voltar á França depois de nove ân- 
uos de ausência. ,, 

O Tapajós (*) desemboca trinta e uma léguas 

(*) Cette riviére , diz Mawe , est la troUsieme , qai 
pesne sa rource dans la province de Mato-Grosao , ou elle 
xeseite un grand uombre d'autres% Elle a troiscso+s liçues de 
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•baixo da fo% do rio das Trombetas nalatit. austral 
de 2.° 2i. y Ò0. M tem nascimento perto das vertentes 
do Paraguay , corre do sul para o norte parallelo 
com -o Madeira : seos principaes afluentes são o Ari» 
nos, o mais oriental, assim chamado de uma naçãe 
de índios que hoje não existe. João de Souza de 
Azevedo tendo sabido de Mato Grosso no anno de 
1747 com Pascoal de Arruda à exploração do ouro, 
achou-o n'um braço de Arínoe , e nas suas cachoei- 
ras > do que partecipou ao Intendente de Mato Gros- 
so, que deo a essas minas o nome de Santa Izabel, 
remettendo amostras do seo ouro para Lisboa ao Go* 
verno , continuou o mesmo descobridor na exploração , 
achou outra mina no riacho Trez-barras amuente do 
Tapajós , e descendo por este em 1747 até a sua foz*, 
com trinta e cinco dias de viagem passou ao Pará , 

coura au nord entre le fleuve des Amazonas sou» le 2*° 24.', 
60." de latitude , et le 55.* de longitude , position geogra- 
phica de la Ville de Santarém , que est a cent dix huit 
lieues de Para en ligne directe , et a cent sojxante deux 
par la navigatioa plus courte, Le Tapajós sort des plaines 
du nona derive d'une nation indiene , que les habite.... 
Daprés la position geographique du Tapajós il est evident 
que cette revièra facilite la navigatioa et ie commerce de- 
puta le Para , jusqu'aux mines de Ma to- Grosso , et de 
Guimba par le Jeruena , et 1'Arinos se* deux grands blan- 
ches. Si les courts trajects par terre etaint trop difficilea, 
pour que l'on put trainer les pirogues,. ont auroit la res- 
soorce de transporter les marchandises- a dos de muleta. Cette 
navigatioa pour aller de la mer a Mato- Grosso est au moins 
de deux cents lieues plus courte , qui celle qui a lieu en 
remontant le Madeira, et le Guaporé : elle est par conse- 
quent moías penible , moins dispendieusse , et egalement 
avantageuse pour les mines de Cuiabá. La navigation do 
Tapajós peut aussi conduire a desconvertes nouvelles , en te 
remontant au milieu des vastes pays , qu'il baigue , jusqu'a 
aon entrée dans les plaine-i da ParexL* , et dont les pro-- 
duetions ajouteraient à celles d»» 1'immense contrée arrosée 
par le fleave des Ama/ones „ Mandando a Carta Regia de 
IS de Novembro de 1809 erigir uma Junta de diamantes 
•m Cuiabá , para o que se lhe deo regimento provia ío uai , se 
lbe abriram as portas desse Paraiio vedado até ali á cultu- 
ai, e ao commercio, permittindo outra Carta Regia de. 14i 
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jxntecipmi á descoberta da sua flaTêgfctòtto m Qôvet* 
nador do Estado Francisco Pedro de Mendonça Guv 
JSo , que tanibam a communicou i Corte ; repetio por 
vezea a mesura derrota e offereceo aô Ministério aot 
46 de Janeiro de 1752 uma memoria sobre os tími^ 
to* do Brasil cora os Hespanhoes por intermédio do 
Oorernador do Pará Francisco Xavier de Mendonça 
JFurtado , que o consultou na conferencia a tal res- 
peito feita no Collegio de Santo Alexandre. NasuA 
primeira viagem elle subio o Sipotúba , tendo desci* 
-do pelo Cuiabá até as suas vertentes, condnsio por 
terra as «andas para o Sumidouro pelo qual desce* 
no Avinos , e depois ao Tapajós : pela sua derrota 
consta que o mesmo Arinos dista quinze dias de jor* 
-cada da Capital de Mato Grosso. 

'Os outros afluentes são o rio Preto, <jto nasce 
•entre o Paraguay e Cuiabá, e pela esquerda o Su- 
<midouro que dimana da proximidade das vertentes do 
"Sipotúba pelo norte : provém-lhe o nome de Sumi" 
douro de esconder-se por baixo d'utn rochedo, tor- 
nando a apparecer depois , havendo antes corrido por 
-espaço de bastantes léguas ; uma canoa que se sol- 
tou da parte superior sahio illesa na inferior : do vi» 
Preto até este se contam desenove torrentes segundo 
4t descripçào de João de Viegas que também fe« easa 
viagem em 1805 1 depois desses recebe o Tapajós o 
Juruena e Azevedo, nome tomado de primeiro des* 
cobridor, além de outros que ficam logo abaixo dia 
grande cachoeira formada por uma ilha que devido 
o mesmo Tapajós em dois canaes. Onze léguas abaixo 
sabe ao Amazonas o rio Curuá , ainda pouco frequen- 
tado pelo receio de gentilidade , que o habita , e após 
•este o Mapaú , ambos de curso dilatado. 

Adiante destes desemboca o rio Chingu na latit* 
. austral de 1.° 42.\, 53.° de longitude oom espaçosa fo^ t 

dê Setembro 8b 1815 que de Cuiabá a MafeoiGrosso 4* 
còmmuBicasse para o Pará pelo rio Arlnos, Cuja navfegaçai 
dá esperanças bem fundadas de ser para o 'futuro mui no**» 
vél esta povoação ( Arraial Diamantino d* Paraguay ) cresta* 
em VHfo sofc - a denofoinaç-áo de ViRa dfe 'Nossa Sentam 
; da ConcerçaS do alto 'Paraguay Diamantino», por Alv. de^l 

de *N0v*tatao de 18*9» — Mótts. Vèsarro* 
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* agti&s hhh lo- cristalinas , distando da Capital do Pa*' 
ii em linha recta setenta léguas: na sua foz tem di- 
versas, ilhas que formam outros tantos canaes , presu- 
mindo~se a sua largura geométrica de uma légua. Nas- 
ce do centro de Mato Grosso, e tem mais de trezen- 
tas léguas de curso interrompido de repetidas cachoei- 
ras , que começam oito dias aciqaa da sua foz , por cu- 
jo, motivo ainda não se emprehendeo a navegação por 
elle acima para aquella Província; abundam as suas 
margens de cravo, e cacáo, 

O Amazonas que nesta paragem corre leste-oes- 
te , tem quatro léguas de largura , avistando-se da 
margem opposta a serra. do Paru, que, segundo Con- 
danune, he a cadêa de montanhas, cujos picos fa- 
zem os pontos de divisão das aguas da Guyana , for* 
mando as do norte os rios da costa de Cayena , e Su- 
rinam e as do sul os que se perdem no Amasonas i 
4este lugar o Amasonas procura o occeano , desaguan- 
do n'elle com cincoenta sete léguas e meia de fóz , 
contadas ao Cabo do Norte na latit. septentrional de 
)•* 51' até a ponta da Tigióca pela parte de Teste, 
tendo corrido desde o lugar em que começa a ser 
pavegado mil e cem léguas, segundo as mais exac- 
tas observaçoens com proporcionada largura de uma 
até quatro léguas , formando diversas ilhas , que aug- 
jnentam ou diminuem com as enchentes annuaes , que 
principiam em Novembro , sendo o maior crescimento 
em Junho. 

4 Vinte quatro léguas abaixo do Chingú ha um 
estreito chamado Tajipurú , formado de um labirin- 
tho de ilhas, tendo de extensão vinte «duas léguas, 
inclinasse , logo que sahe do Amasonas , para o nor* 
te, e tomando uma direcção opposta para o sul, 
abraça a grande ilha de Joanes, ou Marajó, depois 
volta do norte para Teste , descrevendo um meio cir- 
culo , e bem depressa se perde em uma bahia de 
grandes rios , que necessariamente se encontram : os 
mais consideráveis são os rios Anapú, e Pacajás, e 
o Tocantins. , # 

f Nasce o Tocantins úo centro de Goiaz , tendo 
do por principal origem o rio tirubfr qye tem da 
falda meridional da serra Doirada, pouco distantq 
da Capital d'aquella Província na direcção dosulpe^ 

9 
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Itfe 16.* T9. v Cbt* vinte léguas de curso ao ntfrdfeÉto 
perde o nome confundido eom 6 do rio efes Almas \ 
seo affluente , que -dimana volumoso do» Mmt-es Pi- 
renees, que sa& a serra Doirada; procurando o nor- 
deste por espaço de vinte léguas , abaixo desta con- 
fluência fornia a grande cachoeira do Faeaft. Depoi» 
de vinte cinco toma o nome de* Maranhão, outro- aí* 
fluente , que recebe eni si e rio Verde, vindo dfe 
«neste da lagàa Formosa? corre d'aqui ao noroeste* 
e a uma légua na passagem d» Arraiai cPAguaquen* 
te tem cento e* setenta- braças de largura, eorrendo. 
pouco antes por um espreito de roeha de cincoenta 
pfo de largo : inclinado para o norte recebe pela 
margem occidental os ribeiroens Vaivém, Aranha, 
Conceição, e a rro Corriola, e pela oriental o rU* 
Preto, no qual desagua o rio Claro, ambos de pou- 
ca consideração ; depois o riboira& deSiFelix, epe-^ 
la mesma margem oriental na látit. de * 18.° 26. f , «» 
rio da Palma, que vem do oriente para ooecidente, 
étvidindo-se acima da sua ío% em outro mais consi- 
derável denominado Paraná, cujas remotas vertentes 
áo sul dimanam da lagoa Peia-, nas vísin bancas -da 
Contagem de Santa Maria. Abaixo dessa conftucsicht. 
desaguam no Tocantins peia margem occidental o rfo 
Canabrata, que tem por afluente o de Santa Títere* 
asa , o Taboca , e pela orieirtal *o rio Manoel Alves j 
e o Crixá, formando o Tocantins outra cachoeira -de* 
nominada. Carreira-comprida ;. inclina-ae para o ' »e* 
foeste , é' depois ao nordeste > recebendo n* margem, 
oriental b^rio das Balsas ou do Somuo r que desagua, 
»a lietft. ile-tf.* > 67.*, suas margens são habitadas dos 
Chav antes 3 Oherentes, e sahe da serra da Manga»- 
beira, rartm* da Coudilbeira ; he volumoso, e teve o» 
nome do rio do Somno depois que nelle desappare». 
ceram una poucos de exploradores que o subiram t: 
áhabtt* deste e pela mesma, margem faz a barra o 
rio Manoel Alves pequeno, e depois deste na latit* 
èe S.* 'êtS o outro Manoel Alves grande que vem, 
do centro dos campos de Pastos. Bons*. 

Na fctít. austral de #.» ,: desagua pela margem 
©cciíehtal o rio Araguaia com espaçosa foz : sahe do 
centro de Mato Grosso perto das vertentes do Hi* 

^içuhy, tr te conhecido coar cneme de rio fíwte* 



4# ft*a*|«éUa ProVincia, de cuja Capital dista áttter» 
4as léguas, e faz o aeo limite mais oriental com & 
*)e Geia*. Seos afluentes pela margem occideatal su- 
jfeindo-o saõ o rio Tapirapés , que sahe na altura de 
«10.° 2.' : o Aquiquy de pequeno volume , o Cuxurú 
^jue sahe defronte da grande ilha de Santa Anua, 
4>u Banana] , de secenta léguas de comprimento. Esta 
ilha devide o Araguaia em dons braços pouco dea« 
jguaes na latit. 12. 4 » 30/ , reunindo*se no parallelo de 
3).° 30/ ; o braço oriental conserva o nome de Ara* 
<£uaia , e o oriental he conhecido por Furo , por cu- 
ja parte as terras das margens saò mais baixas : em 
J761 foi esta ilha explorada de ordem do Governa- 
«dor de Mato Grosso, Joad Manoel de Mello pela 
-bandeira expedida contra os índios Araés ; no de 1777 
teve um presidio com o titulo de Nova Beira , crea- 
*lo de ordem da ã.° Governador d'aqueDta Província 
-José de Almeida de VascoaocUoa Sorerad e Carvalho , 
* fim de facilita* a navegação e coramercio do Ara* 
goaia , presidio esse que poaco» annoa aubststk> ien- 
-do a Fazenda PuUica despendido 4rôe0$0Q» na sua 
«creaçfto< existe nessa mesma ilha uma extensa la- 
*gôa que desagua da parte conhecida poalr Furo: os 
'offluentes do Araguaia, aubindo-ô è* sia fo», vão 
peia margem occidental além doa ja menciona- 
idos Tapirapés, Aqtficfwf, e Guaurú r o Tapirapés 
'grande , o Casca q>*e ««o aaiitta da sua foi se de- 
vido em outro bwrço amliecido pof Farto r o qwe vem 
-ájy seeete de junto do Urukà> o rio das Mortsa y as- 
sim chamado da mortandade <pw* soffireratn os seos 
yriweiros eflcplovadete» d* febres^ naw* do» Roncador 
-* da fogfa. grarnée fonnoda «atire o Sucuntár e ea iam- 

StdoWos gtan** % peqwno ao sa* da entrada do 
iabá, corre «a nordeste # *e «avegaveh eora o 
ánttràmr daqufclla Pfeorincia semáv o-se* •curso' «o ocn- 
t»ese<*a«a legaae até eartfflttir peloa i«** no Aragaftia 
defronto (te tttaa de/ftmt» Antra v o>Gris*léwn ao mo 
Claro que m <k> sueste «o Afagado «AboaneipeMs. 
l*tes«a»*4e qu* a mítf» dm Mixitàrio& > denôobwtta 
feto ousado* Rwàfeta Buv&otonitfb fttônoj er.aiè-h>- 
J* fitíttda nm* encontrada , <Kfete no rio «se *$?**? > 
«atroe «euppown> em algtn* dos afilaentes tto Uhingu : 
*? **r*o porènr «ne «m *et* darçuejte B©&*> ee* 

9 ♦ 



aas formadas! da dbt Arary , ^vm *ém tf* UgatÊ* iê 
comprimeiíta e capacidade paca araor gadaa: a £t* 



hio em certa occasiaõ do Pará com o intento de abrir esta 
cachoeira , conduzindo para isto as ferramentas necessárias , 
que lhe mandou dar o Governador José Narcito de Maga- 
lhães e Menezes ; porém ignorasse o motivo 9 porque aio 
progredi o na obra* Um dia acima da Itabóca está a fot 
interior do terrível canal ítatthiri^ que assim chamam ao 
aspado de treze léguas , onde o Tocantins he todo semea* 
do de pedras , e saltos , que se podem dizer outras tantas 
cachoeiras , com Tortices terríveis , sendo em tíruitas partes 
preciso descarregar as canoas ; destes saõ mais perigosos , o 
do Cajueiro, Re parti mento , onde lutam as aguas divididas 
em três canaes, e o da entrada superior. Com facilidade ao 
pôde também evitar este perigoso trajecto , qoebrando as 
grandes pedras , qae formam os saltos , ms qtraes no tempo 
de verão ficam fora d*aguà , como observamos na descida 
a sdbiía por este rio* Òs maiores saltos sfeò* os das $alt» 
nas , Ara ri ou Agua da saúde , assim chamado <Tirm Tibet* 
tio que desagua nesta paragem , pela margem direita do To* 
cantins , e a cujas aguas attrfbuera virtudes mediei nttes : a 
do Cabo cortado , Arauanâ-quára , e Mandápichuna : em to* 
do este espago o Tocantins tem considerável largura entra 
anoitas /titias* 

Com cinco dias de viagem* acima da entrada superior 
do Itauhirí se chega ao seco das Tacatánas, ào nome do 
Tio que desemboca no TocanrTus na latttade : austral de 4Dt* 
$0.' : nesta paragem pela margem direita, errgio o mtostoi* 
Ouvidor Segurado o pelourinho para a Viria de & Joaõda 
Palma, em virtade do Al?, de IS de Março de HW, a 
qual pelo de 25 de Fevereiro de 1814 fbi mudada para * 
rio da Palma > naõ tendo até entrô tido tfm §ó hattitarna* 
no primeiro assento. O rio Tacaiónav, cojò noto* protelo 
da nacatt de índios que o habitara , he •ummamettt* epfée- 
mico , e foi o Jesuíta Manoel sTa Mota o* primeiro', que eti* 
trou por elle em 1721' a reduzir os ltafios' Taca^mas', O* 
reporás, o Guaranues, que eram em grande numero. 

Trez dias acima desta confluência está a eittratta do 
«èco do Tauaf izinho , depois o da MàV Maria , e o do Bh- 
cabal com saltos , em que se descarregam as cautas. Passan» 
do o uttifrto, se chega ao Presido de S. Joaõ deAragoai*, 
qn* £ca em utna eminência da parte drreha do Tòaantfnsj 
ffouco abaixa da foz do AragtHfia, guarnecido de traz p»* 
f aa< Ar ate, qaatWíta pntyas c^mtfMuKdadaY por am £*oia#> 
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«liealh l he ooiAeoida por bahia de Limoeiro, bo « 
•ocidental por bahia Ao Marepata distante trinta le* 

a «em un Capelão, que também he Missionário de gentio» 
Serve de registar as canoas , e de retiro a degradados : foi 
fundado em 1804, e oe commandantee recebem da Fazenda 
Publica de Fará ferramentas para destribuirem com ot gen* 
'tios, por cujas repetidas aggressocus se re Ur ou mais de ci* 
me e destacamento para o fagar onde agora se adia. 

Acima da confluência do Araguaia com oito dias de 
viagem ser chega 4 cachoeira da.Serra*f]uebrada, que forma 
fm saltos em pequena distancia um do outro, e desta a 
duas léguas se acha a de Santo António , que tem meia le» 
gua de comprimento com cinco saltos ; daqui a am dia de 
viagem' está o seco do Carpi., passado o qual da parte di~ 
peita, acbatse situada em terreno levantado a povoação* de 
Carolina ora Viila, cem uma Capella dedicada, a S. Félix , 
e cujos habitantes saÒ índios Pinayés<, e Craús, além de 
alguns faeeinorosos de Piauhí ali abrigados» Adiante logo 
se chega à cachoeira das Trextbajrras , assim chamada de 
trez ilhas que eetaõ ao meio do rio, e que formam outros 
tantos canaes com. saltes grandes ; depois desta a de Santa 
Anua que também forma trez saltos, daqui em diante e 
Tocantins estreita consideravelmente por um pequeno espa* 
90, que tem apenas quaterie braças na maior largura, e co» 
meçam a avistar-se grupes de serras , sendo ja as margens 
formosas campinas povoadas de algumas fazendas de gado, 
até a Aldêa de S. Pedro de Alcântara, fundada em 1810 
termo de Pastes«bont , a qual depois da morte de soo fun» 
dador , o Capitão Francisco José Pinto de Magalhães , está 
quasi deserta : a este* se deve tambesa a fundação de Ca*- 
rolina, e a reducçaÓ dos índios Camecrans, e Craús que 
as povoam. Acima desta Atóoa um dia de viagem, desa» 
gua no Tocantins o rio Manoel Alves grande , pela margem 
oriental na latit. de 0/ e 24.' , e que divide a Província de 
Maranhão* da de Gois*, corno se disse: na sua foz provi- 
denciou o Governador Fernando Delgado a creaçátt d'unv 
presidio para proteger o commerefo e navegação*. O Capt- 
taõ Elias Ferreira de Banes, foi o primeiro que descee 
por este rio ao Tocantins, cuja sabida até entaO se igno» 
rava , por lhe dar esta noticia um Índio fugido d'uma dae 
canoas do Pare , e pertecipande a sua descuberta ao Go- 
vernador de Maranhão, por ordem deste abrie uma estrada, 
da sua fazenda Miradouro , até Porto Real, pela quatt 
ooadusio gados ^ e depois tranaitoa om 1W0 o Coronel .£*£- 
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tuas da Capital pelo oeste: uma nação de'Itidiòf 
íh« deo o nome de Tocantins que conserva, e foi 



bastia* Gomes da Silva Belford. Depois deste rio desem- 
boca o Manoel Alves pequeno de menos volume que o pre- 
cedente , e deste a seis dias sahe na mesma margem Occi- 
dental , e latit. de 7«° e 57.' o rio do Som no : daqui a quinie 
léguas se chega ao Funil , que assim chamam ao estreito 
de cento e duas braças de extensão com dez na maior lar- 
gura , por onde corre o Tocantins entre duas serras que 
fazem parte da cordilheira , desta paragem a légua e meia 
está a cachoeira do Lageado , grande com quatro saltos as- 
saz perigosos , sendo preciso conduzir por terra as cargas 
a través da extensão de duzentas e trinta braças de cami- 
nha* ; dà-lhe nome um riaxaÓ que «alie na margem esquer- 
da do Tocantins , formando uma vistosa catadupa em cujas 
cabeceiras houve antigamente lavras de ouro. 

Em seguimento desta cachoeira esta a dos Mares, as 
sim chamada das undulaçoens que forma nos seos diversos 
•altos, sendo- com razão considerada como uma das mais 
perigosas , e depois desta a dos Piloens que he pequena , 
e á qual d ao nome os buracos redondos ,. que em forma de 
pilaò, tem feito os re bojos nas suas pedras : todas trez se 
acham na latit. austral de y.° 4.' Daqui naõ ha maia ca- 
choeiras até Porto Real, depois do qual de novo princi- 
piam. O rio Tocantins forma famosas praias , suas aguas s&e 
cristalinas , e abunda em tartarugas 9 peixe , caça na parte 
naõ frequentada dos gentios, e também .se encontram nelle 
arvores de cravo: os índios que o habitam saÒ os Jacundás 
muito alvos e pacíficos , começam as suas terras desde as 
visinlmnçaa de Arroios até o Itauirí : os Copetigis , tribu 
ainda indómita, e feroz chega até Araguaia, e pela esquer- 
da até, Pastos- bons : os Pinayès desde a foz do Araguaia 
da margem direita do Tocantins, até acima de Carolina, 
faram os homens o lábio inferior e orelhas em que metem 
"grossos pàos redondos: os Core tis alliados dos Cherentes, 
Cherentes+dequà , e Chavantes , habitam desde . defronte de 
Alcântara atè acima do Porto Real e Pontal : estes últimos 
depois de aldeados em S. José do Carretão , denominada 
também Povoaçad de Pedro 3.% creada em 1786 pelo Go- 
vernador da Goiaz Tristão da Cunha Menezes , tomaram ao 
-primitivo estado selvagem, havendo a NaçaÒ despendido 
•com r essa povoação atè o anno de 1810 a quantia de 
#4;65$$13L ; cortam o c abei lo deixando uma corda, e saí 
temíveis pela sua valeutia, e hostilidades que tem commet^ 
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pela primeira vez navegado em 1663 pelos compa- 
nheiros do Paulista Pascoal Paes, Mestre de Cam- 
po, andando em bandeiras a captivar índios, defron*» 
te da Villa de Cametà tem três léguas de largura 
entre muitas ilhas, que continuam acima da primei-' 
ra cachoeira, sendo as maiores a do Tocantins, 6. 

• 

tido : os Canoeiros , e Caiapós , que chegam ate Mato Gros- 
so , ja estaÔ aldeados em grande parte , bem como os Ca* 
mecrans , Craús 9 e Unuruquajh , redusidos por Francisco 
Jesè Pinto de Magalhaens. Fr. Christovara de Lisboa, foi 
o primeiro Missionário que sábio por este rio, em Agosto 
em 1625, à catequese do gentilismo , que entaõ era mais nu- 
meroso e em diversas tribus que hoje na$ existem : as ar- 
mas de todos elles saò froxas de uma espécie de estias que 
chamam Camaíua , alguns uzara de pequenos páos que arre- 
meçam com summa destreza a longa distancia, e que aaõ 
mais terríveis que as primeiras , outros de lanças compri- 
das, com ponta de pedra em lugar de ferro, imbutida de 
iián , espécie de marisco , cuja «cocha se assemelha à ma- 
ré pérola , e alguns de matarânas , pàos de quatro palmos de 
comprimento com a extremidade inferior larga; não sabem 
porém compor o veneno de ervudura y com que os do Ama* 
zonas impregnam as pontas de suas frexas. 

Nesta viagem, em que de ordinário da Capital do Pari 
até Porto Real se gasta quatro mezes, he necessário to- 
mar todas as cautellas a evtiar a sur preza doa selvagens, 
que repetidas vezes tem commettido hostilidades contra os 
viajantes, especialmente nas cachoeiras em que necessaria- 
mente se descarrega para cenducçâo da carga por terra. Era 
nossa viagem por diversas vezes nos appareceram desarma- 
dos , e confundidos homens , mulheres e meninos , o que im- 
porta um signal de amizade, e a troco de algum sal, que 
ipiraediatamente comiam, facas caximbos missangas, e ou- 
tras bagatellas, nos retribuíram com frexas, esteiras, carás, 
mendobís, e cocos naiás, frueto de uma grande palmeira, 
em cuja procura , bem como na doa ovos de tartarugas , an- 
iraalmente buscam as margens do rio. 

O commercio de Goiás , com o Pará , oatr'ora maia fre- 
quentado, está presentemente era atraso: as viagens, além 
de perigosas, e demoradas, são de grande despendio. A 
Carta Regia de 12 de Março de 1798, dirigida ao Gover- 
nador de MaranhSo , determinava os meios da navegação do 
Tocantins para se alcançarem os interesses commerciaes en- 
tre aa Provindas do Pari , Goiaz , e Maranhão : depois dea* 

10 
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José , ambos de mata de trez legnasv e a Asr Btffctf 
pouco absiio d* Alcântara, com utite fiif endtt de gado 
ttratro» 

O Pacajáa em cuja* cabaceira* eeftt* haver mina* 
d* oure y e que vero de lowgef formanda no se©* crafc6> 
varia» cachoeiras , desemboca ft* entrada superior d** 
Tagipurú, recebendo. em si o Uruanà. Os Índios, que 
4o mesma Pacajús foram reduzidos à fé em 1Ó5& 
pelo Jesuíta João de Souto Maior, lhe deram o no» 
me; a oeste do Pacajás, corre o Annupt»,, que nasça 
perto das vertentes do Tacaiunas, atravessando da 
8ept*niriáo pata o sal, e desembocando- na costa eu 



se- o Ahr. de 5 dé Setembro de T8tt, que mandava' creu 1 
mna. Sociedade mercaatil entre ira duos primeiras Provtmrke; 
determinava também- a abertura da navegação* desde Arroio* 
até Porto Reat, estabelecendo-se feitorias nas margens des^ 
te rio 5 e concedendo* prémios e* prevrlegtes aos- accionista*- 2 
esta- providencia porém conseguida á instancia do (rO\erna~ 
àov de Goiaz Fernando Delgado Freire de Ctstilho, nunca 
se verificou , apezar do fundo da Companhia não poder exce- 
der a. cem mil cr usados , talvez por se julgar de iç ia ti de 
monta a abertura; todavia aa cachoeiras , e hiçares de mafsV 
perigo podem ser melhorados , sem grave dispêndio , tra- 
balha ndo-se em tempo de verão em remover algumas pedra* 
conhecidas de* práticos, que no tempo de inverno, em cjtta 
o rio está cheio , tornam perigosa a derrota ; actualtttent» 
Tedux^se commercio a alguma sola , toicinho r tabaco , ae» 
gndão em ptoma f e tecido , e outros objectos* maia r tu d* 
porém em pouca quantidade em consequência do rio nlt* 
admittú» |»of em* embarcaçoens' de maior porte de que/ ode 1 
quatrocentas arrobas, e despezas dessa navegação; 

No anuo de* 18&0, tempo tm que descemos ao Perd r 
foram mais oito ernbarcaçoens , cuja carga consta do se» 
guinte roappa; Sete léguas antes de Porto Real ha- umdes* 
tacamento, ou registo, chamado 6rnxcfoftt,>oade se em bar* 
caçoens que sobem recebem os soldados propostos a evitei» 
o- extravie das direitos- de contagem , ou/ Portes secos, que 
se pegam conforme a tabeliã, ou pauta de Minas Ses***? 
ne mesmo» Arraial de Porto- Real, pequeno julgado, hoje* 
elevado a VHIa com a nome de Pbrto Imperial; cem ca- 
sas de telha, e uma Igreja dedicada a Nossa Sonhora 
Mert-ès filial da Freguezia do Carmo , da qual- dktavsej 
gua* r e situado na latitude de 10." MJ 



w 

Ireate dá iHm 4e Marajó por diversos cantes , a que 
4ào o Dom» de Tauaré, Òorupajó, e outro». 

O Jacundás, que hé de grande curso, desemboca 
41 lertt do Paeajás, conrtnunkaado-se com o Paraná- 
ppxá que sahe m> Tocantins t o Arattcú , e Rio das 
aréas, desaguam m canal Tayipurú defronte da mes- 
ma iUui de Marajó. O Mojú, rio caudaloso, e um 
xíqs que formam a Bahia da Guajará , vem do cen- 
tro procurando a margem do Tocantins, com quem 
*orre parallelo por bastante espaço , e se communica 
jpor seos canaes entre os quaes he um o Igarapéme* 
sim , que forma uma ilha , a que dão onze léguas 
de largura norte e sul, e sete leste oeste» 
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ÍAPPA DA EXPORTAÇÃO DB OOIA2 PARA O PARA* EM 1825. 



wmm*mmm 
GÉNEROS. 



^'«Loi de m1* 

n . 



Quan- 
tidade 



6G50 



■*-r^ 



4. 1 ouciobo. arrotas 
5. Ir 1 



1 ábaco % dito 
6.\ 



■U 



£inno ila algodão, roles 

y ' " ■ ■ i ■■ " 

■*- utas de lioi 
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Linguiças de porco, queyos, peles cortidas 



, ■ M l 



69 

35 



1300 



-••• 



preços 



1200 
5000 
4000 1 



13000 



50 



*■■ 



Total 



8:512(^000 



300<£>009 



d76(^060 



555(2)003 



60<Ô000 



G* 



çf) 9tfG3$(XX> 
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IMPORTAÇÃO DO PARA' NO MESMO ANNO. 



Sal , alqueires 



, ?(*► 500 



Vinhos , frasqueiras 



■ ■ ' » 



Vinagre» éú^as 



Aguardente das libas % ditas 



Loiças , caixões 



>m ■> 



70 



8240 



2880 



63 7600 



29 
2* 



y 



Ferragens., ditas 

ag ciUsu tG cas em f-ir.lt.s { *í0 t " -f\ 






s&fòooo 



576<£>8<>0 



H4&000 



56S(Ji8tf> 



CÔ 



& 



10 * 



i 

i 



88 

Em 182fi abrio-se um novo canal mais larço e 
de menos extensão que o antigo formado pela Natu- 
reza, o qual só dava caminho a um barco ou canoa 
àe maior lote, acontecendo com frequência retroce- 
" der aquella que estava mais próxima a qualquer das 
sabidas, porém á falta de um director capaz, aquella 
obra está quasi inteiramente arruinada , o cedo ficará 
intranzitavel se as autboridades competentes despre- 
garem o seo cuidado ; as cachoeiras deste rio começam 
oito dias de viagem acima da povoação do Espirito Sair- 
to ^ abundam as suas margens em cravo , óleo de cu* 
paiba , e também ha nelle minas de ouro , e pedras pre- 
ciosas : hç o rio Mojú assas povoado e tem sido o ve- 
hieulo da riqueza do Para , por passarem por elle 
todos os géneros commerciaes do Amasonas, á ex- 
cepção dos condusidos em barcos que seguem a der- 
rota da bahia de Marajó : entre os seos engenhos de 
assucar notasse o J aguar art , obra exellente neste 
género com diversas maquinas para o fabrico de as- 
sucar , e os demais cereaes do Paiz , sendo oreado 
em Baronato no dia SI de Julho de 1830 , e primeiro 
titular o seo proprietário Ambrozio Henrique da Silva. 
Pombo. - 

Quatro léguas ao sul da Capital do Pará recebe 
o mesmo Moju pela, margem direita o famoso rio Aca- 
rá,, cujas terras são fertelissiraas para toda a cultu- 
ra, sendo por isso muito habitadas as suas margens 
nas quaes na a preciosa, madeira muirá-qualiara / di- 
vide-se acima da povoação de S. José em dous bra- 
ços, a um dos quaes chamam Miri tipi tanga. 

Seis. milhas abaixo da confluência do Acará com. 
o Mojú, tem este 749 toêzas de largura, e as cabe- 
ceiras de ambos sjo habitadas do gentio Jacundá e 
Camecran. 

^ O Guamá , um dps que formam a bahia do Gua- 
J*rá, e em cujo angulo da sua foz está assentada a 
Cidade, do Pará, vem do nascente procurando o su- 
dueste, e sahe de uns lagos, sendo pouco povoado 
por faminto. Desesseis léguas acima da sua faz , des- 
emboca i\elle o rio Capim, em cujas cabeceiras ha 
abundância de cravo, e habita o gentio Gamela : com- 
qiunica-se com o rio Gurupí em suas vertentes , me- 
diando apenas um pequeno espaço de terra > que n&o? 
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chega a uma íegua : muitoe ja tem subido o Gurii- 
pí , e descido por aquelle, e á poucos anno9 fez a 
mesma derrota Lourenço de Oliveira Pantoja. Na 
• confluência do Capim oom j> Guamà se nota a poro* 
roca, a qual boje não he too infalKvel como atè 
poucos annos anteriores. (*) Na costa abaixo da Ca> 

(*) Este fenonemo singular experimenta -se em diven» 
sos rios desta Província , como no Araguaia afluente do 
Moju , no Maiaú que sabe na costa de Caité , e mesmo no 
Mearim da Província do Maranhão ; porém em parte algur 
ma he tio espantoso como nas ilhas que estreitam o canal 
do Cabo do norte , ecm toda a sua costa. Consiste em trez , 
e ás Tezes quatro grandes rolos d'agua , consecutivos , e de- 
sesceis pés de elevação, e com tal ímpeto que despedaçam 
quanto se lhes eppoem : o seo estrondo ouve-se a mais de 
duas légua» de distancia, e vem sempre com o ftuxo da 
maré, a qual em lugar de gastar o seo curso ordinário de 
seis horas a sais e meia , chega à sua maior aHura em dois 
ou trez minutos, continuando ainda acorrer para cima com 
extraordinária violência por espaço de duas horas, sendo 
maiores os rolos d'agua, a que chamam cavalleiros, quanto 
mais rata he* maio fnan e nia o v ia to n ta a p a p e i — a As ca- 
noas ahrigam-se com antecipação em certos lugares a que dSo 
nome de espera* atè passar a força da mesma pororoca, 

Pertendem alguns que esta proceda do embate do re- 
fluxo represado com o fluxo , que superando depois a força 
da vasante forma os grandes rolos d'àgua : porem esta opi- 
nião não pode ter vigor algum , pois que outros muitos 
rios ha cuja corrente do refluxo he violentíssima e alguns 
também que estando nas suas cabeceiras a maré baixa-mar , 
está na foz praia-mar, mas nem por isso formam a poro- 
roca ; sendo igualmente notável que no Guamá , antes de 
poucos annos a esta* parte, a pororoca era todos os mezes 
infallivel o que ja não acontece agora , pois decorrem tem* 
pos que nio se forma. No golfo da Cambaia tambem se ex- 
perimenta em ponto pequeno a pororoca, que o autor do 
Opúsculo intitulado — Demonstrações da Causa dojluxo e r#- 
Jluxo do mar — com razão attrtbue à compressão das aguaa 
no mar largo pela passagem da Lua , sendo represadas pe- 
los grandes continentes. Eis-aqui como elle se explica <c Sen- 
do as aguas comprimidas no mar largo pela passagem da 
Lua, ellas fogem < para todos os lados a escaparem- se da 
maior compressão,, mas quando se chegam' a encontrar comi 
os grandes, continentes , que sempre as represam mais e me-»- 
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jtffrf oeguem-t* entrou nos» ,<> GmntA 4tt tpesp noo 
/çuptç , 4) Majrfcaj^á maior que 9 precedaoi* , ciga fos 
£8jt& na latitude astral de 39/ 47.° « 11/ 4e loa- 
^eíude , 9 M^rapdm em S£.\ Pkà4»aa, JapirLee , Cai- 
tô , cjg^ berra assas perigosa egtà na latitude de 41/ 
e 46.° yí/ de longptçdp ao <tès£$ «de G*eemmich $ 
Perià , que forma na foz uma grande bebia na lati- 
tude de 41/, sendo de pequeno curso o rio : nessa 
toataia se acham as serras do Jutahí, Enjbyranonga* 
e Oiteira-puà que se avistam á grande distancia do 
mar, conhecidas por serras do Perià, nome qye to- 
davia não lhe dão algumas cartas, y trat^ndp-a? per 
serras do Gurupí. 

O Gurupí he de quantos sabem nesta casta e 
mais caudaloso , e de maior corso , puas aguas saê 
doces , e 4 e Y£raõ chega a maré até oito léguas aci- 
ma da ppvoaçaõ de Cerzedello , daqui para diante 
continua cora cachoeiras , recebe pela sua direita 6 
tío Paraná cujas vertentes são ae que o connaunicam 

Tios, ellas ficado (tanto mais comprimidas, quanto maia si# 
Tepresadas, e por isso entram pelos golfos, oa/iaes, e es* 
treitos, que acham na sua derrota , coja uma v«4ocidada 
proporcionada à força que a9 faz passar 4a lugares largai 
para lugares estreitos , por onde as aguas s$e obrigadas a 
passar, se lhes apresentam n'uma dUeGgâo tflMS qu measi 
conforme $ mesma que ellas ja trazem; he também a raiai 
porque as marés em unias pajtes sopeai F*uifo y • conrem 
com rnu^ta yelocjdade, cqmp por exemple 99 goUe de Cana* 
baia, e em outras partes sobeja, meão*, e eerreaa aaodeia* 
d ame n te , como par exemplo na inar verm+U*** 

No golfo de Cambaia as maj^s sibeo» som mais veto* 
cidade do que n'out*a qualquer parte* porqae Umbem eq 
soar Indico as aguas ficam mais repesadas, de -que em «•* 
. nhura dos outros mares. No mar Indica as aguas fiaatsi *•* 
presadas pela parte dp oriente pela do oçcideaie, e pela 
do norte e fendo çampellidas da parte do sai com todo o 
peso e compressão 4a mesma parte como acham o golfo da 
Cambaia, n'uma direcção muito própria a fazer a sua ia* 
vasáo, ellas entram por elle com mais velocidade do q** 
a de um cavalleiro á rédea solta, o que ja náo podem f** 
ter no mar Vermelho e outros golfos, q«e também pela* 
«lesmas paragens, e outras sirailhantes se lhes apresentam* 
com 4 irec &oens por^m mais qu çaenpt obliquai» 
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ccfttt o Ho Capto f cénfinnando' sertipré o GuVu#i á& 
occidente , procurando o centro de rastos-Bons onde 1 
tetts nascimento ; nas suas cabeceiras se encontram com 
abundância cravo i óleo decopahiba, baiinilha ebrêo: 
pela margem esouerdà subindo sé prolonga a serra àé 
Catkerina ande ha minas d*ouro , e formando na sua* 
foa turra bahia de Ires léguas de largara desemboca ria' 
latitude austral de 40/ é 45/ 22/ de lonçtetude a 
oeste de Greenwich. Adiante deste sabem o Iriri-assá' 

3U4 com o Tronmhr e Peruca na formam a bahia dé S. 
ofio que eetá na latitude de 4?/ e 45.* 11/ de 
longetude : dessa bahia se avistam quasi sobranceiras 
att serra* do Pefucauá , e Tromahi onde existem fa- 
nesas minas de ouro , e desde Gurupí até esta pa- 
ifegenf se apanham noa mezes de Março e Abril tar* 
taragas verdadeiras, 

8eguem-ee o Maracassumè , cuja foz está na la* 
tftude de 48/ , e Jongétude 44/ 86/' de pequeno cur- 
8&, o Redondo em cuja margem direita subindo qua« 
fr& dias distante da fez , estabeleceo í>. Francisco de 
Sousa Coitinho uma povoar a fr com barca de passa* 
gero para os q«e transitassem para Maranhão , nadar 
cto qitt hoje existe, o Carará que na sua foi situa- 
da na latk» de 1/ 1/ e 45/ 51/ de longetude fortò* 
títaa grMde balira': as cabeceiras de todoá sSo èmí 
campinas ondb se eolbe muito sal , e ja nellas éxife- 
tem fazendas de gado : o Mtltuoca em 1/ 77 e 32/* 
de latitude y e oTuriassfi extrema dòParà, cfcja ib* 
sfe acha em 1/ 15/ de latitude Austral , a oeste dti 
ifieridi&itò de Gi^eénwicti* 

Este rié her de lortgò cuttô, é itótécé docéntrój 
b84> nfuite adiante dafc chapadas de Satíta Helena pro- 
ctlfando nasstiag vertentes o Gurupí ; sua 1 fòz Kélár- 
ga formando uma grande enseada d'ondè lhe vem o 
nome , e tem surgidouro para grandes embarcaçoens , 
vencida a restinga qú& dista diii»S léguas ao nordeste 
do cabo de sua foz pela parte occidental. Em toda9 
essas bahias' ha algumas ilhas susceptíveis de creação 
de gado vacum , e ja nellas existem pequenas fazen- 
das ; abunda o pescado que com facilidade se apa« 
&ka noa graodes poços que ficam nas praias, cem a 
W?áfite > e desde o Turiaaaú até o Maracaná ee&0 
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eas fornada* da ilha Araiy , que têm ima UgaúÈB èê 
comprimento e capacidade < pana arear 9»d**: a ím% 



hio em certa occasiaõ do Pará com o intento de abrir esta 
cachoeira , conduzindo para isso as ferramentas necessárias > 
que lhe mandoa dar o Governador José Narcito de Maga* 
lháes e Menezes ; porém ígnora-se o motivo 9 porque rr^o 
progredio na obra. Um dia acima da I taboca está a fot 
interior do terrível canal Ilatihtri, que assim chamam ao 
espado de treze léguas , onde o Tocantins he todo semea* 
do de pedras , e saltos , que se podem dizer outras tantas 
cachoeiras , com vórtices terríveis , sendo em imiitas partes 
preciso descarregar as canoas ; destes saõ mais perigosos , o 
do Cajueiro, Re parti mento , onde lutam as agua* dividida* 
em três canaes, e o da entrada superior. Com facilidade se 
pode também evitar e3te perigoso trajecto , quebrando a* 
grandes pedras , que formam os saltos , ma quites no -tempo 
•de ^erao ficam fora d'aguà, como observamos na' descida 
e sabida por este rio. -Os maiores saltos sã6 os das Sal!* 
nas , Aran ou Agua da saúde , assim chamado d' um Tibei* 
Taõ que desagua nesta paragem, péla margem direita do To* 
cantina , e a cujas aguas attribuera virtudes medicimtes : O 
«do Cabo cortado , Araaaná-quâra , e Bfandupicliuna : em to* 
tfo este etpago e Tocantins tem considerável largura entre 
tnoitas /Hhasi 

Com cinco dias de viagem acima da entrada stt perlo* 
«lo Itauhirí se chega ao seco das Ttfctfúnas, êo nome do 
tio que desemboca no Tocantins na latitude 1 austral de 4DE* 
$0.' : nesta paragem pela margem* direita , erigi o o raetfme 
Ouvidor Segurado o pelourinho para a ViWa de 6*. Joaõda 
Palma, em virtude ao Alv. de IS de Março de ¥809, a 
qual pelo de 25 de Fevereiro de 1814 foi mudada para O 
rio da Palma % na* tendo até entafr tido em só hafcrtarntfe 
no primeiro assento. O rio Tacaionas, caju nome proveio 
da naçaÒ* de índios que o habitara , he summumettt* epM<» 
mico , e foi o Jesuíta MPanoel sTa Mota o' primeiro', que em* 
trou por elle em 1721' a reduzir os Ittdtes' Tacetímas*, Or* 
reporás, • Guarani ies } que eram em grande íwrmere. 

Trez dias acima desta confluência está a crtfrátfa "êo 
seco do Tauafizinho, depois o da Máe* Maria, e o do Bfc* 
cabal com saltos , em que se descarregam as cauôas. Passan- 
do o ultimo, se chega ao Presitflo de S. Joaõ de Araguaia* f 
qae fica em. uma eWittencSa da parte tfvreit* do Voeantiws; 
pouco abaixo da foz do Araguaia, guarnecido dfe ires pe* 
faatftrat», qaatenU pragas cotamiurdadíflf por ata £tftoúÍ> 



erièntM ke ooixkeciá* por bahia de Limoeiro , be * 
•ocidental por bahia de Maxepatà distante trinta le* 

etom un Capelão , que também be Missionário do gentio» 
Serve de registar as canoas , e de retiro a degradados : foi 
fundado em 1804, e os comina odantee recebem da Fazenda 
Publica do Pará ferramentas para d estriba irem com os gen* 
tios , por cujas repetidas aggrossocns se retirou mais de cu 
aua o destacamento para o lagar onde agora se acha. 

Acima da confluência do Araguaia com oito dias d* 
t-iagem se chega ' 4 cachoeira da . Serra-quebrade , que forma 
trez «altos em pequena distancia um do outro, e desta a 
duas léguas se acha a de Sauto António , que tem meia le» 
gua de comprimento com cinco saltos ; daqui a um dia de 
Tiagenv esta o seco do Caruá, passado o qual da parte dw 
»et!a, acbatse situada em terreno levantado a povoação de 
Carolina ora Viila , com- uma Capella dedicada a S. Feliz , 
e chJob habitantes saÒ índios Pinayés-, e Craús, além de 
alguns faeehtorosos de Piauhí ali abrigados» Adiante logo 
sé ehega à cachoeira das T rei- barras , mssim chamada de 
trei ilhas que estaõ no meio de rio, e que formam outros 
tantos canaes com. saltos grandes ; depoia desta a de Santa 
Anna que também forma trex saltos, daqui em diante e 
Tocantins estreita consideravelmente por um pequeno espa* 
90, que tem apenas quetorse braças na maior largura, e co* 
meçam a avietar-ee grupes de serras, sendo ja as margens 
formosas campinas povoadas de algumas fazendas de gado, 
até a Aldêa de S. Pedro de Alcântara, fundada em 1810 
termo de Pastos*bon* , a qual depoia da morte de aeo fun* 
dador , o Capitão Francisco José Pinto de Magalhães , está 
quati deserta : a este* se deve também a fundação dt Ca» 
rolina, e a reducçaò dos índios Camecrans, e Craús que 
ae povoam. Aeima desta Aldêa um dia de viagem, deta* 
gua no Tocantins o rio Manoel Alves grande , pela margem 
oriental na latit, de O.* e «•' , e que divide a Província de 
Maranhão da de Goiás, <oome se disse: na sua foz previ* 
denciou o' Governador Fernando Delgado a creaçátt d'uiav 
presidio para proteger o coratnercio* e navegação. O Capi- 
tão Elias Ferreira de Banes, foi o primeiro que desce* 
por este rio ao Tocantins, cuja sabida até entatt se igno» 
rara , por lhe dar esta noticia um índio fugido d'oma das 
canoas do Pará, e partecipando a sua deseuberta ao Go- 
vernador de Maranhão, por ordem deste abris una estrada, 
da sua fazenda JWraéeuro , até Parto Real , pela qual* 
oottduzio g*do*> e depois tranaiton em IHQ e Coronel íwr- 
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Kas da Capital pelo beste: uma nação delíidio* 
t dee o nome de Tocantins que conserva, e foi 

bastia* Gomes da Silva Belford. Depois deste rio desem- 
boca o Manoel Alves pequeno de menos volume que o pre- 
cedente , e deste a seis dias sahe na mesma margem Occi- 
dental , e latit. de 7.° e 57.' o rio do Som no : daqui a quinze 
léguas se chega ao Funil , que assim chamam ao estreito 
de cento e duas bragas de extensão com dez na maior lar* 
gura , por onde corre o Tocantins entre duas serrai que 
fazem parte da cordilheira , desta paragem a légua e meia 
está a cachoeira do Lageado , grande com quatro saltos as* 
saz perigosos , sendo preciso conduzir por terra as cargas 
a través da extensão de duzentas e trinta braças de cami- 
nh# ; dà-lhe nome um riaxaÓ que sahe na margem esquer* 
da do Tocantins , formando uma viscosa catadupa em cujas 
cabeceiras houve antigamente lavras de ouro. 

Em seguimento desta cachoeira esta a dos Mares , as 
sim chamada das undulaçòens que forma nos seos diversos 
saltos, sendo com razaÔ considerada como uma das mais 
perigosas , e depois desta a dos Piloens que he pequena , 
e à qual daò nome os buracos redondos ,. que em forma de 
f>ilaò, tem feito os re bojos nas suas pedras : todas trez se 
acham na latit. austral de y.° 4.' Daqui naõ ha mais ca- 
choeiras até Porto lleal , depois do qual de novo princi- 
piam. O rio Tocantins forma famosas praias, suas aguas s&p 
cristalinas , e abunda em tartarugas , peixe , caça na parte 
naõ frequentada dos gentios, e tambem.se encontram nelle 
arvores de cravo: os índios que o habitam saÓ os Jacundás 
muito alvos e pacíficos , começam as suas terras desde as 
visinlranças de Arroios até o Itauirí : os Copetigis , tribif 
ainda indómita, e feroz chega até Araguaia, e pela esquer- 
da até. Pastos- bons : os Pinayès desde a foz do Araguaia 
da margem direita do Tocantins, até acima de Carolina, 
furam os homen9 o lábio inferior a orelhas em que metem 
"grossos uàos redondos: os Coretis alliades dos Cherentes, 
Cherentes+dequà , e Chavantes, .habitam desde s defronte de 
Alcântara atè acima do Porto Real e Pontal : estes últimos 
depois de aldeados em S. José do Carretão , denominada 
também PovoaçaS de Pedro 3.% creada em 1786 pelo Go» 
vernador da Goiaz Tristão da Cunha Menezes , tornaram ao 
-primitivo estado selvagem , havendo a NaçaÒ despendido 
com r essa povoação atè o annp de 1810 a quantia de 
24:652^131; cortam o c abei lo deixando uma coroa, e sao* 
temíveis pela sua valeu tia , e hostilidades que tem coiameU 



pela primeira ves navegado em 1663 pelos compa- 
nheiros do Paulista Pascoal Paes, Mestre de Caro* 
po, andando em bandeiras a captjvar índios, defron* 
te da Villa de Cametà tem três léguas de largura 
entre muitas ilhas, que continuam acima da primei-- 
ra cachoeira, sendo as maiores a do Tocantins, 6. 

tido : os Canoeiros , e Caiapós , que chegam ate Mato Gros- 
so , ja estaÒ aldeados em grande parte , bem como os Ca* 
mecraM) Craús , e Unuruquajhy redusidos por Francisco 
Joeè Pinto de Magalhaens. Fr. Christovara de Lisboa, foi 
o primeiro Missionário que subio por este rio, em Agosto 
em 1625, à catequese do gentil ismo , que entaõ era mais nu- 
meroso e em diversas t ri bus que hoje naft existem : as ar- 
mas de todos elles sao froxas de uma espécie de canas que 
chamam Camaíua , alguns uzara de pequenos pios que arre- 
meçam com sumua destreza a longa distancia, e que saô 
maia terríveis que as primeiras , outros de lanças compri- 
das , com ponta de pedra em lugar de ferro , imbutida de 
itán , espécie de marisco , cuja concha se assemelha à ma- 
ré pérola , e alguns de matarânas , pios de quatro palmos de 
comprimento com a extremidade inferior larga; não sabem 
porém compor o veneno de ervadura y com que os do Ama* 
zonas impregnam as pontas de suas frexas. 

Nesta viagem, em que de ordinário da Capital do Pari 
até Porto Real se gasta quatro mezes, he necessário to- 
mar todas as cautellas a evtiar a sur preta doa selvagens, 
que repetidas vezes tem commettido hostilidades contra os 
viajantes , especialmente nas cachoeiras em que necessaria- 
mente se descarrega para conducção da carga por terra. Era 
nossa viagem por diversas vezes nos appareceram desarma- 
dos, e confundidos homens, mulheres e meninos, o que im- 
porta um signal de amizade, e a troco de algum sal, que 
immediatamente comiam, facas caximbos missangas, e ou- 
tras bagatellas, nos retribuíram com frexas, esteiras, caris, 
mendobís, e coces naitu , fructo de uma grande palmeira, 
em cuja procura , bem como na dos ovos de tartarugas , an- 
nualmente buscam as margens do rio. 

O commercio de Goiás , com o Pari , outrora mais fre- 
quentado, esti presentemente era atraso: as viagens, além 
de perjgosas , e demoradas , bío de grande despendio. A 
Carta Regia de 12 de Março de 1798, dirigida ao Gover- 
nador de MaranhSo , determinava os meios da navegação do 
Tocantins para se alcançarem os interesses commerciaes en- 
tre as Províncias do Pari , Goiaz , a Maranhão : depois des* 
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José , arrifes de mafe de *iw kgM**- e a Aw BeHe* 
pouco absia» do Alcântara, cãs* um* fefendft dé gado 

tteatro» 

O Pacajáa em cojatf caboceinv* etfnt* havêf nina» 
d* #»r# r e qne vero d* Umget formfcndo rto se* cnw* 
wia» cachoeiras , desemboca Mi entrada superior d» 
Tagipurú , recebendo. em si o Uruanà. Os índios, que 
4o mesmo Pacajús foram reduzidos à fé em- 1C56» 
pelo Jesuíta João de Souto Maior i lhe dera» o no- 
me; a oeste do Pacajás, corre o Annupó^ que naeea 
perto das vertentes do Tacaiunafc, atravessando dé 
eepteuiriáo pata o sul , e desembocando- na oosta eia 

sa o Âbr. de 5 dé Setembro de Tftlt, qtK» mandava; creaf 
uma Sociedade mercantil entre a3 duas primeiras Pn>vwcms; 
determinava também a abertura da navegação» desde Arroios* 
até Porto Real, estabelecendo-se feitorias na* margens d*** 
te ri*, e eenoedend o* prémios e* prevHegies aos* accionistas*! 
esta- providencia porém conseguida á instancia do Go\erfta~ 
dor de Goiaz Fernanda Delgado Freire de Castilho, nunc* 
se verificou , apezar do fundo da Companhia não poder exce*- 
der a» cem mil crusadea, talvez por se jul*ar de «rand* 
monta a abertura; todavia as cachoeira», e foçares- de maia- 
perigo podem ser melhorados , sem grave dispêndio , tra« 
belhaado-se em tempo de verão em remover algumas pedras* 
conhecidas dos práticos, que no tempo de inverno, em qtto 
o< rio está cheio, tornam perigosa a derrota; aotualment* 
redna.ge o commercio a* alguma solo , toicinho r tabaco , aV 
godão em ptoam r e tecido , e* outro» objectos- mais r tud# 
porém em pouca quantidade em consequência do rio ttW 
admittir por ora* embarcaeoeits' de maior porte do quo 1 od# 
quatrocentas arrobas, e d espezas dessa* navegação; 

No amuo de 18*5, tempo «m que descemos ao P»m> 
foram mais oito ewbarcaçoens , cuja carga consta do^ se* 
g pinte ma p pai Sete leguss antes de Porto Real ha- um dês* 
tacamotHO', oa registo, chamado Gr ao fora ,. onde ao eriíbar* 
caçoe ns que sobem recebem os soldados 1 propostos a e*i4a# 
o- extrai» dos direitos do contagem , ou- Portos s4cos, que 
se pagam^ conforme a tabeliã, ou' pauta de Minas Geraei? 
no mesmo Arraial de Porto Real, pequeno julgado, hoje 1 
elevado a Vttla com tf nome de Púrlo Imperial, com ca- 
sas de telha, e uma Igreja dedicada a Nossa Sonhora dast 
Mortes filial' da Freguezta do Carmo , da qual- dista 'seia>l*f 
gua* r e situado na- latitude, de 10.° 34J 
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fremi* dá ilha 4e Marajó por diversos cantes , a que 
4áo o nona de Tauaré, Òompajó, e outro». 

O Jacundás, que he de grande curso, desemboca 
41 leste do Paeajás, coimnumcaado-se com o Paraná- 
focn <jue sahe sm> Tocantins : o Araticú 5 e Rio das 
aréas, desaguam na eaaaè Tayipurú defronte da mes- 
ma iUui de Marajó* O Mojú, rio caudaloso, e um 
dos que formam a Bahia da Guajará , vem do cen- 
tro procurando a margem do Tocantins, com quem 
4orre parallelo por bastante espaço, e se communica 
|mmt seos canaes entre os quaes he um o Igarapéme- 
jthh, que forma uma ilha, a que dão onze léguas 
de largura norte e sul, e sete leste oeste» 
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Toucinho, arrota 



AIAPPA DA EXPORTAÇÃO DB OOrAS PARA O PARA* EM 1825. 



GÉNERO*. 



Maios de m1* 



n ^ 



•mm 



Tabaco, dito 



Paono ila algodão, roles 



Pontas de boi 



Quan- 
tidade 



6fí50 
60 

35 



' Linguiças de porco, queyos, peles cortidas 



mm 



1300 
<2> 



preços 



Total 



1200 

m*mmm>m~ 

5000 
4000 



13000 



50 



8:512^)000 



soa^ooe 



276(£»<H)0 



555&000 



60(ft000 



& 



9r703<fi00a 



IMPORTAÇÃO DO PARA» NO MESMO ANNO, 



Sal , alqueires 



Vinhos , frasqueiras 



i mm 



Vinagre, da^as 



Aguardente das Ilhas x ditas 



Loiças , caixões 



« ■ *>< 



l 



Ferragens,, ditas 



Fuciidstt iCcas evn kr .los 

rr ' í i 



?<*► 500 



70 



8240 
288© 



63 7600 



29 

2* 






35Q£)000 



'576<£>800 



H4&000 



56?<&8íK> 



xô 



cf) 
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Em 182fi abrio»se um novo canal mais largo e 
de menos extensão que o antigo formado pela Natu- 
reza , o qual só dava caminho a um barco ou canoa 
àe maior lote, acontecendo com frequência retroce- 
* der aquella que estava mais próxima a qualque* das 
sabidas, porém á falta de um director capaz, aquella 
obra está quasi inteiramente arruinada , e cêdb ficará 
intranzitavel se as autboridades competentes despre- 
garem o seo cuidado ; as cachoeiras deste rio começam 
oito dias de viagem acima da povoação do Espirito Sair» 
to ^ abundam as suas margens em cravo , óleo de cu* 
paiba , e também ha nelle minas de ouro , e pedras pre- 
ciosas : hç o rio Mojú assas povoado e tem sido o ve* 
hieulo da riqueza do Para , por passarem por elle 
todos os géneros commerciaes do Amasonas, á ex- 
cepção dos condusidos em barcos que seguem a der- 
rota da bahia de Marajó : entre os seos engenhos de 
assucar nota -se o Jaguarari , obra exeilente neste 
género com diversas maquinas para o fabrico de as- 
sucar , e os demais cereaes do Paíz , sendo oreado 
em Baronato no dia SI de Julho de 1830 , e primeiro 
titular o seo proprietário Ambrozio Henrique da Silva 
Pombo. - 

Quatro léguas ao sul da Capital do Pará recebe 
o mesmo Moju pela, margem direita o famoso rio Aca- 
rá,, cujas terras s&o fertelissireas para toda a cultu- 
ra, sendo por isso muito habitadas as suas margens 
nas quaes na a preciosa, madeira muirâ-quatiara ; di- 
vide-se acima da povoação de S. José em dous bra- 
ços, a um- dos quaes chamam Miritipitanga. 

Seis milhas abaixo da confluência do Acará com. 
o Mojú, tem este 749 toêzas de largura, e as cabe- 
ceiras de ambos sjo habitadas do gentio Jacundá e 
Cam écran. 

^ O Guamá , um dps que formam a bahia do Gua- 
jará , e em cujo angulo da sua foz está assentada a 
Cidade, do Pará, vera do nascente procurando o su- 
dueste, e sahe de uns lagos, sendo pouco povoado 
por faminto. Desesseis léguas acima da sua íoz, des- 
emboca nelle o rio Capim, em cujas cabeceiras ha 
abundância de cravo, e habita o gentio Gamela : com- 
ipunica-se com o rio Gurupí em suas vertentes , me- 
diando apenas um pequeno espaço de terra > que náo-> 
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enega a uma íegua : muitas ja tem subido o Guru* 
pi, e descido por aquelle, e á poucos anno9 fez a 
-mesma derrota Lourenço de Oliveira Pantoja. Na 
confluência do Capim oom # o Guamà se nota a poro- 
roca, a qual boje não he tão infalKvel como atè 
poucos annos anteriores. (*) Na costa abaixo da Ca- 

(*) Este fenonemo singular experimenta -se em diveiw 
soe rios desta Província , ccmo no Araguaia afluente do 
'Moju, no Maiaú que sabe na costa de Caité , e mesmo no 
Mearim da Província do Maranhão; porém em parte algu r 
ma he tio espantoso como nas imas que estreitam o canal 
do Cabo do norte , e em toda a sua costa. Consiste em trez , 
« ás Tezes quatro grandes rolos d'agua , consecutivos , e de- 
sesceis pés de elevação, e com tal ímpeto que despedaçam 
quanto se lhes oppoem : o seo estrondo ouve-se a mais dfe 
duas léguas de distancia, e vem sempre com o fluxo da 
maré, a qual em lugar de gastar o seo curso ordinário de 
seis horas a sais e meia ,. chega à sua maior akura em dois 
ou trez minutos , continuando ainda a correr para cima com 
extraordinária violência por espaço de duas horas, sendo 
maiores os rolos d'agua, a que chamam cavalleiros, quanto 
mais rala he* oinin fr t qá e nto o vi s tonta a p s w s — ■ As ca- 
noas ahrigam-se com antecipação em certos lugares a que dão 
nome de espera* atè passar a força da mesma pororoca» 

Pertendem alguns que esta proceda do embate do re- 
fluxo represado com o fluxo, que superando depois a força 
da vasante forma os grandes rolos d 'agua : porém esta opi- 
nião nâo pode ter vigor algum , pois que outros muitos 
rios ha cuja corrente do refluxo he violentíssima e alguns 
também que estando nas suas cabeceiras a maré baixa -mar, 
está na foz praia-mar, mas nem por isso formam a poro- 
roca; sendo igualmente notável que no Guamá, antes de 
poucos annos a esta - parte , a pororoca era todos os mezes 
infallivtl o que ja não acontece agora , pois decorrem tem- 
pos que não se forma. No golfo da Cambaia também se ex- 
perimenta em ponto pequeno a pororoca, que o autor do 
Opúsculo intitulado — Demonstrações da Causa dojluxo e re- 
jltuco do mar — com raiao attribue à compressão das aguas 
no mar largo pela passagem da Lua , sendo represadas pe- 
los grandes continentes. Eis-aqui como elle se. explica " Sen-- 
do as aguas comprimidas no mar largo pela passagem da 
Lua, ellas fogem < para todos os lados a escaparem-se da> 
maior compressão,, mas quando se chegam' a encontrar comi 
os grandes, continentes > que sempre as represam mais e me— 
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Hfcl s*gueaMe antros nos» *> Ç*fn*A 4e y eqmm 
/Civsy, i> Mar^ca^á maior que 9 precedente , cuja fos 
^á n* latitude austral de 38/ e 47.° «e 11/ áelon- 
^eíude , o M*rap<*njí em 3Q<\ Piràbas, Japjríca , .Cai» 
iè y rjuj^i barra assas perigosa aiià na latitude de 41/ 
e 46.° ^.' cie longptçdp aQ <*ésfce 4e Qteemwichj 
Perià , que forma na foz uma grande babia na lati- 
tude de 41.% sendo de pequeno curso o rio : pessm 
i)afaia se acham as serras do Jutabí, Eruburarvong* 4 
e Oiteira-puà que se avistam á grande distancia do 
mar, conhecidas por serras do Perià 9 jiome que to- 
davia não lhe dão alguais^s cartas , trat^ndp-aa per 
serras do Gurupí. 

O Gurupí he de quantos sabem nesta costa • 
mais caudaloso , e de ma^ipr curso , suas aguas saé 
flôces ? e 4 e v erau chega a maré até oito léguas aci- 
ma da ppvoaçaq de Cerzedello , daqui para diante 
icontityúa cora cachoeiras 9 recebe pela 6ua direita * 
ario Paraná cujas vertentes são as que o communicam 

Tios, ellas ficam tanto mais comprimida* 9 qaanto mais sã* 
'represadas , e por isso entram pelos golfoj^ ca/iajw , e es» 
treitos, que acham na sqa derrota, cow uma velocidade 
proporcionada à força que a9 faz passar do Iqgsras lacgas 
para lugares estreitos 5 por oncje as aguas sfe obrigadas a 
passar, se lheB apresentam n'uma dUecflão mw oa meãos 
conforme q. mesma que ellas ja trazem; he tmbef* arazaf 
porque as marés em unias partes so^eua muito, a conram 
com mugia velocidade, cqmQ por e**mnj? wgoUj» de Caos* 
baia, e em outras partes sqbeiq meão*, $ garram saodeaa* 
tiamente , como par exemplo no mar vera*eWpuo. 

No golfo de Cambaia as maj^s s/obem oom mais v*Io* 
cidade do gue n'outr# qualquer pari») porque também mq 
mar Indico as aguas Gcam jnais repesadas, do jqae em ac* 
. nhum dos outros mares. No mar Júdice as aguas fieaas re- 
presadas pela parte <\o oriente pç la do oçcúlettie , e peia 
do norte e «endo çon^pellidas da parte do sul com toda o 
peso e compressão da mesma parte como acham o golfo de 
Cambaia , n'uma direcção muito própria a fazer a sua ia* 
vasáo, ellas entram por elle com mais velocidade do qaa 
á de um cavalleiro á rédea solta , o que ja alio podem fá* 
ter no mar Vermelho e outros golfos, que também pelaa 
tioesmas paragens, e outras similhantes se lhes apresentam ? 
«om ^iwgoens portai mais qu çueupa obliquai* 
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etfftt o ríé CáFpkfi f ééntmuándo' seflrpíé o Gtrrtrjrt á& 
occidente , procurando o centro de Pastos-Bons onde 1 
tem nascimento; nas suas cabeceiras se encontram com 
abundância cravo, óleo de copahiba, baiitiilha ebrêo: 
jfela margem esouerdá strbiirao sé prolonga a serra def 
Catkerina onde ha minas d' ouro , e formando na sua 4 
foz tinva bahia de ires léguas de largura desemboca ria' 
latitnde austral de 40.' e 45.° 28.» de lonçtetude a 
oeste de Greenwich. Adiante deste sabem o Iriri-assú' 

Sue com o Tronmhr e Peruca na formam a bahia de 9. 
oâo que está mi latitude de 47/ e 45.* 11/ de 
longetudc : dess» bahia se avistam quasí sobranceiras 
até serra» do Perucaua, e Tromahi onde existem fa- 
Biosae minas de ouro , e desde Gurupi até esta pa- 
rageift se apanham nos mezes de Março e Abril tar* 
taragas verdadeiras* 

Seguem-ee o Marac assume , cuja foz está tta la* 
tftade de M>/ , e longêtude 44.* 5o.* de pequeno cur- 
se, o Redondo em cuja margem direita subindo qua- 
tro dias distante da foz, estabelece© í>. Fraticiscò de' 
Sousa Ceitinho uma po toarão com barca de passa* 
gem para os q*ie transitassem para Maranhão , nada* 
cfa q\t* hoje 7 existe, * Carara qoe na sua íoí situa- 
da na latk. de 1/ 1.* e 45.° 61/ de lortgetude formai 
uma gittade báhra: as cabeceiras de todoá sSo erti 
campinas ondie se colhe muita sal, e ja nellas éxís- 
tteiri fazendas de gado : o Mutuo ca em í .• 7/ e 32/* 
de latitude, e oTuriassíi extremar dòParà, tfijá fbir 
sfe acha em 1/ 15/ de latitude austral, a oeste dtf 
meridiano de Greenwich. 

Esto rié ho de lotigd curso , é nasce do centro % 
nM- «frito adiante das chapadas de Satita Helena pro- 
curando na exilas vertente^ o Gutfupí ; sua* fòz Be lar- 
ga formando uma grande enseada d'ondè lhe vem o 
nome, e tem surgidouro para grandes embarcaçoens , 
vencida a restinga cfúe 1 dista diluS léguas ao nordeste 
do cabo de sua foz pela parte occidental. Em todaa 
essas bahias' ha algumas ilhas susceptíveis de creação 
de gado vacum , e ja nellas existem pequenas fazen- 
das ; abunda o pescado que com facilidade se apa- 
nha noa graodes poços que ficam nas praias, cém a 
Wíánte > e desde o* TuriaaBÚ até a Maraeanâ tv&tí 



7*~ 

acosta oeste noroeste, e oeste quarta, noroeste eum- 
mamente perigosa pelos baixos. 

Lagos. Os principaes sao oTuberé, nove léguas 
distante de Gurupá pelo occidente , o Urubuquára, 
formado do rio do mesmo nome, que desemboca nà 
margem septentrional do Amazonas, o Surubiú dis- 
tante treze léguas da Villa de Santarém ao norte ; 
o lago das Campina*, quatro léguas acima do rio 
Pericatuba, que admitte barcos de todo o lote, e 
pelo qual alguns navegam por espaço de três dias, 
e sabem acima de Óbidos, como se suppoem ter feito 
o Provincial dos Jesuítas em 1755, indo do Pará ao 
Madeira , sem ser visto da Fortaleza do Pauxís : o 
Jacundá que tem mais de dez léguas de comprido , 
e pelo meio do qual cerre a divisão das Comarcas do 
Pará, e Rio Negro: entre o Saracá e Faro está o 
lago do Juriti onde existe uma povoaçào que vai 
prosperando. O Saracá distante da foz superior do 
rio Cararaucú quatorze legâas , e duzentas vinte e 
duas da Capital , divide-se em dous lagos um de seis 
léguas de extensão , e quatro de largura , o outro de 
cinco de comprimento e duas de largo. 

Sabe na margem septentrional do Amazonas por 
«inço desaguadouros , ou seis contando o rio Haiti , 
que se eommunica com o desaguadouro interior do 
Saracá por espaço de deseseis léguas. O Poraquê-qua- 
ra , que significa lugar de poraquês , fica cinco léguas 
çcima da foz do rio Matary : o lago do Rei onde 
havia antigamente pesqueiro Nacional, o Jahú que 
sabe na margem oriental do Rio Negro, vinte duas 
léguas acinuf da sua foz, Manacapora, antiga feito- 
ria ou pesqueiro Nacional., e o Coarí sessenta e qua- 
tro léguas acima do rio Solimdes na margem oriental. 



DISCRIPÇÃO POLITICA. 

A população nesta Província acba-se considera* 
▼elmente atrazada como se mostra do seguinte Map- 
pa, he com effeito singular que uma Província que 
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f>or qualquer lado encarada offerece todas as vanta* 
£ens necessárias á vida esteja comparativamente ás de 
mais Província do Império n'um atrazamento tal, de- 
vido por certo aos periódicos contágios de bexigas, 
ao tétano assas prejudicial aos recem-nascidos , e ou- 
tras cousas reconhecidas em hygienc, e mesmo em Po- 
Jica : porém he dê esperar que a nova ordem de cou- 
sas influa para o melhoramento deste ramo tâo inte- 
ressante ao Estado. 

Pernambuco pertende a gloria de ter fornecido 
os primeiros povoadores para esta Província dos que 

Eartiram do Recife em companhia de Jerónimo de Al- 
uquerque, no 1. de Junho de 1613, á conquista do 
Maranhão (*) e na verdade muitos destes , e dos 
que vieram depois em companhia de Alexandre de 
Moura em 1615 , partiram cie Maranhão com o pri- 
meiro conquistador Francisco Caldeira Castello Bran- 
co. Em 1620 chegaram igualmente a Maranhão du- 
zentos e quarenta cazaes de Açoritas conduzidos por 
Jorge de Liemos , e António de Bittencourt em con- 
sequência dos ajustes que tinham feito cora o Minis- 
tério : parte destes Açoritas e dos que chegaram em 
1667 em numero de duzentas e quarenta e trez pes- 
soas de ambos os sexos vindos da ilha de Faial , fo- 
ram enviados para o Pará, unindo-se-lhes os habitan- 
tes da Praça de Mazagão depois de tomada pelo Rei 
-de Marrocos em 1769 , além de alguns degradados que 
pôr diversas vezes foram para aqui enviados. 

Os índios constituem o maximura da população 
•e eram considerados Ligeiros Milicianos pela Carta 
Regia de 11 de Agosto de 1793, hoje revogada por 
Decreto de 22 de Agosto de 1831 , epor consequen* 
cia arregimentados com Coronéis e Officiaes de Com- 
panhias. Diversas Leis os declararam livres (**) po* 



(*) Dissertação* sobre o que se deve entender por Pá- 
tria do Cidadão. Pernambuco 1823. Vej. Corografia Açori* 
-ca, e Berred. Annaei Hist. Livro 5. 

(**) Vejam as Leis de 10 de Setembro de 1611 , de 1* 
4le Outubro de 1653, do L* de Abril de 1680, e de 28 de 
Abril de 168& Apost. de 16 de Outubro de 1663, P. R* 
xie 12 de Setembro de 1663, C. 11. de 29 de Abril de 1667 , 
Air. de 16 de Junho de 1674. Air. de 31 de Março, e I* 

11 



V* 

t?n á cobiça é ambição do trafico Yirjyftaítò a^frorj pêt 
▼e/es a desordem entre o» | ovos do Pará e Mara» 
Hh;To , então maÍ3 exaltados, porque di#iam nào telr 
outros braços com que prcn ovessem a sua agricultu- 
ra ; foi em consequência drsias alterac/oens perruirti- 
do o captiveiro di>s índios capturados em justa çuer> 
Ira , ou aprebendidos ao<* sv»os iuin:»gos. Os Jesur- 
tas foram os que mais se oppozeram á tal captivei- 
ro , por cuja causa tumultuai iamente foram presos 
e expulsos para Lisboa com o sco Provincial o 
Padre António Vieira , a quem não foi permitti- 
X\o voltar ao Para , segundo a Provisão efe 12 de 
Setembro del(5(J3, pela qual foram restituídos os de 
ínais Religiosos. (*) A saudável Lei de 5 de Junho 
cie 1755 (**) do Rei D. José os declarou absoluta- 



"de 1 de Abril de 1680, Regim. ãts "Missoens do Pará • 
JVfarnnháo de 21 do Dezembro de K>86 , C. R. de 20 dfe 
Novembro de 1603, C. R. de 1 de Fevereiro de 1701, C. 
R. de 21 e 22 de Miio de 1702 V C. R. de 6 de Dezembrfr 
tfe 1705, C. R. de 20 de Abril de 1708, C. R. de 9 dfe 
ftfarço de 1718, 12 de Outubro de 1710, Alv. de 8 de Maio 
de 1758. 

No tempo do Governador Balthazar de Sou ta Pereira 
recusaram os Po tos cumprir a Lei que prohibia absoluta» 
snente o capttveiro i\on Índios: enviaram para isso proco> 
Tadores a Lisboa, que conseguiram o capttveiro de gentio 
bravo por Lei de 17 de Outubro de 1653 : porém o Padre 
Ántoaio Vieira obteve também a reUricção desta Lai por 
ProvUno de 9 de Abril de 1655. 

(*) Na entrega do Governo de Portugal pela Rainha a 
El Rei D. Afíonso em 23 de Junho de 1662 entrou no nume* 
70 das extremidades de Lisboa o Padre Vieira , bem aoceito 
á Rainha ; e com isto tomaram diflferente aspecto os negócios 
que agenciava naquella Corte o Procurador do Pará e Ma* 
ranhao Jorge de Sampaio, a quem tinha sido sempre con- 
traria a aathorid&de do mesmo Padro Vieira,, Berredo. 

{**•) cí Beclarando-se por Editaes posto» nos lugares 
públicos das Cidades de Belém do Gisra Para , e S. Luís 
do Mararth&o , que os sobreditos índios , como livres o 
féemptds de toda a escravidão podem livremente dispor dê 
sitas pessoas e bens como melhor lhes parecer, sem outra 
sujeição temporal, què naõ seja a qttè devem ter ás mi* 
Unas 'Leir, para á sombra delias viverem 'ira *paz , <e uaia* 



te Hvfcrs, eph tchno «toda» as duvides atáoa^ 
lie suscitadas , coia tudo ainda agora sao os lndjos 
ea qoe fornecem os braços para todo o serviço pun 
blieo e mesmo particular. As vistas (Taqqelle Monar* 
cha, e do sábio Ministro Marquez de Pombal se di- 
rigiram todas a felicitar esta Província do Para , lem- 
brada até para ser a. sede da Monarchia : promul- 
gou-se o Directório de 3 de Maio de 1757 > confirma- 
do por Alv. de 17 de Acosto de 17ó8, porém a jn* 
capacidade e cobiça dos Directores , e falta de encr- 

Í;ia dos Governadores fizeram com que aquella legis* 
açáo não correspondesse á expectativa do seo Au- 
thor. (*)... 

Da insuficiência dos Directores e nio do Direc- 
tório resultou nio corresponder ao efieito desejado 
aquella instituição: transcrevemos o que diz sobre 
esta matéria o Sr. Marquez de Queluz-, cujos aba? 
lisados coubeci mentos são geralmente sabidos , e 
-que falia como experiente na matéria pelo que ob- 
servou qa sua longa estada nesta Província " Con- 
correo para a pouca felicidade dos estabelecimento* 
dos indianos 1.° a ignorância e desleixo dos Governa- 
dores, e Ministros que deites foram encarregados, os 
4]uaes nem souberam escolher as posiçaens importau* 

Christá e na sociedade civil era que, mediante a Divina gra- 
c*a , procuro manter os Povos que Deos me confiou, nos 
quaes ficarão" encorporados os referidos índios, sem d isti no- 
ção ou excepção alguma, para gozarem de todas as honras, 
previlegios, e liberdades de que os meos vassallos gozam ac - 
tu.lmente, conforme as suhb respectivas graduacoens, e ca* 
l)edaes. „ 

He por isso que gmndes Àldêae , ostfora sumnaaftiente 
povoada*, apresentam boje aos olhos do viajante um lugar 
(dsierto, fazendo, reoord ar o — Campus ttòi Troja fuit. 

(*) Pelas Cartas Regias de 2 .fie Dezembro de 18Q8 ,e 
Ô ck Setembro do LH11 se determinava vereação de Jantas 
tde cuMlisafiaõ,, attenta * iiiwfjiciencta do antigo Directório — 
Memoria dos Benefícios Políticos do Sr. D. João VL y pelo 
Sr. Visconde de Cairú. O Secretario do Governo do Para 
também reunia em «si o lu^ar de Procurador geral dos ín- 
dios, ignoramos em ijue consistia similhante clientella , mas 
he certo que por este titulq recebia annualmente do cofre 
«la Fazenda dà Província 200U000. Pela Lei de lô de Dè. 

11 * 
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tes para as fundaçoens das Villas , nem souberam dar 
a essas sociedades nascentes a saudável impulsão d& 
que precisavam para prosperar, o que demanda co- 
nhecimentos, e um zelo decidido. Na fundação das 
Villas nfto buscaram senão um local amena e fértil , 
como se crear uma Villa consiste somente em levan- 
tar um pelourinho em um lugar fértil , e ameno. Para 
Directores foram escolhidos homens sem educação, nem 
probidade, que nao viram no emprego senão um meio 
de fazer fortuna. Tudo quanto avançamos he confir- 
mado pela experiência. 

O Legislador vio bem que sendo o fim principal 
do aviltamento dos indígenas o habitua 1-os â agricul- 
tura, e desacostumal-os da tendência para a vida 
errante, fazendo-lhes mais agradáveis os commodos 
da sociedade civil , era necessário que essas Villas 
fossem fundadas á tal distancia das povoaçoens doa 
brancos, que os produetoa do trabalho das primeiras 
achassem consumidores nas segundas, e recebessem 
em troca os produetos da industria destas, para que 
com esta communicaç&o de interesse se introduzisse a 
civilisação. Assim pois o ordenou, mas não se exe- 
cutou, e por isso ha muitas Villas que se devem ex- 
tinguir, reunindo as famílias em outras. £.° O serem 
as villas compostas exclusivamente de índios. Sabe 
todo o mundo que o methodo mais fácil de ensinar 
he com a pratica a par da theoria, e que a emula- 
ção que esporeia os homens a distinguirem-se entre 
seos similhautes nunca os excita tao vantajosamente 
como com o exemplo avista. Amalgamar pois os ia- 
digenas com os Portuguezes bem escolhidos, seria o 
meio efficitz de ensinal-os a trabalhar , e a fazel-o com 
mais proveito ; até mesmo porque este era o meio 
mais natural e suave de ir apagando a linha de di- 
visão que separa as duas castas , o que tem péssimas 
consequências, bem previstas pelo Legislador. Os Di- 
rectores porém affectando um zelo hypocrita pela se- 
gurança , e tranquilidade dos indígenas , procuraram , 

2embro de 1830, §. 71, do Àrtige 1/ se applicou para a ci- 
vilisaçaÒ e catequese dos índios a quantia de 2:90011000 rp., ^ 
que naõ chega para amais pequena reducçaó, attendend*-- 
se às dificuldades que he necessário superar. . 
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afastar quanto podaram os brancos que per tendiam 
estabelecer-se nos districtos das Yilias, nao queren- 
do talvez testemunhas occulares do seo máo proce- 
dimento. 3.° A tutela perpetua em que sao conserva* 
dos os indígenas. Tutelar os selvagens que entram 
em contacto com o povo civilisado he imta idéa mes^ 
tra ; mas era preciso saber ir adelgaçando o rigor 
da tutela á proporção da capacidade do3 tutelados, 
porque o espirito quer espaço para se desenvolver , 
e liberdade para combinar; sopeado e apotiquentadó 
perde a energia,, embota-se. E este lie outro exces- 
so dos Directores que na" o tratam os indígenas como 
tutelados senão como escravos toda vida; 4.° O des- 
potismo dos Governadores dispondo dos indígenas em 
lavor dos proprietários particulares , que ou por falta 
de escravos , ou por não arriscarem os que tem a cei> 
tos trabalhos perigosos , pedem grande numero de 
índios que obtém por preços muito commodos. D'oib- 
de resulta que os indígena» arrancados a suas lavou- 
ras começadas perdem-as absolutamente sem indem- 
iiisaçõo e não lhes bastando para a sustentação an» 
nual o salário que dos particulares recebem , cahem 
em miséria , roubam , desertam , e commettem crimes 
inseparáveis da occiosidade indigente. Verdade he que 
a Lei permitte a destribuiçfco de índios pelo3 pro- 
prietários particulares, mas ella se entende a respei- 
to dos selvagens, que forem conquistando e não das 
famílias ja estabelecidas , avilladai , e oceupadas na 
lavo ira. 5. # A ignorância e má fé dos mesmos» Di- 
rectores, os quaes além de nao terem as luzes ne- 
cessárias para um emprego tSo importante , inspiram 
e communicam aos tutelados seos vioios pessoaes,s&o 
negligentes , e abusam do trabalho delles para sua 
própria utilidade. 6.* A falta de uma Authoridade que 
yigiasse assídua e effica? mente sobre os Directores , 
os quaes sendo tirados da classe do povo, que nao 
tem educação nem princípios , e a grandes distancias 
das Capitães * precisaram de correição. 

Os Governadores são sedentários , e nao visitam 
as Capitanias ; os. Ouvidores correm as Comarcas uma •. 
•ó vez cada anno, e nada 1 podem ver, quanto mais 
prover* Desta sorte os Directores certos da impuni-** 
dada , tyrannisam á vontade os tutelados* . 
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"Em fim o Directório (*) dado mm governe) 
áelles, e confirmado pelo Alv. de 15 ae Agosto de 



(*) 1. Sendo Soa Majestade servido, pelo AW« eoaa 
força de Lei de 7 de Junho de 17Õ6, abolir a administra* 
caõ temporal, que os Regulares exercitavam noa iodios das 
Aldeãs deste Estudo , maudando-as governar peles seos res- 
pectivos Principaes; como estes pela lastimosa rusticidade 
e ignorância , com que até agora foram educados , naò* te- 
nham a necessária aptidão* , que se requer para o goterno 
6em que haja quem os possa dirigir, propondo-lhes naõ s£ 
os meios da civilidade, mas da conveniência, e persuadin- 
do-lhes os próprios » ictames da racionalidade, de que vi- 
viam privado3, para que o referido Alv. tenha a sua devi» 
da execução, e se verifiquem as Reaes e piíssimas inten- 
çoens do dito Senhor, haverá em cada uma das sobreditas po- 
^oaçoens, em quanto os índios naõ tiverem capacidade pa- 
*ra se governarem , um Director , que nomeará o Governa- 
dor '« Capitão General do Estado, o qual deve ser ti o ta- 
«do de bons costumes , zelo , prudência , verdade , sete acta 
*da língua, e de todos os unais requisitos necessários paru 
*poder dirigir com acerto os referidos índios » debaixo da* 
xwdeas e determinaçoens seguintes , que iii viola veemente se 
«observarão , em quanto Sua M*g*stade o houver assim por 
bem , e não mandar o contrario. 

2. Havendo o dito Seobor declarado no mencionado AJr M 
*jue os iodios existentes nas Aidêaa , que passarem a ser 
Yiilas, sejam governados no temporal pelos Juizes Ordi- 
Barias , Vereadores e roais Officiaes de Justiça, e os d^s 
Aldeãs, independentes das ditas Villas , pelos seos respec- 
tivos Principaes : como só ao alto e soberano arbítrio do 
dito Senhor compete o dar jurisdicção , ampltando-a , ou 
limitando-a, como lhe parecer justo, nfto poderão os so- 
breditos Directores em caso algum exercitar jurisdtcçío ooac- 
tiva nos indios, mas unicamente a que pertetiee ao seo mi- 
nistério, que he a directiva; advertindo aos Juizes Ordi- 
nários e aos Principaes , ao caço de haver netiee aigosna ne- 
gligencia, co descuido, a indispensável ebfigftçrô, que toai 
por conta dos seos empregos, de castigar oa delictos pú- 
blicos, com a severidade, que pedir a d&fpnmdsde do in- 
sulto, e atirou nataacia do eaqandalo-; persua4indo4bes 9 que 
na igualdade de premio e tU castigo consiste o equilíbrio 
.da Justiça, e bom governo da Republica* V-endp poremos 
Directores, que sai» infruetuosae as suas .advertências, e que 
naô basto a effiç&cia da sua direcção para que os ditos Jui* 
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1T58 ao» parece qutsi todo bem pensado , nas fal- 
tes Ordinários» e Principies» castiguem exemplarmente os 
culpados ; para que naò aconteça, como regularmente suç« 
Cede, que a dissimulação' dos detictos pequenos seja a cou- 
sa de se commetteretn culpas maiores, o parteciparaõ logé 
ao Governador éo Kbtado e Ministros de Justiça, que pro- 
cederão nesta matéria na forma dus Reoes Leis de Sua Ma- 
jestade , na» quaes recommenda o mermo Senhor, que nos 
castigos das referidas culpas se prptique toda aqueila suavi- 
dade e brandura, que as mesmas Leis peimittirem para que 
o horror do castigo os naò obrigue a desamparar as suas 
povoaçcens, tornando para escandalosos erros da gentilidade. 

3. Naõ se podendo negar, que os índios deste Estado 
se conservaram até agora na mesma barbaridade , como se 
Tivessem aos incultos sertoens , em que nasceram , pratican* 
do os péssimos e abomináveis costumes do paganismo, naò* 
só privados do verdadeiro conhecimento dos adoráveis mis* 
terios da nossa Sagrada Religião , -mas até das mesmas con- 
veniências temporaes, que *ó se podem conseguir pelos 
meios da civilidade , da cultura e do commercio , e sendo 
evidente , que as paterna es providencias do nosso Augusto 
Soberano se dirigem unicamente a christianisar e civilisar es* 
tes ■até agora infelices e miseráveis povos , para que sahin* 
êo da ignorância , e rusticidade , -a que ee acham rodusidos, 
possam ser úteis a ti , aos moradores e ao Estado : estes 
dous virtuosos, e importantes fins, que sempre foi a he- 
róica im presa do incomparável zClo dos nossos Catholicos e 
Fidelíssimos Monarchas , seraô o principal objecto da refle* 
JMÒ e cuidado dos Directores* 

4. Para se conseguir pois o primeiro fim , qual he crfris* 
tianisar os índios , deixando esta matéria , por ser mera- 
mente espiritual , à exemplar vigilância do Prelado desta 
Diocese ; recommenda unicamente aos Directoies , que da 
ao a parte dêem todo o favor, e auxilio para que as deter-, 
mihaçoens do dito Prelado respectivas a direcção das- al- 
mas 9 tenham a sua devida execução; e que os iudios tra* 
tem mos seos Parochos com aquella veneração e. respeito $ 
ejue se deve ao seo alto caracter , sendo os mesmos Direc- 
tores os primeiros, que com* as exemplares acçoens da sua 
vida lhes persuadam a observância deste §. 

5% Em quanto porém â civilidade dos Índios , à que se 
reduz a principal obrigação dos Directores por ser própria 
do soo ministério; empregarão estes um especialíssimo emV 
ando em lhas persuadir todos axpwitoB tueios, que pojtett; 
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ftáram-lbfe «áectftores. A 'vista do exporto te n« per-' 

sor condicente» a taò útil e interessante fim , quaes a»o os 

^■e vou a referir. 

6. Sempre foi siaxima inalteravelmente praticada cm 
iodas as Naçoens , que conquistavam novos Domínios, in- 
troduzir logo nos povos conquistados o seo próprio idioma, 
^or ser indisputável que este he um dos meios mais effi- 
cazes para desterrar dos povos rústicos a barbaridade dos 
seos antigos costumes, éter mostrado a experiência, que ao 
mesmo passo , que se introduz nelles o uso das línguas do 
I J ri»cipe , que os conquistou, se lhes radica tambcra o af- 
. fecto, a veneração e a obediência ao mesmo Príncipe. Ob- 
servando poÍ3 todas as Naçoens polidas do Mundo este pru- 
dente e solido systema , nesta conquista se praticou tanto 
.peio contrario, que só cuidaram os primeiros conquistado- 
res em estabelecer nella o uso da lingua que chamam geral; 
invenção verdadeiramente abominável e diabólica, para que 
qmvados os índios de todos aquelles meios , qae os podiam 
iâvilisar , permanecessem na rústica e barbara suj tição , em 
que até agora se conservavam. Para desterrar esto perni- 
ciosíssimo abuso , será um dos principaes cuidados dos Di- 
rectores , estabelecer nas suas respectivas povoaçoens o uso 
da língua Portugueza , naõ consentindo por modo algum, 
fjue os meninos e meninas , que pertencerem ás escolas , e 
todos aquelles índios, que forem capazes de instrução nes- 
ta matéria, uzem da lingua própria das suas ' Naçoens , ou 
da chamada geral; mas unicamente da Portugueza, na for* 
jma que Sua Magestade tem recommendado em repetidas 
ordens , que até agora senão observaram com total ruina 
espiritual e temporal do Estado. 

7. E como esta determinação he a base fundamental 
da civilidade , que se pertende , haverá era todas as povoa- 
çoens duas escolas publicas, uma para os meninos, na qual 
se lhes ensiue a Doutrina ChristS , a ler, escrever e con- 
lar, na forma que se pratica em todas as escolas das Na- 
çoens civilisadas : e outra para as meninas, na qual, além 
de serem instruídas na Doutrina Christã , se lhes ensinará 
a ler , escrever , liar , fazer renda , costura , e todos os mais 
ministérios , propr-os daquelle -sexo. 

8. Para a subsistência das sobreditas escolas, e de um 
mestre e uma meitra , que devem ser pessoas, dotadas de 
iions costumes , prudência e capacidade , de sorte , que pos- 
sam desempenhar as importantes ohrigaçoens de seos empre- 
go* , se deétiuaráõ ordenados suíli cientes , pagos poios j>áem 
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guntaaaem como se remediaria este mal , responderia* 
idos que fazendo precisamente .o contrario do que Be 

dos «nesmos indios, ou pelai pessoas, §m cujo poder elles 
viverem , concorrendo cada um d elles com a porçaÒ que se- 
lhes arbitrar , ou em dinheiro ou em e Afeito 3 , que será tem* 
pre com attençatt à grande miséria e pobreza , á que elles 
presentemente te acham redusidos. No caso porém de não 
baver nas pevoaçoens pessoa alguma que possa ser mestra 
de meninas , poderio estas até a idade de dez annos ser 
instruídas nas escolas dos meninos , onde aprenderás a Dou» 
trina Christ&, a ler e escrever , para que juntamente com 
as infalliveis verdades da nossa Sagrada Religião adquiram 
oora maior facilidade o uso da Língua Portugue/a. 

9. Concorrendo muito para a rusticidade dos índios a 
yilesa e o abatimento em que tem sido educados, pois até 
os mesmos Principaes , Sargentos maiores , Capitaens e maia 
OíRciaes das poveacoens, sem embargo dos honrados em* 
pregos qae exercitavam, muitas vezes eram obrigados a re- 
mar as Canoas , ou a ser jacumaábas e pilotos delias 9 com 
escandalosa desobediência ás Reaes Ordens de Sua Magei* 
tade , que foi servido recommendar aos Padres Missionários 
por cartas de 1 e 3 de Fevereiro de 1701 , firmadas pela 
sua Real imo, o grande cuidado, íjue deviam ter em guar- 
dar aos. índios as honras e os privilégios, competentes aos 
aeos postos : e tendo consideração a que nas povoaçoens ci- 
vis deve precisamente haver diversas graduaçoens de pes- 
soas à proporção dos ministérios que exercitam , as quaes 
pede a razaõ, que sejam tractadas cora aquellas honras, 
que se devem aos seos empregos: recommendo aos Direc- 
tores, que assim em publico, como em particular, honrerrf 
e estimem a todos aquelles índios, que forem Juizes Or- 
dinários, Vereadores, Priucipaes, ou oecu parem outro qual- 
quer posto honorifico, e tambet* as suas famílias; dando* 
Hies assento na sua presença, e tractando-os com aquella 
distincçaõ , que lhes for devida, confoime as suas respecv 
ttvas graduaçoens , empregos • cabedaes , para que , vendo- 
se os ditos índios estimados publica e particularmente , cui- 
dem em merecer cem o -seo bom procedimento as d isti ne- 
tas honras com que saõ tractádos; separando-se daquelles 
vícios , e desterrando aquellas baixas isnaginaçoens , que in- 
sensivelmente os reduziram ao presente abatimento e vi lesa. 
10. Entre os lastimosos princípios e perniciosos abusos, 
de que tem resultado nos índios o abatimento ponderado , : 
àe sem. duvida um <UUes a injusta e escandalosa iutroduo* 
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4em praticado >m cada um doa artigte uarjsmAoB, f 
modificando-oa eomo parece justo. 

?§aõ de lhe chamarem negra; qoevende talvés coo* a itt» 
lamía e v ilesa deste nome persuadi r-lhes qtfee a natureza, os 
tinha destinado para escravos dos brancos, como regalar* 
mente se imagina a respeito dos pretos da Costa d 9 Africa» 
E porque , além de ser prejudicialissimo à civilidade dos 
mesmos iudios este abominável abuso , seria indecoroso ás 
Keaes Leis de Sua Magestade chamar negro* a una homens ^ 
<iue o mesmo Senhor foi servido nobilitar, e declarar pof 
ásemptos por toda e qualquer infâmia, habilitando-oe para 
iodo o emprego honorifico: na? consenti rúõ os Directores 
daqui por diante, que pessoa alguma chame negros aos 
índios, nem que elles mesmos usem entre si deste nome, 
como até agora praticavam j para que comprehendendo eU 
les, que lhes naõ compete a vilesa do mesmo nome, poe» 
sam conceber aqucllas nobres idèas que naturalmente infun* 
deu* nos homens a e3timaçaò « a honra* 

11. A' classe dos mesmos abusos senaè> pode duvidar 9 
que pertence tambeni o inalterável costume, que se pratica^ 
ira em todas as Aldêas, de naõ haver um só índio, que 
tivesse sobrenome* E para se evkar a grande confusão , que 
precisamente havia de resultar de haver na mesma povoa* 
•faõ muitas pessoas com o mesma nome , e acabarem de co* 
nheeer 03 Índios com toda a evidencia y que buscamos to» 
dos os meios de os honrar o tratar , como se fossem brao* 
cos ; terão daqui por diante todos os índios sobrenomes , ha» 
vendo grande cuidado nos Directórios em lhes introduzir 09 
mesmos appetlidos, que os das famílias de Portuga!;, por sejr 
moralmente certo, que tendo elles os mesmos oppeHidoe •* 
sobrenomes,, de que usam os brancos , e as mais pessoas que 
ae acham civiHsadas , cuidarão em procurar oa meios lícitos & 
virtuosos do viverem e se tratarem á sua imitação» 

12. Sendo também indubitável, que para a iocivilidade 
e abatimento dos índios tem concorrido muito a indecencia* 
com qne se tratam cm suas casas, assistindo diversas fana*-» 
lias; em uma só , na qual vivem como brutos ; faltando áW 
que lias leis da honestidade «. que se deve - á diversidade des> 
sexos ; do que necessariamente ha de resultar maior relaxa* 
V'*o nos vicios; sendo talvez o exercício deites, especialmen* 
te o da torpeza , os primeiros elementos , com que os pàes> 
de famílias educam a seos filhos: cuidarão muito os Directo^ 
ires em desterrar das povoaçoens este prejudicialissimo aba?» 
**>£ nersaadinda aos índios que íabriquem. as aoaa «asa» ái 
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ámttaçmo dos brancos; fazendo nellas diversos repartimentost 
smde vivendo as famílias com separação possam guardar, co* 
ene rackmaes, as Leis da honestidade e policia* 

15* Mae concorrendo tanto para a incivilidade dos In* 
eitos os vieíos e abusos mencionados, «ao se pode duvidar^ 
que o da ebriedade ee tem reduzido ao oiti roo abatimento; 
vicio entre elles tio dominante e universal, que apenas se 
«onheeerá aoi só índio , que nfto esteja sujeito á torpeza des- 
te vieio. Para destruir pois este poderoso inimigo do bem 
sjommum do Estado , empregarão os Directores todas as suas 
lorons em faxer evidente aos mesmos índios a deformidade 
•deste vido; persnadindo«lbes com a maior efficacia o quan- 
to ser* escandaloso, que, applicando Sua Magestade todos 
os meios , para que elles vivam com honra o estimação , man» 
4ando*lhee entregar a administração , e o governo temporal 
-tias soas respectivas povoaçoens ao mesmo tempo , em que 
oó deviam cuidar em se faier beneméritos daquellas distin* 
-ttas honras , se inhabilitem para ellas , continuando no abo» 
«úsavel vicio das suas ebriedade». 

14. Porém como a reforma dos costumes, ainda entre 
•ttoment civilisadoe, he a empreza mais árdua de conseguir* 
<ee, especialmente pelos meios da violência e do rigor; e a 
Jnesma natureza nos ensina que só se, pôde chegar graduai» 
•viente ao ponto da perfeição, vencendo pouco a pouco os 
•obstáculos, que a removem e a difficultam: advirto aos Dl* 
sectores , que paca desterrar nos índios as ebriedades , e do 
-finais abusos ponderados , usem dos meios da suavidade e da 
sfcrandora ; para que nío suceeda , que degenerando a refoí* 
ina em desesperação, se retirem do grémio da Igreja, a que 
^naturalmente as oon vidará de ums parte o horror do easti* 
-ço , e da outra a congénita inclinação aos bárbaros costumes 
ejoe seos pàes lhes ensinaram com a instrucçâo o com o e** 
*mplo« . 

15* finalmente, sendo a pro&mdede do luxo, que con- 
siste na excessiva e supérflua preciosidade das galas , um vi* 
^io dos capitães que tem empobrecido e arruinado os po> 
-Vos : he lastimoso o despreso , e tao escandalosa a miséria , 
(fofA que os índios costumam vestir, que se faz preciso in- 
troduzir nelles aqueilae tmagtnaçoens, que os possam condo- 
<■ air a um virtuoso , e moderado desejo de usarem de vesti** 
'•dos decorosos e decentes; desterrando delles a desnude*, 
-q«e sendo effeito não da -virtude, mas da rusticidade, tem 
«s/t4misW a toda, essa corporação da gente 4 mais lamentável 
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miséria. Pelo que ordeno aos Diroctdres, -iras persuadam aoi 
índios os meios lícitos de adquirirem pelo seo- trabalho , coo* 
que se possam vestir à proporção da qualidade de suas pes* 
soas, e das gradoacoens de seos postos; não consentindo do 
modo algum que andem nus , especialmente a» mulheres es* 
quasi todas as povoaçoens, com escândalo da ratão e horror 
da mesma honestidade. * «■ 

16* Dirigindo»so todas as Reas Leis que ate agora ema» 
naram do throno, ao bom regimen dos índios, e ao beaa 
espiritual e temporal delles; e querendo os nossos Augustos 
Monarcas , que os mesmos índios pelo meio : de seo - honesto 
trabalho , sendo úteis à si , concorram para o solido eatabo» 
lecimento do Estado , fazendo-se .entre elles e ps uioradoces 
•reciprocas as ntilidades e communicaveia os interesses, co- 
mo ja se declarou no §• 10 do Regimento das . Missoens£ 
-para o que foi servido o mesmo Senhor mandar entregar aos 
•Padres Missionários a administração económica e politica dos 
mesmos índios; cujos importantes fins só se podiam conse- 
guir pelos meios da cultura e do commercio : de tal sort* 
•se executaram estas piíssimas e Reaes Dettrminaçoens, qu# 
applicados os índios unicamente ás conveniências partícula» 
res, nlo se omittio meio algum de os separar do commercio 
■a da agricultura. Para conseguir pois estes dons virtuo.os e 
Interessantes fins, observsrão os Directores as -ordens seguintes* 

17. Em primeiro lugar cuidarão muito os Directores ena 
lhes persuadir o quanto lhe será útil o honrado exercício de 
cultivarem as soas terras; porque por este interessante tra- 
balho nao só teraõ os meios competentes para sosteo tarem 
com abundância as suas casas e famílias; mas vendendo os 
géneros, que adquirirem pelo meio da cultura, se augBten» 
taraÒ nelles os cabedaea á proporção das lavouras e planta* 
«oens, que fizerem. E para .que estas pststiasoens . chegues* 
s produzir o effeito, que se deseja, lhes fará 5 comprthes*» 

•der os Directores, que a suo negligencia, e o seo descuido 
•tem sido s causa do abatimento e pobreta, a que. se acham 
reduzidos; na& omittindo finalmente deligencia alguma deis» 
troduzir nelles aquella honesta e louvável ambioaÒ, que des* 
torrando das Republicas o pernicioso vicio da ociosidade, as 
constituem populosas, respeitáveis e opulentas* t 

18. Consequentemente lhes persuadirão os Directores, > 
que dignando*«e Sua Magestade de os habilitar para todos 
os empregos honoríficos, tanto ou naò inhabilhará para es* 
tas oceupagoens. o trabalharem nas suas. próprias tarjas^ gaja* 
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snte* pelo contrario, o que render mais serviço ao publica; 
neste froctnoeo trabalho , terá preferencia a todos nas hon» 
ras, nos privilégios o nos empregos, na forma que Saa Ma* 
geetade ordena. 

19. Depois que os Directores tiverem persuadido aos 
índios estas solidas e interessantes máximas, de sorte que 
percebam evidentemente o quanto lhes será útil o trabalho, 
jt prejudicial a ociosidade; cuidarão logo em examinar com 
a possível exactidão, se as terras que possuem os ditos ín- 
dios ( que na forma das rteaes ordens de Sua Magestade 
.deve o) ser adjacentes as suas respectivas povoaçpens ) saõ> 
competentes para o sustento das casas e famílias; e. para 
nellas fazerem as ptantacoens e as lavouras, de sorte que 
jcom a abundância dos géneros possam adquirir as convém'* 
ene ias , de que até agora viviam privados, por meio do com- 

jnercio em beneficio commum cio Estado. E achando que 
.-os indios naõ possuem terras, sufficientes para a plantação, doa 
preciosos fruetos, que produz este fertilissimo paiz , ou. por- 
jque na distribuição delias senão observaram as Leis da 
.equidade e da justiça , ou porque as terras , adjacentes ás 
«nas povoaçoens , foram dadas em sesmarias a outras pes- 
-soa* particulares ; serão obrigados os Directores a remetter 
logo ao Governo , do Estado uma lista de todas as terras , 
.situadas no continente das mesmas povoaçoens , declarando 
,os indios que se acham prejudicados na distribuição , pa- 
ra se mandarem logo repartir na forma que Sua Magestade 
manda* 

20. Consistindo- a maior felicidade do paiz na abundan* 
.cia do paÒ, e de todos os mais viveres necessários para a 
. conservação . da vida humana , e sendo as terras , de que 

ae compõem este Estado, as mais férteis e abundantes 
,qne se reconhecem no mondo ; dons princípios tem concor- 
ridos igualmente para a consternação e miséria, que nelle 
se expirimenta. O primeiro he a occiosidade , vicio quasi 
inseparável e congénito a todas as Naçoens incultas, que 
sendo educadas nas densas treva» , da sua rnsticidade , ate 
lhes faltam as luzes do natural conhecimento da própria con- 
veniência : o segundo he o eirado nzo que até agora ae 
.fez do trabalho dos mesmos .indios , que appíicados à ntili- 
„dade particular de quem os administrava e dirigia, haviaoi 
de padecer os habitantes do Estado o prejudicialissimo dam- 
no de liao ter quem os servisse e ajudasse na colheita dos 
/iruçtos e extracção das drogas; e os miseráveis indioa 
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tèe e pr erogali v iiB -da liberdade «ocitl cemè m densãto 

tdndo por este principio i interessâiitaasioaa Obrigaçie da* 
euas Cerras | haviam de experimentar o irrepetível prejuis* 
dos muitos o preciosos effWtos que elUs produiesa. 

%U Estes successivos damnos, que tem resultado «em 
duvida dos mencionado* princípios > arruinaram o interesse 
publico , diminuíram nos povos o commerci© , e chegarão a 
transformar neste paiz a mesma abundância em esterilidade 9 
de sorte que pelos annos de 1754 e 1755 chego* a tal ex> 
cesso a carestia da farinha 5 qne , vendendo*se a pouca que 
havia por pregos exorbitantes , as pessoas pobres e mise*v 
raveis se viam precisadas a buscar nas fructas silvestres de 
matto o quotidiano sustento coro evidente perigo das pro* 
prias vidas. 

22. Ensinando pois a experieneia e a rtsfo, que assim 
eome nos exércitos faltos de pão naô pôde haver obediência 
e disciplina , assim nos pahes 9 que experimentam esta sen* 
eivei falta , tudo he confuzso e desordens ; vendo*se obri* 
gados os habitantes deli es a buscar nas regioens estranhas 
e remotas os mantimentos precisos com irreparável detrimen» 
to das manufacturas , das lavouras , dos tráficos , e do lou- 
vável e virtuoso trabalho da agricultura í para se evitarem 
tão perniciosos dam nos , terão as Directores um especial 
cuidado em que todos os Índios , sem excepçio algumas , 
façeõ rossas de manniba, naõ só as que forem suficientes 
para a sustentação* das suas casas e famílias, mas com que 
se possa prover abundantemente o Arraial do Rio Negro t 
soccorrer os morador desta Cidade , e municiar as tropas , 
de que se guarnece o Estado : bem ententido , que a abun- 
dancia da farinha , que neste paiz serve de paõ , como ba> 
se fundamental do commercio, deve ser e primeiro e prioV 
cipal objecto dos Directores. 

23* Além das roças de maniba, seraS obrigados os in« 
dios a plantar feijão , milho , arroz e todos os mais géneros 
comestíveis , que com pouco trabalho dos agricultores costu- 
mam produzir as fertilissimas terras deste paiz , com as quaée 
se utilisara5 os mesmos índios, se augmentarfto as povoa* 
foens, e se fará abundante o Estado; snimando»se os habi- 
tantes delle a continuar no interessantíssimo commercio dós 
sertoens , que atè aqui tinham abandonado , ou porque to* 
talmente lhes faltavam os mantimentos precisos para o for* 
tiecimenro das canoas, ou porque os excessivos preços f pof« 
tjue se vendiam, lhes diminuíam os interesses. 

24. Sendo pois a cultura das terras o solido fandamca* 
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*e daqueUe commereio, que se redat è renda e «c+aorata» 
féo dos fructo*; e nao podendo duvidar*se que entre aí 
.preciosos efeitos , - que produz o paiz , nenhum be mais ia* 
teressaate que • algodão: reconsmendo aos Directores, que 
animem aos Índios a que fogão» plantacoens deste ultimo gé- 
nero, novamente recommendado pelas Reacs ordens de Sua 
Jíagestade : porque sendo a abundância delle o meio mais 
proporcionado para se introduzirem neste Estado as fabricas 
sieste paunO) em breve tempo virá a ser este ramo de com* 
jnercio o mais importante para os moradores delle , com re» 
jciproca utilidade não só do Reino , mas das Naçoens Es* 
£raugei ras. 

2ó« Igual utilidade á das plantaçoens de algodão, con* 
-eidero-a nas lavouras do tabaco, género sem duvida tad ntil 
para os lavradores delle , como se experimenta nas mais par* 
tes da nossa America, não só pelo grande consumo que 
Ika deste precioso género nos mesmos pai z es , que os pro* 
jduzem , mas porque , sup posta a indefectivel extracção , que ' 
lia delle para o Reino , evidentemente se comprehende o 
/quanto este ramo de commercio será importante para os mo- 
radores do Estado. Mas como as lavouras do tabaco sao mais 
laboriosas , que os plantacoens dos mais géneros > «será pre» 
aise, para se introduzir nos Índios este interessantíssimo, 
trabalho, que. os Directores os animem, propondo-lhes nfio sé 
as conveuiencias , mas as honras que delle lhes haò de re* 
soltar; persuadindo-lhes , que á proporção das arrobas de ta* 
fraco com que cada um delles entrar na casa da Inspecção, 
•e lhee deatribuirao os empregos e os privilégios* 

26» E como para se estabelecer a cultura dos menciona» 
ào9 géneros nas referidas povoaçoens > nie bastará toda a 
aetividade e zelo dos Directores, sendo mais poderosa que;, 
ae suas praticas o inimigo commum- da frouxidão e negH» 
atpcia dos Índios , que com a soa appatente suavidade oa. 
Jeo radicado nos seos péssimos costumes , com abatimento» 
lota) do interesse publico ; para que o Governador^ do Beta* 
4o, sendo informado daquelles índios, que entregues ao a* 
laminarei vieio da ociosidade faltarem. & importantíssima o* 
frrigaeio da cultura «ias suas terras, possa dar as providen* 
cias necessárias paca remediar tão sensiveis damnos : seraõ* 
abrigados os Directores a remetter todos os annoe orna lis* 
4o das rogas que se fiserem, declarando nella os género* 
^ue se plantaram , pelas suas qualidades , e os que se rece*. 
$&&**£ e Ua^eni oa nomes asara dos lavradores $ que nafta; 



for ornámos somos de opinião contraria. Não tendo sido 

tiraram os ditos géneros, como doa que na* trabalharia; 
explicando aa cautas , o os motivos , que tiveram para falta- 
rem a taÔ preciosa e interessante obrigação ; para que à vis* 
ta das referidas causas possa o mesmo Governador louvar ena 
uns o trabalho e a a p pi i cação' , e castigar em outros a ócio* 
sidade e a negligencia. 

27. Sendo inúteis todas as providencias humanas , qnan* 
do náo saò protegidas pelo poderoso braço da Omnipoten* 
cia Divina , para que De os nosso Senhor felicite e abençoe 
o trabalho dos Índios na cultura das suas terras, será pre* 
ciso •desterrar de todas estas povoaçoens a diabólico abuso 
de se n&o pagarem dizimes. Em signal do supremo domínio 
reservou Deos , para si e para os seos Ministros , a decima 
parte de todos os fractos que produz a terra, como Author 
universal de todos elles. Sendo esta obrigação commun a to* 
•dos os Catholicos , he tao escandalosa a rusticidade , cora 
■que tem sido educados os índios, que não só não. reconhe- 
ciam a Deos com este limitadíssimo tributo , mas atè igno* 
travara a obrigação que tinham de o satisfazer. Para des- 
terrar pois dos índios este perniciosíssimo costume , que na 
realidade se deve reputar por abuso, por ser matéria, que, 
conforme o Direito, naõ admitte prescripção, e para que 
Deos nosso Senhor felicite o seo trabalho e as suas lavou* 
ras : seraõ obrigados daqui por diante a pagar os dizimes, 
que consistem na decima parte de todos os fructos que cul- 
tivarem, e de todos os géneros, que adquirirem, sem ex- 
cepção alguma ; cuidando muito os Directores em que os 
referidos índios observem exactamente a Pastoral , que o 
digníssimo Prelado desta Diocese mandou publicar em todo 
o Bispado, respectiva a esta importantíssima matéria. * 

28. Mas como a observância deste Capitulo será som* 
mameute diffieultosa, em quanto se naò destinar methodo 
claro, racional e fixo para se cobrarem os dízimos sem detri- 
mento des lavradores , nem prejuiso da Fazenda Real, atten* 
deoxlo pojç uma parte a que os índios costumam desfazer k)tyr* 
tempestivamente as roças para 'fomento das suas ebriedade»,' 
e.por outra ao pouco escrúpulo, com que deixaram de sa- 
tisfazer este preceito, por ignorarem assim as censuras Ec- 
olesiasUcas , em que incorrem os transgressores delle , como 
es horrorosos castigos , que o mesmo Senhor lhes tem fui-- 
sninado : seraõ obrigados os Directores no tempo , que jul- 
garem mais opportuno , a examinar pessoalmente todas ae* 
segas na companhia dos mesmos índios que as fabricaram A '< 
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«ducados coma convinha , pois que não foram habitua* 

levando com sigo dotís louvados , qtre sejam pessoas de fide» 
Cidade e inteireza, um por parte da Fazenda Real, que no* 
me ara d 09 Directores-, e outro que os lavradores nomea* 
•rito pela sna parte. 

29. Aos ditos louvados recommendarSo os Directores , 
depois de lhes defirir o juramento, qae sendo chamados pa* 
ra avaliarem todos os fructos , que pouco mais ou menos 
poderão render naqueile anno as ditas roças , de tal 6orte 
*e devem dirigir pelos dictames da equidade , que se atten* 
da sempre à notória pobreza dos índios , fazendo-se a dita 
avaliacam a favor dos agricultores. Concordando os ditos lou* 
vados nos votos , se fará logo assento em um caderno , de 
que avaliando os louvados F. e F. a roça de tal indio , jul- 
garão uniformemente, que renderia naqueile anno tantos al+ 
queires , dos quaes pertencem tantos ao Dizimo : cujo as* 
sento deve ser assignado pelos Directores, louvados, e pe* 
los mesmos lavradores. No caso porém de nào concordarem 
nos votos , nomearão as Gamaras nas povoaçoens •, que pas* 
•arem a ser ViUas , e nas que ficarem sendo lugares , os, 
■cos respe tiros Principaes , terceiro louvado, a quem os DU 
■estores darão também o juramento, para que decidam a dU 
ta avatiaçam pela parte , que lhe parecer justo , de que se 
fcrà assento no referido caderno* 

30. Concluído deste modo a avaliacam do rendimento 
das róseas , mandarão os Directores extrahir do caderno men-, 
cionado uma folha pelo Escrivão da Camará, e na sua au* 
•encia ou impedimento , peio do publico , pela qual se de^ 
ve a cobrança dos Dízimos ; cuja importância liquida se 
lançará em um livro, que haverá em todas as poveaçoens 
destinado unicamente para este ministério , e rubricado pe« ' 
lo Provedor da Fazenda Real : declarando-se neUe em o 
titulo da receita assim as destine tas parcellaa , que se rece- 
beram , como os nomes dos lavradores que as entregaram i. 
eonclaindo-se finalmente a dita receita com um termo , fei- 
to pelo mesmo Escrivão e assignado pelo Director, como. 
recebedor dos referidos Dízimos. Advertindo porém que nem. 
um nem outro poderão levar emolumentos alguns pelas re*. 
feridas deligencias , por serem dirigidas 4 boa airecadaçaoi 
da Fazenda Real, á qual pertencem em todos as conquis* 
tus os dizimes na conformidade das Bulias Pontifícias* 

SI. E para que os ditos Directores naõ experimentem, 
prejuízo algum na arrecadaçam dos referidos géneros , quer 
iàes. ficam carregados em reeeiU, haverá em todas as povoa* 
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«loa a um trabalho regular, nem aprenderas a tirar m 



eoeus um Armazém, em que todos estes 
conservar livres de recepçam, oa de outro qualquer detriV 
mento ; ficando por conta dos meamos Directores o bens* 
ficiarem oa ditoa géneros , de sorte que por este priori» 
pio naÓ pade<,*am a meuor damnificacam, sté serem remet- 
tidos para esta Provedoria, o qae es Directores executaras) 
na fornia seguinte, 

3$. Em primeiro lugar mandarão fazer doas guias as* 

thenticas, que devem ser extrahidas fielmente assim do li» 

vtos dos dízimos , como das avalisçoens , que remetteraò jon* 

temente com oa efleitos ao Provedor da Fazenda Real; §* 

•ando também com a ebrigaçam de enviar ao Governador 

do Estado as copias de uma e outra lista* Mas como podo 

succeder que a canoa do transporte experimente nestes cau* 

dalosos rios algum naufrágio, e seria encargo naõ só peno* 

so , mas insupportavel aos Directores , o ficarem obrigados) 

à satisfaçam claquella perda , que inculpavelmente acconte* 

eer, por ser contra toda a forma de Direito padecer a pe* 

M quem naÒ com me t te a culpa; tanto que os Directores 

embarcarem os dízimos na canoa do transporte, mandaras) 

logo fazer no mencionado livro termo de despesa , observa»* 

do a mesma forma , que se declara no da receita ; com aoW 

pertencia porém , que seraÒ obrigados a fazer o dito (rcuts* 

porte com a posiivei cautela o segurança , escolhendo & me* 

lhor canoa , destinaudo*lhe a esquipaçam competente, e ets» 

{regando o governo delia àqueMa pessoa , que lha parece» 

anais capai de dar conta , com honra e fidelidade , doa Dim 

simos qse se lhe entregaram : bem entendido , que osnit* 

findo os Directores alguma destas circunstancias , e prócer 

dendo desta culpável omissam ou naufragar a canoa , o* pe» 

decer a importância des dízimos outro qualquer detrimen* 

to, ficarão com a indispensável obrigaçam de satisfazer áV 

Fazenda Real todo o dam no que houver* 

33. Finalmente , sendo precisa toda a cautela e vigilas* 
era na boa arrecadas*!* des dízimos , e devendo evitar-se 
nesta importante matéria qualquer desordem e confusam ; ape* 
nas se íuer real entrega delles neste Almoxarifado, os man- 
dará o Provedor da Fazenda Real. carregar em receita viva 
ao Almoxarife, declarando nella o nome da Vil la, de que. 
vieram os taes dízimos , e o Director que os remeUeo » 
de cuja receita mandará entregar o dito Ministro uma cer- 
trdam ae cabo da canoa, para que sirva de descarga ao dito 
Btflsctor; e para que a todo o tesmpo, qae fik removido 



partido fccil dm agricvtturm , se oe deixassem a st afo 

-d» eco emprego , passa dar contas Beata Provedoria pelas 
tjiessnes eertidoens do liquido que remetteo para ella. E 
dada que seja a dita oonta na forma sobredita , o Provedor 
da Fasenda Raai lhe mandará passar para tua descarga uma 
quitação geral , que apresentará ao Governador do Estada , 
para lhe ser constante a fidelidade e inteireza , eom que 
■executou as suas ordens. 

34* £ 8» p posta que devo esperar da Christandade e 
saio dos Directores a inviolável observância de todos os SS 
-Sespectivea 4 coitara das terras , plantações dos géneros e 
cobrança dos dízimos ; por confiar delles que reputarão 
pelo mais estimável premio a incomparável honra de se era* 
pregarem no Real serviço de Soa Ma gesta de , como dictara 
as leis da Justiça , que sendo recíprocos os trabalhos e incom* 
'■todos, devem ser commans as utilidades e os interesses; 
pertencerá aos Directores a sexta parte de todas os fruetos 
<qae os índios cultivarem 9 e de todos os géneros que ad- 
quirirem , naò* 'sendo comestíveis : e sendo comestíveis., só 
daqueiles , qee os mesmos índios venderem , ou com que 
"fizerem ontro qualquer negocio : para que animados com 
«este justo e raeionavel premio, desempenhem com o maior 
«vidado as importantes obrigações do seo ministério e a 
aaesoia conveniência particular lhes servirá de estimulo para 
dirigirem os índios com a possível eficácia no interessantis» 
«imo trabalho da Agricultura. 

36. Sendo pois a cultura das terras o solido principio 
do commercio, era infallivei consequência que este se aba- 
lasse à proporção da decadência daquella ; e que pelo trato 
dos tempos viessem a produzir estas duas causas os lastimo* 
aos e Afeitos da total ruína do Estado. Para reparar pois taft 
prejudicial e sensível damno, observarão oa Directores a 
este respeito as ordens seguintes* 

36. Entre os meios , que podem conduzir qualquer \\~- 
publica a uma completa felicidade nenhum he mais emcaz , 
que a introducçaõ do commercio, porque ellc enriquece os 
povos , civiliza as Nações , e consequentemente constitue po- 
derosas as MonarehiAB. Consiste essencialmente o coTnmercie 
na venda , on commutaçaò dos géneros , e na commutnctçaõ 
com as gentes, e se desta resulta a civilidade, daqueila o 
interesse e a riqaeza. Para que os índios destas- novas po- 
voações logrem a solida felicidade de todos estes bens, nao* 
*t>anittira& de Directores diligencia alguma proporcionada a ia- 
•eroctozir Relias o commercio, fasende*lhe* demonstrativa a 
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.tem a preguiça natura]; e hereditária , que he para ei- 

, grande utilidade , que lhes hft de resultar, de Tenderem pelo 
seo justo j reco as drogas, que extrahiiem dos Sertões, os 
fructos , que cultivai em , e todos os mais gener-s, que ad- 
quirirem pelo virtuoso e louvável meio da sua industria * 
do seo trabalho. 

37. He certo indisputavelmeote, que na liberdade oo»» 
siste a alma do commercio. Mas sero embargo de ser esta 

,& primeira e mais substancial máxima da politica ; como os 
índios, pela sua ru&ticidade e ignorância, n^o podem coaa- 
preheuder a verdadeira e legitima reputação dos seos gene* 

. ros nem alcançar o justo preço das fazendas, que devei» 
comprar, para o seo uso, para se evitarem os irreparáveis 
dolos, que as péssimas imaginações dos commerciantes deste 
paiz tem feito inseparáveis dos seos negócios; observarão os 
Directores as determinaçoens abaixo declaradas, as quaes de 
nenhnm modo ofiendem a liberdade do commercio , por se» 
n m dirigidas ao bem commum do Estado , e á utilidade 
particular doa mesmos commerciantes. * 

38. Primeiramente haverá em todas as povaaçoens pesos 
e medidas, sem as quaes senão pode conservar o. equilíbrio 
Da balança do commercio* Em todo este Estado tem feito 
evidente a experiência os prejudicialissimos damnoa, que pro- 
duzio este intolerável abuso , o p poeto igualmente aos inte- 
ressei públicos e particulares; porque costumando-se vender 
cm todas estas povorçoens a farinha , arroz , e feijasa 
por paneircs , sem que fossem alqueirados , precisamente ha» 
viam de ser recij roços os prejuisos pela falta de fe publi- 
ca, que he a base fundamental de todo o negocio* Para re- 
mediar esta perniciosíssima desordem, ordeno aos Directo* 
res cuidem logo em que nas suas povoaçoens haja pesos e 
medidas, as quaes devem s»r b Aferida 8 pelas respectivas Ca- 
mará», porque deste modo nem os indioa poderão falsificar 
os panciros na deminuiçam dos géneros , nem as pessoas , 
que commercêam com elles, experimeqtarlo a violência de 
os satisfazer como alqueires , não o sendo na realidade : es- 
tabelecendo-se deste modo entre uns e outros aquella mutua 
fidelidade, sem a quul nem o commercio se pode angmen- 
tar, nem ainda subsistir. 

39. Em segundo lugar, recommendo aos ditos Directo- 
res, que por neuhum modo consintam, que 09 índios com- 
merecem ao seo pleno ' arbítrio ; porque nfto podendo na» 
gar-se-lhes a liberdade de venderem , ou commutareo» os fru- 
cios que tiverem cultivado, aquelús pessoas, e nagaeila* 
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ke osamno bem, esem nenhuma ambição xL'uma vidi 

partes, donde lhe apossa resultar maior utilidade, nem de* 
vendo probibir-se aos moradores do Estado o comine rcio com 
os ditos índios nas suas mesmas povoaçoens ; porque desta 
modo se ficaria conservando a odiosa separaçam , que até 
agora se praticou entre uns e outros , contra as ileaes in- 
iençoens de Sua Magestade, como jà se declarou uo $. 9 
dos Regimentos das Missoens ; como sopposto da parte dos 
Índios o desinteresse e a ignorância , e 'da parte dos mo* 
•radores o conhecimento e ambição, ficando a venda dos ge» 
Aeros ao arbítrio e convençam das partes , faltaria no mes- 
mo commercio a igualdade , não poderão, os índios atè se* 
gunda ordem, de Sua Magestade fazer negocio algum sem a 
assistência dos seos Directores , para que regulando estes ra- 
cionalmente o preço dos fruetos e o valor das fazendas, se- 
jam reciprocas as utilidades entre una e outros, comine r- 
ciantes. 

40, Ficando pois na liberdade dos índios ou vender seos 
fruetos por dinheiro , ou commutal-oa por fazendas, na fór* 
na que costumam as mais Naçoens do Mnndo; sendo inne- 
gavelmente certo , que entre as mesmas fazendas umas são 
nocivas aos índios, como he a ogoardente , e outra qualquer 
bebida forte ; e outras se devem reputar supérfluas , atten- 
dendo ao miseiavel estado a que se acham redusidos : não 
consentirão os Directores , que elles commuttem os seos ge- 
jieros por fazendas , que lhes não sejam úteis, e precisamen- 
te necessárias para o seo decente vestido , e das suas famí- 
lias , e muito, menos por agoardente , que nette Ettado he 
o seminário das maiores iniquidades , perturbaçoen* e de- 
sordens. 

41. E como para extinguir totalmente o injusto e pre- 
jodicial commercio da agoardente, não bastaria só prohibir aos 
Índios o eomnuitarem por ella os seos effeitos , não se coro- 
minando pena grato a todos aqnelles , que costumam intro- 
duzir nas povoaçoens este perniciosíssimo género : ordeno aos 
D/rectores, que apenas chegar ao porto da» suas respectita* 
povoaçoens alguma canoa, ou outra qualquer embarcaçani , 
a vio logo examinar pessoalmente, levando na sua compa- 
nhia o Principal e o Escrivam da Camará , e na falta destes 
a pessoa, que julgarem de maior capacidade; e achando na 
dita embarcaçam agoardente , ( que nao- seja para o uso dos 
mesmos índios , que a remam na forma abaixo- declarada ) * 
prenderão logo o cabo da canéa , e o remetteráo a esta Pra- 
9* ã ordem do Governo do Estado, tomando por perdida. a. 



mu« folgada, • Muunoda nada farto. Tivemos disto 

dita ag oardente , que se applicari para o» gastos da mesma 
po?oaçaÒ , de que te fará termo de tomadia noa livroe da 
Camará, assignado pelot Directores e maia peatoat que a 
presenciarem. 

42. Mas porque pode succeder , que fazendo viagem al- 
guma destas canoas para o Sertam , ou para outra qualquer 
parte , que seja indispensavelmente necessário conduzir ai» 
gamas frasqueiras de agoardente , ou para remédio , ou para 
gasto dos índios da sua esquipaçaÒ , o que devem depor 
os mesmos cabos debaixo de juramento , que lhe deferi* 
vão os Directores , para se acautelarem os irreparáveis dam* 
nos, qae os ditos cabos podem causar nas povoaçoens por 
meio desto prejudicialissimo commercio : em quanto etles se 
demorarem naquelles portos , mandarão os Directores pôr ena 
deposito as sobreditas frasqueiras em parte , onde possam ser 
guardadas com fidelidade , as quaes lhes serio entregues , ape* 
nas quiíerem continuar a sua viagem , assignando termo de 
naõ contratarem com o referido género, assim naqueHa co* 
■no em outra povoaçam. 

43. Ao mesmo tempo. que, para favorecer a liberdade 
do eommercio , permitto que os indios possam vender na* 
soas, e em outras quasquer povoaçoens os géneros que ad- 
quirirem, e os fructos que cultivarem, exceptuando anica* 
mente os que forem necessários para a eusteotaçam de soas 
casas e famílias , o que só poderão fazer achando-se presen- 
tes os seos Directores : ordeno aos mesmos Directores debai- 
xo das penas com mi nadas no §. 80., que nem por si, nem 
por interposta pessoa possam pessoalmente comprar aos mdior 
os referidos géneros , nem estipular com elles direeta , oa 
indirectamente negocio , ou contrato algum , por mais racio- 
na vel e justo qoe pareça. 

44. fi para que os Directores possam dar «mia eviden- 
te demanstraçaai da sua fidelidade e do seo zelo , e os in- 
dios possam vender os seos géneros, livres de todos os en- 
ganos , com que até agora foram tratados , logrando pacifi- 
camente á sombra da Real proteeçam de Sua Mage^tade) 
aquellas conveniências , que naturalmente lhos podem resul- 
tar de um negocio licito , justo e virtuoso : haverá cm to* 
das as povoaçoens um livro , chamado do commercio , rubri- 
cado pelo Provedor da Fazenda Real , no qnai os Directo- 
res mandarão lançar pelos Escrivaens da Camará , oa do pu- 
blico, e na Culta destes pelos mestres doa escolas, assim oa 
irttatos o géneros que se venderam, «orna as lazeadaa, forv 
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troa prora recente : milhares de homens que alimenta* 

qum se com mataram ; explicando-se a reputação* destaf , e 
e preço daquelLrs , e também o nome das pessoas , que com* 
merciaram com os índios de cujos assentos , que serão as* 
mig nados pelos mesmos Directores e commerciantes , extrahin* 
do-se uma lista em forma authentica, a remetterâo todos os 
annos ao Governador do Estado, para que se possa exami- 
nar com a devida exacçaõ a pureza , com que elles se con- 
duziram em matéria táo importante , como esta, de que de- 
pende sem duvida subsistência e augmento do Estado. 

45. Mas como todas estas providencias se dirigem prí- 
saeiramente à maior utilidade dos índios , e vendendo-se os 
géneros na Cidade , ficará sendo para elles mais vantajoso e 
«til o commercio ; attendendo por uma parte à maior re- 
putarão y que hain de ter nella , e por outra ao limitado 
dispêndio , que se fará nos transportes , por ser pai/ cer- 
cado por toda a parte de rios , pelos quaes se podem trans- 
portar os géneros com muita facilidade e pouca despeza : 
secommendo aos Directores , que persuadam os índios pelos 
ncios da suavidade, quaes são neste caso o propor- lhes a. 
*ua maior conveniência , que con d usam para a Cidade to- 
dos os géneros e frúctos , que aliás poderiffm vender nas. 
suas povoaeoens, observando os Directores nesta matéria aquel- 
la mesma forma , que se determina nos parágrafos subsequen*. 
te* a respeito do commercio do Sertio* 

40» Não podendo duvidar-se, que entre os ramos do ne-. 
gocio, de qut se constituo o commercio deste Ebtado, ne- 
nhom he mais importante, nem mais útil, que o do Sertão 1. 
o, qual n&o só consiste na extracção das próprias drogas, que 
nelle produz a natureza, mas nas feitorias de manteiga de 
tartaruga , salgas de peixe , óleo de copaíva ,, azeite de an- 
diroba, e de outros muitos géneros, de que he abundante o 
pai* : empregarão os Directores a mais exacta vigilância e 
incessante cuidado em introduzir e augmentar o referido com*, 
inercio nas suas respectivas povoaçoens. E para que nesta in* 
teressantissima matéria possam os Directores conduz ir- 6e por 
uma regra fixa e invariável , observarão a forma que lhe 
too- a prescrever» 

47. Em primeiro lugar- se informarão da qualidade das 
terras , que sa$ adjacentes e próximas às suas povoaçoens , 
e dos e fiei tos , de que saô abundantes : e achando que dei- 
las se poderá extrahir com maior facilidade este, ou aqutl- 
le género , esse será e ramo de negocio , a que appliquem 
**4q o cuidado: bem entendido y que todo o commercio na*. 



96 
vam ja um trabalho considerável debaixo de inspeeçSè 

lidas e verdadeiras máximas: primeira qae em todo o nego* 
ra se augipentar e florecer , deve fundar- se 'nestas doas so- 
lidas e verdadeiras manimas : primeira que em todo o ne- 
gocio cresce a utilidade ao mesmo passo , a qae diminuo a 
despeia , sendo evidentemente certo, que aquetle género* 
que poder fabricar- se em menos tempo e com menos nume- 
ro de trabalhadores , terá melhor consummo e consequente* 
mente será mais bem respeitado: segunda, que seria sum* 
namente prejudicial, que todas as povoações, de que se 
compõem uma Monarchia , ou um Estado, applirando-se a 
fa brica, ou a extracção de um sú effeito, conservasse o mes- 
mo ramo de commercio ; não só porque a abundância da* 
quelle género o reduziria ao ultimo abatimento com total 
prejuízo dos commerciantes , mas também porque as referi* 
das povoações não poderiam mutuamente soe corre r-se , com* 
prando umas o que lhes falta , e vendendo outras o que lhes 
sobeja. 

48. Na intelligencia destas duas fundamentaes e inte* 
ressautes máximas , recommendo muito aos Directores , que 
estabeleçam o^commercio das Buas respectivas povoações , 
persuadindo aX Índios aquelle negocio , que lhes for mais- 
útil na forma , fjue tenho ponderado , e ainda maia clara- 
mente explicarei. Se as ditas povoações estiverem próximas 
ao mar , ou sitiudas nas margens dos Rios , que sejam a- 
bundantes de peixe, será a feitoria das salgas o ramo do 
commercio , de que resultará maior utilidade aos interesssa- 
dos. Se porém os Rios e as terras adjacentes ás suas po- 
voações produzirem com abunduncia cacáo , salsa , cravo , 
ou outro qualquer effeito , empregarão os Directores todo o 
seo cuidado em applicar os índios a este ramo de negocio. 

49. Para animar os ditos índios a frequentar gostosa* 
mente o interessante commercio do Sertío , lhes explicarão 
os Directores, que daqui por diante toda a utilidade, que 
resultar do seo trabalho , se destribuirá entre elles mesmos ; 
correspondendo a cada um o interesse á proporção do mes* 
mo trabalho. E «orno a utilidade do referido negocio deve 
ser igual para todos, observarão os Directores na nomeaçafr 
que fizerem de lie 8 para o mencionado commercio , a- forma 
seguinte. Apenas se concluir o trabalho da cultura das ter* 
ras -que em todas as circunstancias deve ser o primeiro ob- 
jecto dos aeos cuidados , chamarão ã sua presença todos os 

Principaes e mais índios , de que constar a povoação : e 
judiando que todos elies desejam hir ao negocio do Sertão , 
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ee nomearão juntamente com os Principais, guardando in« 
ejfamTcemente -a» Jbeia *p!a alternativa : pueq o m «deste modo ok* 
p«rieaentafoo êOdea jyoalaspnto o peto d» habaano « o outri* 
dade do lucro: bem entendido, que a dita nomeação se fa* 
lá unteamente daqnotte porte «loa andou mie for teéceYôm a 
deetaiáçlo das potroa^oons, oomo abaixo se declarará. 

00. Maa eemo nafl seda joote, que os Piincâpees, Ca* 
pttaens ané> ea t Sargento* movas e maia Officiaès, de que- 
ae «compõem • governo dos po?oaaoene> ao oaosmo tempo* 
ooe Soa Mageeeade tom ardnnad» ama soas Reato « pãssi» 
mas Leia, qoe ao lhes guardem todas oqnellaa honras , cota» 
potentes á gradoaç&o e\e aooa postos , ao redmniesem no aba* 
timeoto dor preciaarom n hlr pestoalmense n «xtraogle dan 
drogas do 8ettad? poderão) os ditos Prihcipaee mandar ama* 
ceada* , amn rosem no dito megeeio^ sen índios por eu* oon* 
ti, nào havendo mais do que dons Principaea na poroaoios. 
o«a:oodondo este numero* pedee&o mandar ato emafto Jndios 
cada vm ; na Capataons mores , Sargentos mores quatro <, -ev 
os Ottoiaos dois? os qOaoo obrem aer extrabide* do nume* 
m da sopoTtiçio do povo J ficando os sobreditos Qfiieiaes 
oom a obrigação de lhes satisfafcerom os sons salários , hn 
latina das ILeae* ordens ée êun Magestade* 6 querendo on 
dites Prinoipaes^ Gaptmens more», o Sargentos mocos vo* 
tauriameaae àâr oom oo Inatos ente se lhe* deatrHmimm , 4 
estraoçisi daquenas éVega», o podem* Cater atteramtivnmen* 
to, ficando sempre metnaVe doa Offtriaes na peoòaaoe. 

51. Consistindo poio no- angmant o dente eonunercio o 
aetido essabeienmento do Botado, para qno aqoeUo não só 
anoaistn, toas flóreo* , correrá por conta dam Carnosas na* po- 
«eaoeeno que forem Vittes, * ttas qno forem lagares por 
oonta doo Prwcipaeo, «expedição da» referidos éanóas; tem» 
4o a soo caego o mondados preparar em tempo hábil , pre» 
*eU* «fces mantimento* netoesaiiee o de tJtde o mais qne for 
pteeleo, para qno possam teor riagem ao 'Sertão; cujae dea- 
p«naa no ianoerao nos Hvoso- ém metmaw Oatnure* ; oom « 
oendiçâo porém de qno naõ podeimã toitíar reoehxçaõ algo* 
eoa nesta importante matéria t sem primeiro a partiotpaTom 
*os seon respectivos Directores. Mas tuppeeto encarrego ao 
nele e osnènéo das Cantem! o Prfnoipues a execuçsô de to- 
da» estas providencia*, lhes iwcommohdo 4 qno anãos ido e*>, 
pediram a* canoas? recorram pov pontoai oo AovovnnnW do 
notado 1 oa:p*icando o numero doa htdma, do ame ao «ou%*. 
foem a. «eqeipaftuõ° dfcttae , .«wlm pnw Ufcs 4oolarar o medo 

lis 



receram inteiramente. Melhor /8ra ter.. euenskdtf ou 
erros, e corrigido- as injustiças dessa oppress&o. 
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oom que derem proceder- na factura do oaoáo , como parar 
se satisfazerem os novos . direitos na mesma fóima , que se* 
pratica com outro qualquer morador* 

52. E como as canoas destinadas para negocio , naõ séYi 
devem leyar o numero de - índios competentes á sua csqmV 
paçaó, mas alga na de tobrecelleates , para qoe naó sncceda 
que falecendo, enfermando , ou fugindo alguns , fiquem as ca-* 
noas nos Sertoeus .expostas ao ultimo desempato, como re- 
petidas veies tem sue cedido ; poderão as mesmas Camarás 
e- Priucipaes dar licença, para que as sobreditas canoas le- 
vem de* até do*e índios, além da sua esquipaç&o, que fa- 
o$0 negocio para si ; isto se entende se acaso os houver , 
e que d# sorte nenhuma sejam dos qoe pertencem á distri- 
buiço do povo* porque a este deve ficar sempre, salvo o 
seo peejuir.a..j ; ; ,. M . 

\ 6$. Tesuio ensinado a experiência que os> meemos ca- 
bes, a- quem se entregam, o .governo, e a direcção das ca-* 
n as, devendo sustentar a te publica deste commercio, a tem 
n o só diminuído T mas totalmente arruinado ; porque atra*, 
h dos da utilidade própria , fazem com os mesmos índios ne- 
gócios- particulares , bastando só esta circunstancia para os- 
èonstituir dolosos e iníquos : te rio grande «cuidado os Di- 
rectores, em que as Camarás e os Principaes só noméem pa- 
ra cabos das referidas canoas aquellas pessoas, que forem de* 
conhecida fidelidade , inteireza , honra e verdade ; cuja no— 
meação se fará pelas mesmas Camarás e Principaes, mas 
sempre a contento daquellés índios , que forem interessados. 

Ò4é Feita deste medo a sobredita nomeação, serio logo. 
chamados ás .Camarás os cabos . nomeados , para assignaremv 
termo de acceitaçJio , obrigando-se por r sua pessoa e bens , 
não só, a dar conta de .toda a importância que recebem , 
pertencente áquella -expedição, mas á satisfação de qualquer' 
prejuízo, que por sua culpa, negligencia, ou descuido hou* : 
ver no dito negocio. E como sem embargo de todas estas, 
cautelas, .poderão' faltar os ditos cabos ás condiçoens a que 
se sugeitarero , ou porque esquecidos da fidelidade, com que. 
se deve tratar o commercio comprarão aos índios particular», 
mente os eífeitos, ou porque os. venderão, aos moradores, an- 
tes de > chegar ás, sp as ..pQ.vpaQee.ns J .ordeno sos Directores, 
qne fogo. aa chegada das canoas, tirem uma. exae/a informa- 
ção- nesta matéria; ©achando que es .cabos comine iteram,, 
culpa /grave* além de serem obrigados. % satisfazerem .o ff***, 



Conviria ^pms conservar-lbes uma Directoria , po* 

jvtzo em dobro , qae se distribuirá entre o» mesmos inte* 
ressados , os remetterao pretos ao Governador do Estado , 
para mandar proceder contra elles a proporção de seo* de- 
lictos. 

65. Felicitando Deos Nosso Senhor o commercio das re- 
feridas . eanôas , rirá o estas em direitura is povoaçoen* a que 
pertencer : nelftas se fará logo o manifesto aothentico de to- 
da a importância da carga, mandando os Directores lançar 
no livro do commercio , cem toda a distincçio e clareza , oa 

'generes de que constar a dita carregação; o que todo se< 
executará na presença dos Officiaea da Camará e de todos 
os índios interessados* Concluída toda esta deligencia com 
a brevidade que permittir o tempo , cuidarão logo os Di- 
rectores , depois de mandarem extrahir duas guias em for- 
ma de todas as parcelas , que se lançarão qo livro do com- 
mercio , remetter para esta Cidade os referidos effeitbs , or- 
denando aos cabos das mesmas* «andas , que apenas chega- 
rem a este porto, entreguem logo uma das guias ao Gover- 
nador do Estado , e outra ao Thesoureiíp geral do commer- 
cio dos índios : para cujo emprego , por me parecer indts- 
pensavehnento necessário nas circunstancias presentes, tenha* 
nomeado interinamente o Sargento mor António Rodrigues . 
Martins, attendendo á grande fidelidade e notório zelo de 
qae he dotado. 

66. Tanto que os cabos das canoas entregarem ao The* 
sooreiro gtraj as guias da carregação, terá este um especial 
cuidado, conferindo primeiro as cargas com as mesmas guias, 
de vender os géneros que receber , dando4hes a melhor 
reputação , que permittir a qualidade delles , o que .não pode- 
rá executar com effeito sem dar parte ao Governador de 
Estado. De todo o dinheiro , que liquidamente importar a 
venda dos sobreditos géneros , pagará o dito Thesoureiro em 
primeiro lugar os disimos à Fazenda Real em segundo, aa 
despeias, que fizeram naquella expedição; em tercqiro a. por* 
gío, que se arbitrar ao cabo da mesma cauôa ;.. em quar- 
to a sexta parte pertencente aos Directores , distribuindo* 
se finalmente o remanecente em partes iguaes por todos os 
índios interessados* 

òl. C para que de nenhum modo possa haver eonfus&o 
na forma com que se devem pagar os dízimos dos géneros , 
que se extrahem dos Sertoens, declaro que., em quanto ao 
cacâo , caflfe , cravo , e salsa , pertence esta obrigação aos 
ancsmos que comprarem oê referidos géneros p dos quaes se 
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*vid*rma*H' pagar o» dhiroos na aa^snur oacaetio doembar* 
nuo. A' respeito porém doe meie generoo, como «lo montefv 
ge* do ttrttro^, todo n qualidade do ptrsjt* ofeeo dte eo* 
paira , arei te de aodiroba e totlot ot maii effeitoe , eitoo» 
ptuoadb unicamente o» froètoo- que produe a Um por meio 
<*a coitara, senda ellee reinettidoe para esta Cftdado, netuv 
ee pagarão o» dizimas , dhrig iitáo-se- Beata matéria o The*. 
sourerio gorai peias goias, qtie Ih» fores* reaiettidos» B ao* 
»^um doa dieae generoo 90 render noa poroof ottis ^ atrito 
obrigada o* Bitectero* a> cobrar os o liheo a, eboervando *' 
iotma que ao Hiee pssecreoe no §» 30; 

ô$i Fíaataaeat* conto, suppoeia a rootioídad^ o ignorou» 
cio doa meemos indsoe , entrega* a coda urar o dtnnero que? 
lheo compete y aorta eáfenàet n*o aé* aa Leia da caridade , 
ma» da Jwetiça, pela notória Incapaeidado quo teto ainda? 
afora* d* e> odoMvUrtrareoa ao arbítrio: soei obrigado o Tno* 
aoureiro geral a- comprar coo* o étnkoiro quo> lhoa perto»- 
oar, do presença dos ateamos indloe, equeNas funendas d» 
%oe elloe iteceesètarem ? exoetftandotee- nesta parto iirrioferefa 
mento uqueMas ordena , eom que tenho regalado nesnv Ci« 
alado o. pegatteqto ào^ dites indtes,- em beneficia r o mu ana M 
etallej* láeeto medo- acobando do- cotn p rt b eo def ootn< evleVnv 
eia efttea iaéteravei* i o dr e s a âdofídade< com que eoidameb 
noa atoa interesses e aa utilidades , que correspondem ao Mf#. 
tcafíco , se» reporia- naqòeMa boa ffe', do qojoj depende o aub* 
áiot encr a o augoionto do* oomnorcfo. 

60. Soado o dootritaiofo doo indfe» or» doe prkreipao* 
objectos, a^ que ao dirigirem sempoe ae> patornoes p totto V n* 
eia* o pifosimor Leia de Asa Maujestede' : conto* en prejolao 
oommm» doo etoO' raasaHos té» fartou á* obaemociu»* que- ela 
ke deeqratn ter, com- eseandafotev oflfensa ntt> ao 4 dao Left 
èm> Joetioor * piedade , roac até duqueUe mesmo decoro , qoav 
ao dero> 000 respeitosos- Boerètoe doa- nossos Augusto* • Soh 
berqno** para ouie aa ditos, Reaèe Ordeno tenheav o mm- do^>. 
tMo. estoura)*, obaerrarto^ os* Díreceores ao deiOTtttaaçoen 
aefuinees» 

60v Diotant- aOr Lvit dft Mtoreoa o da raafia, qoe aasi*a 
coroo aa partes no corpo fizico devem concoroor pare? a eotR 
serrarão éV toôV, ae< roajalmente prcc^o- eet» obrigaç** oaa 
partes 5 qtfe^ oonetitneor o todo moral e potftieoi Contra e*J 
kreftngeMieia dietatoeac do mesoio direito natural ae* faltou «té 
♦gora á esta indispensável obrigooio? anVetondo-oo eapected 
*w pretextos , riara> aciUodi» a i^arttgis> 1 o>» now, Aa* $sn\ 
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par inttlivel eonseqwncte te havia de aegaif a raiaa total 
da* Estada; yae q a o fafcaédo eet mor a d ora t dtMe a» oppere* 
riee, de qee n t are ei taae para a fabrica da* 1 lavoavas , e pe»< 
ra » extracção dae diogts, precétaraente te bavía da dimi*' 
njkte a csukera * abaler o eoaratereie* 

6K Eetabelec8itde*t» nesta seKda e fendeavental prfnei* 
pi» at> Leis da dittribaêeí* , elara r evidentemente ceínpre» 
beftderâe e» Directores , trae deiaaado de observar «ata Lei , 
aa. eonteitnenv pcee do mate abominável e etocadaloeo deli* 
et*; qual he eaabaragar e eetabetecimento'; a coasertaçlo, 
mtglaanto e teda a felicidade dei Estado, • frvttar a» piie- 
efaem? iatenooent de Sua Magestade , a* qnaee o» toma: d» 
Ata de ae Junho* de 17 dó te dirigem a qae os iRorado» 
ree delle teale* vejam precisados a anaadar rir obreiros a 
trabalhadores d» fóra par» o traáao dae toa» lavoâraa e cnU 
tara das tuas terras ; e os» índice nataraet do Pai* , nua 
fiquem privadas d* justo estipendio* oorvespem&Hte' ao teo> 
trabalho , que daqui por diante te* lhe» regulara na fórnw 
dar Reaes* ordena do dito Senhor : fazendo*»* por este mo- 
da entra noa e outros recíprocos ee interesses-, db qoe seW 
«faved* resuitoriU? aa Estado aa ponderadas* felicidades* 

6S~ Paio que recotnonendo aos Directorb* appliqoeiri unv 
especiatisskno ou i dado st qoe os PrirtcirJBee, a qaetn eempe*»' 
ta prrvathrameaie a eaeoag&o daa ordena reapeetivaa •- die** 
ttibuleão doe iadios , «to imitem eev* ellcs* aaa moradores qual 
lhoe apresentarem Portarias da Governado» do* Estado.;. n$ai 
lhe» tendo ltòilo em casa algum, nero- exceder o* numero da» 
la^Mirviado , nena deixar da exeoatar a* referida» ordens* y 
ainda que teja com detrimento da nvaief utilidade dbs mes* 
mob indíos*; per ser tndlspatavekitentet certo», qae a neces- 
eédade commum conetitae uma liei avaerior a todos oa ia*» 
catam sdoe e* prejafooe partíealarae* 

68i E como Sua Magestade M tarado dar novo' metbW» 
do» aa governa • destas peveeoeens», abolindo' a> administração' 
temperei', qoe as Regulares ex^cieaeatn* nesta*: enveons**' 
quende deeta Real ordem fie* cessando á fcmnta da re»parw 
tioad doe indioa-, oa qnaeer te* dividirão em* t*e» parte*; amo> 
pca tm oert t o aoe Padres Mftsiananea , ©atra» ao serviço dea* 
moradores ; e outra ât mesmas povoaçoens. Ordeno aos Wt* 
reitores*, qae observem daqui* por* d harta iitetohvvelineate o. 
Vs 16 do Hèçwnento, no qual o ditb Senhor aiotida que\ 
•#v»dinde^se os ditos índios» em daas partea iguatfr, nina- del^ 
ífm : - ee- eemme aeinfre^ uae- tmuv ratpeatteaa gwaafoem>>. ab*í 
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sim par» a de feia do • Estado , como para todas as deligea- 
cias do seo Real sero$e ; e outra para se repartir pelos mo* 
raderes, natt só para a esquipaçaò das canoa*, que vaõ .ei- 
trahir drogas ao Sertaõ , mas para os ajudar na plantação; 
dos tabacos, canas de assacar, algodão e todos os gcoc ro o t . 
que podam eariquecer o Estado e augaientar o comoiercio). 

64. Para que a referida distribuição se observe coca sqoeft- 
la rectidão e inteireza , que pedem as Leis da Justiça dis- 
tributiva, cessando de uma vez os clamores dos povos, que 
cada dia se faziam mais justificados , pelos afectados, pretex- 
tos , com que se confundiam em tio interessante matéria 
as repetidas ordens de Sua M agestade ; não se podendo com- 
prehender se era mais abominável a causa, se mais preju- 
dicial o efieito : haverá dous livros rubricados pelo Desem- 
bargador Juiz do Fora ., em que se matriculem todos os ín- 
dios capazes de trabalho, que na forma do $. 13 do Re- 
gimento são todos aquelles, que, tendo treze anãos de ida- 
de , nad* passarem de sessenta. 

65. Um destes livros se conservará em poder do Go- 
vernador do Estado 9 e outro no do Desembargador Juis de 
Fora,, como Presidente da Camará.: nos .quaes $e irafc ma- 
triculando os indios que chegarem & referida idade, ris- 
catido-se deste numero todos aquelles, que constar por cer- 
tidoens dos seos Psrochos, que tiverem falecido, e os que 
pela razaõ dos seos- achaques se reputarem por incapazes de 
trabalho: o que se deve executar na conformidade das lis- 
tas, que os Directores remetteraõ todos os annos ao Go~ 
na sua vernador do Estado, as quaes devem estar mao* »té. 
o fim do mez de Agosto infalivelmente. 

66. Sendo pois as referidas listas o documento authenti- 
co, pelo qual só devem regular todas as ordens respectiva* 
à mesma distribuição, ordeno aos Directores que as façam 
todos os annos , declarando nellas fidelissimaniente todos os 
indios , que forem capazes de trabalho na forma dos §§. an- 
tecedentes, as quaes serio sssignadas pelos mesmos Directo- 
res e Principaes , com comminacaõ de que faltando às leis 
da verdade, em matéria tio importante ao interesse publico, 
uns e outros serio castigados , como inimigos comoauns do 
Estado. 

67. Mas ao mesmo tempo , que recommendo aos Dire- 
ctores e Principaes a inviolável e exacta observância de to- 
das as ordens respectivas à repartição do povo , lhes orde- 
lio 9 que não appliquem indio algum ao serviço particular dos. 
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nfôver a execú^So d>9 ordens* e planos 4 que se fizes- 
sem para o regulamento das povoaçoens. 

moradores para fora das povoaçoens, sem que estes lhes a-' 
presentem licença do Governador da Estado por escripto; 
nem consintam , que os ditos moradores retenham em casa 
Os referidos Índios , além do tempo porque lhes forem conce- 
didos 9 o qual se dec tarará nas mesmas licenças, e também 
nos recibos que os moradores devem passar aos Principaes, 
quando lhes entregarem os Índios. E como a escandalosa ne- 

Íligencia , que tem havido' na observância desta Lei que se 
eclajra no $ 5 , tem sido a origem de se acharem quasi de- 
sertas as povoaçoens , seraõ obrigados os Directores e Priri- 
ci pães a remetter todos ós annos ao Governador do Esta* 
óo uma* Ksta c\ps transgressores , para se proceder contra el- 
fos , rmpottdo-se-lhes aquellas penas y que determina a so- 
bredita Lei no referido $. " 

68. He Verdade que não admitte controvercia , que eu* 
todas as Naçoens civitisadas e polidas do Mundo à propor- • 
fio das lavouras ,' das manufacturas e do commercio se au- 
gmenta o numero dos commerciantrs , operários e agriculto^ 
res ; porque correspondendo a cada um o justo e racionavé • 
interesse proporcionado ao seo trafico, se fazem reciprocas 
as conveniências e comovo ns utilidades. E para 'que a/ Leis 
da distribuição se observem com reciproca conveniência dos 
moradores e dos índios, e estes se pessam empregar sem. 
violência nas utilidades daquelles, d éster rand o-se por este mo- 
do o poderoso inimigo da ociosidade , BeraO obrigados os mo- 
radores , apenas receberem #s Índios, a entregar 'aos Dire* 
etores toda a importância dos seòs salários , que na forma das 
Reaes ordens de Soa Magestáde devem ser arbitrados, de sor- 
te , que a conveniência do lucro lhes suavise o trabalho. 

09. Mas porque da olfservancia deste V sé podem origi- 
nar aqueHas racionáveis e justas queixas , que atè agora fa- 
tiam os moradores, de que deixando ficar nas povoaçoens os 
pagamentos dos iftdiòs,' ainda quando evidentemente mostra-, 
vam , que os, tiaeèhíos indios desertavam ^dé seo serviço,' ae 
lhes não restituíam os ditos pagamento; vindo por. este mo-- 
óo es 1 - desertores a tifar com modo do seo mesmo delicto , , 
n o 4 só com irreparável ' damnò 'dos povos', mas com total 
abatimento do comrríercio;' 8êTído f talvez esí^e o iniquo fim', , 
a que se dirigia^tão pernicioso jábuso 7 para se evitarem as 
■referidas queixas 1 tittdéttè 1 aoy Directores , què apenas rece- 
berem os sobneditof^alãtiorf', errt»eguc*itr. aos índios i umá par- 
'•tf. da importarei» Telles, ^èr^atid o %tar as duas partes em. 
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deposito ; para o que haverá em todas aa povoaçoens um co- 
fre , destinado unicamente .para deposto 4*t ditos pagaaeeo- 
ios , os qnaes ae acabarão* aoa maamoa índios , conataado f 
c/ie etles os Teoceram com o aeo trabalho» 

70. Succedendo porém desertarem os indies do asrviç* 
dos moradores antes do tempo 5 que ae acha regalado pelai 
Reacs Leis de Sua ftfageatade, q«e na forma do %• 14 dt 
Regimento, a respeito desta Capitania he de seia mezes; e 
Verificando*se a dita deserção^ a qual os moradores devesa 
fazer certa por algum documento 9 ficarão os índios perden* 
do as duas partes do seo pagamento, que logo ae entrega* 
raò* aos mesmos moradores* O que ae praticara, pelo contra^ 
rio , averiguando-ae que os moradores deram cansa a\ 4H» de* 
sergaõ ; porque neste caso naò* só perderão* toda a importa** 
cia do pagamento , mas o dobro delle. 8 para. qne oe roo* 
radores nao possam allegor ignorância alguma nesta, matéria f 
thes advirto finalmente, qne Callecend* algum in4*o 90 antes» 
mo trabalho , ou impossibilitando»?* para eUe , por caos* 
de moléstia. 9 seraõ obrigados a entregar lo^esn^ indio, *% 
* eeoB -herdeiros o inato estipendio • que tiver merecido. 

TTL È como pelo V 50 deste ÍXireçtoria se> concede» Uf 
cença aos Principees, Capitaena mónest Sargento* infras # 
mais Officiaes das povoaçoens para mandarem alguns isyiioe 
por sua conta ao comnierciq do Sertão a por ser juste > q*a» 
se lhes permittam oa meios campetentea, pam statsnfctrém e# 
suas pessoas e famílias , com a decência devida e*a seos ese? 
pregos , observarão os Directores çom oa referidos Oficias* 
na forma dos. pagamentos o que se determina, a, respeite dos 
moradores, exceptuando nnicamente o caso m em que eUes» 
como pessoas miseráveis , não tendam dinheiro .„ ou te&et*> 
das , com que, possam perfazer 8j inaportancia dos salários ; 
porque nesse caso serão obrigadoa a faaar um esoripjto de) 
divida f Resignado por elle* e. pelos afeamos Directores, qe*s 
ícarà no cofre do deposito no qual ae obriguem A satisfsr 
çío dos referidos, sajarips. ape^a*. recebei*» *; producto, qpe 
lhes competir» 4 

72. Peveqçlo^ acautelasse, todos os,do|oa>, qn* pedem aav 
conteçer nos pa^me^tos dps indio*, rejMWsaepdo. maitoias 
Directores, que 00 casa, qu,e, os nwadores quotas* fewr 
p dito pagamento em fazendas,; achando oa.indftoa, conaeni» 
encia qeste rçodo de sAtis^açâo^ u*> c^nsintami de nenfcw 
qnqdo que estas sejam reputada* por, maior profto*. do qnp 
ae y^nde oçstu Cifla&i, ;{^m^u49LW^l»Mta.Al *w*9o 
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ytciorfes Garae* em cada. Captaria co» jbuencarçè >cte 

a justa despeza dos transportes, que se arbitrará * propor^ 
4«o das distancias das povouçoens é respeito da me ama CU 
dade. E quando os dito a moradores, perten dam reputar as sua* 
iazenda* por exorbitantes preços , não poderão os Director 
res acceital-as em pagauaeulo, . com cominação de .satiâfa* 
zerean aos mesmos índios qualquer prejuízo, que se lhes se- 
guir do contrario. O que os meamos Directores observarão 
♦m todos os casos, em que os moradores concorrem por es* 
te modo com os índios, ou seja satisfaiendo-lhes com fazen* 
das o seo trabalbo , ou comprando- lhes os seos géneros, » 

73. Consistindo finalmente na inviolável execução destes 
$§. o distribuirem-se os Índios com aqueUa fidelidade- e in- 
teireza , que recommendam as piíssimas Leis.de Sua Magos» 
tade , dirigidas unicamente ao bem com m um dos seos \ as- 
saltos 9 e ao solido augmento do Estado ; para que de ne- 
■hum modo se possam illudir estes interessantíssimas deter* 
minaçoens : scraõ obrigados os Directores a reoictter, todos 
as annos, no principio de Janeiro, ao Governador do Estada 
uma lista de todos os índios que se destra buíram no anno ante* 
cedente, declarandp-ge es npmes dos moradores que os re» 
ceberam e em que tempo , a importantía dos salários, quq 
ficaram em deposito, e os preços porque foram reputadas 
as fazendas , com as quaes se fizeram os ditos pagamento*,, 
para que, ponderadas estas impoitantea matérias com a de* 
vida reflexão , se possam dar todas aquellas providencias y 
yue se julgarem precisas , para se evitarem os prejudicial is* 
*itnos dolos, que se tinham introduzido w> importantíssima 
ooramercio do Sertaõ, fultando-se com escândalo da, pieda- 
de e da razaò* ás Leis da Justiça distribui ti va na reparti*! 
ÇaÔ dos índios, em prejuito commum dos moradores , e ta 
da commutativa , ficando por este modo privados oa dkoè. 
Índio* do raciona vel lucro do seo trabalho* 

74. Á lastimosa ruína a que se acham reduzidas as po- 
voas oens cios índios , de que se compõem este Estada,, ha 
digna de tao especiaLattençao , que. naò devem os Directo- 
res omittir deligeucia .alguma conducente ao seo perfeito res* 
tabelecknento. Pelo que recommeudo ao 3 Directores , que ape» 
nas chegarem ás suas respectivas po voaçoens, appliquem lo* 
go todas as providencias, para que nellas se estabeleçaõ ca^ 
sas da Camará e cadeias publicas, cuidando. muito em que 
estas sejam erigidas com toda a segurança , e aquellas eom. 

possível grandeza. Consequentemente empregarão os Di- 
rectores um particular cuida-lo em persuadir aos índios , <*ue 
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*igfar*m sobra es povoaçoens indianas , riiritaJ-as y a 

façaÒ* cmii decentes pare os seos domicílios, desterrando • 
abuso e a vilesa do viver em choupanas , k imitação* dos qao 
habitam como bárbaros o inculto centro dos Seitoeus, sen* 
do evidentemente certo que para o augmento das povoaçoens 
concorre muito a nobresa dos edi freios. 

7ô. Mas como a principal origem do lamentável estado , 
Sr que as ditas povoaçoens e6tam reduzidas , procedo de se 
acharem evacuadas , ou porque os seos habitantes obriga» 
dos das violências que experimentaram nellas, buscavam o 
refugio nos meamos matos em que nasceram ; ou porque os 
Moradores do Estado, usando do illicito meio de os prati* 
car, e de outro muitos, que administra em uns a ambição, 
•m outros a miséria , os retém e conservam no seo servi» 
§o; cujos ponderados dam noa pedem uma prompta e eflicai 
providencia: seraò obrigados os Directores a renietter ao Go- 
vernador do Estado um mapj a de todos os índios ausentes, 
assim dos que se acham nos matos , como nas casas dos mo- 
radores , para que exuminando»se as cansas da sua deser- 
ção , e os motivos , porque os ditos moradores os conservam 
tm suas casas , se appliquem todos os meios proporcionados 
para que sejam restituídos ka suas respectivas povoaçoens. 

76* $ como para conservação e augmento delias nao se- 
ria providencia bastante o restituírem «se aquelles moradores, 
com que foram estabelecidas, nfto se introduzindo nellas maior 
Bumero de habitantes; o que só se pode conseguir, ou re- 
duzindo nellas maior numero de habitantes, ou redusindo» 
se as Aldêas pequenas a populosas; ou fornecendo-as de ín- 
dios, por meio dos descimento* : observarão os Directores 
nesta importante matéria as dcteroiinaçoens seguintes, as 
qoaes lhes partecipo na confown idade das Reaes ordena de 
Sua Magestade. 

77. No §.11 do Regimento ordena o dito Senhor, que 
as povoaçoens dos índios constei.) ao menos de 160 mo- 
radores, por had ser conveniente uo Km espiritual e tempo- 
ral dos mesmos índios que vivam tm povoaçoens pequenas , 
sendo indisputável, que à proporção do numero dos habi- 
tantes se introduz nellas a civilidade e commercio. £ como 
para se executar esta Real ordem se devem reduxir as Al- 
deãs a povoaçoens populosas , encorporando*se e unindo-se 
umas a outras, o que na forma da Carta do 1 de Feverei- 
ro de 1701 , firmada pela Real mão de Sua Magestade , não. 
se pode executar entre índios de diversas Noçoens , sena 
primeiro 60081111» a vontade da uns e outros-: ordeno 
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4>ri$il-as, representando os abaaos, pedindo e prb* 

Directores que na mesma . lista , que devam remetter dos ín- 
dios na forma acima declarada, expliquem com toda a cla- 
reza a instituição das Naçoens, a diversidade dos costumes, 
que ha entre ellas , e a opposiçaft ou concórdia em qua 
vivem , para que , reflectidus todas estas circunstancias, se 
possa determinar em Junta o modo, com que sem violên- 
cia dos mesmos índios se devem executar estas utilíssima» 
reducçoens. 

78. Em quanto porém aos descimento** sendo Sua Ma* 
gestade servido recommendaUos aos Padres Missiona rios noa 
^. 8 e 9 do Regimento, declarando o mesmo Senhor, quA 
confiava delles este cuidado , pot lhes ter encarregado a ad« 
ministracçaõ temporal das Aldêaa;.cemo ua conformidade do 
Aiv. de 7 de Junho de 17Õ5 foi o dito Senhor servido re* 
Mover doa Regulares o dito governo temporal , mandaadoH» 
entregar aos Juizes Ordinários , Vereadores e mais Omeiaes 
da Justiça, e aos Prinoipaea respectivos, terlo-os Directo* 
res uma incansável vigUaacia em .advertir a uns e outros, 
que a primeira e maia importante obrigação do seos posto* 
consiste em fornecer as povoaçoens de indios por meio dois 
descimentes , . ainda que seja á cusia das maiores d es pez as 
da Real Fazenda de Soa Magestade , como a inimitável é 
cathoUca piedade dos nossos Augustos Soberanos tem deeta* 
rado em repetidas ordens, por ser este o meio mais propor* 
aionado para se dilatar a Fé , e faser-se respeitado e co* 
nhecido neste novo Mando o adorável nomo do nosso Re* 
dtmptor. 

79* E para que ae ditos Joixes Ordinários e Princi* 
pães poaaafli desempenhar cabalmente tfta alta e tua portanto 
obrigação , ficará por «conta dos Directores pereoadir-lhes ao 
grandes utilidades espiritoaee e temporafee, que ta hão dm 
seguir dos ditos descimentes , e o prempto e efòoaz eoncuv* 
so, qae acharão sempre nos Governadores úo Betado* como 
ieis executores que devem ser das exemplares , cathelicas 
e religiosíssimas intençeens de Sua Magestade. 

80. Mas como a Real intenção dos nossos Fideliesimaa 
Monarohas em mandar fornecer as povoaçoens dé novos ín- 
dios ae dirige , na* só ao eeta4wlecio»nto das mesmas po- 
voações» e angmenso do Estado , mas 4 civilidade dos mes* 
mos índios por meio da communicaçaó e. áo oommercio ; e 
para este- virtuoso im pode eonoorver muito a iatrodacçao* 
dos brancos nas ditas povoaçoens , por ter mostrado a ex* 
parienei*} que a odiosa separação entra ane e outros, em 
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fendo os remédios adequados entendendo-serpam tsf<* 

qoe «té agora »e conservaram , tem sido a origem da inci» 
vilfdade , a que se acham redutidos ; para qce os mesmos 
hidios se possam civilisar petas suavrs^tmos meies do com* 
mercio e da communicaça* , e <estft3 povoaçoens passem a 
ser naõ só populosas mas civis : poderão os moradores des- 
te Estado , de qualquer qualidade ou condi(,«ão qoe sejam r 
concorrendo tieHes as circunstancias de um exemplar proce- 
dimento , assistir nas referidas povoaçoens , logrando todas- 
as honras e píivifcgícfc, qoe Soa Magestade foi servido con- 
ceder aos moradores delias : para o que , appresentando li- 
cença do Governador do Estado», não só os admktiraô osr 
Directores , mas lhes darão todo o aoxitfo é favor possi- 
rel para a creaeao de casas competentes ás suas pessoas e- 
familias , • lhes distribuirão aquefla porção de terra , qne- 
«lies possam ouHivar sem prejuieo do direito dos índios , que- 
na conforowdacre das ordens do dito Senhor sio os primá- 
rio* e natoraes eenhoies das mesmas terras , e das que as- 
sim se lhes distribuírem mandarão no termo > que lhes per- 
saitte a Lai , os ditos novos moradores tirar suas Cartas de 
datas- na forma do costume inalteravelmente estabelecido» 

SI. E porque oa Índios , a quem os moradores deste/ 
Estado tem- reposto em- aaá fé pelas repetidas violências , com* 
que os - tratavam atè agora , senão persuadam do <yne a in— 
troducg&o detlea lhes seré> summamente prejudicial, dei— 
xando-se convencer do que assistindo naquellas povoaçoens 
ta- referidas pessoas, se- f ar! o senhoras das suas terras , e* 
se u ti Usarão do seo trabalho e do seo commercio , vindos 
por este modo • sobredita intreducçãe» a prodoeir contrários 
eaYeiios «o solide estabelecimento das mesmas pevoaçoena ,. 
atraõ obrigados: oa Directores , antes de adraittif> as-tees pes- 
soas 4 a maerfesUr-lhes ao cendicooena a que ficam sugei— 
iam 9 da qoe ae fará termo- aos livros da Cansara assigna- 
do pelos Directores , e peras mesma» pessoas admktidas. 

82. Primeira : que de nenhum modo poderão possuir aa» 
terras, que na forma daa Reaes ordoita de Sua Magestade* 
ae acharem > d is tribo idas pelos índios , perto rbrodo-os da posso 
pacifica, delias ,. •*- seja em satisfação, de alguma divida , 
ou a titulo de contracto, doação, disposição, testamentária, 
oa de outro qualquer pretexto r akida sendo apparentemeu- 
te licito e honesto. 

83» Segunda : que serão* obrigados a conservar- conr oe>. 
radtoa aquella reciproca 'paz e concórdia, que pedem as Leia* 
da*, humana- civilidade , considerando a igaasdedo- qvm 



comi 09 Capítaens Generaes , e Magistrados Maiorer 

tom eHes na raz&o genérica de vassalles de Sua Magesta- 
de, e tratando*se mutuamente uns a oatros com todas aqueU 
Ias honras , que cada um merecer peta qualidade das suas 
pessoas e graduação de seos postes. 

84. Terceira : que nos empregos honoríficos não tenham 
preferencia a respeito dos índios , antes pelo contrario , ha* 
vendo nestes capacidade , preferir&o sempre aos mesmos bran- 
cos dentro das suas respectivas povoaçõens ,. na conformida- 
de das Reaes ordens de Sua Megestade. 

85. Quarta : que sendo admtttidos naqueltas povoaçoens 
para civilrear os Índios , e os animar com o seo exemplo 
a cultura das terras , e a buscarem todos os meios lícitos e 
virtuosos de adquirir as conveniências tem porá es , senão des- 
prezem de trabalhar pelas suas m&os nas terras , que lhes 
"forem destribaidas ; tendo entendido , que á proporção da 
trabalho manual que fizerem, lhes permittirá Sua Mages* 
tsde aquellaa honras , de que se constituem beneméritos os 
sjne rendem serviço tio» importante ao bem publico» 

66\ Quinta r que- deixando de observar qualquer das re- 
feridas condiceoees, serão logo expulsos das mesmas terra» , 
perdendo todo o direito que tenham adquirido , assim k pro- 
priedade delias, eomo a todas aa lavouras , e plantaçoens ' r 
que tfverem feito* 

87. Para se conseguirem pois os interessantíssimos fins, 
a que ae dirigem as mencionadas condicçoens, que são a 
paz , a - união e a concórdia pobKca , sem as quaes náo po- 
dem aa Republicas subsistir, cuidarão muito os Directores 
em applicar todos os meios conducentes para que naB suas 
povoeçoens ae txtingua totalmente a odiosa e abominável 
distinoeâo , que a ignorância eu a iniquidade de quem pre- 
feria ae conveniências particulares aos interesses públicos , 
introduzia entre oa indioe e brancos , fazendo entre elles 
quasi moralmente impossível aquelta união e sociedade civil > 
tantas reaes recommendada pelas Reaes Leis de Sua Ma- 
gtstade. 

88. Entre- oe meior mais proporcionados para se con- 
seguir tilo virtuoso, útil e santo fim, nenhum he mais effi- 
eaz , que procurar por Tia de casamentos esta importantís- 
sima uaifto» Pelo que recom roendo aos Directores, que ap- 
pliquem um- incessante 1 cuidado em faeilitar e promover pe- 
la soa parte oe matrimónios entre os branco* e os índios,, 
para que por meio deste sagrado vinculo se acabe de ex— 
**gak tetekaonte . aqatUe ediosieeiea* distincçâe, que- as N*- 
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<ks Provincial. Nas Naçoens estrangeiras os projectas 

çoens mais polidas do Mando abominaram sempre, canso ini? 
migo commom do seo verdadeiro e fundamental estabeleci- 
mento. 

89. Para facilitar os ditos matrimónios, empregarão os 
Directores toda a efficacia do seo zelo em persuadir a to- 
das as pessoas brancas , que assistirem nas suas poveaç/oens, 
que os indios tanto n&o s&o de inferior qualidade a respei- 
to delias , que dignando-se Sua Magestade de os habilitar 
para todas aquellas honras , competentes ás graduaçoens dos 
seos postos , consequentemente ficam logrando os mesmos pri- 
vilégios as pessoas, que casarem com os ditos indios; das* 
terranda-se por este modo as prejudicialissimas imaginaçoens 
dos moradores deste Estado , que sempre reputaram par in- 
fâmias similhantes matrimónios. 

90. Mas como as providencias , ainda sendo regaladas 
pelos dictames da reflexão* e da prudência, produzem mui- 
tas vezes fins contrários , e pode succeder * que contraht» 
dos estes matrimónios, degenere o vinculo em despraz*.) 
e em discórdia a mesma uniaõ; vinda por este moda a trans- 
formar-se em instrumentos de ruina as mesmos meios , qae 
deveram conduzir para a concórdia : recanunenda muito aas 
Directores, que apenas forem informados de que algumas pes- 
soas, sendo casadas despresam os seos maridos, ou as suas 
mulheres , por concorrer nelles , a qualidade de indios. o par- 
tecipem lago ao Governo do Estado * para que sejam eecre* 
tamente castigados , coma fomentadores das aajtigas discar- 
dias, e perturbadores da paz e união publica* 

91. Deste modo acabarão* de comprebeeder os iudias côas 
toda a evidencia, que estimamos as suas pessoas; que naã 
despresamos as buís alianças, e a seo parentesco; qae re- 
putamos como próprias as suas utilidades; a qae deseja*» 
mos cardeal a sinceramente conseivar com -elie* aaaelU re* 
oiprooa uniaõ, em que se firma e estabeleça a solida fali* 
cidade das Republicas. 

92* Consistindo finalmente o firme estabelecimento de te» 
das estas povoaçoens na inviolável a exacta observância das 
ordens, que se cantem neste Directório, deva lembrar aos 
Directores o incessante cuidado e incansável vigilância, qae 
devem ter em taõ útil e interessante matéria; bem entenr 
dido, que entrega ndo-lhes meramente a direcção e economia 
destes indios , como se fossem seos tutores , em . qaaato se 
conservam na barbara e incivil rusticidade , sm qae até ágata 
tomai edaçafUs; nle es dirigindo com aquelle «ate» a iids> 



Hl 
deita aataresa rto incumbidos a sociedades de honrei 



Idade , que pedem aa Leis do Direito Natural e Civil , se- 
fio punidos rigorosamente como inimigos communs dos soli- 
dos interesses do Estado, com aquellas penas estabeleci» 
das pelss Reaee Leia de Sua Magestade, e com as mais 
que o mesmo Senhor for servido impor-ihes , como réoe de 
delietoa tio prejudiciaea ao coinnnm, e ao importantíssimo 
estabeleci men. to do mesmo Estado» 

93* Mas ao mesmo tempo que recommendo aos Di- 
rectores a inviolável observância destas ordens , lhes torno 
a advertir a prudência, a suavidade, e a brandura com 
que devem executar as sobreditas ordens , especialmente as 
que disseram respeito à reforma das abusos , dos vícios e. 
Aos costumes dos povo6 , para que náo succeda que estimu- 
lados da violência tornem a buscar nos centros dos matos 
ss torpes c abomináveis erros do paganismo. 

94. Devendo pois executar- se as referidas, ordens, com 
todos os índios , de que se compõem estas povoaçoens , com 
aquella moderação e brandura, que dictam as Leis da pru- 
dência , ainda se faz roais precisa esta obrigação , com aquel- 
les que novamente descerem dos Sertoena , tendo ensinado 
á experiência, que só pelos meios da suavidade he que es* 
les miseráveis rústicos recebem as sagradas luzes do Evan- 
gelho, e o utilíssimo conhecimento da civilidade e do com- 
aiercio. Por cuja razáo nao poderão os Directores obrigar 
asa sobreditos índios a serviço algum antes de uous armo 8 
de assistência nas suas povoaçoens, na forma que dctermi*. 
aa Sua Magestade no $. 13 do Regimento. 

95* Ultimamente recommendo aos Directores, que es- 
qiecidos totalmente dos naturaes sentimentos da própria con-. 
veaiencia, só empreguem os seus cuidados nos interes- 
sa dos iodios; de sorte que as suas felkiuadis pos-. 
•sm servir de estimulo aos que vivem nos Seitotus, pa- 
ra que abandonando os lastimosos erros, que hei duram de 
seos progenitores, busquem voluntariamente nestas povoa- 
çoens civis, por meio. das ntilidades temporaes, a verda- 
deira felicidade , que he a eterna* Deste modo se con- 
seguirão sem duvida aquellea altos , virtuosos e santíssimos . 
fias, qne fizeram sempre o objecto da catliolica piedade e, 
da Real benificencia doa nossos Augustos Sobeianos , quaes 
são , a dilatação da fé , a extincç&o do gentilismo , a pro- . 
pagaç&o do Evangelho , a civilidade doa índios , o bem com* 
asam doa vassatlos, o augmento da agricultura, a introduc-, 
fie do «ommercio , e finalmente o estabelecimento;, a ©pu*. 
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eonliecidos por seo «elo, e inteliiafencia : nlo. mb&* 
mes se ha entre nós proporçoens para isso, mas nâ# 
desaprovamos o syatema , e talvez fosse cousa fácil de- 
or^anisar-se na Capital de São Salvador da Bahia , 
«ujos habitantes tanto se distinguem no espirito do 
bem publico. 

O titulo de Protector dos índios , o qual importa 
uma curatella gratuita de gente miserável , n&o pode 
deixar de ser muito lisonjeiro para almas generosas , 
•He se ajuntaria ao de Inspector Geral. O emprego 
pois de Inspector Geral e Proteetor dos Índios , que* 
remos persuadir-nos , que seria ambicionado pelos ke*- 
mens mais abastados, e mais ilhistres das Capitania* 

Seraes. Basta isto quanto aos indígenas já estabeleci* 4 
as e avillados (*). 

O caracter dos habitantes desta Província tem mu- 
dado muito dos seos progenitores, pois que estes fo- 
ram a principio turbulentos ; hoje porém estão torna- 
dos pacíficos , tendendo alguma cousa para o flegmati- 
co : amam os divertimentos e prazeres , são sum- 
mamente polidos , affaveis , e hospitaleiros : fasen* 
grande uso do tabaco de fumo , café , e çuara- 
nà , s&o pouco dados ao jogo , apaixonados pela ca- 
ça , corajosos , e os que se tem applicado ás sciencia* 
tem feito progressos , parecendo que até nisto a Na* 
turexa pertendeo patentear quanto se esmerou nesta 
Província* 

Os índios em geral slo ociosos: despidos da co* 
bica apenas plantam , os que se dedicam á agricul- 
tura , quanto os sustente uma parte do anuo , po- 
rém talvez isto proceda das violências até aqui prati- 
cadas para com elles , de serem arrancados de suas 
lavoiras para o serviço publico , e mesmo particular , 
pois qualquer arrematante de contractos fiscaes esti- 
pulava logo como uma de suas condicçoens a prestação 
de certo numero de índios para o serviço de suas em 
barcaçoens : todavia elles s&o robustos, affeitos ao tra- 

lencia e a total felicidade do Estado. Pará 3 de Maio de 
17Õ7. — Francisco Xavier de Mendonça Furtad*. 

(*) Memoria sobre a necessidade de abolir a introduz 
çat dos escravos Africanos no Brasil. 
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balho e compassivos para com eeos eiuiilbttutes ; a so- 
briedade nelles passa em excesso, bem cprao a gloto» 
naria ; se muito tem muito comem, e pouco se im- 
portam com o dia seguinte, pois que uma porção de 
farinha molhada , a que chamam jacuba ou tiquára 
os sustenta ; são muito industriosos especialmente pa- 
ra a carpentana , e muitos delles no tempo do 6o* 
vernador D. Francisco , tirados de suas Villas e en- 
trando no serviço do Arsenal , com poucos mezes che- 
garam a ganhar 800 réis diários por aquelle officio. 
A «aça e pesca constituem a sua principal occu- 
paçSo ; s&o insignes marinheiros para a navegação de 
cabotagem, e óptimos romeiros, industriosos para to* 
das as obras que demandam paciência, como se no- 
ta dos delicados tecidos em que muitos se empregam : 
quando reunidos entre si, somente usão da língua ge* 
ral ou Tupinambáy (*) esta he pobre em termos e 9 , 
•imilhante á Chinesa , com uma só palavra exprimem 
diversos significados : a Portuguesa começou a gene- 
ral isar-se no- anno de 1756, os Jesuítas trata/am de 
enriquecei a e reduzil-a"a methodo , pois até compo- 
seram um Diccionario, e o Padre José de Anchieta 
uma arte gramraatical; delia usavam na catequese, e 
ainda hoje alguns Missionários a praticam. A ebrie- 
dade he o vicio dominante dos índios aviltados, enes* 
te estado perpetram todas as desordens , recordando* 
se então de vingar insultos que lhes fizeram passa- 
dos annos ; as suas casas denotam a indigência dos 
habitadores, pois que não passam de uma cabana co- 



(*) Os verbos sa& invariáveis em todos os medos e tem- 
■os , % os substantivos , adjectivos , e pronomes indeclináveis em 
ambos os números* 

Com o pronome se exprimem o meo a minha, os meot 
st minhas tife. : inhaãn elle , ou aquelle , aquella &c. Ichê 
iaçou eu vou, inhaân iaçou elle vai. Abuuda em vogaes, com 
poucos monossílabos ; carece das letras F. L. e V. , e em 
legar do ultimo usam do dabliú , ou j Grego introduzido 
ptlos Jesuítas. O I he sempre vogal ; aspirado significa agua , 
e gattaral, m*ch*do. O Padre António Vieira estabeleçeo den- 
tro do Collegio do Pará uma aula desta lingua , que apren- 
diam os demais Religiosos antes de se entranharem pelo cen- 
tre- a eateajuisar : ordinariamente se pronuncia gutturalmeate. 

IS 
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berta de palha com uma aó poria , a acta multo bai- 
xa, o interior oroado de suas rédea em que dormem, 
algumas igaçabas , espécie de potes, que fabricam as 
mulheres, panellas, frexas, ou alguma espingarda, 
eis em que consiste toda a sua mobiliar com tudo a 
natureza lhes infundio sentimentos de honra, são co- 
rajosos e intrépidos soldados , e de sua coragem tem 
dado provaa não equivocas : (*) supersticiosos em extre- 
mo acreditam nos agoiros e em certas aves , cujo cauto, 
putam prestigioso. Quaudo doentes o mato lhes for* 
nece todos os medicamentos, porém se o erro da cu- 
ra, ou, o nào acertarem com a enfermidade faa progre- 
dil-a, 8uppoem logo provir isso de feitiço, e para o cu* 
rarem chamam oa seos payés. (**> Se lhes falta 



(*) A conquista de Cayena foi efFectuada com os Sol- 
dados : do Pará , cuja maior parte pertencia â classe india- 
na. " A Capitania do Gram Pará não tem hoje quasi ou- 
tros Soldados senão os desta casta ; nós. os conhecemos e 
tratamos , e nao vimos que os das outras se lhes avantajas- 
sem. Pensamos mesmo que nio se acharão melhores Solda- 
das que elles para o género de guerra própria do Brasil , 
e que o será talvez por dilatadas annos , de que tivemos 
prova deoisiva na ocoapaçaé e admtntstraçaff da Goyana Fran- 
cesa pelo Governa Portagoat „ cit. Meuaor. $obre m aboli- 
ção dos escravo?* 

(**) Esta preoccupaçao* est* geralmente radicada na Pro-. 
vincia do Pará , mesmo entre muitas classes heterogéneas i- 
saò* os payét qoasi semelhantes aos quakers da Pensilvânia; 
persuadem estes embusteiros curar todas aa enfermidades de- 
rivadas do que chamara feitiço, e acham muitas pessoas que 
acreditam a despeito de provas funestas de tal resultado* O 
cerimonial do curativo, segundo por vezes observámos , con- 
siste em o pqyè , que ordinariamente he indio ou casta de 
indio , nú da cintura para cima em uma casa escura , % de 
noite , depois de bem cuzido de agua-ardente , entoar diver- 
sas cançoens um pouco fúnebres em estillo monótono , tendo 
na mad direita um maracáy pequena cabaça com pedras 
dentro para chocalhar , e na esquerda um penacho de 
plumagem encarnada da cauda das araras ; quanto cantam he 
ein língua Tupinambá ou geral, dançando interpollad&men- 
te. e repetem a miúdo a doze de agua-ardente , continuan- 
do na canção , e dança . fumando também um grande ci% 



' 115 

a^oa-afdente de cana a mandioca lhes suppre essa fal- 
ta, extrahindo delta a liquíra ^ ou agua-ardente de beijú 
què ainda he roais forte que a de cana: para e9te fabrico 
reduzem a mandioca , depois de ralada a grandes beijas ' 
ou massa, em cujo estado fermenta por alguns dias, * 
finda esta operação , vai a distillar ao fogo em alambi- 
ques de barro ou cobre que tenham o tubo de estanho , 
sem cujo metal não corre o Hcôr : outras vezes usam 
nos seos dias de festa da calimpoeira ou paiauará % 
summamente nojenta , e cuja operação he aa compe- 
tência das índias velhas. (*) Abominam a vida sedeu- 



garro de casca de tauarí , com o qual defumam o enfermo > 
guardando nestas ôcoasioens todos os circunstantes o maior 
silencio; fá sem ao doeute varias perguntas, comprimem a 
parte corpórea dolorida em que dizem existir o íeitigo , e 
depois de outras extravagâncias na6 menos ridículas, ficam 
oomo extaziados , dizendo qae um espirito lhes declarara o 
feitiç* , e principiam a eh u par a parte afifectada , e a lançar 
da Moa biitos , pàot , « outras cousas semelhantes que tra- 
zem de propósito, tinçinda-as tiradas do corpo. Muitas ve- 
zes estes charlateens àm& causa à desordens , quando a rguem 
a alguém de ter sido author da feitiçaria. Entre todos os 
povos os impostores tiram partido das preoccupaçoens vulga- 
res, e ninguém ignora quanto a superstição influe nas al- 
mas fracas. Quinto Cure. diz — Nttlfa res effitatius multitu- 
dinem regit quam supersttth: ahoquin impotens , seeva, mu* 
tabilis , ubi vana religxone capta est , meUus vatibus , quam du- 
âbuê suis par et. Conhecemos na Cidade do Pará uma se- 
nhora natural da Europa , e cazada com um grande com* 
merciante, que sup pondo- se enfeitiçada, entregou-se ao cu- 
rativo dos payés , e morreo por naÔ querer a medicina. 

(*) Esta operação elegantemente descreve José Ra* 
drigues de Mello , de Rebus rusticis Bros. nos versos se* 
guintes : • 

Radices igitur ( namque oranis cura laborque 
Unis defertur vetulis ) tellure recenter 
Avulsas anus informis, multumque Celaenus 
Harpyae similia grandem demittit in ollam , 
Donec eas domitet snbjecto Mulciber igne« 
Iode aliae, cultuque pares annisque ministrae, , 
Montra horrenda, quibus caries iu corpore totó, 
Et dirá illuvies. astantes dolia circum 

16 • 



116 

faria , aend * raros os que se conservam por largo -tempo 
no serviço de pessoas particulares: as mulheres carregam 
coro a maior parte do trabalho rural , e afio os mes- 
mos indios dotados de perspicácia para as lettras , sup- 
posto que até hoje mui poucos tenham feito alguma 
applicação aos estudos maiores. (*) 

Quanto aos selvagens que ainda existem, sabe-se 
se que os Tupinarubás foram os mais famosos , e nu* 
merosos em todo o Brasil : elles se estendiam desde 
a Bahia até ao Pará com alguns conhecimentos de 
policia e qualidades guerreiras, e he disto uma prova 
a opposiçâo que soffreo Pedro Coelho de Souza, na 
reducção de serra da Ibiapaba, *onde dominavam os 
valentes Mel Redondo, Juruparí , e Jacaiuna : aa 
muitas ruínas que experimentaram, após de grandes 
oppressoen* e attaques dos primeiros conquistadores, os 
fes obedientes na sugeig&o voluntária que ofereceram 
ao Capitão Jerónimo -de Albuquerqne , conquistador 
do Maranhão em 1616: alguns porém que tinham par- 
tecipado da revolta de Cuiná, refugiaraovse para lu- 
gares remotos do interior do Amaionas, Tocantins, 
e Iguassú , e no anno de 1661 , tendo-se já reduzido 
em Àldéas grande numero delles que serviam para 

Fictilia , ore secant , penitug jam dentibus orbo , 
Frustatim stirpes ; et frusta immixta salivis , 
Imraundis regerunt in térrea vasa; cadosque 
Jam plenos tu guri secreta in parte reponunt, 
Dum liquor incipiat clausis fervera diotis 
Spumeus , et fauces grateolenti punge re açore. 
Atque hoc néctar erat quo non juncundius ullum 
Brasiliae populis : hoc scilicet ibat in orbem , 
Hoc inter frémitos , atque horríficos ululatos 
Largiter effusum hauribant, cuoi publica pagus 
Festa dabat. 

(*) Conservámos ura india de nacatt Sacara, descenden- 
te dos antigos que ainda povoam a Villa de Monforte , ao 
qual em menos de d ou 8 annos ensinámos , e aprendeo com 
perfeição a ler, escrever e contar, a sua habilidade era ex- 
traordinária para' tudo quanto dizia- respeito á scienciaa , que 
facilmente comprehendia ; outros exemplos podíamos citar para 
refutação do que em contrario se tem dito sobre a ipbabi-. 
'^iíúde des indígenas. 
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• conquista dos outros índios, aos quaes o simples no-, 
me daquella na$&o era temível , os seo» descedente* 
hoje constituem o máximo da população da Villa do 
Conde, Azevedo, e immediaçoeus de Caité. 

Os Taramambezes que nadai uiu muitas legoas e ce- 
lebres pelo grande fôlego, mediante o qual se conserva- 
vam no fundo d'agoa boras inteiras, já náo existem : ha- 
bitavam desde Taríassú até visinhanças da Capital , a sua 
estincçío deo que fazer, por isso que dentro d'agoa che- 
gavam a fazer rombos nas embarcaçoens que exis- 
tiam surtas na costa», e a picar-lhes as amarras. Os 
Igaruánas, que passavam pelos mefhores remeiros, se 
acham boje confundidos com os existentes nas visinhan* 
da Capital e outros ainda indómitos e concentra* 
los nos matos : os Jacundás indios muito alvos e pací- 
ficos habitam as cabeceiras dos rios Mujú, Acará, e 
uma. parte do Tocantins, comroerceam com cravo, e 
óleo de copahiba : pelas visinhanças dos doi< primei- 
ros rios habitam os Amaniús e Pussetís, os Pinayés 
oq Boticudos, muitos dos quaes ainda estão feroses, 
bem como os Noroquajés que oceupam parte do rio To*, 
cantina, e chegam até cabeceiras do Mujú: furam as 
orelhas e o queixo inferior em que mettem grossos 
pàos redondos à que chamam batoques , por cuja ori- 
fício soltam grandes assobios; os Chavantes, ou Xe-. 
rentes existem no rio Tocantins, são temíveis aos que 
o navegam, valentes, e cortam o cabello em forma 
de coroa no alto da cabeça : no mesmo rio habitam > 
Q8 Craús, Camecrans e Timbiras, ou Cupeti^is, an- 
tigos habitadores de Minas Geraes, donde sahiram eui 
1767 batidos pelos Onetacases, governando aquella Pro-- 
vincta Luiz Diogo Lobo da Silva. 

Os Gamelas são feroses em extreiro ; existem em, 
todo continente desde Pastos-bons até as cabeceiras 
dos rios Capim e Gurupí, e ainda no Turi*ssú, on- 
de também habitam os Canacatagès, Paicogés , e Cran* 
Céa* os Guajajáras muito alvos, corpolentos, e bar- 
ados, faltam a lingua geral, e desde 181C.se acham » 
aldeados uma grande perçaõ delles acima da . povoa- . 
çaõ de Cerzedello no rio Gurupí pelo Sr. Desembar- • 
gador Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, a quem < 
procuraram depois da batidos pelos Gamelas seos eii*. 
tf migadas inimigos. . 
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Oé Mundarucue, ou Patquicès dê «tutora agi- 
gantada, e perícianos dos Ma caçares de Celebes (*), 
que passam pelos mais esforçados do Archlpélago O- 
riental , pintam o rosto, peites e pernas com um ma* 
tia feito de tinta de ginipapo , slo valentes goerrei» 
ros, ferozes para com seos inimigos , e muito indus- 
triosos para qualquer arte fabril. Usam de frex as h er- 
va d as e esgaravatenas , cortam as cabeças tios inimi- 
gos que captivam, e alguns as embalsamam e con- 
duzem á suas habitaçoens .faliam a língua geral , ha- 
bitaram n 'outro tempo o Tocantins, hoje existem no 
rio Xingu e varias partes do A me tonas > estando 
grande parte delles ja aldeados. 

Oa Muras, que formam a tribu mais poderosa e bel- 
ligara que actualmente existe, habitam os rios das Trom- 
betas, Madeira, Solimoens, Cadajás, Purts, Manicé, 
Coarí , e Paroá : depois de serem temíveis em todo o rio 
Amazonas e seoa afluentes , congrassaram-se, em 1787, 
foram as orelhas, beiços, e cartilagem do nariz, em 
que mettem ossos de animaes ferozes, pennaa, e páoa 
redondos, alguns delles também pintam o corpo. 

Os Anicorés, Saras, Aponarias, Tururís, Coras- 
ses, Jnmas, Juqoís, Coroaxiás e Paritía, aio descen- 
dentes dos antigos povoadores do ' rio Uatumá , e ha* 
Hitam actualmente a Villa de Serpa, oa últimos sáo 
de bel la preeeoça, e uma de suas modas, oa idèaa 



(5) Celebes, ama das ilhas Melacas que estie sitas- 
das a leste das de Sonda, entre S»° de lati fade septeatrional , 
* 10/ de latitude meridional. A Capital desta Mha , onde os 
Hollandezes tem um grande estabelecimento i he a Cidade 
de Macassar, situada aobre afez de am pequeno ribeiro ao 
sudueste da mesma ilha. O seo diâmetro <, segunde Rayual, 
he de perto de cento e trinta léguas Franoeias , o clima 
bastante quente , por estar situada debaixo da aona tórrida , 
porém refrescado pelas copiosas chuvas e viraçoens. A arma 
favorita dos seos habitantes he o crid de palmo e meio de 
comprimento, em forma de' punhal , porém serpenteado para 
a ponta : o seo primeiro choque he furioso , tendendo a fre- 
nesi , mas uma resistência de duas horas os faz cahir em 
total abatimento , o que alguns Escriptores attribaem á ex- 
dacçaft dos effeitos do ópio , cuja ebriedade produz aquelle 
jprijnmro fogo. Hi&U Polit. et Philosoph. T» 1. L. %. Cap. 2S. 



1» 

de perfeição oorporal, consiste n'u« circo! o largo d* 
Ires dedos eo ambas as pernas , formado da cútis feita 
mais alva que a côr ordinária do corpo , mediante 
uma ligadura de-imbira ou trança tecida de que usa 
um e outro sexo. 

Os Mauès , celebres pela fabrica do guaraná , ho- 
je tio procurado., são valorosos, acham* se aldeados 
nos rios Tapajós, e Madeira, porém são faltos de fé, 
e em consequência disso o Governador e Capitão Ge- 
neral Fernardo dsk Costa, de Attaíde Teive prohibio 
em 1769 o eommercio com eUee: os A ri que nas, Ba- 
res, Toras é Urupáe, habitam nas visittbançaa de Bor- 
ba. Os Purús, Purupurús, Cataui&ís e ltatapiás ha- 
bitam no rio Purús y e todos estes, excepto, os Mu* 
ris, parecem ter a cutia preta, e como escamosa, o 

Sue procede de enfermidade no bofe causada da gor- 
ura do peixe que comem : : he contagiosa e cura- 
vel com o cosimento de salsa parrilba, como ja se 
disse quando se tratou desse rio, ou comendo-se as- 
sado o peixe a que chamam eandirú , não sendo po- 
rém dolorosa este enfermidade, com ella se acoromo- 
dam, tomando-a até por. distiactivo ao que chamam 
Uauránay que siguifics empiagem. 

Os Muras foram temíveis, aocommettiam sempre 
a seo salvo, fiueodo. emboscadas, principalmente nas 
pontas de terra em que costuma haver correntezas, 
porque em quanto as canoas trabalhavam a pe6sal»as 
despediam de cima multidão de frexts não perdendo 
ainda até hoje aeos antigos usos. Vivem da caça, pes- 
ca e frustas da, mato, os seos arcos excedem à al- 
tura de um homem,, e as pontas das frexas são guar- 
necidas de largas, taouàras, isto he pedaços de can- 
na rija,, chamada taboca de largura de quatro dedos, e 
palmo e meio. da cumprimento com ponta agudíssima,. 
Jlâe usam porém das frexas bervadas , e suppoeni-se 
que ignoram o segredo da. composição do veneno» 

Entre outras superatiçoeas dos Porás he notável 
a famosa lei de religião do rigoroso jejum expiatório 
4 que se entregam ,. de sorte que durante elle, ainda 
que lhe sobrevenha roei estia naO tratam de si,, nem i 
comem cousa,, alguma além do permittido na regra do 
jejum, e muitos, ffllecem em taes oocasioens^. sendo j 
«Í0ÇMWÍQ. toa ^e. vivem na povoação de ArveIlos>a<t. 
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cautellar-lhea o tempo deste jejum fazendo**! comer â 
força : o seo primário nome era Cuxiaràs , que ainda 
conserva uma das bocas do rio que habitam. 

Os Jurimauàs antigamente bellicozos e em grande 
numero se acham hoje extinctos depois de estarem ai* 
déados acima do rio* Juruà. Os Jesuítas Hespanhoes 
em 1709 atacaram a povoação denominada Taiassu* 
iíua conduziram os Índios, e com elies fundaram a sua 
povoação que conserva o nome daqueila Naçaõ : no 
tempo da viagem de Pedro Teixeira prestaram-lhe 
soccorros à sua digressão; hoje. porém apenas se en- 
contram alguns no lugar de Àrvellos. 

Os Surimoen8 , Passes , Uaipís , e Igrejas habitam 
a rio Cuarí , os Passes que também chegam atè o rio 
Apuaçirí, que desagua pelo norte: no Jupurà são nu- 
morosíssimos, amam a agricultura e trabalho, o seo 
distinctivo consiste em uma malha preta quadrada que 
toma parte do narit , rosto e barba com mais dous 
riscos que sabem do nariz por entre os olhos atè jun- 
to ao cabeio ; das fontes da cabeça descem vários ris* 
cos cruzados por outros que chegam àquella malha, as 
orelhas são furadas com vários orifícios, e largos em 
que introduzem pedaços de frexas, o lábio inferior 
tem outro orifício largo em que tratem uma chapa 
esférica de pào preto finíssimo, qoe tiram quando que* 
rem com singular ligeireza , e sendo commnmmente for* 
mosos disformam-se , como se mostra desde a infância , 
formando estes riscos com' espinhos cujas rasgaduras 
impregnam de tintas pretas que subsistem atè o fim 
de sua vida. 

A philosofia desta naçaõ ensina, que ha um En- 
te Creador do Universo: crêem que as almas dos que 
vivem bem sio premiadas, e que vão viver com o 
Creador, e às dos que vivem mal, asdignalam por cas- 
tigo ficarem espíritos malévolos, opiniào conforma à 
de alguns filósofos antigos. 

O systema que põem o sol fixo, e a terra em 
movimento à roda delle, que mais de quinhentos an- 
nos antes de Christo ensinaram misteriosamente os Pi- 
tagoricos, e depois Filolào , Aristarco, e principal- 
.mente Cliente de Samos, renovado pelo Cardeal de 
Cuza, e explicado perfeitamente por Copérnico, he 
por elles adoptado; dizem que do movimento da terra 
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provém o eorrentesa dos rios, a que eh mu asa artéria» 
da terra, e aos riachos veia*. Assentando que o sol 
esta imoiovel, querem que a terra se mova, para que 
em todas as suas partes receba a fecundidade, que 
produz o calor dosei * ao qual e á lua dafl es mesmos 
ministérios, que a Escriptura lhes asaignaL-a. Assim 
como os astrónomos antigos dividiam a esfera superior 
em vários cèos, elles a cortam em duas parles supe- 
rior e inferior, separadas por uma abobada transpa- 
rente, por onde emanam os raios da lua da parte su« 
perior, toda luminosa como habitada por De os, cujos 
raios saô as estreitas, que da parte inferior se per* 
•cebem : costumam enterrar os ossos dos mortos em gran* 
des vasos de barro, dos quaes os transferem para 
outros mais pequenos com vários rito», e festas. 

Nos seos cazamentoa observam um uzo quasi st- 
jeelhante ao dos Samnites , q-ue davam por premio 
aos que se deslinguiam na guerra a escolha das doo* 
<*ella8, que mais agradassem na sua republica : os 
Passes porém, para alcançarem esse premio, comba* 
tem entre si, como em justas e torneios, que se fa- 
seio na. presença do Principal e das douzellae, fican- 
•do ae vencedor a fel ia escolha. 

Os índios da naçaõ Macú saõ o adi vagos, não az asa 
•de agricultura, e se sustantem de caça, pesca, fru- 
ctas, e do que roubam, tornando -se por isso odiosos 
•em novas as powagoens onde aio perdem os seos cos* 
•lumes. Os Xu (panas também tratem uma malha negra, 
que somente lhes cobre os lqbios, e dos cantos da 
boca lhes sahe um risco que não chega ás orelhas, 
nas quaes os homens penduram grandes anéis do ca- 
roço do côquilbo frueto do tucumS , e as mulheres 
pennas de aves. 

O dialecto desta naçaõ tem nomes de propriissi- 
•laa etymologia , e analogia. Chamam ao sol wma> que 
quer duser, astro cálido , «à lua vaniú ., isto he, astro 
•frio; às es t relias xúeiè, que significa astro luzente, ao 
•raio yuiu ou estrondo, ao trovão quiriuá qae stgfti- 
-áica indicio de chuva, ao reJampago pelú, idto he r cou- 
sa pavorosa ; á aurora samatáca , que quer dizer prin* 
cipio do dia. 

Sa5 celebres em suas sttperrtiçoens : queimam os 
ossos dos defuntos , e lhes bebem as cimas* na i&* 
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telligencia de que as almas assistem nos mesmos os- 
sos, para assim fazerem reviver os mortos em st 
próprios. Os índios Xtimánas nfio sfto menos epplica- 
doá ao trabalho, e occtipaçeõ' do que os Passes, e per 
esta causa snõ geralmente estimados: aquelles porèiu 
teu» g«'iuo ninis suave, e mais lizura que os Passei, 
os quucs co inr.etíem aeos enganos. A nuçuò Júri uia 
também de iualhi>? pretas, que cobrem os beiços, de um 
risco do canto da boca atè as orelhas, que tratem fii« 
radab. E<*ta noçaò he semelhante no génio e nos cos* 
tu mes a Passe , e a língua de ambas tem pouca diffe» 
rença. Os Mepurís naõ tem deformidade alguma , see 
idioma he semelhante, ou um dialecto da Barè. Alèin 
das mencionadas nagoens se conhecem no J ti pura as 
seguintes — Jupurá , Cauijari , Cajuvicêna , Xàmas , 
Tamuána , Muruuá, Clituá , Coretú , Tambira , Am* 
buá, Mauayá , Periaua , Araruà , Jupiuá, Uinauá % 
Mir&nhas, sendo os destas ultimas antropófagos, 

' O* distinctivo* da maior parte destas naçoens sfto 
os que se seguem s os Tamuánas tratem os beiços intei- 
ramente negros, e o iiieamo os Purenumas, e Poja- 
nas: os Xámaa saõ iguaes aos Júris* Os Tarobiras 
tingem todo o rosto de negro, e fazem no beiço in- 
ferior um orifício , tapado com uma chapa negra e 
esférica: os Per ia na», Jupiuàs, Maoayás, Araras, tra- 
vem as extremidades inferiores das orelhas furadas , 
que ornam com pennas de tocanos : todas estas na- 
çoens observam os mesmos costumes gera es, diversifi- 
cando somente em algemas circunstancias particulares. 
iNellas a religião he nenhuma, a sociedade imperfei- 
tissima „ e por consequência pouco tirme a obediência 
aos chefes ou Principaes: verdadeiramente naò se po- 
dem chamar naçoens, mas sim fHit.il ias, ou tribus, 
sem mais leia, que umas determinaçoens momentâ- 
neas expressadas de viva vox , quando a necessida- 
de a pede para conservar a armonia entre si. (*) 
Os Uaupés habitam dentro do rio do mesmo no* 
fpe, ou no Ucajarí onde igualmente existem os Des- 
tinas > Xariéuas , Çoeuáuas , Uriuápas , Timana- 



(*> Francis c* Xavtir. — Dior. da Viag. do Rio Jf* 
gropa$. 81.. 
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ris, Boanarís, Mantenhas, e Panenoás, porém saò 
Diais celebres os Uaupès, em consequência de ac^ 
mittirem entre si vários graus de nobreza , a que ser* 
Te de distinctivo , como ordem militar, uma pedra 
branca muito lixa e de figura cilíndrica, furada para 
lhe passarem uin cordaõ com que a trazem pendente 
^o pescoço: a do3 Principais chega a ter meio palmo 
de comprido, saò menores as dos nobres, e as dos pie* 
bê os ainda mais pequenas: todos conservam furadas as 
orelhas, e beiço inferior. 

No rio Icàna habitam os Baníbas , e es Uure- 
quenas , celebres pela communicaçaõ que antigamente 
.tiveram com os brancos conquistadores : o seo idioma 
camprehende alguns nomes Hebraicos, como Joá, Ja- 
cob , Jacobi , Tomé, Tomequij Davidú , Joanaú , Ma** 
rianú, sáo antropófagos, e usam de cordoens à manei- 
ra dos antigos quipòs Peruvianos, com os quaes trans- 
mittem os seos pensamentos a pessoas distantes que 
entendem , e sabem decifrar os respectivos nós , ser* 
vindo também para o uzo arimethico. 

Os Janumàs, Tumuanás, Solimoens , Janamás , 
Tupirás, Achouaris, Jumàs, Manaus, Curetús , Cha- 
mas, Jurís , Uaupís , Catauixís , Ambuàs , Sirús, e 
Mariaranàs habitam nas vizinhanças da Villa d'Ega 
e Nogueira para onde foram descidos de vários rios, 
estando hoje todos confundidos em uma só tribu. Ou» 
.tias hordas existem noJuruà, das quaes saõ mais no- 
táveis os Cauánas e Uginas : aquelles por serem de 
masiadamente curtos, pois nad excedem a cinco pal- 
mos de estatura, e estes porque passa por tradicçaõ, 
confirmada por inspecção occular de varias pessoas 
fidedignas, que tem sobre o anus uma excrecencia á 
maneira de cabo, e de comprimento excedente a dous 
palmos : attribue-se a origem desta deformidade ao 
ajuntamento das índias com os macacos qualás , por 
cujo motivo saõ também conhecidos por Quatás- ta- 
puias. (•) 

(*) O antigo Vigário Geral da Comarca do Rio Ne« 
gro , José Monteiro de Noronha , conservava uma certidaS 
passada por Fr. José de Santa Theresa Ribeiro, religioso 
Carmelita do Pará, na qual assevera que vira no índio de 
quem falia um 'rabo da grossura de um dedo pollegar cotua- 

17 * 



Do rio Tefé até o Joruâ habffavMi âTitijpirv^flté 
is* Ctirucicuris^ que se estendiam pela margem do sul no 
espaço de oitenta legoae, formando uma numerosa é 
quasi continua povoação , onde o Capitão Pedro Tei- 
xeira comprou varias folhetas de ouro finíssimo , e se 
fabricava fauioea loiça. Os Mutariuis, ootr'ora valo* 
josos, ainda infestam o drstricto do Tapajós: seme* 
lhantes aos Otomanos do Orvnôco elles levam soas mu* 
theres aos combates, fornecendo«lhes ellas as frexas qué 
os inimigos disparam : estes índios no anno de 1772 ataca» 
rara o forte de Tapajós, resistindo intrepidamente a 
todo o fogo que soffVeram , havendo ja nos três annoi 
antecedentes hostilisado em diversas ineursoens as po* 
Yoaçoens immediutas. 

Os Â pó toa que fdHara a lrngoa geral habitam a* 
margens dò rio Nharaondáa, onde também existiam òi 
Taguarú, e Guacarís, dos quaes últimos se dizia ae« 
irem os que visitavam annoalmente as Amazonas. Os 
ParinTtintins antropófagos, saõ remarcáveis petas Ore- 
lhas demasiadamente grandes que lhes cahetft pelo* 
hombros, o que conseguem dilatando*as desde a infân- 
cia á força de pesos : tingem o lábio superior * mui- 
tos ja se acham reduzidos. Os Araras delicados na 
èomposiçad do ornato de plumagem geralmente esti- 
mada, ja se acham aviltados em grande parte, e fu- 
ram a cartilagem do nariz em que mettem enfeites dè 
jpenrtas, bem como os Juninas outr'ora mais podero- 
sos 9 além de outras tribus das. quaea se fará meação 
na Topografia. 

Uma das questões que por longo tetopo agitou ou 
Escriptores da America meridional, e a cato respeita. 
<ada um disse o que lhe pareceo, foi a gihetocracifc- 
das Amazonas, suscitada por Francmco Orellaaa, dr- 
tendo ter sido atacado por uma multidão de mnlhe* 
te* guerreiras, que armadas de arcos e frexas lhe 
disputaraib a sabida pelo rio Amazonas em 1541 , junto 






to do couro Jizo, sem cabelloa, e de comprimento de meio 
palmo; esta certidão era datada de 15 de Outubro de 176* 
epn Castro de Avelans, onde aquelle religioso sérvia de Vi- 
gário, e pertencia esse índio a uma porçaff de outros res«^ 
tagados,' que chegaram á Aldêa de Parauárí. Diat. de 9âf«. 
gèh% d» Rio Negro pag. 6& 
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1 fct Ú6 rid Ctmtirh i hoje Nhamtrndaz que confluo - 
M altura dê 2/ do sul. Álbuns Índios costumam \é* 
var soas mulheres ao combates , Oreltana vendo estas 
entre aquelles disputar-lhe a passagem , tirou disto a 
fábula que encareceo, e creou tanto maior vigor, 
quanto naquelle tempo a descuberta da America era 
exaltada com narrações tendentes ao maravilhoso a que 
se dava summa importância; este rumor propagou-se, 
e os que suecederam a Orellana, victimas da mesma 
credulidade, náo duvidaram admittir semelhante fabula 
como uma verdade de intuição, ouvindo aos Índios, 
Os qoaea, especialmente os Tupinambàs, animaram a 
Confirmação dessa existência das Amasonras. Não ad« 
tairâ porém que Laet , Raleigh , Feijó, Vasconcellos, 
Sarmento, Curtha e Coronelio dessem por certa a exis^ 
tencia de tal republica, he mais notável qne o Aca* 
dt mico Condamiae também se inclina i mesma opi- 
nião. (•} 

(*) *< Se he possível que subsista , o que será diffiçíl 
contradi/er , uma sociedade de mulheres independentes e 
apartadas do commercio dos homens 9 he sobre tudo entre os 
selvagens da America , onde as mulheres saÒ quasi reduzU 
dta É condição de escravas e «bestai de carga por seól ma- 
ridos , e por conse qiiencia o sentimento de soa dignidade 
natural dispertou entre ell<ts o dezejo e necessidade de Sa- 
cudirem o ju^o que tanto a*» invilece,, Cóndamine c*ontinúa 
ÇUe naó se poupou a pesquisas que o podèssein certificar 
tfe^te facto, e que todos os índios lhe asseveraram passar 
por tradicÇáo, empalhada por uma extensão de mil e quinhen* 
tas legoas, o existir essa sociedade, cujos nòmés nós d i Afe- 
rentes porque eram conhecidos , correspondia ao dé mu* 
ihérei valorosas , mulheres sem maridos*. Vasconcellos se et* 
plica assim. " Diziam (os índios ) que entre às fiares so- 
breditas se contavam algumas monstruosas, uma he dé atritos*, 
i)ue parecem aflfronta dos chamados GoayaZÍs ; òtttra hô dé 
casta de gente que nasce com os pés às avessas , de cmY» . 
to eira que quem houver de seguir seo Caminho hadér andttt 
So ré vez âo qUe va5 mostra lido as pizadás ", chamám-8* es> . 
iea Matuyú*. Outra naçaÒ he dé homens gigante*, de dc- 
Zfeséeis p&lmòs de alto , valentíssimos , adornado* dé pedaços . 
de ouro por beiços, e narizes aos quaes tòdôs os outros 
pagam respeito , fém por nome Curinqueans ? finalmente que 

m. outra na$tô de mulheres também mooatruttaf no «ta nt*»,. 



1W 

- Pertendem os sectários de republica das Amaio» 
«as, que estas se retiraram para o interior da Guiana 
.tunda não visitada, subindo pelo rio das Trombetas, 
habitando agora as montanhas que formam a cordi- 
lheira da mesma Guiana, que segue ao longo do rio 
Amazonas entre as quaes montanhas se eleva a Taça* 
7niába 9 estéril por ser açoitada continuamente dos ven- 
tos. Todavia a reflexão da critica, o clima e as invés* 
tiguçòtía frequentes, que depois disso atè o presente se 
teui feito , convencem que essa republica de mulheres 
não passa de uma ficç/áo, mediante a qual Orellana de* 
.zertor da expedição de Pizarro, quiz subtrahir-se ao 
castigo que o aguardava , fazendo-o esquecer com nar- 
rações prodigiosas, pelos quaes fosse reputado como um 
homem extraordinário : os Índios commummente respon- 
dem ou pela affirmativa ou pela negativa , segundo a or- 
.demdas questões que se lhes fax, e pode bem ser que 
confirmassem àquelle Orellana, e aos que se lhe segui» 
ram a existência das Amazonas, por serem natural- 
mente habituados a mentir, fugindo sempre ás ellucida- 
ções , pois que em orna sona tórrida , onde o animo sura- 
mamente propende à união dos dous sexos, (*) era ne* 

do de viver, e elo as que hoje chamamos Amazonas, se- 
jnelltantes ás da antiguidade , e das quaes tomou nome o rio, 
porque são mulheres guerreiras que vivem por si sós sem 
comraercio de homens ; habitam grandes povoações de uma 
Província inteira, cultivando a terra e sustentando-se de seos 
trabalhos próprios. Vivem entre grandes montanhas , saÒ mu- 
jheres de valor conhecido , que sempre se hatt conservado 
sem comraercio ordinário de varÒes , e quando por concerto 
que tem entre si , vem estes em certo tempo do anno á 
.suas terras, sa5 recebidos delias com as armas nas mios, 
ue são arcos e frexas , até que certificadas virem de paz , 
eixando elles primeiro as armas , acodem ellas ás suas ca- 
jiôas , e tomando cada qual o que lhe parece melhor , o le- 
va á sua casa , onde recebe o hospede naquelles breves dias 
.que hade assistir, depois dos quaes se tornara até entro 
tempo aimilhante do anno seguinte , em que fazem o mesmo. 
Criam entre si as fêmeas deste ajuntamento e matam os ma- 
chos , ou os entregam as mães piedosas aos pães , que os. le- 
vam „ Not. Curiós, 

(*) Este principio he geral com maior especialidade 
«entre os índios : Montesquieu Esprit. des Lois Liv. 14 Chap. 



i 



12? 

cessaria uma reunião de causas moraei- essas ofticaxes ,. 
qne fizessem submetter essa força quasi irresistível da 
eJiroa, "concorrendo á forimigao de tal ginecoci^cia. 

Sfto os índios selvagens no cera I cruéis para com 
seos inimigos, e continuamente andam em correrias 
nas quaes se acabam ; os seos eh eles sao electivo* o 
tirado» d'entre os mais ex forçados e valorosos, tendo 
lugar a escolha após qualquer ac:áo iotf epida ; são 
mui respeitados pelos súbditos, e alguns tlaquelles tra- 
tem por dUtiuctivo de autboridade um grande pena* 
eho na frente, e uma buzina pendente do pescoço k 
qual chamam toré, que serve para os signaes de reu- 
nião, e outros bellicos, bem como para os de paz e 
danças. A guerra entre elles costuma atear-se por cau- 
sas insignificantes, com tudo as principaes são os in- 
sultos feitos a qualquer da naçaô por outro da tríbu 
contraria , e a violação de limites territoriaes, »ggre* 
didos em seguimento da caça ou colheita de fruetos 
silvestres ; porém , como respeitando o direito natural 
e das gentes, antes de começarem as hostilidades, dâo 
o signal declarativo da guerra quebrando nos matos 
r a oiod de arvores, ao que alguns chamam caá-pepêna: 
aoi ataques nafl uxam de methodo algum, accoiumet- 
tem em turma, dando primeiramente um grito geral, 
preferem a noite para suas aggress>òes, e para forma* 
rem o assedio às povoações dos inimigos, valem*se de 
emboscadas, e verificam o cerco imitando o canto de 
qualquer ave nocturna, começando-o um, e progredin- 
do es outros com intervallo: he porém mais ordinário 
cot ta es casos o romperem as hostilidades ao amanhe* 
cer o dia. 

Não poupam então barbaridades que lhes suggere 
a sua ferocidade, conservando com tudo a vida ás mu* 
lheres ç meninos a quem condusem comsigo como pri- 
sioneiros. As srnjqs de todos os Índios rôo commum* 
mente frex.as qqe manejam com a maior destr<za, e 
até por elevação no que excederão ta|v«x ao uai* ha-, 
bil engenbeiío: usam tau bem dan incharas ^ que são 
as mesmas frexas com pontas de ferro de mais de pai* 

uiOy qm de certa, espécie do ca nua, conhecida de uu 

a 

t dix — Dans le$ climaiê plus chata/ê , +n aime Vamour ponr 
w mèms; ii e$l ia cqii*# unique d*bonh*M r * ** d* ia wu. 
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por taboca , o de outros por camalua > farpada para 
rasgar o corpo na oeeasifio de se extrahirem delles 
o curabí be a frexa, cuja ponta impregnada lio vo» 
•eno uerari , produz morto rápida , tendo os Io* 
dios o cuidado do fazerem também farpadas as pontas f 
dessas frexas de sorte que fiquem as farpas no corpo 
em que he empregada, disparadas ambas pela força 
de arcos. (*) 



(*) O uio das frexas envenenadas remonta 4 mais altas** 
tig uidade , pois ja eri conhecido na Ásia muitos séculos ao* 
tcs de Alexandre, na Itália antes da fundaçio de lioma, » 
na America ante- da chegada de Colombo; algumas tribus Índia 
ao nas desta Província apenas se servem delias para as cagadas s 
naõ nas guerras , semelhantes nisto aos antigos Gallos. O Padre 
Plumier na sua obra Nova plantaram Americanarum speciex y dà 
o nome de Mancanilla , que he o Wppomane* vegetal de 
Brown 9 a certo arbusto que se encontra nas Antilhas , e 
ilhas de S. Joio do Porto Rico , de cujo suco se extrabe 
famoso veueno pelos Caraíbes : este arbusto ainda he mais pe- 
rigoso que o verari porque a ejaculação da seve produz ce» 
gueira, e algumas vezes a morte subitamente» 

O verari porém , ou curare , segando outros , sem a 
mesma commixtuTaçaõ d* ou trás partieulas vegetaes e animaes 
he mortífera* pertence à classe dos aipos, dá -se nos lega- 
ras paludosos , suas iteres tetra petalae aio de cor ama relia paa 
lida j ás quaes suecedem pequenos frectoe do formato de um- 
fava , tTunaa capsula pe ri forme : os índios eao ciosos em pa- 
tentear a maneira do fabrico ; todavia eate consiste na ex- 
tracção por meio do fogo dos sucos venenosos da casca que 
he escabrosa , e raízes colhidas no tempo de veraÒ, toman- 
do na acçaõ do cozimento uma forma espessa, á qaal en- 
tão reúnem outras substancias vegetaes venenosas 9 e formi- 
gas tocandeiras, guardando depois o veneno em pequenas pa- 
nellas , onde se conserva em continua fermentação que perde 
peto trato do tempo, tornando entaô a soffrer nova ebulição 
no fogo , misturando-se-lhe o tucupi ou summo da mandioca. 

Conhece-se a perfeição da compoziçao* tocando com qual- 
quer ponta impregnada no veneno pois que este adquire sangue 
fresco, em este uma instantânea coagulação ; se o contrario pe- 
rém secoede torna para o fogo , e saÓ mel ptejodtciaes es valores 
que exala , durante a decocçaê , áquelles que os recebem pela 
fcoea oa trarix , operação esta qae «a mesmos iadtoa pre**- 
daotes eu «acregam ás velhas dcoiepitas minuteis» 



O mut ireú t)ue lia om espécie dê lança com pon- 
ta cortada e lambem impregnada do vera ri ; o cuidará 
cacete de pào levigado, de sete a oito palmos de curo* 
prifMtito • largura augmentada para a extremidade* 
inferior , ornado coroo o murucú , do pennas : o ta- 
narina he outra forma de cacete de madeira rija o 
pesada de éez palmos de dumprimento, e um tanto 
chato ; o miçaranga em nada mais difere do prece* 
dente qtte em ser feito da madeira miuaná , e finaU 
mente , a crauatána, ou esgravatàna igual à9 de quo 
oibid os de Macassar, Achem, e muitos cantoens do 
ArdripeLago Indico , he composta de dons pàos unidos * 
de oito a de* palmos, formando um canudo ligado por 
cordoens, e serve de disparar pequenas frexas herva-» 
das., de palmo e meio, com uma pequena bóia de ai* 
godad na extremidade exterior proporcionada ao orifí- 
cio do tubo , pelo -qual se expellem & força do sopro j 
esta ultima arma apenas he usada com grande pra* 
Teito na caça , com especialidade nas manadas de por* 
cos , e servem as bolas ou globos de algodão de não 
desviar a direcção do tiro ; as outras frexas destina* 
das para o ar tem para o mesmo fim pennaa de pas« 

Conservam as frexas impregnadas por longo 9 annos a sua 
fcrça , c costumam os índios antes de as disparar raetel-as 
na boca para as salivarem , do que nenhum damno resulta , 
pois que o perigo consiste em ferir a cútis : entaõ segue-se 
rapidamente a morte , porque o sangue toraa uma coagula* 
£aõ súbita, ou, o que importa a mesma cousa, uma secro- 
qão da ljrmpha dos glóbulos sanguíneos : os symptomas do* 
mortos com esse veneuo naõ difierem dos da mordedura t'e 
qualquer cobra ; o sangue coagulado nos grandes vazoa exten- 
de-os excessivamente, e a lympha amarella introduzida nos 
capillarcs faz apparecer sobre a cútis manchas lívidas. 

Náo se conhece antídoto contra um tal veneno, o assa- 
car passa pelo melhor , posto que n'outros paizes o sál seju 
mais efficaz, como se experimentou em Leide em 1744, com 
ara frexas levadas por Condamine. Sabe-se por Cebo que os 
Jtomanos costumavam diminuir a força do veneno, chupan- 
do a parte oftendida : he provável que a saliva, introduzida 
assim na chaga, contribua também a diminuir pelo soo sal 
alkalino a acção do veneno; não he porem nociva a carne 
dos animaes mortos com esse veneno coahecido no pai 2 por* 
hervadurtt. 

18 
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s&ros habilmente dispostas, sendo em geral os ifrdfot 
nimiamente apurados na factura dessas armas, e al- 
guns nus guerras trazei» por broqueis couros de anta. 
Apesar da maior parte dos índios selvagens pniti- 
<ar a idolatria, com tudo muitos reconhecem uiu En« 
te superior , que aa língua Tupinambá teia o nóma- 
de lupâna, que 6igmtica Deos, sem com ludo lhe 
tributarem alguma espécie de culto , ou adoração. Mui- 
tos praticam a puligainia , e algumas hordas a poléao* 
dria, nutras a monogamia: os seos casamentos ceie* 
t>ram-se entre alguns, sem outra formalidade mais que- 
a entrega da ooiva ao destinado esposo qjie teu ha. 
praticado algum acto digno de louvor nu guerra t e 
em caso de concurso de outros pertendentes he o ex^ 
(br^o individual quem decide a escolha,. (*) s&o po*- 

f*) Na povoado de Cu rol í na no Tocantins assistimos a> 
im íU^ies cazamentos celebrado pelos Pinay és, onde tivemos, 
de admirar a força dos Índios. 

Dispostos em fileira corriam os mancebos com a. maior 
ligeireza de ama a outra extremidade da povoação entre alas 
de expectadores». coudus4ndo> nos hombros um grosso tronco* 
de arvore de mais de seis arrobas de peso, que promiscaa-- 
tnente correndo pe asavam de um. a optro hombro r susteatan- 
do-o no.jqgo ao. àr, e recebendo- o outro indio como se fosse* 
um peso de pequena entidade •> o applauso dos expectadores, 
encorajava, extraordinariamente os mancebos ,. de sorjte que oaòV 
podemos differençar a menor, frouxid&o comparativa. Escolhi*, 
di» o noivo, foi condusjdo. o tronco por outros, como em. 
triunfo , paxá a sua porta ,. circundado de folhas de palmei-- 
rãs , e ahi he conservado até que o tempo o consnmma. Em. 
certas oçcasioens do anuo reúnem -se em torno, destes mes» 
mos troncos , renovando as fitas de palmeira , e enUo dan- 
çam , cantam 7 e choram :. este rito. serve para celebrarem a. 
recordação do decesso das esposas, ou de qualquer pessoa 
da sna fàmilja. Nissa mesma povoação vimos uma esquadra, 
de índios, commsndados por um pieto de nome Joaquim, que, 
fugido da Villa de Çametà, havia dez auuos,. consegulo o ser. 
elevado áquelle posto por sua. valentia y combatendo a favor, 
dos Pinayós contra os. Qamecrans : o negro era de Cabinda >t 
e< ja estava, ao uso dos índios com um batoque no queixo, 
inferior; o espirito* de rivalidade do nascimento 11*0 impestou 
ajnda aquellcs índios , recebendo, e elevando o hemem pelo, 
que em ii be } c n*o ourando de fríoleíras; distp ha ou*- 
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têm entre elles mui frequentes os repúdios Continua* 
mente nus, não sentem 09 effeitos da estação , só os ve- 
lhos de um e outro sexo tracem ao redor da cintura 
uma ligeira tanga de eiubira, ou de tecido» de puilr*; 
n*o dormem porém sem fogo em casa , circulando a 
•fogueira com os pés para esta, e pintam-se de giui* 
j>apo ou urucú, não tanto por enfeite, quanto por afu- 
gentar os mosquitos, e tornar a cútis mai* flexível t 
•porosa, empregando também para isso o óleo extra- 
indo dos cocos de palmeiras,, o que os faz lançar de 
•i um cheiro pouco agradável : da mesma maneira piti- 
4am seos cies, e outros quaesquer animaes que conse* 
guem domesticar. 

Preferem' os lugares centraes para suas habitaç&es; 
as cabeceiras de qualquer rio ou seo affluente são os mais 
apetecidos para formarem as povoações, que ordinaria- 
mente constam de um circulo de caias de palha, com uma 
entrada mui baixa , estreita , e sem paredes por isso 
que a cobertura chega até o chão, habitando conjun- 
ctameote em uma só casa para mais de cincoenta ca- 
zaes com a maior harmonia e subordinação ao maio- 
ral. He raríssimo o encontrar entre Índios selvagem) 
um defeituoso de nascimento, porque os enterram lo- 
go que vem á lua , suppondo nisso praticarem um a- 
cte de caridade e dever : portam-se porém com o maior 
carinho para com os veHros , e aquelles que a guerra 
impossibilitou das fu noções naturaes, chegando a con- 
duzidos ás costas a looga distancia : á proporção que 
reconhecem a utilidade de qualquer objecto, pedem-o 
com instancia, e se assim o não conseguem furtam-o 
com a maior ligeireza ; facilmente se alheiam com da* 
divas de pequena monta como machados, foices , e outros 



tros muites exemples nesta Província entre os índios» Era 
desmarcado o regozijo que elles patenteavam naqueJIa espé- 
cie de torneio que durou rnaiu de duas horas ; os Romanos 
por certo não 09 excederiam nos ôeos anfitheatros e circos. 
Ja o Barão de Humboldt notou a força dos índios do Me- 
rtico , faltando dos Tenatero* que se empregam no trabalhe 
de mineraça*. Les indiens tenateros , que ton peut consi- 
derer eemme les bei et de somme des mines du Mexique , ret- 
tent chargés d'un poids de 22* a 350 livrei , pendant P espace 
de six keures* 

1% * 
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instreviettes cortante* que são pira elles dê greflde esti- 
ma : o antigo Governo mm dou que estas dadivas foa- 
-scrft fornecidas á custa da Faienda publica , porém »f- 
milhantc providencia apenas sérvio de beneficiar os eu* 
carregados da distiihuiç&o* 

Sepultam os mortos coro os seos trastes • armas em 
pé dentro de grandes potes de barro , como ja dissemos,, 
tratando dos Passée, e por muitos dias choram com mo* 
nédias essa morte as velhas, que fa-zeni o officio de car- 
pideira» em roda do tumulo. Sóbrios em extremo qual* 
<|uer pequeno aliroentolhes hasta , porém excedem a toda 
a expressão na glotonaria : quando fluas dontellas dad 
signaes de puberdade poem-nas em dieta rigorosa, cor* 
tando-lbes os cabellos , e apenas parem banhanvse noa 
rios, recolhendo-se os maridos em caia por algone dtee 
como por causa do resguardo «todo entre ae mulheres $ 
isto não he geral , bem como não o lie a circuncisão doa 
li Ih os que alguns praticam depois de poucas mexes d* 
nascidos; amam os divertimentos do canto a dança, cot** 
sistindo aquelle em uma repetição da palavras monos* 
eillabas em estilo monótono r pouco diferente» do can* 
tochio , e esta em alguns movimentos compassados da 
corpo, dobrando o joelho esquerdo até qot>, posta t> 
planta no chão^ praticara a mesma altitude com o pé di# 
feito, avançando a compasse, e retrocedendo ao soai 
dos teres para o mesmo lugar : entregam-se porém nes- 
sas orcaeiôee aos deboxes e derassúlftoe aa maia obsco^ 
nae. A vida sedentária he por elles abominada , a«* 
dam tm continuas correrias, e nestas conduxem os Ikm 
»ens somente as soas armas , porque as mulheres cer- 
regam os moveis e filhos menores dentro de cestos cem- 
pndos, seguros do dorso á testa por «asm fecha de» 
effibira , aos <quaes no idioma Tuprnauibá chamam atu* 
rá$ ; a passagem d'um rio lhes custa muito pouco % 
formando para isso jangadas de páos leves, e desço- 
ithecendo as vantagens sociaes vivem 'boa matos con- 
tentes e satisfeitos. 

Ás mulheres sfio geralmente fecundos, e muito fe« 
lises nos seos purtos ; de onze annos de idade ja afto- 
tiubeis: (*) os bomeas pelo cojnmum dados á ociosi* 

(*). Nas pevoaooas indianas das margens dos ries, e enjo 
alisteoto nela maior parte consiste em pescado ^ he grande ♦ 



r 



TOO 

dade apenas empregam a otaior parte do tempo na* 
guerra, cuca ou peeca. Sua cultura redus-se a um* 
pequena plantação de mandioca , náo tanto para a re- 
duzirem a farinha quanto para o fabrico do caxiri 9 
ou paiauarú , sempre uzado aos dias de regosijo e ba- 
tatas doces , que misturadas com a mandioca' fermen- 
tada , formam otsiras bebidas que embriagam conheci* 
doa por murumttrá , e cfiecuma : a sua vida errante , 
e ociosa , • a falta da instrumentos ruraes não lhes 
permitte maior cultura, todavia nUo vem a ser tama- 
nha a ociosidade que degenere em indolência forma) , 
es leos tucháuaSy que são são os seos governadores, 
tem certa espécie de soberania sobre os outros ; es» 
ses tucháuas dividem e mercam o trabalho ao romper 
do dia , distribuindo una para a caça , e outros para 
a pesca, e lavoiras, que são commuus aos da povoa*» 
çáo: nota- se porém que sem instrumento! de ferro der- 
rubam arvores corpolentas, e as convertem nas obras 
que querem, servindo-se de machados de pedra. (*>. 

numero dos meninos, o qué parece indicar grande popula- 
$5o , náo constando esta as mais das tezes que d'um agre- 
gado de poucas famílias. Montesquleu Esprit dts Lois Liv. 
23 Cap. 13 attribue o mesmo effeito ua China e JapBo ás 
]>arte8 eleozas do pescado , que subministram a matéria pró- 
pria para a geraç&o : esta opinião porém parece náo deva 
prevalecer como inquestionável de ena essência , por quanta 
etbe-se da despopulêçio da Terra do Labrador, Costas da Ba- 
nia de Iittdson , Samoyedia , e Groenlundia , cujos habitantes 
sooiente vivem da pesca. O frio do clisna necessariamente inflas 
l fazer excepçio á regra , oppondo um obstáculo á multiplica* 
Çáo destes Ictiofagos; comtudo são muitas as causas que con* 
correm a augmeutar a população relativa entre diversos paizes» 
A China e Japão gozam de uma continua paz, e a pri- 
meira consomme trinta vezes mais arroz que peixe , logo não 
será dezarrasoado o attribuir também esse augmento de po* 
fwlaçio ao mesmo arroz. 

(*) Temos extrahido alguns desses machados a grand* 
profundidade da terra , em lugares ootr'ora habitados por ín- 
dios selvagens ; os antigos Celtas e Germanos uzavam de 
iguaes instrumentos , alguns dos quaes se tem encontrado nos 
seos túmulos em diversas partes de Alemanha , e Suécia cuja 
forma e matéria em nada êiffere dos áa America. 
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Â colheita do guaraná entre os Mauts, a apre- 
sentuçfto dos jovens para o exercício da frexa , e o ti- 
rocínio da guerra t»&o celebrados cocn bailes , a que 
-chamam porás sés , os quaes muito partecipam do bar* 
baro : esta cerimonia , geral entre todas as utuis na- 
-çoens de indígenas, tem lugar todos os anãos nos me* 
ses de Dezembro ; os que tem de exercitasse no fre* 
xar , logo que chegam á idade de sete onnos sâo por 
•seos pais conduzidos em dia- designado ao pai/é, que 
-nas Aldêas serve de medico, este então mette o bra- 
ço esquerdo desses infantes dentro d' uma espécie de 
bbco tecido de palhas, por cujas frestas introduzem o« 
índios muitas formigas toca n de iras, que previamente 
apanham depois de adormecidas com o cosimente de 
certo vegetal : postos entfto todos em torno do pacien- 
te , começa o festim , cantando, tocando , e dançando, 
com cujo alarido encobrem os gritos dos infelizes, que 
eupportam o flagello da picada das tocnndeiras por es- 
paço de cinco minutos, depois do que lhes tiram o 
suco, continuando o paciente em febre fortíssima • 
desacordados por mais de vinte quatro horas, e alguns 
expiram nesse sacrifício; o braço assim mordido fica 
com a cútis mui grossa , e insensível ás pancadas de 
corda do arco , aberto com o braço direito com ligei- 
reza extraordinária , apesar de sua rigidez e grande* 
»a, coisa que he diificultosa de conaeguir-se de ou* 
«Iro qualquer que não seja índio. 

N'uma grande casa, sem algum repsrtimento, tem 
lugar a outra festa do tirocínio para de guerra dos de 
puberdade menos plena: principia o divertimento açoi- 
tando -se dois a dois mutuamente com um azorrague 
de cumprimento de braça, feito de pelle de peixe-boi, 
-anta, veado, ou na falta, de cerda muito torcida, 
atando-lhe na extremidade uma pedra ou qualquer me- 
teria solida que fira : ura dos dois fica com os bra- 
ços abertos, em quanto o oulro o fustiga i vontade 4 
e logo a seo turno o açoitado faz no que o açoita 
a mesma operação : nesta occasião os que dáo esse 
bárbaro expectaculo patenteam o maior valor, duran- 
do isso oito dias, e no entanto as velhas se empre* 
f;am em preparar òvaricá, trabalhando as outras qiu* 
heres no vitiho de fruetas e mandioca : aquelle be lo- 
go tomado, esse porém só he debido durante a noi- 
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to* Vm dos afoitados applica á parte direita- do- na- 
riz do companheiro um canudo , de ossos deanimaes, 
cheio do paricá redusido a fino pó, e lho introduz, 
8p prendo fortemente o canudo , fatendo o mesmo à 
parte esquerda: o companheiro pratica igual operação 
por seo, turno, e Ioda a noite he empregada para o 
consummo dos vinhos,, cuja comixturaçâo com o pn- 
rica droduz suffotaçoens, das quaes alguns falecem • 
outros usam dos mesmos canudos com os tubos na pon«. 
U d a plica doa , que abranjam, ambas as partes do. 
aariz. 

Também celebram com regosijo as acçoens da- 
quelles que sahiram feridos da guerra , tendo nella pra- • 
tjeado acçoens- de heroísmo, e este divertimento he fi- 
lho da politica , servindo como de incentivo eos ou- 
tros para que imitem essas acçoens:. o que foi feri- 
do he patenteado aos olhos de todos os que concor- 
rem á povoação,, então ouve os encómios que em no- 
iae da multidão lhe tributa, o payi , dangão depois, 
çm roda delle , cantam,, e bebem ; igual ceremonia. 
praticam diante dos cadáveres dos que morrem na/ 
mesma guerra, ou de feridas nellas recebidas , pois 
que na occasiâo do combate arrostam todos os perigos 

Ifara nào deixarem, em poder dos inimigos esses qjue. 
ftlecem, couduzindo-os ás suiu» povoaçoen? r a despei- 
to da maior distancia,, embalsamando-os,. ou reduziu* 
do-os a. cintas que guardam em grandes panelas pa- 
ca os sepultarem,, em eujo acto, depois de n>o- 
Bodias das velhas, praticam, algumas ceremonia mili- 
tares, como seja o despedirem ao ar infinidade de fre- 
xao. Os infantes são duas vez.es por dia exercitados. 
t frexar nos grandes patê os que formam as povoações v 
tntre a habitação dos homens e a das mulheres, as quaes 
•« conservam em honestidade até casar m , regra esta- 
tom Indo que não. he geral entre todas as naçòes. 

A' noite forma-se uma espécie de Licêo,. ne qual 
P*3f& refere a todos , e com especialidade aos im- 
púberes ., que de obrigação assistem a essas^ liçoens t , 
tradicçoena antigas, a historia de suas naçaO,.e guer* 
ras com outras, transmittindo assim o ódio diurnas a 
outras geraçoens, e pront»>ticando accontecimeiítos com 
4tie incitam cada vez mais esse rancor,, e promovem 5 
^•xfórço ooa combates* Estas liçoens tenilbgarj Vuinau 
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grfchde cafta têm divisão , exoepto um pequeno qnar- 
to da habitaçaS do payé , e dentro do qual explica 
aos ouvintes as suas liçoens, explicação esta qae du- 
ra até at quatro horas da madrugada , tempo em 
que ent&o dormem, tendo sempre junto a ai as ar* 
mas, por causa das aggressoens dos inimigos, a quem 
também vigiam durante aqueilea colloquios. 

Entre uma infinidade de nsçuens que existe, ha 
fácil encontrar a quasi identidade de uxos e coatu* 
mes, e por isso pode-se diaer que todos pouco diffe- 
rera entre si ; stimmamente ciosos das mulheres co- 
nhecem a gravidade dò adultério , na& julgando as- 
sim a respeito de outras quaesquer parentas ainda 
qne próximas em consanguinidade : entre algumas na* 
goens se pratica a exhumaçaò dos cadáveres, trasla- 
dando os ossos dos grandes ignçúbas, em que os en- 
terram, para outras mais pequenas com ceremonías 
peculiares, nas quaes alguns bebem o resíduo dos os- 
aoe pisados. Os Icúnos usavam de flautas dos ossso* 
dos inimigos que matavam , o que era um dtstincti- 
vo do valor. 

Alem das botinas de que ja falíamos , destinadas 
para os signaes de guerra , algumas naçoens oaam da 
tambores a qae daõ o nome de trocanos , feitos da 
um grosso tronco , ôco á forca de trabalho, tapando* 
lhes as extremidades, e abrindo-lhe dois orifícios no 
meio, onde batem com maços , cujas cabeças sio con- 
glutinadaa da gomma elástica conhecida vulgarmente 
por seringa : o sonido deste instrumento t>uie-se a dis- 
tancia de duas a três legoos, e com differentes toques 
cemmunicam ás remotas povoaçoens os avisos que afio 
necessários. 

As mulheres nfio se poupam a qualquer trabalho 
por mais penoso que seja : os hometis caçadoras ou 

fiescadores apenas trazem o que colheram até certo 
ugar, e dali aqnellas cenduaem a carga â* povoa- 
çoens, accon tecendo o mesmo com os géneros tfca la- 
voira , porque os homens somente derrubam as grau* 
dea arvores, ficando todo todo o maia trabaHio a car- 
go das mulheres. Sío naturalmente desconfiados , e su- 
persticiosos era extremo : os payés lhes fornecem , á 
similhança de talismans, ridículos objectos com os quae* 
Mwar persuadem «ertlo feiiaes «a caça , pesca , o« qíww» 
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A propriedade com que imitam o canto e voz de 
qualquer volátil ou maimuifero òs faz excellentes ca- 
vadores, pois apenas divisam o animal, escondendo- 
se fazem por essa imitação com que elle chegue a 
pequena distancia de mio errarem o tiro. Pouco ou 
nada uzam do sal, e mesmo da farinha de mandioca 
pois que esta apenas he convertida em beijús, e nas 
bebidas que ja descrevemos : o toe uni he entre elles 
de grande consummo com a carne da caça ou pesca- 
do que sempre comem assado; costumam assar os a- 
nimaes que apanham ou em moquêns , que vem a ser 
uma espécie de grelha de pá os um pouco 'elevada do 
foço , ou debaixo da terra em buracos que abrem , 
coberta a carne com folhas , depois do que, tapado 
o mesmo buraco, fazem grandes fogueiras em cima, 
adquirindo a carne assim um gosto especial. 

Para a ex traça o do fogo, em falta do fuzil e pe- 
derneira, servem-se de fricção d'um páo leve n'ou« 
tro que facilmente incehdêa a isca para a qual pre- 
ferem uma substancia fabricada pelas formigas taiaó» 
cai, ou outra qualquer das muitas que lhes sao ob* 
vias, e he notável a presteza com que accèndein gran- 
des fogueiras : nas povoações he costume nunca se 
apagar o mesmo fogo , conservado em grandes páos , 
que só quando reduzidos á cinzas se extinguem. 

Uma educação barbara , qual a que adquirem nas 
brenhas , forma comtudo singular contraste com outro* 
predicados que os distinguem: apenas se convencem 
da sinceridade de qualquer pessoa extranha prestam- 
lhe todos os obzequios, esforçando-se cada um em 
agradar-lhe. Os homens trazem o caracter da gravi- 
dade, bem diversos das mulheres e meninos em cujo 
rosto se deviza continuadamente a alegria: um talhe 
de corpo esbelto destingue a todas, a cútis he sum- 
ma mente grossa e pouco poroza, çabello duro e cha- 
to, bons dentes, e o terem o nariz um tanto ehato 
procede não de defeito natural , poréin sim do gosto 
extravagante das nações cooperando quanto podem 

Eara isso á força de compressões , nota-se porém a ro- 
ustez do seo estotvago e fibras entre os meámos in# 
fantes, que bem diversos dos nossos com poucos me- 
zes de nascidos comem tudo , o sustentam-se em pé 
rezistiudo á todas as fadiças e abalos das grande* 

19 
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ir ancha? que .com. elles ímevcum m&es, sem darem ©•* 
tutnor signai de sentimento;. 

Semelhnnteâ á esses fitocofór <joe a historio ceie* 
)>i*a , . elles desprezam as riqpeaas, procurando satis- 
f-uer as necessidades rc;re^sem.eurarein das factícias : 
Jodavm alguns apenas divisão- qualquer objecto pro- 
curam conseguil-o per instancias, as quae&, quando 
}iáo aproveitam, aão au poiidas pelo furto feito com 
a maior ligeireza.. ignorando a fixação das horas re- 
gulam na suas marcha» pelo Sol, sendo nclles edmi-- 
ravelquo no centro dos matos, e j a despeito das mui- 
tas sinuozjdadé^que fazom caminhando^ jamais per- 
dem» a sua. direcção pela qual seguem os rumos qt*e* 
querem: para significarem a duração da mesma jor- 
pada apartando para © Sol dizem, que quando sahi« 
ran\<esta?a ali y e qaando voltaram n*outro ponto: e» 
me^ee são desigmidos pelas luas cuja appariçaè- he por: 
alguns, festejada. 

Seoa ca/ am entoa >s6 tem lugar depois «la guerra ; 
i$U>« augntenta a coragem dos jovens, e he entre- al- 
armas, nações precisa a apresontaçao de despojos dos 
inimigos por ellcs mortos p-ara nflo sofrerem o repu* 
die-das Índias (*) que te«* lugar todas as vezes que 
);a a menor ideia de eoluirdia: esta circunstancia o» 
reveste- d' um esforço e -valentia, superiores a toda a* 
expr&siio : vencer ou morrer he o que aspiram , e ar- 
restando a marte, que- nào, temem, de ordinário sa- 
bem muitos mortos dos attaques. 

Ta o interessante classe, que a ser desviada dos • 
inatos (**) e regularmente aviltada, seria de extraor- 
dinária vantagem para o-. engrandecimento desta Pio- 

r 

, (*) Este. uco «está arodn eai vigor n'algans cantões da 
Tardaria, e Çarmaaia , segando Viucent le BUno 1. Fart. 
Chap, 30* Pa mesma Eftcri^tura vemoe que Scrul txigio de 
Pavid as cabeças de cem 1'htlktoos coroo condição previa* 
para lhe conceder sua > nl ha em casamento. . 

(**) Na Sessão dá Camará dos Senhores Deputados de* 
4 de Julho d« 1827 o Ex. rao Senho* Arcebispo da lkhta a- 
waçou ser o numero doe gentios da Tara excedente a 200,000,- 
»8o se engnaou por certo, e tamanho numero demanda im- 
Beriozawente se ponham em observância os meios de cathe»-. 
%um r«co^»cnaVlv* na Lei de ia d« Outubro de 18&&... 
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, existe embrenhada assai t atido de continuo as 
noasaa povoações, e embaraçando a investrgagaft do 
interior dos rios. Nada ba maia fácil que a sua re« 
ducçio ao grémio social ; a difficuldade porém con* 
sitie em achar homens aptcs para isso. A experien* 
cia convence que be proveitoso o alltciamento dos In* 
dios por meios de dadivas ; o Vigário de Fonte «bôa 
enviou um agente do rio Içá em 1807 com nua pesaa 
de pano de algodão , machados e foices , prometten- 
do, aos que quisessem descer para o povoação, ves- 
tidos e ferramentas; por essa promessa embarcaram 
logo mais de quarenta famílias com seos filhos da na* 
jaó Pajé. O Governador Manoel da Gama , em 1795 
enviou uma pequena escolta de Soldados para conter 
as hostilidades dos Mundurucús , ordenando a captura 
dos que podessem prender; vieram dous levemente fe« 
ridos, que humanamente tratados , e depois de cinco 
messes reenviados para os seos com vários presentes, 
foi bastante isto para no seguinte anno descerem in- 
initos dessa naçaò, com os quaes se formaram as po- 
voações deÇanomà* JVlaués, e Juriti* Similhantes fa« 
ctos assas convencem as boas intenções dos índios, mas 
ainda naõ lhes esqusceo o horroroso tratamento que 
a principio, se dava aos -da sua classe, a mà fé com que 
os conquistadores se portaram para coui elles, e a es- 
cravidão vergonhosa a que os reduziram (*). He in- 
contestável que as antigas entradas nos sertões para a 
captura dos índios , impropriamente chamadas reaga* 
les, aram as mais prejudiciues: para taes deligencias 



(*) Eram 09 índios tidos em ta© inà consideração , era 
tamanha a ignorância , ou malvadeza dos conquistadores que 
até chegou-se no México a duvidar se elles eram homens, 
ou espécie de Orang-Oulangos : foi necessário recorrer a 
Paulo 3.*, Pontífice em Roma, Bendo enviado em 1536 Fr. 
Domingos da Mi naja , da parte do Provincial do México Fr. 
Domingos de Betamos ? a exigir essa decisão : o Papa em 
.Batia de de Junho daquelle anno , que começa — Verilat 
*p*a quce necfaUU) nec falli potcst — diz que he do seo a- 
grado, e do Espirito Santo ú reconhecer os Americanos por 
verdadeiros homens : sem essa decisão talvea que os Indica 
fossem ainda aoa olhos dos supersticiosos e hipócritas animaes 
equivoco*'.!! So Concilio de Lima duvidon-sa ainda muita 
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ee escolhiam somente oa maia farorfes militarei; e a* 
tuas instrocções eram malar e exterminar. eomo aa 
se tratasse de ganhar terreno» espoliando deile aas que 
o occupaveni» 

Para isto ninguém melhor que Eceleaiesticoa se- 
culares ou regulares, virtuosos, iastrurdoe, e seloeo* 
do bem da aua Pátria» u O ar doce e santo, a ia* 
trepidei e paotencia d*um Sacerdote bem convencido- 
das verdades da Religião, dts Mr. de Loisíeree,. ím« 
piram muito maior respeito ao selvagem, e o pena» 
tram muito meie do que o termo ameaçador , e os rrioa 
de uma tropa guerreira. Simiihante & gota d'agisa 
que penetra o rocedo, a unçaò do Religioso acaba 
por ganhar o coração do selvagem, e conducil*o aoa 

Srincipios da natureza que só conhece qaea tem uma 
Lelfgiaõ illu8trada. Um Cenobita emfim vai mata qaa 
um exercito contra antropófagos. „ 

Nada ha mais certo ; oa continue doa deaoimentoe- 
doa Jesuítas nesta Província , a obediência e policia 
com que se sugeitavam oa neophitoe aldeados, e a 
enniquilagatt destas Aldêaa com a extincçaè de taea. 
Religiosos conBrmam a opinião de Mr. Loirieres s ain* 
da hoje se nota que naquelks povoações onde ha* 
bons Vigários eonservam*se os índios, e augmentam *, 
accon tecendo o inverso onde nenhum Sacerdote se en« 
contra. 

Cançou-se o Padre António Vieira em clamar a 
favor dos indígenas, porém tentava contra o espirito 
do tempo, e apenas teve de sotfrer encommodee eve«- 
xações. O seo plano de civiliaaçaò (*) suplicado à~ 
Legislação moderna, e algum tanto diminuída na parta 
theocratica, seria talves digno de adoptar-ae. Naò pre» 

depois, em 158S, e foi questio muito agitada, se os mea- 
mos índios tinham o espirito, necessário para serem adinit*- 
tidos aos Sacramentos! 

(*) Cartas do Padre António Vieira Tom. *..pag. 174. 

Existem wm chefe de Missões, e quatro Ecclctiatticot». 
pagos peta Fazenda publica para Misstontrioa dos gentios: 
sn desses he o Capellào do destacamento de S* Jo&o de 
Araguaia, porém a utilidade de tal oatheqncse não cons»s~ 
ta em e aamero » e sim na escolha dos cathequistas, que cx» 
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tendemos entrar M questão te com' elféito os Jesui- 
iet propendiein a escravizar os índias, e a subverter 
'a ordeni do Gní*rn« estabelecida , podemos porém 
«on» franqueza uffirmar, que relativamente ao Pará rifr- 
•thuna dados ha pare responder pela afirmativa á pri- 
meira questão, antes nso se combina com tantos fa- 
«toa de beneSceneia e phtlantropie, uma mudança de 
«atado tad difle rente ; as melhores obras que se encon- 
tram do centro da Província saO devidas áqnelles Re- 
ligiosos , e com a sua Bahida se tem arruinado • in- 
teiramente deteriorado : " o modo de pregar destes 
Missionários , dizia o Padre Vieira (*) fae com o E« 
vangelbo em uma msô , e com as Lais na outra, por- 
«ine Aem mostrado a experiência qao se na confia n<- 
ça do l)oa tratamento*, que nas ditae Leia se lhe pro- 
mette , e na fé e credito que daraõ aos Religioso» 
da Companhia, ee atrevem as nações a sahir doa ma- 
tos onde geralmente es tem retirada • lembrança • 
temor das oppressões passadas. „ Teria sido mais útil 
á felicidade publica» que metade de dinheiro despen- 
dido: com a cooducçab e estabelecimento- doe Suisso» 
• Irlandeses, de que nenhuma vantagem, antes des- 
mesurado dera do se teui tirado, tivesse sido npplicada 
para a cathequese doe nomos indígenas, melhorando 
assim o Para, e interessando eu geral ao Brasil,. 
pois certamente be mui digno de neta o deiner.se en- 
tregue a si mesma a nossa população, que supposto 
selvagem , todavia entrando para a sociedade adquire 
toda a qualidade de eduesçao, pare ee preferir á ho- 
mens immoraes, algum sabidos das prisões, e que ape- 
has servem de augmeniar os nossos males. Parece- 
Bos que as circunstancias do Brasil nas exigem que- 
o Governo se empenhe a mandar vir colonos; as van-- 



«mptoe de ambição, prehenchiai ot 
Soa» Coutinho quamio Governador 
plano de civilização doi índios deati 
gosto de 1797 , que foi approvado poi 
Maio de 1793 , e encerra oom effeito 
teria a mais vantajosa. 

■ ■ - (*) Orneio dirigido & Cansara do Pari em 41 de Ja- 
nhe de 1681. 



14t 

.tagefcs da vida, om clima dôco, o temperado , vai ter* 
reno fertilissimo coovidani os estrangeiros • noa pro- 
curarem , o estes que voiontariataeote vierem aso por 
certo oa «aia ioiereesantes 9 porque propaga» a ia» 
dustria comraercial e egricola, • com ellea utilisa a 
Noçaõ; prstiquemos poia o dever da hospitalidade, « 
principalmente 8 cora que o estado eoavulse da Eu* 
*opa pôde mais que nuHca facilitar e promover a e» 
jitigraçsò (*), e assim faremos a felicidade do no— o 
Pais, que d'uma extensão considerável só pode pros- 
perar quando contiver uma população correspondente^ 
Religião. — A Catholice, base fuodamentald a prós* 
peridade dos Impérios be a dominante, haveodo comia* 
úo a tolerância dos cultos. penmlUd* na Cooslitiiigaò; foi 



(*) O Governo dos Estados-Unidos tem promovido ex- 
traordinariamente a emigração dos estraugétros para aqaelle 
paiz, prefixando para isso as maiores vantagens j e conceden- 
do o direito da Cidade aos que alia se estabelecem. A emi- 
gração annual da Gram- Bretanha se estima em 43,000 almas » 
sem entrar ent linjia o grande tiumeTO de emigrados dá Fran- 
ça e outros paizes da Europa. Existem aíli diversas associa* 
çôes livres , conhecidas geralmente por Sociedades de emf* 
grantes , estabelecidas em todos es Estadas do meio dia , m 
do centro da União Ameríoana : estas associações tem am 
duplicado fim; o de assistiram aos emigrados pobres á sua 
chegada , e obrigar os indivíduos a deixar a Pátria por meie 
de agentes autorizados , e alguns escriptos contende as pro- 
messas roais seduetoras à emigrarão* 

As sociedades deste género estabelecidas em Phtladelphia 
s&o — a Sociedade de soccorros para os emigrados Iriande- 
zes , a Sociedade de S. Patrício, a Sociedade Hiberniana, a 
Sociedade de Santo André, a Sociedade de Chardon , a So- 
ciedade Franceza , a Sociedade de S. Jorge , a Sociedade 
Franceza de beneficência , e a Sociedade Alemã. Em New- 
York ha outra semelhante , instituída por Thomaz Addis 
Emmet, chamada a Sociedade de T refle &c. He desta emi- 
gração que a população nos Estados Unidos tem felicitado 
e engrandecido este Paiz ; praza a Deos que os nossos Con- 
terrâneos, entrando nos verdadeiros interesses Pátrios, promo- 
vam e n&o destruam a populaçtto de que tanto precisamos. 
Pe4o que dix respeito á emigração para os Estados Unidos 
foe digno de ler*ae Wiliam Godwin Rechtrohcs sur th* Pe- 
pulation. Tom. 2. L. 4* 
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intttxtazKtn prtos- Conquistadores desde 1615: erigio-ser 
Um Bispado nesta Província fr instancia do Rei D, 
João õ.* por Clemente II, a s«a* constituição be a 4 
da Bahia, spezar de ter sido - desde o seo principio 
suffrageneo de Ivisboa (*„)> Tem tido os Bispos se* 

fuintes. — 1;° D. Fr. Bartholomeo do Filiar, primeiro 
onda dor da Catb^dral, Religioso Carmelitane, che* 
gou ao Pará a 29 de Agosto de 1724, tomou posse 
a 21 de Setembro do mesmo anno , e fallerceo a 9 
de Abril de 1733 : - «.• IX Fr. Guilherme de S.Jo- 
té , Religiozo de Thomar , chegou a 26 de Julho de 
1739, tomou posse a 10 de Agosto do oves a. ò anno, 
e passados alguns, renunciou o Bispado ^ e foi para 

(*") €€ No dia 13 de Noyem de 1720 em umasegtra- 
da feira 9 em Consistório o Papa Clemente XI.. a instan- 
cia de El-Rei D. João ó.° de Portugal separou e desmem- 
brou da Dioceze de S. Luiz do Maranhão na America Por* 
tugueza a. terra de Santa Maria de Belém do Grão* Pará , 
com as dilatadas terras da dita Capitania, e ilhas adjacen- 
tes, creando-a Cidade ,e erigindo nella em Cathedral a Igre- 
ja de Nossa Senhora da-Gniçu com toda» as honras, insig- 
mas, e previle^ios que go?am as mais Igrejas Cathedraes da 
Gotôa de Portuga! com a renda dt>*doua mil e quinhentos 
cruzados , e creou Bit>uo para el!a o Padre Fr. Burtholomeo - 
do Pillar, Religiozo da Õi*detn>de Nossa Senhora do Cur- 
too. Anno Misto r. Tbm, 1. pag* 389. „ — Querendo depois 
©SerenÍBsrmo Rei D* Pedro 3* a - faier também Cuthedral do 
Pirá, nomeou-fhe por Bispo delia a D. Fr. Manoel da Na- 
tividade. . . mas impugnando esta separado D. Gregório dos 
Anjos Bispo do .Maranhão ,- duraram as duvidas • que apre- 
sentou tantos a n nos que m-Uas morreram ambos os conten- 
dores,, Rocha Pitta» Q primeiro Bnipo que vioo Pará foi 
D» Gregório- dos Anjos, qoe alli \ hegou • de Maranhão em 
31 de Julho de 1680 — Antes de creado em 1677 esse Bis- 
pado de Maranhão e Pará , pertencia este no espiritual à 
Prelazia de Pernambuco-- creado por -Bulki de Paulo 5.° da- 
tada de 15 de Julho de 1614; àr exigência de Felippe 4.° 
Es«a Prelazia foi separada do Bispado da Bahia, e depois 
elevada a Bispado -por Innecencio 2.° em Bulia de 16 de 
Novembro de 1761 — Romani Pontifiais. O* que gostarem - 
do estudo de antiguidades tão necessário, relevarão estas mi- - 
nociosidades que be combinam muito com o nosso génio, ^^ 
que achamos a propozito nSo omittir nesta -obwu- 
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Portugal, onde morreo: 3.* D. Fi. Miguel de Bo- 
lhões e Souza, da ordem dos Pregadores, chegou a 
9 de Fevereiro de 1749, tomou posse a 15 do mes- 
mo tuez, e depois de alguns asnos, foi para Lisboa 
renunciando o Bispado , passou para Bispo de L»ey- 
ria a 12 de Setembro de 1760: 4/ D. Fr. João de 
S. José e Queirós, Monge Beneditino, chegou a 31 
de Agosto de 1760, tomou posse no mesmo dia, e 
a 25 de Novembro de 17u3, foi chamado k Corte, 
donde foi mandado para o Convento de S. João do 
Ermo Bispado do Porto, e ahi falleceo a 15 de Agosto 
de 1764: 5/ D. Fr. Joio Evangelista Pereira, da 
3.* ordem de S. Francisco, chegou a 17 de Novena-, 
bro de 1772, tomou posse por seo procurador o Ar- 
cediago Manoel das Neves naqueiie dia, fez a sua 
entrada eolemne a 28 do mesmo mez, e falleceo a 
i4 de Maio de 1782: 6. # D. Fr. Caetano Brandão, 
da ordem de S. Francisoo, chegou ao Pará a 21 de 
Outubro de 1783, tomou posse por seo procurador o 
Arcipreste José Monteiro de Noronha a 29 do mes- 
mo mez | e fez a sua entrada solemne em o 1.° de No- 
Tenrbro daquelle anno; e nomeado Arcebispo de Braga 
em 28 de Abril de 1798, deixou de exercer a Juris- 
dicção Episcopal do Pará a 14 de Junho de 179o, 
.7.° D. Manoel de Almeida de Carvalho, chegou ao 
Pará aos 17 de Junho de 1794, em cujo dia tomou 
«posse por seo procurador o Arcediago Joaquim José 
de Faria , fazendo sua entrada solei ne no seguinte* 
Dotudo de todas as qualidades de um bom Prelado , 
•e eminente em litteratura regeo a Dioceze até 30 
de Junho de 1818 dia do seo fallecimento : 8.° D. Ro- 
nrualdo de Sou/a Coelho, Presbítero Secular, Arei- 
preste desta Cathedral , regressando da Corte do Rio 
de Janeiro depois de sagrado, chegou ao Pará a 18 
de Junho de 1821 , tomou posse por seo procurador 
o Arcediago António da Cunha a 20 do mesmo mez , 
fez a sua entrada solemne a 5 de Julho desse an- 
no, e he o que hoje rege esta Diocese. O Bispo 
rezide na Capital no Collegio de Santo Alexandre 
dos Jesuítas, e tem três Vigários Gera es, um que 
existe na mesma Capital, outro no baixo Amazonas 
creado em 17 de Agosto de 1821, rezide na Villa de 
tSantaréu) e o seo D estrie to começa da margem es- 
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querda da VHla de Gurupá, e á direita de I\ laco pá 
até os limites da Província do Rio Negro , e o ter- 
ceiro do meaiuo Rio Negro. 

O Cabido consta He um Arcediago, A cipreste, 
Chantre, Mestre- Escola , seis Cónegos Presbítero»^ 
quatro Diáconos, quatro Subdiaconos, oito Benefi- 
ciados, nove Capellftes cantores, oiue Capellaes acó- 
litos, um Subchantre, dez Acólitos, um Mestre de 
cerimonias do Bispo, outro do Cabido, além de doirt 
Sacristães, um Thesoureiro de Pontificaes, com seb 
ajudante, Porteiro da massa, dous Guurdas, e dous 
sineiros : os seos ornamentos foram doados pelos an- 
tigos Reis, e recebe da Fazenda publica a nn uai mente 
para a fabrica 1:000U000 réis. Uzam os Cónegos eu 
dias festivos de murça encarnada , capas magnas « 
xoquetes, permittindo-se-lhes em 12 de Outubro de 
4825 o trazerem borlas encarnadas pendentes da fa- 
cha preta : ha mais noventa e três curas de alojas 
espalhados pelas diversas Parochias da Província , in- 
clusive os quatro missionários de gentio. 

Antes da creaçâo de Prelazia de Goyaz por Bulia 
'Candor lucis ctterme de 6 de Dezembro de 1745 , o 
Bispado do Pará abrangia o Departamento septentrio» 
nal daquella Província, hoje conhecido por Commarca 
de S. Joáo das duas barras, e supposto ainda nao 
esteja regularmente dividido, comtudo a sua jurisdic- 
çao com Goyaz chega até a povoação de Carolinu , 
na lat. austral de 8.° , e com Maranhão limita no rio 
Gurupi. A Cathedral foi erecta no lugar onde exis- 
tia a Matriz dedicada á Nossa Senhora da Graça, 
tomando por orago Santa Maria de Belém. (*) De- 

(*) Essa Matriz foi a primeira hermida desta Provia* 
cia, e seo primeiro Vigário o Padre Manoel Figueira de 
Mendonça, provido em 1617 pelo Governador Geral do Bra- 
sil D. Luiz de Souza ; o primeiro hospício religiozo do Pa- 
f* foi fundado no sitio de Una, meia légua abaixo da Capi- 
tal, pelos religiolos qoe por ordem da Corte de Madrid che- 
garam do Pará em OT.de Julho de 1717, com o Provedor 
da Fazenda publica Mauoel de Souza d'Eça. Fr. ChrUtovam 
de S. J-osé , Fr. Sebastião do Rozario, Fr. Felippe de S. 
Boaventura, e por seo Commissario Fr. António de Mareia- 
la são os nomes di str? Rflitriozo.». Oj capuchos de Sau» 
£o António ja em iiiíB tii:í';.m nu Capital um pequena 

20 
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poiã se introduziram es Capuchos de Santo António r 
*•> de- Mossa Senhora da Piedade que ora não exis- 
tem r o» Carmelitas calçado» e os Mercenários (*);- 
tarubeni os da S. Boaventura pevtenderam estabelecer- 
ia nesta Província r e chegaram a fundar um hospi- 
•ai* que boje serve de reztdencia «e Intendente da 
Marinha, e finalmente os da Companhia de Jesus. (*•)• 

convento onde se homiziaram os Capitaens Paula da Rocha y. 
a Pedro dos Passos receosos do Governador Francisco Cal* 
«leira, a quem demandaram- a prisão de seo sobrinho Ao* 
tonio Cabral r assassino- do Capitão Álvaro Neto. 

(*)* Os Mercenário» se estabeleceram desde 11539, e s> 

Srtmeiro fundador desta ordem no Pará foi o Padre Fr. Pê- 
ro de Ka Rue r um dos que acompanhou a Pedro Teixeira-, 
«a sua volta de Quito á Capital do Pará ; o seo oon vento 
• Igreja são* edcficio» soberbos e sumptuosos ;* estes religio- 
sos tinham-se apoderado das- melhores partes da ilha de Ma* 
**jó , % as suas fazendas de gado e mais estabelecimento» 
que possuíam nesta Província foram sequestrados, entrai) (to- 
na massa doa bons- da Nação t e os proprietários expulsões 
da Província^ ntfo accontecendo assim em Maranbfto onde 
ainda se conservam, fiase sequestro foi aothorisado pela Baila 
que começa Gloriosa Reginarutn , — estabelecendo que se 
applicassem os bens confiscados, para o estabelecimento d' uma- 
aasa de recolhidas ,. cuja fundação ordenava. Todavia o Go* 
vernador D. Francisco de Soma Coutinho , em cujo tempo 
teve lugar essa expulsão ^ não cumprio aquella determinação ^- 
ou por princípios de politica, ou por hir de encontro com 
a vontade do Bispo f que servia então , D* Manoel de Al- 
meida de Carvalho. 

(**) Repetidas vezes tentaram os Jesuítas estabelecer*- 
se nesta Província , sendo sempre impugnados fortemente^ 
pelos moradores, porém em 1653 consentiram- a soa admis- 
são, principiando o Padre Reitor Joaft de Souto Maior 9 o- 
edifício, do grande Gollegio de Santo Alexandre y assignando 
priru eira mente perante a Gamara o seguinte termo. " Aos 
vinte e seis dias do mez. de Janeiro de 1653 annos ,. nesta 
Cidade de Belém do G rã o- Par ò ,, estando presentes os Offi- 
ciaes -da Camará., e o padre Reitor Joaõ de Sooto Maior , 
que \inha fazer casa para ensinar doutrina e latim aoa S- 
lhos dos moradores, pelo Procurador* do Conselho foi dito- 
so dito Padre Reitor, que havia asdgnar este termo em que 
»3o havia enteudfr. cora escravos dos* brancos #: ao 



CrWr**» — Até o anno de 1821 reria esta Pr»* 
nincia um Governador e Capitão General., titulo este 
•de que nero todos gotaram desde o principiou Depois 
-da descoberta e occupaçaô dos conquistadores alguns 
Capitães- mores eram os Governadores residindo seis 
4»ece* no Pará, o «outro tanto tempo no Maranhão) 
eitas duas Províncias até então fariam parte do Go* 
Terno geral no Brasil, -cujo Governador rezidra em 
Pernambuco, porém no anno de 1621 foram separa- 
das desse Governo formando um só com o nome d* 
Rttmio que abrangia também o Pianfay., sendo pri- 
meiro Governador geral Francisco Coelho de CarVa* 
lho, que iomoa posse no Ceará em Julho de 1638, 
Permaneceo assim até que a Rezoinçâo de 25 de Fe» 
vereiro de 1652 dividi o em duas Capitanias o Pará 
e Maranhão, sendo nomeado para Governador da* 
quella Ignacio do Rego Barreto, porém não foi diu* 
turaa esta separação , porque de novo se reunio ao Go« 
terno «do Maranhão , por virtude d' outra Resolução 
de 25 de Agosto de 1654, sendo despachado Gover- 
nador geral André Vidal de Negreiros, que conti- 
nuou a rettdir ora no Pará, ora em Maranhão. Era 
1674 mudou inteiramente Pedro de Souta a sua re« 
aidencia para o Pará que passou a ser a .Capital do 
Estado , com a posse do primeiro Governador o Ca* 

dito Padre Reitor disse , que elfe queria aasignar o dito ter* 
mo de em tempo nenhum entender com escravos doa bran- 
cos, nem ainda queria a administração dos índios forros, 
nuia do que ensina ralhes doutrina, que para, is ao levava 
muito em gosto que este termo ae 6 zestse; e declarou mais 
que esta obrigação ficava nos mais que viessem a succeder* 
lhe , e assignou kc. Depois chegou nomeado Superior desta 
Companhia o Padre António Vieira, em Novembro do mes- 
mo auno , authorisado para isso com uma Carta Regia de 
4l de Outubro de 1662. Estes Je/oitas tendo contra ai a 
opiniáo publica foram tumuUuariamente expulsos pelo povo , 
sendo mandados restituir à Província, e á posse dos seos bens 
e Igrejas por Previtaê em forma de Lei de 1$ de Setem- 
bro de 1663, e Poatilla de 18 de Outubro do m»smo an- 
uo , até que por âm foram inteiramente expulso* por vir- 
tude da Lei de 9 de Setembro de 1773 , que conoedeo be- 
aieptaetto ao Breve Domitiu* .me Rede raptor de SI de Ju- 
4fao de «istmo anão. 

20 * 
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piiâò General Francisco Xavier de Mendonça Furta~ 
cio, que partio de Lisboa em 2 de Julho de 1753, 
vindo também encarregado de regular os limites de 
Brasil com a America Hespaahola , em consequência 
da cessão do Paragtiay pela Colónia do Sacramento, 
e por ultime se separou inteiramenta de Maranhão 
em 1755: o mappa seguinte apresenta os Governado* 
res que tem administrado esta Provi neta. 

Com a nova ordem de cousas que ne dia 94 de 
Agosto de 1820 teve lugar em Portugal , proclamou* 
se o sistema Constitucional alli jurado, creando se 
no dia l.° de Janeiro de 1821 orna Junta Ptovísoj 
ria, que depois foi regulada per Carta de Lei do 1.? 
de Outubro de 1822; actualmente um Presidente he 
o administrador da Protincki, com o Conselho de oU 
to membros, nomeados por eleição indirecta do po* 
vo ; o Presidente > e o Conselho reunido tem o tra* 
tatuento de extellcncia ^ na vacância ou impedimento, 
daquelle oceupa a prezidencia o conselheiro mais vo* 
tado , e assim progressivamente até chegar na falen* 
cia de todos ao Presidente da Camará municipal v 
Tribunal antigo e de novo reformado por Lei do 1,? 
de Outubro de 1828-, a quem compete o governo eco» 
mico e policial t- ha roais um Conselho de Província, 
de vinte e um membros cujas attribuiçòes são mar* 
cadas no artigo 81 da Constituição Politica do lm-* 
peria. 

Consta o governa Militar dto um Commandanta 
das Armas sugeito ao Presidente: o Judiciário, an- 
tes da nova organização, consistia em três Ouvidores 
divididos pehs três Comarcas, e dous Juites de Fe», 
ra , uma Junta de Justiça criminal foi creada pot 
Carta Regia de 28 de Agosto de 1758 y e ampliada 
nas suas attribuiçòes pela de 18 de Julho de 1?6'0) 
(*) e supposto. que a creação da Relação do Maras- 

(*) Â Otivedoria do Pará a Maranhão foi separada da. 
Quvedoria geral- do Brazil pelo Regimento de 21 de Mar* 
9o de 1G34, c teve Regimento em 14 d« Abril de 1680». 
sendo seo primeiro Ouvidor do Pará. desmembrada a Co* 
murca do Maranhão, o Doutor Francisco Barradas de Men- 
donça. Bis a integra das Cartas Regias da creação da Jan» 
tu — Francisco Xavier dt Mendonça Eortado, Governado** 
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mhao pelo* Alv. de IS de Maio de 1812, fizesse ces- 
•ar aquella Junta , visto abranger o destricto da mes- 
ma Relação as Comniarcas do Maranhão, Piauhy, 
Pará, Rie- Negro, Ceará grande e ledas as mu is 

• Capitão General das Capitania! do GrKo-Pará , Maranhão*, 
S. Joze do Rio Negro, e Piaolij. Ea Et. Rei vos envio mui- 
to saudar. Por quanto vos tenha confiado o estabelecimento 
e aug mente dessas Capitanias , sendo indispensável no Go- 
verno Politico^ principalmente de Colónias novamente fundi- 
das, que os dous poios do premio, e do- castigo se conser- 
vem inalterável* , para que persistindo assim sempre no sc*o 
equilíbrio a balança da Justiça cresçam em virtude os bons, 
e se apartem os màos dos Beos- perverso» costumes; Sou ser- 
vido ordenar-vos o seguinte. Pelo que pertence ao primeiro? 
sendo certo qae os raeos vassallos sempre sã"o , e hâo de per 
•s mesmos que foram na primitiva Imlia Oriental, onde tào 
poucos PortuguezeB fizeram tantos e tao grandes progressos,, 
e dominaram tantas e tào numerosas NaçÒes , e Considerarr- 
do que mediante a vossa boa direcção* naô deixará de ha- 
ver entre os habitantes das referidas' Capitanias alguns que 
hoje saõ menos conhecidos , os quaes chegando a ser em- 
pregados em acções que mostrem o seo zelo, e préstimo' 
venham a distinguir-se tanto que se façam Beneméritos da 
Minha At tenção para os remunerar com as mercês que seoa 
serviços merecem: Hei por bem que nos cazos oceurrentes 
aie façaes uma exacta relação das pessoas que nesse Esta- 
do se houverem distinguido no Meo Real Serviço, declaran- 
do a qualidade do mesmo serviço com a utilidade que del- 
ia se se guio , e com o merecimento que por tudo' julgardes 
na pessoa que com elle se tiver assignalada, para que ar- 
sim possa uzar dos effeitos de Minha Real Benignidade. E- 
pelo que toca ao castigo sou servido conceder-vos toda a Ju- 
risdicç&o qúe necessária vos for, para que em cazos de des- 
obediência formal de soldados e Officiaes a seoa superiores, 
aa matéria de meo Real serviço , ou sejam pagos , ou da 
auxiliares e ordenanças , de deserção dos mesmos Officiaes 
e soldados, de sedição pde rebellifto, e de todos os crimes 
de lesa-Magestade Divina, ou humana, e daquelles que são> 
contra o Direito natural e das gentes, como homicídios vo- 
luntários , rapinas- de salteadores que grassào nos caminhos ' 
e lugares, infestando-os para impedirem o eommercio hamtf- 
no^, o resistências as Justiças estabelecidas para* conservar 
a paz publica; possaes fazer aprehender, processar, e sen— 
tenciar os Réoa de tfto abomináveis crimes , ; oa sejam Eu*- 
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Commarcaa e Judicatura» que naqUelle* Prdvinclaraa 
estabelecessem 9 todavia impugnou e Ouvidor do Pa- 
rá Joaquim Clemente 4a oilva Pombo a remova doe 
prezoe o pcoeeanoa criminaea para Maraooãe a pretexto 

ropeos, «a Americanos, eu alude Africano*, ou livre* ou 
.escravos, em processos simplesmente verbees e eumraariest» 
anos, pelos quaes conste do mero lacto da verdade da cus» 
pa , e observados semente os termos de Direito natural 9 que 
consistem no Auto de corpo de delicio, na inquirição eeert* 
pta de testemunhas que provarem a culpa, ua vasta que de 
tudo se deve dar aos Aéos com o termo competente para 
allegarem e provarem sua defeza, seduzindo a maior bretã» 
ilade que coaber no pessivel , e aa sentença proferida sobra 
«o dite processo verbal e sammarisaimo pelos competentes Jot- 
2es, que serio por vós nomeados na maneira seguinte* Sen* 
4Í0 militares os Réos es* cazoe de morte serèo Jui/es os OC- 
4ictaes Maiores, dos dou* regimentos do Pará e Macapá, ou 
X>s qoe seos cargos servem, e será Relator o Ouvidor do Es» 
tado, o qual .proporá e sentenciará na vossa pre/ença oa re» 
/e ridos Autos tendo vós sempre voto para desempate. Dm 
mesma sorte sendo paizanos os ELèo* será sempre Juiz o di- 
te Ouvidor , e adjuntos o Intendente das Colónias , e oJuii 
*le Fora , ou as pessoas que seos cargos servirem , e treo 
Ministros ou Bacharéis formados, ha vendo-os , e nao os ha- 
vendo , três Vereadores dos que servirem no anuo em que 
ae proferir a sentença, ou do anuo passado precedente a ti- 
la. Tendo vós semelhantemente nestas sentenças voto de qi 
lidada com a limitação porém de que sendo o Reo pei 
que tenha algum dos Foros de Minha Real Casa, oa euce» 
da á graduação de Capitão entre os militares, senão execote 
a sentença sem que primeiro me faeaes prezeate* Para o qoe 
Sou outro sim servido dispensar todas as formalidades civis 
que requerem determinado tampo, e determinado numero de 
testemunhas para as Devassas se concluírem, e todos os maia 
termos que as lieis prescrevem para os processos Criminaea* 
as quaes para estes effeitos somente hei por derrogadas, pa» 
ra que esta se cumpra t«o inteiratsWnte como nelta se con- 
tém , para que ás sentenças proferidas ria sobredita forma ae 
dê a sua devjda eaecatfão sem appeilaeio nem aggravo* ou 
duvida alguma no breve tempo que pelos Juises for arbitra- 
ido , con/orme a gravidade das culpas o qualidade das cuU 

Sas. Escripta em Belém a 28 de Agosto de 1768. — Rei» — 
f arcos Joze Monteiro, Manoel Bernardo de Mello e Cae- 
iro > Governador e Capitão General do fisiaéo do Grio-Pe- 



•Te n«5 rerogar eeae Alv. aqoellaa Cartas Reçiar» «^ 
ainda continua a Junta, suposto tosse dissolvida em» 
>824 por um Aviso da Secretaria d'Estado dos Ne- 
gocio» da Justiça. A administração da Fazenda pu- 
blica estava a carga de «ma Junta creada por Cartav 

• 

lá e Maranhão: Amigo, Eu El- Rei vos envio muito saudar. 
Attendendo ao que me foi presente pela Camará dessa Ci- 
Aide , do prejuízo que causava aos seos moradores de se nSo 
somprehender na Carta Regia r que expedi ao vosso anteces- 
sor em -28 de Agosto de 1768, em que lhe concedi o sen- 
tenciar com adjunto» declarados nellas y as causas dos Ré os 
de desobediência? formal de Soldados , e Officices a seo» Su- 
periores r e deeerclo dos mesmos , e 01 mais que na dita 
Carta se fez mengaé, e foàe* também sentenciar os deli* 
etos menores: Hei por bem ampliar o determinado na dita 
Carta, e conoeder-ves na «lesma conformidade que possaet- 
sentenciar com os adjuntos declarados nejla, sem appellaciu»- 
eu aggravo os Réos .de delictoa -menores T como os que saõ* 
achados com facas r e outras -armas prohibidas , ferimentos,, 
erros de Offiçiaes de Justiça, damninhos, .e os mais deli- 
ctos prohibidos pelas Leis do Reino,- para o que dispenso 
em todas as Leis r Regimentos , Ordens y e uzos que em 
contrario haja. Escriptà no Palácio de Nossa Senhora da 
Ajuda a 18 de Junho de 17<50 — Ríei. — Para Manoel Ber* 
■ardo de Mello e Castro. — Marcos José Monteiro de Car- 
tilha. 

O Alv. de 10 de Maio- de 1808 T que creoa a casa 
da Supplicação do Brasil ordenou no § 2— - que todos os Ag- 
gravos ordinários , e Appcllaç.òes que* viessem' do Pará , Ma- 
ranhão, Ilhas dos A gores , e Madeira , bem como da Re* 
feçaõ da Bahia r e que até entaõ hiara paro a de* Lisboa , 
fossem cPahi- em* diante para a do Brasil creada no Rio de 
Janeiro; mas por A4v. de 0- de Maio de 1809^ e Aviso de 
8 do mesmo mes e anno ,. se -declaroir que os Aggravos .or- 
dinários e Appellações das ilhas dos Açores, Madeira, Porto 
Santo , Pará e Maranhão 1 viessem a Casa da Supplicação de 
Lisboa. Creada a Relação do Maranhão ,, continuaram os 
recursos paia o Rio de Janeiro r e para os de Tevista da» 
Pari. tem- os recorrentes •* prazo de una anno para apre- 
sentarem o processo^ no Tribonat Supremo de Justiça, pelo- 
Art, 10 da Lei de f8 de 8etembro de 1828. Existem mais 
outros Tribunaes de Juizes de facto para os abusos de li- 
berdade de imprensa , punição dos Juizes de Paz , e Guar- 
iba* Nacionaes ceníorme as saas Leis regulamentai**. 
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Regia de 6 de Julho de 1771 da qual era Presidente 
o da Província, e Voga es o Ouvidor, Juiz de Fora, 
Procurador da Coroa, Escrivão, Thesoureiro e In- 
tendente da Marinha ; antes desta creaçaõ no reina- 
fie D. Maria fazia as, vezes da Junta uma Prove- 
doria, que actualmente reviveo debaixo de denomi- 
nação de Thesouraria publica de Província. 

A Província do Pará pele Ârt. 105 da Constitui* 
çaò é o Principado do Filho primogénito do Herdeiro 
prcsumptivo da Coroa do Império, e dá três Depu- 
í -cios e um Senador à Representação Nacional na 
Corte. 

Instrução publica, industria e Exercito» — A apti* 
daC dos habitantes para as seiencias é grande , porem 
nSo tem sido animada como compria antes pelo con- 
trario mui enervada. Havia três aulas publicas de 
lingua Latina nas principaes Villas que toraô aboli- 
das por ordem do antigo Governo Português , hoje 
apenas existem duas publicas nos dous bairros da Ca* 
pitai, uma de filosofia racional e moral , e outra de 
rethorica, nâo- fatiando do Seminário Episcopal onde 
se ensinaõ essas artes, e theologia dogmática; duas 
cadeiras de priíu eiras letras e quatorie em diversas 
Villas, trataudo-se agora segundo as ordens superio- 
res de prover e crear outras em todas as mais 
Villas : havia igualmente na Capital uma aula de geo- 
metria e dezenho para os militares, alem d'alguroas 
escolas particulares na mesrou Capital e Villas cujos 
Parochps e particulares se entregaft ao magistério. Se 
a instrução se acha no estado de atrasamento descrip- 
io a industria o naõ está menos : apesar disso excede 
o Pará a qualquer outro paiz conhecido no tecido de 
femozas redes geralmente estimadas ; também se te* 
cem óptimas toalhas de algodão , e panno fino e grosso 
que serve para vestimenta dos índios , escravos, vel- 
Itts dos barcos do interior e ensacamento dos gene» 
ros exportados : igualmente saõ apreciáveis as cuias 
pintadas, taquarís para cachimbos, a loiça de barro 
°' pintada delicadamente, famosas esteiras para sallas , 

e outras obras de palha , alem das de plumagem fia» 
bricadas pelos índios do interior. 

A força militar consistio até a nova reducçSo 
em três regimeatos de infanteria d» primeira linha 



3 



Í5S 

f*>, um Corpo de arlilheria do 500 probas, um Esquadrio 
de cavai laria creado em 1809, um Corpo de pedestres 
ue segundo a Carta Regia de sua creaçâo devia ser 
e 226 praças em duas companhias : servia para cor- 
reios de terra, navegação do interior e outros traba- 
lhos da Intendência da Marinha, dous Regimentos de 
infanteria de segunda linha , um Corpo de artilbcria 
conhecido por Bombeiros na Capital, e fora delia três 
Regimentos de infanteria meliciana, além dos diversos 
*ie -ordenança conhecidos por melicianos ligeiros , e 
-destacamentos das Fortalezas do interior e fronteiras. 
A Capital é dcffendida por uma Fortaleza de fi- 
gura oval chamada da barra, N& uma légua de distan- 
cia da Cidade; foi construída por um particular, e 
tem trinta e cinco peças de grosso calibre; um re- 
ducto denominado de Santo António com dezesseis 

teças levantado pelo Governador D. Francisco , e 
oje assas arruinado pelo desleixo de seos succeseo*- 
res , um Forte denominado S. Pedro Nolasco com dez 

Íeças. e o Castello cora quatorze , alem da magnifica 
Wtaleza de Macapá , da de Gurupá , ' e ontras .de que 
tratar-se-ha na topografia. Com tudo sem dependência 
•densas fortificações a eh a -se defendida pela Natureza 
'dos inimigos externos, em consequência dos innuraera- 
veis parceis e abrolhos de sua costa assas perigosos. 

Commercio. — Uma companhia de commercio, insti- 
tuída no tempo do . Ministério do Marquez de Pooi- 
i>al, foi quem proiaoveo bastantemente a população # 

(*) Chamavaai-se Regimentos da Cidade,, Macapá, e 
Estremoz ftté 18Í4 : o primeiro foi regulado por Alv. do 
J-° de Agosto de 1706 , o ultimo de Estremoz tahio da Praça 
deste nosne para o Rio de Janeiro em 1667 , papou para 
Minas Geraes a 4 de Junho de 1792 : a 12 de 1793 re r 
tkou~ae desta Província destacando a 4 de Setembro para 
-• Rio Grande do Sul , e VilUa do Parató e Ilha grande. 
<Eqi % de Agosto de 1707 partio para a Campanha do Sul $ 
regressando para o Rio de Janeiro em 2 de Maio de 180%, 
donde depois de deqcangajr doas meses seguio de guarni- 
ção paca o Pará, chegando no !.* de Janeiro de 1803* 
Toda essa força militar que existia aaô chegava muitas ve- 
aes para o serviço, e que aeconteçerà boje? Como admit- 
tij Guar^aa Nacionaes , com a Lei que aa criou , fora da Ca* 
pitai, e de uma ou duas Villas mais populozas ? 

21 
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eivilisâçao desta Provinda, mas com o faleciméhto*do 
Rei D. José, e demissão daquelle graade Ministro, 
foi extincta por Decreto de 5 de Janeiro de 1778, 
ficando a cobrança dos seos fundos a cargo d' uma ad- 
ministração. (*) 

Os Mapas que se seguem apresentai, debaixo de ma 
golpe de vista, o numero de embarcações entradas e 
sabidas em um só anno com aeos carregamentos , e w 

(*) „ O fundo o capital da Companhia aerà de um mi- 
lhão e duzentos mil cruzados repartidos em mil *e duzentas 
acçftes de 400^)000 cada uma , podendo a mesma pessoa ter 
d ift> rentes acções, com tanto que os que foram de das pi- 
ra cima , que satf bastantes para qualificar os Accionistas 
para os emprego» da admiui^traçaõ. delia , oa& passem- de se- 
grede dos livros da Companhia ás relagÔes publicas n Imt. 
da Companhia Geral do Pari a Maranhão da 7 de Junho 
de 1755. 

Rayiiaí na sua Ilistoir. Pliiloaoph. com quanto seja ma 
antagonista destes estabelecimentos , não deixa de confessar 
ter sido Portugal a Nação que menos, perdeo com elles, e 
^rlr. de Pradt das .Cólon. Chap, 10 se explica assim — La 
manie des previléges tombait de toutes partias : ils etoient 
abandones a pen prés partout, Pors qu* em 1756 le rnenb- 
tre Pombal crut pouvòir les intrôduíre en Portugal , que via 
pour la premiére foig um previlége excfasif appltqué à sa 
belle colonie du Bíesil, qui hêureqsemènt pour «lie a eu aa- 
sez d'autres elemens de prosperité poftr n f aveir trop a séu£ 
frir de ee t te desastres 9e innovatíen. — * He certa- que ji^Md 
Pai* abastado em capitães, população e commercte saõ inú- 
teis, e até prejudiciaes estás companhias peta odiozo do «- 
chisivo, porém nas circunstancias em qòê Se achata o Paii 
falto de tudo; qoaes seriam os capitalistas que qslXtssem * 
podes&ehi lazer avanços do necessário para aftgmeUto daSgri» 
cultural sen ao" uma companhia? *• ' * ' 

Por Decreto de 50 de Julho de 1770 os habitantes «to 
Pará e MaraÀhaÇ tiveram exempçaô* cios tneíos direitos' das 
géneros que exportassem de suas lavosrts , como se -eoafcè- 
dêra á Ccrfn^iihia : pelo $. 31 dos seus Estatutos. Sotoees* 
ta Companhia sè promulgaram o Àlv; -de 10 de Setembro da 
I75«, 10 í} e Fevereiro de 1757. e 1 de Agosto de 17ÓS, 
*0 de Junho de I75ST, 5 de Janeiro de 1759, H» de Fe- 
vereiro dé 1760, Alv. de -9 de Junho de 1761 ? Decreto dt 
t de Janeiro de 1778, 13 de Julho de 1778) e Eesol: da 
«5 de Setembro de 180 JL ' 
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Vinbo, fazendas, sal, manteiga, azeite. 
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Cacáo. 




Carregamentos. 



Cacáo , castanhas , salsa , fcc. 



Aguardente de cana, café, assacar, piassava. 



Cacáo, algodão, óleo, untcu. 



Cacào, erros, salsa, couro*, cravo, fcc. 



Couios, cacáo, sapatos de goma elástica. 



Café, aguardente de cana. 



Arroz, cacáo, saiba, cravo, &c. 



Cacáo, salsa, algodão, seringa, nrncu, Jcc. 



Couros, seringa, castanhas. 



Dito. 






-»» 






Pag> 15». 



M-PAR A , 






Preços 



Exportações 



DRE8 




MENOR*» 



MAIOBB8 



MBNOKBg 



OBSERVAçOENS. 



I 



155 

ge&erpa< tommerejaes 4eata Provinda; tiada haon- 
troe muitos que por ora não se exportas, na9 se tra- 
tando daquillo que é «consumido detftro da mesma 
Província* Actualmente forcejasse ao Pará peio es- 
tabelecimento de .uma sociedade promotora de agri- . 
cultura j commercio, industria) e colonização, eeffe- 
rçcendo Joaquim José de Sequeira ao Presidente que 
servia , o*Baraõ de Bagé, um plano sobre o mesmo 
objecto , uma commissão, eqearregada de dar o seo pa- 
recer sobre essa sociedade, apresentou ao Governo Pro- 
vincial o que transcrevemos, pois fea honra aos seo* 
autbores. — # 

„ Illçstrissimo e Excellentissimo Senhor. A Com- 
missão encarregada por V. Ex«* para intervir com seo 
parecer sobre o. projecto da Sociedade de agricultu- 
ra, commercio, çolonúaçflo e industria Paraense, que 
se perteode estabelecer nesta Província, vê-se emba- 
raçada pelo receio de exorbitar, ou restringir-se em 
suas opiniões sobre os objectos propostos ; e em seos 
membros sente falta de precisas forças para apresen- 
tar um parecer conveniente á prosperidade Paraense, 
que he Nacional, e que condiga com os bons deze- 
jos de V. Ex.*, porque os difierentes e complicados ra- 
mos com que se quer fundar e entender está Socie- 
dade , exigem o maii profundo saber , e elevado de- 
senvolvimento de matérias económica 1 *, que tem me- 
didas e restricçdes, e que tocando na massa geral dos 
interesses da Nação, só as perspicazes vistas de um 
Congresso illumiaado poderáG penetrar, e desenvol- 
ver : porém os dignos preceitos de V. Ex. 1 , e os im- 
pulsos de um selo bem entendido pelo adiantamento 
desta vastíssima Província, tem orientado a marcha que 
se deverá aeguir 6 vista dos artigos do projecto, e dos 
quesitos que V. Ex.* se dignou propor a esta Com- 
mjps&o : 1.* fnformar e dar parecer sobre a utilidade 
que ppde resultar do estabelecimento dá Sociedade a 
estar^fioci^ relativamente aos fins propostos no pro- 
jecto: 2/ Jnformar sobre a possibilidade de sua exe« 
cuçaft,, e ; obstáculos que possa ter: 8. # dar a opi- 
nião, e o mab que ; póde coocorrer para o inteiro 
esclarecimento do assumpto^ A 9 vista pois destes que- 
sito? o dos projectos, dn Sociedade, eis o parecer desta 
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I.* A ftindaçGo de um» Sociedade promotora dfc 
agricultura , coloniaaçaõ , industria , coastrneçâo na- 
val f • commercio de- ©ommissòes nesta Província do 
Graò-Pará , be sem duvida da mais possível utilida- 
de , primeiro— porque vai pôr em- andamento a gran- 
de niaouina de objectos interessantes , alguns dos quaes 
as divididas forças , a os poucos capitães do Brasil 
ainda aio tem podido mover nem adiantar r segundo , 
porque o fundo de des milbftes de cruzados, que se* 
pertende pôr em giro activo para o augmento dos 
valores productivos, será capas de desenvolver, e s- 
diaatar a nossa agricultura, industria, civiliaação<, 
e riqueza Nacional*; terceiro , porque tendo esta Pro- 
víncia em sua posição geographica , e topográfica , e* 
na multiplicidade de suas prodocçòes os precizo9 ele*, 
mentos, para os tráficos propostos necessariamente 
deiles haõ*de rezultar muitas vantagens ; quarta, por- 
que os capitães amortizados de nossos capitalistas, prin- 
cipalmente daquelles que se applicavam á compra de 
escravos ( cujp trafico vai a acabar )• entrando nests 
activo , e proveitozo giro-, se haft-de auj^mentar ; quia*~ 
to, porque afluindo cabedaes, e accionistas estran- 
geiros, para, este manancial de riquezas se haõ-de aug- 
mentar nossos capitães, pelo emprego de objectos 
que devem reproduzir forças e interesses Nacionaes; 
sexto, porque os adiantamentos da Sociedade, com 
um razoável premio , para a agricultura , cólon ir a* 
çaO, e industria do Paiz, que se devem fater pelo 
systema de annuidade, fornecerão meios para novos 
fstabèleeinaentos úteis , e interessantes ; sétimo , por* 
que esta Sociedade por sees objectos convidará maior 
commercio, e industria rival , ao passo^que for aug- 
mentando a geral massa da Neçaõ : oitavo , porque 
vai despertar, e manter grande industria no Pais,. 
q approvekar o maior uso de matérias primarias de 
que be abundante; nono, porque a colonização de 
industriosos artiâces estrangeiros virá aperfeiçoar a 
nossa iaduetria, e a dos indígenas do nosso interior,, 
augmentará os braços , e supprirá a falta dos escra- 
vos , qufr vamos a experimentar.; decimo , porque esse 
desenvolvimento d'agrieultura , colonização e iadus~ 
tria, se propõem fazer por esta Sociedade sem des*. 
pezus do Estado nem previlegios exclusivos e ódio*- 



m 

tifo? decimo primeiro /porque além dê tantos provei-* 
tos arrecadar» a Faseada publica a quarta p trte dos* 
direitos, e impostos com augmento sobre os fundos,.: 
e traniacçòes que por esta Sociedade vno crescer. 

Taes são os motivos porque rezultará utilidade* 
« e9ta Província se se adoptar o- projecto da Socie- 
dade, relativamente aos fins propostos. 

2.° Á execução do projecto da Sociedade que se 
propõem he- tão possível como evidente a idéa dos lu- 
cros , e vantagens que ella offerece. Esta só idéa bas- 
tará para convidar accionistas , e o impulso e favor 
do Governo será preciso para o cunralo d'aquclles' 
que são indifferentes ao bem do Estado, e aos seos' 
interesses. Por isso a possibilidade da execnríío está- 
dependente da vontade , esperança e patriotismo dos- 
accionistas, isto be , da associação deites, e da pro- 
tecção que o nosso Governo- deve prestar p»ra ani- 
mar aquelles , que precitarem seguranças para adian- 
tar seos fundos. E como esta Sociedade não perteude 
previlegios excluzivos com que se compromettam o<r 
fundos, e progressos Nácionaes, e tão somente re- 
quer a segurança das acções , e certos distrnctivos 
para os que mais contribuírem para a mesma Socie- 
dade, que bera como qualquer particular emprehen- 
dedor se propõem a táo úteis fins, não pôde haver 
obstáculo algum que desanime, se o Governo, e o 
Congresso Nacional , por estimulo bem entendido, qui- 
serem conciliar as seguranças , e distinções com os ■ 
progressos desta Sociedade, e com os interesses Ná- 
cionaes* 

3.° Sertã mui drffieil dar um esclarecimento cir- 
cunstanciado , e uma opinião exacta sobre o -assumpto- 
desta Sociedade , se além de tantos objectos a que 
se propõem, involvesse o espirito de classe previlegia- 
da e excluziva, porque mui diversas tem sido as opi- 
niões dos críticos , e economistas acerca de taes So- 
ciedades: uns tem declamado contra ellas quando sen- 
tem previlegios em objectos de industria , outros tem 
mostrado os progressos que se tem alcançada por es- 
tabelecimentos previlegiados, e todos concordam que 
•e devem formar associações ^ quando os interesses Ná- 
cionaes, conciliando-se com os particulares convidam 
o* sócios { principalmente quando se propõem tratar» 
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de ramos de industria, custeios e rerootps*. Per isso 
• nosso moda de pensar sempre coincidirá, tom. o da- 
quelles que se mostrarem interessados pelo bem pu- 
blico., tendo *m vista os e*e»ploa, das Nações mais 
cultas, e as circunstancias do firatii. 

Esta Sociedade , . que se pertende , estabelecer no 
Pará se dedica a objectos interessantes , que a Naçio 
e seos roanores especuladores, e capitalistas nté hojs 
nio tem podido adiantar na proporção da prodigali- 
dade da terra. 

A agricultura e industria a que se propoeas, só 
com o impulso de grandes capitães- he que poderá 
chegar ao seo estado iorecefcte: 06 pelo edtantemen- 
to dos meios para animar os braços ne q.n© ao menos 
poderá conservar-se , quando esses brtfo* *Ko faltar. 
A colonisação , que tem sido o^>bje0tQ, dó cuidado do 
Governo he tao precisa, quão indispensável be a for- 
ça dos braços para a agricultura e industria, princi- 
palmente agora que a falta de importação de escra- 
vos se vai sentir* 

A construcçâo naval betão útil quanta be. apre- 
cizào de vazos para o augtnento da nossa Marinha 
de guerra, e mercantil; e tão conveniente a promo- 
ver-se aqui, quão iacil he objter-se as matérias pri- 
marias quer do Paia, quer dos -estrangeiros , que es* 
tão próximos da JEquinocial* Snbe-ge quanto .Q.Brasil 
tem empregado para a importação, e tratamento de 
colonos estrangeiros , e que os resultados tem .sido 
tristes, e prejudiciaes porque os que se tem importa* 
do a tanto custo, os sobejos deSuissa, e Irlanua saò 
descouvenientes , desmoraíisados c|ue (pele maior par- 
te ) só tem servido para consumirem os. nossos cabe- 
daes, e a nossa paciência soffredora. Por .teso esta So- 
ciedade que se propõem a reunir et 4 adiantar fun- 
dos para a colonisaçaò de industrio*^, artistas estran- 
geiros, e para (o que he mais vantajoso* * ainda naõ 
intentado) tirar do centro dos nossos eertfe* miUfcòes 
4e brados indígenas , trabalhadores próprios e aclimata- 
dos paru os tráficos propostos ; he sem duvida inte- 
ressantíssima , e só por este principio .deve ser. «ni* 
mada e mui favorecida pelo nosso, Governo. Sabemos 
quaqto o Brasil se tem empenhado; para.. augme»Ur 
% qps9a mpada^ e o que teu* ceiwe^tudo ^ Gàastauir* 



159 

sa ao Pari **Aercaço>s pelo trapo , e pêlo corto que 
seria suficiente para ter o triplo, ou mais, por^ae 
naõ te tem' applicado fundos a tempo á construcçaõ: 
comprar Fragatas em Inglaterra, e nos Estadoa-Um* 
dos cTÁraeiiea , por alto preço pago à vista , cujas 
embarcações , posto que de boas formas , nad podem 
competir em fortalesa e segurança com as que, não 
faltando os proroptoa meios para a mão d'obra, por 
menos 'dinheiro se podem construir nesta Província , 
t onde ha madeiras das melhores em quantidade. Por 
* tanto, mo podendo, ou nSo querendo o nosso The* 
zouro publico, adiantar: os precisos fundos para a cons- 
trucçaõ V ou ainda mesmo que o faça por sua conta, 
nfio deve hesitar o nosso Governo em proteger o es- 
tabelecimento ideèta Sociedade, que se propõem a adi* 
antarnehtos pêra tão útil Úíd. 

Nenhuma Naçfio teve principio nem chegou ao 
auge do seo commercio, e de sua industria^ sem for* 
mar Sociedade? j e ainda hoje aquellas maia opulen- 
ta9, e constituídas por princípios liberaes, cujos ca- 
pitalistas poderosos ppdeui ppr si só empregar consi- 
deráveis fundos, írto tem deixado de fundar compa* 
nhias, e assocíaçdés para especulações ainda iriais con* 
tiugentesy e meno» interessantes do que esta, que a* 
qui ao 'pertende* tentar, e o» seos Governos nem* »6 
tem daao imjkiKo tcohj a sua -protecção, como fòvo- 
recido: com previlegios exclusivos. Na Inglaterra o 
Escriptor tímtth gritou altamente contra esses exclu- 
sivos, duendo f qoe arruinam e tornam indolentes -as 
Sociedades. - f Na França ,* Benjamin Constant y ainda 
reclama pélas .prejuízos d'?sses pfrevílegiòs que (diz) 
pesam sobre as outras classee industriosas, e rivaesft 
porém nenhum delles reprova as associações, e con- 
vém que o^ Governos ae devem animar e proteger em 
aeos justos limites, quando se propõem a objectas cuâ* 
tozos e remotos, quaes os propostos no projecto des- 
ta Sociedade* O. ce^p, h& que a lpglateipa, a Fran- 
ça , e os Estado*- Unido* jd'Aut£VÍca cojB^çara*», .é adi- 
antaram o ( soo grande. coauaejrcio^a sua agricultura 
e induMria pelns companhias e 6oçie4ades ; com el las 
continuam <. e tem- chegado a uai estado fiorecente e 
respeitaveL Seihelbanté: o -nosso Império principiou o 
*eo commepcio 'par «rompantéas j que poato fossem o- 



160 

dtozas pelos seos -prevrleçios exclasivos, adiantaram * 
nopsa industria e agricultura. 

Ainda hoje no Brazil se formam 9 e permittem 
•utras companhias, que o Congresso e o Governo 
appro.vam , para negociações, empréstimos, e outras 
oojectos^ que demandam avultados fundos. Finalmea* 
te vemos que a pouco tempo em Minas Geraes se es* 
tabeleceo uma Sociedade de mineração com o bene- 
plácito do nosso Governo, e que os nossos Escripte- 
res no Brazil nao cessam de lembrar a necessidade d* 
emprego de fundos amortizados, e do augmento dei* 
les por meio de Sociedades para se promoverem es 
interessantes ramos da nossa prosperidade. Por tanto 
tendo-se esclarecido quanto he possível este assumpto, 
je demonstrado a utilidade, e possibilidade que pode 
haver na execução do projecto proposto : esta Cora* 
mi$saõ naõ hesita emittir a sua opiniaé — Que a So- 
ciedade promotora d'agricultura , colonização, indus- 
tria , construcçào naval e com roerei ai , que se pertea- 
de estabelecer nesta Província pelos objectos úteis, 
ctstozos e remotos a que se propõem, he preciza e 
interessante ao Brazil todo. Deve ser animada , e fa- 
vorecida pelo nosso Governo e Congresso Nacional 
em seos justos lemites, e para seos recíprocos e tanta- 
Jozos fins. Pará 9 de Janeiro de 1829. Manoel Go- 
mes Pinto. — João António Corrêa Bulhão. — Joa- 
:Gttim António da Silva. — João Lourenço Tanger. — 
Francisco Marques d'Elvas Portugal. — Joaõ Ba pt is- 
lã de Figueiredo Tenreiro Aranha. „ 

Não entram em duvida as vantagens rezultantes 
desta Sociedade no caso de se pôr em pratica , e pode 
avançar-se, sem receio de cabir em erro, que somente 
ella poderá levantar do quazi anniquilamento em que 
se acna o Pará, a quem a Natureza tanto emrique- 
xeo (*). Duzentos barcos servem de conduzir as pro- 

(*) u A imagina-la se confunde , quando pet tendemos 
atiír n^otn quadre estreito toda a extensão de* futuros des- 
tinos dt America* Quando somente encarámos o soberbo A- 
amazonas, cortando qoaxi todo o Continente de éate a oes- 
te, tocando terreuo* tilo preciosos em todo o género de ri* 
<qne/as naturaea») nâo podemos crer que elles fossem sóanen- 
afce destinado pelo Creador para acarretar e precipitar no jQ* 
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threçtfw d» alto JrmaâAmáii \fmtk » & in4tr^>#éto da C*» 
•pitai > e matar iHHaana aiada haveria <ae essa» pro* 
atacçftiè' •camaMVeiaaalbiaMaàyi^enladas^ fiaaaítaftdo-aa 

enaa* aa ftfRqelaa da temo antaiet a vegetal* JPaaeoa pre* 

%af%4 jq^a a -Pe*á çagdtará por aqueHe grande .vehicttk» snas 

smiaeaaa* riqoeaaa ptna Eunopa., e qaa até<ae mercadorias 

-A^Utkaa acharàtt -por alli ama sabida que o istmo de Pa+ 

tiimà iKea feoi até 'boja «talagada. Marqaez de Quehtn. — •■ 

•Mrn>. citada» A «pitai dia que a <ooverno li espanhol teatâra fa* 

ret descer do Pará aa riqueza* do México, e -Pecú era* ga* 

leões, mes que a revaraajto do 1.* de Dezetribua de. 1640^ 

-transtornou esse plaao.— Depões dia iwvermes^escrtpto «*U obca> 

noa chegea ás.maoe o piano d J uma nora ^Companhia proje* 

,*ôda em Aiondre* no enne de l£3tt,e passamos a trenaere* 

ver do Jornal do CeuMaercio a segatate que Usa he relatj* 

41 capita* desta Companhia fia de 600,0** libras 
eterlinas , prurindo da Apólices de 1 9 ò, 10, S0, àO* 
100* lib M e actos' só arbítrio dos AoeteaUtaa* Pbdattttet» 
j>ia, é lucra para os Aceioniataa, eia os fios a que ee pro- 
põem á Coiripaabia* O» fias philarttropicos são: iS a a> 
0rúncip€^3o { per cstmpr a ) dm escravos, dande«se>lbe* pra* 
^retsivaménte a liberdade, e emprega* do-os como tcaba- 
Jhaflotes livres* N* 8. Na Peo?iacía da Pará aio ha mais 
do que 8 a 10,000 eacraaoa.* $. 9 O • empregar aa índio* itv 
4ligetoaé étfme tnrbathaéores'* inealcanda^lhea deste modo cos* 
tutnes de industria e cá vt litigia. S* A oêlonkafã* de sgrfc- 
-cu Rafe* Ingleses, f r*aade*»»v 4 BacacoBeaj sjue não pedeat 
adhár occbpàçáo há sim Pa&ia* 

Cinto legues* quadrada** de 1 terrav n *' cosia do Brasil», 
aia" Pfoviltciâ de Paráj ja foram c ewa á a da* peia Companhia* 
- O terreno he dos maia- fertèisj a partâealaiiaènta próprio A 
cultura do efaedoa^ 'ssaacar ,* safe , ' caeáe *- arcos* tabaee*, 
milho, &c. Ne lie se a 0*1 a, tf e*ro> da ptoneira qualidade; *» 
4ftíma , açezaf de quente^ he muita saudável ,: e as terras 
«intimamente disposta** para) tecefcerettf' cetoaoe , tis to neUak 
liaVer #n> abuina*icja> porca* e> ai&toy vaadoe.j oaoay peê- 
«é; fructá, Ac- 

A Ilha de JMWfij^, aa Jottittat, rui embocadura do aia 
Aosaãonas <a qoal-t^frr 5A le^uafe de cotnprido, e 40 de ias- 
ga% axt^tisao da írlírada peaco^mais *oti n^rtoa) he «nulto 
*MHdarít«f de gadé* a este fòdé ê«r* reduzido ao/pri^o de 
4 Kbras, eMO a*rhnr*rí^ pdr asnafJvaoaL, aot bei, Ac; l b- 
i>rlr jWr ate "e&vrihV)^ e «aeta 4>bfa arn- ootra, incltitndo-ae 
atotta 0rey4 a do itri^no eaa que astãoV pastando }1 Jilsáa 
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tos especnltdorta * liberdade tio decaêsarni ms opav 
rações do comroercio ,' e e*itaador»e o risoo de nego* 
aiaç&o , por ora ainda do pouco rui to 4 falta de 

Ilha he exaltante para colonos ,- po* ser toda limpai» a de* 
•embaraçada , e constar geral meu te da pastas;, a plantações 
de cana. Tudo ali cresoe quaai espontaneamente ,. e de mui» 
to pouco trabalho necesdta. Poderá» ser explorado , por fia 
da navega çáo pelo vapor r o fasto mo das-ÃmaZoaas; edes» 
te modo abrir-3e-ha mais promptamenie a civilização das. 
a ume rosas , e rudes tribos dos índios.. Assim sa acham pre- 
enchidos as fins philautropioos da Companhia pelos- resulta- 
dos segai ates» — emancipação progressiva dos escravos, e&» 
herdado de seos fins ; civilisuçâo dos índios ; o ocupação ía- 
■dustriesa , e abundância de alimentos* para os emigrados,^ 
que não poderão achar trabalha na sua Pátria. 

Uma quarta parte do capital ajuntado na Gri- Breta- 
nha , será convertida em' Notas da Thesouro ( Exchequer 
bitis ). ou quaesquer. Apólices do Governo em Londres, pi- 
ra garantir o pagamento regalar do juro annual <je 5 p. |, 
•pago por semestre , em Janeiro e Julho, e repartição ao- 
nu ai dos lucros. De cálculos feitos com a maior exactidão 
possível consta , que o lucro provindo da cultura doalgodla» 
só nas lerras da Companhia , seria em .de* annos 423,376 lib. 
13 sh. e 4 d. ; o da venda do gado 40,960 lib* 6 sh. e $ d., 
o da matança do dito consumo, do Pará 118,867 lib. 13 sh. r 
a 4 d. : somma os lucros em det annos 684,206 lib* 13 sh. 
6 d. o que faz por anno 68,480 lib», 0. sh. , 4 d. Nesta 
' somma nlo sa incluem, os lucros,, que dariam a cultura de 
café, asfiucar, cacáo, arroz, tabaco t milbo, &c. ; a fabrica- 
ção do sal y. as operações de Banco, a exploração das mU- 
aa3 de ouro , as commissôes de consignação,, de seguro, èLC\ 
a trafico* de barganha com os índios do rio acima, de sal, 
ferro, trincoihos , &c. ; a venda de codo das Antilhas y a. 
-venda das madeiras, das terras, &c. 

Para não haver responsabilidade pessoal , remetter-se- 
h&oaos Accionistas, umas Certidões •, das quaes constará que 
o portador terá direito para receber 2.-| p. § metade do di- 
videndo annual, e uma porção pro rata nos lucros annuaes, 
segundo as Apólices; qoe houver tomadas. Convocar-se-ha 
uma assemblea publica dos Accionistas , para a eleiçfio das* 
Depositários ( Frustres ) 9 Administradores (Managing. Dire» 
ctors), Audictores, &c. ; logo que a importa das subscri-* 
pç6es, formar uma somma de 40,000 libras. O importa das. 
Apólice*, logo que recebido, será depositado nas mães de 
Mn. Sjironer t Allwoodt ôç Companhia 9 Banqueiros j Tte-- 
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colonização dos Índios e obstáculos da navegaçKo. 

Os reditos públicos da Província no anno de 1828, 
que foi favorável ao comraerclo, checaram à quantia de 
Rs. 29l:085&889; e a despeza á dè lis. 290:í#2$768 : 
assim mesmo notouse que só a repartição dos (dízi- 
mos dos géneros exportados rendera no anno de 1827 
100:894$86O , quando naquelle de 1828 essa repartição 
apenas lucrou 87:000$000 reis. As despezas actual* 
atente dependem da JLei do orçamento, e o seguinte 
Mappa mostra a regulada para o prezente anno fi« 
nanceiro , bem como a receita* 

Antes desta fixaçájo , e ao tempo em que a força 
militar abundava nesta Província , a despeza excedia 
muito k receita , e .por uma antiga ordem do Gover- 
ao suporia o Maranhão com a quantia annual de 
40:000$00Q applicados para a construcção naval , a qual 
tstando em effectividade -he aurorou mente dispêndio* 
ia : para o c correr á um semelhante dijkit os antigos Go-» 
vernadorea ^da Província fatiam por conta da Fazenda 

Íublica o coinroercio de sal , mandando*o vender nas 
Vovincias de Goyaz, e Mato-Grosso, sendo também 
por conta da mesma Fazenda publica a venda exclu- 
siva da poLvora , cujo fabrico na Província , com o 
salitre delia extra bido^ foi authorizado por Avi*o de 
% de Julho de 1808. 

Â despesa anterior & Lei do orçamento regula- 
va annualiuente pelo seguinte. — 

Junta da Fazenda , Presidente , -Conta- 
doria e expediente respectivo 25:G00$000 

Secretaria do Governo, ordenados &c. . 4:890$00G 

Mn gistratura 3:600$00G 

Alfandega. . 5:888$000 

Hospital militar e medicamentos de sua 

toureiros em Londres. Seraõ nomeados differentes Banquei* 
roa em todas as Cidades da In^laterja, Irlanda e Escócia, 
para receberem as -subacripçôea , e remetterem os importes 
aos Thesoureiros de Londres. Para maiores informações o 
Publico pôde dirigisse à Henry Lucas, Secretario, 
Puncrass Lane , Lvndnn , e Canning Place , Liverpool. „ — 
Consta que se ins*i"ára i\ pouco na Capital do Pará 
<ama Sociedade de agricultura , commeroio , mine ração e j»es» 
caria. 
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própria botica.. »»« l-h446$Ú00 

Folha militar y Trem, destaea atentos.. . 18ô;ô6O$000 

Folho Eccleziastiea «&430&000 

Inteudeocià d* Maninha, Arsenal e Ar» 

omaene Neoioaaee.» .....••«».. 3$»94Q$W0 

Prrtticos da Barra». ....... 8OO$00O 

lostraccâo publica..... g^7«B|O0í 

Pesqueiro de Marajó y e Serraria» de 

Moale Alegre ^46S$000 

Fe /ondas de Marajó, e Caçoai de Vilhr 

Franca '. * , 2:Stitt$Q00 

tWreio. ,.„ 580$000 
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A eifagfltoção do rammercib 1 , 'derivada das co i m o» 
t*et politicai r >de« neoe^idade ínAnif apara' aiigmentar 
a deoadencia* dos reditos públicos* ^ue en> grande 
parte s*6 varroscifettMieftte porém ainda naflteflftreoe Pt* 
m o> fia^nHo^de papel 4 moeda, queaespalbar-ee porte* 
dia ae Províncias septentrionaes ck> Império -augaiea* 
terá a sua desgraça r começou^ irlH a ciroular a moe- 
da da Brasi} dopeis da -bei de IS* de Setembro de 
1748, oue mandou admittil-a e» correr r ante** disso a. 
tcoba; ae< generais* por- géneros oro «orna se fu-zi&m os 
mercados, além da moeda* de .Portugal «fue- pouco gi- 
rava. O Presidente José de Araújo Rego em \b2í 
estabeleceo uma oa^ de moeda* em* que fe» cunhar 
prata e cobre; esta pouco depois parou, a apcna» 
«Divio de iutrodu?ira tulsiíkaç&o de muito ooWe^u* 
^ctualuieute ciccula. 



DESCRÍPÇÃO HISTÓRICA; 

1 A Pròyihcia, d<v\Grj?o-Pàrá deve o-seo descobri- 
i*r n to a Vicente Janes Pinçon , um dos companheiros 
<\p Almirante •Çolombp na sua ; primeira. viAáçem, que 
saJi zvij do porto de Paios com quatro euibarcaç*^* 



*m 13 efe Noreiubr* da 1409 com o intento 4* dei» 
cobrir as Índias „ pviacipiou a sua derrota dirigindo* 
*e á* ilhas Canárias , destas ás do Cabo verde , donde 
aahio a 13 de Janeiro de }50i) 9 e depois inclinando 
no rumo de oeste, deseubrio terra a ?6 do mesmo 
tne*, éi qual denominou Cabo da Consolação por tel-o 
sido depois de uma furioza tempestade 1 que experU 
nentou , e ae suppoem ser hoje . o Cabo do norte : 
f*). costeou mais para a septentriâp, depois de ha* 
ver examinado a terra em. que saltou >. quando de 
repente se. achou dentro de um mar. dá agua doce 

(*) Vicente Joanes Pioçon, one of the admirai'* com* 
panioas ia Uire firstvoypge, saáled ftom Pelo* w.ith four shipe* 
H« atood boldly tottai-ds the soutb, and wos te firat Spa- 
oiard., iv ho ventured to cross .the Kqoinoctial liike : bot ha 
aaema .to have handed ou do poit of the coast, beyood the 
iji^ath of the Maragnam , or river of the Am az one s. RoberU 
sqji tíist. of Am. Liv. 3. B^auchamp, Berrado, Galvão a 
llerrera querem que esse Cubo* seja o de Santo Agostinho ; 
os Escriptores Hespanhoes pertendenr que- Pinçon aportou a- 
Santo Agostinho três mezes antes de Pedro Alvares Cabral 
ter entrado em Torto Seguro; porem o mesmo Herrera for- 
nece argumentos contra a sua apserçSo quando diz. „ A 26* 
de Hcnero descobria th rra bien lexos, y esta fué el cabo 
«fue aora llamarixte San Augusiiti , ai qual ltamó Vincent Ya« 
ne« Pimon cabo de la consohtton , y los Portugueses disen 
li tierra do Santa Cruz , aora dei Ura/il ; balia on la mar 
ttrbia • y - branooza como do no ; hecharon la sonda y halla* 
raji»se* en.diea y seis brazas. . . íse/ fuerot» por la costa aba* 
Xo quarenta legutis ai Pomente», y, por la- mocha abundân- 
cia iTag^ia d uive que hallaron tn lá mar, hinvheron sus bo- 
sjjus-, y segup que Vincent Yanea lo afítrmo llegava el agua 
djcha. quarienta léguas dentro eu la már., y querendo saber 
ef te segredo se acercarão a tierra , e buiiaron muchas ilhas* 
Ssahia esta agua de aquel muy no m brado rio do Muranon v 
que tienne trinta léguas de boca , e algunos disem mais.,, 
O Cabo de Santo Agostinho, sete léguas ao sul da Capi* 
til* de Pernambuco, dista da foi do Amazonas mais de qua- 
trocentas léguas: a terra alli he baixa, aperras perto dtlLi 
*e avista do mar, sem que em parte alguma da costa se encon- 
tre agua doce , excepto dentro do9 rios onde n"io chega a 
maré. Coneeguintenif nte só dentro do Amazonas, que ar-* 
jr»ja «iias aguaydoceg a mais de trinta léguas pelo mar^ foi* 
jjtie -. IUuqo* fez- piow^ão de aguada* Çoro&. Brai* 
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<9e *q«e fez provi tifo, e dezejóio de averiguar m tua 
origem , chegou a uma das aprazíveis ilhas da foz da 
Amazonas, onde se demorou al^um tempo praticanda 
com os Aborígenes <, que benigna « amigavelmente 
o receberam , partindo depois à novas descobertas. 
Gonçalo Dias oe Pineda, noticiando no Peru em 1536 
a existência do paiz da eanella , fea com que D. Fran- 
cisco Pizarro encarregasse de tal descoberta a Gon- 
çalo Pizarro seo irmfio , que descendo em 1540 
pelo rio Coca ou Napo, chegou á confluência deste 
com o Amazonas : a mortandade dos seos companhei- 
ros de viagem , pela fome que soffreram , obrigou a 
Gonçalo Pizarro a construir um bergantim para hir 
procurar viveres a certa paragem , onde os Índios lhe 
noticiaram havel-os com abundância, o entregou o 
respectivo commando a Francisco de Orellana , seo lu- 
gar-tenente, o qual ou movido da ambição da des- 
c uberta, ou por suppôr difficultozissima a volta a en- 
contrasse com Pitario, rezolveo descer pelo Ama- 
zonas , deixando*se levar pelas correntes até a sua 
foz. A resistência que encontrou da parte de alguns 
índios de ambos os sexos, impedindo-Jhe o saltar em 
terra nesta viagem, suscitou lhe a idéa das antigas 
Amazonas , propagando depois a sua existência no paiz 
por onde passara , como ja dissemos t porém Francisca 
Pizarro, depois de i«*ano trabalho, o morte de ouaze 
todos os seos companheiro*, chegou de volta a Quito 
em 1542, tendo sabido do destino de Orellana por 
* ernandes Sanches da Varga , a quem o mesmo Orei- 
kna havia deixado abaixo daquella confluência do 
^Napo , por ser o primeiro oppo/itor nos seos desígnios. 
Francisco de Orellana checou á ilha de Cuba com 
o desígnio de soHicitar na Hespanha o governo do 
território que dizia ter descuberto; porém a guerra 
civil , que devidia os conquistadores do Peru , n8o per- 
mittio satisfazer a curiosidade que inspirava aquella 
viagem até 1560, tempo em que o Vice-Rei do Peru 
D André Furtado de Mendonça, Marquez de Ca- 
nhete enviou a Pedro Orsua , Gentil homem de Na- 
varra para verificar a descuberta, Partio Pedro Or- 
sua de Cu?co com quinhentos soldados, sahio ao A- 
wazonas drpois de ter entrado pelo rio Jutahy, e 
passado ut Juruá por um braço que os comnmnisa ; 
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garfo iwotaMidose m sees soldado*, estos <r «r*av 
sinaimtQ^ escolhendo com a. titulo de. ReL a Lopes 
ée Aguirre, e tocando finalmente na ilha -tia Trinda- 
de , depois de haverem cornmettido todi a sorte de 
excessos íris costas de Cutmná , Caracas, e Santtr Mar- 
ta, pertend eram penetrar até o Peru e Quito, chegando 
até Nova Granada; porém batidas pelas tropas contra el- 
te? enviadas , foram dispersos e mortos , findando oscete- 
rado Aguirre a vida por suas próprias mãos, logo 
que niutou a uma única filha que tinha , e que o 
acompanhava, duendo-lhe — que a ma honra não lhe 
pcrmitlia vel*a entregue ás mãos de seos inimigos. — 
Accontecimentos taes fizeram perder de vista e^ta 
descuberta até 1602, quando o Jezuita Rafael Fgt- 
, ser encarregado pelo Governo de Quito da missão 
dos Índios Cafanes, desceo o JNapo até a- sua junc- 
ção com o Aaiasonas-, e voltou com varias noções 

3ue recolhera: a chegada poFém ao- Pará em 1636 
os leigoe Kr. Domingos . de Brieda , e André de To- 
ledo, com seis soldados que tinham acompanhado a 
dous religiozos de Quito , encarregados da cathequere- 
dos índios , sérvio do incentivo para se preencher ia < 
tetramente* a descuberta do rio Amazonas, até então* 
conhecido por Maranhão. 

Das diversas opiniões quanto á origem do nome 
Maranhão, parece mais acertada a de Berredo , que diz 
achar-se no catalogo dos Mestres da Ordem de Sanf- 
lago o nome de D: Fernando Gonçalves Maranhão , 
eleito Grão Mestre em Maio de 1206, e morto em 
Maio de 1210, suppondo disto ser provável que to- 
masse esse nome do seo primeiro descobridor pelo Pe- 
ru, uma vez que já antes de Pinçon existia tal. nome' 
no Peru, e até ha quem assevere (*) que o seo pri- 
meiro descobridor pertencia a essa família. 

A Província do Pará foi comprehendida- na linha 
de demarcação tragada pela extravagante idéa do Papa 
Alexandre 6.° , a quem recorreram os Reis de Por- 
tugal e Hespanha, por occasiáo das duvidas suscita* 



(*) Silveira Histor. Manas cripta dê Porá € Jttr«wA&» 
p, 3* Berr. Aun. Histor* pa$ r 5. 



,Ja* {•) séW m dStUlr* der parte* ik h e*llqta « ot A» 
«eriça, e por conseguinte deixou fiaçen de « po* 



(•) ChrktoTi». Colombo, em pi*hçq4endo a descoberta 
«da America,, andou de Reino em Rei no da Europa, pedind> 
aoccorroa para a efectuar : foi a Florença , passou a Be*- 
p&uba , a a Portugal onde reinava t). João 2/ e por todot 
íoi tratado de temerário, mas por Sm aceito de Fernanda 
e IzabeJ de Hespanba, os quaes com grandes promessas a 
ajudas de custo o fizeram entrar na deecuberta, e com tanto 
augmento proseguio nella , que D. Manoel de Portugal teve 
ciúmes. Tendo partido de Paios a 3 de Agosto de 14tJ 
em um navio e doas bergantins, descnbrio a 11 de Outu- 
bro do mesmo anno a ilha Ganaan , uma tfas Locadas , de- 
pois Cuba , e a Ilha 4 HespanhoU : pre parou -ae taroben tse 
Portugal uma Esquadra 9 porém recorrendo**© por ambat aa 
partes à decizão do Papa * traçou este a linha dhrteuia de 
pólo a pólo 340 anilhas, além. da maia occideatal ilha, da 
Cabo»%erde para o occioSentè , concedendo m cada ama das 
chia* Nações recorrentes cento, e oiteata grãos é% exteasao 
territorial , sem que nenhuma podesse invadir o* lisnitea de 
eotra« Este moiwmento da extravagância humana ha inttta» 
lada, Dtcreium et ItduUvm AUxqndri sexii^ super Exp** 
dition* in Bárbaros novi orbis t quos Judos voccuit — e ca* 
mo uma tal peita ha digna de ser analuada, nós a trans- 
crevemos.— 

• — u Alexander t epíacopus, 6ervus servorum Dei, clarissi* 
in Cbrieto filio Ferdinando regi, et claiissimae in Christo 
tílias Elisabeth regioae Castellac , Legionis, Aragonum} SicU 
lias, et Granate, illustribus, saluLem et apostolicam beua- 
dictiotiem. Inter castera divina majesratis benéplacita opera 
et co rd ia nostri desiderabilia iflkid profreto ' potissinrrtim exU- 
iit , ut fides catbolica et christtnná reJipiot nostrfa prasteN 
tirn temporibua êxul teto r, se ubiltbét amplietuf et dilateêtfr, 
animaram ^ue salus proéurètnr , ac barbárie* nattonee de- 
primai! tur, et ad lidem'- ipaant rtaitmantii*,,. tmrfé «um ad 
haric Mcram Pètn sedem*, divina ftiaesvta csereantam , mr*i- 
tia licèt imparibas» arrceti fuerkoHiBp cjsgoosoenjtta vai tin- 
• 4fuam veros cathelúaes reges et prtwaipe&^tfgala» semper faisse 
sovimus , et a vobis praeclare gesta , toti pene jam orbi no- 
tissima demonstrunt , nedum id exoptare , sed omni cona- 
tu, studio et deligentia, nullis laboribus, nullis Empenais* 
aalli«<pse parcendo per içai is r , ettam procriam sanguMi^ni ef- 
fodendo efficere , ac omhem aiiímum yestros, omnèsqua co- 
aratus ad boc jam dudam dedicasse, quemadmodsun recti» 
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▼oar : porém D. Jotto 3.* a cedee era doação em 1551 
ao historiador Joáo de Barros segundo a politica da- 

peratio ragni Grana to a tyramúde Saracenorum hodiernis 
temporíbus per vos , cara tanta divini nomiuis gloria facta 
testatar; digne duximuâ non iromerito et debemus illa robia 
«tiam «ponte et favorabiliter concedere, perqusc huju&modi 
aanctum et laudabile ac immortaU Deo acceptum propositain 
in dies ferventiori ânimo ad ipsius Dei honorem et Impedi 
christiani propagationem prosequi valeatis. 

§. 1. Sane accepimus quod tos , dudum animo propo* 
«a e ri tis aliquas insulas et terras firmas remotas et incogni* 
tas, ao per alios hactenus non repertas quaerere et invent- 
re , ut illarum Íncolas et habitatores ad colendum redempto- 
reio nostrum, et fidero catholicam profitenduin reduceretis , 
«ad hactenus in expugnatione , et recuparatione ipsius regni 
Granitae pi uri muni occupati, hujusmodi sane tu m et lauda* 
bile proposituDi vestram ad optatum finem perdocere nequi* 
vistis; se d tandem, sicut Domino placuit, regno prsedicto 
re cu para to ^ dolentes desideriom adimpleri vestrum, dilectum 
filiam Christopboruiu Columbum , vi rum utique dignam et 
plurimum commendandum , ac tanto negotio aptum , c«m 
Bavigiis et hominibus ad similia instruetis , non sine maxi- 
tnis laboriboa et periculis ac ex penais destinatis, ut terras 
firmas et insalas remotas et incógnitas hujusmodi per mar©, 
Ubi hactenus navigatum non fuerat, diligenter inquireret. 

§. £. Qui tandem divino axilio , facta extrema diligefi* 
tsa, in mari oceano navigautis certas insulas remotíssimas , 
«t etiam tenras firmas que per alios hactenus repertas noa 
fuerant invenerunt : in quibus tjnaropluritns; gentes pacifico 
viventes, et, ut asseritur, nadas incedentes, nec carnibus 
*ve se ente s inhabitant , et ut praefati nuntii Testri poseunt o* 
pinari, gentes ipsae insulis et terris predictis habitantes cre- 
dunt unum Deum creatorem in ca? lis esss-, ad fidem catho- 
licam amplexandum , et bonis mo ri bua iinbuendom «atis aptt 
*identur, apes que habetut , quod si erudientur, nomen sal* 
vatoris Dotnini nostri Jesu Christi , in terris et insnlis pr»- 
4Íictis faterentur, ac prsefatus Christophoroa in una ex prin» 
cipalibus insulis praecíictis pm unam turrim satis munitam, 
in qua certos chrUti«'nos . qui secam iverant, iti custodiam* 
ot alias insulas et terra6 ti mias, remotas et iiicoguitas inqui* 
xerent, possuit , con^írui et sp*1 iticari fecit* 

$• 3. In quibus qutdem insulis et terris jam repertis an> 
n»m, aro mata , et aH?e qi^mplurimae res pretiosae diversi ge- 
oerífl et diversa; qiiíli*-,^* reperiuntur. 

$• 4« Uflde oitailui diligeuter 9 et presertim fidei ca>- 
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sjuelle tempo, para promover a colooizaçKo e evitar 
as pertenço es dos estrangeiros , que teuciooavaoi apo» 

tholica exaltatione et dilatione ( prout decet catholicos re» 
gos et príncipes) consideratis more progenitorum vestroram 
ciar» mcmoiia» regam terras firmas, et insulas pradictas, 
illarumque íncolas et habiiatores vobis , divina favente cie- 
mentia, subjicere, ad Adem cntholicam reducere ppoposuistis» 

^. 5. Nos igitur hujusmodi vestrum sanctum et landa» 
bile proposit^m plurimuni in Domino commendantes , ac ca* 
pientee, ut illud ad debitam finem perducatur, et ipsuen no- 
men Salvatoris noa t ri in partibus illis inducatur , hortamur 
voa quamplurimum in Domino et per sacri Lavacri susceptio- 
nem , qua mandatis apostolicis obligati estia , et víscera mi* 
sericordiffi Domini Jesu Christi , attente requirimua, ut cam 
expeditionem hujusmodi omnino proseqai et assumere proba 
mente, orthodoxa fidei zelo intendatia , popolos in hujus- 
modi insulis et ténis degentes ad chrtstianam religiouem aos- 
cipieudam inducere velitis et debeatis, nec pericula, nec la* 
boi es ulio unquara tem p ore vos deterreant, firma spe fida» 
ciaque conceptis, quod Deus omnipotena couatus vestros f%* 
Itciter prosequetur. 

§.6. Et ut tanti negotii provinciana apostólica giatia 
iargitate dona ti liberius et audacius assumatts, naotu próprio, 
non ad vestram vel alterius pn» vobis super bao nobis obla- 
ta petitiones instantia, sed de nostra mera liberatitate, et 
ex certa acientia, ac de apostólica potes ta tis plenitudine, 
omneg insttlaa et terras firmas inventas , et inveniendas , de- 
tectas et detegendes versus occi dentem et meridiem ; fabri- 
cando et construendo unam lineam à polo árctico , scilicet 
aeptentrione , ad polum antarcticum , scilicet meridieui (si* 
ve terras firma? et insulas inventa et invenienda sint versus 
tndiam , aut versus aliam quamcumque partem), qua linea 
distet à qualibet insalarum, quae vulgariter nuncupantur de 
k>s Azares y Cabo Verde , centum leucis versus occiden- 
tem et meridiem : ita quod omnes insula et terra firma re- 
pertae et reporienda , detecta et deiegenda a prafata lí- 
nea versus occidentem et meridiem per aliura regem aut 
principem christianum non fueriut actualiter possessa, usque 
ad diem nativitatis Domini nostri Jesu Christi proxime pr«- 
teriturQ , a quo iucipit annus prasens millesimus quadringen- 
tesimus nonagesimua tertius ; quando fuerint per nu u ti os et 
capitaneia vestras inventa aliqua pradictarum insular um ; 
auetoritate omnipotentis Dei nobis in beato Petro concessa, 
ac vicariatus Jesu Christi , qua fungimur in ténis, cum om. 
•libas Uiarum domioiis, civitatibus, castris, locis, juribus-^ 
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dérar-96 e estabelecer-se em algumas partes do Bra« 

qae et juriRdictionibus , ac pertinentiis universis; vobis , 
haeredi busque et succeesoribus vestris Castellae et Lrgionis 
regi bus in perpetuam teuore praesentium donamus, concedi* 
mus, asstgnamus , vosqne et hae redes ac suecessores pr rela- 
to* illarum dominós cum plena , libera et omnimoda potes- 
tate , auetoritate , et jurisdictione facimus , constituimus et 
deputamos. 

§. 7. D ece mentes nihilominus per hujusmodi donatie- 
aem , concessionem et assignationem nostrain nulli christiano 
principi , qui actualiter praefatas insulas et terras firmas pos* 
sederit, usque ad dictum diem nativitatis Domini Jesu Christi 
jus quassitum , sublatum intelligi posse aut auferri debere. 
Et insuper mandamus vobis in virtute sancta obedientias 
( sicut pollicemini , et non dubitamus pro vestra máxima de* 
votione et regia magnanimitate vos esse facturos ) ut ad 
terras firmas et insulas pras dietas viros probos et De um ti- 
mentes 9 doctos, peritos et expertos ad instruendum Ínco- 
las et habitatores prae fatos in fide catholica et bonis moribns 
imbuendum destinare debeatis, omnem debitam diligenliam 
in praeinissis adbi bentes. 

^. 8. Ac quibascumque personis cujuscamque dignita- 
tís , etiam imperialis et regalis , status , gradus , ordinis , vel 
condi tionis sub excommunicationis latas sententire paenu , 
quaia eo ipso, si contrafecerint , incurrant, districtius inhi- 
bemus ; ne ad insulas et tenras firmas inventas et invenieiw 
das, detectas et detegendas versus occi dentem et meridient , 
fabricando et construendo lineam a polo árctico ad polum 
antarcticum , sive terae firme et insula? inventa; et invenien» 
dae sint versus aliam quameunque partem, quae linea distet 
a quolibet insula rum quae vulgariter nuncupantur de los A* 
zores y Cabo Verde , centura leucis versus occidentem et 
roeridiem, ut praefertur, pro mercibns habendis , vel quavis 
alia de causa accedere prssumant , absque vestra , ac haere- 
dum et suecessorum vestrorum praedictorum licentia epeciali. 

$. 9. Non obstantibus constitutionibus et ordinationi- 
bus apostolicis, coeterisque contrariis quibuscumque : in illo, 
a quo Imperia , et dominationes ac bona cuncta procedunt, 
confidentes, quod dirigente Domino actas vestros , si hujus- 
modi sane tu m et laudabile propositura prosequamini ; brevi 
tempore cum felicitute et gloria totius Populi Christi , ves- 
tri labores et conntus exitum felicissimuin consequaritur. 

§. 10. Verum quia tiiílicile foret praisentes litteras ad 
singula quoque loca in qnibus expedir'!» fuerií, deftrri , vo- 
Iubius , ac motu, et scieutia smulíbus decenuaius, qaod il- 
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ait. (*) Ayres da Cunha sahindo de Lisboa em 15S5- 
para esta colonização naufragou nos baixos da ilha 

to rum traoAuraptis roa nu publici notarii rogati subtcriptio, 
et njgiito alicujua pcrsonas in eccletiastica*digoitate constitu- 
lar, seu cuii» ecclesiasticae munitis, ea prorsua ádea in ju- 
dicio, et extra , ac alias ubilibet adhibentur, quae preseo- 
ttbus adhiberettir , si essent exhibit» , vel ostensa. 

§. 11. aNtíU ergo omnino hominum liceat hanc paginam 
noatrae coram? ndationis , hoitationis, requisitionta , donatio- 
nig, concessiouis, assignationia, constitutionis, deputationis 
deercti, mandati, inliibitionis , et voluotatis infringire, vel 
ai auvu temerário contra ire. 

Siqpirf, etc. Datuin Komse apud S. Petrom , anno in- 
carnattoois dominica? millesimo quadringenteaime nonagésimo 
tertio, Pontificatus nostri anno primo. 

(*) Joio de Barros Decad. 1 L. 6 Cap. 1 fatiando 
desta doação diz c< A qual ( Terra de Santa Cruz) El Rei D. 
João o terceiro repartio em doze Capitanias dadas de jura 
a herdade ás peusoas que as tem , como particularmente es- 
crevemos em a nossa parte intitulada Santa Cruz* Os fei* 
tos da qual , por eu ter uma destas Capitanias , me tem cus- 
tndo muita substancia de fazenda: por raião d'uma arraade 
q.ue em precária d 9 Ayres da Cunha , e Fernão Dalvares de 
Andrade thezoureiro mor deste Reino, todos fizemos -para 
aquellas partes o anno de 1535. A qual armada foi de no- 
acentos homens , em que entravam cento c treie de ca- 
\allo, couza que para taÒ longe nunca sahio deste Reino; 
da qual era Ca^itâo-mór o mesmo Ayres da Cunha , e por 
isso o principio da milícia desta terra , ainda que seja o 
ultimo de nossos trabalhos na memoria eu o tenho bem vivo, 
por quam morto me deixou o grande custo desta armada 
acm frueto algum.,, — Foi também a este rio Maranhão um 
lula!.; o Portuguez que se chamava Ayres da Cunha: levou 
ilci navios, novecentos Portuguezes , cento e trinta cavai- 
los : íVz grande gasto em que se perderam os que armaram , 
« o que mais perdeo nisso foi Joáo de Barros , Feitor da 
Caza da índia , quo por ser nobre , e de condição larga 
pagou por Ayres da Cunha, e outros que lá falleceram com 
piedade de mulheres e filhos. ,, António Galvão Descobri» 
mentos antigos e modernos. Manoel Severin de Faria na vida 
de JoaÔ de Barros, diz que Ayres da Cunha voltou a Por- 
tugal em um doa navios corsários daquella costa passado al- 
gum tempo. 

Beaucharop com tudo faz posterior a expedição de Ay 



do Medo «em èovm filhos do donatário, salYando«se 
em terra com alguns companheiros de viagem , falsa- 
mente persuadidos de estarem na fos^do Amazonas. 
Com taes acontecimentos cedeo Barros a sua 
doação a Luiz de Mello da Silva, o qual nave- 
gando de Lisboa para Pernambuco, obrigado da» 
força das correntes que puchavam para o norte , foi 
dar na foz do Amazonas, e resoluto a formar alli 
vm estabelecimento proseguio até a ilha de Santa 
Margarida , onde alguns dos companheiros de Orella- 
na , que na mesma ilha encontrou , o persuadiram a is- 
bo , affirraando-lhe as grandes riquezas naturaes do 
Amazonas. Com tal resolução voltou a Portugal , con- 
seguindo de Barros a cessão da Capitania, ajudando-o 
Eara essa conquista o Rei D. João d.° com cinco em- 
are aço es , mas ficou igualmente infruetifera esta ex- 
5 edição com o naufrágio de Mello sobre os baixos 
a costa, salvando-se coin alguns companheiros em 
uma caravella em que tornou a Portugal : firme po- 
rém nos seos princípios de descoberta seguio depois 
para a índia , donde voltou em 1573 , e partindo para 
o Pará a bordo do seo navio São Francisco , perdeo- 
se nessa viagem n&o se sabendo mais noticias deile. (*) 

res da Cunha 4 de Luiz de Mello, pois a reputa ser tendo 
João de Barros reassumido o direito à soa doação por morte 
do segundo donatário Luiz de Mello , e affirma ter pereci» 
do Ayres da Cunha no naufrágio qne fizeram as embarca- 
ções sobre os mesmos parceis em que perecera Luiz de Mel- 
lo : os demais companheiros que escaparam, continua Beau-. 
champ , padeceram extraordinários encommodos na ilha on- 
de se achavam , primeiro que fizessem sciente do seu infor- 
túnio ao primeiro estabelecimento vizinho : João de Barros 
logo que teve noticia deste acontecimento lhes enviou soc- 
coiros, porém o navio que os conduzia chegou tarde em oc- 
caiião que os Pitaguàras tinham morto alguns dos naufraga- 
dos , havendo os outros desamparado a ilha , á excepção de 
um ferreiro chamado Pedro, que attrahira a affeiçâo dos sel- 
vagens , fazendo-lhes instrumentos com o ferro que tirava dos 
navios naufragados , e al(iando-9e com a família d 'um dos 
Principaes : doas filhos de Barros falleceram nesse naufrágio. 

(*) A Capitania de Joio de Barros começava do> Pa- . 
ri e findava em Rio Grande do norte , cuja Província está 
entre 5/ e 8/ • 6V e i.' de latitude meridional e euv35«* 
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Frustadas pois essas expedições, receavam os em- 
prehendedores tentar novas viagens cujo risco era 
conhecido : ja o sul do Brasil estava povoado , e o 
norte apenas era investigado e explorado por estran- 
geiros, até que por Carta Regia de 8 de Outubro 
de 1612 (*) se propozerana prémios aos que promo- 

e 33.' de longitude oriental , porém em nenhum dos arqui- 
vos do Pará ou Maranhão se acha registrada a Carta de 
doação» O plano que D. Manoel havia adoptado para a co- 
lonização dos Açores , foi também seguido por seo successor 
D. João 3»° para o Brasil. Este paia foi dividido como em 
doze sesmarias , com o nome de Capitanias , por outros Un- 
tos donatários, os quaes deviam gozar d'uma jurisdicg&o ci- 
vil e criminal quazi illimitada. Os respectivos diplomas os 
auihorizavam a ira por Leis adequadas aos povos que vences* 
sem , sendo-lhes unicamente vedado o direito da pena de 
morte 9 a inscripçâo e typo de moeda , e os dízimos que per- 
tenceriam exclusivamente á Nação. Cada Capitania devia ter 
de costa cincoenta léguas , e pelo interior eram indetermi- 
nados os limites ; o pouco conhecimento da extensão do lit- 
toral motivou a má divisão , pois só a doação de Barros 
comprehendia mais de duzentas léguas de costa. 

Estas doações revertiam á Coroa quando os donatários 
desprezassem a cultura, ou não tratassem da defeza do paiz; 
quando nlo tivessem filhos varões , ou se tornassem réos de 
delictos capitães: os donatários a principio suppunhaun que 
a rusticidade dos indígenas faria com que facilmente os po- 
de saem subtuetter i cultura, mas «*nganaram-se, havendo sof- 
frído revezes extraordinários. A França seguio o mesmo me- 
thodo de doações qaanto ás suas colónias , cedendo a grande 
ilha de Madagáscar ao Marechal de la Meylleraye, que a 
vendeo por $4,000 fraucos , e ao de Estrèes a de Santa Lu- 
zia ; Carlos 5.° da Hespanha também doou aos negociantes 
de Augsbourg a ilha Venesuela &c. porém todas essas doa- 
ções tornaram-se pelo tempo adiante de nenhum effeito , co- 
mo aconteceo no Brasil reinando D. José , pois era intei- 
ramente iro poli tico que semilhantes estabelecimentos ja em 
snfiicieute gráo de cultura pertencessem exclusivamente a 
particulares. 

(*) " Eu El-Rei faço saber a vós Gaspar de Souza da 
meo conselho , meo Gentil homem de boca , Governador e 
Capitão General do Estado do Brasil que para melhor se 
poder conseguir a conquista e descubrimento das terras e 
rio Maranhão , que vos tenho coavaettido conforme as «i- 
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venero e emprebendessèrn a explorado e occupaç&o> 
do Pará : reinava em Portugal Feiippe S.° e nada 
tinha conseguido o Governador geral do Brasil D. 
Diogo de Meneies, pertendendo a colonização do 
Pará de continuo viiitado dos estrangeiros ; por ou- 
tra Carta Regia de 24 de Julho de 1613 foi Gaspar 
de Sonza expressamente encarregado da expedição e 
conquista do Amazonas, para a qual era designado 
Jerónimo de Âlbuqnerque reiidente em Olinda, sen* 
do o mesmo Governador obrigado a mudar a sua re« 
zidencia da Bahia para Pernambuco a fim de dar 
maior impulso á mesma expedição. 

Jerónimo de Albuquerque Coelho foi pelo Go- 
vernador encarregado daquella conquista, e partio de 
Perna o) buço no 1.° de Junho de 1613, com quatro 
embarcações de pouco lote e cem homens de guarni* 
ção, e aportando ao Ceará levou cotnsigo a Martim 
Soares Boéno r commandante do prezidio que alli ha- 
via , substituindo-o por Estevão de Campos; chegou 
depois ao Buraco das Tartarugas no parcel deJeri* 
coacoára, em cuja entrada fez uma pequena fortifi* 

• 

nhãs instrucções , a qual he de tanta importância ao meo 
serviço como se deixa ver ; e se animarem todos a hir ser- 
vir nella com mais vontade, sabendo, que mandarei ter conta 
com o serviço que me fizerem : Hei por bem e me praz 
que signifiqueis por esta de minha parte , que me haverei 
por bem servido de todas as pessoas que forem nesta jor- 
nada para lhes fazer as mercês e honras que conforme os 
seos serviços e qualidade merecerem , e vos mando , e a to- 
dos os meoa Ministros a qnem pertencer que assim * 
cumpraes, e façaes cumprir. Lisboa 8 de Outubro de 
1612. „ — Determtnava-se em outra — " E porque tam- 
bém he razão que os que nesta em- preza me servi- 
rem saibam a conta que se hade fazer do serviço que 
nella me fizerem , fareis publicar e assegurar de minha 
parte a todos 00 que estiverem , e de novo me forem 
servir á dita conquista, que se lhe hade ter muito respei- 
to aos serviços que nella me fizerem, para se lhes mandar 
por ellea defirir as suas pertençSea, honras e mercês, e pa- 
ra este efeito vos encarrego muito que tenhais particular 
cuidado de saber o que cada um fizer em sua obrigação de 
que lhe passarei suas certidSes em que especialmente te de* 
clare o procedimento do perten dente a quem tocarem para. 
eu me inteirar de tudo com toda a particularidade. n r— 
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«açtío de "pào a pique com a tairocaçfo de Nom Se-» 
a hora do Romano. Já antes desta expedição o Go- 
vernador D. Diogo de Meneses, sabendo de ua» pi* 
rata Normando que os Franceses tencionavam esta- 
belecer-se em o norte do Brazil , partecipou iairoe* 
diatamente esta noticia á Corte de Madrid , que o au- 
thorizou a obrar hostilmente contra qualquer açgres* 
•ío estrangeira : carecendo porém de todos os soccor- 
ros para uma tal repulsa, apenas consegui o pelo içe^- 
nio hábil de Martim Soares fundar alguns estabe- 
lecimentos no Ceará, ajudado pelos Índios, cuja af- 
feiçad grangeou. 

Uiflaut armador de Diepe tendo vizitado a costa 
do Pará até o Maranha© ,* e tratado com os indígenas 
▼oltou à França, onde associando-se com outros ar- 
madores, tornou á ilha do Maranhão com três erobar* 
tacões havendo perdido na viagem a melhor em uma 
tempestade que soffireo, e lutado igualmente com a 
revolta de sua equipagem. Os insulares o ajndarana 
a levantar um pequeno estabelecimento, que de/ampa- 
rou pela discórdia que nelle continuou a agitar-se en- 
tre os seos companheiros de viagem , .e deixando alli 
àCarlos de Veaux, tornou à Europa onde nunca mais- 
appareceo. Carlos de Veaux, passado um anno den» 
tro do qual ganhara a affeição dos insulares, e dos 
mais índios do continente, partio para França, onde 
foi acolhido de Henrique 4. fazendo-o voltar a Ma- 
ranhão coro Daniel de la Touche senhor de Rivar- 
diére a fim de adquirirem mais amplas informações 
do paie. 

Tornou Ravardiere á França atempo que ella se 
achava peturbada pelo regieidio coraraettido por 
Raraillac. (*) e sendo autorizado pe4a Rainha regen- 
te a formar uma companhia, e assocdou-se com Fran- 

(*) Este he e noftie do malvado que as qtiatro horn da 
tarde do dia 14 de Maio de 1*6 10 aasaashteti a Henríqoe 
4. # na roa de lã Ferronerie em Peri/. , em occanão qoe «e 
dirigia â Igreja de Notre Dtme y para a coroação da Rainha 
Maria de Medreis : d i verão» carrear alK postos de propozi* 
tia Azeram parar o coche do Rei , valendo-se o assassino da 
occari&o para o apunhalar dentro do mesmo coche, do que 
logo espirou entre ©a que o acompanhavam ; Ravaiftac lai 
imnrediatamente preso * e *effre» «aovie cfueU 
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-eisco Ressily, e Tíicoláo de Herley os quaes todos ^ 
nomeados lugar-tenentes do Rei de França nas índias 
•oceidentues e terras do Brasil , esquiparam á sua custa 
três vazos em que embarcaram quinhentos homens 
-e quatro missionários capuchos , cujo superior era 
o Padre ClHudio de Abeville. Esta expedição reu- 
-tiio-se em Cancale, e ahi o Bispo de h. Maio lhe 
deo a benção a 05 de Janeiro de 1612, benzen- 
do igualmente nessa occasião quatro cruzes , que 
foram entregues aos missionários: partio a \9 de Março 
sendo obrigada pelos ventos a tocar em Plimouth, 
donde continuou na viagem , fundeando em Fernando 
<le Noronha, e depois a 11 de Junho ancorou a doze 
léguas distante da ilha do Maranhão, de cujo lu- 
gar , sabendo do estado da colónia , e disposições 
dos Índios vizinhos, seguio para a mesma ilha, e 
de/embarcando com as cruzes condu?idas com pom- 
T>a, deram logo os missionários principio á construc- 
ção d*um hospício dedicado a S. Francisco, e os 
mais á d'um forte que chamaram S. Luiz , em honra 
de Luiz 13. c ja entfto reinante em França, á quat 
tornou Rassily acompanhado do Padre Abeville , que 
conduzio seis Tupinambás , três dos quaes, que so- 
breviveram h viagem , foram baptizados em Pariz , 
sendo seos padrinhos os Monarcas reinantes: esta a 
descripçSo da maneira com que os Francezes se es- 
tabtileceram no Maranhão d'onde seguiam atè o Pa- 
rá, progrediremos agora com a expedição de Jeróni- 
mo de Albuquerque. 

Mandou este a Martim Soares Boeno era uma 
embarcação a reconhecer a ilha d© Maranhão, mas 
Tendo a sua tardança em voltar, retirou-se em Agosto 
para Pernambuco por terra, entregando a fortificação» 
guarnecida por quarenta homens a seo sobrinho, que 
repellio corajosamente por veres as aggressòes dos ín- 
dios. Chegou Jerónimo de Albuquerque inesperada- 
mente a Pernambuco, e o Governador posto que 
pouco satisfeito do nenhum suecesso d» primeira ex- 
pedição, pressuroso enviou segunda, constant^ de tre- 
zentos Açoritas que o Capitio Manoel de Sou?.a de 
Eça fizera transportar dos Açores, partindo com el- 
les de Pernambuco eir, 28 de Maio de 1614, e che- 
gando á forteficajaõ no dia 9 de Juuho, a 12 foraia 
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logo acommettidot por duzentos Franceses, que 
bavam de aportar a bordo cTuma náo comroandada 
pelo senhor de Prata ; mas o Capitão Manoel de Sousa 
os repellio com desoito . homens somente , aproveitan* 
(do-se codi previdência de occupar um passo estreito > 
donde , cuberto da fragozidade do terreno, fez recolher 
os Franceses a seo bordo, fugindo precipitadamente 
e debandados. ♦ 

Jerónimo de Albuquerque partio de novo a SS 
de Junho a ajuntar os índios da Parahiba , e unio* 
se-lhe, como seo immediato, Diogo de Campes, aue 
para essa conquista chegara de Lisboa, onde se acha* 
va requerendo a recompensa de seos serviços anterior* 
mente feitos. Martim Soares Boeno , tendo reconhecido 
a ilha do Maranhão e a posição dos Franceses , voltava 
Íl forteficação , mas , a pretexto de não poder superar a 
força das correntes e ventos , seguio directamente á Hes* 
panha, expedindo a Pernambuco a sua embarcação, cujo 
piloto Sebastião Martins hia encarregado de noticiar ao 
Governador o que tinham visto, em quanto elle ae dirigia 
a Madrid , a communicar ao Governo o resultado de 
Sua digressão, em consequência do que o mesmo Go- 
verno ratificou a» ordens relativas à conquista a ex- 
fmlsão dos Fraucezes do Maranhão , ja então maia 
òrteíicados com os repetidos reforços que lhes haviam 
chegado da Europa, 

Constava a segunda expedição de Pernambuco de 
nove vazos com trezentos homens de tropa regular t 
além de maior numero de índios, fornecendo até a 
celebre Camarão vinte dos seos no Ceará commanda- 
dos por um seo filho, e tendo chegado todos ao- sur- 

fidouro da forteficação das Tartarugas no dia $9 do 
tteubro, partiram daqui a 13 de Outubro para o 
ei ia , d'onde tornaram ao sitio denominado Guaxen- 
duba , em cujo porto desembarcaram a 2(i , tendo os 
pilotos antes disso examinado o lugar mais próprio 
para o seo estabelecimento. Deo-ee logo na tarde do 
dia 28 de Outubro principio a um forte dirigido pelo 
engetiheiro Francisco de Friaji com a invocação de 
Santa Maria, nome que sahio no sorteamento quanto 
a essa invocação feito , e com poucos dias de tra- 
balho tornou-se susceptível de defesa. 

Depois de vários ataques parciaes de parte a par* 
te, ameaçado o acampamento de Uuaxenduba da fo* 
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m losnbordinaçfo segui o»se a primeira ncçlfo ge- 
ral offerecida por parte de Ravardiére , com a tua 
esquadra de sete navios, e quarenta e seis canoa* 
guarnecidas com quatro mH índios , e quatrocen- 
tas Franco/ es, os quaes tomaram as melhores po- 
sições de terra , valendo-lhes de muito para isso 
o péssimo assento do forte de Santa Marii inferior a 
uma eminência da qual os mesmos Francezes se a- 
poderaram ; mas suspendeo-se o ntaque a exigên- 
cia de Ravardiére, que notava de injusta a occupa- 
ção de Guaxenduba em carta datada de 19 de Outu- 
bro mandada por um arauto a Jerónimo de Albu- 
querque-, o qual conhecendo o estratagema com o 
valorozo Diogo de Campos, ordenou se rompesse o 
togo era que foram disperse» os Franceses, e morto 
Mr. Pizieu lugar- tenente de Ravardiére, alem de ou- 
tros seos officiaes , durando o combate desde as dei 
boras da manhA até ás quatro da tarde, sem que a 
esquadra os podesse soccorrer , por ser pantanoea a 
praia e estar a maré na baixa-mar, não podendo igual- 
mente atracar as lanchas , nem servir de proveito as ca- 
noas que estavam em secco. O numero dos mortos 
Francezes foi de cento e treze que ficaram no campo , 
não contando os índios. 

Desde 21 até 25 consunvo-se o tempo entre Ra- 
vardiére e Jerónimo de Albuquerque , ora susten- 
tando aquelle ser juita a» sua occupaçlio do Mara- 
i}haô, ora confessando o contrario, até que exigio 
3 bida de Diogo de Campos a seo bordo, official esse 
que elle conhecera na guerra de Flandres , deixando 
em reféns no abarracamento dous officiaes , Francisco 
ttassily e Malhurt. Diogo de Campos , conhecendo o 
dezejo de Ravardiére quanto ao armistício, esperou que 
elle* o propozesse, o que teve lug»ar no dia 27 de 
Novembro de 1614, sendo as principaes condições a 
suspensão de hostilidades entre embos os partidos até 
fins de Dezembro de 1615, 'a partida de. dous offi- 
ciaes para a Europa a receberem ordens «ulteriores 
dos seos respectivos Governos sobre a occupaçaõ da 
ilha do Maranha"), a prohibiç-iõ expressa de um po- 
der entrar no acampamento do outro, excepto os offi- 
ciaes Generaes, ou anthorizados com passaporte des- 
tjgp , a evacuagão da ilha , ou continente por aquelle 
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partido que esta ordem recebesse do seo Qot evaey 
dentro do três meses contados da entrega ; a restitui* 
çâo dos pmioneiros , ura esquecimento do passado, 
e a permissão a Albuquerque de franquear se-lhe m 
entrada e sabida de quaesquer embarcações suas, e 
reforços que lhe chegassem. 

Foram admittidos e assignados por Albuquerque 
os artigos do armistício, depois que Ravardiére lhe 
apresentou a sua carta patente datada de Paris ao* 
11 de Outubro de 1611 , pela qual lhe era doado o 
terreno que conquistasse cincoenta léguas ao norte da 
ilha do Maranhão, outras tantas ao sul, e quanto 
bí ais podesse conquistar além desse terreno. (*) Ea 

(*) Convém neste higar transcrever-mos essa carta pa- 
tente , que náo deixa de ter alguma semelhança com a Bul- 
ia do Papa Alexandre or ja mencionada. 

Luiz pela graça de Deoa Rei de França e de Navarra 
&c. A todos aquelles que aa presentes letras virem, saúde. — 

— Fazemos saber , que pelo- avizo que nos deo o nosso ca* 
rissimo , e bem amado primo o Senhor Dam pulha almirante 
da França e da Bretanha, das muitas costas, e partes situa* 
das além da linha Equinocial , que ainda nio sÃo habitadas 
de Christ&os alguns, nem de povos civilisados ou doutrina* 
dos ; que todavia s&o bem temperadas , e de muita fertili- 
dade , as quaes se poderáÒ prover em pouco tempo, e tra- 
zer os naturass delias a receber o Christianísmo, e bons cos* 
tu mes , usando com elles toda a brandura ordinária em nos* 
so tratamento, assim como uzamos com nossos súbditos; o 
havendo também ouvido a advertência sobre isto a nós fei- 
ta por nosso caríssimo e mui amado Daniel de La Touche, 
senhor de la Ravardiére , o qual tendo por pratica expres- 
sa , e navegação alcançado conhecimento das ditas carreiras, 
navegadas por elle, e pela digna relação a nos feita por nos- 
so dito primo, de seos merecimentos , s coragem, virtude, • 
auniciencia, experiência, inteireza e predominaçáo em o fei- 
to das armas do mar, e boa deligencia, alem das provas 
singulares ja por elle feitas da sua fidelidade, e devoção; 
além disto vista a commissaò' de nosso dito primo, segundo 
o poder que tem no dito cargo, e depois de ter sabido nos- 
sa intenção , o vontade sobre este caso e que o tinha feito 
seo vice» almirante nas costas, e terras, que podesse habi- 
tar : confirmando nós a dita nomeação , havendo de nós a 
dita nomeação , havendo de nosso abundante , e pleno po- 
der,, força, e authoridade real, dado ao dito senhor da la* 



Ifl 

éfrárif rimerito desee armistício levantou Ravardftre w* 
dia 29 de Novembro o bloqueio de Guaxenduba, fa. 

Rerardiere tode e poder, e permissão de poder armar, r 
prover taTnumero do navios, do tal grandor, o em taes dos* 
nossos pertos, o tantas veies quantas bom lhe parecer, do* 
bai*o da licença particular de nosso dito primo , o os poder 
fornecer do todas as sortes do pessoas do guerra, o mar o' 
outras cousas necessárias ao dito descobrimento, o esta bel e* 
cimento de colónia, como também de artilbería, pólvora 
armas , e munições ; de comida , provi zaé , e cousas neces* 
sarias, fazendo o seo caminho além da dita Unha em taeo 
partes, quaes achará a seo com modo , e que julgará expe- 
dientes para o accrescimo da Christandade , e bem do nos* 
so serviço; e assim fará n'aquellas, que nao são ainda descuber* 
tas , uma deligente reconhecença de todas suas venidas , ou 
barras , e praticará todos os lugares , e entradas onde hou- 
ver alguns habitantes, procurando por todos os modoe do 
brandura , e bom tratamento de os reduzir , e chegar ao 
conhecimento de Deos debaixo da nossa authoridade ; e náo 
querendo, lhes poderá fazer toda a instancia por todas as 
vias do armas , e hospedagem , para todo reger , e governar 
conforme as ordenanças de nossos Reinos , ou outras menos 
difiereotes que servir possam para o commodo das pessoas,, 
e das cousas e lagares, e estas poderio fazer, e publicar 
em nosso nome , e de noso dito primo , e guardar , e obser- 
var deligentemente ; e assim punir , e castigar aos contrave» 
mentes, ou lhes Yaaer perdão , como melhor lhe parecer 
bom , e necessário , o para recompensar aquelles , que lhe 
houverem dado ajuda , ou que so houverem ajuntado com el- 
le para efeito desta empresa , accrescentando*lhes a vontade 
do perseverar , e dar exemplo aos outros de o seguir , o 
de segundarem : pelo que damos , e havemos desde o prezente 
dado ao dito senhor Ravardiére todo o poder para lhes dar 
e repartir todas as cousas que poderá conquistar , cincoenta 
léguas de uma o do outra parte de seo primeiro forte e mo* 
rada , e tanto avante nas ditas terras quanto poder reduzir 
debaixo da nossa obediência em que fará as repartições, doa* 
§Òes e bemfeitorias que poderão* gozar , e gozarão elles e seosv 
descendentes para sempre em todos os direitos , e proprie- 
dade a saber: aos fidalgos, e gente de merecimento as da- 
rá em senhorio, e feudo, e em todos os títulos, o digni- 
dades a condição e cargo conveniente á nossa honra e ser- 
viço conforme suas obrigsçtfes para a defensa das- ditas ter* 
xas debaixo da nossa authoridade; e aos trabalhadores eu* 
tal obrigação ojae olle oa avizará, como tomando* assim das> 
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ditaa> v wg«» por ellee serio «partido* t^w « ganhos e _ 
voitoa por aq«ellea, qua houwrei* existido a cada um , ao* 
gando se© dever, qealidade • merecimentos, e naa avencas 
Si dita» a» reservaiáo primeiramente ueseo* direitos, e o» 
efe ooiío dito primo, a o* outros devidos, e costumados; 
a* reconhecendo além diato, que a* effeito diato poderio oc- 
correr diversas occasiôes de paasar cartas , convenções , ar- 
tigos, accordios, títulos e provuÒea nóa havemoa validas, 
e confirmadas validamoa e confirmamos todas as que serão 
feitas , e passadas debaixo do signa! , e seilo do dito senhor 
de la Ravardiére , e desde agora considerando , e prevendo 
os diversos e nao esperado» acontecimentos, que podem a- 
ceatecer em mar, e terra na expedição do tal deasenho, 
nos lhe damos todo o poder de ajuntr ou metter com os- 
tros seja por companhia, coromissão, ou por tenencia, com 
igual poder que aquelle por nós a alie outorgado , on da par- 
te delle que quererá igualmente dar, ordenar e diapor to- 
das as cousas suecedidas e suas circunstaneias e dependen. 
cias, fazendo tudo aquill© que nós fanamos ou fa*er podo- 
riamos se prezente em pessoa nos estivéssemos ; o como noo~ 
ao lugar-tenente General , em auzencia de nosso primo em to» 
das as ditas costas da distancia de cinootnta leguae de amo 
e outra parte do seo primeiro assento, e tanto avante o» 
terras quanto habitar possam , como o havemos nesta hore 
feito, ordenado, e estabelecido f asemos, •ordenamoa e esta- 
belecemos por esta prezente, ainda que o caio requeira mau* 
damento mais especial e particular, ratificando, e approvan* 
do desde a prezente tudo o que pelo nosso lugar-tenente r 
sobredito, os seos ditos lugar-tenentes , ou acompanhados se- 
rá feito, tratado, e negociado para esta boa e santa execu* 
cão , com a obrigação de bem e devwàaasente observar por 
elle , ou faaer observar pelos seos , nossos edictos , e orde- 
nanças; e se alguns lhe qniierem por impedkneato, atraYoa- 
sando-se no effeito desta preaeote , nós retornos o rezerve- 
mos e havemos por retida a rezervada toda aata junadic^áo 
e o conhecimento delia para o nosso conselho d*Ewtad© pri- 
vativamente * e a todos os outros nosso» juize^ e omciaea, 
fezemos toda a tntroducção e dtrfensa como da mesma ma- 
neira a todos os nossos súbditos desta hora ena diaute , man- 
damos , que sem a vista sabedoria e vontade cW dito senho» 
de la Ravardiére e dos seos nao possam fafcer alguma via* 
gem, trafego, ou commeroi© e neçociae&o na quantidade das 
tenraa qea por ettea aatio ©soolàidae • povoada*,, ao» pea* 
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a* se» «aviado «ottarerno íYaneei > o Capitão Gre» 

Sorio Fragoso de Albuquerque , que partio com Mr. 
e Prata , por parte de Kavardière , no dia 4 de Ja- 
neiro de 1015, e para Hespanha o CapitSo Malhar, 
por parte de Ravardiére , e de Jerónimo de Alhuquer» 
que , o Sargento-mór Diogo de Caiapos que para isso 
ae offereceo , dando ao Capitão Aotonio Fragoso hk» 
irucções por escripto, das quaes elle devia servi r-se 
praticando com o embaixador de Heapanha em Paris* 
Pouco depois chegaraia reforços a Jerónimo de 
Albuquerque vindos de Portugal, Bahia, e Pernam- 
buco commandados por Francisco Caldeira de Caa» 
tello-Branco , e logo foi intimado Ravardiére para 
romper o armistício , sob o pretexto de assim o ordenar 
o Governo Portuguei , e pedindo o roesnro Ravar- 
diére tempo para deliberar-se, e conferir com Francisco 
Caldeira, rezultou desta conferencia o obrigar-se a eva- 
cuar a colónia dentro de cinco mezes , entregando a 
Jerónimo de Albuquerque o forte de Itapary, que 
logo foi occupado em 31 de Julho de 1615, exigi n* 
do porém se lhe pagasse a artilheria, e se prompti* 
ficassem transportes que o conduzissem com os demais 
Franceses t este prazo era no intuito de esperar for* 



de confiscação de navios , e mercadorias dos que contravie» 
seta depois da publicação da nossa dita defensa , feita , e 
assim damos e mandamos a todos os nossos lugar-tenentes , 
mestres , guardas dos portos , e obras e # todas outras nossas 
justiças , officiaes e súbditos a que pertencer que o dito 
senhor de la Ravardiére , do qual temos tomado o juramen- 
to * para isso devido , e costumado , o façam , sofram , e dei- 
xem -na dita qualidade de nosso dito logar-tetiente General, 
«na auzencia do dito nosso primo senhor Dampulha , dei- 
xamdo-o gozar, e azar plenária, e aprazivelmente do pleno 
e inteiro effeite das ditas presentes,* dando- lhe nisto todo 
o lavor, e ajuda eessaudo , e fazendo cessar todos os ru« 
snores , e esnpedimentos em contrario , porque tal he o nos- 
so gosto. £ porque das presentes poderá ter necessidade f 
•sn muitos e diversos- lugares , queremos que aos traslados 
desta, feitos por um dos nossos amados officiaes, conse- 
lheiros, e secretários, ou por notário publico lhes seja da- 
da toda a íá «orno ao prezente original. Dada em Paris ao 
1** de Outubro anno da graça de 1611, e do nosso reina* 
4» o 1«*9<- fcuia»*~JPor Bi-íUi a JUinUa JUgsnèe §B * 
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^as de França , mas Diogo de Campos Moreno , arv^ 
filiado em Lisboa pelo Vice-Rei o Arcebispo D. Alei*» 
xo de Menezes, voltou logo a Pernambuco , onde en* 
controu o Governador Gaspar de Sou «a todo occu* 
pado nos arranjos de novos soccorros para Maranhão, 
e no dia 5 de Outubro partio a expedição de nove* 
centos homens, sendo nomeado Alexandre de Moura 

Eor comiuandante geral da conquista , acompanhando** 
>iogo de Campos, António Fragoto de Albuquer- 
que, Manoel de Souxa d'Eça, Payo Coelho de Car- 
valho, Ambrozio Soares de Angulo, Martim Soares 
Boenp, e Bento Maciel Parente em um navio de sua 
propriedade. Entraram os nove vasos de que se com- 
punha a expedição pela barra do Peria , donde to- 
maram a derrota da bahia de S. José na qual fun- 
dearam , e tendo de novo intimado aos Franceies a 
ruptura do Tratado , recolheram -se todos para se de- 
fenderem á fortaleza de S. Luiz , onde foram sitiados 
por Jerónimo de Albuquerque no dia 51 de Outu- 
bro , reunidas as suas forças junto á fonte das pedras 
vizinha daquella fortaleza , sem que lhes fosse dis- 
putado esse ponto. 

Na roannft seguinte desembarcou Alexandre de 
Moura na ilha de o. Francisco, pouco mais d'tim tiro 
de canhão distante da fortaleza de S. Luiz, levan- 
tando ali uma forteficaçaó de pão a pique, a que se deo 
o non>e do forte da Sardinha, guarnecendo-o Beuto 
Maciel Parente com a equipagem do seo n*vio % e 
passou a sitiar por*mar os Francezes, que dezanimando 
contra a expectativa de Ravardiére, fizeram com que 
este se rendesse , passando à ilha de S. Francisco 9 
onde assignou logo um termo (*) da entrega da co- 

(*) Aos doas dias do mez de Novembro de mil seis 
cantos e quinze anitos* na ilha de S. Luiz onde habitam oa 
Franceses , e no lugar do quartel de S. Francisco que cha- 
mam o forte da Sardinha , appareceo perante mim Daniel 
de la Touche , senhor de la Ravardiére , e por elle foi dito 
em prezença dos veligioios Padres de S. Francisco que cá 
estavam , e dos que em minha companhia vieram de Nossa 
Senliora do Carmo , e dos da companhia de Je?as , estando 
também pre/ente o almirante da armada , e muitas pes- 
soas nobres , qoe elle estava prestes para entregar o forte que 
em nome 4% Sua Majestade Catholica ao General 
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lania e evacuaçafc da fortaleza, passando & Euffepn 
çm trea navios, que apronintou Alexandre de Mou- 




Perhambuco com Alexandre de Moura a 9 de Jik» 
neiro de 1616. 

Diogo de Campos, na primeira conferencia quá 
teve com Ravardiére, adquirio deste algumas noçaea 
•obre o Pará por elle vigitado, e de cujo pai z es* 
perava maiores noticias, que lhe transmittiria , loge 
que chegasse Mr. de Loogueterre -a quem para tal des* 
cubrimeuto enviara com quatrocentos homens: tratou 
pois Alexandre de Moura de proseguir aessa descu* 
berta, e nomeando £ Jerónimo ,4 o Albuquerque Ca- 
pitão* mor da conquisjta de Maranhão, elegeo com i-, 
5 uai patente para ;a do Pará a Francisco Caldeira 
e Casiellç Branco, p qual* acompanhado dos Ca- 
pitães Álvaro Nettp, Pedro de Freitas, e António 
da Fonceca , e duzentos soldados transportados todos 
em um patacho, um lanchào e uma caravella, aeguio 
no mesmo mea de Novembro de 1615, e. tendo por 
vezes vencido os lqd|os de varias paragens da costa 
em que saltou, entrou pela barra do Pará, a qual 
entaò chamavam de Separará, desembarcando no 



da Armada e Conqaista Alexandre de. Moura, e de coma 
assim o houveram por bem fizeram este auto, em. que as* 
signaram os .ditos senhores* E eu Francisco de Frias de Mes* 
quita o fiz por .mandado do dito senhor General» — Alexao* 
dre de Moura. — Daniel de la Touche. ^ 

No dia seguinte voltando Ravardiére ao mesmo acam« 
pamen.to, lido o termo perante todos, Alexandre de Moura 
fez nova declaração, " Que me hade entregar o Senhor de 
la Ravardiére a fortaleza em nome de Suá Mágestude com 
toda a artilharia, munições, e petrechos de guerra, que 
nella habitam, sem por is*o Sua Magestadc Soar obrigado 
a lhe pagar nada de sua Real Fazenda, e rrto defnindo a 
isto torno a quebrar a minha palavra , iicando ei!e na' for- 
tificação , e eu faeer o que for servido , e isto *erá hoje 
quarta feira. — Alexandre de Moura. — l E$toy por* el *acimbL 
declarado por el Sénor General Alexandre de Moura* En 
ej Foerte de el jfardiha 3 d& Novembro ^ 1615. >-- Ra- 
vardiére. 
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9 dê ftetteáifcro dáouelle uno no logtfr (*) tâtdé M 
acha assentada a Ciaade, lagar esse a que deo o mW 
me de Gram-Pari , auppoado ser * terra firme da mar-' 
gem do Amazonas. 

Em aquelle sitio habitado de índios beHiconos, 
Ufas Ostei bem longe de fazerem a menor opposiçSo , 
offereceram a pas a Pranciseo Caldeira, que attra* 
fcitido também à soa amisade os mais dás vizinhai** 
fas , tom o adjutorie delles deo principio à Cidade 9 

Ioe denominou de Nossa Sentorá de Belém Cabeça 
s felit JLaisf Jairi», lerantande logo uma fortaleza qoe 
em poucos dias de trabalho se tornou susceptível de 
defesa. Com a noticia desta descoberta foi enviado! 
á Maranhão por terra Pedro Teixeira, o qual, aen- 
do o primeiro qoe emprehèndeo tal viagem , teve de 
lotar com os índios de Caité que pertendiam oppor- 
#e*lhe, o reduzindo-òs á obediência tomou posse desee> 
destricto , e proseguio até a Cidade de 8. £oÍ£ , don« 
de voltou com novos petrechos de guerra, tendo si- 
do ali acolhido com admiração dos habitantes. 

Os HoH*ndezoe |*erteodiem a exemplo dos Pran* 
eeses estabelecer-se no Pare , e Ja tinham formado di- 
versas feitorias na fbs dó Aniazebas , tintando ao mes- 
mo passo de fortificarem.se e de conciliar a affieiçai? 
dos indígenas. No dia T de Agosto de H5H> teve 
Francisco Caldeira noticia de que vários navios Hol- 
sandeaés existiam na foz e deátro do Amazonas, che* 
gando até o Ourupá com o intento de formarem nina 
colónia , para o que tratavam de sllieiar os índios , es* 
palhando a noticia da promptificaçaõ de uma esqua- 
dra da Hollanda para essa conquistar ordenou pois 
Caldeira a Pedro Teixeira, e Gaspar de Freitas* de 
Macedo fossem examinar a embarcação , que estava 
surta i distancia de quarenta léguas da Capital , o 
debaixo de qualquer perigo a abordassem; e paitin- 
do em duas canoas guarnecidas de vinte soldados , na 
noite de 9 do mesmo mes de Agosto conseguiram , en- 
tre a resistência dos Hollandezes , abordar o navio e 
incendial-o > escapando delles um único Trombeta, <jue 
pertefidendo salvar-se a nado, foi conduzido preaio* 



(*) O primeiro que ssltoa em terra foi António da 
Peot. lterred. Ann» Hiftor. pag. 176V 
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.mil? parada Capital,. tiçando se depois *oda a vt_e- 
.lhuria da embarcação por Ber de pouco fundo o lu- 

_gar ein que fora a pique. Dissensões intestinas agita. 
. ram a nova Capital : o índio Amaro, que tinha sido 

creado copa oa Jezuitas é mui parcial dos Francezes, 

foi enviado com outros, com officios a Maranhão, e 
.na prezença dos Tupinambas, depois de abril-os, e 

fingir que oa lia, declarou que o seo contexto era re- 
jlativo a ficarem os mesmos Tupinambás cativos des- 
de o momento em que aquelles officios fossem entre- 
gues , e que assim se determinassem , lembrados dos pa- 
leciuientos anteriores derivados da tirannie dos Por* 
. tugue/es. 

Foi acreditado Amaro; delibt 
. assassinar a todos os brancos, pas 
. chão , de cuia Cidade tomada por 
. Pará : revoliaram-se todos os Tui 

Tapuj tapera , dando começo ao p 
. jyo na me» ma noite, mas ao passo e 

ter u Çapittio Matinas de Albuq 
. 4I0 trama por uui dos mesmos 

roer do seo numero, bateo-os 
. distancia de cincoenta léguas : os 

mesmo plano quiseram logo imitai 

Caldeira , attento a prevenir qual 
, dou o Sargento- mór Diogo Bob 
, jú , uma das 01 ais populozas , o 
, qualquer que ouzasse concitar <k 

mas estes, ja dispostos ■ revolta, 1 

Botelho, que defendendo-so e 

mente, reduzio a povoação á cin 
. sobreviveram a reunir-se com 01 

& pequena distancia da Capital , 

çadoa por um destacamento comi 

Francisco de Medina, bem como 

dro, Teixeira , e no Gurupí por I 

que, sendo então capturado o 1 
. principal de ioda a revolta , qu 

boca de. uma peça. 

. MjSÍs socegado o Pará do alarme de tantos re- 
ceios qos Tupinambás, não tardou a ser inquietado 
.pelo assassínio do Capitão Álvaro Neto, publicamente 

feito por António Cabral sobrinho do Capitáó-niori 
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«st* morte injusta irritou o J><rto > « cançados os C*-> 
pitíef Paulo da Rocha, e Ta dê o dos Passos de pe» 
dir a prizão do delinquente, horoiziaram-se no Con- 
vento de Santo António d'onde o CapitaB-iuór vio- 
lentamente os mandou tirar; m«*s illudida esta ordem 
jpor ftalthazar Rodrigues de Mello encarregado de 
curopril-a , e cada vez man irritado o povo com a soltu- 
ra oo assassino determinada por seo tio Capitão-iuór, 
que suspendeo ate o procedimento criminal ; revoltada a 
^uarni.âo , chegaram»s6 á elle armados Christovan» 
Vaz Bittencourt e António Pinto , e o prenderam a 
ferros, depondo-o togo ; e passando a substituil-o Bal- 
thazar Rodrigues de Mello , nomeado por geral aecla- 
tuação, até que partio preso para Lisboa. Estes a- 
conteci mentos despertaram os índios a fazer um ata- 
que geral á Cidade, instigados por um Principal co- 
nhecido vulgarmente por Caòello de Velha , mas ten- 
do-a sitiado no dia T de Janeiro de 16t9, depois de 
^mortos aquelle Principal e grande numero dos que 
d acompanhavam, fugiram precipitadamente. Fòi -no- 
meado para o governo do Pará Jerónimo Frfcgoío 
de Albuquerque, que depois de tomar posse em A- 
brii, tratou im mediatamente de debellar os Tupinaro- 
bàs forti6cados com trincheiras nolguapí, donde dte- 
pois de anniquillados voltou contra os Guana^ús, e 
Carajpys , incendiando todas as suas Aldêas. Bento 
Maciel Parente chegou ao Pari no mes de Junto 
desse anno, conduzindo á sua custa dè Pernambuco 
oitenta soldados, e quatrocentos índios^ commissio- 
nado de conhecer juridicamente dia depoziçio do Cá* 
pitao-u ór Francisco Caldeira dé Cáètetlo- Branco ; e 
depois de remetter alguns prezos pronunciados por este 
facto, proseguindo ' nas hostilidades contra os Tupi- 
nambás, foi intimado por Jeroniiuo Frágozo a ces- 
aal-as, ordem a q«e formalmente desobedeceo , pre- 
textando estar munido de outras do Governador Ge- 
neral a quem unicamente obedecia, a tal respeito. 

Mathias de Albuquerque suecedeo no governo 
do Pará por decesso de Fragozo, mas fbi logo de- 
posto após de vinte dias , a pretexto de que o seo an- 
tecessor não podia legar ò mesmo governo , e nomeados 
© Capitão Custodio Valente, e Fr. António da Mar- 
ciana > unindo-se-lhes depois Pedro Teixeira , assumio 
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este' toda a administração* em Maio de' 1630 com a de* 
missão dos primeiros , nada conseguindo Bento Ma* 
eiel nm dos maiores candidatos ao mando. Che» 
geram então a Maranhão diversas famitias de Aço* 
ri tas para colonos, trazidos por Jofio de Lemos Bit* 
tencourt, e António Ferreira Bittencourt (*) pelos 
contractos que haviam celebrado com o Governo, par* 
te dos quaes passou ao Pará. Os Qoliandeies ainda 
se conservaram estabelecidos em vários pontos desta 
Província, e chegou no dia 20 de Maio de 1623 de 
Lisboa o Capitão L*ui« Aranha de Vasconcellos com 
erdens superiores do Ministério para explorar o rio 
Amaconas, e reconhecer os sitios que neile oecupa- 
vam os mesmos Uollandeses , . e outros, que batidos 
depois de grande resistência, em o lugar onde se ti* 
nham fortificada -, pelo-A Iteres Francisco Medina fn« 
giram para *a ilha dos Tucujús, uma das da fos do A« 
anasonas r onde conservavam diversas feitorias : esta . 
expedição^»' que -assisti© Bento Miciel Parente, já 
entoo Capitao-mór do Pará, o encheo de vangloria, 
««rogando o titulo do primeiro iuvestigador e conquis* 
tadovdo Amazonas, (•) tendo fundado a fortaleza L 



(*) O Regitoento da 5 de Agosto ds 1747 dava as 
providenciai sobre os transportes de taes colonos* 

(*) Este titulo naõ lhe competia por principio algum, 
tjaando ja outro* muitos anter delir haviam explorado o A« 
mamonas, e por descido do Pará. Pelippe 4.* por Carta ds 
14 de Janho de- 163S lhe fez doação- das terras do Cabo do 
norte»- " Hei por bem e me praz- de lhe fazer 9 como com 
«flerto faço por esta prexente carta , irrevogável doaçio en« 
tre fitos validou ra^ deste dia para todo sempre de juro o 
berdade , para eUe todos os seos filhos, netos e successores, 
assim descendentes- como transversaes (segando adiante hw 
T* declarado) das terras que jazem no Cabo do norte, com 
«e rios , que dentro delias estiverem , que tem pela costa 
elo mar trinta e cinco léguas até qoarenta léguas de destri- 
cto , que se contam do dito Cabo até o rio de Vicente Pin- 
§o», oade entra a repartição dos indiss do Reino de Cas- 
telta, e pela terra dentro, rio daaAmasonas arriba ,. de par- 
* -te do cíanal que vai sahir ao mar oitenta -para cem léguas» 
até -o rio dos .Tãpvya*a$iú* , com declaração que nas par* 
U* referidas por onde acabará J as ditas trjata .* cinco, ott 
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«db Gerupa no l«^ar Mari«c*tr -<F* 4tt*«B g »j» mrf 
~da cem cmcoeata pimpas. A oceupeçáo destas *sUm« 
-geisos foi com que o Ministério reoeioso de maiects 
-eofise<r«e«esaa, desanembsasse de Governogecal o Pafa 
e Mar«*hao, coro o titulo de Est*4o> nomeando p*r 
-patente de 83 de Setembro de 1683 , a Franciéeo &*- 
tho de Carvalho pira Governador, o qual apenas »64* 
tomar posse em 1686 , por causa da irrupção doa Hol- 
lendesee, para cuja expulsão de Pernambuco o con- 
vidou o Governador Mathias Coelho de Albuquerque. 
Ao mesmo, paaso que os Hollandeses occupavam 
< hostilmente a Bahia . Pernambuco , e Ceará , outras 
cotnmandados por Nicoleo Hosdan, e Felippe For- 
cei continuavam a infestar as margens do Amasonas , 
-bem como uma porçio de Ingleses, e Irlandeses. Pe- 
dro Teixeira foi encarregado de expulsal-ot, e ae- 
• eommettendo-os no seo acampamento das vUi nh an y as 
i do Garupa no sitio Mandiut&pa, na madrugada de 93 
de Maio de 1685, e depois no forte, dos Tucujáa, 
onde tinham a sua principal guarnição, foram em 
- ambas as oecasifies derrotados , perecendo no confli- 
cto os. próprios eommandantes Hosdan, e Porçel,.,e 
arrasadas as fortificações. Tantos destroços repetidos 
não desanimaram os estrangeiros , que aproveitando-se 
das commoçôe* que dividiam * Capital do Pari , levan* 



- quarenta legues, se pore* maseos de pedra 9 e estes saaseas 
cerreráô via recta pele sertfte dentro, e bem assim, secfo 
do dito Bento Maciel Parente e sess suooeiseres is tyb** 

. qae houver até des léguas se mr , na fronteira da demeics- 

- fio das dkas trinta e ciace eu qeaienta legaas da cesta da 
c< soa Capitania , as quaes se eaienderio medidas via recta fví e 
f entrarão pelo sertão e terra firme dentro pela maneira jpe- 

- ferida até o rio Tapug+*4$âi , e dahi por diante tanto quap« 
' to poderem entrar e forem de minha conquista. „ Este, mes* 
/ mo Maciel Parente , seado Capitão mor 4o Marantfo^e 

- dentando entrar slli os HeUandeies oommandsdos por Jejto 
^CerneUes, «em resistência, apoderaado~se coasecatitanaeate 

- de Seda á ilha e foetificstòes no dia %* de «Novem^fô de 
* l#4l , foi aeaaar a vida, na Parahiba do norte em poder «Jos 
r mesmo* Mollandeaes , partindo do Maranhão em 31 de Qe- 
•**scmbro éequelle anuo s em qualidade da Cspttfce mór do £a» 
í vadiei > um lAagtUe 4es XepifumM». 



.f. 



m 

taftito <WOt> ftrtfc denétaiflado Tàrregú na ilha dos Tu- 
cujéS) guarnecido por Irlandezes commandados por 
Gotrief Fkrtrcel ,' donde for*» expulsos pelos Capitães 
Yeát& Teixeim, e Pedro d» Gosta FaveHa, depois 
de haverem sistematicamente capitulado no mes de 
Setembro de 1699. Succederam a estes- os Ingleses 
com mandados por Rogero Fray, levantando na mesma 
ilha dos Tucujús um boto forte que chamaram Ca* 
mau , guarnecido de grossa artilharia , espalhando en* 
tre os Índios , cuja amisade grangearam, a noticia de 
um glande soceorro de quinhentos homens vindes da 
Inglaterra; porém Ayres de 8eusa Cbichorro ataca» 
cando-oe no dia 3C de Julho de 1639, dispersou-oe 
tt>m grande mortandade , e lhes apresou um navio que 
condado i Capital. 

Peio principio do amo seguinte verificou-se m 
certeza dos reforços que os Inglezes dkiam esperar t 
um navio chegado i flha dos Tucujús mandou 4 ter* 
ra quatro pessoas > que sendo retidos, e depois con- 
duzidos a Maranhão ao Governador geral declararam, 
queThomas, Conde de Breechier» pertendia formar 
uma povoação no lugar que mandara guarnecer com. 
o forte Cumau , e que por sua ordem estava» freta- 
das em Flessiogues , e em alguns portos de loglater* 
ra diversos navios ? para transportes de soldados , com* 
os quaes pertendia fortificar- se em todo o rio Ama* 
tronas e conquistal-o : esta noticia fca com que se pre- 
parasse logo a opposiçfto, porém somente em w90 
stirgio defronte do Gurupá um patacho, que foi a* 
prezado pelo commandante daquetle forte , não se nu* 
merando os Hollandezes, que havendo-se apoderado de 
Maranhão em 1641 , construíram algumas feitorias den- 
tro do rio Gurupl, até que inteirsmente foram ex- 
pulsas em 1645 , coadjuvados para isso os de Mara* 
nháo com os soccorros que condusiram os Capitães* 
mores do Pará Pedro Maciel, e do Cal>o do norte 
João Velho do Valle , que a repetidas instancias da 
Capara do Pará partiram para aquella Província , on- 
de chegaram a 8. de Janeiro de 1643 com cento etre* 
se soldados e setecentos Índios , consumindo mais d* 
dous meses nessa viagem , em consequência da desmar- 
cada repugnância com que a fiseram, tendo esgota* 
do ioda 41 prodeoeia da Camará com eaigencias pso*- 
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trintona» , e motirot capcioso* quê protestara* to** 

tra ti cxpccííoiô (•). • * 

Fraocittco Coelho logo no começo do aeo gorer- 

np vuitapdo a Frovincia do Pará, achou pouco sua- 

r 

1 (*) Com a revolèçM d« Portugal do 1. de Deaemlm 
de 1«40 qo« f eI «,bir ao Throho D. João 4.*, cessaram to. 
th» a» pertenci»» do» estrangeiros ao território do BraaiL 
Ueconhecido aqm-lle Governo por todaa as Potencias da Ea. 
ropa , o Embaixador de Portugal junto aos Estado» de liei. 
landa, Irutao de Mendonça, reclamou immediaUmente a 
evacoaçao dos Hollandezes dos pontos que occupavfm n» 
JJraajI : foi no entanto concedido mm armistício por dea an. 
w» , com declaração , que só depois de passado um ano» 
•ena exequível no Brasil: mas, em contravenção dialo, M««. 
ricio de Kasaau recebeo ordeo, de adiantar o mais que podeis» 
a sua conquista , e reconhecendo quanto vantajozo lheseria 
occupar a» Províncias do norte, expedio a esse* fim para Ma. 
ranhto a João Conelissen , com ' dêioito embarcac&ea : «orer- 
n.va .Hi Bento Maciel Parente, o qu.,, apex.r de fer 1 
ao amado com bastante precedência dos intentos doa Hol- 
landetes por um Iuglet , 'f Bonm Guilherme, continuou em 
criminow apatia, chegando até a desfalcar aspfaoae da guaroi. 
í»o do Maranhão, enviando-as ootno colono» pira a sou Capita- 
»ia do Cabo do norte. Os Hollendeces entraram pela barra do 
Maranhão no d,a »6 de Novembrede 1641 , • Maciel Parwte 

™ pela F'ort.U^ b,t0U ' ""?**> CÒm * •** - — *« » l " 
aVS F !l tUz * «l u « •• »«nava mal defendida , nus ven- 

rtJEL'"* ** COTre8 P^ di *»» •**• continuavam ™ a Z, 
disparou contra aa eiubarcaoõea tiros com t»Ua, que nio .. 

dt n t Tàm, A de r ,barc " nd ° '«ff» «»" Hollandezes 1 , proíeg! 

MaeM u rU,e " ' «P? V»»— da Cidade. Bento 

Maciel , que se achava recolhido lia mesma fortale,., reprovou. 

esse procedimento, porém Conelisseu responde» ,-Jqoe o ha- 
Ter desembarcado ... forma Tiostil fôra consequência da ar- 

í lha nZZH* e A ° P r ? vocaram 5 <■♦ » ■«« «"irada naquelU 
bem' .££ d " a8 » m *" obri 8 ado d °» tempor.es ; que 

. b ntere.»í IT.fi" "" Re P ub,ica «**• «ida a Portugal e« 
«velmenVe dôAV" * T**"™' de «»»>« decidiria ami- 
ES Macieí tVrTri 9 d " 8UM T «" etím Naçoes—Acre. 
feren C U t : Í ' ~ de " m 1»™à« « fortaleaa para a co». 

««o o querer Be nto Mactel , in.d» de eocoatro «os desejos 
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t*pi\re\ de defefea a posição topográfica da Capital 
ainda nascente , e pedio authorizaçâo ao Ministério 
para effectuar a sua mudança ; mas supposto lhe fos- 
se coneedida essa faculdade , todavia tornou-se inexe- 
quível pela oppoaiç&o dos habitantes, e invaaoes dos 
estrangeiros. Igual intento teve depois delle o pri- 
meiro Governador e Capitão General do Pará e Ma- 
ranhão André Vidal de Negreiros, que passando «ir 
1655 á ilha de Marajó , e agradado da povoação* dos 
járuans, representou á Corte, que muito canvinha 
mudar para^alli a Cidade, em consequência da salu- 
bridade do clima, fertilidade . do solo, e bom surgi- 
douro para embarcações de todo o lote. 

Governava em 1637 o Maranhão e Pará Jacome 
Raymundo de Noronha, quando chegaram os leigos 
lTr. André de Toledo , e Domingos de Brieda, que 
faziam parte da missão que de Quito havia sahido á 
cathequese dos Encabellados do Aguarico , ou Rio do 
ouro: o apparato da armas do Capitfto Jo&o de Pa- 
lácios, que os acompanhava, irritou de tal sorte a« 
quelles Índios que o mataram , retirando-se os demais 
religiosos para Quito, e aquelles doqs leigos , entregan- 
do-se âa correntes do Napo , e depois às do Amazonas, 
chegaram ao Pará, donde se passaram ao Maranhão, 
fazendo a deseripçaô da sua derrota reviver o dezejo 
de explorar- se aquelle rio* 

Foi Pedro Teixeira encarregado pelo Governa- 
dor de emprehender essa viagem , para a qual par- 
lio do Pará em 28 de Outubro de 1637, com a no« 
meaçaô de Capitão- roór , e todos os poderes de Ge- 
neral d 'Estado, levando em quarenta e sete canoas 
{*) setenta soldados, trezentos Índios Igaruánas, a- 

<la guarnição: ama embarcação que logo enviaram ao Guru pi 
foi bastante para se apoderar da povoação atli fundada , 
cm cujo destrícto levantaram diversos estabelecimentos* Ain- 
da depois de expulsos do Maranhão pertenderam em 1647 
-estabelecer- se em Gurupà, fortificando-ae novamente no sí- 
tio Maricary com oito embarcações , todas debaixo do com- 
inando de Bandergué, mas foram daai expulsos pelo Capi« 
tio- mor do Pará Sebastião de Lucena e Azevedo depois 
<le um combate sanguinolento. 

(*) O" Padre Cunha fatiando desta viagem dia " Salió 

26 
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lém de outros que foi receber em Ca meta , acomps^ 
nhando-o igualmente Bento Rodrigues de Oliveira, 
nomeado Coronel , a Sargento-mór Felippe de Mat- 
tos Cotrim, e os Capitães Pedro da Costa Favella, 
e Pedro BaiaO de Abreo, apezar das requisições do 

Íiovo , e Camará do Pará , receiozo* de oue os Hol* 
nndezes aproveitassem essa diversão de forças, para 
com «ais facilidade se apoderarem da Província. À 
idéa (ruma tal viagem, cuj<* distancia e trabalhos se ig- 
norava , fez desanimar os Índios, que diariamente de- 
yrertaxam , e Pedro Teixeira , para occorrer á isto , or» 
tienou a Bento Rodrigues que seguisse adiante com 
oito canAas , deixando avizos em diversos pontos, o que 
muito aproveitou , por se ex forçarem então os mesmos 
índios , curiozos de saber quanto seos companheiros 
passavam adiante, ao mesmo passo que estes cami- 
nhavam com mais perseverança, orgulhozos da prefe- 
rencia que dei los se fizera". Chegou Rodrigues a 2T 
de Junho de 1658 no porto de.Payamino, distante 
de Quito oitenta léguas, e deixando alli , a cargo do& 
Capitães Pedro da Costa Favella e Baiaõ, a maior 
parte dos c^up o acompanhavam , continuou por lerra^ 
para a Cidurfe de Bweça., esperando por Pedro Tei« 
xcira na Aldêa dos Pupas, donde reunidos com ou- 
tros seguiram para Quito, sendo nesta recebidos com as 
maiores demonstrações de regozijo pelo Presidente da> 
Audiência e habitantes, enviando-se logo uni expresso 
ao Conde de Chinchon Vice- Rei do Peru , cora o ro- 
teiro da viagem de Pedro Teixeira. Ordenou o mes- 
mo Vice Rei a volta de Teixeira ao Pará, acompa- 
nhado de duas pessoas de confidencia, que em Ala» 

purs este bum Caudillo de los confines de Para a los vein- 
te y ocho de Ontubro de mil e seiscieutos j trinta y siete 
anos, com quarenta y siete canoas de bon poerte j en el- 
Iís setenta soldados Portugueses, mil e ckicientos índios da 
boga y guerra , que com las mugires e mucjiachos de ser* 
vicio passarion todos de dos mil personas» Ouró.el viage cer- 
ca de un ano, a-si par la fuerça des corrieutes , como taõ- 
bien por el Uemuo que em hacer mantimientos para tan notn- 
brozo exercito era fuerça ee gastasse, y principalimente po* 
cominar sin guias ciertas que les podies*em enderessar sin ra* 
deo? ni deldciones por los rombos mais breves ? por los qpft»* 
fes de verton seguir su earaino. ?> . 



ãríà authentieassem a veracidade da viagem; e fo- 
ram para isso escolhidos os Je.uitas Christovam da 
Cunha, e André de Àrtiéda. 

Partio Teixeira de Quito aos 16 de Fevereiro 
de 1659, e chegando ao lugar onde havia deixado 
as suas canoas teve de demorar-se , não só para re- 
bater as insolências dos Encabellados , que haviam hos- 
tilizado o acampameuto , como para construir novas 
embarcações, por terem aqúelles índios destruído u- 
roas e arruinado-se outras : foi alli que elle tomou 
posse deste território em nome do Rei de Portugal 
por auto solemne, (*) cuja copia se acha transcripta, 

(*) Cí A o no do nascimento de Nosso Senhor Jezm 
«Christo de 1639, aos 16 dias do mez deAgoãto, defronte 
das bocainas do rio do Ouro, estando ahi Pedro Teixeira, 
d\pitào-mór por Sua Magestade das entradas e descsbrimen* 
tos de Quito e rio das Amazonas, e vindo ja na volta do 
dito descubrimento mandou vir perante si Capitães , Alfe- 
res , soldados das suas companhias , e prezentes todos lhes 
.communicoa e declarou , que -elle trazia ordem do Gover- 
nador do Estado do Maranhão , conforme o Regimento que 
tinha o dito Governador de Sua Magestade , para no dito 
•descobrimento escolher um titio que melhor lhe parecesse 
para nelie fazer povoação , e por quanto aqeellle em que 
de prezente estavam , lhe parecia conveniente , assim pela 
.razão do ouro de que havia noticia , como por serem bons 
Ares , e campinas para todas as plantas , pastos de gado e 
criações, lhes pedia seos pareceres, por quanto tinham ja 
visto tudo o mais no descubrimento e rio , que em todo o 
decurso, do dito descobrimento não havia sitio melhor , e 
mais acomodado e sufficiente para a dita povoação, que a» 
qnelle em que estavam pelas razões ditas e declaradas : o 
que visto pelo dito Ca pi tão- mor em nome de EU Rei Fe- 
lippe 4.* Nosso Senhor , tomou posse pela Coroa de Por** 
tugal do dito sitio, e mais terras, rios, navegações e com* 
mercios, tomando terra nas mãos, e lançando-a ao ar, di- 
zendo em altas vozes : Que tomava posse das ditas terras 
e sitio em nome d'EURei Felippe 4.° nosso Senhor, pela 
Coroa de Portugal, se havia quem á dita po9se contradis- 
sesse eu tivesse embargos que lhe oppôr , que alli estava o 
escrivão da dita jornada, e descobrimento que lhes recebe** 
ría , por quanto alli vinham religiosos da Companhia de Je«. 
Sus por ordem da Real Audiência de Quito, e porque he- 
£fc*ra remeta , e povoada de muitos Índios, aào houve ^•t 

*6 * 
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em yarios arquivos do Pará* e continuando a sw ^i- 

Íressio chegou no dia 12 de Detembro de 1659 & 
/upital ; onde foi acolhido com assombro , e ad« 
aniraçaõ que subia em auguento á proporção da de*- 
cripçâo da sua viagem , seguindo para JVl&rauhad a 
partecipar ao Governador a sua deacuberta, e osJe- 
cuitas para Lisboa, donde se passaram a Madrid, ae- 

Sundo as instrucções que haviam recebido do Vice* 
lei do Peru. (*) 

•lies «eia por outrem quem lhe contradissesse a dita poise: 
pelo que cu escrivão tomei terrt nas mftos, e e dei na n4o 
do Capitao-mór , e em nome d*El-Rei Felippe 4/ nosso Se- 
nhor o houve por mettido e investido na dita posse peU 
Corta de Portugal do dito sitio e mais terras, rios, nave- 
gações e commercios, ao qual sitio o dito Capitio-mór pox 
nome a Franciscana, do que tudo eu escrivão fiz este auto 
de posse em que as6ignou o dito CapitaÔ-mor — testemunhas 
que prezentes foram o Coronel Bento Rodrigues de Oli- 
veira , o Sargento-mór Felippe de Mattos Cotrim , o Capi- 
tão Pedro da Costa Favella , o Capitão Pedro Baiatt de A- 
breo , o Alferes Fernaô Mendes Gago , o Alferes Barthe» 
loraeo Dias de Mattos, o Alferes António Gomes de Oli- 
veira, o Ajudante Maurício de Aliarte, o Sargento Dioge 
Rodrigues , o Almoxarife de Sua Magestade Manoel de Mat- 
tos de Oliveira , o Sargento Domingos Gonfelves , e o Ca- 
pitão Domingos Pires da Costa, os quaes todos sobreditet 
aqui assignaram com o dito Capitaò-mor Pedro Teixeira, 
e em Joaõ Gomes de Andrade escrivão' da dita jornada qee 
o escrevi. „ Neste lugar levantou Pedro Teixeira otn marco 
de páo, que passados ânuos foi encontrado por Beichier 
Mendes de Moraes , enviado á descabril-o pelo Governador 
do Pará Alexandre de Souza Freire : o estado de mina em 
que se achava fez cem que esse Belchior o substituísse por 
outro, levantado no mesmo lugar perante o Superior das 
Missões ii espanholas , Joatt Baptista Julião* que andava em 
^úita. 

(*) A narração* desta viagem produzio em Hespanha o. 
plano qoo se desvaneceo com a revolução do 1.* de Dezem» 
fcro de 1040. Felippe 4/ querendo preservar os seos galiòes 
éa pilhagem dos corsários, que entaò* infestavam os mares 
do norte e sol , suppox possível fazer chegar ao Pará o ouro 
«prata extrahides das minas da Nova-Granada , Popayan 
Quito, Peru, e do mesmo Chile , descendo peto ris? 



EUmpuJsps inteiramente os Hollmdeses qo+ ©ceuv 
vam Maranhão, pelo valor e intrepidez dos seos 
bitantes, dirigidas por Antónia Munia. Barreiro», 
António Teixeira, e outros no aano» de 1644, e de- 
pois de uma pofftosa luta que começou nos engenhos 
do Itapicurú pelos fins de 1042; não deixou com tu- 
do o Pará de sofirer .alterações diversas , umas vesés 
por cauza do eaptíveiro dos índios , outras por am- 
bição de alguns ao governo , e não poucas pelas hos- 
tilidades que praticavam os indígenas de diversas na- 
ções, semúre acossados em continuadas excursões da 
Capital. Os Jesuítas arguidos de favonearetn a ca ro- 
sa da liberdade dos mesmos indígenas , foram tumul- 
tMariauiente presos e enviados para Lisboa sem que 
o povo , eutnor de taes prisões , attendesse ao Go- 
vernador, e mesmo a algumas Leu que se oppunham 
.ao captiveirodos índios, por isso que chocavam com 
as seos interesses : foi necessário muitas vezes , que os 
Governadores geraes do Estado sahissem do Mara- 
nhão, a conter os ânimos exaltados no Pará, onde 
fixaram a sua residência, passando a ser a Capital 
úm mesmo.. Estado. . 

As questões de limites per esta parte do norte 
do* Brazil , tinham sido sempre objecto de serias dis- 
cussões entre França, Hespanha e Portugal : no Tra- 
tado d? Utrecht de 13 de Abril de 1713 aseentou-se 
pelo artigo 8.°, que a França cederia a favor de Por- 
tugal de todos es direitos e pertençòes que podesso 
ter sobre as terras do Cabo do norte, e as situadas 
^nfre o rio Oyapok ou Vicente Pinçon na Guianna, 
8 cujo respeito os Franceses haviam formado preten- 
çôes como fazendo parte, da sua Guianna: o artigo 
9.° pemoittia ao Governo Portuguez o levantar de 
novo a fortaleza .de Macapá , e forte de Araguary, que 

tonas , atè que os mesmos galtâes unidos na Pará & freta 
de Brasil , os conduzissem com segaraaça á Europa* . Este 
plane, diz Beauchamp, foi julgado impraticável a despeite 
da saa importância, e Felippe 4.* temendo que os H.oUan«~ 
deies se servissem da deacrípçaõ da viagem do JezuittoCu* 
*ha para a conquista do Amazonas , mandou suprifajr * to» . 
aios os exemplares, que se tinham espalhado em Itespsnha».. 
Mamai Hitter. PqUL Tm. 3. liv. 
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. tinham tido demolidos por virtude do Tratado pr«* 
vuorio feito em Lisboa a 4 de Março de 1700, qi» 
9e annnllou, e nunca foi publicado; pelo artigo 10.* 
a França cedi» as duas margem do Amazonas come 
propriedade do território do Brasil^ pelo artigo ll.° 
renunciava a navegação e uzo do mesmo rio Amato* 
jiaa; e finalmente pelo 12.* era prohibido aos habi* 
tantes de Cayenoa , súbditos da França , o exerceres* 
comniercio algum no Maranhão e foz do rio Amaso- 
nas , bem como o passarem o rio de Vicente P inçou 
a traficar e comprar escravos , mutualidade que também 
deviam cumprir os súbditos do Governo Portuguez. (*> 
Reviveram as contestações de limites com a Fran- 
ça no tempo da sua republica ; a declaração de guerra, 
feita pelo Governo Hespanhol i Inglaterra, fes com 

Íue o Cavalleiro Araújo, que tinha sido enviado a 
ária , ajustasse com o Ministro Delacroix o Tra- 
tado de 20 de Agosto de 1797, em o qual pelos ar- 
tigos 6.°, 7.° e 8.°, se estabelecia pertencer ao ter- 
ritório Francês a parte da Guianna , situada ao norte 
do rio de Vicente Pinçon, bem como a sua embo- 
cadura e curso inteiro : este Tratado foi approvado 
pelo Directório executivo , e ratificado a 12 de Se- 
tembro pelo Corpo Legislativo , porém declarando o 
Ministro Inglês em Lisboa, que a sua ratificação 

Eelo Governo Portuguez seria olhada como acto do 
ostilidade, apenas teve lugar essa ratificação no dia 
1.° de Dezembro, não sendo todavia aceita pelo Go- 
verno Francez , que tendo declarado de nenhum ef- 
feito o mesmo Tratado no dia 26 do Outubro , passou m 

(*) Berredo nos Aon. Históricos do Maranhão Lir. 1.* 
diz " que no rio de Vicente Pinçon, ou Oyapok situado 
Ba latit* septemrional de l.° 30.' junto á sua foz , mandara 
• Imperador Carlos 5/ levantar um padrão* de mármore ena 
sitio alto , baliza aquella que em 1723 foi descoberta por 
J.oaõ Paes do Amaral , Capitão de infantaria do Pará. v Até 
•otaõ se confundiam ambos os rios , quando o Oyapok ver- 
dadeiro limite do Brazil , acha- se na latit. septentrionat de 
4.° 11.' e õl.° 30.' de longetude do meridiano de Greenwich, 
e o de Vicente Pinçon em 2/ 10.' de latit. norte , e 50.*' 
37. y da mesma longe tude. Este erro , naô atteadido peles qae 
aisignararn o Tratado de Utrecht, prtdatie. todas as ceates~ 
taç&es (jus t^m havidt» 
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prender * 31 de Deietabro de 1797 o Cavalleiro 
Araújo , a pretexto de não se achar revestido do ca- 
racter diplomático para poder contratar. Mão satis- 
feito Buonaparte com o Tratado de Badajox de & 
de Junho de 1601, eelebrou-se outro a 39 de Setem- 
bro do mesmo anno, assignado por Luciano Buona- 
parte, e Cypriano Ribeiro Freire, Ministro Portu- 
guez na Corte da Hespanha, estabelecendo-se pelo 
artigo 4.°, que os limites das duas Guiannas seriam 
regulados de maneira que seguiriam do rio Carapa* 
ranalúba até sua origem, donde cortariam para a 
grande cadêa de montanhas , que faz a dl vi tão das a- 
guas, cujas inflexões seguiriam até o ponto em que 
esta cadêa se aproxima ao* rio Branco. Pelo mesmo 
artigo cedecse á França um vasto território, que 
sti pp os to ora consista em terras dezertas, pode cora» 
tudo para o futuro tornar-se importante pela . cul- 
tura. (*> 

Nos preliminares da pai de Ámíens, assignados* 
no 1.° de Outubro de 1801 , tr&tou-se sobre os limi- 
tes do norte do Bratil, mas no Tratado do anno se-* 
guinte determinava o art. 7.° , que os limites da* 
Guianna Francesa com o Brasil seriam no rio Ama- 
zonas (**) , cuja navegação ficava comnum : finalmen- 
te no artigo 10. # do r l raiado òe Parrx de 50 de Maio» 
de 1814 se estipulou, sem aruthorisaçào do Governo* 
do Brazil , que se restituísse á França a sua Guian- 
na , como se achava até o 1.° de Janeiro de 1792, e 
que a Grã* Bretanha serviria de medianeira sobre as 
contestações dos limites por essa parte, roas ntto foi' 
attendida semelhante cessão, e de novo teve lugar 
cr de 9 de Junho de 1815 do Congresso de Vienna , 
que no artigo 107.° (t) revogando a dispeziçag do 

(*) Kbch Hist. de$ Traitê* de Paix Tom. 5.* pag, 391. 

(**) O rio Arauari confine no ooeano na latitude sep-* 
tfentrional de 1/ 2Jh' 3p*" e 50.° <2$S 30." de longetude a 
•este de Greenwich* 

(t) S* A. R. lo priuce*regent du Portugal et da Bre+ 
•il. pour manifestar d'ano manicre incontestable sa coneide* 
ímtion particaliére pour am Majetté troa Chriatiene, &'enga*- 
fp à-restituer k sa dite Alageaté luGovanno íraujfaise, jua* 



^antecedente , determinou que o ri# tyapet; fosse 
siderado como o verdadeiro limite septentrional èm 
Braail fixado pelo de Utrecht > procedendo*se á demar- 
cação* dos limitei pelo interior lego que fosse possível > 
por uma convenção particular e aroigawei; contenção 
esta que teve lugar em Pariz no dia 88 de Acoito de 
1817, entre os Ministros Francisco José Maria de 
Britto, e Richelicu. Pelo artigo L # o Governo do 
Brasil se obrigava a entregar dentro do proso do 
três meses , ou antes se podesee , a G.uianna France- 
za até o rio Oyapok, cuja embocadura se dizia es* 
tar situada entre os 4.° e 5.* de latit. septeotrionnl , 
e 382.° de longetude a Peste da iíha do Ferro, 
pelo parallelo de 2.° 24.' 4^ longetude septentrionak 
O artigo 2.° determinava que immediatamente se pro- 
cedesse á nomeação o expedição de coaunissaries , que 
dentro de um anão, o mais tardar contado do dia 
em que chegassem á Guianna, fixassem definitivamente 
os respectivos limites', tecorrendo-oe á mediação de 
Inglaterra, por outra convenção amigável, se esse* 
commissarios nio podetsem effeotuar a sua cosuniasâo 
pelas contestações que suscitassem , tendo-se atteaçip 
ao artigo S.° do Tratado de- Utrecht. 

O art. 3.* aè relativo & entrega das fortalesas > 
armazéns, e aprestos, militares pelo inventario mei*» 
cionado no artigo 5.° da Capitulação da Guianna 
Francesa em 1809: pelo artigo 4.* se estipulou «jue,, 
logo após da assignatura desta convenção, o Ministro 
Britto em carta official ordenasse ás authoridados do 
Cayenna essa entrega, dentro de três dias, aos com« 
mjssarios encarregados de reassumirem a posse da roeo- 
ma colónia* cuja anthorizaçaô lhes seria apresenta* 
da: pelo artigo 5/ o Governo Francês se encarrego» 
de fazer conduzir aos portos do Pará e Pernambuco f 
a guarniç&Q que por parte do Brazil occupava aquella 
colónia, bem como os respectivos empregados civis 
com todos os seos effeitos , estabeleceado+se em arti- 

qu' à la riviére d' Oyapok, dont Tembottchare ett sitnee ee» 
tre le quatriéme dciçré de latitude aepteatrumate, limite qae 
la Portugal a toujoure consideres oomme celle qui avoit *tê 4U 
x*e par le Traité dlDtrecht Martin fltfMnr Ctvmmfnmim* 
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^o separado, que os pontos sobre q»e podessem ^ns« 
-citar-se diffieuldades depois da entrega da colónia, 
como pagamentos de divides, indemnização de redi- 
tos, e extracHcção reciproca de escravos , fartam ob- 
jecto para uma convenção particular entre ambos os 
Governos: <*) n§o se havendo com tudo determina* 
do a marcha que deveria seguir-se nesta demarcação, 
suppondo se difficil o penetrar-se o Oyapok pelos gen- 
tios que o infestam, n&o tevê até hoje lugar, a de- 
marcação interior, subsistindo a dos pontos designa- 
dos da costa: isto quanto á França. 

A imaginaria linha divitoria do Papa Alexandre 
6.° de 4 de Março de 1493 produxio graves contesta- 
ções entre Portugal « Hespanha, e em consequência 
disso, reunidos os commissarios (*) das duas Nações 
ero Tordesillas no dia 7 de Junho de 1494, assenta- 
ram em avançar essa linha duzentas é setenta léguas 
mais para ooccidente, de sorte qne tudo quanto ex- 
cedesse a trezentas e setenta léguas ao occidente das 
ilhas de Cabo verde pertenceria á Hespanha, e quan- 
to estivesse a leste desta linha, a Portugal-, no Ç. 
3.° tratou-se da maneira com que se devia tirar a li- 
nha divizoria ; o $.3.° facultava aos vasos H es- 
canhoes a livre navegação a travez do mar adjudi- 
cado a Portugal; o §• 5.* determinava que essa no- 

(*) — «La convention particuliére dont il est question dans 
Particle separe , a eté conclue le meme jour ; mais elle a eté 
ténue se cré t. II est dit dans une note histoiique , qui paroit 
avoir on caractere oficiei, qoe cette convention est confor- 
me en touB fes points essentiels à celle da 20 novembre 
«1815, excepte qu'il j est stiptilé que le terme de 1' année, 
éxée poirr la presentation des reclaraations , commencera a 
coo rir de la date de la signature de la convention , et non 
de ceHe de 1' eehange des ratifications : celu-i-ci eut lieu le 
O mai 18»8.„— Uutoir. des Traités de Paix. Tom. 11 pag. 11. 
Sckoel Jrcbives polit. et hitlor. Vol. 1. pag. 126. 

(*) Por parte da Hespanh* D. Henrique Henriques, 
D. Guterre de Cardinas , e o Doutor Rodrigo Maldomido, 
e por parte de Portugal Ruj de Souza, e D. JoSo de Sou- 
sa. A prevalecer e*ta t!ivi>io ideal as Cidades do Pará e S- 
jPauIo pertenceriam 4 H< apanha, segundo as -observações fek 
tas a tal respeito. 

«7 
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m litifM semente seria exequível a respeito Hmn fllw 
cu terras que fossem descobertas depois do dia 20 de 
Junho rie 14***1, dcpendtndo todavia este Tratado da 
confirmação do Papa : a falta de pessoas capares de 
fixar os pontos das trcientas e setenta léguas marcadas 
nesse Tratado produzi o novas contestações, que Jogo 
spparcceram coin a expedição de Fernando Magalb-tei. 

A fundação da colónia do Sacramento pelo Go- 
vernador do Rio de Janeiro Manoel Lobo , que 
tantas contestações tem produzido, deo motivo a que 
revivessem as questões de limites entre o Brasil e 
Hespanha ; pelo Tratado de Utrecht de 6 de Feve- 
reiro de 1715 cedeo a Hespanha aquella colónia , coco 
a clausula de lhe ser permittido em o espaço de de- 
aoito meses oiferecer um equivalente desta cessão; 
todavia não se lhe aceitando esse equivalente, servi- 
ram-se os Hespanhoes da subtileza a respeito do ter- 
mo território , pretendendo que o da colónia do Sa- 
cramento não comprehendia mais que o terreno exis- 
tente a tiro de canháo daquella praça, levantando 
logo a praça de Montevideo no terreno letigioso. 

Com tudo em 1750 os dous Governos transigiram 
•obre as possessões da America , visto que de nada 
serviam os Tratados anteriores de Tordezillas, e o 
de Stiragoaa de 22 de Abril de 1629, firmados n'um 
principio ideal da imaginação do Papa, e revogando* 
os pelo de 13 de Janeiro de 1750 (art. l.°> determi- 
navam os verdadeiros limites, e a entrega da coló- 
nia do Sacramento á Hespanha , nomeando ambos os 
Governos seos commissarios para pelo Brasil proce- 
derem ú demarcação como se estipulara no artigo 1 1.* 
Fivncísco Xavier de Mendonça Furtado foi nomeado 
em S0 de Abril de 1753 plenipotenciário e ceramista- 
rio das conferencias e demarcação do alto Amazonas, 

È surtindo do Pará em 2 de Outubro de 1754 para o 
Uo« Negro a promptificar os alojamentos necessários 
Eara os encarregados dessa commissaõ em virtude do 
decreto de 16 de Setembro de 1751. 

Pelo artigo 3.° do mesmo Tratado se declarava per- 
tencer ao Brasil todo o terreno que elle oceupava 
no rio Maranhão ou das Amazonas, bem como todo 
9 mais que faa a Província de Mato- Grosso , e da- 
qui até a parte do oriente do Bragil, renunciando a 



Hespanl». por si e seos succesáores toda * qu»U 
quer preteuçao sabre esse território : 6 artigo 4.° fi- 
.Jiava os limites dos dous Eátadoa que. começariam , 
quanto ao Brasil, da barm que forma na costa o pe- 
queno rio que Babe da traída da montanha de Cas« 
tillos-Graude , continuando a fronteira em linha re» 
cta, com direcção, aos cumes das montanhas, cujos re~» 
versos descem de una parte â costa que segue ao 
norte de» dito rio, ou ao lago Merim , ou dei Mcni ; 
e da outra á costa que se dirige ao sul , ou para o 
rio da Prata, de sorte que os mesmos cumes ser 
vissem de limites ao Brasil e território Hespanhol 
Americano, continuando assim a fronteira até encon- 
trar ,a principal origem, e vertentes doRio-Negro; e 
passando além, continuaria atè a principal origem do 
rjo ibicuri, seguindo o curso deste rio atè a margeai 
oriental do Uraguay , onde elle conflue. Todos os re- 
versos das montanhas que desceai ao mencionado la* 
go ou grande rio de S. Pedro pertenceriam ao Bra- 
*il , e á America Hespanhola aquelles que descem, 
aos. rios que desembocam no da Prata. 

No artigo 5t.° *e designava y que a divi/ão seguiria 
depois á embocadura do Ibtctri pelo leito do Uraguay * 
sté encontrar a do rio Peperi ou Pecjueri, subindo? 
até a sua principal origem , pela mais alto terre- 
no até a erigem do rio mais vivinho, que se lança 
ao C uri tuba ou IguasstL 

Â> fronteira continuava por. esse rio mais vizinho 
do Peperi até o lugar da .confluência do Iguassú uo 
Paraná , e subindo por este até a confluência do Igua* 
rey, por sua margem occidental. Da embocadura do 
Igitassá ( artigo 6. ) a divixão cortaria subindo-o até 
a aua principal origem > donde procuraria a do rio mu is 
lisinho, que sabe na margem oriental do Paraguay, 
«|ue se suppoem ser o Comentes, descendo por elle 
mie a sua foz, passando depois ao canal principal que 
• Paraguay conserva no verão , e seguindo o seo cur* 
ao atè encontrar as lagous que fórtua este rio, tam» 
bem chamado lago dos Xaraés, e atravessando* o até 
a fo» do rio Jatiri. 

Artigo 7*° Da foz do Jaurú pela parte occU 
dental, a fronteira seria em linha recta até a mar» 
irem auatral do rjo Guaporé , confrontando com a fox 

%1 * 
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èt> Sártrê , q*e dfesugua naquelle péla margem aus- 
tral ; com declaraçio porém , que os eommissarios da 
demarcação , estando no terreno entre o- Jaorú e- 
Guaporé, prefeririam outros quaesquer rios que en- 
e/>ntrassero , como mais apropriados pela natureza» para- 
lixarem a divizio, sem attender-se ao terreno que res- 
tasse a qualquer das partes, reservando-se sempre para 
o Brazil a navegação doJburú, e o caminho que Cos- 
tumam seguir os que viajam para. Cuubá e Mato* 
Grosso. Dessa paragem a fronteira desceria todo o- 
curso do rio Guaporé até abaixo de sua joneçaô com Oi 
Mamoré ,. que toma a sua origem na Provinda deSaa~ 
ta Cru? de la. Sierra. 

Pela artigo 8.° se estabelecia que corresae a di- 
vizáo neto leito dos dous rios Guaporé e Mamoré, 
nté o lugar situado a igual distancia do Amazonas, 
e embocadura do Mamoré, e depois deste lugar coa^ 
tinuaria sobre uma linha de l>este a oeste i até ea* 
contrar a. margem oriental do Java ri - á sua confluea- 
eia no Amazonas, cortando daqui' á foz mais septen*> 
trional do Jupurá. Outra linha (art. 9/) -seguiria* 
pelo meio do Jupurá e seos afluentes^ até encontrar 
q, cume das montanhas que separam o Orinoco doA-~ 
mazonas, dirigindo-se pelo cume* dessas montanhas da. 
parte do oriente ^ at£ onde se estende o dominio de 
ambas as Nações : reoommendava-se aos eommissarios. 
que tivessem particular cuidado na fixaçtto dos li mi* 
tos por esta parte, subindo pelo braço mais Occiden- 
tal do Jupurá, de sorte que ficassem . comprehendides» 
os estabelecimentos do Pará nesta parte-, e no Rio- 
Negro, bem como a communicação - ou canal.de que 
esses habitantes se servem entre estes dous rios , cuja 
communicação debaixo de qualquer pretexto era ve- 
dada aos Hespanhoes , bem como. aos. do Pucà o su- 
birem o rio Orinoco, e estenderem«sa nela território 
povoado pelos Hespanhoes, ou que ainaa nafi povoa- 
do devesse pertencer- Ih es. Para .este effeito os cooa- 
mmarips eram obrigados, afixar os limites . pelos . la- 
gos e rios, tornando a linha das. fronteiras a mais re- 
cta que podessem da parte do norte, sem. attençaò a 
Iunlquer prejuito do terreno, que fosse. necessário a- 
optur para conseguir-se esso fim. 

feio artigo 10/ todas as ilhas , que se achasse*^ 



mm alguns doe xUm for onde devia Manar a fronteira y 
£ertenceriau» ao domínio daquella Nação, da qual es- 
tivessem mais- próxima» em tempo de verão: pelo ar- 
tigo Ik° ae ordenara aos commissarios nomeados pe- 
las duas partes,, marcassem os limites necessários em 
toda a fronteira, fa/enào as observações convenientes 
á organiiaç&o de uma carta detalhada , da qual se ex- 
traliiriam copias assignadas por todos , que seriam con- 
servadas para confirmarem qualquer infracção futura: 
ordenou- se igualmente que dessem nomes aos rios que 
os não tivessem, fazendo disso menção naquellas car- 
tas cem todo o detalhe possível.. O artigo 12.° orde- 
nava se estabelecessem, e regulassem as cessões mu* 
tuas , sobre os artigos que se seguiam neste Tratado , 
relativas k entrega da colónia do Sacramento, eva- 
e&uaçto do terreno que viesse a pettencer a qualquer 
das partes contratantes , cedendo-se á Hespanka to- 
do o. que existe desde a foz occidental do Jupu- 
rà, e se acha entrç • este rio.e o Amazonas, a na* 
vegaç&o do .Içá,, e quanto se segue pelo occiden- 
t*e da Aldôa de S. Christovam (artigos 13.°, 14.°, 
15. # , 16/ e 17.°) O artige 18.° declarava ficarem 
pertencendo, ao Brasil os cumes da cordilheira que 
desce ao Amazonas, e á America H espanhola os da- 
quella que devera servir de limites entre o Amazo- 
nas e o Orinoco &c. Este Tratado foi rateficado - 
em Portugal a S& de Janeiro de 1750, e assigna-- 
do em Madrid pelo. Visconde de , Villa Nova de Cer- 
veira D. Luiz de Mello e Silva, plenipotenciário» 
de Portugal j e D. José Carvalhal de Lancaster, Mi- 
nistro Hespanhok 

Ja se havia dado .começo- á execução desse Trata- - 
do, para o que grandes despesas fez a Fasenda publica, . 
construindo* alojamentos na povoação de S. Francisco • 
Xavier de Tabatinga, Ega, e Barcellos, que foi o lu- 
gar escolhido para a reunião das conferencias, levantan- 
do até a companhia do Pará ás suas expensas em 1776, , 
um palacete para as mesmas conferencias no lugar de S« 
Francisco Xavier de Tabatinga; os Hespanhoes- pre- 
tenderam apoderar»8e da fortaleza de Tabatinga, po- 
rém nada conseguindo do eommissario o- Major Eu- 
sébio António de Ribeiros, que recusou* aasiçnar o> 
tejrinp, de entrega, .foi este preso naveodias.) differin** 



do^aeo fermo de posse-, até que o aròs i a oTtfojor flfc— 
por eacripto o motivo de sua repuka y o qual decla- 
rando que somente o faria ao primeiro coutraissarto 
que se achava em Jfcirceilos, este* a pretexto de a- 
bundancta dos nto»qeito9'€arapaBÍrs, in^roduzio os Hes* 
panhoes na ViUa d'Ejra , onde estiveram trese anuas: 
daqui seguiram à demarcação do Ju pura, erigiram os 
padrões na sabida do furo Auati-paranà , mas quão* 
rio âepeisuadiam os «ornmissarioa Heapanhoes D. Fraa- 
cisco Riquena e D. Filippe haver i Iludido os do Bra- 
sil, tiveram o deposto de ver annullados os actas 
anteriores, em consequência' de assim, o ordenar ^Go* 
verno Portuguez, sobre a resposta' do Major Euze- 
bio , sendo por ordem do mes ai o Governo reiuetti- 
do prezo a Lisboa o comnvissario Portuguez , e arran* 
cados occultautente e lançados ao rio os padrões le- 
vantados, cujo facto se' attribuio aos Índios. 

O Governo Portuguez arrependeo-ee depressa da 
haver cedido a cotonia do Sacramento* pelo equiva* 
lente que se lhe tinha assi^uado no Peraguaj entra 
e lbiari, e o Uraguay. Parece que se approveitoa 
das dwposiçdes em qite estava então à Carte de Ma# 
drid, que se preparava a di cifrar gucrra<á Grani- Bre- 
tanha , conforme a sun untào cew a- França , (*) 
para arrancar desta Naçlío o ressentimento de qae 
fosse annullado o Tratado de 17o0, e a 13 de Fe- 
vereiro de 1761 concluísse o ma nova- convenção, cujo 
1.° artigo annallafa aquelfce Trataria de 1750, coai 
a expressa declaração de que tudo tornaria ao esta* 
àú anterior ao mesmo Tratador o artigo 9/ armoJ» 
lava todos os actos celebrados em virtude desse Tra*r 
tado, demolindo-se por ambas aa partes todas aa for- 
teficarôes, e edifícios on estabeleeiawrrtos de qualquer 
espécie que houvessem sido levantadas: o artigo 3S 
ordenava a suspensa ir» media ta de todas as operaçÂe* 
concernentes à execução do Tratada de 1760, e con* 
vènçôes á elle ulteriores, entrando o Brasil na poa* 
se da colónia do Sacramento, e terrena» do seo dea* 
trjfcto, bem como- da mvegaçaB do rio da Prata, e 
a Hespanha na das cinco colónias do interior do Pa- 
raguay , que tinham sido cedidas em compensação da* 

*. 

(*) Histofr. deu Traias ée PAtfc <J&pi IS IW *• 
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^ttetla 4o SacrasBento » fitando as tmmm i\oe termos 
4o Tratado de Utnecbi de ,171*5: todavia ateou-se a 
guerra em 1762, entro Portugal e Hespanha ; esta 
apoderou-se novamente da colónia do- Sacramento , e 
com quanto o artigo 21.° do Tratado de Pariz de 
17G2, ordenasse à sua restituição, com tudo não ces- 
sando as hostilidades, celcbrou-se o Tratado de Santo 
Ildefonso, entre o Conde de Florida Blanca , • D. 
Francisco Innocencio de Souza Coitinho , assignado 
do 1/ de Outubro de 1777» e rateficado no dia 10 
do mesmo mez, que na parte relativa aos liíniies do 
Pará vem a identificar-se coia o que se bavia ajus- 
tado pelo de 13 de Janeiro de»17â0, desde o 4/ até 
o 11. artigos. Náo praticaram porém os Hespanhoes 
com boa fé; pretenderam que se retirassem os desta- 
camentos do rara existentes em diversas cachoeira* 
do Ri o- Negro, designando a do Corocobí como li* 
mi te por essa parte : o primeiro commissHrio Hespa- 
Dhol D. José de Iturriaga, nada havendo consegui- 
do das authoridades do Rio-Negro em officio de 20 
de Maio de 1763 , sollicitou aquella evacuação ao Go- 
vernador e Capitão General do Pará Manoel Ber- 
nardo de Mello e Castro, que em resposta (*) lhe 
mostrou a injustiça de tal exigência, e o espolio com 

(*)•—" fix."** Sr* Mui Senhor meo* Em consequência do 
amor com que 8* Magestade Catholica Armou n pez com c>ne 
a Coroa Fidelíssima , recebi a carta de V. Ex.* com dnt& 
de 20 de Maio do asno corrente ccmo uma producç&o áo 
tnòdial affecto e sincera alliança novamente estabelecida f-n» 
tis os augustos Príncipes nossos amos, e por elle manduca 
alternar entre es vassallos de ambas estas ama belíssimas Co- 
roas : correspondência que me he táo agradável como spii- 
eivei a -mataria que contém a carta de V. Ex.*, pois traur. 
oandeado o poder das nossas jurisduções inteiramente nos 
priva de a tratar, quanto mais de a resolver, sobre um im- 
portante assumpto, reservado aos nossos Monarcas, que li- 
«eram a paz , e as potencias , que a garantirnm. Pretende 
V. Ex/, que eu mande retirar os destacamentos das tro- 
pas , que guarnecem as margens do Rio Negro desde a ca* 
xoeira do Corocobi para cima, e restituir os índios das po- 
voações., com o absoluto motivo de serem estes da devoção 
de Uespanha , e aquellas ferras dos seos mesmos domínios. 
EerjnktsxoM V.»Efe* , que em defeia da verdade dô a V. Ex»» 
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•jne etlet hsriara fundado ou nm-goas 4o Rto-Negrs» 
o presidio do S. Carlos, e outras povoações no rio 

as noticias que qualificam esta cama, ainda qae não sup. 
ponho novas ao conhecimento e iastrucção de V. Ex.*, pois 
as terá adquirido em todo o tempo, qae serve a S. Ma* 
gestade Catholica nesta parte da America* 

4( A possessão do Rio Negro he tio antiga na Corda Pof- 
tugueza, que principiou logo com o domínio x das mais co- 
lónias que tem oeste Estado, sendo todos os vassallos del- 
ia os que de tempo imntemoravel o navegaram sempre , des- 
frutando todos os anãos os haveres qoe prodaziam os ser- 
tões de ambas as suas margens com táo efficax curiosidade, 
que continuamente estendiam a asa navegação pela m&e do 
rio muitos dias de viagem acima da boca do Caciquiarí , a 
por varias outras bocas , que tem o mesmo rio, de aorta 
qne em todo este tempo foi o Rio Negro encoberto , não só 
ao domínio , mas também ao conhecimento Hespanhol , que 
ignorando totalmente a sua situação hidrográfica, qnoationa* 
vam a sua origem , a a sua direcção atè e anuo de 1744 
em que curiosamente a quiz indagar o Padre Manoel Ro- 
mlo , religioso da companhia chamada de Jesus , e superior 
das missões^ que dirigia a sua congregação no rio Orino- 
co, vindo por elle a entrar no rio Caciquiarí, aonde en- 
controu uma tropa Portugueza ; na sua companhia desceo o 
Rio Negro, aonde fez pouca demora, e donde logo voltou, 
-dizendo , qoe hia desenganar os moradores do Orinoco de 
que as soas aguas pagavam feudo às correntes do Rio Ne- 
gro , até então desconhecido dos Castelhanos , naò só peia 
via do Caciquiarí , mas pelaa dos rios Iniridà , Passavicá. 
Tumbú, A'ke , que também do Orinoco correm a entaj* 
no Rio Negro, cujas differeatea aguas sulcaram sempre uJ 
canoas Portuguezas , por serem azaaes 4 soa posse , e ia- 
oognits á noticia Hespanhoia. 

" Desta experienoia, que fez o dito religiono , não eurtio 
acção alguma da parte de llespanha, com qoe presumisse 
legitimar a sua posse imaginaria, atè o anno de 1759, em 
que com o motivo das Reses demarcações mandou V» Bx.* 
•ao Rio Negro o Alferes Domingos Simaò Lopes, o sargen- 
to Francisco Fernandes Bobadilna e outros Hespanhoes a 
a saberem do arraiai Portuguez destinado para as conferen- 
cias das Reaes divizuea , e eUes de caminho vieram com 
clandestinas praticas , persuadindo os índios á sua comunhão 
< formando algumas povoações dos principaee, e casas, com 
* pretexto de prevonkem armazéns, em que recolhossem as 
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Paraná, «em jws que lhes podesse garantir dominie. 
ou posse , além do precário que lhes concedera f o po- # 

bagagens do seo respectivo corpo quando descesse para o 
arraial da* conferencias. Com esta occasiaõ se estabeleceram 
na povoação de Sa5 Carlos , e de lá se estendeo o sargen- 
to Francisco Fernandes de Bobadilha pela barra do Rio Ne- 
gro até a primeira povoação dos Marabitanas , qae á pou- 
co tempo abandonou, queimando os Índios as soas mesmas 
rústicas habitações* Estes sa5 os principias de que V. Ex/ 
quer deduzir a pretençaÒ ao Ri o- Negro, e estas saõ as ra- 
zões da nossa parte, a que V* Ex/ chama violências prati- 
cadas no tempo da boa amizade. 

A' vista de uma e outra justiça , parece que V* Ex.* 
naõ só me desculpa , mas juntamente me obriga a fazer-lhe 
a reconvençaSy para que V. Ex/ mande retirar os destaca* 
mentos das povoações de S. Carlos , S. Felippe , o mais po- 
voações praticadas do Caciquiarí para baixo , por se terem 
introduzido todas nas dependências do Rio Negro, Este re- 
querimento , que legitimamente faço a V. Ex/, acompanhará 
a. conta , que proximamente darei a S. Magestade Catholica. 

Com que horror» e escândalo da razão não onviria V« 
Ex/ outra semelhante proposta, se eu lba fizesse , para que 
mandasse evacuar de tropas, e índios os destrictos do Ori- 
noco? He certo que este pensamento por injusto cauzaria 
em V. Ex/ um admirável assombro; pois affectava querer 
dispor , e governar o presidio alheio. 

No Tratado annullatorio dos limites , e neste ultimo 
das pazes , convieram os nossos Príncipes, que as cousa j se 
conservassem no estado' antecedente , isto he , antes da nego- 
■chupão 4os** limites , e antes do rompimento da guerra, e a 
«ébservanoia de amboe estes Tratados he outra razào, pa- 
ia noa conserva r-mos na mesma forma, era que estivemos 
sempre antes destas duas assignadas épocas. 

Se estas duas razoes, assim como convencem o enten- 
dimento, persuadirem a vontade de V. Ex/; estou certo, 
que V. Ex/ desistirá da empreza, que por todos os títu- 
los está recommendada só ao poder Real, e amigável con- 
venção doa nossos respectivos Monarchas , em cuja sobera- 
na e fidelíssima prezença porei na primeira frota a carta de 
V. Ex/, para que, vista a sua matéria, a trate S. Magesta- 
de Fidelíssima com a Corte de Castella ; e a deliberação , 
que sobre ella as duas Magestades forem servidos accordar, 
se pirteciparemos reciprocamente , executando as ordens que 
oos dirigirem a este respeito, e por ellas terei eu anais ©c- 

88 
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derem meramente levantar nesse sitio algumas caiifc: 

'indispensáveis ás operações da detn ai cação. A Hespa- 
nha , que, pela revolução do 1.° de Dezembro de 1640, 
havia perdido ioda a esperança de reconquistar Por- 
tugal , tinha celebrado coro a Hollanda o Tratado as- 
signado em Muaster no dia S0 de Janeiro de 1648, 
estabelecendo no artigo 5.°, que os Hollandeies to- 
mariam entrega de todas as conquistas pelos Portu- 
gueses feitas nas diversas partes do globo , ena quan- 
to Portugal era Província de Hespanba. (*) 

Fica pois obvio que os limites do Brazil pelo 
Pará , nSo devera terminar na fortaleza de S. Fran- 
cisco Xavier de Tabatinga, como actualmente acon- 
tece, mas sim pelo rioAguarico? ou do Ouro, que 
conflue no rio Napo na latit. austral de quaze é.% 
lugar esse onde Pedro Teixeira feí o auto de posse 
solemne aos 16 de Agosto de 1629. Condamine po- 
rém fuscinado pelos J emitas Hespanhoes de Quito, 
confundio o Aguarico com a palavra Guarix , incul- 
cando assim que essa posse teve lugar defronte da. 
barra do Jupurà; confunde o rio Iquiari com o do 

cazittes de possuir a honra e correspondência de V. Ex.% e 
de lhe votar rendida, e fiel vontade com que o desejo ser- 
vir. Deos guarde a V. Ex/ muitos annos. Grio-Parâ 26 
de Agosto de 1763. — Manoel Bernardo de MeUo de Cas- 
tro. — Ex. mo Snr. D. José de Iturriaga. 

(*) Pelo Tratado de Haya de 6 de Agosto de 1061 
Portugal se obrigou a pagar aos liolttfndezes pelo Brasil a 
scmma de oito milhões de florins, ou este valor etn tabaco, 
sal ou outros géneros; seudo permittido aos mesmo* Hollao- 
dezes o commerciar«uu no Brasil em toda a' espécie de mer- 
cadorias , com excepção do páo Brasil. Diversos motivos fi« 
/eram com quo a troca das ratificações somente tivesse la- 
gar no dia 14 de Dezembro de 106J: os -Hollandexes apro. 
veitaram-se deste inteivallo tomando as possessões Portugue« 
sas d* Ceilão, Cranganor, Cananor c Cochim, e as quês* 
toes por ibto suscitada* derum cauza a um novo Tratado 
do 31 de Ju)ho de 1669, pelo qual foi modificado o pri- 
meiro , obrí*;ando-Be Portugal á somaria de um milhão de fio* 
rin^ polo i3ruzil evn eal. A perda deste paÍ7. cantou aos Hoi- 
Ur.úc ^zcr grande ruína nos negócios da sua companhia das In* 
dií:s eccidcntars, que foi snprimida em 1073 > • substitui*. 
da por ama nova sociedade de conamercio» 
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Ouro, falia na passagem dos Manáos para o Amaxo* 
qas, no ouro que efles traziam do Iquiari, assenta 

Sue a Aldêa do Ouro he em Paraguay, cujo nomo 
iz valer no idioma Brasiliense o mesmo que rio 
dos GuãríSy deduzindo em conclusão , que aquella 
Aldêa do Ouro he neste rio fronteiro á foz do Jupurá , 
onde se cravou o marco : esta asserção porém acha-se 
assas refutada com o descobrimento do mesmo marco no 
lugar confrontado com o auto da posse, e erros em que 
9e funda o mesmo Condamine. O Iquiarí de que elle 
trata he o rio Ucayart , chamado commummente Uau- 
pé8, de uma naçaò de Índios que o habitam, (*) o 
ainda que seja certa a sua communicaçâo immediata 
com o Jupurá, todavia elle conflue no Rio- Negro, 
jgnorando-se de que parte era extrahido o ouro, cu* 

Í"as folhetas traziam pendentes os índios das nações 
Panenuá e Tariàna, e nem Pedro Teixeira na via-' 
£em a Quito entrou pelo Rio -Negro , nem o Jupurá 
jamais teve o nome do rio do Ouro. 

A Aldèa do Ouro nunca foi no rio Parauari, ao 

J|ual Condamine chama Paraguari , e sim acima de sua 
òz: esse nome foi dado k primeira povoação dos Curu- 
zicariz, que se estendia pela margem do sul do Ama- 
zonas ; nunca existio naçaô alguma de índios Gua~ 
rix , e nem se ajusta a deducçaõ etimológica de Pa* 
rê~guari cora a significação do rio dos Guariz , ja 

forque a genuhla pronuncia da língua vernácula dos 
ndios naò tolera a letra — g — ja porque paraná e 
nào para he que significa rio, ja finalmente porque f 
segundo a mesma língua, juntando-se dous substan- 
tivos, um dos quaes haja de ser regido como o ge- 
nettvo da língua Latina , sempre se antepõem o ge- 
netivo , semelhante nisto ao idioma Inglez , de sorte 
que seria admissível a idèa de Condamine se dissesse 
Variparaná , e nôo Paraguari. Condamine notou tam« 
bem como violência o pretender o Pará chegar nos 
aços limites acima do território dos Umauàs , cuja nação 
diz havia fugido das nossas povoações , facto este que 
não he vindico. Os .1 emitas Hespanhoes de Quito 
aproveitando-se da conjuntura da guerra, chamada da 
grande ailiança , sobre a successào de Hespanha , em 

(*) Diar. da Viag. do Rio Negro, pag. 37. 

iS * 
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• qual m Portugueses seguir*» es direitas de Car- 
los 3.° , desceram era 1709 pelo Amazonas coo» at> 
forças que poderam juntar t e chegando à povoação do 
Parauari fundada pelo Pará, prenderam o respectivo 
missionário, e oe moradores brancos que a LU acha- 
ram ; assaltaram depois a povoação de Teiaçutyba , 
composta de índios da nação do mesmo nome , cou- 
duzindo igualmente nessa occasiio muitos outros dos 
Cambébas, que eram as ultimas missões dos Carme* 
lilás do Pará , com os quaes formaram a sua povoa* 
çaô de S. Joaquim. Em consequência de tal aggres- 
s3o ordenou o- Governador do Pará, Christovam da 
Costa Freire a José Antunes , seguisse os aggressorea 
coro uma escolta, o que fes , prendendo o Jezuita 
Joaõ Baptista Julião e outros, subindo depois i po- 
voação de Santa Maria, da qual recobrou o missio- 
nário e mais pessoas que elles tinham capturado: (+> 

(*) Berred. Ann. Hist. Liv. 10 §. 1453 a 1461. He 
digna de lér-te a resposta que o Governador do Pará Jofto 
d* Ahreo de Caetello-Braneo deo ao Provincial dos Jesuí- 
tas de Quito acerca desta queetáe, e por isso a transcreve- 
mos aqui. 

" Na Cidade de Belém Capital desta Província do Grã* 
Pará me foram prezentes as cartas de V. R.**, e do R. 4 * 
Padre Carlos Brentano, esc ri p tas em Janeiro deste anno ás 
qaaes faço resposta por attenç&o devida a V% R*"*,. e á ma* 
teria de que tratara.. 

jy Qnetxa-se V. R. M com bastante clamor de uma prepa- 
ração militar /que diz se dispunha contra essas missões, • 
como estou bem informado que não houve a tal. disposição,, 
devo entender que esta alarma , que inquietou 4 V. R« M f 
nasceria daquelle preciso desassocego, que nos espíritos beca 
regulados causa a consciência de uma injustiça , sup posto 
haverem VV. RR» - " excedido os seos limites com offensa 
dos deste estado* 

,, Ne^te discurso me confirma a insufliciencia doa funda* 
atentos com que V. R* ma procura justificar um tko notório 
excesso: pretendendo V. R."* em primeiro lugar, sustentar 
«om a força de Bulias Apostólicas , que prohibem com- gra- 
ves censuras a guerra nestas índias y ainda quando a hou- 
vesse por outras partes: no que me parece suppoem V. R."* 
duas proposições bem extraordinárias. Á primeira he , quer 
aeja licito oceupar o alheio , e prokibido o recuperado •©•* 
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OTte acto de mero desforçamento foi sem envida, o 

3ue indusio Condamine -a avançar, que a pretençaft 
esse terreno date de 1710» 

• * * 

mo ao «azo presente* Á segunda que as Bulias Apostólicas 
tenham mais virtude no rio das Amazonas, do que no rio 
da Prata, onde vimos á pouco tempo, estando em paz , 
as duas Coroas por todas as partes , se nao duvidou fazer a 
guerra , e passarem as tropas Castelhanas a atacar uma praça 
de Portugal, concorrendo para esta empreza um corpo con- 
siderável . de índios , commandados por Padres da Compa- 
nhia de Jeius , a quem nao fizeram obstáculo as graves pe- 
itas do mandado Apostólico. 

„ Mal satisfeito deste fundamento, parece qne recorre 
V* R/°* a outro que considera mais forte , exortando a que 
se exercitem nos movimentos militares tantos índios , per- 
dendo , com- os exercícios de que não silo capazes , o tem» 
po que poderiam aproveitar , instruindo-se na vida Christâ , 
e quando V* R/"* com os seos RR. PP., queiram conter- 
ão nos seos justos limites , posso prometter a V, R. m * , e 
estarão tanto mais seguros, quanto mais desarmadas as ter- 
ras de S. Magestade Catholica , pois conforme as ordens que 
tenho da Corte de Lisboa , nao seria eu menos crirninozo , 
ae intentasse offender as suas fronteiras , do que consentir , 
que se insultem aa deste Estado. Nestes termos conseguirá 
o estar tão livre de perturbação por essa parte , como está 
pela parte doa Franeezes de Cayenna, e dos Hollandezes 
do Sorinam, aonde não confina com PP. da Companhia 
de Jezus , os quaes por não serem reputados por mais que 
humanos nas soas esclarecidas virtudes, foi necessário que 
tivessem o defeito de serem perigosos vizinhos. 

„ Não he da minha profissão disputar o direito da Bulia 
Pontifícia em. que V V. RR. se fundam , para ampliar oa 
domínios de Castella até as muralhas do Grano- Para , mas 
de vendo- me regular pela pratica, que he a consequência do 
direito, me cansa grande admiraoaft , que VV. RR. não 
feçara escrúpulo recorrer a um fundamento de que nunca se 
quiíeram valer os mesmos Reis Catholicos , a quem a Bulia 
loi concedida, em todos quantos Tratados se tem concluí- 
do á duzentos e tantos annos entre a Coroa de Hespanha, 
e outros Soberanos , que tem occupado domínios , e com* 
Biercios dentro da parte. concedida pala tal Bulia, tanto naa 
Ilidias orientaes , como nestas. Nem me consta que a Ce* 
vta de Hespanha pretendesse restituição, algum* r em virtu- 
de da Bulia do Papa Alexandre éV> sendo eerto, que joe 
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AchiTa.se infestada de corsários a costa do Brtp- 
rM , e com especialidade a do Pará , do tempo da ul- 

aeo3 Ministros e Embaixadores estariam cabalmente instruí- 
dos em os direitos , e interesse* da mesma CorÀa. 

<,, Nem ea sei como o mesmo Pontífice , que naÔ pôde 
segurar á soa própria família uma porçafr da Itália, podesse 
dar t*o liberalmente amotade do orbe da terra á Coroa de 
Heapanha , condemnando ama tão grande parte do mundo 
a eternizar-se nas trevas da gentilidade e do atheismo, sem 
poder receber outra lux mais que a que lhe mandasse pe- 
los horizontes de Cadix , ou da Corunha. 

„ Consta-me que algumas Bulias Pontifícias as aceitam , 
ou recuzam os Príncipes, segundo o que se acommoda aos 
seos interesses ; e para eu entender qee a de Alexandre 
6.* senão admittio em Portugal, btsta yer o que escreveo 
um author Castelhano contemporâneo , qual he Garibay na 
vida de EUHei D. João 2.° de Portugal, no cap. 25, e 
na de El-Rei D. João 3." no cap. Si , aonde conclue, que 
depois de se ofiferecer da parte dos Castelhanos trezentas e 
sessenta léguas mais a Portugal, além das cem, que decla- 
ra a Bulia, na5 quizeram os Ministros Portugueses admit- 
tir esta offerta , e se dissolveram sem concluzao as confe- 
rencias que se faziam sobre esta matéria entre Elvas, e Ba* 
dajoz. De sorte que considerem VV. RR, a virtude de tal 
Bulia. He certo que as convenções, commercios, e conquis- 
tas que tem alterado a sua observância • saÒ tantas , que se 
nae* pede duvidar estar derrogada a pratica delia no azo 
das Nações. 

„ E come os Reis de Castella não julgaram ser necessá- 
rio fazer memoria desta Bulia nos seos Tratados com outros 
Príncipes, parece que bem deviam VV. RR. fazer o mesmo 
nas suas cartas. Para ea mostrar a VV. RR. o lugar ondt 
confinam os domínios de Portugal , e Castella no rio das Ama- 
zonas , não heide recorrer á linhas mentaes , que só existem 
na imaginação, nem me quero valer do que dizem es escriptores 
Portuguezes : os mesmos Tratados que V V. RR. ai legam , 
e um amthor Castelhano apaixonado contra os Portuguezes , 
e Padre da Companhia de JeZMs, me parece que serio bas- 
tantes para persuadir a VV. RR. 

„ Mas nenhum destes documentos he necessário para que 
conste a VV» RR., que a Coroa de Portugal esteve ses- 
senta annos sujeita , mas nunca encorporada á Coroa de Cas- 
tella* Obedecia ao Rei de Hespanha ; mas |>eU Corte de 
LtabOa se expediam as ordens para todas as Províncias, e 



tàma* guerra de Bnofiaparte , recolhendo-se oe eofea»* 
rio» ao porto de (Jayeuna; em consequência disso* 

Governos. Coro a mesma noteridade constarão* á VV. RR* 
as i imemoráveis perdas , que nesta sugeiçao padeceo a Co» 
rôa de Portugal • néo só nas índias orientaes , aonde per* 
deo am império , que hoje faz a opulência da republica. 
de Hollanda, mas também nestas. índias • aonde os meamos. 
Hollandezes oceupavam as praças principaes do Brazil , • 
Maranhão, fabricando três fortaleças no rio das Amazonas, 
com que chegaram a assenhorear- se da melhor parte deste 
grande rio. Fedia a razão e também a politica « que o pou- 
co que restauravam , ou adquiriam os Portugueses * ficasse 
pertencendo â mesma Coroa, sendo uma ténue compensação 
das soas calamidades*, £ assim o entenderam , e ap prova- 
ram os Reis Catholicos* tanto na recuperação e descobri* 
mento do Brazil, como no do rio das Amazonas, aonde 
depois de haverem as armas Portuguezas expurgado as for* 
talêzas acima referidas ,. e expulsado outras nações de he* 
reges , que navegavam o mesmo iio; vieram d inx» rentes or- 
dens dos Governadores do MaranhaèV e Pará para que e- 
xecuttssem este descobrimento * o quo náo oceulta o-Padre 
Manoel Rodrigues procurador geral doa -índios, na sua his- 
toria do MaranhaÔ liv. 6 cap. 11. Até que ultimamente e> 
Governador Jacome Raymundp de Noronha , mandou em 
virtude das mesmas ordens ( não da Real audiência de Qui- 
to, que nu noa- as podia passar á* terras da Corda de Por* 
tugaV) ao Capitao-mor Pedro Teixeira ,, que com nm corpo. 
de infantaria paga e iudioe , * que oceuparnm setenta canôat,, 
poaesse em execução este descobrimento. .■ 

„ Náo refiro á VV. RR. o suecesBO da navegação* de 
Pedro Teixeira; porque da mesma.. .historia , e relação do. 
Padre Canha, constará a VV* RR. o. immenso trabalho, e 
constância, com que proseguia esta eaapreza , e as grandes: 
deepeza8 j perigos * sangue , e dividas de Offioiaes a tolda» 
dos Portuguezes, que cortou o feliz complemento , delia ; e 
só quizera que . ponderasse V. R. m * o fundamento que pode 
ter a audiência geral de Quito 7 para arrogar à sua júris- 
dicção os descobrimentos feitos pelo £stado do Maranhão 
o Gram-Parà, á custa das vidas dos Portugueses* e em 
serviço da Coroa de Portugal* e por ordem de El- Rei de 
Castelta a quem entío estava sogeita* í 

Bem creio da candidez de V* R."* que hade convir ,, 
em que este descobrimento devia ceder env aogmento do 
Qqveruo que o conseguio* « que a, potae qu*\. n#,volU de? 



erdeaiexi o Gorerno ao Cspitlo Oe*eral do Ptfá 
José Narciso de Magalhães o Meneses , emprehea- 

Quito tomou o Capitio-mór Pedro Teixeira, em nome de 
EURei Felippe 4. a pela Coroa de Portugal, na presença 
de doua Padres da Companhia dos Castelhanos , e do maior 
numero de homens brancos , que se tem visto nessas par- 
tes , foi om acto não somente justo , mas approvado naqueHe 
tempo tanto por Castelhanos , como por Portugueses , e pe- 
tsso remetto a V. &•"" o traslado delles* 

„ Bem ?ejo que dirá V. R.** , que o Capitio-mór Pe- 
dro Teixeira , era naquelle. tempo vassallo de EU Rei de Cas- 
tella, e que havendo tomado posse em nome do mesmo 
Rei , para este he que adquirio aquelles domínios* Ao que 
respondo , que sim. adquirio o domínio para S. Magestãde 
Catholica, mas unido e incorporado na Coroa de Por togai, 
e como pelo artigo 2.* do Tratado da pas concluída em II 
de Fevereiro de 1668, cedeo EU Rei Catholico a EURei de 
Portugal tudo o que tinha , e de que estava de posse esta 
Coroa, antes da guerra, que principiou no anno de 1640, 
he certo que se com prebendem nesta cessão os domínios, de 
que tomou posse pela Coroa de Portugal o Capitào-mór Pe- 
dro Teixeira no anno de 1039, e especialmeute sendo tio 
Justa e tão natural a acquuioaÒ, se observou sempre a mes- 
ma posse era quanto 'a naõ pertubaram os Padres da Com- 
panhia* 

„ Por esta rasaÒ* heqae o Reverendo Padre Carlos Bren- 
tano, quando se vale do Tratado de Utrecbt, allega um do- 
cumento contra si mesmo , porque naquelle Tratado se no- 
meara especificadamente todos os lugares, que restituo uma 
Coroa k outra, e quanto ao mais se conveio em que as 
raias, e limites de ambas as Coroes, acamem no mesmo 
estado em que se achavam antes da guerra, como tudo se 
?é do i.* artigo do mesmo Tratadow E imo he isto somente 
o que tem contra si* o mesmo Reverendo Padre ma pas de 
Utrecht , que allega ; porque oom mais clareza achará ne 
Tratado da Paz entre EURei <ie Portugal, e El-Rdl de 
Franca, que sem -embargo de estarem deste Monarca msis 
unidos , que nunca aos de Caetella « reconhece que as duas 
margens do rio das Amaaonas , tanto meridional como eep- 
tentrional, pertencem em tocia a propriedade de domínio í 
Soberania de S. Magestãde Portuguesa ,- que estes são os 
próprios termos enr que fui la o artigo 10/ do dito Tratado. 

„ Mais rar&o teve o dito R.™* Padre para censurar o Al* 
feres José. do ]Vl«Uo, quando este sem maia desculpa que 
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deme a rowqrjfeta e occupàçfo desta colónia , para 
* qual eftuilbeo o Tenente Coronel Manoel Mar- 

a de soldado, tm que a ignorância he por direito nm prt- 
?ilegio erradamente addido á de Wesphalia , em que na ver- 
dade nao houve ajuste entre Portugal e Castella. Mas se o 
R.** Padre examinar btm o* artigos 5.* e 6.* do Tratado 
da paz , concluído entre EU Rei de Castella , e a republica 
de Hollanda em Mun&ter, não a {firmaria que noa Congres- 
sos de Wesphalia se debateo somente o exercício livre da* 
seitas dos Lutheranos, e Calvinistas; diria antes com toda m 
certeza, que aos Calvinistas, e Lutherauos sacrificou £1- Rei 
de Castella na paz de Wesphalia todos os domínios Catho* 
licos da Cot ou de Portugal nas Índias orieotaes , e occi* 
alenta es , e que o mesmo lugar em que o H."* Padre , e 
V. R."* escreveram as cartas , a que açora respondo , foi ce- 
dido solem neroeate aos Ilollandezes , sem embargo da Bulia 
do Papa Alexandre ÔV , a qual quando estivesse em obser- 
vância, bastavam os dous artigos de que remetto a V* R.*? 
m copia para ficar para sempre derrogada. 

Se as armas dos Portuguezes n&o expulsassem do rio 
das Amazonas as nações de hereges que o oceupavam , ço- 
ano o confessa um delles , João Laet , citado pelo Padre Ma* 
Jioel Rodrigues no liv. 6.* cap. 11 da sua historia do Ma- 
ranhão, aonde diz — Tam Angli , et Hybcrni , quam nos» 
trt Belgi a Portugal e Pará venientibu* inopimUo oppres* 
$% êçc. n&o estariam talvez VV. RR. em paragem de mo» 
▼er aos Hollandezes aa mesmas duvidas , que movem aof 
Portuguezes ; porque este era o intento daquelie Tratado tão 
impio , e tão indigno de um Rei Catholico , que sem te- 
meridade se pôde discorrer, que deo motivo a que a jus* 
liça Divina transferisse a Coroa de Hespauha da família 
Real , em que estava para outro Rei , que desempenhou # 
titulo de Christianissimo , com o extermínio de muitas mil 
ifcmilias hereges", que nuò quiz por vassallos seos. 

Em consequência de tudo conhecerão VV» RR quan- 
to estimo a sua opinião a rea peito das nollidades de confia» 
aõe8 e Sacramentos, por falta de jurisdicçaò espiritual; pois 
4jue oá limites do Estado úo Pará estuo clara e destincta? 
mente estabelecidos por essa parte ; e se os do Bispado do 
Quito estaõ duvidosos nn mesma historia do Padre Mdnoef 
Rodrigues acharão VV. RR., diz elle no liv. 6 t * cap. \% 
« — Loa Portugue/es dei Para se contentan con subir por la* 
^mjuonas hasta Ias isjas de los Mau^s &c. Donde a expres- 
#ão — et contentam — parece que inculca modéstia , e que 

*9 
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quês dTSlvtt Pinrtugal, constando m expedfcaB (Cr 
quinhentos homens em ama curveta Inglesa de .vra« 
te peças, uma chalupa, dous brigues, e algumas 
embarcações menores , iodes debaixo de comman- 
do do CapitAo de Fragata Inglês Jaimes Lucas 
Ycó. Em o dia 3 de Dezembro chegou essa expedição á 
foz do Oyapok, e a 9 foi intimado o Governador 
Francês Victor Hugués para entregar a colónia, a 
qual, além de ser naturalmente defensável, achava-se 
guarnecida com quinhentos e onze soldados Europeos, 
duzentos homens livres do pais, e quinhentos escra- 
vos : o Governador tratou logo de forteficar as po- 
Çosiçfíes do Diamante, Degrés des Cannes, e a do 
'rio, bem coroo a embocadura do canal de Forey, 
no rio Marohy, que forma a ilha de Cayenna pela 

com justiça podiam passar adiante, e se isto natt basta,, 
creio que bastará para VV. RR. , o que dia o Padre vi* 
zitador geral no Hv. 1/ cap. 7 da mesma historia do Mm 
vanhaõ , em que fazendo a descri pçaô da jurisdicçaõ de Qui- 
to , affirma que o seo Bispado com prebende duzentas léguas, 
difierenoa das mil e trezentas que assigna a mesma histo» 
ria desde Quito até o Gram-Pará. E assim devem VV. 
RR. faz ar um grande reparo nesta importante parte das car» 
tas que escreveram , e reconhecendo que naò" ha para on» 
de recorrer da sentença que deram contra si mesmos, será 
grande infelicidade naÒ* a executarem. 

A ofierta do Capitão General meo antecessor ao senhor 
Presidente da Real audiência de Quito, a Uri buo eu a um 
lance ainda que excessivo de corte z ia militar em que espe- 
rava ser correspondido pela generosidade Hespaithola, e ao 
qual mais prudentemente naõ quiz corresponder o dito se- 
nhor Presidente. Mas eu com grande desejo de que me 
aceitem a palavra, me atrevo a fazer a VV. RR. uma mais 
ampla offerta, e he que nSo pretendendo VV. RR* aug- 
roentar domínios temporaes y como verdadeiros seguidores de- 
Christo , cujo reino nào era deste mundo , e devendo o mes- 
mo mundo estar patente para a pregação do Evangelho a 
todas as. creaturas delle , não somente consentirei , que VV» 
RR. estendam as suas doutrinas até as muralhas do Pará-. 
mais lhe» franquearei as portas, assegurando-lhes nesta Ci- 
dade toda a veneração e respeito devido a VV. RR. „ 

Deos guarde a V. R/" muitos annos* Pari a 18 à 
Novembro de 1737. 
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parte oriental , depois de ter expedido o Tenente Ser* 
oey com alguma tropa a impedir. os passos dos oppug- 
nadores, mas estes apoderaram -se dos rios Approuague 
e Corronai , obrigando a retirar-se desses pontos o 
mesmo Serdey , que havendo-se forteficado no Colegi9 9 
prédio rústico do Governador, abandonou-* , retirando- 
se com todos os eseravos para Cayenna', depois que 
cincoenta soldados do Pará , vencendo denodadamen- 
te todos os riscos incendiaram aquelle estabelecimen- 
to rural. 

Á isto seguio-se o desembarque ia mais perto da 
Villa, onde as poziçôes forteficadas podiam com mais fa- 
cilidade ser surprehendidas; mas a baixa- mar nSo per* 
mi t tio que desembarcassem mais que cem homens, 
os quaes foram bastantes para rapidamente tomar os 
pontos principaes do Diamante, e Degrés des Cannes, 
e depois destes os outros, capitulando entSo o Go- 
vernador Francez , que se desculpou para com o seo 
Governo, dÍ2endo haver sido obrigado a essa capi- 
tulação, por virem os invazores incendiando os luga- 
res por onde passavam, e rebellando os escravos con- 
tra seos senhores, evasiva calumnioza, pois que ape- 
nas foi incendiada a fazenda do Colégio por mero 
arbítrio dos soldados. Para esta conquista forneceo a 
Província de Pernambuco em 1809 o contingeute de 
novecentas praças, que supposto chegassem a tempo em 

3ue ja a colónia havia sido tomada , todavia alguns 
os que restaram da dezerçaõ quaze geral, fizeram 
a guarnição da mesma colónia até que por virtude do 
Tratado de-Vienna de 9 de Junho de 1815, foi evacuada 
das tropas do Pará , (*) e restituída aos F rancei es , en- 
trega esta que somente teve lugar em 1819, governando 
o Pará o Conde de Villa Flor, tendo sido a sua conser- 
vação assas oneroza ao Para , pelas graves despezas que 
foi obrigado a fazer, e continuados recrutamentos sem- 
pre prejudiciaes á população e florecimento dos Estados. 
A noticia da revolução que em 24 de Agosto de 

(*) As baodeira9 Francezes entSo tomadas achavam-se 
a um lado do altar-mór da Igreja das Mercê* da Capital , 

e aos que foram á essa expedição se concedeo o uzarem 

no braço direito de uma legenda que diz — Cnycnnu — em 

linha recta de um circulo encarnado, bem como de uma 
■aedalha de campanha* 
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1820 teve lugar na Cidade do Porto , tifo .tardou a 

Íalhar-se no Pará, e os Coronéis Joaõ Pereira Villaça , 
Vancisco José Rodrigues Barata e outros, naô tanto 
levados de philuntropia e amor da liberdade, quanto 
por interesse pessoal , temendo a volta do Conde de 
Villa Flor, que havia sahido com licença para o 
Rio de Janeiro, proclamaram no dia 1.° de Janeiro 
de 18S1 o systema constitucional, mie Portugal a- 
cabava de adoptar, demittindo a Junta provi zoria 
que existia, e nomeando outra de nove membros da 
qual elles ti i eram parte; um Governo em que influíam 
v ilíaca e Barata, necessariamente acarretaria novos 
males sobre a Província, que pelo espirito de novi- 
dade sempre seduetor do povo , nSo duvidou fazer 
cauza commurn com a Capital. As Províncias do Rio 
de Janeiro e S. Paulo, acabavam de dar o primeiro 
passo para a Independência do Braiil , e a mera con- 
rersaçao sobre tal sistema produzia perseguições , que 
cresceram á proporção que o Governador das Armas 
José Maria cie Moura, nomeado depois pelo Governo 
«lê Lisboa , forcejava por extirpar os elementos da 
tendência naturul do Brazil para a sua emancipação. 
Taes perseguições fizeram produzir o gérmen da 
discórdia, e da rivalidade de nascimento que tantos 
males tem produzido : em virtude de uma Lei das 
Cortes de Portugal tinha-se installado outra Junta de 
Governo civil, que chocando-se com o Governador 
militar, foi no dia 1.° de Março de 1823 deposta, • 
substituída por outra, bem como a Camará Munici- 
pal que acabava de ser nomeada, attribuindo-se k 
mesma Junta, pela facçaõ autbora de tal revolu- 
ção, o favonear os interesses do Brazil, quanto ao 
sistema da Independência, asserção esta que nâo se 
ajustava com esse Governo , pois que elte nada mais 
fez que apoiar as injustiças dos refractários do Bra- 
sil, adhermdo a tudo quanto elles queriam , nâo ten- 
do a depoziçaõ da Camura, e a prurio e deportação 
de alguns de seos membros, que mais reuuiara a es- 
tima publica , outio principio senão o satisfater vindi- 
ctas particulares, cohonestadas com o apparatoxo da 
salvação publica, principio t-ste de que os Goveruos 
poj ressores coiumuniniente lançam mão. 

Apurado o soffriuieutc ■»• lautas vexações. >* 
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violência* do Governo entío existente , deo-sê maior 
impulso ao desenvolvimento da revolução da Indepen- 
dência ; o Regimento de primeira linha denominado 
de Macapá, o Esquadrão de cavullaria, e grande par* 
te do Regimento de Estremou favoneavam a revolu- 
ção, porém a falta de execução do plano que se ha- 
via para ella ajustado, fei com que o rompimento 
do dia 14 de Abril de 1823 fosse infructi fero : o nu- 
mero dos conspiradores era grande , e somente o Go- 
verno ignorava a proximidade da conspiração, que a 
em a noite do dia 13 lhe foi denunciada por dous sol- 
dados do regimento de Estremoz , seduzidos da pro- 
cessa de 200$000 rs. que se havia feito. 

O Governador das Armas immediatamente unio-so 
ao aquartelamento do primeiro Regimento denomina- 
do da Cidade , faiendo dalli avizo aos mais Corpos 
3ue dormiam cos seos quartéis. Por uma ordem do 
ia estava determinado que não se abrisse de noite o 
portão dos mesmos quartéis aos-Ofiiciaes da ronda, 
•em que a sentinella pelo postigo previamente os re- 
conhecesse ; mas a precipitação dessa noite não deo 
lugar a que se observasse aquella ordem peio Corpo do 
artilharia, que existia aquartelado no convento do 
Santo António : quarenta soldados commandados por 
um Official , todos do regimento de Macapá , uns pou- 
cos de cavallaria e alguns paizanos, marcharam para 
alli debaixo do maior, silencio, e imitando Joio Bap- 
tista Balbi a voz do Coronel João Pereira Villaça, 
que nessa noite era o. Official da ronda superior, sem 
mais indagação foi aberto o portão, pelo qual entra* 
ram todos os conjurados , sendo logo prezo o Te- 
nente Coronel Commandante José António Nunes o 
mais Officiaes que alii existiam, bem como os solda- 
dados nos diversos quartos, dando-se immediatamente 
o signal ajustado da tomada, que era o de dous fo- 
guetes. 

Este signal transtornou inteiramente o plano do 
revolução; havia-se assentado que depois da aprehen- 
•áo das peças do parque de artilharia, os partidário» 
da Independência marchassem debaixo de todo o si- 
lencio para a Praça das Mercês , e se apoderassem 
do Trem , ponto importante pelo grande armamento 
que conservava , e . porque alii os edeàcios dos ojia^ 



fro lados serviam de defeca , occapando*se tambew o 
forte de S. Pedro Nolasco, que commanda o mac^ 
porém íitda disto, nem do mais ajustado se fea : iuimeiv 
sós vivas á Independência e ao Imperador despertaram 
a Cidade , e o Regimento de Estremoz vergonhosamente 
trahio a revolução, o que foi bastante para que o 
Capitão Boaventura Ferreira da Silva, que então to- 
mou o commando do seo Regimento de Macapá, 
desanimasse a tal ponto, que conservado no larço de 
a Santo António, ahi foi preso sem a menor resistên- 

cia, logo que ao romper do dia tocou-se a rebate 
lio quartel do 1.° Regimento, reunindo-se alli gran- 
de numero das pessoas, que no escuro da madruga- 
da tinham feito cauza commum com os da Indepen- 
dência. 

Com essa força marchou o Governador das Armas 
para o largo de Santo António , onde ja poticas pessoas 
se achavam, pois que todos os conjurados vendo a a- 
pathia daqueile CapitKo Boaventura, o tinham desam- 
parado : alardeavam os refractários da Independência da 
sua victoria , ao mesmo passo que sentiam a morte 
do Tenente Coronel Nunes, derivada da sua impru- 
dência, por quanto conhecendo, depois- de preto, o 
engano em que cahira ,- quando se tratava de envial-o 
para uma prisão diversa do seo quartel de artilharia, 
aproximou-se a uma peça , e a disparou rapidamen- 
te contra os conspirados, empregando-se a metra- 
lha em um seo soldado, que logo expirou, um et- 
vallo, sendo ferido gravemente um Sargento de ca- 
▼aliaria , cujo pequeno numero de praças aterrou de 
tal sorte aos da Guarda Cívica, que bem poucos dei- 
les foram os que ouzaram sahir á rua : os soldados 
vendo o procedimento do Tenente Coronel Nunes fi- 
seram-lhe fogo , empregando-se nelle quatro balas t 
do que expirou após quatro dias, uzando então por 
tempo os militares da Capital de luto, que protesta- 
vam não tirar em quanto não fosse expiada a morte 
do seo companheiro cf armas, com a dos authores da 
revolução, a quem cubriam de todos os impropérios. 

Indisthictanrente foram capturados quantos suppa- 
nha o Governador Moura intolvidos na revolução, e 
o numero desses pre/os bem depressa augmentou cora 
es vindos de Moané , povoação em Marajó , que pre- 
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■limem tanfcfeom no dia 89 de Maio do mesmo m»- 
mo o sistema da Independência , soffrendo por isso seos 
habitantes toda a sorte de violências da expedição con- 
tra elles enviada da Capital , constante de três barca* 
canhoneiras com cento e cincoenta praças commanda*» 
das pelo Major José Joaquim Ribeiro do 3.° Regi- 
mento, e depois de graades debates em um Conselho 
que o Governo convocou , para se resolver se deviam 
ou não ser justiçados na mesma Capital os chefes, e 
comp(ice8 da revolução , prevaieceo o parecer do Pre- 
sidente do Governo, sendo remettidos para Lisboa 
duzentos e setenta e cioco, muitos dos quaes falece- 
ram na viagem, e outios em Lisboa do péssimo tra- 
tamento e miasmas de uma prkão estreita, qual a 
da embarcação que os transportou., denominada An» 
dorinha do Tejo* ~> 

Ficou assim frustada por essa ves a revoluçtto da 
Independência , até que no dia 17 de Agosto entrou 
pela barra do Pará o brigue de guerra Maranhão* 
enviado pelo Almirante Lord Cocbrane, e comwan.- 
dado por John Pascoe Grenffell, a fim de obrigar o 
Governo existente a proclamar o sistema Braailei- 
ro , que ja se achava adoptado em Maranhão ; o Go- 
verno quis ainda tergiversar, sugeitando o negocio 
à decisão de outro Conselho ; mas a idéa de que to* 
dos estavam apoderados , de achar-se aquelle Almi- 
rante fora da terra do Pará , como affirmava Gren- 
fell, quando existia em Maranhão, e que somente es- 
perava ser desobedecido para entrar a obrigai «os en- 
tifo com a força ,- fe» com que o povo de per si en- 
tutiasticamente rompesse em acclamaçoes à Indepen* 
dencia, demittindo logo o Governo, e substituindo-o 
por outro de cinco membros, entre oa quaes se com- 
prehendia como Presidente Geraldo José de Abreo, 
que acabava de ser membro do antecedente então de* 
nittido. 

Nfio tardou o povo a irritar-se, vendo que eran»> 
pela maioria desse Governo tolerados pacificamente* 
nos seos empregos, aquelles que até então fatiam* 
causa commura com os inimigos do Braxil ; exigia a. 
demissão desses sem estrépito, Fundado nó direita dr pe- 
tição , e , como naô fosse attendida tal exigência , a; 
fcopa pegou em armas ás aove horas da, noite do dia* 



IS de Outubro oVpoi* da revista , pedtoto a 
fao do Presidente do Governo e maU e«ti pregados pu~ 
blicos inimigo* da cauxa do Brazil , porém accommo* 
dando-se logo, coro excepção de uns poucos de sol» 
dados, que debandados e ébrios comroetteran alguns 
excessos, próprios de semelhante classe quando de* 
•eufreada da subordinação; e com quanto fosse sum- 
mamente fácil o prendel-os, para depois serem puni- 
dos, segundo a Lei, todavia o Governo, afeiando o 
cazo consentio, que quatro deeses militares e um pai- 
sano fossem instantaneamente fuvilados na manha do 
dia 17 na praça fronteira ao palácio, por assim o e- 
xigtrem os seos commandantes cuja demiss&o todos ti- 
nham demandado, por entrarem no numero dos atie 
haviam sido refractário** propalados da Independência , 
que se acabava de proclamar. 

A* esta violência seguio-se outra barbaridade de 
-que ainda n8o havia exemplo na historia dos tem- 
pos, e cuja recordação he summamente dolorota aoa 
amigos da humanidade Em a noite de 16 do mesmo 
nez de Outubro de 1823, a* patrulhas compostas de 
maruja do brigue Maranhão por ordem do respectivo 
r.ommandante, de accordo com alguns membros do Go- 
verno, prenderam em terra duzentas e cincoenta • 
seis pessoas que encontraram nas ruas, porque a nin- 

1>uem exceptuava a ordem que levavam ; esses infe- 
ices foram recolhidos em diversas prizõe*, e no dia 
SI transportados para bordo da galera S. José De- 
ligente, ou Palhaço , opprimtdos no estreito purâo, 
e abrasados da calma, que no mes de Outubro he 
lio Pará extraordinária ; pedindo com clamor se lhes 
desse agua, por cauza da muita sede que soffriam, 
foram mortos uns dos tiros p*ra baixo disparados pelo 
destacamento que guarnecia essa priíao, dizendo-os 
amotinados, alguns suifocados pelo fumo da pólvora, 
e o resto de veneno que se deitou nas vazilnas d'a- 

Sua que lhes entregaram, sendo no seguinte dia 22 
e Outubro conduzidos duzentos e cincoenta e dons 
cadáveres em um lancbaõ para o sitio de Pe*ncbv* 9 
abaixo da Cidade, onde foram sepultados, querendo- 
ae assim desviar da vista dos habitantes uma scena 
de tamanho horror. Escaparam desse massacre qoa- 
iro homens, três dos quaes falaceram depois da ft* 
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A«no do Hospital, sobrevivendo um «nico dos duzeii* 
tos e cincoenta e seis recolhidos ao Palhaço. (*) 

Os authores de semelhante massacre quizeram ea- 
cobril»o, dizendo, que os prezos desesperados se des- 
pedaçaram mutuamente ás mãos, porém a extraordi- 
ti ária publicidade desfez essa invenção : começaram 
logo as proscripçoes ; os cidadãos mais conhecidos por 
sua adhezaô á cauza publica, foram mandados para 
diversas partes do interior da Província, onde alguns 
faleceram , e outros remettidos para o Rio de Janei- 
ro, entre os quaes não escapou o Cónego Joaõ Bap- 
tista Gonçalves Campos, que denodadamente se ha- 
via votado a prol da Independência, sendo deposto 
do lugar de membro do Governo na manhã do dia 
17 de Outubro, e recolhido prezo a bordo do bri- 
gue Maranhão. (*) 

Toda a Província se poz em alarma por esses 
factos, e com especialidade as Villas de Cametá e 
. circumvizinhas , que reunindo mais de cinco mil ho- 
t inens interceptaram a navegação do Amazonas, apo- 
. derarao>se da ilha de Marajó , e tendo a frente o 
Capitão José Francisco Alvares, marcharam para a 
Capital a fim de obrigarem o Governo a demittir-se, 
. mas a chegada da charrua Gentil Americana , que tra- 
zia a seo bordo o novo Presidente José de Araújo 
Rozo, e por Commandante das Armas o Brigadeiro 
«José Ignacio Borges, fez sustar maiores calamidades, 
pois que tomando logo ambos posse da administra - 

(*) Véja-se a brochura — Historia dos acontecimentos 
políticos do Pará , desde que adoptou o systema da Indepen- 
dendo , até ò de Novembro de Í824 — impressa no Rio de 
Janeiro. 

(*) Os primei ro3 que no Pará foram presos por fauto- 
res da Independência foram , além do sobredito Cónego Ba- 
ptista, o Dezena bargador Miguel Joaquim de Cerqueira e 
Silva, Pedro Rodrigues Henriques, Amândio José de OH- 
• veira Panteja , João Anastácio da Cunha, e Joio Marques 
de Matos , em consequência de assim o pedir o Governa- 
do* das Armas, Joze Maria de Moura ao Governo Civil em 
Officio de 17 de Setembro de 182%, tendo lugar a prizâe 
ao seguinte dia : foi na verdade injustiça attribuir a Pedra 
Rodiiíues Henriqaes essa qualidade. 
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ç& r i ói P r ovinria, foi isto bastante para que tcdofr 
u<. :o\< c << c e r^r:r3«ern a teos domicilio*. 

Tc:^ ,; t rad permaneceo a tranquilidade por nnt* 
to t*mv> r > durante a administração desse Presidente; 
a pa~r/:Í7açaõ do c^mmercío , e as commoçòea anterio- 
re. tsiiiíaro re J *"io á penúria os cofres públicos; 
pprtc da trepa rc\c>. tou-se por cauta do atraxanen* 
to de seo* pcHo< . e n=*.5 poucos desatinos e prepo- 
tenr:r*? er*:o r.rstica .a? pc* j Presidente frustaram to* 
à-tt b<? Crperar^n f!o meihoraraento politico, sendo 
p:r is- o fiex:'/!í.o o mesmo Presidente, e substitui* 
do nor Jov* Félix Pereira de Burgos, que pouco dif- 
fe*io ao *eo antecessor. 

Na Capital e interior da Província subsistiam *a* 
fermento os germens da intriga e da desconfiança ; ex- 
ces>os dos agentes do podei haviam irritado os ani- 
tito~ à grande ponto, e foi entaõ que a Villa de Ca- 
irela se vio c ocupada de um grupo de homens ace- 
lerado*, os quaes, capitaneados por um desertor, An» 
tonio Vieira Barbo/a, se apoderaram delia no dia 
26 de Abril de IS 26, praticando, durante essa oc- 
cupaçaõ , toda a sorte de excessos e violências : uma 
expedirão enviada da Capital contra esses sediciosos 
foi por elles batida, e obrigada a retroceder á mes- 
ma Capital, nada mais fazendo que o dar a morto 
a desessejs homens nascidos em Portugal, os quaes 
previamente prezos, foram com a ppa rato cruel mortos, 
apenas constou qu** a tropa expedicionária não ad- 
mittia medidas pacificativas. 

O estado da Província não continuou <a «*r ver* 
dadeiramente bom ;• elementos de discórdia, e ressen- 
ti mentos fuerajn com qu» a ordem publica fosse. por 
vezes alterada, e com especialidade no anno.de 1831 
atè o pie /ente, A noticia , da. abdicação que teve lu- 
gar no dia 7 de Abril, chegada á Capital na ma* 
nhã de 22 de Maia pela Escuna Americana Ametista y 
exaltou o gérmen das paixões que se achava como su du- 
cado; o Presidente reunio imntediatame.nte o Conselho, 
e proclamou ao povo no sentido da ordem ; seguia- se 
logo a apresentação ao mesmo Conselho de uma pro- 
posta, para que. fosse suspe-nso o Commandante. das 
Arma* por suspeito ao novo Governo adoptado, e essa 
indicação produsio uca requerimento assignado por 
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Vários , exigindo (jue ella ficasse de nenhum eflfei- 
to, como aconteceo; mais o génio do ma! caminhava 
com passos agigantados , e assim teve a Capital de 
experimentar novos receios na manhã de 22 de Ju- 
nho, em consequência da revolta de alguns soldados* 
do Batalhão N.° 24 os quaes, desertando da forma 
onde se achavam para a procissão de Corpus Cfiristi , 
apoderaram-se do Trem, onde foram batidos pelo res- 
tante da força militar e paisanos, em attenção ao que 
nesse mesmo dia se assentou em Conselho crear um 
Corpo provisório de Guardas Nacionaes, para velar 
na tranquillidade- publica. 

Chegou ao Pará uo dia 16 de Julho o Viscon- 
de de troiana como Prezidente e tomou posse , mas 
a desconfiança propagada fez com que aquelle Corpo 
de Guardas Nacionaes, ou por certeza de ser dezar- 
mado e dissolvido, ou por desconfiança disso, como 
se divulgou nôs dias 3 e 4 de Agosto, se reunida 
no dia 7 em numero considerável , apoderando-se do 
Trem e patrulhando pela Cidade. Nessa mesma ma- 
nhã a praça de Palácio se apinhou de tropa, e po- 
vo, reclamando por intermédio dos Juizes de Paz e 
Coimnanclantes doe Corpos, a domissío daquelle Pre- 
sidente , e a deportação para o interior de varias pes* 
toas a pretexto de infensos â tranquillidade publica» 

Obrigado das circunstancias consentio o Presiden- 
te na sua demissão, sendo substituído pelo Conse- 
lheiro do Governo Marcelino José Cardozo, que fez 
partir os deportados para o seo exílio , onde alguns pe- 
receram. Nau foi porém o restante da administração 
daquelle Conselheiro turbada na Capital , antes o com- 
wercio teve um contrastante progresso , tudo parecia 
renovar para melhor a serie dos negócios públicos, 
ftad acontecendo o mesmo no interior, onde cruzadas 
as opiniões sobre a revolução de 7 de Agosto, au- 
guraram scenas desagradáveis que infelizmente se ve- 
rificaram. 

Scient* o Governo central daquella revolução, 
nomeou para Prezidente a José Joaquim Machado de 
Oliveira, e para Commandante das Armas a Antó- 
nio Corroa Seira, os quaes desembarcando em o dia 
24 de Fevereiro de 1832 , tomaram depois posse , fa- 
aeado consecutivamente regressar á Capital os dester- 
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nulfes. Ja a esse tempo ura desses-, o Conexo Jo*# 
Baptista Gonsalves Campos havia sido reconhecido 
Vice-Preiideote da Província por algumas Villas do 
interior : cumpria pois faxer esquecer ftctos pasma- 
dos , mas esta medida , aconselhada pelo dever do in- 
teresse publico, foi esquecida; o espirito de reacção 
dexenvolveo«se , as folhas publicas, que então appa- 
reeeram em campo, não seguiram a verdadeira estra- 
da , e alguns assassínios e distúrbios na Capital amea- 
çavam um rompimento, que o Governo naõ curou 
de prevenir. 

Começou a desordem na Barra do Rio Negra 
pela sedição da tropa da guarnição , que revoltada 
no dia 12 de Abril pelo soldado Joaqnin Pedro, sol* 
tou os crimiuozos que se achavam prezos, apoderou* 
se do Trem militar , e havendo assassinado cruelmen- 
te o seo Commandante, o velho Coronel Joaquim 
Felippe dos lieis, que ao toque de rebate acudira 
a acommodar os soldados , tomou uma attitude alter* 
radora, nomeando, um novo Commandante, e prati- 
cando bastantes desatinos por espaço de três dias. De* 
Íois disto foi a povoação de Mrwés agredida pelos 
ndios selvagens, os quaes fascinados pelo prestigio 
de que os moradores brancos , pela maior parte nas* 
eidos em Portugal , os queriam captivar , assassinaram 
a mais de trinta, saqueando e queimando alguns es- 
tabelecimentos , procedimento este que foi imitado por 
outros índios, que em grande numero desciam pelo 
Rio Negro e Madeira. 

Semelhantes factos pareciam o preludio de maior 
desordem ; ella com effeito aconteceo nos dias 22 e 83 de 
Junho, em que reunidos em forma de Conselho vá- 
rios habitantes do Rio Negro, assentaram separar es* 
sa Commarca da Província , acclamando . lteo por 
Prezidente ao Ouvidor que servia, Manoel Bernar- 
dino de Sousa Figueiredo, que protestou contra a 
nomeação , e para Commandante das Armas* ao Te* 
nente Boaventura Ferreira Bentes , apresentando o 
manifesto das eauzas produetoras de tal separação , as 
quaes consistiam em que aquella Commarca fôra re- 
conhecida Província pelas Cortes de Portugal; que 
para essa cathegoria tinha as necessárias proporções 
pela fertilidade do solo, e communicaçaõ. de eatran*? 



g*iro9 vizinhos ; qne mesmo depois da ladeptendeoehi 
tio iir, rii(j o Governo do Porá reconhecera a Junta 
governativa do Bio Negro; e finalmente que os acto» 
revolucionários de 7 de Agosto, e a arbitrariedade de 
muitos Commandantes militares haviam conduzido os 
povos ao desespero , affectando logo a decizaõ desse 
acto ao Governo central, e Assem bléa Geral, por um 
enviado que para isto partio para o Rio de Janeiro 
pelo Rio Madeira.. 

Constou essa revolução na Capital do Pará no 
dia M de Julho, mas, às alterações entéo espalha- 
das, seguio-se a cabal certeza do acontecimento com 
a chegada dos despachos officiaes ao Presidente no 
dia 22, pelo que reunido o Conselho, rezolveo este 
que se proclamasse áquelles povos, enviando-se o Te* 
Dente Coronel Domingos Simões da Cunha, com uma 
expedição ao Rio Negro , com ordem de empregar so- 
mente a força em ultima necessidade : todavia com 
quanto corajozo fosse o chefe da expedição, naõ go- 
lava do conoeito feral, e foi repellido pelos insur- 
gidos, que se haviam forteficado no lugar maÍ9 es- 
treito do Amazonas, cruzando o fogo do forte do 
Bom-fim e das baterias das Lages , com mais de trinta 
peças, e mil e tantos homens de guarnição : mas con- 
seguio sempre o reduzir à ordem aquella Província , 
depois de empregada a força , desembarcando na Barra 
ao dia 12 de Acosto. 

Em quanto isto se passava pelo interior, as de* 
nuncias e processos criminaes formados na Capital 
contra os eomprehendidos na revoluçfto de 7 de Agosto 
de 1831 , faziam engrossar o numero dos prezos , e 
emigrar outras muitas pessoas , pois que o numero 
dos pronunciados excedia a duzentos e trinta : fica 

Eois virtualmente sabido que o mal de necessidade su- 
iria a maior ponto , e assim aconteceo , porque logo . 
se reuniram negros fugidos eiu grupos , que naõ pe- 
quenos dam nos cauzaram nas incursões que faziam 
pelas immediações da Villa de Santarém >. e na ilha, 
de Marajó no rio Anabijú , ao mesmo passo que ou-. 
tros «celerados espalhados pelo rio Mojú , e Igarapé* 
merim , infestavam os moradores, matando e pratican*. 
êo outros actos de barbaridade* 

Foi porém mais terrível a assalta feito pelos mes*. 
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mos «celerados a Villa de Cametà : roais de trinta 
dezertorrs e criroinozos cnpitnneados. por um soldacfo 
desertor Jacob Patacho , flccommctteram aqueila Villa 
Tio silencio da noite, apodera ram-se do Trem, pren- 
deram o Juiz de Paz, assassinaram a dous indivíduos, 
e esporavam o apparecimento de dia para pratica- 
rem maiores desatinos ; mas ja á esse tempo espa- 
lhado o alarma, e despertados os habitantes da Vii- 
Ja , attacarasu os agressores , que cedendo á forca 
?naior, depois de resistência com mortes de parte a 
parte, fugiram debandados, sem qt:e as providencia» 
que o (jioverno deo para a sua prizao p o dessem apro- 
veitar, porque impossível era cumprirem os desesseis 
homens, enviados para isso em duas canoas, a ordem 
de voltarem à Capital no fim de quatro dias impre- 
terivelmente, com os assassinos que podessem prender, 
ou sem cile9. Voltou com effeito essa pequena ex- 
pedição no tempo prefixado, mas em lugar dos as- 
sassinos , apenas conduzi o á sirga cadáveres dilacera- 
dos, que sobrenadando encontrara. 

Havendo pois dous partidos em campo, cada um 
dos quaes mais apalogiava a sua opinião, era conse- 
quência necessária que a irritação aos ânimos subisse 
à maior grão : o Governo civil e militar da Provín- 
cia bem depressa foi tachado de conni vente com os 
que faziam a desordem, * com -quanto naõ* nos in- 
clinemos a decidir sobre quem .pende a razão , deve- 
mos porém declarar imparcialmente que o Presidenta 
da Província nao soube conciliar os ânimos divergen- 
tes, e que disto tem nascido scenas luctuoias (*) as 

(*) A obrigação de historiador nos obriga a e^ta fraa- 
queza , podendo asseverar que nem approvamos os actos de 
u;n , nem os de outro partido, porque a moderação e a pra- 
detu-ia devem ser o farol daqueile que cordialmente se vo- 
ta A prosperidade do seo paiz, — Omiiiimos mesmci outras 
particularidades acontecidas, que nada menos provam qu« 
o espirito da reacção « propensão para a dezordern , como 
muito Dem o declarou o Governo em o seguinte Aviso, di- 
rigido ao Presidente do Pará em n de Dezembro de I83£, 

í>elt „^ ecr ^ taril de Estaíio dos Negócios do Império.— 
" IH. ni * e Ex. wo Sr. — Tendo as noticias chegadas pelo ultimo 
Paquete infelizmente confirmado as do precedente , sobre • 
«aáa estado dessa Província , onde relações de centenas da . 
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quaes se tevlam poupado, NSo lie só próprio dos 
governo^ o punir y &ua mais nobre acgao Le prevenir 

pessoas, pela maior parte, da mais elevada representação ,' 
pronunciadas pelo crime de sedição , provam a existência de 
uma perseguiç&o systematica , dirigida por uma facção cheia 
d'espirito de vingança , ou de dominação , que pode arras» 
tar a ruína da Província; os assassinatos horríveis commet- 
tidos a sangue frio , no mesmo sentido daquelles proce§sos , 
fazem estremecer a humanidade, e receiar um futuro ain- 
da mais calam itozo, ou seja pelo successo da facção, ou 
pela reacçaÕ , a que a dezeaperaçaõ obrigue : a sublevação 
cio Rio Negro, precedida do atroz assassínio do Comman- 
dante Militar, e a protecção , que ençoutrou nessa Cida- 
de, parece fazer parte do mesmo systema : a accusaçaõ , e 
coudemnação do Despertador n,° 2. ( em que infelizmente 
se. diz interviera o nome de V. Ex») tendo por objecto uma 
censura era termos decentes e> respeitozos , da uma idéa 
triste da imparcialidade , que os perseguidos tem direito de 
esperar em seos julgamentos; havendo, além disto, appa- 
recido com o mesmo cunho despachos de diflereutes Au- 
thorídadcs-: A Regência, profundamente magoada com este 
quadro afftictivo, e, confiando na firmeza de caracter, e 
patriotismo de V. Ex. Manda, em Nome do Imperador, 
reeommendar á V. Es. a applicaçaÒ de meios capazes de 
suster a torrente de tantos males ; fazendo acompanhar a 
persuaçaõ-, e convencimento ( de ordinário poucos efficazes , 
quando o espirito de partido tem oífuscado a razão ) de pro- 
videncias positivas, que levem as Authoridades , e os Cida- 
dãos ao dezempenho de suas obrigai, ôes , e deveres , e com 
especialidade sentir aoa Juizes a necessidade de bem cum- 
prirem seos ofíicios na execução das Leis, em harmonia com 
os princípios da razão, e da Politica; aos quaes V. Ex* lem- 
brará , quanto delles exigem nas actuaes circunstancias, as 
necessidades da Pátria, e suspenderá, como por Lei está 
authorisido à fazer, aos que se desligarem de seos deveres; 
e conservando em summa vigilância a Policia preventiva. He 
consolador observar , que , nas commoçòes que tem a p pare- 
cido em todas as Províncias do Império , a grande maioria 
do Povo se tem declarado sempre pela ordem , e legalida- 
de ; e não se deve prezuroir, que os Paraenses se apartem 
deste procedimento , que , ( pode -se dizer ) forma o cara- 
cter Brasileiro , existindo o desvio somente em pouco num** 
rozas secções, que apenas avultam por sua turbulência, e 
que cobrem com a bandeira de falso patriolibuio , a que daõ 
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^ÉBales pira evitar essa puniç*5 , d %e w ftétif êss* apro- 
veitado a docilidade do Povo Paraense; se aqueVtes 
que pertendem hoje campar de coryfeos das publicas 
liberdades 9 houvessem seguido uma senda mais razoa* 
vel, ver-se-bia nquella Província em socego , e naô 
preza como tem estado do choque e embate das opi- 
niões. 

O Governo achou de prudência demittir aquelle 
Presidente e Commandante dos Armas, nomeando pa- 
ra o primeiro lugar a José Maria ni , que servia um 
doa lugares da Magistratura na Capital de Maranhão, 
e para o segundo ao Tenente Corouel Ignacio Cor* 
rêa de Vasconcellos , Commandante das Armas da 
mesma Província : chegou essa noticia ao Pari na 
F*cuna Smyrna Packct , e logo se vio de novo atea- 
do o gérmen da discórdia. Diversas pessoas reunidas 
em o dia G de Abril nas caias dos Juizes de Pai , exi- 
giram que elles requeressem a conservação das Au* 
thoridades demittidaa por assim convir á tranquillida* 
de publica, lembrando se pedisse ao Governo para Pre- 
sidente a íiuiz da Cunha Moreira , e ao Coronel Ma* 
nocl Sebastião para Commandante das Armas, no ca* 
ao de que os existentes recusassem continuar, exigin- 
do também se não desse posse ao novo Ouvidor Ama* 
zonas. — A' proporção que as representações da Capi- 
tal eram aprezentadas ao Presidente, outras em igual 
sentido se recebiam de diversos lugares. Chegou no 
dia 7 o Paquete Félix com o Presidente e Comman- 
dante das Armas que se esperavam, a tempo em que 
ja no Conselho do Governo reunido os existentes, 

differentet cores , as suas ambiciozas vistas. Não recêe V. Ex. 
confiar na ma*sa do Povo Paraense: com elle V. Ex. com- 
primirá «s facções. Por ultimo curapre»me partecipur á V. Ex. 9 
que a Regência , sem diminuir o couceito que tem formad* 
das boas qualidades de V. Ex. , tem rezolvido desonerai -o 
dessa Presidência , para eropregal-o mais convenientemente , 
e espera que V. Ex. , em quanto ahi nâo chegar o seo suc- 
cessor, empregue todo o seo zelo, para fa*er melhorar • 
desagradável aspecto , que essa Província apresentou. Deot 
Guarde a V, Ex. Palácio do Rio de Janeiro em IS de 
^Dezembro de 1833. — Nicôlào Pereira do C-imnoa Verjuei- 
~ . — $*. José Joaquim ^ Machado d'Olimra. „ 
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tinham declarado continuassem nos seos empregos*' 
Um contínuo sobresalto se apoderou dos habitantes 
da Capitai nesses dias; muitos tomaram armas, a pre- 
texto de repellirem um grupo de indivíduos, pela tr-aior 
parte Portugueses, que diziam reunidos no Corívento 
de Santo António, e outros pontos, donde haviam 
assegurado ao novo Presidente estarem promptos para 
sustentar a sua nomeação e posse. 

Espalhou-se logo o susto , e a consternação : as 
principais famílias ouscavam abrigo nas embarcações 
surtas no porto, em cazas dos Cônsules estrangeiros, 
outras emigravam, e alguns se reunião em cazas suas, 
forteficando-se contra qualquer tentativa da populaça 
exaltada. Tal foi um Joaquim Affonso J alies, a quem 
o Juiz de Paz da Campina mandou prender, arrom- 
bando-se-lhe e escalando-se-lhe a casa : este acto vio- 
lento obrigou ao mesmo J alies a pedir providencias 
ao Presidente, çnviando-lhe um rea ueri mento ; mis 
o portador soffreo um tiro da patrulha: J alies dis- 
parou outro , matou um dos soldados , e isto foi o 
toesin do progresso das violências populares, pois gue 
se praticaram até actos de barbaridade que sensibi» 
tam. O Presidente e Commandante das Armas ap.. 
pareceram no meio da carnagem , mas não pode* 
rara conter a multidão , sendo depois espalhada uma 
proclamação daquelle em que recommendava a or- 
dem , porque ja estavaõ vingados. Todavia um tal 
e qual restabelecimento teve apenas lugar, depois 
que o Commandante da Curveta Sete de Abril de- 
clarou , que repelliria com a sua guarnição os a- 
ctos attentatorios contra as pessoas, que de bor- 
do se observavam praticados em terra : esta decla- 
ração , que aquelle Commandante nenhuma duvida 
teria de realizar , conteve os amotinadores , que dahi 
por diante apenas com armas brancas praticaram as- 
sassinatos, e naò com tiros dispersos pelas ruas, co- 
mo até ent&o. 

Notou-se que nenhum destes amotinadores foi pre- 
zo, e que durante o cnlor da carnificina foram sol- 
tos os prezos, de ordem do Commandante das Armas, 
que anteriormente aflirmára em Conselho estar a força 
militar subordinada e obediente ás suas ordens. Se- 
renados algum tanto esses movimentos na Capital 9 
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principaes commerciantes e capitalistas, receozos dq 
outras scenas semelhantes, se retiraram ç|a Província 
com os seos fundos , soffreudo consequentemente a 
çiesma Provinda considerável prejuízo, que 90. de- 
pois d9 muitos annos se poderá re&òaccir. 



DESCRIPÇAO TOPOGRAPHlCA< 



PEPAUTA^MENTO QU ÇOMBfARÇA ^O PAU A,/ 

A Cidade de Santa IVforia 4e Belém de Grap* 
Cará he ç Capital desta Província; ach^-se situada, 

?m uma, ponta, de terra na mavffem do Guajará > b&* 
ia formada pelo ajuntaeiento, doa tios Qi^ainà e Mo* 
jji , unidos, e a cuja ^roducgaõ çoneorreap oe riqa 
Acará, Capim, Tocantins, e, o me^ao Amazona?: 
dista do oceano vipte e seis legw^s coitada? de, poata 
4a Tigióca, ultime termo oriental da foe do rio cfo 

ÍLiaa^ona9 pelo oriente , subindo a costa occidentaj 
o largo continente, que mcdèe entre a ilha do Ma* 
tanhfto da parte do oriente , e a do^ Maraiò pelp oc- 
çidente. A sua latit. he de 1.° 28/ ao. sul do equa- 
dor , e 48.° 19.' e 15 de longetiute ao gé&te d* 
Greenwich : he Cidade npediana, pop^uloa» e cpiproer- 
çiante, vistosamente sitqada em uma planície fronn 
^eira á ilha das Onças , residência do Presidente r Bis* 
po , e qaajp empregados civis e militares , orpadíL cou| 
templos m^gnincos, entre 0% quaeç se nota aCather 
dral, que passa pelo mais sumptuoso da America* 
O palácio da residência dos- Presidentes r edificado pelo 
Governador Francisco Xavier do Mendonça Furtado ^ 
lie o melh#c do Brasil : fax frente para o mar em 
iuua praça (*} grande parte da q,ual estava occupadí* 



(*) Aa Coffea de LUboa deçretuo* p«jc fyk d* l\ <fe 



yvr wft Mio jardim publico , que èm 18Í2 fòí de# 
molido de ordem da Camaia Municipal : no mesmo 
palácio se acommodam todas as repartições publicas. 

Por ora achasse dividida somente em doas fregue* 
cias, a de Nossa Senhora da Graga ou Sé, e a da 
Campina , cujo orago he Santa Ânna : na praga dat 
Cathedral ôea o palácio episcopal e seminário , que 
he o antigo coliegio dos Jeztritas, principiado em 
1653 pelo Padre Joio de Souto-Maior, ea sua Igreja 
be a da Misericórdia : nesta mesma praça está for- 
mando a outra frente o grande hospital militar, e o 
4a Caridade (*) tendo a um lado o castello de Sito 
Jorge. Contam-ee mais o famozo convento dos Car- 
militas calçados', outro dos religiosos de Santo Ánto* 
nio, e o soberbo dos Mercenários, que serve de Al* 
feftdega, carta de commercio, Trem, e aquartelameií- 
to a um BatatbMo de primeira íinba. A sua Igreja hé 
St ám Militares? mim Igreja de Nossa Senhora do 
Rezerio dos branco», outra dos pretos, outra dedi* 
crvrda ao Espírito Santa, e nina ée invocação* de NcrssA 
Senhora de Jíaanrethr, um quarto de légua distante 
de Cidade pelo nordeste, feimrca pela anifual festi- 
vidade com que se celefefai e seo.wago, e beflo pas- 
seio que ofterece. 

Jks ruas. s&o largas , e calçadas , com boas cftzas ; 
tmn um boro Aroenai no fia» dia Cidade , duas cadei- 
ras pnblrcas de priweiras lettrau, duas de lingoa La- 
tina dividida* pelas freguesias, uma de filosofia ra- 
cional e moral, outra de retórica, além das do se- 
minário episcopal, am horto botânico, sendo belias 
vsr praças em frente dos templos, às quaes todas ex- 
cede em tamanho e apnrarbilidadé a denominada Lar* 

Oatobro de 18&&, quê eata prsea se chamasse da Coostí. 
tsMçjt*, desferindo aasámi a ama> repr*ieotaça5 do Governo 
+- particulares* 

(*) Deve- se este importante estabelecimento ao infa- 
tigável zello do respeitável Bispo D. Fr. Caetano Bran- 
dão : com esmollas que pedio comprou por 760^)000 o ter- 
Te no , que he na melhor paragem >( sobranceiro ao mar , • 
inuito arejado , e principiando a factura do hospital em Abril 
de 1784 , concluio-u em o dia U da. Julho de 1787 3 dia 
#m nus rscebeo os primeiros enfermos. 

Si * 



go da pólvora , com mais de duzentos passos de com» 
prioieuto e boa largura. Antigamente a Cidade era 
quaze circulada de um grande pautano, conhecido 
por Piri) o qual ora está convertido em um fuinoio 
passeio de três estradas , tiradas em linha recta, bor- 
dadas de arvores plantadas para fazer sombra , e coto 
boas quintas ou rossinhas, que abastecem de bortali- 
ce e fruetas. Apesar da sua proximidade á ilha de 
Marajó, que a fornece de carnes verdes, ás vezes 
sofFre falta deste género nos assougues, por vir o 
gado embarcado, dependendo os barcos da mercê dos 
ventos, inconveniente este a que se podia occorref 
com qualquer barca de vapor, ou formando-se nas vi* 
zinhanças da Capital um deposito para o gado , o 
que até seria mais útil, para ser melhor a carne, que 
ordiuariamente be mà : o pescado he caro, em pro- 
porção de sua abundância, e nem sempre obvio no 
piercado á falta de policia; ainda não existe um única 
chafariz, bebe-se de poços, e o porto offerece uai 
óptimo surgidouro para as embarcações qne nelle fa- 
zem aguada; o estabelecimento da maré aqui he noa 
povilunios e pleviluuios aos 45.' depois do meio dia r 
t sobem as aguas quinze pés. (*) 

(*) Temos conhecido muitos homens de senso que top- 
põem a Capital do Pará pouco differente d* um a Aldèa. Mawa 
faz delia aros deacripçâo bem triste quando á\i " Cette Vil- 
le peut conten ir dix mille habitante ^ qui aont en general tréê 
pauvres, probablement par le defaut de commérce: car quoi* 
que Ia grande riviére des Tocantins, et le ieuve dea Ama- 
zones aient leur source, celui dana le Perou, celle-la daus 
la capitainerie de Goiaz ; quoique ces deux fleuves, dans 
leur cours à travers une immense étendue de^ays , rt*çoi?ent 
une quantité inumbrable de petites riviéres, íls ne donnent 
lieu a aucua negoce considerable. Para envoie un pèa de 
ris , de cacau , et quelques drogueriea a Mi ranham , óa cea 
marchandises aont embarquées pour 1'Europe. A prés la prisa 
de Cayene il vint a Pará quelques bricks de la Barbade, 
mais lea habitauts aont três pauvres pour acheter dea mac* 
chandises anglaises, a 1'exception des objecta absolument ne* 
cesasires: ou n'est pa9 sur non plus de pouvoir j fonner 
une cargaíton de produetions da pays. „ Descri pç ôe a desta 
natureza convencem quanto são , no geral , dignas de pouco 
«redito as relações dau^uelles que «acre vem por informações*. 
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A entrada (*) para a Capital desde as Salinas 
•fferece uui quadro digno de respeito, e ao mesmo 

(*) ÍMâo será fora de propósito o descrevermos a prin- 
cipal derrota das embarcações que vem do Maranhão ao Pa- 
xá y e a sua costa*. 

Sahindo*se daquelle porto do Maranhão segjoe-se até o 
meio dos Lençòeg grande» , deitando logo o caminho ao 
N. O. ou N. O. 4 N. e navegando assim couzu de 26 a 
27 milhas pelo fundo de quatorze, quinze, desessei* , aUf 
vinte , e vinte duas , e algumas vezes vinte e cinco bra- 
ças de arêa branca e preta , se vai desfexar com os fun- 
dões de sotavento , que he um grande parcel que se encontra 

. na terra de sotavento da bahia de S. Marcos, chamada também 
CabeUo de Velha , com fundo de seis a dez biaças: os que 
desfexam em nove e dez braças deitam logo ao N. N. O., 
ou N. O* 4» N., avistando-se a terra da bahia Catsapoei- 
ra , muito baixa e retalhada , de maneira que parece fazer 
ires pontas, e corre N. O.,. S. E. com a ilha de S. João , 
que tem quaze três léguas de comprimento distante aa ter- 
ra uma légua , e formando na ponta de N. O. uma bar- 
reira de aiêa branca , sendo a mais terra muito retalhada* 
Pode-se aproximar desta ilha ate a. distancia de duas mi- 
lhas com fundo de onze braças, á excepção da ponta do 
N. £• onde ha uma restinga em que folga o mar couza de 
Uea milhas. Está na lat. S. 1/ 16.' 29." e 35/ 46.' de lon- 

* getude ao O. de Lisboa. Os que navegam de noite verifi- 

( cam-se da sua situuçâo pela tariaçaõ e alternativa do fun- 
do, que de quinze braças, passa imroediatamente a onze . 
logo a dezoito, e a quatorze, encontro n d o-se com a sonda 
uma conxa preta semelhante á de mixilhâo quebrado, e mis- 

' lurado com arèa fina branca e preta. A e&tar-6e com a ilha 
de S. Joa$ se segue a O. 4» N. O. e distante da terra trea 
para quatro léguas , em onze e doze braças de fundo a so- 
tavento delia*, fica a bahia do Turiassú ^ cuja ponta de E. 
pega junto a ilha do O.: a terra aqui he raza com areaea 
e matos, nunca se di vi/ando. ambas simultaneamente , não 
«o pelo razo da terra , como pela extensão da mesma bahia., 
cm cuja foz ha. fundo de sete a oito braças ,. porém den- 
tro arrebenta o mar. Em distancia de vinte e cinco léguas 
a sotavento da ilha de S. Joaõ ficam as serras chamadas, er- 
radamente do Gurupí, uma alta e que parte do O. faz um* 
quebrada , e outra mais baixa e redonda á beira mar : al- 
gum tanto igualmente para O. se acham as bahiaa. Guirir 
*jòa> e Guiririb+mtrim , unidas, pelo que aa ctamaui-^ 



tíê 

tempo pHtoreeco , pela variedade de paycageni t^s 
a cada momento ae aprezentam. Txtáo he admirava 

Duas irmans ;. mais ti sotavento fica orna Ç orçio de- tem 
comprida e negra, ?gual , • por Uso diestfncta de todas ai 
mais juntas de terra que nesta costa se vêem. Junto â ferra 
(lo Guru pi ha uns parceís què arrebentam couza èt sete 
milhos ao mar , denominados baixos do Guru pi. 

Daqui a vinte e cinco léguas está a bahia de Caité, 
e corre a costa O. 4. N. O. , e a O. N. O. : destingue- 
se por ter três ilhas na embocadura que se differençam, 
estando-se com está embocadura N. S. , porque tenden- 
do mais a £• ou O. figuram essas três ilhas unia tem 
tinida , apresentando atguns areaes , que nao se encontram 
desde a ilha de S. Jo&o até aqui : tia ponta do O. fax t 
terra uma quebrada , e acha- se essa bahia* na lat. austral 
3*$.* e 57.° 5.' de longetude ao O. de Lisboa. 

As bahias que se encontram até esta paragem desde Vu 
ranhlo saõ a bahia de Ctimá > pouco adiante da ponta dl 
Jo&o Vaz Calháo , correndo a costa a. N. N. O. daqui i 
três léguas a bahia de Curímatáy ambas com baixos que 
deitam até duas léguas ao mar. Em distancia de quatro lé- 
guas do Cu ri mata se encontra a de Moconandvba, depoif 
desta a de Çabeliò da Velha; daqui corre a terra baixa • 
regular com arda por baixo e mato preto até a bahia dt 
Carsapoeira, que tem duas léguas de largara na foz, dis- 
tando da ilha do S. Joaò couza de oito a nove léguas. Na 
ponta de N. E. desta ilha ha bom surgidouro em seis « 
•ete braças , apartado de terra couza de doas tiros de mos- 
quete , e nessa ponta se encontram, famozas lagoas em que 
ao pode fazer aguada : ao longo da. 3Tha pelo* O. entra o 
rio Tatiana , que forma um porto capaz "para surgidouro d* 
navioB grandes, onde antigamente faziam escalla os que !•* 
tavam escravos ás índias. 

Seguem-se as do Turiatsú , Mbttibca y Corará, Mara» 
cattuméy Perucáua, Tromahi , Guiritíba oulriri, t && 
riríba-mtrim até o Gurupí ; daqui a Caite , navegando-* 
sempre aflkstado de terra três a quatro léguas ,, por causa doi 
parceit da costa, encontram-se as bahias db Periâttoga juntas: 
por estas se prolongam as serras do Jtítahí , Etoburanonifli 
o Oiteirapuúy divizandb-se também as db Perucáua e Tro* 
mahí y porém db mar apenas ie avistam as duas primeiras, 
erradamente chamadas do Gurupí : adiante db Feria acham* 
ae a* bahias Tòquemàòque , Giranunga, Scnamtòca, P**> 
*a> »*Higitúto , r a da Coiti. 



• ajtttlíh»!, ,ffpf«ia,l mente da Ubá de S|to Caetw* 
jar» dentro, e a vista da Cidade, logo da ponta" dá 

paqiii ao Maracaua corre a costa na distancia de quin- 
ae léguas O. 4. N. 0., indo-se sempre' anatado de terra 
duas ou três léguas, com fundo de 7 e oito braças, A terra 
piais conhecida que Be segue ã do Caité , he o lugar denoir.t* 
pado por Salivai falsas , ou antes desse a serra do Piraits^ 
fá* que raras vezes se destingue, por estar muito dentro 
da terra ; ba porém entre as Salinas falsas e o Caité por- 
ção de arvores maia elevadas que as outras, a que chamam 
Carro. d<t maio , que , fazendo uma espécie de cone , servem 
de mostrar a proximidade daquellaB Salinas falsas. Estas coa- 
fistftn n*umas malhas de aréa , que brilham por entr* " """- 
to, figurando pequenas embarcações velejadas juut 
ça , depois do que te chega ás Salinas verdadeiras. 
lias desde Cuite até esta paragem sa"o a do Colipu. 
fjtjuiqui j Paiamii im , Arapepb , e Veriandúba , ou 

Aqui reiidetn os práticos , e foi a povoação e: 
16.55 pelo Governador André Vidal, para avizar i 
tjue se aoroxiuiasaeui á costa; está situada era uma eminên- 
cia , com um destacamento que serve de registo ás pequei 
lias embarcações que seguem pehs boinas para Caité ou Ma- 
ranhão , tem algumas cazas de telha > e uma Capella dedf- 
cada ã Nossa Senhora do Soccorro. As pequenas embarca- 
Ifflea correm grauAo periga no dobrar a ponta do Otapú , 
jw/igo que se podia evitar abrindo-ae o furo ou canal que 
entra da bahia Jrajtejiô, e sabe na do Mota, m bulho este 
de pouco dispêndio e sumina transcendência á navegação» 
de cabotagem. A lat. deste lugar he 30.' e loagetude 46.* 
55-' 30." a O. de G- : o estabelecimento da maré no porto 
he sa oito horas 30,' e 15." depois do meio dia nos nov.í- 
Juiijos e pleniluuioa, e sobem as aguas dezenove pés, dt- 
Trçindo-se u corrente a E. S. F~ ou O. N. O. na velocidade- 
de uma e meia, a duas o meia milhas, isto estando-s» 
amarado, pois na proximidade da terra segue a corrente ai 
direcção de E. N. E. O. S.. O. [ 

Este lugar das Salinas , que tomou o nome das que ou- 
tr'o.ra ali.i houve por conta da Fazenda publica, dista doa 
falsas quatro léguas e oieia : conhece-se a terra por um» 
grandes malhas de arêa, naõ tu* duras como aa daa Salina» 
»lsas, de sorte que , nubiando-be a terra , tudo parece inato. 
O pratico antigamente dsva iut* tiro de peça , e hoje oia 
larga bandeira de dia » o" f-i* os sLrnafs ú» einharciíçõeai 
d* uai te coui fogneiraj i todavia, iic gr^uiU utilitide *e toe* 



bailia de 8anto António , em nada cede fia melhoras f * 
tecreando-se a imaginação na diversidade de ilhas e 

ha nesta paragem o estabelecimento de um Farol , por coja 
falta muitas embarcações tem naufragado. 

Couvèm antes pairar do que dar fundo, em razio de 
•cr esta paragem um escolho de ferros perdidos , marcando-se 
a caza da eminência do principal pratico ao S. 4/ e meia ao 
S. E. ua distancia de duas a trea léguas de terra, cujo fundo 
be de oito a nove braças , e fugir da ponta da Atalaia , 
cuja latit. he de 34.': neste lugar existia oufora uma peça 
para advertir aos navios que buscassem o largo. Chama- te 
Atalaia uma alta barreira vermelha, única desta paragem, 
distante perto de três léguas a sotavento das Salinas falsai 
pelo S. E. 4. S. Estando o dia ennuveado , fazem os na- 
"fios signal ao pratico com tiros de canhão, e de noite com 
um ou dous lampiões irados no galope dos mastros , a fim 
de evitar a confuzam com outro qualquer corpo luminoz© : 
tantos práticos existem em terra na occaziaõ , quantas foguei- 
ras faiem ao signal dos navios, dos quaes he necessário ha- 
ver toda a vigilância , por cauza das aguas que pucham para 
a costa , em consequência das bahias e rios que descreve- 
mos : nunca o pratico te demora mais de quarenta e oito 
horas , e apenas será utH o fundear estando o vento e mar 
bonançozo. 

Daqui se segue ao N. 0. 4. O. e O. N. O. ate dar 
no fundo de doze a quatorze braças , navegando-se ao O. 
4. N. O. e a O. meio N. O. na, distancia de três para qua- 
tro léguas : depois da derrota de uma a duas léguas vê*so 
a Praia grande , e ao O. delia o rio Maracanà, em cuja 
foz , na latit. de 32.' e 47/ 14.' de longetude , se acha ama 
ilha pequena cem o nome do rio, mais encostada para so- 
tavento ; a costa nesta paragem forma uma enseada , e tem 
fundo de cinco a seis braças. Segue-se uma ponta saliente 
denominada Maiandúba na latit. de 33.' Quatro léguas ao 
O. daquella praia se encontra uma porçaÒ de terra pouco 
elevada , cortada por cima Com malhas de arêa branca , a que 
chamam Malhas do Marapentm , ponto assas importante* 
que demanda todo o conhecimento e attençaõ por fixar- sé 
daqui a ulterior derrota : junto dessas malhas se acha o pe- 
queno rio do Marapenim com uma ilha também pequena na 
foz , e do mesmo nome : a latit. desta paragem he de 36.' 
e longetude ao O. de G. 47.° 22.' 

Duas léguas e meia mais para o O. fica o rio Curtt$sá t 
bae deita uma ponta talhada a pique , com uma molha de 



til 

v#pt*feèkriim*flt<Hf ' *uwtf*r *wa\ ** •oc«irara : todavia 
. *iud9 *aô e*is}e : um *fet*tco publica a* meu*}* ,C** 

aréa. branca «a beira nu*, fi^a^vdo ai^eutagatf.; be a m<u* 
gpoesa 4e todas qae ao encontram desde as Salina», L030, 
09 a is pam* o O, ha, outra, malha, quaae Âgnal em ama punia, 
de terra, e que á primeira vista parece semelhante u cha« t 
ipad« f p«nt* 4a TVgífca au. Tíjqç&t 1 o- melbor meio de 
não. cofifoodif-as J>e esperar qu* se esteja Jtf. S. com a prin 
«aeira y pois nesta ,po*iça& se dLtatingne per faitamente a sua, 
grossura, e taU*e a ,piqu4, , quando ,a filtra, que. até. entáoi 
ae o?petra l va.,seoaelhant* 9 perda parsu^poçta apparpncia^ e so, 
dei** ?er, tal qual, «a realidade ,l*e* 

jpUveinlfeip , poja jmwagado peto fundo, referida de, doze, 
a> quatoc*e bragaa,,,e OA-diatancia. da Jecra trea a quatro Ie«, 
gua*, logo £u* aeeeJiveE N„ S. com. a pont* do Curusaá,, 
em cuja paragem a# acham qj£o braçaa» e aa vezes menpa,, 
gqiajidp-ee para o pN* O , pois, não se deve passar á, terra, 
4a*te fmída,. tendcr-a meia. alagada do coaaeft, se encontra* 
q Cua4o de* tre*e a. qqinie braça*., &ubindo-se então ao, tá-, 
po, e quaado á> Curussá dUniora -ao S* ^. S. E. vè-se aa, 
S. Ot uma, grande awabantaçãq , * que. chamam, Baixo . ,<fe, 
.EragançU) que infunde terror. .Consta . de , trea grandes ari», 
. nibeniaoQee , por entra aa qnaça na baixa uuç se açba 6 
fwido . de aevo> e d*z braças, , correndo uma* cqm outraa N^ 
B. js, E #> a deitara, %a, da terra, seta et* oitjp .milha*: a. 
primeira, pauta* do N. E* está.Jtf* S* com», a ponta da Ti*, 
gtbc*+ e a do .8. sO- . cojjftj>4 com a grande, Co*oa ctoí G<«- 
vqív*, a quyíl se .raimo, com ostras fa sré> .sêcca , conheci* 
das por SecoQS de S, .Cvstant.y de Mttt gue Jnveatindo-ae. 
. o canal patece tado. nina aó jurabentajçao. ^ : 

Cbaosft*se £i$ibcft n^o ; ró á pqnta do terr*> 4e que aci*. 

-9a fallÁJmoe, aMua4a na, ponta, dfa ripCurvss4 9 nwa também, 

. m <U est« iii«me a um baixo cuja ponta dista da Tigióca y 

propriamente dita, detessetet rpilbaa: este pfrcfd «orre N, E» 

§. 0.,, e N. B. A. 5í* t a S. O* 4. S. por espaço <jde qwinaa. 

.milhaa, ha por entçe e|le. algans fundes ila saia ■ e -sete bra» 

,t*8, mas não faroaam canaea conhecidos , e menos arrebtn* 

tifii como o dq Br^gajtpu* floreando jwrém em algumas par» 

tes, estando o mar de caUio. A ponta do S* O* deste baixo> 

. e«U &» O». Com, **pw)*o Ao M» do, Vako <lo J&ragaqç^ , e 

ao N» E, é» N» .na ppn*% do *. OU AaqneUa ae acha a ponta, 

òV».N^ E. do um baix^ abaaaadp 4e $. Joço,, que taoibem> 

oorre N« Eu S^ E. por essjig* da pov.e milhas: a ponta d» 

Jgt .fi^ d^pM^alc dn &, «kift. a*t4 ^ 4, .81 E, .c^m a.iJ^av 

<4í 



pitai depois que se demolia o antigo , por nunca se* 
ter concluída o outro começado pelo Conde de VilW 

de S. Caetano , de que fatiaremos , e a do S. O. «o S. E. 
da mesma ilha, formando um canal entre este baixo de S. 
João, e da Tigiécâ de três milhas por espaço de três e- 
um terço. 

Suppondo-se estar com o- batxo do Bragança i vista , 
tendo-se navegado a O. 4. N. O. ou a O., d e «carrega -te- 
para o S. O. a aproxima r-se á arrebentaç&o , de maneira- 
que a ultima ponta delia deve sempre ficar descoberta por 
B. B. , tendo-se assim a temer apenas qualquer desarranjo- 
do governo da embarcação , pois ainda que seja contraria w 
maré , o vento sempre forte faz subjugar a mesma embar- 
cação , alem de que a melhor navegação para fn vestir este* 
canal he na baixa mar , na& só por evitar-se a resistência^ 
éa agua ás vezes fortíssima , como até porque assim ae des-' 
tinguem melhor 09 parceis. Prolongada* a embarcação con- 
esse canal â distancia de uma milha , logo que se tenha' 
descoberto pela parte do O. uma ponta- de terra grosem, 
deita-se ao- S. O. , destinguindo-se do convea toda a arre» 
bentaçaõ , e acha-se neste lugar o fundo de doze, treze, 
quatorze , e ás vezes quinze braças. 

Este eanal he conhecido por Canal de dentro ^ por es- 
tar entre a Tigióca e Bragança , e se pode demandar- seaa< 
a marcação do Curussá , por quanto logo que se encontra a> 
primeiro pouco fundo de oito braças, deixando de procurar 
O parcèl de Bragança , se continua a' navegar com fendo de 
treze, quatorze , e quinze braças, e logo de- dez, e no» 
Ve , e entâo deitando-se ao caminho- de S. S. O. infallivel*- 
mente 6e hade descobrir a arrebentaçaõ da mesma Bragan- 
ça , vendo-se da parte do S, uma ilha*, semelhante na ap- 
parencia a um barrete de clérigo , denominada liha de Sv 
Caetano , e em quanto- eira se demora desde o S. até S. 4*. 
S. O. o fundo he de treze a quatorze braças , que dimi» 
nue até seis , á proporçaft que se demora para o S. JS. , 
podendo-ee a este tempo aproximar maia á terra, com di- 
recção a uma quebrada que a p parece pela proa , que he ar 
embocadura da vi lia da Vigia na latit. 4©V e longetude ao 
O. de Lisboa 38.* Õ0V 

Prolongada a embarcação com eeta embocadura, na dia»* 
tancia de tros milhas, com fundo de 7 a oito braças que 
depois augmenta , se apróà á primeira ponta de terra, qae* 
ae descobre por davante, chamada Ponta do Carmo, divi-» 
iando*ee uma porçaò* de arvores maia altas que. as outras >T 



fèiS 
Pior, e aa maemas fortffic^.tfes acham -te em um et- 

jonto dat quaes está a ville de Collaret na latit. & 56/ 
60." e longe tude 39/ 30." Neste parallelo augmenta o fui*- 

- do até dezoito braça* £. O. cora essa villa , e ee acham 
-umas pequenas certas de arèa na distancia de sete milhas, 
' por entre as qaae* ha pequenos canaes com outras N. E. 

- S. O* por espaço de cinco milhas. Na distancia de quatro 

* a cinco milhas desta ponta começa a bahia do Sol , e da- 

< qni em diante consiste a navegação em hir aproando ás pon- * 
tas de terra , que successi vãmente a p parecem , que fie pou- 

- eo maré ou menos, seguindo a direcção do S. O. pelo fundo 
de doze , quatorse , e de ses sei 9 braças até a ponta do S. 

- O. da mesma bahia do Sol , onde pelo N. O* se acha a 
' ilha do Chapéo virado , tendo ficado atrai a ilha Redonda : 

4) fundo alli he de sete braças, o aogmenta a doze até a 
ponta do Mosqueiro , donde «e a* is ta a tfha Tutubca , de- 
morando por E. B. , ao O. 8. O. da ponta de Mirand*lla % 
■ que tem onee abraça», e he a ponta do N. da bahia de 

* Santo António. 

Daqui se segue em direcção a umas barreiras , que se 

- acham' naquetla bahia de Santo António pela parte do S. E* 
com fundo de sete, seis, e oito braçaB, e logo em direc- 
ção á ilha do Pinheiro , que demora por E. B. na terra 

- firme , podendo-se encostar à terra a encobrir a ilha do For- 

* tim com a do Pinheiro. Continua-se assim até emparelhar 

* com esta ilha , junto da qual snhe um rio , sendo o fundo 
desta paragem de nove a onze braças : então se prolonga 
com a terra, posto que alguns práticos costumam desviar* 

* se , para fugir ao pouco fundo que ás vezes se acha de cin- 
co , quatro , três e meia , e três -braças. -Este sâcco chama- 
do do Pinheiro atravessa todo o canal , e na maré cheia 
não periga , sendo frequente o passar- se junto da terra em 
cinco , e quatro e meia braças de baixa mar : seja como 
for , convém antes encostar-se o navio a E. , do que sota- 
ventear, e, apenas do menor fundo se passa ao maior, se 
segue com direcção á ilha dos Periquitos, situada á pequena 
distancia da terra firme, com fundo de sete, -e oito bra- 
ças, pouco junto delia, donde se inclina procurando a for- 
taleza da barra , que está no meio do rio ou "bahia., con- 
servando a ilha de Tatubca pouca distancia de outra fronteira, 
que ja a esse tempo fica pela popa, e olhando para a Ci- 
dade se procura o edifício da ponta mais occid ratai , cujo 
telhado fica confundido com a poziçaò do convento do Car- 
£no , _a mais occidental que se anrczenta, dando-se fmiíle 

* 32 
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"tido fedtoto*totirte Trinoco,* otttMttSftfat -dé gaorim 
reparos. (*) 

no anceaadooro , q*e orduttáattieBté bê do eete tbrafas. 
Entre a terra foaae * o lugar d* beato 4a TtgiU* ha 
«aa oanal, qoe eao *«a eoteed* tão* viate a vtato o daaa bre- 
f aa de firodo , peréa» c*^í*Wa*eieaen4* e->«UeaÍB*e > et* ficar 
'«aa diuaa a meia na baixa mar daa agua* vtaas* A aua krga> 
ra começa per daaa a Irta l*gna*,*te aja* ao fia* tesa doa* 

• afeia milha* : servia antigamente, aaa* ptqa en a* eanbaroac. êea , 
. e .hoje sé algumaa eanoas o- paaaaaa* Ueasa- lagar *ae avista a 
'ilha da Jaannet -eu Marqjb y raia, e l an a od a- o esn» de N. 

K». E.- a S. S. 0. r a- entra elle o* a «em de E. ha um 
casal de no te. a. daa legaa* de largura , qae vai •eetieitaado 

-.aia icat em sei*, teudo elgaae naviee dobrado eaaa ilha e 
entrada pela bebia -de Marajó. Trata*** agora de ««arcar o 
«anal da Tigiáca eoea baia*, a;ae ja eiúaaefv tamettidaa da 

. Corte >< pelo Gorerae : da ilha de S. Cbetano para diante 

• vista da terra be a maia aâttareaea qae pode dar-**, e 
para *egoir-*e a derrota da entrada ou eahida até £al»aaa 
coatama-ee (ondear tepetida* veaee. Daa Ubás do Tataóca e 
Cbapéo virado a» fez *tel*§ra*W á. Cidade daa eeabarca- 

-fòae qoe entram. , e> eta para. a, coata deaaa bahla do Sol, 

' que o Gere roader Feliciano Corrêa ptetendi* ao *emovaaae 
o ataento da Capital* Oa pratico» aada teoebea* pelae, em- 
baroaoee* que levam «o porto da Cidade , ttmv porém «aea> 

' aenta mil i eis de oada tonúo* que deitam fór* doa papeei* , 
pagoa pelo* proprietários* PeUa ftostruoç*** da 9 de Março 
de 1803, e AU. da 4 de Fevereiro de l*\04 v se oreoa «una 

- eacóla de pratico* para esta cesta, estabelecimento «ttfiaei- 
que dêpoia de alguna aanoa . foi supptHnide» 



(*) Antigamente os reditos da Provinda chegaram ^para 
grandes obras , e hoje nem ao menas para as conservar saõ 
' suflicientes : parece-nos que isto não procede tanto do aug- 
niento dos preços quanto da falta de economia. Dv Francisco 
de Souza Coitinho creou o Arsenal , fez grande numero de 
embarcações de guerra , com extraordinária brevidade, for- 
te ficou a Cidade , e nesse tempo nada ficava por pagar. A Ca* 
thedral, o palácio , e a grande fortaleza de Mticapá foram 
construídos á custa do Estado : D» Marcos • de Noronha o 
ljrito , Coude dos Arcos , ctesseccou os pântanos -da Capi- 
tal, melhorou assim a saúde dos- habitautes, e bastante aufç- 
mentou o seo aformozeamento na pequeno espaço de VI de 
Setembro de 1803 ^a 1806 , por - ser despachados 15 do 
AgQsjó desse aimo para tuccessor jío Vice Rateado. da 



Iktaraitbad pela costa, eneentram-se a» seguinte* pi*» 
*vôaç5e» , que deacrerereroe» eomeçaffdo pela ItmitrO* 
fe, apesar de iftterrémpfcr*se a posiçati topographkr*. 

& Frmchco Xuvter th Turiassú~~ kigar* popu- 
Joio e o^irreti to, situado acima da foi do rio Tu-- 
riasaá emza de cirtro léguas , em lugar eftTneiitedfe 
margem occidenta) , ou direita subindo , e - distante 
da Capital em linha recta seasentà e quatro - léguas , 
-eucettte e sei» pelas ainueardades^é* caminho. O tom* 
mercio de arroz, algodão eajreite de mamona o tetti 
prosperado, e duas sumaea» grafardes, que continua* 
mente navegam -pare Maranhão , exportam os aeos gé- 
neros agrítola* *e commerciaes ; as cata» péla inator 
parte sfto boas e de telha , e hafeitttò oe seo termo ri- 
cos» krvrtidores.* Aqui finda o território do Parar pelo 
ervil , dois que ne eeefcsttfatico ja pertence ao Bispar* 
do do Mai-aniaõ* que *provè* o» Vigários : a tnatrâ por 
ora consiste n'uma pequena capefía depoiá de demo* 
liéa a antiga» Este Jugar devia erigisse em villa para 
privar oe seos- httbftsmtetf do encommodo de recorre- 
rem á villa de Bragança, apezar de que elleà atem- 
pes forcejam para fazerem parte da Província do M ff* 
r&nhaõ , cuja proximidade e relações conwnerciâeâ 1 coad- 
juvam por certo * casa tentativa , que, ar ser afteildi- 
da , priva o- Par* de unr dos *seoe mais op alentos 1 pd- 
YOados. 

Vixbu «-^pequ^noe aprativei hçar dentro dó rio 
Cfarupí , e quatro léguas ' acima da sua foa , em 
terreno eminente da margem oriental em que está 
situada-, distante daí Capital-* oitenta légua* pelo nor- 

sit \. cuftfas maltos GbverriidoreY níò deixaram àé concorrer 
qamntot p+dionr para o beneficio da Província, -• méis Ui- 
ve* do qaeos> Presidentes e Governos qué lhe saecederam. 
-Não he pois- tfto fundada » accuzaçào que in destine tamenla 
âtóeui aoottlètf or imitadores de Mir. de Pradt: alguns go- 
vernarem a. 'Província , que" ainda hoje sáo recordados com 
saudade f~ taêa; entre outros, Gemes Freire de Andrade, e 
Francisco Xavier Furtado de Mendonç* ; cujos retratos exis- 
tem nafrsahis dè~palacio e Camará, -por' haver • ã Provuá© 
de I ! de- Marco de 1757,' 'revogado a Carta Regia de 10- 
de J«neim de* 1'0&° ^-que prohnéis as pintaras , ou 1 metnO-**' 
rittft-taemelh&ntes dos Governadores. — 
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deste , em consequência das tortuosidade* de caminho $ 
he habitado de índios descendentes dos TupinamUs 
.que se entregam á cultura de cereaes, ai g uai café a 
algodão: poucos terrenos se encontrara!} mais aptos 
para a cultura das vinhas como a desta povoação, 
onde algumas parreiras plantadas por um antigo vi- 
gário tem grandemente prosperado sem a necessária 
cultura: são poucas cazas de telha, é a Igreja pa- 
rochial , dedicada á Nossa Senhora de Nazareth, acha- 
se em bom estado, o vigário commummente cura as 
outras povoações do Cerzedéllo , e Periá. 

Cerxedêllo — ou Gurupí , hoje pequena povoa- 
ção acima da precedente seis léguas, e na mesma mar- 
gem direita. A matriz, única caza de telha que exis- 
te, he dedicada a S. José: seos habitantes recolhem 
.café , tabaco , brêo , e os mais géneros cereaes , as 
.terras saõ fertelissimas para a cultura, e a maré so- 
mente chega oito léguas acima desta povoação, por 
começarem d'alli as primeiras caxoeiras, das quaes 
se extrahem famosas pedras de amolar e afiar, que 
constituem um dos ramos do seo coinmercio, bem co- 
jno a loiça fabricada á maõ pelos índios. Em 18 19 
se estabeleceram acima da primeira caxoeira alguns 
índios da nação Guajajára , como dissemos, por vi- 
rem acossados por seos inimigos os Gamelas, que por 
vezes tem acommettido esta povoação. Em 1663 foi 
doada pelo Governador geral Francisco Coelho a 9eo 
ílho Feliciano Corrêa com o titulo de Capitania, e 
o seo nome antigo foi de Vera Crux 9 que lhe deo 
o mesmo Governador no seo transito por ella, vindo 
do Maranhão para o Pará ; esta doaçad porém nao 
foi confirmada pelo Governo H espanhol, que entaô 
dominava Portugal , cedendo-a ao Governador do Piri 
Álvaro de Souza. Teve Camará que se transferio para 
Bragança em 1664: ao centro da margem occidental 
fica a serra da Catharina que he aurífera ; tem cam- 
pinas próprias para a creaçâo de grandes fazendas de 
gado, porém uma que houve no lugar do Muiraàt* 
ccuéra, ou engenho antigo, fundado pelos Hollande- 
zes , foi em duas noites successivas e um dia destruí- 
da por uma infinidade de morcegos de arribação, de 
sorte que o receio da repetição de igual prejuízo tem 




|ta na0 eorrtinaar na estabelecimento doutra quafc 
fazenda. 

feria — pequeno lugar situado acima da foi 
deste ooaie, que forma na mesma foz uma 
e perigosa bahie : dista oito leçuas de Vuêo 
sudoeste, e a sua Igreja parocbial dedicada a 
José está bastantemente arruinada. Nessa mesma 
thia se acham as serras que as cartas chamam do 
urupí , denominada» Jfutahí , que he a maior, Oitei- 
tpuá , e Emburanonga. , 

Bragança — cabeça de destricto eleitoral, villa 
intiga situada na raarçem occideutal do rio Caité e 
três léguas por elle acima , distaate cincoenta da Ca- 

Eital : be populosa , e grande parte de seos habitantes 
ranços descendem dos antigos Açoritas ; (*) abunda 
em pescado, e gado vaccum das faiendas que exis- 
tem nas suaa iu> mediações, as ruas saO direitas, e 
as caza» de , telha r havendo algumas de sobrado , 
com cadeira de primeiras lettras : sua matriz he de- 
dicada à Nossa Senhora do Rocario. A Camará foi 
para aqui mudada de Gurupí, como dissemos, e tendo 
«ido doada como Capkania , pertencia ainda em 1754 
ao porteiro-mór José de Mello Sousa, que a resti- 
luio, recebendo por essa cessaõ varias graças decla- 
radas no Decreto de 30 de Janeiro daquelíe anno. 

Os Índios tem babitaçaÇ separada formando un>a 
áldéa denominada Vimioio, passando o pequeno ria- 
cho donde bebem os habitantes , e cujas acuas sao 
as melhores deste continente \ o author da Corogra- 
fia Bracilica mal informado , dis estar dividida essa 
aldêa da villa por uma extensa ponte, que naO exis- 
te. Cultiva se algodão, arroz, café, tabaco, e man- 

* 

(*) Esses Açoritas chegaranr em 1675 ao Pará, con- 
duzidos por ordem da Corte , da ilha do Fayal , onde ha? iam 
perdido quanto possuíam com a lava do voícão do anno an- 
tecedente , que derramando-se sobre parte da freguesia da 
Feiteira , anniquillov todo o que se lhe oppunha até preci- 
pitar-se no oceano: alguns daqaelles ficaram na Capital, on- 
de fizeram a rua hoje conhecida pelo nome de S. Vicente r 
na fregoezia da Campina , em consequência de lhes ser deg- 
triboido o terrena no dia 22 de Janeiros ontroi se disgec^ 
saram pelas villas* 
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Serior, que se encontra nas suas vixinhanças nos rio* 
*tfcAôrf«, (lurií, e Gnenipmmiú. Serve* esta vil!* de 
escala aos que seçuem pelo interio*, paru Maranhão, 
ewja*vi«em foi p*le primeira wen emprehendida pec 
Pedro leixeira em 1CM6, eende enfiado por Fran* 
ewco Caldeira a* Maranhatt, *edasind« entaõ k ami* 
»*^e os índios • Cai lés que eooupavam este destricto» 
A latit* da VM1* be de 4& ? , e 4<h* 30.' de longe* 
tude a O. de Greenwich: p rkk Caité só tem desça* 
sei* léguas de ctyreo , navega/v d, 

Bolinc& — peq «ena pcpvoaçad onde • residem- os .pra* 
ticos , creada pelo Ctovernadpf' Felioiano Corrêa «os 
1655 , deram-lhe esse nome as -salinas antigas que 
alli houve. Acha -se assentada n'una eminência aobcan« 
ceka á costa, com varias cacas de telha, e lgrej» 
paroehiei dedicada A Nossa* Senhora * de Soeeorioa 
aaui existe um destacamento* da Capital, jò se fahrioa 
sabão: em distancia de uma légua está o- lugar de 
Santarém nove , composto de- poneas famílias f m um» 
Igreja parechtal dedieada >a Nbssfe Senhora, da; Gon* 
eeiçao, ia bastante arruinada; aeor habitaptn» sai» 
Índios. 

•Cintrm — pequena vffla ,« vistosamente ■ aesenteda 
na margem oriental do rio Ma*acaná<, três léguas pon 
elle acima : chamavaise Atdên dê Mbrveoník até ser 
erecta em villa: seos habitante* sáo quase todos In* 
dios, e notfops' eoi snurnepo 1 , qu* tem abandonado* 
cultura das terras -pela pesca** as oasns .cobertas do 
palha, bem como a Igreja paroçfcinl' dedicada a Saa 
Miguel com vigaria; tem esneim' de pri ateiras letras» 
sua perspectiva" de longe representa *4iousn meie*; dis* 
ta de .Bragança .vinte e uma léguas , e deve aos Je- 
suítas a sna /updnça£ » ftpxe^epdo jae£$e A tep)pg> cwk cul- 
tura e popçlaçtq. 

Villa Nqv* d* í/^iíT^ao, SAWléate daTi^-ióca^ 
seis "léguas distante de ÇiaUa p«lq Oeste, e dezea* 
seis da Capital ; está situada ,açit»a ,da fia* do .rio Cu* 
russa, <jom uma Igreja jjaraohiaj dedtaeda, 4 Nos»* 
Senhora Ao Rosário ; as jtevnanj afo suscepUneis do 
todo o género de cultura , & com. especialidade o ca* 
fé y toar tudo a pese a- tem - feito* es^aeoer a agrienl* 
tura. Nesta villa tiveram os JezuiUe seoe fwdajt^f 



res optinftas fabricas de tecidos de algodío , olarias," 
cr.l , ç salgas de peixe, do que tudo agora uc<u ves* 
tigios restam. 

Vigia— cal>eça de destricto eleitoral , villa antiga , 
e populoza , assentada sobre a costa por detrás de u i.as 
Uhas, oito leçuas distante de Villa Nova d'El Rei, 
e do<e da Capital pelo nornoroeste. A vista de longe 
he pittoresca , e as cazas sfto todas cubertas de telha 9 
os Jciuitaa tiveram' aqui um Collegio , que de bastan- 
te utilidade foi á instrucçfio da mocidade, e hoje serve 
de matriz dedicada a Nossa Senhora de Nazarctii, a 
quem salvam muitas das embarcações, passando nessa 
altura : os Mercenários , e Carmelitas também tinham 
aqui seos hospícios, e além destes havia-se começado 
outra Igreja. Os habitantes são quaze todos brancos, 
e. goravam do vários previlegios concedidos pela Rai- 
nha. D. Maria l. a , e derrogados pelos Governadores, 
qual «ntre outros o de exempçáo dos recrutamentos, 
O café desta vjlla rivaliza com o de Moka, porém 
a cultura tem sido despregada, e por isso he qu<*ze 
nenhum o cornmercio , tendo consequentemente cahido 
a aiesiua, villa em um estado de aniquilamento, do qual 
he fácil sahir, se por felicidade seo* habitantes, as- 
sas aetivos , desprezarem a pesca e progredirem na 
agricultura. He supprida de carnes verdes por Mara- 
jó, teni cadeira de primeiras lettras, e ia teve outra 
tle língua Latina que se abolio : fabricasse aqui o 
melhor sabfta de toda a Província , e vão vender-se 
àr Cidade immensos carangueijos , principal especula- 
ção* dos mesmos habitantes actualmente. A' distancia 
de duas léguas existia a villa de Porto Salvo ,. den- 
tro de um canal de pouca largura, e a duas léguas 
e meia de Collares pelo rumo de leste, de qu* ?ó 
se encontram vestígios; neste intervallo se acha a . *- 
gjuezia deOdiveiids, cuja matriz tem por orago N ■- 
sa Senhora do Rozario, lugar esse que nada temi* 
considerável , tendo igualmente ficado dezerto o de 
Ponha Longa , os quaes todos a principio florecernui. 

Collares — pequena villa, situada em lugar apra- l 
z\v-e\ »em uma illiu contigua á costa , e distante da Ci- 
dade nove léguas: hoje nada encerra de notável se- , 
ino a retrogradarão íjne teto experimentado, qiianrio , 
tòjia* a» ratoo* d?i.:aTr?aviim o seu aug:ucnU> : sua , 
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Igreja parochiol dedicada á Nossa Senhora do ftot**- 
lio, acnase summamente arruinada: está na lati t. d* 
56.' e 48.°, 9.* 15." de longetude O. G. 

Bemfica — pequeno Ingar distante seis léguas da 
Cidade pelo nordeste y dentro de uns canses largos que- 
Ibrmam as ilhas da foz do rio Maguari:, a matriz as- 
sas deteriorada, he dedicada á Nossa Senhora da Con« 
•eiçati» 

Santa Atina do íguarapé-meri — freguesia , dis- 
tante vinte léguas da Capital , com boas casas de telha ^ 
sua matriz que tem trese capelia? filiaes, he dedicada 
á Santa Anna : está assentada na margem oriental de 
um pequeno rio qne, por seos diversos canse*, vai» 
subir no Tocantins , e logo adiante fica o furo ocr 
eanal do Igttarapé miri , por onde passam todas as 
pequenas embareagdes , coiumtinicando e aahindo no 
rio Mojú. O Governo provisório de 1891, abrk> en- 
tro canal direito da reste- oeste, mais lmrgo que o pri- 
meiro , e de pequeno tramite, porém a fah* de pi» 
bom director de9ta obra interessante,, como ja disse- 
mos , fez com que na& sahisse perfeita , por ir pro- 
gressivamente entupindo-se , e estreitando. O antigo* 
canal cumprido e assas tortateso, forma entre es rio** 
Tocantins e Mojú, uma Ilha qne tem onze legues de 
N. 8. , e sete E. O. Francisco José Pinto de Ma» 
gelhaes dirigio às Cortes de Lisboa em 1899, uma 
representação , ofiferecendo«ee a abrir uma estrada des- 
de a povoação de S. Pedro de Alcântara ao Tocan- 
tins, até a margem do Mojú, que distasse st-is leguas- 
da Capita] , á fim de fornecei*» de carnes verdes A». 
gado, que por essa estrada condutisse de Pastos-bcns , 
concedendo-sc-lhe o privilegio exclusivo de poder elle 
só no espaço de dez ânuos , exportar da ilha de Mi- 
rajó o gado cavallur, que qutaesse, para o vender 
nos certôes de Pyauhi, levando-o pela mesma estra~ 
da, que vinha sahir pouco abaixo deste ígarape-me* 
ri; porém nunca teve a menor decisão esta exigência,^ 

Juc a verificasse seria de extraordinária vantagem ao- 
ará. 

Espirito Santo — pequen» freguesia situada ne 
margem austral do rio Mojú , e de poucas casas de 
telha; a matrit dedicada ao Espirito Santo he boa te 
4 tem sete capellas filiaes:. dista q^ine legtas "~ 
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Çapttal, e foi eelebre pelos ataquei com os antigo» 

^cflrá — fregueiia situada na margem ocoidental 

-4o rio que lhe dá o gome, e oito legua9 acima da 

•ua foz; a sua matriz, cujo padroeiro hc S. José, 

.stcha-se em bom estado, e pertencem» lhe dez capei* 

las filiaes : o seo termo he populoso , e deve-se isto 

><u> augmento da agricultura a que se entregam seos 

laboriosos habitantes, cultivando abundância de faru 

nha, arroz, algodão, e outros géneros. 

Capim — : freguesia dentro do rio do mesmo nome 
na aaa margem oriental, e distante vinte e oito le- 

Íuas cia Capital : ha populosa na seo terreno, do qual 
a três capellas que lne são filiaes ; a matriz que a 
orna dedicada á Santa Anua , está bem conservada , 
•O sees habitantes pela maior parte aio brancos. Aci- 
ma desta havia uma aldôa de índios denominada 8^ 
Beato: o rio Capim he assas povoado, suas aguas 
aão claras e boas, e a maior parte dos actuaes mo« 
«redores he da classe branca. 

Bujarú — parocbia- cuja matriz tem por orago k 
Santa An na; em distancia de vinte léguas da (Japi* 
tal, está assentada na margem do rio que lhe dá a 
nome , conhecido também por — Rio da bella concor» 
dia , assim chamado pelo Bispo D. Fr. Caetano Bran« 
dfto, em consequência de encontrar ali a maior ami- 
sade entre oa habitantes : actualmente nada tem digno 
4e nota. 

Boa-visto — freguesia do pequena consideração, 
eom Igreja parochial dedicada a S. Domingos, den- 
tro do rio Guamà mi sua confluência com o Capim; 
dista d et esse i s léguas da Capital, e apenas nella se 
90iam> hoje os estragos feitos pela pororóca. 

Bracarêna — lugar distante duas léguas da Capi- 
tal, na margem do rio Jebriè; sua matriz he dedi- 
cada a S. Francisco Xavier; abunda o seo terreno 
ée engenhocas de fabricar agua-ardente movidas por* 
eavallos, vindos da ilha de Marajó. 

São Miguel da Cachoeira — freguesia distante da 
Capital vinte e quatro léguas: está situada na mar- 
gem oriental do rio Guauia, com Igreja parochial, 
cujo orago he o Santo que lhe presta o nome: ape- 
aac da proximidade à Capital nada tem de notável eav 

33 * 
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ai, por ser o lugar assaz faminto. O rio Guamá he 
po\oado até trinta e quatro légua* acimu de sua foz,' 
e o melhor estabelecimento que neile se nota he a 
fazenda denominada Ptrncmbuco , da propriedade dca 
Car:> elitas : por elle seguem os correios para Mara- 
nhão, clmmando-se esta estrada de terra, posto que 
só nflo seja por agua do Porto grande , tre9 léguas 
acima de Ourém para diante, procurando o Gurupi. 
Adiunte desta freguezia fica a do Iritnia , que te» 
por orago Nossa Senhora da Piedade : achasse em dis- 
tancia de trinta e quatro léguas da Capital, na mar- 
f;em do pequeno rio Irituia, cujas terras são ferti- 
issinms para a cultura do tabaco , que he geralmente 
estimado : o respectivo parocho he pago por uma quo- 
tização entre os habitantes , por nfio estar regular- 
mente creada, recusando por isso a Fazenda publica 
pagar côngrua aos vigários. 

Ourém — villa , antigamente denominada Cazajòr* 
te, em consequência de um pequeno forte que teve , 
distante quarenta duas léguas da Capital pelo ruma 
de £. 4. S. E. na margem oriental do rio Guaroa, 
e ao S. S. £. de Bragança onze léguas de uma es- 
trada de nata. entercortada de vários riachos: tam- 
bém se pode ir áquella villa embarcando-se , depois 
de andadas cinco léguas da estrada no lugar denomi- 
nado Tentúgal , situado na margem oriental do rio Cai- 
tè. Esta villa acha -se muito a t raiada, e coopera pa- 
ra isto a escassez de viveres: as cazas sôo de telha, 
bnn como a Igreja parochial dedicada ao Espirito 
Snrto, que se acha assas arruinada. Aqui he a es- 
caila dos correios de terra para Maranhão, tomando- 
se a estrada que delia segue pelo rumo de E. 4. S. 
E. ao Turiassú , tendo de atravessar-se os rios Perià r 
Gurupi e Redondo: algum tabaco he o único géne- 
ro que daqui se exporta. 

Villa de Conde — mediana , oito léguas distante 
da ^~:-i-i ' ?- --- — ■ 

M: 
O 

h*s : tem algumas cazas cobertas de telha, e a Igre- 
ja obra dos Jesuítas he dedicada a Nossa Spuhora da* 
Cojiceiçao, com tigajrio. Por uma ordem Regia aa* 
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tiga o sargento*mor dos índios desta villa tinha $6$ 
réis annunes de soldo pago pelo Estado: em distancia 
de duas léguas e meia ao sul desta villa , se tcha 
a de Beja , assentada na mesma costa fronteira a Ma-' 
rajó, fazendo ambas ellas de longe uma perspectiva 
famoza : tem vigário e sua matriz, cujo padroeiro he 
São Miguel , ainda nSo está acabada. Os habitantes des- 
tas duas villas cultivam algodfto, mandioca, eacáo, 
e fructas que vão vender á Cidade. 

Abaité. — freguesia, trese léguas distante da Ca- 
pital pela direcção de lés-sueste ; os seos habitantes 
sáo três iril quatrocentos vinte e trez , com uma boa 
Igreja parochial dedicada a Nossa Senhora da Con- 
ceição e vigário, e duas filia es no seo termo: está 
situada no mesmo continente das precedentes, distan- 
do da ultima perto de três léguas : o terreno he fer- 
tilissima , e cultiva-se com proveito cacáo, arroi , al- 
godão, café e mandioca, sendo famosas e abundantes* 
as frutas. 

Cametá — villa, e uma das mais antigas desta Pro~" 
vincia, distante quarenta e quatro léguas da Capital 
vistosamente assentada sobre a margem occrdental do 
fio Tocantins, e dose acima da ilha Arary, na la- 
tit. austral de 2.° S4.' sua população, quase toda ho- 
mogénea, chega a sete mil quinhentos habitantes, a 
villa he grande commerciante, rica e civilizada, tem* 
Juiz de vara branca, creado por Alv. de 10 de Fe- 
vereiro de 1831 e foi o primeiro despachado para crear 
esse lugar o Desembargador Joaquim de Cerqueira 
e Silva , as cazas sáo todas de telha, com uma boa Igre- 
ja parochial dedicada a Sáo Joio Baptista , além de 
oito capellas fíliaes dentro e no seo destricto ; os Mer- 
cenários tiveram aqui collegio, e existe agora crea- 
da uma cadeira da língua Latina , tendo antigamen- 
te havido outra que foi abolida. O rio Tocantins tem 
nesta paragem três léguas de largura entre um ar- 
chipelago de ilhas todas povoadas, e fertilissimas e;n 
eacáo : sáo óptimas as fructas , especialmente as laranjas; 
e o com roer cio principal consiste em cacáo, cuias, pin* 
tadas , loiça , redes , e alguns géneros cereaes. Os ha- 
bitantes sáo indnstrioseos , e tem sido fortíssimos pro- 
pugnadores pela liberdade da Pátria : esta Villa cona* 
rituio antigamente uma Capitania, tendo pordauata- 
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lido btitnlntaittiite Ytrlfiòco, tn*tt«tit*ÍMÊ ié gcitndê* 
reparos. (•) 

•no encetedonre, qne erdinariatftenté be da eeie tbrafae. 

Entre a terra fosse- a o togar < d» basto da Tigiíca ha 

«■a oansi, qne em ena enteada teu» vinte a vinte * doas hre- 

§s& de fundo , porém cmsideravelaeeute e^dtsoiane , eté ficar 

'«*§ duas e meia oa baixa mar das aguai atras. A aua larga- 
ra começa «árduas a troe lagoas, «até tjss» no fim tesa doas 
• ateia milhas : ser? ia antigamente- pare pcq«tnae esnharoaçéea , 

-a *s>oje sé algumas canoas .o- -passam «Dessa- lugar >se avista a 
ilha da Joannet on Morqjb > raia, e Untada- oosm» de N« 
ísV E. a 8. S. 0. r a entra tila «j a 4erra de .E* ha um 

•canal da nove* a das léguas da largura, qne vai > estreitando 

•.nisV icer tn seis, teudo signos naiioe dobrado assa ilha e 
«ntrado pela hehia -da Marajó» Treta*ee agora da «eereer o 

-«anal da Tigiáca com baias, qne ja .ajustem^ remettidae da 

. Corte h pelo Governo i da ilha de S. Caetano para diante 
n vista da. Urra be. a. roais ptttoresce qne pode dar-se, a 
para segoir-se a derrota da entrada ou sahida a ré Salinas 
cosjfcnroa-ee fundear repetida* veees. Das ilhas d© Teiuóca a 
Cbapéo virado a* 6a e ttlegfapheá, Cidade das esjtfaarca- 
ções que entram, e> era pari a. costa dessa bahia do Sol, 

' que o Governador Feliciano < Corrêa pretendia ae reraovense 
o assento, da Capital» Oa práticos nada recebes* pela* em- 

- baroaçftes que levam ao porto da Cidade * semv porém -ses- 
senta m«l íeis de oada -na vi Or que deitem fórj* dos pasteis, 
pagaa pelos proprietários* Peles tnstruúçaWe da 9 de Março 
de 1803, e AN* de 4 de Fevereiro de 1804, \ se oreou, nana 
escola de práticos para esta cesta, estabelecimento utiliasi- 
sno OAie depois de alguns- asnos foi snpprMnidet 

(•) Antigamente os reditos da Província chegaram -para 
grandes obras, e hoje nem ao menos para as conservar saõ 
suficientes: parece-nos que isto não procede tanto do aug- 
mento dos preços quanto da falta de economia. IX Francisco 
de Souza Coitinho creou o Arsenal , fez grande uonsero de 
embarcações de guerra, com extraordinária brevidade, for- 
te fie ou a Cidade , e nesse tempo nada ficava por pagar. A Ca- 
thedral, o palácio , e a grande fortaleza de Maca pi foram 
construídos á custa do Estado: IX Marcos de Noronha e 
Çrito , Conde dos Arcos , desseccou os pântanos da Capi- 
tal, melhorou assim a saúde dos- habita utes , e bastante aog- 
me n toa o seo aformozeamento na pequeno* espaço de Vi de 
Setembro de 1803 "a 1806, Vper ' ser despachados 15 de' 
Agoçto desse anno para sucessor, jio Vice Reinado. Uo- 



; tf cr^ttoente «à» Captai, «ff àMiMiktfèimi *§i* 
fttarairlftad pela costa, encontrasse av seçointe* paw 
*vôaç5ea, qne deati ev c reroag ecwegaflde pela Ifaiitro 
*té y apesar de interrrtaptef^sn a pofciçad topogYaphica. 

È; Frmchco Xnvter dò Turiassú^-Utgar popu- 
losa e of>u4en to, aforado* 'acima da foi do rio Tu- 
xiassú ceiía- de ciitw fegtras , em lagar eminente <Ka 
margem occidental , ou direita surbíndo , e distante 
da Capital em linha recta sessenta e< quatro - léguas , 
miceirio e seis pelas «inireardade^dé caminho. Oeotff- 
inercio de arroz , algodão' e" azeite- de mamona o tem 
prosperado, e dttas-sumaeae grandes, que continua* 
mente navegam 'pare Maranhão , exportam os aeòs gé- 
neros agrícolas e eommereittes ; as cata* péla itíator 
parte sâo boa» e «le telha, e habttaò os 1 seo teraio ri- 
co* lavradores/ Aqui finda o território do Par» pelo 
civil, pois que ne eeeteshtstico la pertence ao Bispar* 
ch» do Maranlafr que provê os Vigários : a matrta per 
ora consiste n'uina pequena capefia depois- de dentor- 
lida a antiga» Este lugar devia erígir-se em villa para 
privar o» seos* habitantes* do eneomtaodo de recorrew 
rem á vilki de Bragança, apeiar de que elles à-tew- 
pesr forcejam para fazerem parte da- Província do Ma» 
ranhaõ , cuja proximidade e relações commerciáeâ 1 coad- 
juvam por certo ' essa tentativa, que, a ser aftértdl- 
da , priva o- Pató de un* dos 'seoer mais op alentos 1 pd- 
**eados. 

Vtttn -*-peqttt*no e aprazível íuçar dentro dó rio 
Gfarupí, e quatro léguas acima da sua foz, em 
tetreno eminente da margem oriental em que está 
«ttuad*, distante dtf Capital- 1 oitenta léguas pelo nor- 

sai ' r atftfaa moStbs GòvarriadoreV n£b deixaram àê concorrer 
-qaantox 'pedsanr para o beneficio da Província , -• tnsás tal- 
•ve* de qae os Presidente* e Governos qué Hie auecederam. 
.Ni* he pots tifco fundada » accazao&o que indestinctamenie 
aliem &qtt*tlé* os~ imitadores de Mr. de Pradt: alguns go- 
vernarem a» 'Província, que ainda bojo tão recordados com 
saudade vtaé»; entre oatroa , Gomes Freire de Andrade, e 
Francisco Xavier Furtado de Mendonça; cujos Tetratos exis- 
tfm nafM'N9 dè~palacio e* Camará, 'por haver ' à Provuá© 
de 1 1 'de Março de 1757,'*- revogado a Carta Regia de 10 ; 
de J«neim de' 1C&9 j"-que prohrôia as pinturas, ou* me«W~- 
rkfcfc^aejnelhantea -dos Governadores. — 
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*àe9te, em •consequência das tortuosidade* do caminho $ 
ie habitado de índios descendentes dos Tu pi o ambas 
.que se entregam á cultura de cereaes, alguqt café a 
algodão: poucos terrenos se encontrara^ mais aptos 
para a cultura das vinhas como a desta povoação , 
onde aJgunj&s parreiras plantadas por um antigo vi- 
gário tem grandemente prosperado sem a necessária 
-cultura : são poucas cazas de telha , é a Igreja pa- 
rochial , dedicada á Nossa Senhora de Nazareth , acha- 
se em bom estado, o vigário comniummente cura as 
outras povoações do Cerzedêllo , e Periá. 

Cerxedêllo — ou Gurupí , hoje pequena povoa- 
ção acima da precedente seis léguas, e ua mesma mar* 
£em direita. A matriz, única caza de telha que exis- 
te, he dedicada a S. Joaé : seos habitantes recolhem 
café , tabaco , brêo , e os mais géneros cereaes , as 
.terras saõ fertelissimas para a cultura, e a maré so- 
mente chega oito léguas acima desta povoação, por 
começarem d'alli as primeiras caxoeiras, das quaes 
se extrahem famosas pedras de amolar e afiar, que 
xonstituem um dos ramos do seo commercio, bem co« 
jno a loiça fabricada á maô pelos índios. Em 1819 
ae estabeleceram acima da primeira caxoeira alguns 
índios da nação Guajajára , como dissemos, por vi- 
rem acossados por seos inimigos os Gamelas, que por 
ye^es tem acommettido esta povoação. Em 1663 foi 
doada pelo Governador geral Francisco Coelho a seo 
jilho Feliciano Corrêa com o titulo de Capitania, e 
o. seo nome antigo foi de Fera Cruz, que lhe deo 
o mesmo Governador no seo tramito por ella, vindo 
.do Maranhão para o Pará ; esta doaçad porém n&o 
foi confirmada pelo Governo Hespanhol, que eutaft 
dominava Portugal , cedendo-a ao Governador do Pirá 
Álvaro de Souza. Teve Camará que se transferio para 
Bragança em 1661: ao centro da margem occidental 
fica a serra da Catharina que he aurífera ; tem cam- 
pinas próprias para a creação de grandes fazendas de 
gado, porém uma que houve no lugar do Muiraát» 
crcwéra, ou engenho antigo, fundado pelos Hollande- 
zes , foi em duas noites successivas e um dia destruí- 
da por uma infinidade de morcegos de arribação, de 
sorte que o receio da repetição de igual prejuuo tem 



feito na0 contra ò ar no estabelecimento doutra quafc 
quer fazenda* 

Periá — * pequeno lugar situado acima da foa 
do rio deste nome, que forma na mesma foz uma 
larga e perigosa bahia : dista oito leçuas de Vúêo 
pelo' . sudoeste . e a sua Igreja parochial dedicada a 
& José está bastantemente arruinada. Nessa mesma 
bahia se acham as serras que as cartas chamam do 
Gurupí , denominada» Jutahí, que he a maior, Oitei- 
rapuá , e Emburanonga. 

Bragança — cabeça do destricto eleitoral, villa* 
antiga situada na raarçem occidental do rio Caité e 
três léguas por elle acima , distante cincoenta da Ca- 

Eital : he populosa , e grande parte de seos habitantes 
ranços descendem dos antigos Àçoritas; (*) abunda 
em pescado, e gado vaccum das fasendas que exis- 
tem nas sua* iu>n>ediações, as ruas saõ direitas, e 
as cazaa de , telha r havendo algumas de sobrado , 
eom cadeira de primeiras lettras : sua matriz he de- 
dicada â Nossa Senhora do Rosário. A Camará foi 
para aqui mudada de Gurupí, como dissemos, e tendo 
sido doada como Capitania, pertencia ainda em 1754 
ao porteiro-mór José de Mello Sousa, que a resti- 
iuio, recebendo por essa cessaõ varias graças decla- 
radas no Decreto de 30 de Janeiro daquelle anno. 

Os lodios tem habitação separada formando uma 
áldéa denominada Vimioio, passando o pequeno ria* 
cho donde bebem os habitantes, e cujas aguas saó 
as melhores deste continente; o author da Corogra* 
fa Brasílica' mal informado, dis estar dividida essa 
aliiêa da villa por uma extensa ponte, que naõ exis- 
te. Cultivase algodão, arroz, café, tabaco, e man» 

• 

(*) Esses Açoritas chegaram em 1676 ao Pará, con- 
duzidos por ordem da Corte , da ilha do Fayal , onde haviam 
perdido quanto possuíam com a lava do volcão do anno an- 
tecedente , que derrama» d o- se sobre parte da freguesia da 
Feiteira , anniquillo* todo o que se lhe oppunha até preci- 
pitar-se no oceano: alguns daqvellea ficaram na Capital, on- 
de fizeram a ma hoje conhecida pelo nome de S. Vicente r 
na fregnezia da Campina , em consequência de lhes ser des- 
tribaido o terreno no dia 32 de Janeiro:, outros st dispe*» 
saram pelas villas*. 



J tt ys y , «iMsèê4be#ticto: eomèent ma-mimè* de otmv to4 
perior, que se encontra nas suas vizinhanças nos rio» 
JPfchána, (lurií , e Gfonijmmtú. Serve- esta viH* de 
escala aos que seguem pelo interior par* Maranhão, 
onja viagem fei polo< primeira ves emprehendida poc 
Fedro 'leixetra em 1(^16 , senda «n*iado por Fran» 
risco CaJdeira o< Mavanhad, vedosiodoí entaô k ami* 
oráe os índias • Caités que •empavam este dostrictow 
A lati í. da VH1*. ha de 40/, e 4<h* 30/ de lonço* 
tude a O. de Greenwich: o ria Catté só tem deeea* 
sei* léguas de ctyroo .navegável. 

Salinas — peq seita povoação onde * residem-, os ,pra« 
tkes ', creada pela Governador- Falioiono. Corrêa wm 
1655, derara-rhe esse nome as salinas antigas qua 
alli houve. Àcha-se assentada n'tnaa eminência sobnan* 
ceira á costa, com varias cacas de tolha, e lgrej» 
paroebiei dedicada A Nossa Senhora- do Soccorioa 
aqui existe um destaeaotonto' da Capital, .js se fabrioas 
sabão: em distancia de uma legina está o* lugar de 
Santarém hovo, composto de pomas famílias y o «nui 
Igreja parechial dedicada •& Nossa Senhora da Coo* 
eeiç&o, ia bastante arruinada; seos< hakitapUa aa> 
Índios. 

Cintra — pequena vftta ,* vhtosjtmeato • asseittocUi 
na margem oriental do rio Mavacaná , trás léguas poe 
elle acima : chamavatse Aldêa éê Marmtanà. até aer 
erecta em villa : seos habitantes* séo qaaie todos ín- 
dios, e notfops eni, numero*, qu* tom abandonado m 
cultura (tas terras ^p da peso»* aa oaaos .cobertas de 
.palha , bem como a Igreja paroeMal' .dedicada a São 
miguei com .vigário; tem cadeira de prisaeiras letras» 
sua perspectiva' de longe representa 4*uso saeiet»; dia* 
ta de .Bragança vinte e uma léguas, e deve aos Je- 
suítas a saa /ua4*ça0 » íkr&ççpdo jies£c A tefnpo sm .cul- 
tura e população* 

Villa Nqv* d* JSkJSfi im-*o, suwéate daTi^ióca,^ 
seis 'léguas distante do ÇiaUa pela. Oeste, e dezea* 
seis da Capital ; está situada atitas ida foa do rio Cu* 
rassá, qom urna* Igreja ^paroobiij dedicada* 4 Nossa, 
Senhora Ao Rosário; as Seroso • a$o> suscoptiaais do 
todo ' o género de cultura , <*> com especialidade o ca* 
fé f com tudo a posta- tem - feita esquecer o agrienL» 
v tura. Nesta villa tiveram oi Remitas seos fiyidj|4p« 
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óptimas fabriòas de tecidos de nlgodlo , olarias," 
cr.], e salgas de peixe, do que tudo agora ne.u ves- 
tígios restam. 

Vigia — cabeça de destricto eleitoral , villa antiga , 
e popuioza , assentada sobre a costa por detrás de u i as 
ilhas , oito leçuas distante de Villa Nova d'El Rei, 
e doze da Capital pelo nornoroeste. A vista de longe 
he pittoresca, e as cazas afio todas cubertas de telha 9 
os Jesuítas tiveram' aqui um Collegio , que de bastan- 
te utilidade foi á instrucçfto da mocidade, e hoje serve 
de matriz dedicada a Nossa Senhora de Nazareth, a 
quem salvam muitas das embarcações, passando nessa 
altura : os Mercenários , e Carmelitas também tinham 
$qni seos hospícios, e além destes havia-se começa tio 
outra Igreja. Os habitantes são quase todos brancos, 
e goravam de vários previlegios concedidos pela Rai- 
nha D. Maria l. a , e derrogados pelos Governadores, 
qual .entre outros o de exempçáo dos recrutamentos. 
O café desta villa rivaliza com o de Moka, porém 
a cultura tem sido despregada , e por isso he qti^ze 
nenhum ocommercio, tendo consequentemente cabido 
a fiteaiua, villa em um estado do aniquilamento, do qual 
lie fácil sahir, se por felicidade scos habitantes, as- 
sas activos , desprezarem a pesca e progredirem na 
agricultura. He supprida de carnes verdes por Mara- 
jó, tem cadeira de primeiras lettras, e ja teve outra 
<le língua Latina que se abolio : fabrica-se aqui o 
melhor sabfto de toda a Província , e vão vender-se 
àr Cid&de immensos curangueijos , principal especula* 
ç&a dos mesmos habitantes actualmente. A' distancia 
de duas léguas existia a villa de Porto Salvo y den- 
tro de um canal de pouca largura, e a duas léguas 
e meia de Collares pelo rumo de leste, de que =r> 
se encontram vestígios; neste intervallo se acha a ..*- 
gjuezia de Odiveiios , cuja matru tem por ontgo K - 
sa Senhora do Rozario, lugar esse que nada tem ti 
considerável , tendo igualmente ficado dezerto o de 
l'<*nha Longa , os quaes todos a principio florecernm. . 

Collares — pequena villa, situada em lugar apra- 4 
z^vel *em uma ilha contigua á costa , e distante da Ci« 
dado nove léguas: hoje nada encerra de notável se- . 
irio a retrogradurun »jue te*o experimentado, quanrio , 
lojiaji as ratou* d'; t.-.air-Avam o suo aug.ncnto : sua 






Igreja parochial dedicada á Nossa Senhora áó ISoca** 
lio, acnase summamente arruinada: está na latit.de 
56/ e 48.°, 9.' 15." de longetude O. G. 

Benfica — pequeno Ingar distante seis léguas d* 
Cidade pelo nordeste , dentro de uns canses largos qra~ 
Ibrmain as ilhas da foi do rio Maguari: a matriz as* 
ais deteriorada, he dedicada á Nossa Senhora da Con- 
eeiçaô» 

Santa Arma do IgKarapé+rneri — freguesia , dia» 
tinte vinte léguas da Capital , com boas essas de telha ^ 
sua matriz que tem treze capell» filiaes , he dedicada 
á Santa Anna : está assentada na margem oriental de 
vm pequeno rio qne, por seos diversos caoaea, vm* 
subir no Tocantins , e logo adiante fica o furo otr 
eanal do Igttarapé miri , por onde passam todas as 
pequenas embareagòes , conimonicanao t aahindo no 
rio Mojú. O Governo provisório de 1891, abrk> ou* 
tro canal direito da Peste- o este, mais largo que o pri* 
meiro , e de pequeno transito, porém a falta de no* 
bom director desta obra interessante,, como ja éiase* 
mos , fez com que naft sahtsse perfeita , por ir pro» 
gressivamente entupindo-se , e estreitando. O antigo* 
canal cumprido e assas tortuoso, forma entre os rio** 
Tocantins e Mojú , uma ilha que tem onze léguas do 
N. 8. , e sete E. O, Francisco José Pinto de Ma» 
galhães dirtgio ás Cortes de Lisboa em 1S99, uma 
representação , oferécendo-ee a abrir uma estrada des- 
de a povoação de S. Pedro de Alcântara ao Tocan- 
tins, até a margem do Mojú, que distasse st-is leguaa 
da Capita] , á fim de fornecei -a de carnes verdes do- 
gado, que por essa estrada conduzisse de Pastoi-btms, 
concedendo-se-lhe o privilegio exclusivo de poder ellé 
só no espaço de dez annas , exportar da ilha do Ma- 
rajó o gado cavallar, que quiftesse, para o vender 
nos certees de Pyauhi, levando-o pela mesma estrn^ 
da, que vinha sahir pouco abaixo deste Fgarnpò-me* 
ri; porém nunca teve a menor decisão esta exigência ^ 
que a verificar-se seria de extraordinária vantagem ao- 
Pará. 

Espirito Santo — peauen» freguesia situada na 
margem austral do rio Mojú , e de poucas casas Ao 
telha; a matriz dedicada ao Espirito Santo be boa 
t tem sete capellas filiaes i dista quiwe legaaa " 



*C*pHal, • foi eelebre pelos ataquei eom os antigo» 
Tupioambás. 

Acará—» freguesia situada Da margem occidental 
-4o rio que lhe dá o nome, e oito léguas acima da 
sua foz ; a sua matriz , cujo padroeiro he S. José , 
acha-se em bom estado, e pertencem- lhe dez capei- 
las filiaes: o seo tçrmo he populoso, e deve-se isto 
«ao augmento da agricultura a que se entregam seos 
'laboriosos habitantes, cultivando abundância de farU 
nhã, arroz, algodão, e outros géneros. 

Capim — : freguezia dentro do rio do mesmo nome 
na saa margem oriental, e distante vinte e oito le-. 
cuas da Capital : he populosa na seo terreno , no qual 
ia trea capaUas que lne são filiaes; a matris que a 
orna dedicada á Santa Anna, está bem conservada, 
<-* seos habitantes pela maior parte aio brancos. Aci- 
ma desta havia uma aldéa de índios denominada 8* 
Bento,: o rio Capim he assas povoado, suas aguas 
ção claras e boas, e a maior parte dos actuaes mo» 
^radores he da classe branca. 

Bujarú — parochia cuja matriz tem por orago à 
Santa Anna; em distancia de vinte léguas da Capi- 
tal, está assentada na margem do rio que lhe dá a 
nome , conhecido também por — Rio da bella concor* 
dia , assina chamado pelo Bispo D. Fr. Caetano Bran- 
dão, em consequência de encontrar ali a maior ami- 
zade entre oa habitantes: actualmente nada tem digno 
da nota* 

Boa-vista — freguesia do pequena consideração, 
eom Igreja parochial dedicada a S. Domingos, den- 
tro do rio Guamà na sua confluência com o Capim; 
dista desesseis léguas da Capital, e apenas nella se 
90tam boje os estragos feitos pela pororóca. 

Bracarêna — lugar distante duas léguas da Capi- 
tal, na margem do rio Jebriè; sua matriz he dedi- 
«ada a S. Francisco Xavier; abunda o seo terreno 
do engenhocas de fabricar agua-ardente movidas por 
cavai loa, vindos da ilha de Marajó. 

São Miguel da Cachoeira — freguesia distante da 
Capital vinte e quatro léguas: está situada na mar* 
gem oriental do rio Guamà, com Igreja parochial, 
cujo orago he o Santo que lhe presta o nome j ape- 
.suus da, proximidade, à. Ga pitai nada tem de potável ea* 

33 * 
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ai, por ser o lugar assaz faminto. O rio Guarcá he 
povoado até trinta e quatro léguas acima de sua foz,' 
e o melhor estabelecimento que nelle se nota he a 
fazenda denominada Pernambuco , da propriedade ôos 
Car:? elitas : por elle seguem os correios para Mara- 
nhão ? chamando-se esta estrada de terra, posto qu* 
só nfto seja por agua do Porto grande , três léguas 
acima de Ourém para diante, procurando o Gurupi. 
Adiunte desta freguezia fica a do Iritnia, que tem 
por orago Nossa Senhora da Piedade: acha-se em dis- 
tancia de trinta e quatro léguas da Capital , na mar* 
f;em do pequeno rio Irituia, cujas terras s&o ferti- 
issimas para a cultura do tabaco , que he geralmente 
estimado : o respectivo parocho he pago por uma quo- 
tização entre os habitantes , por nfio estar regular- 
mente creoda, recusando por isso a Fazenda publica 
pagar côngrua aos vigários. 

Ourém — villa , antigamente denominada Cata for* 
te, em consequência de um pequeno forte que teve, 
distante quarenta duas léguas da Capital pelo rumo 
de E. 4. S. E. na margem oriental do rio Guaraa, 
e ao S. S. E. de Bragança onze léguas de uma es- 
trada de nata. entercortada de vários riachos: tam- 
bém se pode ir áquella villa embarcando- se , depois 
de andadas cinco léguas da estrada no lugar denomi- 
nado Tentúgal , situado na margem oriental do rio Cai- 
tè. Esta villa acha -se muito a t raiada, e coopera pa- 
ra isto a escassex de viveres : as catas sáo de telha, 
bem como a Igreja parochial dedicada ao Espirito 
Harto, que se acha assas arruinada. Aqui he a es- 
calla dos correios de terra para Maranhão, tomando- 
se a ebtrada que delia segue pelo rumo de E. 4. S. 
E. ao Turiassú , tendo de atravessar-se os rios Perii, 
Gurupi e Redondo : algum tabaco he o único géne- 
ro que daqui se exporta. 

Villa de Conde — mediana , oito léguas distante 
da Capital pelo noroeste , na contra costa da ilha d* 
Marajó, e sobre a costa da ilha formada pelo Mojú' 
o Tocantins: sua população he diminuta, e pela muior 
parte composta de Índios descendentes dos Tu pinam- 
pés: tem algumas cazas cobertas de telha, e a Igre- 
ja obra dos Jesuítas he dedicada a Nossa Senhora d* 
vojiceiçuo , com tigario. Por uma ordem Regia m» 
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tiiça o sargento- mor dos índios desta villa tinha $6$ 
réis annupes de soldo pago pelo Estado: em distancia 
de duas léguas e meia ao sul desta viiln, se tcha 
a de Beja , assentada na mesma costa fronteira a Ma- 
rajó, fazendo ambas ellas de longe uma perspectiva 
faroora : tem vigário e sua matriz, cujo padroeiro he 
São Miguel , ainda nSo está acabada. Os habitantes des- 
tas duas villas cultivam algodão, mandioca, eacáo, 
e frisrtas que vão vender á Cidade. 

Abaité. — freguesia, trese léguas distante da Ca- 
pital pela direcção de lés-sueste ; os seos habitantes 
são três iril quatrocentos vinte e trez , com uma boa 
Igreja parochial dedicada a Nossa Senhora da Con- 
ceição e vigário, e duas filia es no seo termo: está 
situada no mesmo continente das precedentes, distan- 
do da ultima perto de três léguas : o terreno he fér- 
til iscima , e cultiva-se com proveito cacáo, arroi , al- 
godão, café e mandioca, sendo famosas e abundantes* 
as frutas. 

Cametá — villa, e uma das mais antigas desta Pro~" 
vincia, distante quarenta e quatro léguas da Capital 
vistosamente assentada sobre a margem occrdental do 
fio Tocantins, e dose acima da ilha Arary, na la- 
tit. austral de 2.° S4.' sua população, quase toda ho- 
mogénea, chega a sete mil quinhentos habitantes, a 
villa he grande comtnerciante, rica e civilizada, tenv 
Juiz de vara branca, creado por Alv. de 10 de Fe- 
vereiro de 1831 e foi o primeiro despachado para crear 
esse lugar o Desembargador Joaquim de Cerqueira 
e Silva , as cazas sáo todas de telha, com uma boa Igre- 
ja parochial dedicada a Sfio Joio Baptista, além de 
oito capellas fíliaes dentro e no seo destricto ; os Mer- 
cenários tiveram aqui collegio, e existe agora crea- 
da uma cadeira da lingua Latina , tendo antigamen- 
te havido outra que foi abolida. O rio Tocantins tem 
nesta paragem três léguas de largura entre um ar- 
chipelago de ilhas todas povoadas, e fertilissimas e,a 
eacáo : são óptimas as fruetas , especialmente as laranjas; 
e o com ih er cio principal consiste em cacáo, cuias, pin* 
tadas , loiça , redes , e alguns géneros cereaes. Os ha- 
bitantes são indnstrioseos, e tem sido fortíssimos pro- 
pugnadores pela liberdade da Pátria : esta Villa cons- 
tituiu antigamente uma Capitania, tendo pordeuata- 



tio Fraaeise» de Albuquerque Çoolta, e também |# 
conhecida por Villa^viçosa. 

Baião — freguesia, situada em terreno eminente 
de margeai oriental do rio Tocantins, vinte ires le* 
gvas, aciopa da sua, foz distante de Camela onse lei 
guas, com poucas casas de telha, enes Igreja paro* 
chiai tem por orago Santo António i serve de esca* 
la aos que seguem para Goiás, e cultivasse café e 
cacáo. Em distancia de quinze léguas se acha na ases* 
ma margem o destacamento de Arroios commaadado 
por um Official , preposto para registar as embarcações 
que sobem ou descem de Goiás , com uma capella da 
invoeaçftp de Nossa Senhora de Nasareth , e foi mu.r 
dado para este lugar 9 pelas repetidas aggresaoens doe 
índios selvagens , da parte supenov ,á caxoeira. do Giun 
Tiba seo primeiro assento , teado«o igualmente sido a 
antiga povoação de Alcobaça, lugar esto até onde 
ebega * maré. Entre Arroios e Bsifto, existe uma po* 
voaçatt de índios descendente* des Aruans, á quna 
denominas? Murú : fronteira ao destacamento ae acha 
a ilha Arapapá, e a travessia de pedras que ahi a* 
encontra, conhecida por l'apaiúna?.aqmra , se pode coo* 
siderar come o principio da caxoeira de Guariba, para 
os que sobem. 

Oeiras — villa , sua populaça ore constante de 
douB mil quatrooentoa baUtantea , ja tem retrograda* 
do do progressivo augmento com que hia: está situai 
da em uma agradável planície, na margem direita do 
rio Araticú, aue desagua nu oosta fronteira i ilha 
de Marajó, subindo, duas léguas. Esse rio fas a. sua 
confluência entre a bahia do Xâmoeiro o- a do Marua* 
ru, da qual dista sete. Léguas, e ctaeaenta e «ove da 
Capital; sua tratei* sumsMiuente arruinada he dedi* 
cada á. Assumpção . de Nessa Senhora. Os Iadioa Bô* 
eas, foraut seos primeiras povoadeaes, e antes. de. sev 
erecta em villa se. denominava Aldéa dos Bocas, mis* 
aio dos. Jesuítas, tenda o*qome»dos mesmos índios a 
grande enseada que segue em dineeçio ap oeate, até 
a, foz. do rio ParanAj, que sahe ao Taginurú. 

Melgaço ~ villa , distante da Capitel sessenta a 
euna léguas, situada na oosta/aasteal da uma daamat* 
ias ilhaa oue, formam, o largo canal do Tagipun* , que 
4iyide a, jJJut daMpfsjó dp. aoaiineas* Jú^j^uÉáo pafa» 



andortfe r tesí ifêi mil e quinhentos # fóssetita habi- 
tantes, que pela maior parte cultivam mandioca, o 
duas cape 11 as filiaes da matris , cujo padroeiro be S. 
Miguel : ao termo desta villa pertence o pequeno lu- 
gar de Santa Ànna dos Breves, distante um dia de 
via arem, a cujos moradores são todos índios, e mes* 
ticos r e depois de quatro leguas pelo diesmo rume 
«lo sudoeste se encontra o villa de 

Portel — situada no continente austral dentro 
do rio das Bocas, perto do ajuntamento do Paca- 
já e Anapú: estes oous rios communicam.se por um 
canal , e pela margem occidental do primeiro desa- 

Íua o lriu?nà> q «te he abundante de aguas ; os índios 
'acnjas , seos antigos habitantes , lhe deram o nome t 
e> Ànapn atravessa do sul para o norte, desaguando 
a* bahia do MaYâjó poY varias bocas formadas pelas 
Jiias ilhas , sendo a principal mui espaçosa ; ambos tem 
ratoeiras, e suas margens para o centro produzem 
arvores de cravo. À reste do Pacajá desemboca o Ja- 
ctondá, ou Hiácttndáy que he caudaloso, e de longo 
ctirso: o Arfttieft sáhe a léstè do Hiacundá no canal 
do sul de Marajó,, e o rio das Arêas, navegável por 
longo espaço, desagua na entrada sepientrional ào 
Tdgipuré , concorrendo todos estes a formar o archi- 
pelago- de suas muitas ilhas*. Esta villa conta dou* 
wil e duzentos e cincoeftta habitantes-, pela maior parte 
índios, dista da Capital* sessenta e quatro leguas, e 
soa matrii dedicada á Nossa Senhora da Lui, fecha* 
se somkMmente arruinada: consiste o seo com me! cio, 
Vem como da» duas antecedentes,, em farinha de man- 
dioca , algodão e arrota 

Macapá — villa ,. e a mais considerável da Guitn* 
na meridional, distante oitenta a seis leguas- da Ca- 
pital , e> vinte pelo norte da foa superior do Tagipu* 
*ú : está na latit. de 3.* ao norte do equador , so* 
htc a costas septentrionãl do Amazonas^ com uma bel- 
la fortaleza levantada em 1689 pelo Governador An- 
tónio de Albuqnerque , sobre na ruina» do forte de- 
Camaú r que Feliciano Coelho de Carvalho demolira r 
depois de tomado aoa Ingleses;; foi reedificada pelo* 
Cfovernador Fernando da Costa de Ata ide Teive, du* 
jante o ministério do- Marquei de PombalV dispenden- 
dâ*ce na. obra trea mithOes de crusados :- consta, d* 
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quatro baluartes, além do revelú» » cada um guarne- 
cido de 2£ peças de grosso calibre, ucliando-se por 
acabar o baluarte que faz frente para a villa. A si- 
tuação desta praça, a melhor por certo do Brasil, 
torna-se pouco vantajosa à deie2a da entrada do 
Amazonas: he lavada dos ventos, e suas cazas são 
boas, com um hospital militar, ruas direilas e Igre- 
ja parochial dedicaua a São Joze: teve principio ou atro 
léguas mais para o occidente do lugar em que se metia em 
terreno elevado. Seos habitantes, que actualmente che- 
gam a quatro mil e cem , são pela maior parte bran- 
cos, e descendentes dos Aço ri tas, cultivam mandioca, 
arroz, café, tubaco e algodão , do qual fabricam óp- 
timos tecidos, tem nas im mediações campinas onde o 
gado vaccLm prospera muito, e á introducção deste 
se deve o melhoramento do clima , que atè antes não 
era saudável : um Official superior com a patente de 
Governador regia esta praça. Daqui ao cabo do nor- 
te corre a costa do Amazonas ao nordeste quarta de 
norte ; e para se chegar à villa se atravessa a bahia 
chamada de Macapá, com oito léguas de largura , fi- 
cando antes desta a do Vieira , e Vieirinha depois 
do furo do Salvador. 

Villa Vistoza da Madre de Deos — pequena vil- 
la, e quasi abandonada dos habitantes brancos, para 
os quaes foi erecta : está assentada em terreno ele- 
vado na margem oriental do rio Anauiràpucú , e sete 
léguas por elle acima: be falta de peixe, que ape- 
nas se colhe na foz do rio, e a cultura principal con- 
siste em arroz , milho e mandioca , abundando os seos 
arredores de madeira de macacaúba; mas he infesta- 
da de mosquitos, e tem óptimas campinas para a crea- 
çfto de gado. Seos primeiros moradores em numero de 
trezentos fogos, eram pessoas tiradas da Casa. da es- 
topa, e degradados, além de alguns llhéos. 

Mazagâo — villa, antigamente povoação de Santa 
Anna , nome que perdeo com a sua erecção em vil- 
la , depois qu° para ella passaram os habitante* da 
praça de Mazagâo em Marrocos; foi mudada de uma 
ilha fronteira á foz do rio Matapy , para dentro do 
jio Maracupucú, dez léguas por elle acima na mar- 
gem esquerda , e desta paragem para a margem oc- 
cádcntal do rio Mutuacá, cinco milhas por elle act-_. 
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ma. Fabrictm-ss aqui bons tecidos de algodão; o cli- 
ma be pouco saudável, e os habitantes, em numero 
de dous mil cento e cincoenta e três , são pela maior 
parte descendentes dos Açoritas , e dos que evacuaram 
a praça de Maiagâo , depois de tomada em 1709 : sua 
I?reja parochial he dedicada á Assumpção de Nossa 
Senhora. 

Da sahida superior do Tagipurú, he a costa es- 
querda, por onde se segue para o interior, sumnia* 
mente desabrida e perigoza, pela continuada quebra 
das barreiras, até se chegar a Gurupâ, pequena vil- 
la, cuja população apenas conta trezentos e cincoenta 
habitantes, que cultivam cacáo , e colhem alguma sal- 
sa ; tem olarias , das quaes suppre de telhas e tijolos , 
as circumvizinhas ; mas o que a torna notável he uma 
famoia fortaleza, levantada em 1623, por Bento Ma* 
eiel Parente , e guarnecida com um destacamento , 
que serve para o registo das embarcações que passam f 
as quaes são obrigadas a apresentar alli os passaportes. 
Tem cadeira de primeiras lettras; e a matriz he de- 
dicada à Santo António : desta villa se avistam para 
o norte as serras do Peru , e da Velha , quasi sem- 
pre cobertas de nevôa , e sobre as quaes sfio frequen- 
tes as trovoadas. Os sublevados de 1824 , apoderaram* 
se na sua subida desta fortalesa , dando barbara morte 
ao que a comroandava. 

Em distancia de doze léguas do Gurupá , e pelo 
rumo do norte , sahe na contra* cos ta do Amazonas o 
rio Jarí , cujas vertentes distam pequeno espaço das 
do Oiapok, e nove léguas por elie acima se acha e 
lugar de Fragô/o, hoje quasi abandonado por ser 
pouco saudável: começou mais acima, donde por causa 
da mesma insalubridade, foi mudado, estando muita 
arruinada a Igreja parochial que ali havia dedicada 
à Santo António, aeos habitantes commercéam em 
cravo, e salsa parrilha, e as margens daquelle rio 
alem de serem assas aprazíveis , offe recém óptimas 
campinas para a creaçaO de gado. Em distancia de 
de doze léguas do Gurupá subindo o rio Aipazonas , 
•e encostando-ie á margem septentríonal ou esquer- 
da , se chega à foi do rio Xingu , ficando nesse in- 
tervallo e na mesma margem o pequeno lugar deno- 
jnioado — 
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Carrazedo -*- sefts hebttaatè» getmbmtíté tadfisr* 
«80 excedem de quinhentos, tem tuna Igreja paço» 
chiai dedicada à $. José, com vigários dista oito lé- 
guas de Gurupá, e enlreganvse 09 ateamos habitantes 
. á cultura do ca cá o «e mandioca. Entra Gurupá * Fim* 
gozo, existia a povoação de Saate Ann* do Cajarí , 
assentada nà margem oriental do rio Cajací. No li- 
vro dos óbitos da parochia y -ee «eksv* o assento de 
uma Índia, que falfeceo com duaentos ânuos de idade. 
Subindo o rio Xingu na margem esqueeda , e etu 
distancia de treze milhas de Carrazedo, se avista o 
lugar de V Marinho 4o monte , com dous mil e t ri ala 
habitantes, quase todos índios, e Igreja parochial 
dedicada à Santa Crua : Em distancia de quatro lé- 
guas deste Lugar, e na margem direita do mesmo 
. rio se acha a ftra do largo canal do Urmeuricma , 
por onde se sabe ao Amatoaas ; este atalho po- 
rém he pouco frequentado, por ser a costa eVesa- 
brigada, e prefere- se o subir até a vilht de Porto 
de Moz., 

Esta vi lia, cuja população consta de seiscentos 
e quarenta e um habitantes índios, está assentada eaa 
teireno aprasivel na margem esquerda do Xingu, oaa- 
torze léguas acima da sua fot ; o rio aqui he bas- 
tan temente largo:: tem Igreja parochial, cujo, padroeiro 
he 8. Braz e vigário, e abn.hu> delia três legtte» se 
acha o. pittoresco lugar da Soa #/*{«,. hoje abandona- 
do. Defronte de Porto de Mos , ou- margem direita 
do Xingu, está a entrada do estreito canal denomi- 
nado JJaiquiques j que entre muitas sinuosidades vai 
sahir ao Amazona», depois de um curso de qnince 
léguas: as embarcações peqaenas preferem esta aahi~ 
da, apegar de mais extensa e abundantíssima de mm- 
quitos, a que genericamente chamam praga, ao ca- 
nal do Urucuricaia. Em distancia, de des legaaa «ci- 
ma desta vil la, está a outra denoaii nada — 

Veiros -«"mediana., e cuja população apenas consta 
de tr et entoe e dusrenta e quatro habitantes, com uma 
Igreja parochial. «dedicada á S. Jeâo Baptista, e vi* 
.gario : depois, desta , á distancia de duas léguas se 
.a^cha a vi Ha de Pombal, tauibem medíocre, e cova* 
iante de se teoen tos habitantes, oom boa Igreja poro- 
cjiial deque he padroeiro S. Jofto Baptista, ajnbtfa> 



-esta» Mí\m e«lfef» «nvtadm ná margem esquerda âo 

Xingu , e adiante oito léguas de Pombal , n» mar. 
geni opposta , ettà a de Sotuel, com quinhentos e 
tiínta e cinco habitantes, vigário e. Igreja parochi a I 
da invooaçaõ de S* Francisco Xavier : a indolência 
dos habitantes quasi todos índios, faz com que es- 
tas trea vilhis , summamente frequentadas, estejam 
em uai estado de atraaamento considerável, quando 
o solo he fertiltssimo para toda a espécie de cultu- 
ra. Sahinde-se do canal do Haiqútques, tem o A rua* 
sonas treae milhas de largura correndo leste^oeste, e 
offerecendo avista um aprazível prospecto de oiteiros 
e servas, biaarramente collocadas, destinguindo-se con- 
fuaaroente defronte o antigo forte do Peru e villa d» 

Almeirim. 

Arrayottos — villa mediana, e vistosamente si- 
tuada janto á uma colina, cinco legaae acima d* foz 
inferior do lago Tuberé, e na margem oriental do 
mesmo togo, cuja fbs dista nove léguas do Gurupá 
«ela direcção do oeste, correndo a costa do Amaso- 
nas sempre ao nordeste até Macap*. Esta villa consta 
de quatrocentos e trinta e seis habitantes pela ™**°r 
parte Índios, e a Igreja matri* tem por orago á Nossa 
Senhora do Rosário ; arroi , alçodôo , mandioca e ca- 
eío , são os seos géneros de industria agncula. As mar- 
gem desse lago, a que também chamam rio Arama- 
rás apresentam bellae campinas por ora desertas : as 
aguas sâo claras e frias , e a frondosidade das arvo- 
res, nos intervallos que deixam ver as campinas, for- 
ma uma vista pittoresoa. ' 

Espozende — pequena viUa de seiscentos habitan- 
tes, assentada na fralda de uma collina sobranceira 
ao,Tuberé , e na sua margem occidental, com Igreja 
parochial dedicada á nossa Senhora da Conceição, e 
distante três legnas da precedente pelo norte: te» 
famosas campinas para a crettoaõ de gado vaccum, do 
qual ja alirumas pequenas fazendas se acham estabe- 
leeidaa. Cultiva-se algodafl, arroi, mandioca e outros 
treneros leguminosos , além da salsa em que trancam 
Ss • habitantes. Dista esta villa da precedente tn* le- 
#ims e meia, seguindo pelo pequeno rio chamado loe- 
ré; ramo de Aramucú , e bastante sinuoso. 

-- Akneivim — viUa wediosre, distante da Vapitql 

34 • 
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canto e vinte è duas léguas , mmrttda em Cerre*» 
elevado sobre a foz do rio Paru , cujo nome outr'ora> 
teve. Foi fundada pelos Hollandezes, levantando aqui 
um forte, do qual ainda se conservam vestígios: os 
seos habitantes, que naõ excedem de tretentos e cin- 
co , cultivam mandioca , cacáo , arros e algodão , tem 
vigário, e sua matriz, dedicada á Nossa Senhora da 
Conceição, acha -se em bom estado. Seguindo desta 
paragem se dilata a vista pelas altas serras, que em 

Itequena distancia p41a terra dentro forniam a cordi» 
beira da Guiana, na direcção de oeste a Teste até as 
vtsinhanças do Orinoco. 

Oiteiro — freguesia, cujo orago he Nossa Senhora 
da Graça, e assentada sobre uma colina na margem 
occidental do lago Urubuqusra: consta de setecentos 
habitantes, que cultivam algodão e cereaes, e dista 
da Capital cento e quarenta léguas, sendo abundante 
pescado. O A ir a tonas desde a villa precedente até eata 
parocbia he despido de ilhas, apresentando uma largura 
considerável, a ponto de em partes a>al se divisar a mar- 
gem opposta* Acima da foi do Haitjuitjues, subindo a 
costa esquerda do A ma tonas em distancia de sete léguas 
e meia , desemboca pela margem opposta ou septentrio- 
nal o rio Uacarapi, abundante ae salsa parrilha, e 
cacáo silvestre : dentro deste rio existia a povoação 
de Valdefontes y ja extincta , e defronte desta paragem , 
pela margem austral do Amazonas , está a foi de outra 
pequeno rio eu igarapé , passado o qual, e á distancia 
de treze milhas se entra pelo furo do Paratá-mirim, 

£or cauza da braveza da costa-, onde se torna a sa- 
ir depois de oito léguas , encontrando-se , passadas 
•trez léguas, a entrada do outro furo ou canal de» 
nojuinado Uruará, que tem cinco léguas de extensão, 
e pelo qual se entra. Da sabida superior deste furo 
até a foz do lago Urubuquàra via outras cinco léguas» 
MotUe-alegre — villa , com dois mil habitantes , 
e igreja parocbial dedicada a São Francisco Xavier, 
fundada pelos Jezuitas que formaram aqui uma de 
suas principaes missões, edificando um collegio, que 
serve de residência aos vigários, o qual se acha, bem 
como. a, Igreja summamente arruinado» Dista cento e 
sessenta leguas da Capital, e duas da foz do Uru- 

bu%uára y e.está .assentada, na sumidade . de uma ele?** 
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calina, do ratio da qual sahe cristallina agua • oe 
habitantes aio polidos e affaveis, e goza á villa de faraó» 
sós passeios, entre os qaaes se notam os Surubiús: abunda 
em pescado, e gado veccum, cuja producç&o seria ex- 
traordinária a não ser infestado dos morcegos , e pros- 
pera a cultura dos cereaes e cacào. Á Fasenda publica 
tem aqui cinco fabricas de serrar madeiras, occupan- 
do-se os trabalhadores somente a recolher e serrar 
os grandes cedros que descem pelo Amazonas, vin- 
dos quasi todos das margens do rio Madeira; com tu«- 
do muitos escapam, que se tornam summamente pe- 
rigosos, ás embarcações que sobem o Amazonas. Com 
a revolução de 1823, os povos de Cametá se apode* 
raram desta villa, e seforteficaram de sorte, que 
rebateram os de Santarém em todas as sortidas que . 
fizeram, destinou indo-se nessa occasiatt um Francez^ 
pelo violento rogo que fez com uma peça de madei* 
ra, que elle mesmo arramou. Daqui á distancia de 
treze léguas sahe o rio Curuâ, seguindo-se a costa 
esquerda até a foz do rio : desta mesma villa se desfru* 
cia uma paysagem encantadora , formada pelo extenso 
campo , que se dilata ao longo do Amazonas , inter* 
cortado de arvoredos e lagos. 

Santarém — villa, grande com sete mil habitan** 
tes, distribuídos em dous mil e duzentos fogos; acha- 
ae situada na margem austral do rio Tapajós, pouco 
acima da sua foi, na lat> de 2.° 24/ e 50." e 55 •" 
de longetude ,* onze léguas acima da confluência do rio 
Curuà. Aqui bavia uma fortaleza-, antigamente funda- 
da para defeza dos Índios selvagens, a qual hoje se , 
acha arruinada, existindo ainda na villa um destacamento* 
de primeira linha para registo das embarcações. Seo- 
principio foi uma pequena povoação, que tomava o 
nome do rio que a banha, levantada pelos Jesuítas 
para os índios reduzidos , e he a escala* do comraer- 
cio do alto Amazonas, Cuiabá e Ma to* Grosso ; as ca* 
sas saõ boas, quase todas de telha, com muitas de 
sobrado , abastada de pescado , gado vaccum e todos , 
os- mais tiveres. Seo commercio de exportação consiste 

Eela maior parte em cacào e guaraná , e nella se fa« 
ricam óptimas esteiras, e outros delicados tecidos de 
palha: serve de residência a um vigário geral, creado^ 
pelo Bispo do Pará , em IT de Agosto de 1*21 > tendflu . 



jOTisdiçaft* espuAiial . aofaèe teéee m bebitankea úá 
gem esquerda do Á matérias desde o Gurupá , 
direita desde. Macapá, subi&de o JUnanenas até Htpi* 
tac com a Comarca 4o Hio> Negro-, abrangendo todos 
os afluentes do- mesmo Amasonas neste espaço desig* 
liado ; a- matris he dedicada á Nossa Senhora da Cea» 
teiçae, com «outra capeHa filial, o dista 4a Cidade 
cento «e sessenta léguas» 

Ha omito tempo que ee claaMi pala creaote de 
uma Comarca, qae comprebenda asse mesmo espaço, 
afim de oocorrer á administração de Justiça dos ha« 
bkantes., que nes seos recursos tem de mendigar á 
Capital, cujos Ouvidores jamais se applioarem a cor- 
rigir odestricto* de tao vasta. Comarca* (*) Dentro de 
rio Tapajós as poroeçties seguintes: 

, Alter do sAõo — villa e a principio ffebirarièe , 
distante quatro léguas de. Santarém na margem es* 
quer da de. Tapajós, junto a um lago: nada tem de 
notável senso a aaa po^içaô vantajosa junto a um mor* 
to, que ae eles» a considerável altura em figura pi- 
ramiakh «eos- babitantes quase todos índios chegam 
m eeiaterttos e. aoventa e neve, com Igreja pareehiat 
era «ufficiente estado dedicada a Nossa Senhora da 
.'Saade., e vigaria: cultivam oa mesmos habitante* ca* 
♦càe, «porém a pesca faa qaaee a comam» oeeupaçaõ 
«doa índios» 

WUla Franca— *e primeiramente Aldfia do Cume* 
iru;, fica da parte oppotta à precedente, na margem di* 
ceita Ao Tapajós sobre um lago. Aqui' se conservem 
por cqnta .da Fazenda publica dois estabelecimentos, 
qne apenas tem servido de interesse aos respeotivoe 
administradores, e deoppressaõ aos índios que as vil- 
las eram obrigadas a prestar para a sua aianu tenção t 
ura he o dos caooaes , ctyo rendi roendo snda por 
2:597 $400 rs., outro e do pesqueiro que rende l:8ãl$449 
réis, Soo* habitantes checam a dois mil e trinta , cem 
bòa Içneja parechial dedicada a Nossa- Senhora da 
ConceiÇai) e vigário. 

Boim — pequena villa, faadada peles Jesuítas 

(*) Constados agora , depois de etcripts a presente obrs , 
qoê ge oreèm essa Gem»rca, à -qual se der» e nome de Ge* 
matosa* éêê rJttiittít dmiit\i*MiU\ 



%o« sa*ciwrfe asatrw , qu* tem pé* 'patftorfro a^fa* 
4o igaflcia, dtstaote dei legues da Viila Pratiea ma 
margem esquerda do Tapajós. Seos habitantes, geral- 
mente índios, «waõ^exceaèm 4o dento e qirarenta. Çra 
distancia de quatro léguas e meia desta , -está na mes- 
ma margem a titia de Pinhel ^ com Igreja ptirochial 
dedicada á S. José, e vigários teai setecentos habi- 
tantes cultivadores dos géneros próprios da fertilida- 
de de eeo solo, e mais adiante se acham, qaase con- 
Yreattmdo de ambas as partes do rio , a missão do Cu- 
ry, com uma Igreja de ktvocaçaô de Santa Cruas o 
vigário, cujos habitantes todos saõ Munducurus, éra 
numero dedaaentos, e o lugar de Aveiro com oili- 
afcentos e orienta e sete habitantes e Igreja parocinafi r 
cujo orago he Nossa Senhora da Conceição. 

Atravessando o Tapajós, se costôa a margem es- 
qaerda do Amofaonae, na distancia de des léguas aftè 
o Perioatúba, donde se segue até confrontar com a 

• villa de Óbidos e fortaleza do Pauxis, antes da qual 
se acha Alenquer 9 villa mediana, com oitocentos ha- 
bitantes, assentada em terreno aprazível junto á foz 
do lago Surubiú , quatro léguas ao norte do Amafò- 
'mas, e treae de Santarém pelo norte,' com vigário e 
Igreja parochial dedicada á Santo António. "Seos ha- 
bitantes satt cultivadores m -prospera o cacào, mandio- 
úh. r arros e tabaco , tendo famosas campinas que a 
abastecem .de gado vaccum. 

Óbidos — villa , outr'òra Pauxii , -nome da ntfçáõ 
dos índios seos prineiros feabitadarep; -está assrentada 
*em terreno eminente, e -os seos actaaes babittfntA, 
cpse passam pebas mais eivilisadae, chegam a mil \e 
treeentos e vinte a um, alguus dos qtfaes veta amvirat- 
mente frequentar «os estndos «a Capital : fica duas le- 
~g*as abaixo do rio das Trombetas , e netta- havia an- 
tigamente um bom foste, hoje arruinado, pelo qual 
eram registadas as aiabatfcaçòes , e em sua Igreja pa- 
roehial , que be fumosa i e consagrada a Santa Ahna , 
ha unsa solamne festividade «anual , em dfessrggrato 
ao sacrilégio commettido por tf es refractários do vi- 
gário, que *para o accasarem se apoderaram da em-- 

• bula , arrojando-a com aa sagradas formulas que tj en- 
«errava, peta emioenciaabaijpo.J^emttce tfasèalgtt^a 
um gouidaeacoal s fs i rendoso , g^os hgbtta fttco p p s-> 
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4Sam abundância de pirarucu; nas campinas se cria fa- 
moso gado vaccum, e comniunica-se por terra cm 
$fonte-alegre. 

Entre o Pericatúba e Óbidos, se acha a bôea do 
laço das Campinas , quatro léguas acima do primtiro 

{ela margem esquerda , pelo qual entram algumas em- 
arcaçSes de menor lote , sahindo no desaguadouro aci- 
ma de Pauxis três dias. Por este atalho seguio em 
1755, o Provincial dos Jesuítas, indo ao rio Madeira 
aem ser visto da fortaleta. Na distancia que niedta 
entre a boca do rio Tapajós e a villa de Óbidos, 
sahe o lago Surnbiú por três desaguadouros , doe qoaes 
o mais oriental fica fronteiro ao mesmo Tapajós, o 
outro ao Pericatúba, e o terceiro, o mais occidental 
denominado Curuamanêma , duas léguas abaixo de Óbi- 
dos : seis léguas acima deste ultimo havia antigamente 
uma aldêa denominada Arcatello. De Óbidos se cos- 
têa o Amazonas pela marrem direita, até o rio das 

'Trombetas, acima do qual seis léguas está a foi do 

4ago Jacundá. 

Faro — villa mediana , com Igreja parochial , cujo 

+«rago he S. João Baptista, e vigário ; está assentada 
em terreno arenoso acima do lago Jacundá seis le- 

5uas , e nella existe uma olaria e pesqueiro por conta 
a Fa tenda publica, para cujo serviço eram os Ín- 
dios obrigados mediante o ridículo estipendio de 90 
réis diários. Em 1824 pretenderam os moradores se 
Saudasse a villa para a tos do desaguadouro: distada 
Óbidos trate legaas pelo O. N. O. , e seo terreno 
Be susceptível de toda a cultura, Pelo meio deste la- 
go deviaem as Comarcas do Pará e Rio Negro pelo 
norte, servindo de limite pelo sul a primeira boca 
do furo dos Tupinambarànas , também denominado rio 
Canomfc, formado dos rios Abacachi, Apiaquiribó, 
JHauéassú , Massaré e Ándirá, os quaes todos confluem 
em um .braço doModeira, conhecido vulgarmente com 
o nome de rio dos Maués, que desagua cincoenta 
léguas abaixo da grande fos do Madeira : o nome de 
Tupinambanarána* , vem de uma antiga aldêa de Tu- 
.pinambás, que existia de* léguas acima de sua fos, 
•um pouco distante do lago TJaycurupà na margem 
idpriental. Da boca do lago Jacundá, se atravessa o 
iftpia zonas para acarte esquerda, em consequência de 
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ufa grande vórtice que forma o rio , logo acima ào 
Jacundá, e com distancia de oito léguas se chega a 
Maracassú iapira , pequeno povoado , com uma capei- 
la filiaT de Faro, onde se fabricam famosas re- 
des : quatro léguas acima desta paragem snhe o lu» 
ro do« Tupinatnbarànas de que acima tratámos. Per* 
tence ainda, a esta Comarca do Pará a missão àoJurvií^ 
com mil e sessenta habitantes, pela maior parte ín- 
dios de 'diversas hordas, com um parocho missionário 
e Igreja v da qual he padroeira Nossa Senhora da 
Conceição. 



SECÇAÕ 2.» 

• • • 9 

Departamento ou Comarca i>o Rio Negro. 

i 

Esta Comarca até o anno de 1823 foi conside- 
rada como Província , dependente do Governo do Pa* 
ré , e como tal era regida por um Governador , ins- 
talando a exemplo da Capital, uma Junta provizo- 
fia do Governo civil , quando proclamou o sistema 
constitucional em 1821. Tem ao norte o rio das 
Amazonas, ao oeste o Híabary, ao sul o território 
de Coluinbia, e a Teste o rio Madeira; he a maia. 
septentrional de todo o Império, occupa a nossa Guia- 
na, («*) e está entre os S.° e 28/ * 7.° e 30." de 
rongetaide austral. 

A natureza enriqueceo-a de todas as producçôes, 
t a sua exportação constitue o maximum do com- 
mercio da Província do Pari; porém o atrazamen- 
to geral, de que não deixa de partecipar, faz com 
que por ora ainda nfto seja de grande vulto essa ex- 
portação : a de 1830 foi , segundo consta dos regis- 
tros da respectiva repartição, o seguinte — 

(*) Guião na propriamente se chama o território come 
prehendirio desde os 4.° de lat. meridional, atè os 8.° d- 
latit. septentrional , isto he, desde a confluência do rio Ma- 
deira , até a foz do Orinoco. Também limita esta Comarca 
com a Guiana Franceza pelo interior na cordilheira do nor- 
te, e com a Hollandega pelo Orinoco* 

35 
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&}tnnti-' Peso € tnf- 
dadeê. didas, 

h,f\\ t.» ..Arrobas .... 

3,8ái).... 

1,'200.... 

0,2iH) 

♦,000. . . . 

^íft^YJ* • • • 

40.... 
2,300.... 

33,1(U). . . , y, 

%,<\l. . ..Potes 

Jílv» « • • • % 

850. . . . Polegadas .. 

1 3.... Arrobas .... 

411..,. 

280.... 

£if * ... 

248.... 

15.... ,» 
280.. ..Alqueires.. 
230. . . .Arrobas.. . • 
189.... Rolos..... 
SOO. • • 
110.... 






» 
I» 

19 



GtUCfúB» 

.Tabaco % . • 

Balsa . . 

Pichuri , grosso e miúdo. 

Café 

Cniae salgada 

Cravo ...... ..... 

Guaraná «... 

Cacáo . • 

Peixe piraurucu 

Manteiga de tartaruga. « 

Mixíra 

Óleo de Copahiba • • • . 

• Piassaba 

.Anil 

Quina 

Breo 

Cumaru 

Estopa 

Carajuru 

.Castanhas . • 

• Algodão em caroço . • . 
. Pano de algodão . - . . 

Maqutras 

Aedes ............ 



Atços. 

IO^íkH). . 

íe&ooo. . 

3<£>500. . 
lcjjSí-O. . 
7<y>VX). . 
32^000. . 
lcf)600. . 
ltftfbO. , 

2^>íSb*0. . 

3(f>»KX). . 

3(2)200. . 

S5<£)000. . 

70(2)000. . 

/#>800. , 

15^)000, . 

d)640. . 

i500, . 

_ #40 . . 

<f)800. . 

16<fr000. . 

tf)500. . 

16^000. . 




Totã, 

. 50:778<ô000 
. 3fe:J9U<|)U0O 
. I»:20i J) f J00 
. 21:7lJ0rf/X)0 
. 6:400<á,UOO 
. 16:7ai<£)UU(r 
, 1:2J0(&0U0 

. •'J.-tiSO c 5 í,0,J 
. 17:498^000 
. 33.24*^000 

3b4<*>000 

. 2:720S>000 
455^000 

. 28:770^000 

. 234<*O0O 

. 435^000 
158^720 

. 6$M&X> 
673)200 

. 1S43v000 

. 3:024/ 

150X<X» 

. 1:760^000 



Rs. 248:0I0<D630 



Afora enfeites de plumagem , fabricados pelos In- 
sKos, e outros objectos de utilidade e geral estima* 
$ão da industria (*) do ppiz. . 

(*) Por occasfóo deste mesmo atrazamento , fói expe» 
dida ao Presidente do Pará a Portaria seguinte — 

" Sua Magestade o Imperador, tomando em cerni de Btção- 
a decadência a que se acha reduaida a Província do Ri* 
Negro , quando por sua posição geographica , riqaata e vá* 
siedade de producções, pode ser uma das maia. importantes 
do Império : Ha por bem que o Presidente da Província 
do Pará , depois de sérios e reflectidos vexames , sobre 04 
causas que tem paralizado o seo cpmmercio > e atrazado a 
sua população, procure com todos os exibrços destruil-os , 
promovendo' a felicidade de seos habitantes , que não tem 
menos direito que os das outras Províncias, aos cuidados e 
disvélos do seo paternal coração ; e manda pela Secretaria 
d'Estado dos Negócios do Jmperio partecipar-lhe, que tendo 
sido até agora os .índios, antes escravos dos Governadores y 
a de seos afilhados , da que homen* livres ,. cumpre susten- 
tar seos direitos , considerando«os como uma parte preciosa 
da população da Província , para os reunir e tratar , com 
moderação e humanidade , applicando-os aos trabalhos cor* 
Respondentes á vocaçío de cada ttibu : que sendo também 



E&ta Comarca foi fundada pêlos missionários , eofb 
o titujo de doagfio das ordens religiosas, aos quaes 

de extrema necessidade adquirir brados para a navegacfto, 
eoimnetcio e agricultura, he de evidente vantagem indtczrr 
os expedientes mais próprios para attrahir , e avillar os sei- 
^■gcna dos sertões do Rio Negro , e do Pará , as?im como 
ne da maior utilidade , que elle faga reviver os eçtabelecl- 
tteotoa de fabricas creadas pelo Governador Manoel da Ga» 
nja Lobo, e abandonadas por seos successores, e cuidar com 
▼loleoçia da cultura do café , cacáo , tabaco , cravo , Balsfa 
•e ostros géneros do que se podem tirar consideráveis rirjue- 
**s: finalmente, que possuindo o Padre André Fernandes 
«•Sauna copia de conhecimentos práticos da Proviucia , 
■•ará muito preveitoao ouvil*o sobre a escolha dos meios maig 
adequados , para se conseguirem tão importantes $n«*, e tam- 
bém qeaesqver outras pessoas de notório zello pela felicida- 
de do império, como he o Ouvidor para alii nomeado, de 
quem- Sua Ãlngtstade espera, que com sabedoria e activida- 
de , coadjuvará ao Presidente nestes trabalhos* Palácio do 
ftie de Janeiro em 8 de Novembro de 1825. — Bar&o de 
Valença* 4< Antes desta providente determinação, o Governo 
do Pará, creado em o 1* de Janeiro de 1821 , havia' expe- 
dida ao do Rio Negro o seguinte oí&cio , que he digno] de 
*°da a attençuo. — ■ • 

u São ja tão conhecidas e abonadas pela rasKo , e pç- 
** experiência as vantagens da civilisagâo , e aldeamento 
**as gentios ainda errantes e dispersos pelos matos , que 
« para lastimar , que depois de certo tempo para cá , se 
**ao tenha dado a este importante objecto toda a atten- 
$&o que elle merece , eu antes que se tenham empregado meios 
diametralmente o p postos áquelle fim , substituindo-se um systc- 
^a oppressor e violento, ás saudáveis e luminosas providen* 
etaa com que a Carta Regia de 12 de Maio de 1798, sa- 
biamente promoveo a reducção de tantos milhares de homens 
perdidos para a religião , e para o estado , com incrivel dam* 
**o da população e agricultura , principaes fontes da prós* 
peridade desta Província. 

Desejando portanto esta Janta, em execução* da Lei e 
utilidade publica, dar o possivel impulso e protecção , á uma 
emprega tão digna da humanidade que se afflige , quando 
íio século das luiea vê ainda obscurecida esta porção do glo- 
bo, pelas trevas da idolatria; acaba de re<!ommendar ao Re- 
ferende Frei José Alves das Chagas , Prefeito das missões 
dessa ^ Capitania , o maior zelo e actividade na couvers&o da* 

35. 
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eoecedeò o Directório , que por cama doa Directora* 
•e tornou oppressivo dos habitantes indígenas, porem 

divertis nações gentílicas, que ainda existem interoadrs por 
•ase sertaÕ , e acabar a dos Muras e Mutiduracús , que ja 
.vivem em pai e commercèam com os brancos, certificando* 
lhe ao mesmo tempo, que desse Governo receberá os auxí- 
lios compatíveis com ss circunstancias. 

Espera em . consequência esta Junta da patriotismo de 
V* S. , que naõ omittirá meio algum de animar e Cavore» 
cer taõ útil projecto , conformando-ae com as disposições da 
mencionada Carta Regia, em beneficio da conversão e coro» 
mercio do gentio. 

Para este fim he mais conveniente ordenar*se ses Coo»» 
mandantes , que longe de obrigarem os gentios novamente sa» 
htdos do mato á serviço, ou de os arrancarem do seio do 
soas tribus e famílias; pelo contrario, de accordo com oa 
missionários, concorrerão por todas as maneiras possíveis, 
.para atrabil-os ao grémio da Igreja, e a inspirar- lhes o amo* 
da vida social, ajudando-os a fazer os seos respectivos es- 
tabelecimentos , ate que tenham insensivelmente contra b ido 
hábitos o p postos aos da liberdade e independência nacional; 
pois ja não he um problema , e que a inércia , indolência , o 
incapacidade, que se suppoem congénita aos índios, se do» 
ve attribuir menos ao temperamento , e ao clima , do casso 
A causas politicas e moraes, sendo a principal o desleixo do 
educação, que ha inutilizado a emancipação destes infelizes, 
e o s v «te ma de os opprimir com trabalhos, a que nio 
tão acostumados, e com que não pode a soa débil 
pleição, 

Em quanto se ntte banir este . perniciosíssimo systema ia* 
teiramente , que nestes últimos aonos aflfugentou e fez re- 
verter para as suas malocas , a maior parte dos gentios , que 
o 2eLo de alguns missionários,, e o desejo de terem amisa» 
de com os brancos baviam feito descer, não poderão sub» 
sistir e manter-se estas nascentes associações , que exiges* 
maior cuidado , sendo impossível que ame e supporte vo» 
luntariameute uma dura escravidão, quem acaba de sahir do 
estado de uma liberdade absoluta e sem limites, onde n&o 
conhece outra norma das suas acções, mais do que um ino*- 
ti neto cego , e as leis mecânicas da natureza animal. 

O Evangelho he , sem duvida , o grande instroatêntav 
da civilisaçaó dos povos , o mais forte vente o lo da ordesn 
social, e a luz brilhante, que desterrando a barbaridade, 
4 a cegueira de homens, que por algum tempo se jolgos* 
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«levadas as suas poroaçoes a villas , segundo o dev 
terminado 11a Lei de 5 de J unho de 1755 , foi desde 

naõ pertencerem á espécie dos racionaes , adoce os teos cos* 
turnos , e lhes faça ver que elles podem ser mais felizes , 
vivendo em sociedade á sombra das Leis ; mas como pode- 
rão elles acreditar Ues promessas de ama religião incompre» 
hensivel aos seos mistérios, quando o primeiro exemplo que 
se lhes dá he o da perfídia, da crueldade, e do sórdido 
interesse , que se encobre debaixo dos especiosos pretextos 
da piedade e do bem pobliso ? He natural que elles res* 
pondam aos nossos missionários o mesmo que disse um doa 
Caciques da America Hespauhola, á vista de semelhantes 
violências « — Não queremos o vosso Paraizo, se também lá 
houverem He$panhoes* 

Confia pois esta Junta , que sendo a deserção dos In* 
dios , e o abandono das missões, uma das causa» da deca* 
«Iene ia dessa Capitania , V. S. fará renascer nesta parte o 
•eo antigo esplendor , adoptando as medidas mais liberaes , 
e análogas ao espirito e aos dictames da religião 9 que se 

Sretende gravar em seos corações* Entretanto parece á esta 
unta que naõ podem dispensar-se as seguintes providencias* 
1.* Promover, e fixar os nossos estabelecimentos dos gen« 
tios nas margens e lugares, que lhes forem mais coro modos , 
• mo violentnl-os para «e reunirem nas povoações existen* 
1*9 , o que só se deve efectuar pela persua?aõ , e pelo a- 
dian ta mento das próprias idéas, como praticavam os primei* 
vos missionários : por exemplo , na boca do Puras , podia 
formar- se uma vantajosa povoação, não só pelo grande nu* 
inero de gentios , que alli vivem , mas também pela distan- 
cia, em que ficam aa outras povoações. 3.* Punir severa- 
mente os Comniandantea e Authoridades , que maltratarem os 
geotios, e aquelles mercadores que os enganarem nas suas 
permutações, desacreditando assim a moral, que se lhes per* 
tende insinuar. 3.* Rgemover todos aquelles obstáculos, qae 
•n por indiferença e avareia dos missionários , ou pela se* 
doação , e má pratica dos negociantes , podem illudir e frus- 
ttjur as pias intenções da referida Carta Regia. 

Quando porém as luzes e a experiência de V* S. , lhe 
tenham suggerido idéas e planos mais adequados ás actoaea 
circunstancias dessa Capitania, estimará muito esta Junta-, 
cenhecer os meios mais próprios para chegar á ura fim taõ> 
importante e glorioso. Deos Guarde a V. S. Pará no Pa* 
Jaok» do Governo 3 de Outubro de I82r. — O Vigário Ca* 
pitular Romualdo António de Seixas, Presidente.— o Juta. 



kigo considerada Província , nomeando-se-lhi pari Go- 
vernador a Joaquim de Mello Póvoas, que tonou 
posse em 7 de Maio de 1758, succedendo- lhe Gabriel 
de Souza Filgueiras; por morte deste sérvio ioteri- 
nameute o Coronel Nuno da Cunha de Ataíde Va- 
rona, substituído também interinamente pelo Tenente 
Coronel Vallerio Corrêa Botelho de Andrade, ao qual 
ee seguiram Joaquim Tinoco Valente, Manoel da Ga- 
ma Lobo de Almeida, José António Salgado, pro- 
visoriamente nomeado pelo Capitão General D. Fran- 
cisco de Souza Coitinho, José Joaquim Victoiio da 
Costa, e Manoel Joaquim do Paço, que deposto pela 
mencionada revoluçito de 1821, foi substituído por 
uma Junta de cinco membros, existindo agora um 
Ccmmandante militar escolhido pelo Governo do Pa- 
rá', e cujas attribuiçnes apenas consistem no que dia 
respeito a forteficações e tropa regular. 

Os rendimentos públicos eram arrecadados por uma 
Provedovia, composta do Ouvidor da Comarca coroo 
Provedor, um Escrivão e Contador, e um Almoxarife, 
Sendo por esta mesma Provedoria pagas as despezas do 
Departamento : no anno de 1807 rendeo o dizimo do 
embarque a quantia de 54:842^606 réis, e uma grande 
quantidade de barcos de todo o tamanho, anda con- 
tinuamente no commercio dos seos géneros, sendo o- 
brigados a conduzir cada um á Capital certa porçaõ 
de piassaba para o Arsenal, e potes de maateiga da 
tartaruga, da parte que pertence á Fatenda publica 
na divisão das praias; (*) O Governador Manoel da 
Gama Loto, foi o que mais tratou do me Ihoraaientó 
desta Comarca: elle instituto fabricas de anil, de te- 
cidos de algodão por conta da mesmaa Fazenda pu- 
blica , ollanas , e cordoarias de piassaba ; iutroduzio a 

de Fora Joaquim Pereira de Macedo, Vice-Presidente--° 
Coronel Joaô Pereira Villaça — o Coronel Francisco Jo* 
Rodrigues Barata — o Coronel Geraldo José de Ábf*o- 
Francisco José de Faria — Joaõ da Fonseca Freitas — Fran- 
citeo Gonçalves Lima — José Rodrigues de Castro Goei- 
Senhor Governador Interino do Rio Negro. 

(*) Na occastto do fabrico do aceite om manteiga d« 
tartarugas , divide-** * praia pt lo» particulares , tomaode * 
jEuenda pablioa igualmeat* ama p*tte^ 
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citação «do gado vôccum , fundando as grandes fazeis 
das do rio Branco, e outros muitos benefícios que tor- 
nam ainda grata a sua memoria , estabelecimentos a* 
Suelles que tem formalmente retrogradado, em ve* 
e hirem augmentando. As despesas regulares desto 
Departamento eram as seguintes, que cura talvez sof* 
frauj alguma alteraç&o. 

Ouvidor e Provedor da Comarca 600$000 

Dito era substituirão de emolumentos 1681570 

Escrivão e Contador da Provedoria 133JJ000 

Almoxarife 180*000 

Cirurgião- mor 940$000 

Vigário geral 240$< 00 

Vinte e sete vigários ..200$000 5:400$00O 

Três ditos missionários 300$000 900$000 

Folha militar e ferteficaçftte H>:500j 

Despesas extraordinárias., 4*800$ 

Instrucção publica 8:500$000 

Ra. 8õ:661$570 

Em 1760 foi creada a sua Ouvidoria, sendo prt» 
meiro" Ouvidor Lourenço Pereira da Costa, e opri- 
meiro vicário geral que teve foi o Doutor José Mon- 
teiro de Noronha. Passaremos agora a descrever a sus 
topógraphia , interrompida com estas noções prévias , e 
começaremos, por melhor convir, do furo dos Tupi* 
nambaranas, onde finda a divisão da Comarca do Pa- 
rà. Acima desse furo dos Tupinambarânas- se acha o 
registo» ou destacamento militar dos PatinUm, situa- 
do na margem austral do Amazonas, em a planície de 
um alto monte, que forma uma vista pittoresca, o 
em distancia de quatro léguas e meia deste lugar , se 
encontra na mesma margem a povoação- denominada -— 

Villa Nova da Rainha , por ora missão-, funda- 
da em 1786, por José Pedro Cordovil, que morreu* 
indigente , havendo empregado sua fortuna na redacção» 
dos Índios, sem que do Estado tivesse a menor recom- 

Ítensa.Està em terreno elevado e de rocha , que o de* 
ènde das correntes do Amazonas , tem vigário , e boa 
Igreja parochial dedicada à Nossa Senhora do Carmo, 
com 1700 habitantes, destribuidoa por quatrocentos £*~ 
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gos : sua posiçf o he vistosa , o porto óptimo *• seguro * 
mui apropriado para à construcçfto, e foi aqui o ponto 
de reunido de todas as forças do Amazonas , para impe* 
d irem a entrada dos sublevados de Cametà em 1823: os 
Ma ués somente foram os que recusaram tomar armas, of- 
fereceodo-se porém para a prestação de farinhas. Sua 
população, a principio toda composta dos gentios Sapu- 
pés e Ma ués , foi depois auçmentada com os Para- 
vianos e Uassixtnas, que habitavam as povoações da 
Conceição , Santa Maria Velha , e S. Felippe^ do rio 
Branco. Pouco adiante se atravessa o Amazonas , pro* 
curando a margem septeotrional até as barreiras da 
terra vermelha conhecidas por Cararaucá, donde co- 
meçam os cafezaes, cacoaes e plantações de tabaco 
da villa de Silves, bem como as praias das tártara* 
gas, sendo notável a grande quantidade de peixaque 
encosta nestas barreiras, nos meses de Agosto, Se* 
tembro e Outubro, tempo em que as tartarugas sa- 
bem a desovar: nos lagos desta paragem abundam igual- 
mente os peixes bois, só differentes dos ordinários no ta- 
jaianho mais pequeno; porém demasiadamente gordos , 
de sorte que nio se lhes encontra carne, sendo mais 
aaborosos que aquelles. 

Do Cararaucú seguindo quatro léguas e meia ao 
sorte, se chega á fos do rio Uatuná de agua preta, 
que tem por afluentes o Jatapú eCapucapu, que sa- 
bem das serras que formam a cordilheira do norte , 
ou da Guiana ; as margens de todos são povoadas das 
tribus Aruaquís, Terecumà, Seday e Pariqué , que 
tem sua principal povoação na foz do mesmo Jatapú, 
e abundam os seo9 matos de preciosas madeiras para a 
construcçfto e marcenaria. Duas léguas acima da men- 
cionada fo& do Jatapú, se acha no meio do rio uma 
ilha com largura de uma légua , onde he tanta a a- 
buudancia de papagaios, que se colhem à mão, e se 
matam com qualquer páo. Com viagem de oito lé- 
guas acima do Uatuní , se chega ao furo do Saracá , 
que sahe ao Amazonas, e defronte deste furo sahe 
o dos Maués, terceiro desaguadouro do rio Madeira, 
ao qual por elle se pode hir. 

Maués — povoação com o titulo de missão, com 
vigário e igreja parochial dedicada á Nossa Seu hora 
da ConceiçaO ; sua populaçfto de quatrocentos e triuta 



4bgos, chega a mH è quinhentos habitantes', áos quaea 
ha jh bastantes brancos: deve shq fundação em 1792, 
ao Capitão José Rodrigues Preto , e he a mais rica 
das de sua ordem, abastece o mercado com salsa , cra- 
vo, guaraná e cereaes, com os q uses sustenta as villas 
circumvisinhas : seo tabaco he de superior qualidade , e 
abundam os seos contornos em madeiras preciosas, espe- 
ciarias e raridades núturaes, que tem delia sahido paia 
diversos Musêos. Pica acima do furo, ou antes rio dos 
Mauésy três dias de viagem ; o seo porto forma uma 
enseada, e uma ri ha fronteira defende-o, bem como 
a povoação, dos grandes temporaes, dos quaes são mais 
perniciosos os dos mezes de Setembro, que chegam a 
levar pelos ares a cobertura das cazas, que por ora 
todas são de palha de Huau-assú. Pertence- lhe a ca- 
pella filial de Santa Anna na fazenda Maçauary , de 
que he proprietário o Padre João Pedro Pacheco, o 
qnal a dignidade com que prehencheo o seo ministé- 
rio, no longo tempo em que foi missionário, reúne um 
génio industrioso e obreiro, attestado pelas diversas 
fabricas levantadas nessa ftuenda. Pouco abaixo da 
povoação desemboca o rio Canomà, e acima deste o 
Limão , e o Maué-assú , que dividindo-se nesta con« 
fluência em dous , segue à direita, formando um lu« 
gar aprazivehno angulo da confluência , para onde pre- 
tendeo % o vigário Gaspar de Siqueira e Queiroz em 
1828, mudar a povoação que destinava dos índio» 
Mau és selvagens, os quaes reauziria, a não serem as in- 
trigas dos mascates , classe bastantemente perigosa a 
prosperidade de semelhantes estabelecimentos , pela zi- 
zania e intrigas, que espalham entre os mesmos índios. 
O braço que segue á esquerda, he o Murutiparana, 
e finalmente, além de outros nHenos notáveis, o Cu* 
rauay. Os gentios Mau es, que habitam as maigens deste 
ultiiuo , reputam-no sagrado, de sorte que naô se atre- 
vem a lavar-se nelle , ou a passarem-no a váo, que 
em diversas paragens offerece , chegando por isso mui- 
tas vezes , em falta de canoas , a consumirem horas in- 
teiras, a atirar si pós á parte opposta, onde se pren- 
dam, para o poderem passar. 

Acima da fa/enda Maçauary , fica o furo do mes* 
mo nome, que sahe pouco abaixo de Villn Nova; de- 
fronte, desse o do Arrozal T * uais adiante o do lago 
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Freto r onde se Ja6rita o melhor tabaco , espé cíai nasji 
te a cultivado por Joio Caetano de Lira r defronta- 
da fós do Camwá fica o Maué-meri* r acima do* qual 
ires légua» entra o fure das Mucuras pela direita, eo 
Jkmâna-paraaà , ou vi» das chuvas r onde habitam o* 
-Muudurucús,. que te eommaaicam com o» da* ceui- 
pinas de Santarém + e oaMaués, que tem asna princi- 
pal habkaç&o ao Curauay : dividem»se estes em diversas 
malocas ,. tomando y peva* sarem conhecidos , es nomes 
de fr netas ou anima es y c^ue prepoem ao gentílico , 
coma sejam Mucúra* tapuia 9 JamarUé<4*j>uia , Gm*r*~ 
má-iaprukt* 

Na eccasião das aua* festas r tempo também do 
commercio r são frequentes as mortes e desordena r 
causadas pelos índios da tripulação das embarcação» 
de traieaetea,, imr quaes índios chamam Canicurús 9 * 
pelos mesmos traficantes ,- quer para preferirem oa ne- 
gociação r praticam- a» maiopea baixcaas r indignidadee 
• deltctos de toda a qualidade, contando- sempre mf*l~ 
iivei a impunidade. Com quanto déssemos m esta po- 
voação mit e quinhentas habitantes , segundo o* nt# 
pa que temas presente y todavia auppnmos maior sue 
população , especialmente sabendo, oue sé o vigjurio* 
Gaspar de Sèqneira r no espaço de mus aanoe e cin- 
co mesta r baptieo» tresentes» o ciucoenta meamos ,. 
além dos baptiaacfc»* nesse mesmo tampo peia Pndre 
Joafr Pedro t ao Maçauary» Antes da confluência do? 
Mauét, ftea a praia m> Ramas, o abeine a do Be- 
juaestr, nas qvnea desovam m> tartarugas- 

Stífe** — vil la, situada em* uma ilha no lago Sm+- 
vacáyda qual r quando aldêa, tomava- o noma r ere- 
cta pelo Governador Joaquim de Mello Pbvoas t- es- 
tà novo léguas acima da primeira entrada daqueUe lago,, 
que se devide et» deus, conhecidos por Caaaearé, e 
Àlacuasà de aguo preta, eummaroente piscosos, e a- 
bundantes dte- marrecas attmhidaa do arrea bravio , que 
espontâneo aH» crescer e primeiro braço tem seia le- 
gatas de eampaido com quatro de largura , e o segunda, 
na margem és qual estar a ville, te» cinco leguae de- 
comprimento a duas de fergo , com fundo para- qualquer 
embarcação r ecem bom» pratico se segue por estes ca- 
nae»* entre utn labirintho do iihasv BtesuguooSbraem 
jpor seis diferente* bocas j, na distancia áòltm ieyinm 



4» pwmwtâ 4 ultima, e neeebe- o tio Umbu chi A* 
ffoato, que vem da Gaiiana Hollandeza, antiga men* 
te populoso, segundo o attertam os vestígios fre* 
quentíssimos , -que nelie se acham <do grandes po- 
^oaçèes., pois Ja «a -expedição alli enviam em 1664 , 
pele Governador Uai Va« -de Sequeira, debaixo de 
«commando de Pedro da Costa FaveJIa, se queimaram 
treseatas aldeãs., matando- se «eteoeatos índios, e apri* 
8ftouando**e «juairocesitoa. 

Nu mes me lago Saroci desemboca «o rio Ani- 
b& 9 em cajás margens havia. uma aldêa que se unia 
á villa de Silves s a populaça* desta chega h mil o 
-oitocentos habitantes» que cultivam cacao, café., aU 
^godão e tabaco,, geralmente reputado peto meUior 
de toda a Previoeta-, apezar de que as formiga* de* 
tonaram «ummamente a cultura* A posição 4a villa 
lie pitioresca , pelo archipeiago que offerecem as di* 
versas ilhas 4a terra firme,, achando*se assentada na 
ífraWa de uma colltna olhando para a oriente., c fi- 
cando lhe superior outra coilina coberta de espesso 
«nato. Tiveram oa Mercenários no rio Urubu uma gran- 
de missão , quo se extinguiu pela revolta dos calhecu* 
íbcaos que a compunham. a Afoeaqui^ Baré, Caraiàs* 
Bacúna v Paouri e Cumaui , são os tioroes dos primeiros 
povoadores de quem descendem 4>s aciaae». 

Serpa — iri Ha, situada na margem meridional do 
Amaaonas^ freuteira á Cot do rio Madeira, e oito lo* 
:guat acima da ultima sabida do Swacá-; deve a sua 
<creacfie ao Governador Povoas , e foi mudada da mar* 
^em oriental do Madeira., onde tinha o nome de Aba* 
«achis» Sua maArU tem por orogo a Nossa Senhora 
•do Rosário, he cuberta de palha , tendo inteiramen* 
te cabido a <que ahi çonfiervtwaw oa Jeauitas, ceie* 
íbre peja grande . pocçaâ de prata que a ornava,, da. 
4]ua4 somente deixaram um crucifixo grande. Estn as* 
«entad* em. tuna espaçosa planície, a terra he alta« 
•oferecendo -famoxa vista no pacailelo^gramo cjue for* 
«na a sua praga. Este lugar também he conhecido por. 
Jiácotiára^ <^*e, eignifiea pedras pintadas -, por causa do 
vários lagedos com pinturas., ^iie parecem mais obra 
da arte 4o que «aturaea, Seos habitantes oriundos pe- 
ia maio* parte dos Índios Urupá, Sara, Bavé, Ji* 

jpa^ AjUçw^,. Ju%^#.4pp«afiè* Çujruaxiá* Turtuí* 

3Q * 
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<e Tariqui , chegam a oitoeentos devididos por cento e> 
cincoenta fogos, que cultivam mandioca, tabaco, caca» 
café , abundo a villa de pescado , e são notáveis por 
sua grandeta as tartaruga*. Defronte da villa de Ser- 
pa Be acha uma extensa ilha que fai rápida corren- 
te do Amaionas , e com viagem de seis léguas se checa 
ao primeiro furo do rio Matary, pelo qual se entra f 
por meio de diversas ilhas , sahindo depois de nove lé- 
guas no Aniaionas : nessas mesmas ilhas tiveram oa 
Mercenários algumas aldêas dos Índios que reduziram 
das margens do Urubu, as quaes foram de pouca du- 
ração % em consequência de serem os seos habitantes 
conduzidos pelos mencionados religiosos para Mara- 
nhão , ficando assim deserta esta paragem , que por 
certo ha uma das melhores do Amatonas : atravessa- 
do este , e entrando-se no rio Madeira , se acham nelle 
as seguintes povoações. 

Borba — villa, situada no alto de uma ribanceira 
na margem meridional do Madeira , e vinte e qua- 
tro léguas acima da sua foi , antigamente chamada 
AMêa do Trocáno , tendo soffrido três mudanças da 
parte mais superior do rio, por causa das hostilida- 
des do gentio Mura; tem mil habitantes destribuidos 
em cento e oitenta fogos , uma Igreja parochia! de- 
dicada á Santo António , e carece de vigário actual- 
mente. Servia de interposto ás embarcações do com- 
mercio de Mato Grosso ; e a Igreja e algumas casas são 
cobertas de telha, achando*se agora ne maior aban- 
dono. €>9 habitantes índios descendem dos Ariquena r 
Baré, Toré , Orupá, Maués, Muras e Mundurucus. 
Abaixo desta villa saneai os rios Maués, Cauouià e 

Abacactus. 

Cmnotnê — povoação, ou missão, situada na mar- 
gem oriental do rio do mesmo nome, com uma Igreja 
parochial dedicada á Nossa Senhora do Novo Carmello 
e porocho missionário. Deve a sua fundação a um ín- 
dio ferreiro , e Capitão de Ordenanças Ma th ias de tal , 
logo depois que a nação dos Mundurucus se con gras- 
sou por deligencias do Governador Manoel da Gama ; 
sua população consta de quatrocentos e oitenta fogos, 
com mil e oitocentas almas, havendo-se-lhe reuni- 
do muitas famílias brancas. Cultiva-se café, tabaco e 
lUA.adi c o€a > e os índios, extraheiu dos mates cravo e-saJUa^ 
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São João do Crato — povoação fundada de ordem 
da Corte pelo Governador do Pará D. Francisco de 
Souza Coitinho para facilitar o commercio com Mat- 
to Grosso e Goiat : conservava um pequeno desta- 
camento commandado por um inferior, mas a infec- 
ção do clima tem feito com que actualmente ape- 
nas conste de umas poucas casas de palba , incendia- 
das em 1828 pelo sargento Manoel Baptista de Car- 
valho , que entfto commandava o destacamento, que- 
rendo assim extinguir um lugar onde tantos tem nido 
parar desde 1822 em diante, sem outra culpa mais, 
que o desagrado dos Governos da Província. Os pri- 
meiros colonos que da Capital euviou aquelle Gover- 
nador , debaixo da direcção do Doutor Luii Pinto de 
Cerqueira , foram victimas da insalubridade do clima , 
e ja pelos Decretos de £0 de Agosto de 1797, e 27 
de Abril de 1799, se havia determinado que se de- 
gradasse para os rios Madeira , Negro e Branco, os 
réos que merecessem degredo para o Brasil, por se- 
fem climas menos favoráveis , e promover-se assim a 
população, mandando igualmente que se commutas- 
sein as penas impostas aos reos que existiam na Tra- 
ftiria, em degredo para- os estabelecimentos das ca- 
choeiras do mesmo rio Madeira. 

Esta povoação* abunda em crava e salsa , dista de 
Borba noventa e uma léguas, e foi mudada do rio Jama- 
ry> para o lugar em que se acha, como ta dissemos. O ria 
Madeira he mais epidemico na occasiaõ das vaxantes , 
em consequência de receber as aguas dos lagos de suas 
margens, impregnadas do licor que destilam as arvores 
éo assaca ; chamam varadouros aos canaes pelos quaes 
desaguanr esses lagos. Durante o período das enchen- 
tes, he mui ordinário o submergirem-se pontas do rio 
e ilhas com a maior rapidez, e o stgnal da submersão 
consiste n'umas pequenas bolhas, que forma a agua 
na proximidade da terra aluída, seguindo-se im me- 
diatamente o desapparecimento da mesma terra sub- 
mergida, com as grandes arvores que a cobriam. A 1 re- 
quisição do Arcipreste João Baptista, mu dou -se á pou- 
co o dest camento para Borba. 

Subindo o Amazonas pela margem austral acima 
cie Serpa, se chega depois de uma légua à principal 
feurrai doa lagos Guatazes, famosos pela sua ahim^» 
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4mém de peine* d» qual os Mime* salgam grande 
quantidade: aa t erras da proximidade destes lagos si* 
•óptimas para toda a eulturu, e atè preservadas das 
foraugas saubas , destruidoras da lavoura de Iodas aa 
mais partes, Dessa paragem a três Léguas , pela mar* 
gem septeatrioaal , esta a terra firaie conhecida por 
jttneivrí , onde findam os ostabeleeimentoe dos mora* 
dores de Serpa * o começam -os da Barra do Rio Ne* 
groj aUi fundo* o Canaelita Frei José das C ha* 
gas, uma aidêa doa gentios Muras , e começa igual» 
mento um extenso furo em distancia de três léguas, 
entre a terra firo* e a ilha de que ja falíamos, a 
qual v bem coaio outras que lhe são interiores , foram 
outrora habitadas dos gentios, *neontaaado*se ainda, 
nellas fragmentes de louça, a cujos lagares dão a 
nome de taperas,- e depois de seis legues está a poat* 
de pedras chamada Poraqaicoár*, one significa lugar 
dos poraqués, pela abundância deites que alii se a* 
cham , «uviudo^o ioterroiopidamente um grande estro** 
do no fundo d'agua« Atravesaaado*se o Ámasonaa par* 
a margem, opposta, oai demanda do pesqueiro N a ckn 
Dal , por cansa das pedras e correntes, depois do cinca 
léguas sa tenta a passal-o, e sahe o Rio Negro ena 
a Jatit. de S.° 7.', iicaftdo aquelle 4 esquerda, co* 
ttbecido por £oli«o0es , noaio por corrupção dos Indioa 
da naç&o Surimío, dosquajes ainda, boje se acham ai* 
ignns na vilia 4'IEga. Traiarewo* puatoirameato da 
rio Negro. 

Bwrrm do Rio Afagro.— * b<ye he a, Capital da Co* 
parca, depois que o Presideete Joeé Félix Pereira 
de Barros , por causa das contestações «ntee o Ouvido* 
Domingos Nunes Ranhos, <e o Qoverçet, a tranajerio da 
vilia de ti areei los eai 16Í5 : está assentada na margens 
oriental jnuto á uma ooHioa^ om terreno enchuto a 
•elevado irregularmente., três léguas aciem da sua los, 
-com uma fortaleza, oca inteinauirate arruinada, Cun* 
dada de ordem do Governador geral Aatoaio de Al* 
buquerque Coelho, por Francisco da Moita FaJctto.» 
tendo parpriuigiro Coaimaudante a Aagelioo de Bar- 
ros. Ja o Governador dama bavia Dentado «os arqtii* 
voa -putoicoa de Barcelos, e desde ess$ tempo ora con- 
siderada de facto cnmo Capitai , servindo de resideo-* 
<ci*. *£ Çmrerwdoç^ O.u^dpr, .«, Vigaji^ gerai,. A d»t 



igualdade do sole oúlo lhe permitia grande põwaçapy 
.pois ao eaehente do rio- divide~se em isthinos •-, pelo» 
«quaes ha diversas pontes; suo população omito por 
«oito mH habitantes*, com mil cr aoveoentos fogos, ao 
«asa» sfte boa», bem como a Igreja paroobial dedica» 
da & Nossa Senhora da Copceiçko^ snppeato que pe^ 
•quena papa a população existente. Seo eommercia ha 
considerável naô só para a Cidade Capital, como pana 
.Mato Groeso e Cuiabá ; dentro da til la <e»istiam a» 
«fabricas ereodas peio Governador Gama , he abastaria 
ide carne pelas fazendas do Rro Braaco, *o oliara mm 
-saudável, e cultivasse «com aproveitamento eacao, ta> 
haoo, café , ©o géneros eereaes., fobrica-se manteiga 
«de tartarugas , e -exporta Quantidade ide peixe salgado* 
Em distancia de «ma légua da íBtrra , oonHue pela 
jnesma margem do norte o riacho Taiomá , em cuja 
£0% ha uma eajcellente chácara >, fundada pelo Governa* 
dor José Joaquim Yietorio , em a qual trabalharam r o» 
brigado» como para serviço pablioo , perto de quinhen- 
tos Índios de ambos os sexos, o que motivou a do* 
aevç&o de muitos, com prejuiso gravíssimo do comaawv 
cio e agricultura, por «mais de dei «tines. Depois à» 
passada iam* grande enseada r onde «esteve a primeira 
povoação deste rio., quaee toda formada da naçaè Ta* 
jromá, que se transferia para Ayrao, com aove Jeguaa 
do distavcia se eaeoatra o archipelage sdas ilhas Ana> 
wlbaaas , assim chamadas do rio Anaaéae , ou Aaa* 
riâna, que desemboca pela margem septentxronaè y ou* 
£r'ora habitado >da ntiçaõ Aitouqttí , aatropofaga , e 
entrando-se pelo canal qae formam as> mesmas rtba* 
ao O. 4 N« O. se chega à parto averidMmar, depois 
de vencer quinze léguas, atravessando aesta "parte o 
rio Negro para a margem austral» Dotas keguaa aci* 
mia tía boca superior desfie eaaar, se aèha a ponta 
de pedras conhecida por Jgrejmhes s esta» pedras for* 
■Mfciu diversas divisões de ama casa r o teeto he loge T 
por onde se jpassêa,, .0 o ebafr de arôa bfiaaea, po- 
wém aa occasifto de enchentes tado vai ao filiada. 

Ayrà* — lugar, aoatro iegrras acima das lgrep* 
mhao na margem meridional do Bio Negror, em jkerre» 
mo bastantemeato elevado T formando ama plaairie £»• 
inosa; ao casão sau cobertas de palha assim coroo a 
Jjprçja.; que tem por orago A Santo Elias r com viya» 
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rio. Seos habitantes In d toe descendem doe Aromeis, 
Manáos e Taués. O nome antigo deste lugar era Jaú, 
denominação que tirava do rio que lhe fica visinh* 

Cia parte do occidente. O gentio Mura praticou aqtri 
stantes hostilidades, e em 1791 foi assaltada pelos 
A roa quis, com mortandade de dous colonos. Abundam 
as florestas de sua visinhança das arvores de breo, e 
muitas outras finíssimas , com especialidade o páo roxo. 
Na margem septentrional fronteira & Ayrao , des- 
aguam os riachos A rurim, Camaú , eMapenoaú, e no 
intervallo até Moura o riacho Jaú e o rio Uniní, os 

3uaes correm parallelos, sabidos de perto do lago Cu- 
aias, aquetle pouco -acima de Ayraô , este pouco abai- 
xo de Moura ; da parte do norte somente sahe o rio 
Jauapirí de agua branca, que desagua por duas bo- 
cas , cujas vertentes , bem como as nas roais afluentes 
por esta parte, vem da Guiana, Consta que no aeo 
centro abunda a arvore do cravo. 

Moura — villa, erecta em 1758 pelo Capitão Ge- 
neral Francisco Xavier de Mendonça Furtado , assen- 
tada na margem austral do Rio Negro em terreno bai- 
xo, sobre uma grande pedreira, da qual antes toma- 
va o nome. Consta de uma praça com três ruas , umm 
das quaee be bordada de larangeiras, que lhe dão 
uma vista aprazível, e a Igreja parochial dedicada à 
Santa Rita , he sufiiciente , cuberta de telha , assim 
como varias casas. Sua população consta de mil e qui- 
nhentos habitantes , descendentes dos índios das na- 
ções Manoà , Carayás, Coeuàqa e Juma: o resto do* 
Manoâs se lhe encorporou em 1772 , fugindo ás per- 
seguições dos Muras. Consiste o seo fcommercio de 
exportação em cacâo, café, algodão e farinha de man- 
dioca. 

Carvoeiro — lugar ou parochia , antigamente A ca* 
ri , cuja matrit tera por orago a Santo Alberto : 6 
muitos annos carece de vigário , está assentada na mar- 
gem meridional do Rio Nepro, em uma lingoa de ter- 
ra , distante de Moura oito léguas. Sua população 
consta de setecentos habitantes, pela maior parte ín- 
dios, oriundos dos Manoás, Paraviànos e Uaranacoa- 
eéna. Os habitantes cultivam a margem opposta t on- 
de desemboca o rio Uanauàcoá , cujas terras sao as 
uajs férteis para o cacáo, habitado autigaoieate doa 
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Uaranacoacénis,, que foi a terceira naçatf que se do* 
megticou no Rio Negro, formando uma povoação qire 
hoje nf o existo : todos çs seos edifícios são cobertos 
de palha. 

Da parte opposta do Carvoeiro desagua o cauda- 
loso Rio Branco; por quatro bocas, formadas por di- 
versas ilbas de agua branca, o que em contraposição 
lho deo o nome (*) sendo também conhecido por ra- 
raviáuos , tirado da naçaõ dominante nelle : abunda 
em toda a qualidade de pescado, soas margens sat> 
fertilisnimas para qualquer cultura, e o cacáo lhe he 
natural. O zelo infatigável para o bem publico, do 
Governador Gama, na o perroittio que as grandes e 
aprazíveis campinas deste rio ficassem dezertas ; com 
a sa hlda dos Hespanhoes da viila d'Ega em 1793, fc/i 
alli ter esse Governador, e achando ji^umr.s rezes 
pertencentes aos mesmos Hespanhoes , as fez conduzir 
pura a margem esquerda do Rio Branco, defronte da 
fortaleza de S. Joaquim, com dous caznes de bestas 
muares, e outras tantas de cavatlares, fundando po 4 - 
conta 'do Estado uma fazenda. O Capitão José An- 
tónio d' Évora estabeleceo outra na mesma paragem > 
com a denominação de S. José, e outra o Capitão Ni* 

(*) As aguas do Rio Negro vistas no seo alveo , sao* de 
[ara escuro taÔ fexado , que parecem um lago de tinta preta 6 
porém a soa verdadeira' cor hede alambre , como se conher 
ce quando se tomam em um copo. Pelas obstrvaços óptico» 
"fizicas , se vem no claro conhecimento daquella cor prelo*, 
qae se deve procurar nas tacões donde se tiram os oausas 
de opacidade dos corpos. Uma só superfície ou -lamina da- 
*qtreUa agua he da <íôr de atambre, e transparente, mas u- 
niudo^ae diversas laminas e superfícies, torbam a tnm?pa* 
rencia, e causam a opacidade, e por consequência quanto 
maior foudo houver, tanto imior será o escuro , o que, bem 
se observa , reparanido-sa que à borda d'«i#ua até três pal- 
mos de extensão , cm que o fundo não chega a um , mos- 
* tra a agua a cor de alambre. Uns qunrem que essa cor de 
alambre provenha dos betumes, que o rio encontra nos gran- 
des c multiplicadissiinos rochedo* , por onde passa em todo 
p seo curso , descendo dus altas cordilheiras do Pópayan ; 
•utros conjecturam que provém das arvores,' que o rio inun- 
da , por ser todo cheio de ilhas aligadiças j o <fué náo pa!« 
iece improvável. Dior. dê ¥è'ancisco Jíaviçr* 

■ . -• -ST- ' 
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eólio de Si Sarmento , denominada São Marcos , to» 
das três incoiumunicaveia , para evitar-se a coroixtu- 
raçao do gado , e em poucos annos cresceram a ponto 
que foi considerável a producçaS, sendo o irado maior 
/que o de Marajó, e de óptimo gosto, devido aos pas- 
tos impregnados do salitre. A pertencente ao Estado 
.foi abandonada pelos saccessores do mencionado Go- 
vernador Gama ; o gado dispersou-se pelos vastos cam- 
pos, sendo exposto á ferocidade das onças, e i mor- 
tandade que nelle fazem os Hollandeies do Orinoco 
a tiro para salgas. . As outras fazendas ainda prós* 
peram , fornecendo oe açougues de Barcello* e outras 
villas do Rio Negro, exportando' até para a Capital 
d» Província» quantidade de carne salgada. 

Pela margem oriental do Rio Branco , recebe este 
o rio Macoarè, os lagos Uaduaú, Curiucú, Uaricu- 
rí, e o rio Uanaúaa segutndo»se o Tacutú , seo maior 
.afluente que vem de Teste, no qual também desaguam 
o Maho, e neste • Pirara, por onde em meio dia 
de viagem por terra, se entra no rioRupumoní, que 

Earallelo corre com o Tacutú , e desagua no Essequi- 
o , que sabe no mar do norte entre Surinam e Otu 
bôco , colónias Hollaudezas ; esta derrota seguio , 

auando Porta-bandeira , o Coronel Francisco José Ro- 
rigues Barata , enviado do Pará pelo Governador D» 
Francisco de Sousa Coitinbo, com despachos do mi- 
nistério de Lisboa a Surinam. Por este mesmo rio 
eram frequentados os estabelecimentos dos Hollande- 
sett, pelos índios do Amasonas e Rio Negro. 

Pelo occidente recebe o rio Coratirimani , que tem 
um braço que se une ao Tacutú , denominado Urarrcoé- 
ra , que se julga ser o mesmo Rio Branco , continuando 
aommamenfte caudaloso , com bellas campinas* Em 1740 
governando a Província João de Abreo Cestello Bran- 
co, subiram por este rio as bandeiras commandedas 
por Francisco Xavier de Andrade, empregando nessa 
subida mais de dous metes i pela sua margem septen- 
trional recebe o Parimà ,' celebre apenas pelo seo re» 
nome, pois não passa de um pequeno rio. (*> Em to- 
dos esses rios , e nos mais pequenos que recebe deno- 
minados Ueniui, Uanauà, Canataé , Porimí , Quini- 

(*} Uma dai fabulas que inflamou por tempos a ima« 
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tau eMajarí, hsbham wá unções Paraviâoas, Macust, 
Uaj>ixàna, Sarapá, Paxiàna, Uayuru, Tapicarí, Xa- 

Eerii , Porocóto , Ataynatn , Paracoána e a Caripauá 
ellioosa, conhecida por Carybes na Historia da Ame- 
rica, a qual sempre em hostilidades com as outras> 9 
«vende seos prisioneiros aos Hollaudeaes , a troco de fa- 

ginaçlo dos Hespanhoes , e que hia progressivamente cres- 
cendo como verdade , foi a existência do lago Parimá. In» 
ventou*** no interior da Guiana um grande lago , em cujas 
margens se dizia situada a rica Cidade Manha dei Dortido , 
4mde tudo era ouro , fundada pelos Peruvianos , que allá se 
.refugiaram , evadindo* se á peraegaiça& e sugeiçaõ dos Hee- 
.pa oboés. Os escriptores desta naçad daò* isto por taõ cer- 
to , que se tem gasto immenso dinheiro , em em prezas e via- 
gens 9 para descubrir este famoso lago: as viagens de Pis* 
sacro, Orellana, Orsua, Guesada, Utre , Berrie e outros 
muitos que chegam a sessenta,* inutiiisaram-se dirigidas a 
este fim, sendo esta teimosa deligencia a pedra filosofal das 
descobertas. Em uma carta official , aprehendida pelo cava* 
lhe iro Walter rtaleigh, quando procurava descer á Guiana, 
se notava o sobscripto — a Diogo de Palameca , Guberntí» 
dor , y Capitan General de Guiana , dei Dorado , y de la 
"Trindade. — 

Os Ingleses também se persuadiam daquella existência, a 
he corrente que as viagena de Raleigh , naõ tendiam a ou- 
tra cousa mais que a verificar esta descoberta ; elle porém 
foi de todos o nutis infeliz, pais havendo em semelhante 
expedição perdido seo filhe, foi depois decapitado de or- 
<dem de Jacob I. , sob- o pretexto dê ser sog gestor de em» 
pretas (frívolas , e chimejrieas* Vè-se do Atlas , impresso para 
acompanhar a geographia de Mr. Françota, ser collocado o 
lagp, Parimá , nas cabeceiras do Rio Brauco , descripto igual- 
jnente nos Mapaa de Mr. Briaa, Gumitla e outros* Os mes*» 
mos Uellandezes naô deixaram de acreditar a existência desse 
lago, em demanda do qual eu bio Nicoláo Orstman em 1741 pelo 
rio Essequibo, para o Rio Negro, sahindo no aflUuente fron- 
teiro à villa de Thomar, retirando- se depois a habitar a villa 
de Cametà : e por fim em 16 de Março de 1775, succe- 
deo-lhe Gervazio le Clerc, que para o mesmo intento che- 
gou a Barcellos , guiado ao Rio Branco , pelos índios Pi- 
raiuánas , havendo desertado para isso d'uin forte do Esse* 
quibo , em cuja guarnição existia. Mr. de Voltaire trata desta 
descoberta com a ironia que merece na sua obra Candidú 
4>u ?Qptimwne.-~V. Dm. ctr. 

37 * 
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tendas. Os que vlrètn fio Rb Braticb totem dê arme* 
de fogo, prsfejindo ou bacairartes, que compram aoe 
ateamos' Hollandexes, uns habitam no cume das ser- 
•ras« outro* no» motos e campos 6 margem dos rio», 
coqj pltrutaçoens de mandioca- de que subsistem. 

Em distajicia de quarenta léguas da fos do Rio 
Branco, se encontram as cachoeiras que dificultam o 
•livre trancho da navegattô $ daqtri á içualdiatitncia, 
te crigio em 1778 , uma rorteieaa denominada S. Joa- 
quim } para impedir a tentativa dos Heapaahees, qtao 
pretendiam apoderer»se do território desta parte, te» 
vantando um forte ■ com o nome de 8a*tm J/02 a no 
•mesmo Rio Branco, quinta dias acima de S. Joaquioi. 
•*Tem diversa» serras de considerável altura , notando» 
•se a de Camxinó na margem do Quinitau , cujo pe» 
destal occupa iegáa e mera de terreno, com mu lago 
do seo cume, donde sabe aqnelle ribeirão ia m ma mente 
piscoso , e com as mesmts arvores que se encontrara 
no ribctraS ; na5 tendo sido expíorado por fconhece- 
dores de mineralogia , apenas nelle se tem descoberto 
^malacachetas brancas eam&rellas, toktaes, pedras en- 
carnadas, que servem de pederneiras aos gentios, e 
sal mineral. Alem da for ta leia de S. Joaquim, hou» 
veram neste rio varias povoações, «orno a úo Carmo r 
Santa Maria Nova, S. Fclippc , Conceição e o meti* 
cionado forte Hespanhol de Santa Roxa, que se ex- 
tinguiram em 1788 , governando o Brigadeiro Manoel 
da Gama, que fes passar os seèe habitantes pata. m 
missBo de Viila Nova r ArveileS' o parte superior do 
Rio Negro, por haverem morto es soldados do dw» 
lacamento * em S. Joaquim porém ainda se eensenram 
nlguns Boldados commandados por irm ofRctal inferior» 
Continuando a derrota do Rio Negro, seguindo a mar- 
gem esquerda, se chega ao lugar de — 

Poiares — freguetia, com tretentes habitantes, e 
uma Igreja parochial dedicada á 8. Angelo, carecen- 
do de vigário desde muitos annos; dfcta de Carvoeiro 
desessete léguas, e seo primeiro nome era Cumaru, 
ou J ttruparíporaceilúua , que significa lugar das duti- 
ças do diabo > pelas que alli faziam o» índios no tem- 
po do paganismo. Sua posição he por extremo pitto- 
resca ; estendesse por uma dilatada planície eia ter- 
reno elevado ; na margem austral* do Rio Negro, que 



•feétle lttgttr- tf th aète ptíra oi to legass de l**g artr* d«rf* 
*pido de ilhas, quando na sua foi he de largura me- 
diana, que nugmenta considerável e irregularmente 
•para- a parte superior* Foi tutu populoso este > lugar., 
fcUraktdês o* aeoa habitantes* da fertilidade do tolo para 
: a cultura, do ta£é v «as hqje apenas conta trezentas al- 
mas, sendo os índios oriundos das nações Motláo, fie* 
«ré e Passe, descido* do Japurá» 
- : Bturcclloí — vilta , areada, pelo Governador e Ca» 
•pitaõ General Francisco Xavier de Mendonça' -Furta» 
4n, dista eete legues de Poiares v e está na lat« sia- 
-tidieual dê VIS Foi sempre- a cabeça dá Coniarca, 
ainda mesmo depois q.ue o Governador Gama tran^» 
•ferio para a Barra os arquivos, públicos * hoje porém se 
ilurbu abandonada) «obstando sónifente a sua populuçad de 
^quinhentas, habitantes»/ Está assentada na margem :&&• 
.trai do Rio Negro sobre três cotttna9, correndo ao orien- 
te uma boa campina ,,.oade. se.edificau a xaaa da pcdt- 
.vora; seguía-aeo aquartelamento militar y e, eentiattaa* 
.do a rua & margem doirio |4 BS residências do Ouvi* 
,dor e vigado i;eral > logo a Igfeja. niatris* eujoonv 
90 he Nossa Senhora da Conçeiçai) , junto. & qual es- 
-tavn .0 palácio do Governador, <e»,nes. fundo» um bairro 
idos habitantes -índios* Na baixa deste ^primeiro otteiro 
.finava q armaaeai . Nacional de fainusa afchitetura, e 
.•lis casas dos* moradora* brnneoa, em uma rua direita 
*Xú peoueno riacho , que banha e feoha esta viU* 
■pelo occidente : nos' fundos .dessa rua se acham, as cosas 
idos Índios, oceupande os outros ú&m oiteiros .para o 
jbesiuo occideute^ dos qitaes sabem outras ruas , que 
4esep>bocani lio-ria* e passado o. sobredito ;riacho, &ea 
.em alegre sitaoçãp outro bairro de índios, conhecido 
por Aldeinha 1 o antigo nome desta vílla era Mariíià* 
da qual era principal o celebre Camaudre ,: de naç&o 
Mao&o , um dbs q«e abraçou 9 chrietiauisiuo com 
.maior ardor ^ depois cjue andando, & pesca encontrou- 
se com um missionário , a quem recolheo à sua ai- 
dôa <i instancias de sua mãL Jfoi esta villa escolhida 
para as reuniões, e conferencias dos.cQmmissarios d* 
.demarcação dos limites * prosperou muito no tempo 
do Governador Jo*ò Pereira Caldas, coni a cultura 
do café e anil, sua* fructfut Raô deliciosas; potén», 
boje acfea-se abandonada utú de vigário desde 18 1D* 
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tareado ride demolidos de ordem da Governado* Vi- 
*etori» d» Costa , todos esses importastes edifícios N«* 
tcioaaes que muito a aformoteavam, e noa quaee bae- 
rtanta dinheiro dispendeo o ESstado. Presenteeiente ag- 
jsentam quase, todos os habitantes desta Comarca , que 
-a Capital do Departamento deve ser a missed de ViUa, 
•Nova da Rainha. < 

Eutre Poiares e Barcellos , recebe o Rio Negro 
-pela marpem austral o ribeirão UaéUnary, duas le» 
«guas abaixo da segunda t e pela septentrional o Ut- 
raaaa , Zamuratiaú, o o B trinai, fronteiro á Barcel- 
los. Os habitantes Iadios 'desta villa procedem das na* 
f Oes Manaáo i Baré , Bayana y Uariquêna e Passe. 

3/<ww« — pequena parochia na margem meridio- 
nal do Rio Negro * -desosse te léguas aciara de Barcel- 
los: o rio aqui tem considerável largura, despido de 
ilhas, as terras saO fkmotas para a plantação do ca- 
4é± cacào e mandioca, porém 'a populaça* têm sban- 
-«tonado este bello lugar , de sorte que actualmente ape- 
nas consta de sessenta habitantes espalhados pelas ro- 
ncas , saa Igreja parochial dedicada á Nossa Senhora da 
-Conceição , carece de vigário , e he o único edifício que 
nelle se encontra; no inter vai lo de Barcellos & Mo- 
reira desaguam na margeai austral es rios Baruri e 
Quiuni, correspondentes ae Jurai, e os riachos Ara* 
•taí e Quemeneré , e na septentrional o Uaracá, de ■£■* 
preta, que também recebe pela parte oriental o De» 
iseneni, de agua branca, nos ouses habitam 03 Ca» 
Taiays', estendendo-se até o rio Uerirá : ainda consta 
que o resto, ria naçatf Guariba habita as suas cabecei- 
ra. O nome antigo deste Ingar erm ' Cobuquino , de* 
Tirado do -apellido de seo fundador, que segregando- 
ee com outros índios seos parciaes, formou outra po- 
voaçaô, hoje mudada para- a villa de Moura: sua 
amuada aos colonos fel com que os índios de outras 
aldèas o matassem , praticando no anno de 1757 um 
foriLidavel motim, cuja deftcripçaõ convêm fazer-se. 

O índio Domingos, do lugar de Lamalonga, in- 
ilamiuado contra o seo missionário, por haver sepa 
rado deite uma concubina, unrndo-se com os princi- 
paes Joaõ Damasceno, Ambrósio e Manoel, attacaram 
fio I. de Junho de 1767 a casa daquelle missioná- 
rio , e somo ido o encontrassem , furtaram e destrui- 
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ram quanto neft* acharam : immedfatàmeutè patéaram* 
á Igreja, cuja capella-mór de9troiram ', depois de a 
haverem arruinado e roubado as alísias de sua de- 
coração , bem como os vasos sagrados , seguindo no 
'incêndio da povoação*, e furiosos empregaram* se em pra- 
ticar outras hostilidades consecutivamente até 94 de 
Setembro, dia em que engrossado o numero dos re- 
voltados com os principaes Uanocaçarí * e Mabé, da 
lugar de Poiares, e outros muitos índios voltaram fc 
Moreira, assassinaram com barbaridade o missioná- 
rio Frei Raymundo de Santo Eliteo, Carmelita', a 
Srincipal Cabuquêna, e outtns muitas pessoasr, Troc- 
ando e depois queimando a Igreja. 

Accommetteram no dia 26 do mesmo me» a al- 
deã Bararoà, hoje villa de Thomar, onde havia um 
* destacamento de primeira linha , coramandado pelo Ca- 
pitão Jòáo Telles de Meneies, o qual ou por pru- 
dência, ou por cobardia desamparou a povoação com 
o destacamento, aproveitando-se os rebellados desta 
circunstancia , pois passaram 6 Igreja , roubaram os seos 
' moveis preciosos , queimando sobre o altar o corpo da 
imagem de Santa Rosa , cuja cabeça cortaram para 
adorno da proa de uma de suas caaôas , e incebuiaft- 
do a mesma Igreja , deitdndo igualmente fogo â maior 

Í>arte da povoação. Dfcqui pasmaram á margem do rio 
ronteiro, mataram dous soldados, escapando os ou- 
tros com muitas pessoas que alli se tinham refugia- 
do, fugindo pressurosos para a ilha de Timoní. Era 
seo intento atacarem a Capital deste Departamento , 
suppondo-a desguarnecida com a auzencia dos solda- 
dos do seo destacamento, que se haviam amotinado 
contra o Major Gabriel de Sousa Filgueiras, e fu- 
gido para os domínios dos Hespanhoes , porém o mes- 
mo Filgueiras promptamente avisou ao Capitão Ge- 
neral Francisco Xavier de Mendonça , de quanto se 
passava , e veio logo da Capital do Pará o Capitão Mi- 
guel de Sequeira, militar de valor experimentado, o 
qual, efectuando com extraordinária rapides a sua 
viagem, chegou coro um corpo de infanteria á Bar- 
celíos , cujos habitantes, receosos da próxima inva- 
»aõ, haviam desamparado a villa. Foi curta aqui a 
'sua demora, e passou a fôrteficar-se em uma ilha, 
quase fronteira h barra do rio Apeanà , lugar próprio 
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«4* ãitputm » trajuito aos jpftailadoft. Apenas .se ha* 
j vioui poetado as sentiu el las ? quando Sequeira foi por 
. ellas aviando de que os Índios desciam com muita for- 
, ça ; dividia Jogo a sua gente em Ires corpos , guar- 
. necendo com um. u Uka onde se conservavam as ba- 
agens, -e mandando es dpus para cada margeao do 
Lio Negro: ao amanhecer o dia seguinte, os índios 
, travaram o couibate com denodo extraordinário, mor* 
rendo deiles uni grande numero, e sendo feridos naõ 
.poucos soldado» do Capitão Sequeira, dos quaes fal- 
.jeceram imaiejUataineujL* o valoroso Sarmento Ágosti- 
.«bo José Franco, e um soldado. Daqui continuou a 
guerra com os índios rebeldes das cachoeiras do Rio 
-í^egro, que todos foram derrotados. • 

No seguinte anno de 17ó8, .subio a segunda p 
.ultima voe o Rio Negro o Capitão General Francisco 
.Xavier de, Mendonça, conduzindo comsigo o Deietn- 
, bargador Pascoal de Abranches Madeira f Ouvidor g$* 
.jral cto Estado, pelo qual foi apresentada em Junta. 
f criminal, reunida em Barcellos, a devassa, a que por 
tal revolta procedera, e sentenciados á pena capital 
. três dos chefes da conspiração , foram estes enforca- 
.dos em Moreira» snecedeodo a taj castigo proropto e 
•-exemplar, uma continuada tranquillidade até boje* 

Thomar — villa, creada em 1758 pelo Governador 1 
.Francisco Xavier j antigamente Jiararoá: está assen- 
. tada spbre uma extensa planície , cuja terra pelo nas- 
cente he baixa, começando desta paragem a povoa- 
do, que se estende pela margem meridional ao rio, 
.e pouco a pouco se vai elevando a terra em altas bar- 
beiras; uma das suas ruas, a mais próxima ao rio, 
.tem., padecido muito do combate das aguas po conca* 
„ vo de uma enseada. Dista desesseis léguas de Mo* 
.reira na mesma margem austral, sua Igreja parochial 
he nova. e boa, e tem por.orago a Nossa Senhora do 
.Ro9urio, sem vigário, com cento e vinte fogos, e qui- 
nhentos habitantes, numero diminutíssimo ao que an- 
tigamente teve: cacào, café e farinha, sad os seos 
^géneros de exportação, e os habitantes índios proce- 
dem dos Manáps , : Bares , Uayuànas c Pasaés : as frii- 
xtas são superiores, em qualidade , e noUm~se pela dis- 
foripe, grandçia os ananates e abíos. Os Mana os for- 
Jtmv^m a nação mais importante deste riu, pelo seo 



■ntoerir, ^ l l\ 0ir i Knéamgeai e : cetotomerfi; sempre AM 
guerra aos Batféff e C amiais, praticava a antropofagia,» 
e ho ascr systenia religiosa edmhtta o manúbeismò i 
ohamando máuatí ao principio .da bera , e sarava ao» 
do mnt 

Entre Moreira o Tbomav , desagua pela margen* 
austral o rio U ariana, que tem a sua origqnr perto» 
da: Jupurà, e. be composto de muito» o extenso*' la- 
foe: da eus barra par» etnia oorueça a ilha Timoní,* 
e defronte de Thomar sabe o Padeuirí , de iarço cun* 
*0) eque veeebe* pela ena margem oriental oeno* líe* 
xiémirí . Atará o Manei* O Ataoí oompoem^e de dê* 
aeesete lagoa o três ribeirões,, e árias vertentes s&e nâ# 
eefirnnias de Madoacaxés, pi exima* ao rie Grfoôco* 
eade habitavam antigamente os Oramunaos, Armas 
Gaaríbas; boje porém ee aeba deserto, e apenas oal* 
tivedo pelos moradores de T homar o Le« alonga , at- 
trnhidos da fertilidade de sane temi9 , na» quaet abtitw 
d* a sabia parrUba, é o óleo do eopaMba* O Pada u a 
wi conHnnjtiea<ee igualmente com oOrinôet» pelo rio> 
Umeéca, qifé desagaá na margem dir*fca d» mnrt> do* 
mesmo Oriuôto, ap qttel sabe o» Ottal Cass*q*H*rí r 
ntedfaette um pequeno iétbmoy que seovértddtem meid* 
dia d& : viagem* no tempè de vemfi* M ge* f eeté oa» 
minbo e/t» $egirio o Ho Viande* Jtioótà* Oftftrftfn , d* 
quem ja f latíamos. Do Padouarí paea e**M, tdmeçtm* 
oe famefcos piaseabae» do Rio Negro* 

Lamotortga — - tag* r na margem tfustrnl do Rio Ne* 
gtOi, o antigamente Dnré, aporflído». do principal quo> 
o formou, segregando-*** de Ttoema* ,»por desavenças* 
com eee irmão o principal 0*bata***if 'dieta trte W 

Suas de Tboma* , e> fomoT sieee primeiros eelonos es* 
a aldén Avidé, que acompanharam o fundador: tem 
Igfefe paiotbtel dedicada * », Jeeèy porém á nmit<*f 
annos <**éeede vigário, Esto legar be o mais pru* 
prio para uma grande pévoaça&j n pian!ei*\ém que> 
oetè aesétrtedo M e*té*de muito per todos o* lados, 
# elevação *o rio ««5 be incemmoda , e n terreno fie> 
at*ffe*o, qualidades qne faltam ims ooiras povoeçftésv 
Defronte deste Jusrar déeogtta o titobo Anbntí * qii€ 
deepefa no eanal UtaftorL 

SatHa Iztri>el~\\*g*t 4ê feem ft»ge#, tom seiscén^ 
tme babitante^y ^itnnd^-M merg^Hi septeotvidnal daí 
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Rtò Negro, deeessete léguas acima do precedente f 
com Igreja parochiat; carece de parocho, e seos ha* 
bitantes Índios descendera do naçaõ Uaopés : entre este 
o o precedente lugar, desagaam no Rio Negro, pela 
parte do sul, os ribeirões Chibam , e pela do norte o 
riacho Hiyaà\ antigamente- povoado de Manáos, e 
celebre por servir de habitação ao índio Ajuricàba t 
famosa na historia deste Departamento. Era elle ua% 
do» mais poderosos principaes da naçaõ Manào ; a na- 
tureza o tinha dotado de animo intrépido e valente r 
o havendo feito alliang* com os Hollandeaes da Guia- 
na , com estes conurieffciava em escravos , á cuja con- 
dição reduxi a os índios das povoações do Rio Negro, 
Íor onde vagava , asando nas suas canoas de bandeira 
lollandeza, e faseado sobre as mesmas povoações re- 
petidas invasòe», do sorte que era geralmente temido» 
Governava o Pará Joaft da Maia Garoa r e que- 
rendo occorrer aos males que soffriam os habitantes ? 
enviou .a Belchior Mendes de Moraes * com uma por* 
çaõ de tropa , a fim de forteficar as povoações inva- 
didas , informondo«se dos procedimento» criminosos da 
Ajurfoàba, por meio do devassa, para o que levava 
a competente commissatf do Ouvidor do Estado José 
Valério Borges; maa pouco tempo, antes da chegada 
desse commissatio, havia aido invadida a povoação do 
Carvoeiro, sendo. nella prisioneiros muitos Iudiqs pela. 
mesmo Ajuricàba, a quem seguio Belchior Mendes y 
o- encôntrando-o com uma frotiiha de vinte e cinco 
canoas, o reprehendeo com aspereza, faaendo-o res- 
tituir os prisioneiros, anica ordem que lho havia sida 
dada pelo Governador, a quem depois remetteo a do^ 
vassa, havendo logo fortificado as povoações» 

Com essa devassa representou o Governador à Cor- 
te, sollicitaode providencias maiores contra aquello 
Ajuricàba, e seos irmiea os principaes Dqjurí e J3e- 
barèy e. sobre essa representação ordenou o Mioiste- 
rio se fisesso guerra áquelles principaes, sendo para 
isso escolhido Joáo Paes do Amaral, com ordem da 
unir-se a Belchior Mendes , os q uses depois desoffire- 
vem a maior resistência da parte de Ajuricàba, em di- 
versos ataques, conseguiram capturai- o com mais da 
dpu8 mil dos seos sectários , remettendo-o para a Ca- 
pital manietado do ferroa ; mas elle na5 podendo ti-, 



i 



i 



nr proveito da sublevação, que fotmou com os pri- 
sioneiros na embarcação que o conduzia , lançou-s* 
denodadamente ao mar, preferindo esta morte a qual- 
quer outra infame que o aguardava : o* Lndioe po- 
rém , 8uppunham impossível a sua morte , esperando-o 
entre si todos os dias. 

Na margem do sul defronte de Santa Izabel , 
desaguam os rios Mabá , Urubaxí , Uaiuanà e Inui- 
xí , onde esteve a aldèa do principal Camandre , mu* 
dada para Barcellos , todos de agua preta , e .abundan- 
tes de peixe» e tartarugas : as bubs barcas aáa estrei- 
tas , porém as correntes extensas , com muitos , lagos 
t riachos, que se commuicam com o Jupurà: he nes- 
tes rios que se coíbe a grande abundância de pixurí 
que exporta o Pará, naó sendo até hoje tirada de 
outras partes , onde também se encontra. Desta pa- 
ragem em diante se encontram no Rio Negro cacno- 
pos perigosos, com saltos e cachoeiras, que fazem ar- 
riscada a navegação, a qual por isso inda na foz do 
rio Uaupé. 

Em distancia de dei léguas , pela mesma margem 
do sul , está situado o lugar denominado Bóa- Vista , 
em sitio aprazível, cujos habitantes pertencem & fre- 
guezia de S. Gabriel, conhecida por parte superior f 
e dividida em vários lugarejos, dos quaes ha primeiro 
a denominado Castanheiro novo, ua, margem septentrio- 
nal, distante qnatro léguas do precedente, em cujo 
iutervallo desagua o Xiurá , habitação do principal Ca* 
ranomáj assassinado por sua fidelidade, pelos princi- 
pães Debari e Bejari , da ilha Tonianí , de quem ja 
tratámos, e o Inabú e Abuarà, todos de agua branca» 
e cujas margens abundam de cacoaes silvestres e sal- 
sa, j tinto às serras. Daqui a quatro léguas sabe no 
mesmo Rio Negro, o rio Cabuburí , que se com - 
nmnica com o canal Cassiquia ré, pelo rio Umariuani , 
seo affluente, e este com o grande Orinoco. ; Tal com* 
municaçaò deo causa a que o Governador Joaft Pe- 
reira Caldas, servindo de commissario da demarcação 
dos limites do norte do Brasil, fundasse uma povoa- 
ção com o nome de Caldas, para impedir aos Hes- 
panhoes a entrada por este lado , povoação essa que 
com todas as outras se extinguio , depofs de vinte an- 

mps da sua fundação. 

^ 38 • 
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Um pouco ncima ik barra daí Gsbtfciftt, fM »*S 
gem aastral - oppesta , ae ache o terceiro legarrjo de* 
aamtnado Afaçaratt, quase abandonado dos sees ha- 
bitantes, o qual «A teu de notável a» correntes, qau 
por entre ima multide* 4e pedras fornia no seo porta 
o Rio Negro, e para cujo transito he indispensável hn^ 
bil pratica. Daqui a 01 to legue* pela margeai do nor- 
te , está a avario legando de S. J*sé , começado com 
«aia só família, que cantata nmts de oitocentas pea* 
soas; depofe -desse a quatro legaas o de Cmhmkctrú 
wM»,' fronteiro na ^nat» na margem austral, havia 
o denominado $. Bcrmtré* ée C*m**iê, boje deser* 
to, e deste aqóatro tegttes a peroaçsõ de S. Ptitô^ 
com qaatroeentes moradores , desegúaudn nesse etyaç* 
os risa M aiaíxi e Meriè> e aeMia- deste riiwc legaaa o 
G atiçaria 4 , abundante de piassaba , em <fwe eemaier* 
eeam os gentios da nega* Maeét depois desse a C** 
bati e aCtnritbú , nos c/ases habitam ainda as naedea 
Mepuri e Maeé. Na "margem occídeaiat do Carte o* 
riau, e austral do rio Uaupé, ha um canal denenfi* 
nado Iaefcé , pelo quei se passa de em a «atra rio. 

Oito léguas acima de H. Pedro, está a poreaçaU 
de Cémianái e depeas desta quatra legaas a fregue* 
tia de £, Gabriel, para a qual ho indispensável ir 
per entre imiaeaaas pedras, qne diftcukaia, e tornam 
perigas» a navegaça* 1 aUur dessas pedra*, de qae ot 
rio nessa paragem he semeado, eneoirtranwse as ca- 
choeiras, desames sio mais nomeado», peies 1 uanf i m * 
gios , a do* Sake d* Vewdo y €tip*ftf*t, Fvrmt* e» Pare* 
ato, senda intransitáveis a» do- porto de S-. Õu&rint, 
durante a eaebente do rio*, tempo em que as emfcar* 
caáSes* se arrestram por tento, passamhy-se comtadc* 
diflcttftosafenenÉe em va*ie. 

A povoação' dto &. Gabriel teve' três mil e daaeftf* 
tas habitante*, espalhados por todo o- termo <fe atta 
parochia ; mas- actvatmenCe consta a sua popnteçM de 
mil e d mentos , destrittiiMo* po* duzentos e éfocoenta 
fogosa • a Igreja qufe a orna tem por or»go e* Arcban* 
jo, que éii o nome k povoação , he coberta efe palha, 
e muito antiga»,, carecendo dte parocho a bastantes att* 
na*. Neette hignr , cuja lat. he de 4V» 4&. 9 , ha orna 
fortaleza , «ar toma o* nowe dé povnae&O , erecta- por 
ordem do G o vereador Manoel Beraartto- de Meão *» 



OtfetM? émà ttsmttia Vi «iwgeM septeittrioaal do Rio 
Negro, sobre cachoeira , ém ftoosa situação oara * da* 
fc* detfta parte soperio? dô rb, eatafldo jartlé a ella 
« povoaçaé. Atinta Aeéta havia étitta d#tiô<* i*ada ito 
*• Migiél , <*hh dfcgetito* fcabifentcf* , adfemte *»afe- 
qti&tfo togúa* a d« Smta itortar**, coo» óRooafrtoa, 
*&f* iftteiratnénte déswrttfs pelo abandono doa Índias , 
Çtrséguidost ftsddtlaftfefete pára ô setviçõ ptiMace da 
B *n*» j tatfftá primaria da dézérçdO da* ptiv oafg tts o d* 
**** a Prtfrtrteia daPtfft. 

' ©#i< legutfs iH-tata- da foftsftefc* e pOYoaçftÓ dé 8.^ 
Qfcbrfel ? desagua tW Rio Negro, pela margem ausJ 
fltat o> caadaloso ria Ueayèry , mais conhecido por UaiH ' 
P^? ftome da tiOçfeft qne o povoa. -Sabe pot duas bo* 

aííÍJa!? forw<w,aa P ellâ iirterposiçao de nnaá Ilha de ftgtfr*' 

■ H "fangutar, que terá vinte legttas de circuito' i èuas- 

Jttas saft brancas, e tem nascimento em uma setfte 

Grenada: tom titdo os índios affirmaro der òUat** 

nlrad de- nra rio caudaloso , que proctifa o oríéri- 

!. 9 «o qual chamam AtAyaty ou Gàfobtârj/j que réft* 

I nortfe , sftftiitàtf dte Saittat Fê d* Gôbotá , fúgaír do 

* nascimento. CòiYé o IJaupé do ôtcidetíte, riaraf* 

* aos tios Negro,, l$dmt é Ixí£: <esae rnr ÀMt/d* 
ou be foirfe principal do Ôrhrfíco , ov áeò* ramo; 
quanto-, nrrvegartthy.se por elfe abafto, se cfttgá 

«OA^^partimeuto dk outfrò Braço*, pelo qúâl se SoW 
t ntfaf no ctenrfCaasftjfmafn, qtfe éômmumc* dom 

<* -ur líegto; de ôoffé, qtie ater a altuYa do Casai-* 
íjrifcrf , pot «lie se 1 éommanicr o Rio THegtó cota d 
Paraná , e do Cifctéiqurarl parra cima He a comitfuiri- 
caçaô da mesmo Rio Negft> cota aqnelle Atáyúty , ao 
qual se hta *m resgate dos gfefttios pelos rio& Tmiuirf 
* Jattfitft, afluentes" do Rio Negto peTa margèr* do 
fiorte, acima do Cassiquiarí, passando* daunelleô âó 
•Atarcàn, quer salie rta margem oriental do itapacu , e 
«ktá ao occidente rfo Irifridá, qúé desagua úámargeib 
rftidtral do th Vnxipé. 

Nessa rte^rtia flfiar^eifo, é ria súa b&rra, está o 
vAtraio potòador dé Ô. Gabtiel denominado í. Jôdqitinr 
de Còtmi: cresce aqui éspóntanearòentô à planta qúè 
dá os cominhos, em tanta abundância, que aromatiza 
»afmòsphera na occ^siaO ém que sé capinam as ruaa, 
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planta essa que naft te encontra assam eepo«ta*ea em 
o«tra qualquer parte da Província. 

Vinte* e cinco léguas acima de 8. Joaquim f des* 
agua na margeai austral do Uaupé o rio Tiquic , on- 
de se encontra uma qualidade de pedras, que fundi- 
das daõ famosa prata, como dissemos quando tratá- 
mos da mineralogia. Por esse afluente se vai ao Apu- 
purí, que sahe no Jupuri, viagem que em tea.po de 
rio cbeio se fas entre pântanos, e no verão* camin- 
hando por terra á pouca distancia, como o fieeraar 
o Doutor José Simões de Carvalho, e o Brigadeiro 
Manoel da Gama , antes de ser Governador , passan- 
do áquelle rio Japurá. Três dias de viagem acima 
da fos do Uaupé , começam as grandes cachoeiras 9 
temíveis pelos medonhos vórtices que foro»am, e pe- 
las quaes de necessidade se passa para chegar á po- 
voação antiga, por ser intransitável o lado opposto, 
|>elo grande paredão de pedras que alli existe 9 mo- 
tivando isso tudo a mudança da povoação , para o lu- 
gar em que se acha actualmente. 

Acima destas cachoeiras, em uma grande ilha, 
fundaram o índio principal Callisto e aeo irmão Ber- 
nardo , uma grande povoação em o aano de 1793 , 
composta dos gentios da nacaO Tariána, k qual per- 
tenciam os fundadores , reunindo-se-lhes outros das 
nações Piríà e Tucans, e cuia povoação, que to* 
moa o nome de S. Callisto Papa ; á ella no mes- 
mo anno , foi o Conexo André Fernandes , en- 
tão vigário de S. Gabriel, e levantando uma Igre- 
ja, baptizou nesta seiscentos e sessenta e nove me- 
ninos de ambos os sexos , das três nações referidas , 
nao tendo sido o seo exemplo seguido até hoje de 
outro ecclesiastico desde 1795, em que pela segunda 
vez alli tornou. 

" Referirei um facto, diz aquelle Cónego nas 
suas Memorias, que me enterneceo: no anno seguinte 
ao da miuha estada naquella povoação (1795) em um 
dia de tarde, se commoveo todo o povo daquelle lu- 
gar , com a chegada de um Índio centenário , que me 
vinha pedir o baptisasse, duendo que Deos lhe ti- 
nha dilatado ávida para se baptizar, e que de todo 
o coração desejava ser filho de Deos. Eu lhe disse 9 
que nao só devia saber os dogmas necessários para a 
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•alvaçaõ, porém amar a Deas como Redemptor. De* 
pois de uma conferencia de quatro dias, em que lhe 
ensinei a dispor-se , lhe conferi solemnemente o bap- 
tismo, sendo eu mesmo seo padrinho , por serem to- 
dos seos netos até a quinta geração. Das conversa* 
9&es q«ie tive com este gentio, nío só colligí estar 
a religião catholica espalhada entre elles, senaõ te- 
rett * tal qual discurso de filosophia. „ (*) 
■ Alçuna dos índios Decanas , Parianos e Uaupés , 
deste no, tracem per ornato folhetas de ouro nnis- 
ttvo, que dizem comprar aos da naçatt Panenúa, por 
sal e penachos , que lhes datt em permuta : saô as 
ttulheres dos Uaupòs as que fabricam esse sal , conhe- 
cido por cmrurú , do qual ja fixemos mençaô , empre- 
gando -se igualmente no extracto e composição do ca* 
r/gurú , em quanto os homens cultivam a mandioca , 
e colhem dos matos alguma salsa, com os quaes gé- 
neros coromerceam : naõ tem porém essa povoação taõ 
Útil merecido o menor apoio, ou protecção do Governa 
da Província. 

As pedras, de que he semeado o rioUaupé, oc- 
cupam o espaço de cinco léguas, subindo da povoa- 
ção de 8* Joaquim, continuando depois de algum k*- 
tervallo até a foz do Capurí , que desagua na mar- 
gem do sul , acima do qual sabe o Canedéa* Uma lé- 
gua acima da foz do iJaupé, na margem septentrio* 
pai do Rio Negro,. se acha o lugar de Santa Anna 9 
j* pertencente a freguesia de Marabitânas, e dahi, 
vencido o espaço de sete léguas, recebe o Rio Ne- 

(*) Sendo naõ poucas as pessoas do Pará , que se de- 
dicam ao estado sacerdotal , he com tudo dijbxultoso o en- 
contrar desses «eclesiásticos , qaem se incumba de bom grado 
•o ófficio parochial das povoações distantes. A experiência 
convence que á proporção em que os vigários sanem das res- 
pectivas parochias , a população Indiana deserta ; todavia , 
contando-se trinta parochias nesta Comarca do Rio Negro , 
dose somente existem coradas: nas mais desde muitos an- 
ãos naft se praticam os Sacramentos da Igreja, de sorte 
<ft*e , vendo-se tamanha extensão territorial , com popolaeaft 
que muito convém reduzir ao estado social , pelo meio da 
politica e da religião, para a qual tio poucos agentea se en- 
contram em exercício, occorre o principio do Evangelho»-*» 

McêtU qpúkm mUmy m$rmU m*cm jnw*» 
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gnTpehf asntfgdlm anafai o ri» fe*«i, qwwgw ér* 
eésiepsjra leste, c ortm a du naraMek» aaUanpé elxté* 
por longo e s p s q o , sendo habitado de varia* aayfteu* 

Io» ja aotrdáinoe, da* quaes a Banába he a «aia pn* 
eresa. Duaa léguas acama dafos? do Icâoe, hauria ns*> 
lugarejo denominado $ôo Fdippe^ na niesaia margeai» 
aattrei do Rio Negro, que ora est4 abandonado; de-- 
pois deste 4 igual distancia ao chega ao do $fo§** S*»; 
nkofv dm Guia, acima do qaal oitn let*aas ., se acha 
na margear septeatrienal apoveaçet da SéoJoêo Bmpí< 
ti$4* de Mêèi , Iodas aasaa pertencentes 4 freguesia de 
Morabitânea: quatro* léguas acima dessa povoação, 
desagua na margeai austral o rio Ixié, qee corre pe- 
reileio ao Rio Negro o Içàna, havendo entre emes» 
aso lçàna e ixié , a grande serra conhecida por TumM* 
Na lat. septentrienet de 5»£9,' 9»/' e nove lo- 
çaas acima da confleenei* do tio Ifcté*, está na mar 
gem austral de Rio Negro a Isrtaleaa As São Jo** 
dot itforaMtâna?, ftmdada aora e rdi m do Q o v w n a dor 
e Capitão General Manoel Bernardo de Mello e Cae* 
tro, um dos que' maior' hrteeess* desenvolve* • aa de- 
fesa e> progresso dos estabelecimentos da Província de» 
Fará em gerais junto 4 essa* fertaleeii m>aeha a po* 
▼oagatt cota igreja peroobfal:, de qae he orugo S. Jo^' 
se, eom vigário; sua populaça* > chega à quinhentas*; 
pessoas , em noventa fogos. As casse, bem como a Igre- 
jo , ' sio cobertas aVe palha ; está assentada em terreno 
elevado sobre a grande enseada , que ahi for m a o Ric»; 
Negro ^ e he actualmente a ultima freguesia e puvsa 

Slo nossa por essa parte, pois que os Hespanboea, 
avendo-sè apoderado de toda a parte superior do Ria 
Negfro , e seos afluentes ^ de que estávamos de pos- 
se, fundaram em distancia, de quinie léguas, acima, 
de Morabítánas > a fprtalega de S, Fernando y na mar- 
Çem austral do Rio Negro, e fronteira á esta,, na, 
marçem opposta outro refluctOj, cquj jim&povoAçaft do-, 
nponaada S. Carlos 3 enfie residem cg r^mmapgantm^. 
fovtefieaçdps esaas ,, que ss cçnsewam a» bom estado pl 
JhMndo um contrasta singukr com, a*,ao**aa, queee» 
achata consideravelmente deteriottdas f afeita da ro-. 
pesos, que maito convém faz «***&> lhce t peradefeo** 
desaea pontoe assa* importantes. 
Nfto se sabe ee carta» # 
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isfteriôr* sto 1Uor Kéfrto? %abe-té . pc*hw> qeeopec&o d A 

Gosta Favvlsa, .ara doe<qua? acompanhou aFedfoTeK 

'seira à Quito, (m o âee descobridor , depois.qoe ha* 

mudo dafeeJlado os índios do Urubu., e tendo nota 

oia de q»e ao mesmo, Rio Negro, então Qmary * ha<* 

Injàrm * nacâo doi Taromás, kjfbi procurar com <* 

sadigioao Mercenário. Frei Tbeodosio, adfsktindo-os 

óssea Índios» por intermédio doaJWroBqoée-, fundando* 

-ao então a primeira .povoarêo qae teve essa rio* Betw 

4a. poeém a expedição do Urubu epn. 166S, 9 andau* 

éfc'acp»eLle FavoUa.< occopedo no -resgate dos índigo* 

ms4,«mi os aanos de 1m0 e 1069, presarôe-ss? teê 

sido por esso. tempo a desooberte* Q<8ajrgepto- (?nú 

ttmrte Vaieetíe^. foi o .prirosirj» que o tentou pese* 

tear, coando se achara. t>de. çuarnsçio na formes* 

4a ^ B urra v Inarfàndando- redosir a domesticar as «a* 

gàejn r que Utó distpmí habitado, e chegando á fbe do 

rio Caburis^ enirpeda emlaedí*><coiá osOsburicênas} 

depois com aa íJarayeíg 9 e fifcatmeato com os Manáoe^ 

4o oa de cujos prirooipses, roeebeo por muiber uma 

aa*. filha*. Toiaa^fssas nações formo» catbequiêadas pe* 

loa religiosos Carmelitas ? que con s s gM Htam > reduegag 

éé oestes» qa^ Tiabltaseap^os afifoevtes do Rio Negro , 

soado o totat e ukimo^ descobrimento o qae finem** 

ae tropaa. do resgate* qw* segando «s L#eis* qae on* 

tio oa. pecarttlbio 7 ferâm em> demaada de escravos ár* 

^oéllas nações y re dai iodo ig*mip, ente, a ftnendo^les* 

esc oa> lassos -'parai aa^aldéas jm Aniladas, de sort* 

Sue em 1743 e seguinte, se penetrou pelo- Rio Negwt 
ivOrabeo, descofcrmdcMse erfcráco 4b mesmo Orinoco 
denominado Paraná *, o o èaasl Cosnqmmi > antes quo 
dsstes tiv soíam os Hespaahoes a menor noticia. (+) 
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(*) Peio contrario duvidavam inteirtipieate desta eoatt 
mutiicaçaÒ. O Jesuíta Gumilla , superior 4 a * misi&es, do CXri T 
nòca, na tua obra Orinoco illustrado , 1. part. , cap. 2, pag. 
17 diz assim " Niyo, ni Missionero alguno de los que con~ 
Smkameute mnmgmn costeando cl Otdnóeo^ kemk vido ès» 
Sear niemur mi tal Rio ifegrst Digo ni entrar ^ ni hêU* 
porque, tuppomtu U ãchrn nessa de riee, restaèa per ons* 
rèçemr de toe d», çinè* doba de beber m enrie*. Per* is 
^eameh.9 eUUeâaém emndUloru r que ssestía mire Mewwnem $ 
quinto) e$GH$a a he rios deste c ismi ftw iis íu % m *** m ri em 4ê 
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Em o anno de 1744 , enteou Fsancisco Xavier dm' 
Moraes, cooi uma força ou bandeira, pelo rio Ca»* 
siquiari , e sahiodo pelo Paraná , encontrou nas pro* 
ximidades do Orinoco ao Jesuíta Maneei Romáo, qo* 
por alli casualmente navegava, e a quem condmio 
consigo para o arraial de Avidà. Foi esta a primeira 
vez que eis Hespanhoes viram aquelles rios, cayacom** 
municaçfto prometteo o supradito Jeiuita bia fazer pa» 
tente , pois até então passava por certo entre os oa 
nos HespanbeeB , que os habitantes do Rie Negro en 
figaates. Jà nos anoos de 1725 e seguintes, era pe- 
os do Pará - conhecida a parte superior do Rio Ne* 
gro ; naquelle tempo varias tropas subiram muito aci* 
ma das cachoeiras, chegando até o rio Soceitá, onda 
fundaram uma povoação , continuando em 1740 e pos- 
teriores, até o porto do principal Coueí próximo 4 
Morabitànas, donde despediram corpos de torça, -que 

Sltrapassaraia o Iniridá , formando povoações à custa 
a Fasenda publica do Pará, reduzindo* e resgata»* 
do muitos indígenas, segundo as ordens superiores da 
Corte e Governo, da Província , de que hiain . munidas 
essa» mesmas tropas* 

Todos estes faatos se acham legalmente provados 
por justificação, a que de ordem do Governador Ma* 
noel Bernardo de Mello e Castro , datada em 9 de Se* 
bro de 1768, procedeo. o Ouvidor do Pará, concluía* 
doa no Rio Negro, para obstar às tentativas des Hes- 
panhoes sobre esta parte du Brasil, do que ora -«■* 
iaõ apossados* 4 

O Rio Negro offereee um expectaculo admirável 
na sua confluência com o Aiuaionas t qualquer delles 
pretende fazer, predominar a côr das suas aguas, ar* 
rojando o Amazonas para a sita margem opposta as 
daquelle, que, iroperceptivelmente unidas, adquirem 
a côr esbranquiçada do mesmo Amazonas x logo à pe- 
quena distancia dessa confluência. 

€$ia dudm. Na mesma obra depois de fazer orna minaciesa dss» 
cripgaõ do Orinoco , o seos affieeates , nsda dia da parte sape* 
rier, nem do Paraná, e nasaos do CaMiqoiarL Nesse Pa- 
i*ni , e naCnmaoamà» a que chamam Rio da§ e êmexmld— 
peba que ahi te descobriram f fendaram os Hespaaboss 
gamas povoastes. JP*»\ 4%i* 
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Prosegoindo A descripgão do Amaravas ,• quedesta 
confluência para cima toma, como dissemos, o nome 
de Solintves , por corrupção do vocábulo SorimaÔ , na* 
$ão de índios, de que ainda ha alguns emArvellos, 
è villa d'figa; com seis léguas de viagem, se chega 
i foz do Guariba, canal que cominunica o Amaso- 
nwcoai o Bio Negro, sahindo um dia de viagem aci- 
ma da foi deste, cuja navegação he praticada ná oc* 
sia£ de enchente : segue-se depois desse , pela margem 
septentriona) , o rio do Manacapurú, de aguas pretas , 
e abundantíssimo de salsa,: cacào, e óleo de copahi- 
ba, antes do qual se acham os caldeirões , sitio onde 
existem as plantações de cafè por conta da Naçio, 
e adiante o pesqueiro que fornece peixe salgado e 
tartarugas à tropa ■ da guarnição da Barra , estabele- 
cimentos esses que tem feito despovoar o lugar de Ar- 
vellos , dos seos- habitante* índios de ambos os sexos, 
q«é tem sido. obrigado a prestar par» o serviço,- a ti- 
tulo de mudas que nunca voltam à povoação. 
' Doce léguas acima de Manacapurú , lugar este; 
ande o» receio das aggressões dos Muras , impedio o 
estabelecimento de uma povoaç&o, e na mesma mar* 

Sm do norte, se acha a ilha do Guajaratíua, que 
ma uma famosa praia, onde desovam as tartarugas , 
antes da qual está a foi do lago Tracajàs : naauella 
ilha. esteve À principio a povoação de Arvellos; adiante 
4ca uina enseada, cujas voltas e ressacas tornam im- 

etaiosas as correntes úo» Amazonas, por causa do ein- 
te das forças centrífugas, e centrípeta» dae aguas; 
a mais forte dessas correntezas, lie ^conhecida* por J«- 
vúparipindá , que dignifica angol do diabo, ein allu- 
■ão & impetuosidade, que fas retrogradar as embarca- 
ções euie sobem ; e acima deste lugar desaguam os ria- 
chos Guanauià e Umerí , havendo neste outro pesqueiro 
de apanhar tartarugas, para sustento dos soldados; da 
Barra. - •.".•■* 

Na margem austral do Amazonas, e duas leyuas 
acima do Guajaratíua, se acha a primeitae princi- 
pal, boca do rioPurús, de que ja falUaiòs, e onde, 
segundo antigas relações, consta que habitavam gigan- 
tes de dfsesseis palmos de altura: as suas margens 
apresentam, campos dilatados para a creaçãe do gado 
vacctun e cavaller* que por iucuria ainda allioáo çzisr 
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tBf 'depois wmtoÊínm m cortarjteses denearfeada* 
Araaanáiquàre, bur*€+áosJÍra*atmS) peftagraade afanm* 
deacia deste . peixe n o sso lagar ; segae*se. or Ooehiae» 
rá, deeagaedonro do Peras? de cajá boca principal 
dista ,soíb lifiai emeie, # depois «atra ao Aroamo* 

pelo «este <o lage Cndaias, de aetavel eatenséoy 

recebe em ai oatros lagos , e ceja bec 

te* era tida fpela ia f e nio r do Jupará. 

AUi 4aisteuam povoação doe Muras, »be 
te de salsa, e mui ir s q a ua t ado peto febrèto da 
teiga de tartarugas *, das qaaee se fasaai menta» aiift 
potes nesta paragem ledos os anitos. O Ama s o a n a da» 
aui etè a «neeada do Gamara, <he eheio de restingas 
a baixios* bm covo de ibWs que fluamia agendarei 
perspectiva ; porèiaa navegaçío be semmemeiHe èoeom» 
meda, per causa dosaioaquitos, aepeeialassate a pitar» 
pela abundância tias errores de assaca* 4 

. Com paqneea coagem .se -nesta a ^boeu do'Coi^e* 
nà, dessguadeuro doiraras, depois m oatea sabida do 
Cadeias , se guindo» se , acima <le nm aacoal 4b*roado 
pela naturesa , a -enseada do Camas», «onde 1 desagua 
ffela margem austral do Amanewss a Araparasia, ab* 
tf mo -esauerier desagaadoaro de Paràe.8eguam-saas 
ilhas cMltrAora habi ta das doe- Jurâenas ,,v4ieçad bato» 
eosa t que nrasteu soeeerrã* à Pedro Teixeira , na eu* 
▼iagém à Quito,* de wjotf ladina ainda ba deseea» 
destes em Arreliei, e depois a «onfluencta dos riaa 
Goarí e Manoá, que «abem aa margem austral da 
Ama tonas, de ftf ia |freta v fer*cm «m oacée, e polea- 
das do gentio Musa». > 

w#we/í»---lfregues*s Com ¥fg*rio • sua Igreja 1*> 
da wveeaçeõM*e«atíta Anna^ com mil e seis 'tmbitaa* 
tes, devididos yór treaentos e sessenta fogos, e seea 
adefictos ato geralmente de-pelba. Èátft assentada «a 
ajangém oriental <do rio Goari , qamteo legoas acima 
da sua foi, na extremidade de uma planície proioa* 
gada, cem umas b èrn s fati s pouco » elevadas , - eobrencei- 
m 4 larga prata, qa^eomeça do riacho que «desagua 
pelo norte j be esta a sna quarta éitua^fto «m cea* 
sequência de haver soffrido as outras mudanças por 
aausa dos Muras, e mosquitos: as trovoadas a acei- 
tem /com faria, e as formigas aasis prqudieam «a br* 
yoora, afto^e ay»/n<9iUarto ^ iaocador» y peladas 
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Inácia, des^ftbas doàwnmi, tayèdfcmai con trent c a» 
do soa* a fes do Cearí , livre» ão flagello* das «aee* 
■ms formigas. Setnude o , jfcmaaoaas desta paragem 4 
se-aeba a praia 4a Juruperí, «mie annuahaenie se fa* 
brioam *oiaco mil anotes ue tmaateiga dewtartaruga, de» 
pois desta -a dtp Juçaras, em a <joal também deso- 
vem <«s tartarugas ida aparte -do norte. 4 
Aqni »ha era * deseguadeure , que «e wptftara* *ft>H 
lae sof^ndabocado rio dupnra, quando não ba maia 
que umeanaA, que/ desce de outro, por onde se oo-a** 
monioam os lagos Amena , * Cadeias? *seffue*se a «se-* 
guuda <fen *do Coarí , e depois a eesta da 'Ta nem., eu* 
jes «terras aí las abundam eai eacàd, ficando da mar- 
gem epposte o>'£upeyà, oena4 quete temera pela ter- 
ceira boca daquelle Jupará. Toda a margem eustnfl 
do <&a>eaenas por esta paragem «bê de terreno «lera* 
do, em«gvnndcs barreires «de còr ea*are)la,-e verme* 
Mia-t entre estes isito «notáveis as ú% U#rá tnpéra, que 
'^nifiea ldfar da aldêa de Uarà, boje naturalmente 
Aoéfermeda >em mm caceais .a 'perspectiva destes bar* 
Atras i relevadas ias soas «ores psla espessura frea- 
iosa dos bosques , que , 4 maneira de regateies * ba* 
t mil salas ^ Ibe ornam oe comes , -apresenta awe pai- 
agem eaanotedAre , aagtaeetada pélas diversas Jibaa 
i xanee que ferem t mas »em contraposição be -ia* 
fcommmda -a .viagem,, não eó por -causa dss corrente* 
jeensedus 'peles* ressacas e enseadas , como pela afluen* 
cia do mosquito piem. 

Adiante destas torreiras ee acham es do> Matam* 
qnára, b*r**o de fMofaj*r,<aMituamente vistosas ; masy 
aio (fortíssimas as correntes do* Amazonas nesta para* 
gem, per ca asa da ponte de terra, de sorte que de 
parte do norte ; beje o rio- em tenta distancia, qaey 
es ti e i te n do»ae*, dá -ímpeto e*treordinerie àa aguas, dil* 
rigindo*ae para a margem opposta.'8egue«ee pele um*» 
gem austral o rio Getuà, que tem na sue confiueu* 
eia diversas iHras: este rio cerre entre eitétros abu©> 
dentes de salsa pavrilba , babitajB«no os gentios Ma* 
m , e tem o Amenenas nesta paragem largura con* 
n i écra veL Adiante do Cateà sabem os riecboe Taroà> 
e Caatucoá, depeis o GUíca+paranâ , ou rio das ba- 
tatas, onde asedea ■ uma ilha , que prolonga ado-se, for* 
canal, -tados -esses peia t parte da *nl> e pelr* 
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io norte o Ue«e*á 9 também . erradamente reptatadô 
«o quarta fes do JuptnrÀ. Corre logo pela- margem 
austral o riacho Itauaràne, ao qeel te segue o rio 
Caiamó, do naõ pequeno carso , o qual porto qoojcean- 
gustsdo na sua foi, alarga logo acima á maneirada 
tt» lago. Em todos estes abuada o poise, especial» 
mente nos meses de Agosto, Setembro e. Outubro, da 
qual, exeepto os pira-uracús , nad se faiem salgss. ^ 

As maffgens do Amaaoaaa neste intervallo sâo bai- 
xas, a»as cobertas de caooaes silvestres* adiante do 
Ceiamé confluem os riachos Popúoha, Genipáva, Se- 
semby-paraná , ou ria doa- C*ma-leoent, e depois o Te* 
fé , que dista do Cosrl vente e doa* lagtos» Corre o 
Tefé do sul ao norte , e be navegável per eepaçe de 
quarenta dias acima da soa fot , que be megeetoee, 
engrandecendo** uma ilba, que entra do Aniáaofiae , 
e formando depoia delia una bania; de légua e meia 
de largura : no> tempo de vereõ apresentam aa suai 
margens, vistosas praias de arèa alvíssima; nellas ao 
encontra salsa parrilha , e eeft . habitadas dos gentias 
Muras» Na distancia de quatro milhas «etnia de sua 
fos, se acham as seguintes pavosções — 

Egm — villa fundada em 1759 pelo Governador 
Joaquim de Mello Povoas, antigamente ipevoaçaõ do 
Tefé, em cuja margem oriental está assentada, en- 
tre um pequeno riacho, que desagua a Teste da vil- 
la, e uma ponta pelo oeste * formando a temi oeste 
paragem um semicírculo; o terreno he irregular, ex* 
oopto na frente do rio, onda ha -uma pequena rua. 
Antigamente era uma. das mais civilisadas 4eata Co- 
marca do Rio Negro, o mui populosa? hofe porém, 
apenas consta a sua população de mil e duzentos ha- 
bitantes, eia treaentos fogos, .com vigário e Igreja 
.parochial dedicada à Santa Theresa; cultivam os mo» 
jradores cacáo , café , e cereées. 

Of Carmelitas tiveram nesta villa a sua princi- 
pal missptt , e actualmente procedem os sees habitan- 
tes índios das nações Janumi, Tamuána, Sorimio, 
Jauanà, Tupivâ, Acbouarí , Juma, Manào, Curetu, 
Xaoià, Passe, Jurí, (Jayupé, e Cocaína, descidos 
de vários rios t nella estiveram por espaço de treae ân- 
uos os CommÍ88srios Hespanhoes, por occasiaõ da de- 
jparotgaft de limites, condiukioj de lkcceUo*pele prU 



metro Couraitsario Português, á pretexto de evHar * 
abundância de moaqmtos , sshindo daqui somente em 
1793, para a demarcação do rio Jupurà. A* excepção 
<lo quartel doa soldados, e artnaiem Nacional , todo* 
os maia edifícios saõ de palha» j 

N*gueir<Lr-> lugar com uma Igreja parochial , de 
que he orago Nossa Senhora do Rosário, e mil e du* 
lentos habitantes; está assentada na margem occideo* 
tal do rio Tefé, fronteiro à Ega, mediando o espa* 
90 de duas léguas t que tanta he a largura da babia , 
que o Amazonas forma nesta paragem : a situação deste 
lugar excede ao dequella villa , o terreno he maSs ele» 
vedo, e melhor, ficando, a maior parte da povoação 
em uma .planície, e he banhada a parte do feul pelo 
riacho Meneroá : ainda se devisam na Igreja , que este 
bustaateniente arruinada , restos das antigas pinturas 
feitaa com delieadesa e gosto pelas índias : os habi* 
tentes desta classe procedem das noções Jurí , Cataui* 
XÍ , Játaa, Paaaé, U*yupi, Jaoaiià, Ambuft, Marias 
ràna e Ciré. A* principio teve o nome de Parauaríy 
tirado do lupar em que estava assentado. Sahindo do 
Tefé 9 e subindo-se pelo Amaaooes ciaco léguas, des* 
pgua o pequeno rio Unaoà, de agua preta , junto ao 
aual , . na sua margea* oriental , ae acha outra parochia 
•aaominada-*-* ■ * * 

Alvmr*ens — h*çnt de quinhentos habitantes, com 
Jgrrja- parochial . dedicada á S. Joaquim , assentado em 
terreno elevado , na margem oriental do pequeno rio 
Uráui , em frente, de uma- ilha do Amásona*: he ro« 
deado em parte pela agua que do mesmo Unetià se 
jatrod us > á terra , e chamava-se antigamente Caiçara ± 
«oue significa curral, por aervir de interposto aos In* 
«lios que se resgatavam, especialmente no Jupurà t 
prospera alli o caçáo, a mandioca cresce admirável* 
menta, e estaõ abandonadas as plantaçOcs do anil , cuja 
cultora foi recommeadeda pelo Ouvidor Francisco Xa* 
vier. Seoa habitantes aaò quaai todos índios, por ha* 
verem>no desamparado <* de outras classes, e proce* 
dem das tribos Uarú, também chamada C6ca 9 adver- 
bio de negação que frequentemente repetem , Ambuá , 
Uayamà, Jucumá, Aboruà, Paste, Cauiarí, Mira* 
nhã e Marauàs, estee últimos antropófagos, e desci* 
doe do Jiuruá. No tempo de -enchente pasae-se doTeA 



«i Ateava** • aos* p*edísasV,do'**Mt m jksrfesmdfr* *** 
trande«ee pelo «treta» daesj doa o saiBadcft Igo*mpé*pòm 
*o, que fida oo noite doMo go o ira , e sebtfnDolôèsa 
éqoeHe legar* Ha asoitea aoeee «erecsp dd pereebey 
• he infestado de praga: dos eèrapenée opiéns* > 

-■ Uasé legee beitcfa deste parasjea» está e>pe«ta do 
Pârwtari * qes> et^aifiee pepsjgeio paqoeee ao idtosas* 
Véipiaesabè , e cujo- oome asetive* oe ervot. e' : eqeivo* 
eeqaO de Mtv Coodeatoé, «obre o k wq território t da* 
freotedeita poetai se wfca eigreade.ftlfae Anaeà, dei 

fosjsdé o rio JuporéY ee parte septeaitrioaaJ, frosA< 
nessa* patota^ lugar .este ou de antiga leeeie -houve 
Hw povoa^ft enreda.* que ae saudou .poro Negoemi 
O Y apura > eo J a p u r á eboede em sebe, piaerí* 
éaeio e bjuniièba, esa&dssaenda de qeal seteie subido 
deus aseaee de viegeur asma . da.eeet foa r até ea es* 
ehoeiree do Aréta*qmé*a y . o ainda aliar deita paisgua t 
ee eborígèaee das soa* a^rgeos padsaeai sasa^lassase 
mm eefrada devera* a éfidéam das ssaaSès, deesjoaee 
pèè pertecipain e* hebiiasrtae do asntrO, ettdboiade* 
eé o aeatsgio às egeee do tio* iaapsegeadé* doe som 
eee vemooaoe de>esseeá* versrf* tissoó e outros? ea* 
aaa aguas s*6 traasperetit** oetiistaliaae* atè o togM* 
esá qoe 'es turba <e eooal* U a r mnap s u Am «uJtipItcodo* 
ilhas , que estaõ disperses pelo aso alvee» diostsases* 
sunsiderarelatealter a fdrçar dato oey r e tot o o ^ o mm teeipo 
das teasete* fonaa graodeft presa**, fteqtacoaúqtaa paire 
ai fautora da toeetstga^ de tarteregas*. aonde a» tasia 
eenhéctdae aa deoeieineds* Asjapari , Tia*ó**kica* Mo* 
akí e Ajmpuií, m maior d* todfce; e» do. dmss reodi* 
paeòtév Usa rio taê< ebuedaate eé» prodeagdes noAotoes^ 
eelá iQtssraaaanto abondooedo de pavoegdeetaèsss** coo» 
oorreado talvea para isees alóor tk» alreeo de pepo» 
làgaõ* ó reeeio do geittso Mura. Qptiioo asse aio pára 
aè formar grande potfoegio* oâ*rec4a», eotee.etttree 
f»aj!agea*j aa t*rr*e firtae*» e mraeee da lago ÁNOà* 
ooto exteaso tèrroOo * litro das fottaigas. issaébas , e*» 
oepaaA e outro* ieseoftos, ceetadode fsaMsos* riachos 
o» igarapé*, e aearteaseeafta abufedáite ée peeaado a 
W« à coaumaicegeS» dos- soo* ri b s i so* de agoo cri* 
âeíUià com m Jupará, fsa cod* que, dos tempos^ ds> 
eeptireiro doã iadtgooaa» 0s> eswaaregedoBi êb resg» 
»*u ^sjtotaaniasi , *»1 itosja dislqsaai> da sotw fas^ do 



eujo terreno ora te chamam á posse- os CfluorbiaRos* 

Seguindo-se o Amaionis da foz daquelle rio para 
cima, a k distancia de cinco léguas, desagua da parta 
austral o lagoCupacà, com espaçosa boca, o qual 6f 
communioa com o Juruá : na sua margem oriental jun* 
lo à barra , existia uma povoação dos índios das na* 
-ções. Achouari eJúroas, que extinguio-«e com o cas- 
tigo deste?, quando rebellados assassinaram cruelmen- 
te o 8eo missionário Frei António de Andrade, go- 
vernando a Província o celebre analista Bernardo Pe- 
reira de Berredo. 

Abunda este lago em cacáo, salsaparrilha e oleq 
de cepahiba, suas aguas são pretas, e he habitado d# 
índios Muras , desaguando nelle o rio Uarini, que 
eerve de abrigo ou couto a varioa fugidos das povoar 
4jôee : o Amazonas até esta paragem offerece vistosas} 
barreiras, e ilhas que facilitam a navegação, conti- 
nuando a que forma o canal doGiparanà, depois do 
qual recebe o mesmo Amazonas os pequenos rios Yau* 
tó, e Acariquára, que deaagua por duas bocas, eo 
lago Sauiá. 

Em distancia de vinte léguas do Jupurá, ae acha 
«a margem septentrional do Amazonas o pequeno lu* 
.gar Tniaripí, com oitenta e nove fogos, de treien* 
■tos habitantes, peta maior parte índios , e uma peque* 
Ba Igreja parochial , de que he padroeiro Santo An* 
-tonio , à qual vai o parocho de AJvaraens annualmente 
Administrar os Sacramentos : tinha nos seos principio? 
uma boa Igreja, que arruinada cahio. Nesse inter* 
vai lo sfto notáveis os paranás-merws , ou canaes do An* 
dirá, e Maicoapaní, de grande extensão , descrê vendç 
diversos rumos a i|ha que o borda, onde he abun- 
dante o cacáo silvestre, e no canal o peixe boi. Da 
entrada à sabida deste canal forma o Amazonas a gran* 
de praia do Coanapiti, onde se fabrica manteiga de 
tartarugas, e quasi defronte da sabida superior fica 
o furo doUaranapú, equivocadamente tido, por quarta 
fos do rio, Jupura. 

Passada a grande enseada , onde sahe a segunda 
foi do Acariquára, se acha um canal formado por uma 
ilha, e meia légua acima da sua entrada desagua o 
rio Juruá, na margem meridional do Amazonas: ai* 
funs tem por elle subido até um mea de viagem , em 
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demanda do safao , e fabrico de* manteiga^ de fartara* 
gns de que abunda t ec>nsta qoe nas toas cabreiras ha 
grandes povoações de índios, cenhec*ndo«se por ha* 
bitadores deste rio os das naçèes Maraná, antropófa- 
gos, IJacnraíi j Cfttatihci , Canaxi, Ugina, Saindaruí, 
Cananà , Bogè, Xirubà , «foximaná, Arena, Cauerí, 
Sotnan , A penar), QoibnoA , Pnmaoeâ, Peblepá, Ja- 
quedâ, Raibnttiá, Haibiri , Ptrlpumá , Paraft. , Curi- 
traé , M-arnuac u , Maturou, Arauarf, Baeerí, CMbe* 
rà, Metinè , Bux-inará, Gemina, UruWi eCatuqeio*. 

Fonte»b6a — aldêa , com mil a cem natokentes , pe- 
la maW pxrte lodics; este. ausentada na- margem orien- 
tai do rincho Caiopey , que desagua na margem a «a trai 
do Amazonas com peqoeoo corno, distando ama mi III a 
de soa foz, e seis leçtias da do Juruá. A banda em peixe 
e fmetas , e tem sofrido cinco mudanças, sendo a prin- 
cipio conhecida por Trtroáratíua , nome de sua terceira 
artuaçaõ; o terreno ne elevado, porém rodeado da 
largas profundidades, que nao-dâo lagar a exteoder» 
lre 9 o que todo concorre a tornada triste, aeodo ape» 
nas notáveis as terras dos seos arredores , eoja tWti» 
lídade be extraordinária, PJ&otem parocho, e *oa Igre- 
ja paroehiaj, dedicada á Nossa Senhora deGaedeto- 
pe % , achate ca&ida : aethenticam aa grandes igaçabaa 
bu talhas, q*ie se acham enterradas, ter aido eotiga- 
toente habitada de considerável numero de aeortgenee* 

Sahindo-se deste paragem, e entrande-se pelo es- 
treito e sineoso canal , que do Amazonas evrge mi 
margem Occidental do X2a4aray, se •passa uma grande 
enseada, que pelo sul rodôa o Amavenae, desembo- 
lando pelo norte o Manhâna, canal repelado por fos 
do Jupurà, e qoe ee une, como dissemos, ao Aoa- 
típaraná. 8egirem*se as hocas de vários lagoa , a do 
tiacho Campina , asptm chamado por correr de «ma , 
lendo por fonte trm lago, onde he fama haver terri veia 
aerpentes; depois o caual Parará, formando nn>a praia, 
Onde desovam tartarugas; a -enleada Uarum«*ndlae , oa 
riachos Puruini e Manaruá , ficando da inargem ep- 
posta do Amasona* a fo* do Maruintiua , oerr'ora as- 
aento de Konte-bfm , e acima do Manaruá, peta «itea- 
Ina margem a-u*rral do Amaaonas, eahe o Mujuitlea t 
Ofide ta ti* bem -erfteve, iiith correndo pelo A-maeonas» 



vtiue ututoero -esteve, niTts cerre na o peio Am 

tfpieUe lugar de ÍVate-bôa, mate* 4e p*#*af 



para 



paragem qafe •eNaem#trt* Aoetupe, por mtf padace* 

svpporter os «abitenees a afluência do» mosquito» i ein? 
da ai li te encontra» diveasaa arvores frueUfaras, de 
qjse se aproveitam «8. paa&og&iroSf # adiante desta pa- 
ragea» eahe o Jatahy» coafluencia eata, que dista de 
Fonte-bôa quatorze legeas , e pele qual he tredice 
çatt kavar descido aatigawwte uro Jeaeifta Hespapbol, 
«i aubid* pala > Attaa&anaa* 

Constaq.ua nas '.cabaceiras do Juto.by M dilatada* 
eampiaaa cem gado vaçQttiu , o que passa por verosí- 
mil, ena «cmaequencia de ser costume dos antigos Hea> 
patthoee fundarem suas colónia* iatroduiiado~lbes. log? 
gados ; do eaAaiU» newbaat estabeleci mento temos nesta 
lio,, como «mito* ooawria v .para facilitar o cpabeca* 
mento da lotacier ,, e a redução dos índios selvagen* 
que o Wbitaou A.mbee as .margens do .Amazonas at£ 
(esta paragenr mbe â id aei da £a?á*> aiLvestse,, fabcicondor 
aa MbualoMmtegraadeouautidade de mauteiga de tar- 
tarugas nas a**ia* do T*vrarji a Aragatiue. O Amazet- 

aicifaa 4a J etsliy tem considerarei Largara* entra 

arrfiipe !«£*.; cujas ilhas ooirtinuam, passa^ido-se -ft 
primeira baea do Auati|ww amá «. que «e jcohjnhuuíc* gqb} 
o J,upafà~v fieaado «er sbgunda mi. panita q**e termina 
• coitH austral dan*f»ieiada Mina,. Daqui estreita-sp 
e Aovazonaa tensrdterav^lm^ote.; ea terias. 4ae margeiíB 
aio altas, aam voohejtoe e* fread o pea matos r sendo ealft 
ajenagem eonhecida por rCeiwtá , a<ka 4a qual dea> 
acua e rio Tarauti* de pequeae palita onda habitai* 
oa Ceyavicênes,. a^ua estando aldeadas antigamente na 
fBargent .eaatral, aarpeata .da Amazanas, entre o riar 
cho Muturà, assassinaram o seo missionária, ctesanv 
peraar&o a ajhtêa,, & cwwii*«íM>do dqpeia duas meninas 
brancas, reatada* ta eeas fpãaa dfi FonteMx}a * e ora 
Mae» da a>aflos»Iudfcoâ; forma k satã fa« uipa a&teatfi 
praia*, «ude ae bbrtoa nmhtejga de tant*rpg;a*. 

Aoimar <4*s*e pawngt ia ítt**k>u o. Cí^ernadAr Fec? 
toaíor fRerrasdo 4a. Cesta 4te Ataíde T.eív^ ejp 47C8, 
isaaa pewoaçâe <oot o none 4a .& FctwHde, fw* mesf 
«iq Lugar onda «a Uejfpajthf*e* ow U66 > tiubaaj poar 
lado- um •destaoftiuQRta, paru faoilitar o sap eftiupkei;i- 
ete >paao rio iloà f com aa Pro»|inDÍaa 4e Pa^to ,e Foíp 
paian. B^U ipq^joftçaò )aobava-$6 ^ia t^rf enp «levado.» 
aada auhftd* ia áAtiganta^ baaltgUQp-a, aajo axiei^a f 
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Em o mimo de 1744 , enteou Fsancisco Xavier do" 
Moraes, com uma força ou bandeira, pelo rio Ca»* 
siquiari , e sahiodo pelo Paraoà , encontrou nas pro* 
xiroidades do Orinoco ao Jesuíta Manoel Romão , qu# 
por alli casualmente navegava, e a qoem conda li* 
consigo para o arraial de Avidà. Foi esta a primeira 
vez que es Hespanhoes viram aquelles rios, cuja com* 
municaçâo prometteo o supradito Jesuíta hia fazer pa* 
tente , pois até então passava por certo entre os mea» 
mos Hespanhoes , que os habitantes do Rio Negro era* 

K antes* Jà nos anoos de 1725 e seguintes, era po- 
do Pará - conhecida a parte superior do Rio Ne* 
gro; naquelle tempo* varias tropas subiram muito act» 
ma das cachoeiras, chegando até o rio Saceitú, onda 
fundaram uma povoação, continuando em i 740 e pos- 
teriores, atè o porto, do principal Coucí próximo & 
Mo rabi ti nas, donde despediram corpos de torça, <joe 
phrapassarauí o Iniridá , formando povoações à custa 
da Fasenda publica do Pará, reduzindo» e resgata»» 
do muitos inàigenas, segundo as ordens superiores da 
Corte e Governo, da Província , de que hiaw . muaidaa 
essa» mesmas tropas. 

Todos estes factos se acham legalmente provados 
por justificação, a que de ordem do Gonrernudor Ma* 
noel Bernardo de Mello a Castro , datada era 9 de Se* 
bro de 1768, procedeo o Ouvidor do Pará, concluiu* 
doa no Rio Negro, para obstar às tentativas das Hes* 
panhoes sobre esta parte do Brasil, do que ora -es* 
taõ apossados* j 

O Rio Negro offereee uns expectaculo admirável 
Ba, sua confluência com o Amatonas t qualquer delles 
pretende fazer, predominar a côr das suas aguas, ar* 
rojando o Amazonas para a sua margem opposta as 
daquelle, que, iroperceptivelmente unidas, adquirem 
a côr esbranquiçada do mesroo Amazonas x logo à pe* 
qoena distancia dessa confluência. 

^ • 

*$ia dudm. Na mesma obra depois de fazer uma minuciosa des* 
cripçaò do Orinoco, e seos afleentet , nada dia da psrte supe* 
xior, nem. do Paraná, e menos dó CassiqoiarL Nçsse Pi» 
ian4 , e noCumacumà,. a que chamam Rio da$ e êmermlá** 
pelas qae shi se descobriram, fundaram es Hes pachos* 
guosas povosgfes, afiar* *£, 






Proeegúindo á desmpgão do Amazonas, quedesta 
confluência para cima toma , como dissemos , o nomo 
de SolitHÕes , por corrupção do vocábulo- SorimaÓ , na- 
fão de índios, de que ainda ha alguns em ArveJlos, 
ê vtíJa d'figa; com aeis léguas de viagem, se chega 
i foz do Guariba , canal que oommunica o Amato* 
marco» o Bio Negro, sahindo um dia de viagem aci- 
ma da fb® deste , cuja navegação he praticada ná oo 
«•tf de enchente : segue-se depois desse , pela margem 
septeutriooa) , o rio do Manacapnrú 9 de- aguas pretas , 

• abundantíssimo de salsa, cacào, e óleo de copahi- 
ba, antes do qual se acham os caldeirões y sitio onde 
existem as plantações de café por conta de Naç*o, 
e adiante o pesqueiro que- fornece peixe ealgado e 
tartarugas- à tropa • da guarnição da Barra , eetabele* 
cimentes esses que tem feito despovoar o lugar de Ar» 
▼ellos, dos seos- habitantes índios de ambos os sexos* 
que tem sido* obrigado a prestar par» e serviço,- a ti* 
iulo de mudas que nunca voltam à povoação* 

♦ Doze léguas acima de Manacapuru , lugar este; 
ande ©> receio das aggressões dos Muras , impadio o 
estabelecimento de uma povoação, e na mesma mar* 

Sm do norte, se acha a ilha do Guajaretíua, que 
rma uma famosa praia ,, onde desovam as tartarugas $ 
antes da qual está a fos do lago Tracajàs : naauella 
ilha. esteve á principio a povoação àe Arvellos t adiante 
iftea unto enseada, cujas voltas e re&9aeas tornam iro- 

Ctuosas as correntes do* Amazçpas , por causa dp eu*» 
te da* forças centrífugas, e centrípetas da* aguas; 
a mais forte dessas correnteiaaiie "Conhecida por Ju? 
rtiparipirtdá , que significa, aatiel do diabo* em allu- 
aão k impetuosidade,. que fas retrogradar, as emhsrca- 
çòes que sobem; e acima deste lugar desaguam os ria* 
ehos Guanamà e Umerí , havendo neste outro pesqueiro 
de apanhar tartarugas para sustento dos soldado*: d* 
Rarra. - . • * 

Na margem austral do Amazonas, e duas léguas 
•cima do Guajarattua, se acha a primeúra e princi- 
pal ,bôca do rio Purús, de que ja falíamos, e onde, 
segundo antigas relações, eonsfe que. habitavam gigan- 
tes de desosseis palmos de altura: as $uas margens 
•ptegeatani. campos dilatados para: a creaçae do gado 
Vftccuio e cavallar * que por iucuria ainda alli náo e*is« 
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40* 'depois "arrenaoÉtrann a» corréotemie demeafciada* 
▲re«anà*qaàre, b*ramúo$JÈ9m*nmS) peta grande «bw 
danei* deste . peixe -mease lugar ; segae-se o Cuchiua» 
?&, deangeedouro do Pares t de cuja booa principal 
dieta ,seis legus» e meia, e depois «atra no Aroeio* 
m peftoaevt* *o lago Cudaiàs, de notável estensio^ 
que recrbe em ai omtros laços , « cuja beca uriadei 
atente; era tiáa rpela in ferior do- Jupará. 

AlH existe ima povoação dos Muraa, he abund am* 
fe de safa*, e mui «requentado pelo fabrico da ma»* 
teiga de tartarugas-, das quaee se fnsum muitos mil 
pofcss nesta paragem todos os ânuos. O Artaaconus da» 
qut atè a enseada ido Gamasd, <be cheio de reetiaguo 
o baixios* beurxotoo de iUms que foram ia agradável 
perspectiva ; porém* a navegação lio seeunaineirte ioeom- 
uiéda, parretousa dos> mosquitos , «sperialmmjte o piam , 
pela abundância -das errores de «mace* f 

• .- Com pequena viagem -se 'nassa «• boea do fCoi^a» 
uà, desagoadeuro do>Purás, «tpois * outra sarhidado 
GudaHa, segutndo*se, acima ide «m oacoel formado 
peta natureza, a «meada do Came*4, <onde< desagua 
pela mar g e m austral do Amaaewas e Arapaiuaiá, mV 
timo e sauerior deeegeedoaro de PurâsvSeguem-soue 
ilhas odtrora -habitadas dos . Juri mnu&s y maçaS betti* 
cosa, que prestou soeeerritg à Pedi* Teixeira , na ao» 
riagóm i Quito r * de «wjotf kidtee uenda ba deeoeo» 
dentes era Arvettee, o depois a xo t fflu e u cia «moa rieu 
(Searí e Manoá, que «sabem *a margem «uatral d» 
Amesonee, de egaa ^eta^ foteú «m eeci** e porem» 
das- do géótio M^itav - 

w*m?/fofr~lfr*gHia*4B eom vigário ; sua Igreja m> 
dutaroeaçaõ-deSatfta Aima, <eom mil e seis 'bebi tea* 
tes* devidirios -por tresentoe e sessenta fbgea, o seoo 
edeftatos sfro gerabueut* de palita* Eatâ a see nt ndaua 
margem oriental <do rio Ooarí , >qmatro legues meiam 
da sua foi, na extremidade de uma planície proinn* 
gada , com > umas barreiras <pouoo » elevadas ^ • eobroocei- 
m 4 larga praia, qageomeça do riacho que disugun 
pelo norte: lio esta a tona quarta «itua^Me «m con- 
sequência de haver eoffrido as outras mudanças por 
eousa dos Muraa, e mosquitos: as trovoadas a açoi- 
tem com fúria, e as formigas assas prejudieam *a ta* 
tomra , afto *eo o p a /iv t iuud o v» mjtyadorés^ pela " 



do soas a fies do Coarí , livres ao flagell» idas «mo* 
aias formigas. Seirinde o, Ameaones desta paragem 4 
se-neba a praia 4o Jorupari, ande annualmenle se fa- 
bricam «cinco mil potes ue «manteiga devtartaruga,'de* 
pois desta -a das Juçaras, om a -qual também des»* 
vam <a» 'tartarugas ida parte do norte, * 

Aqni 'ha amdesaguadonro, que «e reputara «CM 
mo rotunda bota do rio danará, quando não ha maia 
que umotnri , que/desce de outro ? por onde se oom* 
munioem os lagos dimana , * Cadetes? 'sagues-se a «ae* 
guada "foanlo Coerí , o depois a aasta da Taoàira , eu* 
jas terras adias abundem >aai sacàd, (ficando da ma** 
frem o pp u sta o Copeja j eaoaii quase t om a s * pelater- 
cabra boca daquolle , Jupurá. Toda a «margem aestafl 
do <&a*eseuas por esta paragem 4m de terreno dew>* 
do , em •gtandee basrsiras <de còt emarelle , e Termo* 
Ibat entre esteado cotareis as ú* Ut*rá tapera, qu# 
Significa lugar 4a aldèe da Uarà, boje natural menta 
tranéformeda em ea caceai*: f a perspectiva destas 'bar* 
tetras * r c lsa adaa ias sues *6res pede espessura fron- 
dosa dos bosques, que ,4 maneira de regulares ? ba* 
feaetradas., lbs ornam os cumes , apresenta eme pai- 
aagsm eeceotadòra f augmentsda pélas diversas ilibas 
a «ame* que foram t mas »em contraposição be in- 
eomssadn* viegeuu, -uaft só por causa das comente* 
I si ma tine petas ressacas a e n seada s . como péla afiuen* 
cia do mosquito p<4m. 

. Adiante destas feerroisee ao acbam es tíoMutom* 
qnára, òurmto de atol***, <a»oteameote vistosas;. mes> 
fio (tortíssimas as «errentee do Amazonas nesta para* 
gnm, par cansa da ponte da terra, de «sorte que da 
parte do norte 'beja o rkv em tenta distancia, que* 
nstreit— de»so^ dá ímpeto extraordinário às sgoas, dif- 
rigindo-as para a margem opposta*'Begue*sa pela mar*» 
gem austral o rio Catuà, que tem na sua cortfluen- 
aia diversas irbes: este rio corre entre oMétros abun^ 
dentes de salsa parrilba f babitajn-ao os gentios Mu^ 
yas , o tem o -Amenaaas nesta paragem largara con* 
e i d c ra voL Adiante do Catoà sabem os rieefeoe Taroà> 
• Caasucuá, depois o €Htíea*paranâ , ou rio das ba- 
tatas, onde asedèa • uma ilba , que prolonga arfo- se, for* 
canal, -tedoc **ste peia <parte 3* t*l* e-pei* 
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io norte o 17e*j**á , também . erradamente reptatad* 
■10 quarta fee do Jupanà. Corre logo pela* margem 
austral o riacho Iteaswàm, ao qaal so segue .o rio 
Ctiamé, de naõ pequeno cirw, o qual poeto qaeoeen- 
gustado aa ena foi, alarga logo acima á maneire de 
tt» lego. Em todos eetee abuada o peise, especial- 
mente nos meses de Agosto, Setembro e. Outubro, do 
qual, excepto os pira*urec6s, naô se faiem salgas. ^ 

As laargeDS do Aiaaaoaae neste intervallo sto bai- 
xes , nas cobertas de cacoaes silveetres : adiante do 
Caiamé confluem os riachos Pupúnha, G empava, Se- 
semby-paraná , ou rio doe- GamaJeoena, e depois o Te- 
fé , que dista do Coarl viate e doaa legMs» Corre o 
Tefé do sul ao norte, e be navegável per eepeçede 
quarente dias acima da soa foi, que be inageetoe*, 
engrandeeeodo-a uaia ilha, quo entra do Aniaaofias , 
e formando depoie delia uma babia de légua e meia 
de largura : no i temp* de vereõ apresentam aa suai 
margens, vistosas praias de arèa alvíssima; neilas aa 
encontre salsa parrilba , -e eed . habitadas dos gentiaa 
Muras* Na distancia de quatro milhas acima de som 
foa , se acham as seguistes poroecões — 

Ega — villa fundada em 1759 pelo Qo vcs imde r 
Joaquim de Mello Povoas, antigamente tpoveagaõ d» 
Tefé, em cuja margem orientei está assentada, ee* 
tre um pequeno riacho, que desagua a Teste da vil- 
la, o. uma ponta pelo oèate ^formando a temi nesta 
paregem um semicírculo; o terreno he irregular, ex* 
eepto aa frente do rio, .onda ha uma pequena rua. 
Antigamente era uma- das mais civilisades 4eata Co- 
marca do Rio Negro, -o mui populosa? hoje porém» 
«penas consta a sua populaça* de mil e duaeotos ha- 
bitantes, eia treeentos fogos, .com vigário e Ifçrejm 
.parochial dedicada à Santa Thereaa; cultivam oa mo» 
jradores cacio , café , e cereeea. \ 

Of Carmelitas tiveram nesta villa a sua princi- 
pal missal, e actualmente procedem 00 seos habitua* 
jes índios das nações Janumfc, Tamuána, SoriíaBo, 
Jauaná, Tupi vi, Acbouarí , Jútfta, Maoào, Curetú , 
Xauià, Passe, Jurí, Uayupé, e Cocrúne, deacidoe 
de vários rios : nella estiveram por espaço de treae bo- 
dos os CommÍ8sarioe Hespanhoes, por occasiaõ da de* 
Jparc*ga6 de limites, opaduaidos de OacceUoftvpelo prU 



«retro Co mmis s a rio Português , á pretexto de evHar * 
abqiidancta de mosquitos, sahindo daqui somente em 
1793 , para a demarcação do rio Jupurà. A* excepção 
<lo quartel doa soldados, e armasem Nacional, todos 
os mais edifícios aaõ de palha» i 

Nogueira.—* lugar com uma Igreja parochial , de 
que he orago Nossa Senhora do Rosário , e mil e du* 
xentos habitantea ; está assentada na margem occideo» 
tal do rio Tefé , fronteiro à Ega , mediando o espa* 
fo da daaa legues . que tanta hc a largura da hahia , 
que o Amazonas forma nesta paragem : a situação deste 
lugar excede ao daquella villa , o terreno he maSs ele* 
vado, e melhor , ficando, a maior parte da povoação 
em uma .planície, e he banhada a parte do bui pelo 
riacho Meoeroá s ainda se devisam na Igreja , que este 
bastaateoiente arruinada , restos das antigas pinturas 
feitas com delieadesa a gosto pelas índias: os habU 
tentes desta classe procedem das nações Jurí , Cataui* 
XÍ , Játaa, Passe ^ U*yupi, Jauanà, Ambuft, Marias 
ràna o Ciré. A' principio teve o nome de Parauari , 
tirado do lupar em que estava assentado* Sahindo do 
Tefé, e subindo-se pelo Amaaonas ciaco léguas, des* 
agua o pequeno rio Una oà, de agua preta , junto ao 
qual, oasup margeai- oriental , ae acha outra parochia 
sraiiotninada-«-* <• 

Alvmraens — h*gnt de quinhentos habitantes, cosa 
Igreja parochial . dedicada á S. Joaquim , assentado esa 
terreno elevado , na margem oriental do pequeno rio 
Uráué, em frente, do uma- ilha do Amazona*-: he ro« 
•doado em parto pela agua que .de mesmo Unauà se 
introduz <á terra, a cbamava*se antigamente Caiçara > 
«que signiiea curral, por servir de interposto aos In» 
-aios que se resgatavam, especialmente no Japurá t 
prospera alli o caçáo, a mandioca cresce admirável* 
avente, e eetaõ abandonadas as plantações do anil , cuja 
cultora foi recommeadada pelo Ouvidor Francisco Xa* 
vier. Seos habitantes saò quasi todos índios, por ha* 
▼ere«>no desamparado -os de outras classes, o proce* 
-dam das tribos Uarú, também chamada C6ca 9 adver* 
■bio. do negação que frequentemente repetem , Ambuá , 
Uayamà, Jucumá, Aboruà, Passe, Cauiarí, Mira* 
nhã o Marauás, estes últimos antropófagos, e desci* 
doajdoJuraá. No tempo de enchente paamvse doTeA 



* Ar !#m«to / »M) precisando aukfr m iialaBsni s > Hm 
trando«ea pelo estreita éaaal daa«maadch/gnwop£»p6« 
#*, que fie* ao norte da Nogueira, • -Mhn fnooloisa 
équeHe lugar* Ha MtM bpms autuo* da pemcbay 

• he infestado da praga: dos earapanáa r piéuK * 

Ucfca legea acta* desta par age a» está, e. p e o ta do 
Farmitóríi qa*v atgflifba papagaio pequena no idioma 
Tupiaemba , e «tijo< douso asatiram oe erro* e< eqoirow 
eagaê da Mr, Coaxiamiau, eobro o a ssao território t da* 
freutadesta poalai sa acha a. grande Mua Aneca v desu» 

fumado o rio Jupura ae pauto eeptotttrioaal , froatciea 
mesma ponta* lagar este onde antiga ma aia • boato 
IMM potoagao corada* quo aa saudou .para Negoeim 
O Y apura > ao J a p u r á ihuede em aalaa 9 piaoríj 
uneio e hjuinièba, eu*demanda da «soai* eu tas* subido 
dons assaca da viagem acima da caei foe, etè aa a»* 
ehoairae do Aréta*q*é*a y . o aiada aias* deata paisguu t 
aa- aaorigeaea daa suae margens padaueai aaamcl a ss aa s 
aa entrada do tara* a endemia das scmffès , daa a, naus 
pá* partecipam o* habitarias da asntrà, attdbainde» 
aé o eentegio km aguas do rio* iaaaueguadus doa som 
eoe veaaooeoc deacseoti* réraitf * tissaó a outros 9 ee- 
aaa aguas seo trauupsreutoa a: cristalina* ato o foga* 
mm. qpm as terbe a eaoali U a r unap t u àm giultiplieudaa 
ilbss, que estão dispersas pelo aeo alveo» dimiamem 
aonsidef svelatedte< a fdrça - daa oofrebtee^ m a* lampo 
das taasaies forma graodeu presae^ ft cqaanéap^ paxb 
m* factura da toa»te*ga< de tartarugas» .sondo a» maia 
aanhécidaaaadeoatalaadtsi Amapari, Tiauftó*ákíca*lfa» 
tkí e At>upnri t a maior èm* todaai e-da, moía naudi» 
pnoaté^ Usa rio taéi abuadaale» aos producodes naturaoet 
está iotcttasnontetabèodooedo da povocgôe*aafisas* 



aorreade tal vau para iau>, além do atraao do peou» 
lagaõ* ô reeeio do gentsu Mura. Óptimo ame ata p*ra> 
ao formar grande povoação, offirreuémj aatee. outras 
pajéagea** as* terra* formos» a varseae do- lago Ássauè* 
aato extenso terrena * litro das fatimigae, «saébas , aa» 
rapas* a outras insectos i costado da fsmscos* rtectoe 
ou igarapés* a auestoameats abundante éa pausada a 

as« à commuaicaçaõS dos aaos ri beiço* da. agaa cria* 
tia com m Jupará, faa com que, no* tempoe\ da 
oaptireiro doa indignas, es aaauaregaiioa» da t ceg ai 
|av ^aaa4tama». atà taaja distqaais da aaaw fesv» «W 



cujo -terreno ora se chamam á posse- os Ciluorbianos* 
Seguindo -se o Amazonas da foz daquelle rio para 
cima, e k distancia de cinco léguas, desagua da parte 
austral o lagoCupacà, com espaçosa boca, o qual 80 
communioa com o Juruà : na sua margem oriental jun* 
to i barra, existia uma povoação dos índios das na* 
•çôes. Achouari eJúroas, que extinguiote com ocas* 
iigo destes, quando rebellados assassinaram cruelmen- 
te o seo missionário Frei António de Andrade, go- 
vernando a Província o celebre analista Bernardo Pe- 
reira de Berredo. 

Abunda este lago em cacáo, salsa parrilha e oleq 
de copahiba, suas aguas são pretas, e he habitado d# 
índios Muras , desaguando nelle o rio Uarini , que 
serve ,de abrigo ou couto a vários fugidos das povoa? 

£oee: o Amazonas até esta paragem offerece vistosa* 
arreiras, e ilhas que facilitam a navegação, conti- 
nuando a que forma o canal doGiparanà, depois do 
qual recebe o mesmo Amatonas os pequenos rios Yau* 
tó,.e Acariquára, que desagua por duas bocas, eo 
■lago Sauiá. 

Eua distancia de vinte léguas do Jupurá, se acha 
«a marçem septentrional do Amazonas o pequeno lu* 
.gar Imaripíy com oitenta e nove fogos, de trezen- 
tos habitantes, peta maior parte índios, e uma peque- 
na Igreja parochial , de que be padroeiro Santo An* 
-tonio , à qual vai o parocho de AJvaraens annualmente 
^administrar os Sacramentos : tinha nos seos principio? 
uma boa Igreja, que arruinada ca bio. Nesse inter* 
vai lo são notáveis os paranás-merins y ou canaes do An* 
dirá, e Maicoapaní, de grande extensão, descrevendo- 
diversos rumos a ilha que o borda, onde he abun- 
dante o caçáo silvestre, e no canal o peixe boi. Da 
entrada à sabida deste canal forma o Amazonas a grau* 
de praia do Coanapiti* onde se fabrica manteiga de 
tartarugas, e quasí defronte da sabida superior fica 
o furo do Uaranapú , equivocadamente tido. por quarta 
foz do rio Jupura. 

Passada a grande enseada , onde sahe a segunda 
foz do Acariquára, se acha um canal formado por uma 
ilha, e meia légua acima da sua entrada desagua o 
rioJuruá, na margem meridional do Amazonas: ai* 
guns tem por elle subido até um mez de viagem, em 
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demanda do saTso , e fabrico de ' manteiga- tto fartar*» 
gns de que abunda t consta que na* toas cabtctras hm 
grandes povoações de índios, cenbecéndo«8# por li** 
bitadores «deste rio os das naçèe* Marabá, antropófa- 
gos, Uacnratí , Cata-urxf , Csnaxí, AJgina, Sumdaruí, 
Cannnà , Bngè, Xirubà , «foximaná, Aronà, Cauari , 
Sotuan , Apenart, Qiiíbnon , Pnmeoeâ, Publepá, Ja* 
queda, Raibntuá, Bnibiri, Paipumá , Paraft. , Curt- 
ira é , Murnuac u , Maturi»* , Arauari, BaueW, Chiba* 
rà, Metioè , Rux4natá, Gemina, tkubá e Catuquioé. 

FonÍ€'b6a — aldêa, com mil ©cem netontantes, pe- 
In maW pune Ifidk-a; estò assentada na margem orien- 
tal do rincho Cainpay , que desagua na margem ««atrai 
do Amazonus com pequeno corno , datando ama milna 
Cre soa foz, e se4s léguas da do Jtifoá. A"buwda em peixe 
e fructas , e tem aoffiride cinco mudanças, sendo a prin- 
cipio conhecida por Trtroáratíua , noitte de sua terceira 
fcrtuaçaõ; «o terreno be elevado, porém rodeada* d# 
largas profundidades, que nao-dâo legar a exteoder» 
lre 9 o que todo concorre a tornada triste, eemlo ape- 
nas notáveis as terras dos seos arredores , otija flerta 
Itdade he efftmordkiaria. PJ&otem parocho, e *a>a Igre- 
ja parochiaJ, dedicada á Nossa Senhora de Guadalu- 
pe^, achate cafcida : aathenticam a* grandes igaçabaa 
t>u talhas, q*ie se a choro enterradas, ter sido antiga- 
mente habitada de considerável numero da aborígene* 

Suhindo-se desta paragem , e ent rendesse pel* ee- 
treito e sinuoso canal , que do A Brasonas evrge na 
margpem Occidental do Caiarey, se pasta uma grande 
fenseada, que pelo sul rodèe o Amaaenaa, desembo- 
lando pelo norte o Manhâna, canal reputado per fo* 
do Jupurà, e qoe ae tine, como dissemos, ao Ana - 
típaraná. 8eguem*ae as bocas de vários lagoa, a d* 
tíacbo Campina , assim chamado por correr de ihdi , 
lendo por fonte um lago, onde ha fiima haver terríveis 
aerpentes; depois o canal Parará, formando nma praia, 
fcirde desovam tartaruga*; a -enseada Uarota«*odi*u , os 
riachos Puruini e Manaruá , ficando da inargem ep- 
porta do Amneonaq a foz do Muruinllua , etttr'ora as- 
sento de Konte-lxra, e acia>a do Mtneruá , peta wes- 
Ina margem a-u*tral do Amaaonas, «abe o Moj^iitiaa, 
Onde também -esteve, ma* correndo pelo Amaaotia*» 

ftooiaUe iugar da Foute-bôa, «afea -de papa** para a> 



paragem qo% aeteaimetrte eaoupe, por Mtf podara* 
sapportar os a*bit»nte>s a afluência doa mosquitos t aio? 
da aili te encontra» th versas arvores fructiforas, da 
qate ae aproveitam «a pasaogairos, * adiante deita pa- 
ragem aahe o Jatahy, confluência esta, que dista de 
Fonfce-bôa quato* z* légua? , e pele qaal bê tradicr 
çatt Ira ver dotéido aat»g*o*ente um J «atita Hespajobol» 
eu subida pele* Amazonas* 

Consta que naa*. cabaceira* do Jutc*hy lia dilatada* 
earnapiaaa eeo» gada «acoitai * o que passa por vero9Í- 
a*4l, em eoaaequancÂa de ser costume dos autigos He*- 
paohoes fenderem suas colónias ietrodt»*iado~lÍ>e*. logo 
gados ; oq eaéanto nembunt estabelecimento temos neste 
r*n t coaie «Miito- aoawrie ,, .para facilitai 1 o apabecâ- 
atento dai ináecier,, e a redução das índios selvagem 
que o babitam* JLajibae ais j&argeoa do Amazonas at£ 
pata {Miragem, ftbaadartii d* c*eáo eilveaise r fataicondor 
ee anhualt»e»te graude ftuaatidada de mauJeiga de tai> 
aaregas nas ptaia* do TWarji a Araçatiua. O Ama^ 
&ae ateima 4» J atahy tesa cenaideravel largwaa entre 
«un archipelag*^ ctijaa iUtas continuam,, pape&udo^se a, 
primeira beea do Auafrijwamíí ,, O/ue se couMDiunka: eoip 
o J-upatà-y ficando •« sbguntla na.ponita q**e termine, 
a cottH austral deiiaiaieada Mino,. Oaqjuí estreita-sp 
o Jkmazonee teDsrderav^eliiKKHe ; ee tortas $&& uargene 
eio ahae, 'ee*n yocfheitae e» froadoeao matas,, aendo eatp 
fjanagem eonbacÂda por tCeitwfa , a«kna 4a qual dear 
agua e rio Tonati* 4a pequeno vttlta eiide habita?* 
os Cayavkênaa* e,u* estando aldeadas antigamente na 
margem .aeètaad, eippaeta .de Amazenas» entre o riar 
cho Muturà, assassinaram o seo missionário, desaipr 

Craardo a atdêa,,. e ewwloaiwvdo dqpeis. duas meninas 
nucas., reabeda? ia aeoa (paaa d£ KoptenW» * a P*a 
aiâe» da a*aitoj>Iod*oa> fpnea & e*£ fo* un>a eAteaaft 
prata* ejide a* bbrkm nmntaijt» de tartaruga*. 

Aoima aWsâa p*wt*g*w (umÃo* o. Go*eri*e4fla? Fecf 
toaíor (P«ima»de ida Caota ide Ata ide Teive eai J.7G8, 
p*ae pos/oaçâa -com o nome 4e ,& Fetwndei w* masr 
«riQ Lugar onda «a HesjMtftlwes. em U66, ttahapi pos* 
tedo* um desUoauueRtoi, paru feoilitar o sep ^p^np^ei?* 
ete tpaèo rio doà v «aai aa Prauineiaa 4e Pflato ; e Poi» 
paian. Es*a ipo^oaveaò >acbaTa-9^ «em .terrrçnp levado t 
aiaja auhid* bê íattigaute^ baabudo^a. aejo aríeiU« p 
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riacho Itáqcrí, e polo òccideírte o rio Iça; «cos pri» 
meiros povoadores foram Indíosf das nações Pariânas 7 
e Cayuvicênas, deecidos do Tonatí ; hoje porétu se 
acha deserta. Segue- se o Içá , rio oue toma a nome 
da principal naçaô de índios que o habita, e deriva- 
do de certa classe de macacos dte boca preta ,- como 
e tratem aquellee índios, habitando-o também os das 
naçbes Passe, Taiàba , Xumàna, Tumbíra , e os Ca- 
catapuias e Mirànhas que saô antropófagos. 

Seis léguas acima do Içá , e na margem austral 
do Amazonas, se acha a povoação de Castro efe AwsU 
ians , com Igreja parochial de que he padroeiro São 
Christovam , e carece de vigário : está sobre dous ou- 
teiros em terreno desigual , tendo fronteira uma ilha , 
e o riacho Jauivéfa que quasi a rodêa. A grande 
abundância de mosquitos, e as moléstias que pado* 
ciam os seos habitantes nas cinco anteriores paragens, 

3ue lhes tem servido de assento, tem operado essas 
iversas mudanças, sem com tudo melhorar quanto i 
primeira causa ; he abasteeida de peixe pelo lago Caa- 
picin , e riacho Xumâna ; seos habitantes índios des- 
cendentes dos Cambébas, Cayuvicênas, Jurís e Xamâ- 
nas , cultivam nas ilhas ahundancia de macaxeira , em 
lugar de mandioca, anexar da fertilidade da solo para 
esta cultura. Acima desta povoação recebe o Amaso- 
nas, pela mesma margem austral, o pequeno rio Acu- 
ruy , habitado de diversas tribus Indianas , e cujas 
aguas, sendo cristalinas, saõ no seo alveo pretas ; de- 
pois defese o Jandiatíue , sendo o Amazonas semeado 
de uma infinidade de ilhas, outr'ora povoadas dana- 
rão Umaua. 

0/n>efff«— -villa, mais conhecida por S. Poiffe, 
acha»se situada na margem austral do Amasonas r de* 
léguas acima de Castra de Aveilans , em terreno muito 
elevado, formando- no cume uma planície, pela qual 
se estende* sendo as suas extremidades altas e escar- 
padas barreiras de terra caediça. Foi erecta em 1759 
por ordem do Governador Joaquim de Mello Povoas , 
e seos habitantes índios procedem dos Cambébas, que 
aqui tinham seo principal assento , unindo-se»lhes de- 
pois os da povoação de S. Pedro, que ficava na mes- 
ma margem, nome que ainda conserva a parte habi-* 
teda doa Tecúnes. Os Jesuítas tiveram nessa vilia anuk 
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famosa Igreja,, que depois de cabida foi substituída, 
por eutra parochial , dedicada á S. Pedro e 8. Pau- 
lo, com vigário, que igualmente cura as povoações, 
de Tabatinga , Castro de Avellans, e Fonte- bôa. Tendo 
todas as proporções para prosperar ,' naô passa a sua 
população de quatrocentos fogos, com' mil e oitocen- 
tos habitantes, que bebem das fontes nativas, que sa- 
hero de diversas partes da eminência. 

Acima de Olivença desagua o pequeno rio Coma- 
tia, de agua preta, e habitado da naçaõCoJíno, fa- 
mosa pela carreira, e porque nunca se conseguio a 
sua reducçaò : a foz desse rio offerece uma vista pit«j 
toresca, elevando se a terra da margem oriental, sen* 
do baixa na opposta : depois deste o Paicoti , em cuja 
paragem apresenta o A ma tonas uma famosa palzagem y 
entre infinitas ilbas, que formam outras tantas praias , 
que facilitam a navegação , puchando-se as embarca- 
ções á sirga , e and«d«s vinte e quatro léguas , se 
acha à villa denominada — 

S. José do Javari — foi fuadada de ordem do Go- 
vernador Povoas em 1758, achasse na margem sep- 
tentrional do Amazonas, e conservava um destacamento 
militar: sendo populosa antigamente, boje se acha 

Suasi deserta , por terem emigrado os seos habitantes 
a classe Indiana , fugindo és oppressôes e violências 
do presidio de Tabatinga : procediam dos Tecúnas , e 
dous riachos que quasi a circundam , a tornam no tem» 
po de inverno uma península. Adiante desta paragem 
ae acha no Amazonas a ilha Aramaçâ , que tem cinco 
léguas de extensão, coberta de cacao silvestre, depois 
da qual strhe no Amazonas o rioJavarí, distando no- 
ve léguas da povoação precedente ; nessa foz j[a houve 
um destacamento militar. 

Duas léguas e meia acima desta conflueucia > se 
acha na margem septentrional do Amazonas, o pre- 
zidio de S. Francisca Xavier de Tabatinga , com um 
palacete levantado em 1776 à custa da Companhia de 
eommercio do Pará, para o congresso das demarca- 
ções. O rio augmenta*se nesta paragem de considera» 
vel largura , e o terreno he cemmodamente elevado , 
de sorte que da fortaleza se descobre a quantos pas- 
sam , avistando-se em linha recta para baixo até a 
fog do Javajrí, ou o espajo de duas léguas e meia» 



• par* a parte superior nt* a* ilbtf da Xmrn, hí 
dtaatieta d© -cinco luWhiHk A planície que forma aaV 
mitte TMtu povoaçaé , «stetuir n4o»se eia grande dia* 
torreia peto» fundos , ^ o sela» he tWtiliasini© para to» 
dos os géneros de cu h ura ; todavia entrn laes vante* 
ffens a praga dos mosquitos e mutucas, tornam a na* 
bítaça5 saramafnente en com moda. Dteete lugar à Gt* 
pitai do Pará vaô quatrocentas e ajoveata e três ia* 
guas, e fbi ftmdado p?lo Governador Ffeynando da Cosia 
de Ataíde Teive, transferindo paia aqui a destaca» 
mento que existia na foa do Javari , à óa\. de impe» 
dir aos Hespanbees o apoderapem*ae desto importante 
ponto, ultimo estabelecimento nosso por esta parte, 
por seguireanse íogo as -povoaç^ea. 4oe Ccdumòianas, 
a^&e até a foz do Nfctpo aaõ ífvsêm fomkora éoLrn» 
teto , primeira acima *w* Tabatiaga , -Soaía Ignaciê a* 
J*tva$ , o 5.. Panl& âe Nêpiímos : oWtra daftap*, £a> 
pecuies y e Etttomhre d» Jesus; e da bacra da «íeama 
ri aj)o , pelo Amazonas acima, 'Santa Maria da Iqaà» 
tos, Safl Joaquim 4e^Ja>auàs, $a* Regts, Urartnaa, 
Chamiouros, Lacuna , reaideneia <k><***erno, C è aa a 
vitae, Cdhoajmnás , dirima ttás , Roría, AndteaaJâa* 
ttixis, que forniam o Gomoo de KlayMas. 



SECÇAfi 3/ 
^Departamento ou 'Cqwaiíca '»a Ttcha 0fe*Air*tt n$ 

JoAJTNES, XnJ MARAJÓ. 

Compréhende esta 1 Comarea a ííba Ido mesmo no- 
me , que tem cmcoenta e uma e meftt leçtra* de hr- 
fura féste-oeste , ou cincoçnta e oito K. E*-*S. E. t 
esde o cabo Maguari atè ja -angtflo «Blente doTa> 
gipuró , 'coro trinta e sefte e meia de comprimento ée 
rí.SS. , espaço contado da ponta tio Paroifà aorfo d«a 
Bocas. A ponta Miruhdif • que he n roais septentrto- 
nal, está na lat, austraífde o., li;' e 48> *2.* tle 
longetude, e o cabo 'Maguari, a rmrre mais orrea- 
taL, jai na mesma laft. tfe o., 18:\ * #T* ST.' <te 
longetude : a do TagipurÔ , mais oecitfettttfl está «tn 
o. , 3/ latlt. e 50T 2&' de hmgetnd*, -e «a&lmeirt» 
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a ponta mais austral, que confio* com o tio ias Bô ; 
cos, jag na latit. de £.* 80. % e ML* &' de Longetuale 
numerada a Oeste de Greenwich. 

Ignpra-se a origem dos dous nomes porque he ço« 
nfrecuía , e apenas sabe-se que a principio se dominava 
Ilha dos JSheengahílws f índios que formavam o n»axi- 
wum da sua popujaçaõ., e que a sua colonização data 
posteriormente a viagevi do Jesuita Attiouio- Vieira (*) 
i iedwup4 doa. aborigeuçev 

<*) A <trla è PacW António Vieira, ha interessante ^ 
* por isso. o tra lucre aeonoft.- ■• 

" Senta* ->~.<>bedecrode> é ordem gani , e «thirat de 
Yasaa Aiageatade, deu «ousa * Vossa Iria g#atade do «atado 
«i» que içam estas missões 9 e- dot progrffiFoe cmi njue por 
faeta» deilae ae *aâ adiantaado a fé, e chriatandade destas eoti- 
qnistãu^ em que também ae verá quão universal ae a proti» 
jWawcia oom em Dee» >asa**t« ao fieliut reinado da Vote a Jkla* 
gesAade em. ioét a Maoa rquia , poía ue mesmo tempo «na 
qae do reino se e&taõ escj^ufmdo^tctomi anilagftoaaa ás tem- 
te/iiemef, escrevemos das conquHtaa aa* r«oa> lambem rktorias, 
aja* coar* iguai e maior faatio ee podem chamar milagres. Jwâ 
«ano? Dees 0001 aaague , oom. ruínas, oom lagrimas e eoen 
doF da chríanaudade.; ssá yenee eem seogae T «em reinas, sem 
guerra , • asada- eewn deepezaa : e ena lagar da dor a lagièV 
§oas doa leoeidua^ (que era parta tombem toca aoa vence* 
dores ) com alegria , com applauae , e oom árí«m>pho da ia* 
aios*, e da leeania Igreja, qw* quanta se sente dianiaéir, e 
extenuar no sangue que csenrama «ai Europa , tanto v&* eu» 
grosisaftdo , e cneaoeudo nos poaos^ Jtfa£Õea e Provinei^s , que 
.gaiiba ♦ adquiae aa Amerioiw 

Tft»b«Utara» este anuo nas mywãuiu deata conquista^ *inòa 
.* quatro rjt4Í£Í<t£as da Companhia de Jesus, qe&nie deítpa aa« 
scerataies, devididos em qaacro eeaoamn prineipaes de Soam, 
do Marauhaé , do Pari , e do rio da$ Amaeonati Dfcatae qua- 
its** ; oolonias , <]«♦ ae e&tandean par «ais »de quateoo* aias to- 
£uaa de costa, tem a «Companhia de* reeideacias, »que aaõ 
«anis cabeeis de ditsereotes «hri«tandaeWa à filas auae*aa, 
« que acodem os rais^ionastaa de oada juuia em ^aniiinqa ro- 
da , secundo a necessidade • disposição que lhes teta dasW* 
O truhdUio, aem «iiearHcim#nplo , ke antrtor que aavfoaaas hu- 
«laaas , e aa naé fora iijuéarlo d« partioukar a8i»isteaeia divâ- 
na ^ ja a itimwho estaria sepultada 4^am o» qwe ndla por «ata 
•.meivé d-o Oo oonservto) *» A*^ntii*u«m aa titia». 

jO ifraoio owwayoada ateuudtiirtoaacuia *© trabalho ^ «poa* 
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Fez sempre parte da Comarca do Pará, mas por 
de 17 de Agosto de 1816 foi desmembrada, 



que he grande o numero das almas de innocentes e adultos, 
que d'entre as mãos dos missionários, por meio do baptis- 
mo , estão quotidianamente voando ao Ceo , sendo muito maior 
a quantidade dos que , recebidos os outros Sacramentos , nos 
deixam também certas esperauças de que se salvam. Porque 
ainda que ha outras Nações de melhor entendimento para 
perceberem os mistérios da fé , e passar da necessidade dos 
preceitos á perfeição dos conselhos da Lei de Christo: natt 
ha porém , naç&o alguma no mundo , que ainda naturalmente 
esteja mais disposta para a salvação , e mais livre de todos 
os impedimentos delia , ou seja dos que iras comsigo s na- 
tureza , oa dos que accrescenta a malícia. Estes s*õ os fra- 
otos ordinários que se colhem , e va5 continuando nestas 
misstfes, em que ha casos de circunstancias mui notáveis , 
•cuja narração e historia se offerecerâ, 4 Vossa Magestade , 
quando Deos , e Vossa Magestade for servido dé que tenha- 
mos mSoe para a seira, e para a penna* 

Vinde 4s cousas particulares* Fueram-se este anno três 
«nissttes 9 ou entradas pelos rios 9 e terras dentro , e foraaa 
â ellas três Padres com seos companheiros , professos todos 
*de quatro votes , e os mais antigos , e de maior aathori- 
dade de toda a missão , por serem estas empresas de maior 
•trabalho, diffieuldade e importância, e todas por mercê de 
Deos soccederam felizmente. 

O Padre Francisco Gonçalves , Provincial que acabem 
de ser da Província do Biasil, foi em missio ao rio das Ama» 
sonas , e Rio Negro , que de hida e volta he viagem de 
mais de mil léguas , toda por baixo da linha Equinocial no 
mais ardente da zona tórrida. Partio do Maranhão esta mis- 
são em 16 de Agosto do anno passado de 1668, e através* 
- sendo por todas as campinas do Estado, foi levando em sua 
-companhia canoas , e procuradores de todas para o resgate 

• dos escravos que se fax naquelles rios ; e foi esta a primeira 

* vez que o resgate se fez por esta ordem , para que os in- 
teresses deli es coubessem à todos, e particularmente aoa po- 
bres, que sempre, como he costume, eram os menos lem- 

, brados. 

Haverá quatorze meses que continua a missão pelo corpo 
e braços daquelles rios , donde se tem trazido mais de seis- 
centos escravos, todos examinados pelo mesmo missionário 
na forma das Leis de Vossa Magestade. E ja o anno passado 
se fez outra missão deste género aos mesmos rios peio Pa- 
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• creada Oiiredoria , cuja cabeça de departamento he 
a Villa Nàva de Marajó , á instancias do primeiro Juiz 

dre Francisco Velloso , em qae se resgataram , e desceram 
outras tantas pessoas , em grande beneficio e augmento do 
Estado , posto qae nfto he esta a maior utilidade e frocto 
desta missão. Excede esta missaÕ do resgate á todas a* os- 
tras, em ama differença de grande importância, ehe, qae 
nas outras missões vaÕ-se somente salvas as almas dos ín- 
dios , e nesta vio se salvar as dos índios e as dos Portu- 
guezes ; porque o maior lago das consciências dos Portugue- 
ses neste Estado , de que nem na morte se livravam , era 
o captiveiro dos Índios, que sem exame nem forma alguma 
de justiça, debaixo do nome de resgate, hiam comprar, ou 
roubar por aquelles rios. E a este grande damno foi Vossa 
Magestade servido acodir por meio dos missionários da Com* 
panhia , ordenando Vossa Magestade , que os resgates se fi« 
lessem somente quando fossem missões ao sertão, e appro- 
var os escravos em suas próprias terras , como boje se faz : 
e depois de examinados , e julgados por legitimamente cap- 
ti vos , os recebessem e pagassem os compradores , conseguiu- 
4)0 os povos por esta via o que se tinha por impossível neste 
Estado , que era haver nelle serviço e consciência* Assim que, 
Senhor , por mercê de Deos e benefício da Lei de Vossa 
Magestade, se tem impedido as grandes injustiças, qae na 
-confuzaõ e liberdade do antigo resgate se commettiam , que 
foi a mina espiritual e temporal de toda esta conquista : sen- 
do certo que o frueto deste género de missões se deve compu- 
tar e medir , nau só pelos bens que se conseguem , senaõ 
pelos males que se impedem , e se deve estimar cada uma 
delias por uma das grandes em prezas e obras de maior ser- 
viços à Deos , que tem toda a christandade. Além destes 
bens espirituaes e temporaes se conseguem muitos outros , 
por meio da mesma missão , em todas as terras) por onde 
. passa ; porque se baptizam muitos innocentes e adultos , que 
< estue em extremo perigo da vida , que logo sobem ao Ceo , 
- e se descobrem novas terras , novos rios , e novas gentes , 

• como agora se descobriram algumas nações , onde nunca ti* 

• nham chegado os Portuguezes, nem ainda agora chegaram 

• mais que os Padres E assim como nas nossas primeiras con- 
quistas se levantaram padrões das armas de Portugal em toda 
a parte onde chegavam os nossos descobridores ; assim aqui 
se vao levantando os padrões da sagrada Cruz , em que »e 

irai tomando posse destas terras por Chi isto e para Chripto. 
J Foi companheiro nesta missão" o Padre Manoel Pires, 
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<*fe Fora deeta villa o Desembargador Miguel JoaW 
^uim de Cerqueira • Silva t teudo reverti do para o» 

••fcem conhecido nesse Reine,, cera o nome de Clérigo de 
Ponde*; o qual depois da ermida , e foate milagrosa , que 
ò deo á conhecer uaquelte sitio, estando retirada ui em» 
tf mo de Roma , faseado vida solitária , por particular inspt* 
TaçÂo de Ceo veio a pé à Portugal , e pedio ser edmittido 
-aa Companhia , para servir à Deoa nas missões do. Maranhão' 9 
4 ji o tem feito nesta + e ím do anno passado peio- mea« 
no rio das Amazonas cem grande zelo- das almas*. 

À segunda entrada se (em pelo grande rio doe Tocam» 
-iins , que he na grandeza o. segundo de todo •- Catado , o 
i povoada de muitas nações a> que ainda se nao sabe o nae» 
teimonto» Foi á esta inissao> e Padre Manoel Nitnes,. lente 
*de Prime de Theologia em Portugal e no» Brasil , da casa 
«a missões do Pará , mei pratico e eloquente na liugua ge- 
nial da terra*. Levo* quatrocentos e cincoeuta Índios de arco* 
•.« remo-, e qaarenta e~ omco soldaáW Portuguetes de esoot*- 
•ta , com um capitão de infantaria. A. primeira. facção ess» 
•que se empregou* este poder r foi em dar guerra v ou cas» 
'tiger certos índios lebeílados de wmq^o hxketgunrm^^ que o 
.anno- passado com morte de alguns. christ*oe^ tinham impe» 
•slide a outros Índios da sua sisinhanaa, que se descessem, 
tpara a Igreja, e rassallagem de Vossa Majestade. Saô os 
Inhetguâras gente- de grande resolução • raior,. e totalmente 
-impacientes de sujeição, e tendo«se retirado com soes aiw 
-nas aos lugares occultos^ e defensareis das soas brenhas^ 
em distancia de mais de cancoeota léguas, U foram basca*. 
• dos , achados e cercados, teudidos e tomador qeasi todos», 
-sem dam no maia que de dous Índios nossos levemente fe- 
ridos. Bicaram» prisioneiros duzentos e quarenta,, os qnaes coe* 
.forme as Leis de Vossa Mdgestade ,. a ti tuia de haverem im- 
pedido a «pregação do Evangelho , foram julgados per eacra- 
•V09, e repartidos aos soldados. Tirado e9te impedimenio^ 
.entenderam os Padre* na conversão e coadaoçio doe eu ires- 
.índios que se chamem Poquiguáras , em-qae padeceram grau* 
des trabalhos e venceram di(nVuldades r qae pareciam, iuvee* 
eiveis. Estava esta gente distante do rio um mei de cami- 
nho , ou de não caminho , porque tudo s*o bosques cerra— 
dos e talhados de grandes lagos e serras, e eram det al- 
deãs as que se haviam de descer com mulheres, meninos e- 
crianças, enfermos e todos os outros impedimento* qae se 
. achara na transmigração de poros inteiros* fimém, depois do- 
,4eus mete* de continue e excessivo trabalho' e vigilância ( qu» 
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património Nacional, depois de haver sWo doada eo« 
na> baronato a António 4e Sousa de Macedo , Juria* 

também era muito necessária ) chegaram es Padres oom este* 

gent* ao rio, onde os embarcaram, por elle abaixo para aa 

aldeãs do Pari em numero , por todos , até mil alma». Não 

se acabou aqui -a missão , mas continuando pelo «o acima , 

«negarem os Padres ao skio dos Tupmambús , donde haverá 

4res annoa tiohamoa trazido mil e duzeutos índios, que te* 

dos se bapti taram logo ; e por ser a mais gnerreira nsç&o 

<le todas, são hoje gadelhas destas entradas. Os Tupinam* 

bas que aceram em suaa terras-, seriam outros tantos coma 

os que tinham vinde , e eram os que agora hism buscar on 

Padres ;. mae acharam que estavam divididos em doas bra* 

*$os «de roeamo rio, um des qaaea, por ser na força do ts« 

raõ , se naõ podia navegar* Avistaram*se -com estes por ter« 

Ta 9 e deixando assentado oom elles que desceriam para o 

inverno, tanto que as -primeiras aguas fizessem o rio nave* 

gavel, com os oatroa que eram quatrocentos^ se recolheram 

ao Pará, tendo gastado oite meses em toda a viagem, que 

passou de quinhentas legues* Deixaram também arrumado o 

Tio cena ae suas alturas , deligencia que até agora *e naõ ha» 

^ia feito) e acharam pelo sol , que tinham, chegado -è maia 

de sei» gráos da banda do sul-, que he pouco mais eu me» 

aos a ai tora da Parahiba* Oa índios assim Tupinambas-, co» 

mo Poquiguáras , se puseram todos nas aldêas maia vtsinhae 

4 Cidade pata melhor sewtqo da Republica* a qual £con 

este none augmentsdu. com. mais 4e doua mil índios, «sete* 

10* -e livres 4 mas nem por isso ficaiam maia saptisfekos seoa 

frabitaetoa, porque sendo es rios desta tem os maiores do 

Oiuodo ^ a sede he maior que os rios* 

Demais destas duas missões, se fez entra á ilha doo 
JíAeengtfifciOii* > de meãos tempo e apparato; mas de muito 
DMtior importância e felicidade. Na grande boca «h> rio daa 
Amazonas, esta atravessada uma ilha de maier oom primou to 
O torgueza? que todo o Reino de Portugal, e habitada de, 
Diu» tas nações -de índios, que por serem de línguas, diffe* 
T/entes e . diâcm tosas , sa& chamados geralmente iMÀ*f»£i»V*W 
4o*« Ao principio receberam estas. naçOe* aos nossos oeequts* 
adores em boa nmixade-; maa depois que a larga, experiem» 
cia lhes foi mostrando, que e nome de falsa paz , com que 
«•iteravam, se convertia em declarado captiveiso, tomaram ae» 
«runas *m defensa da liberdade, e começaram a fazer a guerra* 
noa Portugueses em toda a parte* 

VnA eaja* gente da lanóas ligeira». , * bem sanados* cea* 

ái * 
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consulto e embaixador á Hollanda. Esta situada en- 
tre os rios Amazonas e Tocantins, separada do con- 

as quaes nSo só impediam e infestaram as entradas , qua* 
nesta terra saõ todas por agua , em que roubaram e mata- 
ram muitos Portugueses ; mas chegavam a assaltar os índio» 
ohrist&os cm suas aldéas , ainda naqoellas que estavam maia 
visinhas às nossas fortalezas , matando e captivando : e atè> 
os mesmos Portuguezes naõ estavam seguros dos NheengahU 
bas dentro de suas próprias casas e fazendas, de que se vêem 
ainda hoje muitas despovoadas e desertas , vivendo os mo* 
radores destas Capitanias dentro em certos limites , como- 
sitiados , sem lograr as oommodidàdes áo mar , da terra • 
dos rios, nem ainda a 1 passagem delias, senío debaixo das 
armas. Por muitas vezes quizeram os Governadores passados, 
e ultimamente André Vidal de Negreiros, tirar este emba- 
raço ta» custoso do Estado , empenhando na empresa todas 
as forças delle, assim de índios como de Portuguezes, com 
os cabos mais antigos e experimentados ; mas nunca desta- 
guerra so tirou outro effeito mais que o repetido desengano 
de que as nações Nheengahíòas eram inconquistaveh , pela», 
ousadia, pela cautella, pela astúcia, e pela constância da 
gente , e mais que tudo , pelo sitio inexpugnável com que- 
es defendeo e forte ficou a mesma natureza. He a ilha toda 
composta de um confuso e intrincado labyrintho de rios e* 
bosques espesso», aqueUes com infinitas entradas e sabidas, 
estes sem entrada nem sabida alguma ; onde naõ he possU 
rei cercar, nem achar, nem seguir, nem ainda ver ao ini- 
migo , estando elle no mesmo tempo debaixo da trincheira? 
das arvores , apontando e empregando a» suas frechas. C por- 
que este modo de guerra volante e invisível , naõ tivesse o* 
estorvo natural da caça , mulheres e filhos ^ a primeira cousa 
que fizeram os Nheengabibas, tanto que se resoWeram á guerra- 
eom os Portuguezes , foi desfazer e come desatar as povoa- 
fòea em que viviam, dividindo aa casas pela terra dentro- 
à grandes distancias , para que em qualquer perigo podesse- 
ama avisar as outras , e nunca ser accommettidos juntos. 
Desta sorte ficaram habitando toda a ilha, sem habitarem- 
nenhuma parte delta, servmdo-lfces porénv todos os boe~ 
quês de moro, os rios de fosso» as casas de atalaias , e cada» 
Nheengahíba de senti nella , e a» nas trombetas dé rebate. Tu* 
áo isto referimos por relação de vista do Padre JóaÓ <4r 
Souto. Maior, o qual com o Padre Salvador do VaiU , no* 
anno de 6*55 navegou e pisoa todos estes sertões dos Nheen-* 
jahíbas , entre os quaes lhe fioou ama imagem de Christo cjcuç. 
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tinente austral pelo eanal Tagiporà , e fronteira á cosUr 
superier e inferior da Capital da Província, roetten- 

cificado , que trazia no peito , a qual mando a a um prin- 
cipal gentio em fé da verdade e paz com que esperava por 
elle ; o que o bárbaro imo fez , nem restituio a sagrada ima* 
gera. Foi este caso entaÓ mal interpetrado de muitos , e mui 
sentido de toda a gente de guerra daquella entrada , de que 
era cabo o Sargento- mor Agostinho Corrêa , que depois for 
Governador de todo o Estado , o qual refere hoje , que lhe 
disse eotaõ o Padre Souto Maior, que aquelle senhor que 
se deixava ficar entre os Nbeengahíbas , havia de ser o mis- 
sionário e apostolo deites , e o que os havia de converter à- 
soa fé. 

Chegou finalmente, no anno passado deí65B, o Gover- 
nador D. Pedro de Mello , com as novas da guerra apre* 
gòada com os Hollandezes , com* os quaes algumas das na* 
ções dos Nheengahíbas ha muito tempo tinham commercio pelar 
▼fsinhança dos seos portos, com as do lado do norte, emtjae 
todos os annos carregam de peixe boi mais de vinte navios» 
de Hollanda. E entendendo* as- pessoas do governo do Pa- 
rá} que unindo-se os Hollandezes com os Nheengahíbas, seriam 
uns e outros senhores destas Capitanias , sem haver forças 
no Estado (ainda que se ajuntassem todas) para lhes resistir,, 
mandaram uma pessoa particular ao Governador , por melo* 
da' qual lhe pediam soccorro e Kcenga para logo, com o maior 
poder que fosse possível, entrarem pelas terras dos Nheen- 
gahíbds, antes que com a uuiao- dos Hollandeies- naõ tivesse- 
remédio esta prevenção, e com ella se perdesse de todo o* 
Estado. Resoluta a necessidade e justificação da guerra, por 
▼oto de todas as pessoas Ecclesiasticas- e seculares , com quem* 
Vosaa Magestade a mandou consultar, foi de parecer o Pa- 
dre Antónia Vieira, que, em quanto a guerra se ficava pre-- 
Tenindo com todo o segredo, para maior justificação, e ain- 
da justiça delia , se offerecesse primeiro a paz aos Nheenv 
gahíbas será soldados , nem estrondo de armas que a fizessem* 
•aspeitos», como em tempo de André Vidal tinha suocedi*' 
éo. E porque os meios desta proposição de paz pareciam 
igualmente arriscados , pelo conceito que se tinha da fereza 1 
da gente , tomou 4 sua conta o mesmo Padre ser o media- 
dor delia*, soppondo porém- todos que na5- só ' a tino baviacm 
de admittir os Nbeengahíbas , mas que haviam- de responder 
som as frechas aos que lhe levassem semelhante pratica , co- 
mo sempre tinham feito por espaço de vinte annos, que tan*- 
toe, tinham- passado desde o rompimento- desta gnexra r 
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4o*fte -àe jferwfHo varas ilhas, « um* bailia ^ eoj» kr* 
.guia ti# lugar uiais coauguatado he cie aeia iugtiaa* 
babia «ssa formada da^uelles «ious rios» 

Em dia de Natal èo taesmo aaao de 1658 , despacho* 
o Padre dous Índios priocipaes com uma -carta patente saa» 
•à toda* aa nações doa Nheengnhíbas 9 na qual lhes segurava Y 
que por beneficie da «ova i*ei de Vossa Magestade, que lhes 
Iam procura* ao JieHie, se tinham ja acabada para sempre 
«o» captrveiros injustos, e todos oí outros aggravoe que lhe* 
faziam os Porlnguetes ; e q*e em couuanfa desta aaa pata»* 
vra e promessa licava esperando par eUes, ou par recado see, 
para hir ue soas -terras: e que em tudo o maia dessem era-, 
dito to que em seo nome lhes diriam os portadores daquelle* 
papel» Partiram; as eo>b«ii*t dores,, que também eram da na* 
^âa de -N heengahiuas , e partiram como quem hia ao sacriÂ* 
cio ( tanto era o horror qoe tinham concebido da fereza da* 
ajaellas «ações-, aré as de aeo p repelo saasgoa) <e assisa as- 
despediram, diaendo qaa se ate o êm da laa seguiate na» 
tornassem., os tivessem por mortos oa esptioea» Crasceo a 
minguou a 4«a a-pracaua, a e atroa outra da 'aova, e ja aa» 
ta* daete termo tia bem proietisad* aaáa aaccest* tudo* o* 
homens antigos e exuerisaaotadas desta ctmqpigta, -que neneej 
proaaetterasa •bam aâett* a 'esta eu»bai*adai mas provou Dea* 
que valem povoo os d ia cursas hojnauos, ande a obra tia d* 
sua prov idearia. £m dia da otnia -quando ja sa naõ esperam 
uav, eatratram peto CoUegto da Companhia os doue embai» 
«adores viro*-, e mui eontantea, tvazeodo oomsigo sete prm- 
oipaue Nheen*;ahiba* , acoaipaubadoe de moitas outras In ais* 
tias m esmas nações» foram rooetwWs «on* as damoastraçeea 
4* alegria e applauso qoe. as devia a toea aaspedes, os-quaa» 
«depois de um aernpeido aarauasdo, eau que dasoulaavaia a 
coatiaiaacaò da guerra passada» lanando toda a «alua, oa* 
«a» era verdaoV, * aaue a fè e reaaa que lhas tiuham iguar* 
•dado os Poftoguezes, cooctMiraas dia**do assim ** mas depoi* 
que vimos a» nossas terra» a papel do i*adr* grasoV, da» 
qae ja aos liaha chegado ia ma, qaa por amor 4e tuia, a d* 
outra gente da nossa palia , se tinha erriaoado às oadiaa da 
mar alto, e atoaaeada da EU Rei para todos aos a* eausa* 
Imas 4 posta que aãe entendi ames * que diais o dita pe* 
pai, mais que pela rela^aô destes «asso* parentes, lago ne> 
nseamo ponta lhe demoa tão inteira credito, que eao/tacide* 
toteline*** de todos aa afgcafoa doa Pertogaete*, na» vima* 
aqui aaettec entre suas mãos, a nas bocas das suas pegas dar 
axtittum, tabas*)*, d* «ejto «te 4*****? daa.a*ot <**.£*» 
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O seo terret» he , geralmente baixo , porém pouc* 
augeito á iauudaçiMís > regada de variai rios, abiin* 

ares , de quem ja de hoje «diante nos chamamos íititt>s , n&» 
haverá quem nos faça mal. „ Com estas razoes tão pouco bar* 
baras desmentiram os Nbrengahíbias a opinião que se tinha 
da sua fereza e barbaria, e se estava vendo nas palavras » 
mos gestos , nas acções e affectos com que foliavam , o co» 
vaç&o e verdade do que di/iam» Queria o Padre logo par* 
tir coo» elles à* suas terras , mas respooderam com corte» 
lia não euperada, que elle* atè aquelle tempo viviam cora» 
aoimaes do mato debaixo das arvores: que lhes déssemos li» 
«euç* para togo descer ama atdéa para a beira da rio, • 
que depois que tivessem edificado casa e igreja , em qne- 
recebessem o Padre % ent o o viriam taucar muitos mais em nu» 
mero y para que fosse acompanhada como cooviuha ; signa* 
laudo nomeadamente que seria para o $• J0S0 , nome conhe» 
eido entre e«te* gentios , pelo qu*l distinguem o inverno da 
primavera. Assim o peome Itera ai fs/er ainda mal cridos oa 
« heeogahíbus , e assim o cowprtrara pontualmente, porque che* 
garam às aliiéas do Pará cinco dias antes da festa de S. Joio, 
com deiassete canoas , que com tre*e da nac o dos Comba* 
taty que também 8*0 da mesma ilha, faziam o numero da 
trinta ; e n*«Ud* outros tantos priucipaes , acompanhados da 
tinta e tão boa g«*»te % que a fortaleza e a Cidade se poz se* 
cretamente em armas» 

São pôde o Padre ir nesta occasiso por estar totalmente 
enfermo; nus foi l>eo* servido que o podesae f.uer em de* 
tess*48 dia» de Agosto , em que parti o das aldeãs de Camuta 
em uWe grandes caudas, acatDpaahido des priuetpaes de to» 
das as nações christana, e de somente seis Portuçoezes com 
• Sar^enta-mór da Praça , por mostrar naeis confiança* Ao 
quinto dia de viajem entraram, pelo rio dos Mapuuetês , que 
lie a naçaã dos Nheengahibaa y que tinham promettide» fazer 
a povoação fora dos matos* em> que deviam receber os Ps<- 
dres, e duas lentas antes do porta , sahicam es principaea 
a encontrar as nossas canoas em uma saa grande, e bem es- 
quipada, empaveiada de pennaa de varias cores, tocando bu* 
2inas, e \+v<%nu^\o>i)ocè>*(H r que s&o vozes de alegria e ap* 
friauto cor» que gritam todos juntos à espaço», e he a maior 
demonstração de festa entre elles , com que também de to* 
das as no*Has se lhes respondia. Conhecida a canoa dos Pa* 
dres , entraram logo- ue44<t 03 principaes, a 9 primeira coosa 
que fizeram foi apresentar ao Padre António Vieira, a kna« 
§sía de Santo ChrLtto do Padre Joio de Souto Maior , qp* 



áante em gado v secura e cavallar , que constituo a sua 
rhjueia, abastecendo os açougues da Capital e algumas 

bavit quatro annos tinham em seo poder, e de qoe ae ti- 
nham publicado que os gentios o tinham feito em pedaço» , 
e que por ser metal a tinham applicado à usos profanos; sendo 
flue a tiveram sempre guardada , e com grande deceucia , e 
respeitada com tanta veneração e temor, que nem a tocal-a, 
nem ainda s vel-a se atreviam. Receberam os Padres aquelle 
sagrado penhor, com os affectos qoe pedia a occasiaõ, re- 
conhecendo eUes , os Portugueses , e ainda os mesmos ín- 
dios, que a este Divino missionário se deviam os effekos ma- 
ravilhosos da conversão' e mudança tão notável doa Nheen- 
gahíbas , cujas causas se ignoravam. Logo disseram que desde 
o principio daqnella lua , estiveram os principaes de todas 
as naç&es esperando pelos Padres nsquelle lugar: mas vendo 
que naÔ chegavam ao tempo promettido, nem muitos dias 
depois , resolveram que o Padre grande devia ser morto , e 
que com esta resolução se tinham retirado, deixando porém 
assentido antes, que dalli a quatorze dias se ajuntariam ou- 
tra vei todos em soas canoas, para hirem se Pará saber o 
que passava : e se fosse morto o Padre , chorarem sobre soa 
sepultura, pois ja todos o reconheciam por pàe. Chegados 
em fim á povoação, desembarcaram os Padres com os Por- 
tugueses e principaes eh ri st aos , e os Nbeengahíbas naturaes 
os levaram á Igreja, qoe tinham feito de palma ao uso da 
terra, mas muito limpa e concertada, a qual logo se dedi- 
cou k sagrada imagem , com o nome da Igreja de Santo 
ChrittOy e se disse o Te-Deum laudumut , em acção* de gra- 
ças. Da Igreja a poucos passos trouxeram os Padres para a 
casa que lhes tinham preparado, a qual estava muito bem 
traçada , com seo corredor e cubículos , e fechada toda em 
roda , com uma só porta ; em fim com toda a clausura que 
'costumam guardar os missionários entre os Índios. Man- 
dou-se logo recado às naçòes, que tardaram em vir mais ou 
menos tempo « conforme a distancia. Mas em quanto nio che- 
garam as mais visinhas , que foram cinco dias , ntto esteve 
o demónio ocioso, introduzindo no animo dos índios , e ainda 
dos Portaguezes, ao principio por meio de certos agouros, 
e depois pela consideração do perigo em qoe estavam , te 
os Nheen gani bas faltassem à fé protnettida , taes desconfian- 
ças , suspeitas e temores , qoe faltou pouco para não larga- 
rem a em preza , e ficar perdida e desesperada para sempre. 
'A resoluçSo foi dizer o Padre António Vieira aos cabos, qoe 
careciam bem as suas razões , e que conforme á ellaa se foa- 



villes, e exportando tencalmente grande numero de 
cavall.r para os engenhos, e para Cayena, Barbai 

sem embora todos , que eile só ficaria com see companheiro * 
pois só a elles esperavam ot Nheengahíbae, e só com elles 
haviam de tratar. Mas no dia seguinte principiou a entras 
pelo rio em suas canoas a naçaò dos Mamainasei , de quem 
havia maior receio por sua fereza ; e foram taes as demoos* 
traçôes de festa , de confiança e verdadeira paz , que as sus* 
peitas e temores dos nossos se foram desfazendo ; e logo oe 
rostos e os ânimos, e as mesmas ratões e discursos se ves* 
tiram de d i Aferentes cores* 

Tanto que houve bastante numero de principaes, depois 
de se lhe -ter praticado largamente o novo estado das cou- 
sas , assim pelos Padres , como pelos índios das suas doutri- 
nas , deo-se ordem ao juramento de obediência e fidelidade ;< 
e para que se fizesse com toda a solemnidade de ceremo* 
nias exteriores (que valem muito oom gente que se gever* 
na pelos sentidos ) se dispoz e se fez na forma seguinte* Ao? 
lado direito da Igreja estavam os principaes das nações Chris* 
tans,, oom os melhores vestidos que tinham, mas sem mais 
arma», que as suas espadas. Da outra parte estavam os prin- 
cipaes .gentios despidos , • e empenoados ao uso bárbaro com 
seos arcos e frechas na mfto; e entre uns e outros 09 Por* 
tuguezea. Logo disse Missa o Padre António Vieira em orn- 
ai Ur ricamente ornado, que era da adoração do% Reis, i 
«qual Missa assistiram os gentios do joelhos , sendo grandis*- 
aima consolação para , os circunstantes veUoa bater nos pei- 
tos , o adorar a Hóstia e o Cálix , com táo vivos efeitos da* 
qutíle precioso sangue , que sendo derramado por todos , nes- 
tes mais que em seos avós teve sua efficaoia. Depois da Mis- 
sa , assim revestido pos ornamentos sscerdotaes , fez o Pa* 
4)re uaia pratica a iodos, em que lhes declarou pelos in*< 
tprpretes a dignidade do lugar, em qoe estavam, e a ebri* 
gaç^o que Xi abam de responder com limpo coração, e sem 
engano a -tudo que Ibes . fosse perguntado, e de o guardar 
inviolavelroeute depois de promettido. £ logo, fez perguntar 
a cada um dos principaes se queriam receber a fé do ver** 
dadeiro Deos, e ser vassalloa de EURei de Portugal» assim 
como o são os Portuguezes, e os outros índios das nações, 
christans e avAssalladas , cujos principaes estavam presentes; 
declaraodo-lhes juntamente que a obrigação de vassallos era 
fraverem de obedecer em tudo ás ordens de Sua Mages4ade,< 
,« ser sujeitos ás suas Leia, e ter paz perpetua e inviola-. 
%je\ com todos os vassallos do mesmo Senhor , sendo amigos 

42 



Mv 

4es e Swinmsn , ceies habitante* alli os v*8 comprttV 
Bando perieoa. de Giiftlo, oferece * solo bodas as im^ 



de todos es etee amigou , • itoimifeos de tede* o» moo tai~ 
aaigos, para qee nesta forma gozassem livre e seguramente 
de todos os bens , commodidades e previlegiee , que pela ul- 
tima Lei de anão de 1065 eram concedidos por San Ma* 
gostado aos Índios deste Estado l A todo responderam todoe 
eoeformemente que sim; e só um- principal chamado Figê + 
o mais entendido- de todos y disse que naõ feria prometter 
meuille. E como içassem, os circunstante* suspeusos na dif- 
ferença não esperada desta resposta , continuou dizendo que 
as perguntas e ae praticas que o Padre lhes fatia , que aa. 
fizesse aos Portuguezee, e afte a ellee, porque eHes sempre- 
foram fiei* a El-Rei , e sempre o reconheceram por soo Se- 
nhor desde o principie desta conquista, e sempre foram ams». 
gos e servidores dos Portuguezes ; e que se esta amíeade e~ 
obedieneia se quebrou o iutenrompeo r fora por parte doe 
Portuguezes» e nao peta sua: assim que os Portugneies erfaoa, 
es que agora haviam de fezer, ou- refetex as suas promes- 
sas^ poio as tinham quebrado tantas veies y e aio- eík e o* 
soo» que sempre ae guardaram,, foi festejada a rasêe do bar-, 
baro^ e agradecido o termo com que qualificava sua fide- 
lidade* S logo o principal- que tinha o, primeiro lugar , se~ 
chegou ao altar onde esteve o Padre , o lançando o arco e- 
frechas a «eo» pés , posto de joelhos y e com aa. mios levan~ 
tadas e mettídas entre as mios do Padre jurou desta maneira t 
~~ Eu fulano y principal de tal fiação y em moo nome e de to~ 
éo$ ot meos súbditos e dependentes , prometto a Deos e m. 
El* Rei de Portugal, a fé de nosso Senhor Jesus Chrxsto y 
e de ter (tem* ja sou de hoje em diante) nassatto* de Sua 
Magestad*, e de ter perpetua pax tom os Êortuguezec , sen^ 
do* amiga de todo* seos amigos, e inimigo de todo* seos tauV 
migos; e me obrigo de assim a guardas: inteiramente paru. 
eempre. Ifctto isto beijou a mie do Padre y de quem reoe* 
beo a benção; e lotam continuando os mate principaea por 
seu ordem no mesma forma* Acabado o juramento , vieram 
todos pela mesma ordem abrasar aos Padres, depois aos Por- 
tugueses , e ultimamente aos principaes dae nacóes enristaria y 
eom os quees tinham até emtio a mesma guerra , que com. 
es Portuguezes* £ era cousa muita para dar gravas a Deoa , 
ver es extremos ée alegria e verdadeira amisade com que da- 
vam e recebiam estes abraços, « as cousas que a seo modo» 
diatam entre ellesv Por fim postos todos de joelhos , diaue- 
v** os Padres o Te*Deum kadamm 9 e sahindo da Ig*e£ft 
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tegtna pira a cultura do girofe nos mercado*, e ot*» 
4ras especiarias , porém ^8 habitante* despreeam a cui- 

para uma prima larga, tomaram os principaes enristáos o* 
seos arcos e frechas > que Unham deixado fora , e para de*» 
monstraçao publica do -que dentro da Igreja se tinha feito f 
ou Portugueses tiravam as bailas dos arcabuzes, e as lan- 
havam «o rio, e disparavam sem baila; e logo uns e pu- 
troa principaes quebravam as frechas, e atiravam com os pe- 
daços ao 'mesmo rio, curaprindo-se aqui a lettra — Arcam ep*- 
terei 9 ôç coqflingei arma* Tudo isto se fazia ao som de 
trombetas, buzinas, tambores e outros instrumentos, acom- 
panhados de um grito continuo de infinitas vozes , com que 
toda aquetla moltidáo de gente declarava sua alegria , enten- 
dendo*se «ste geral conceito em todos, posto que eram de 
diferentes 4 ioga a*. Desta praça foram jontos todos os prío- 
cipaes com os Portuguezes, que assistiram ao acto, a cata 
dos Padres, o afli se fez termo joridico o autheutico de 
tudo o que na Igreja se tinha promettido e jurado , que as?* 
signaram os mesmos principaes, estimando muito, como se 
lhes declarou, que os seos nomes houvessem de chegar á pre- 
sença de Vossa Magestade , em cujo nome se lhes passaram 
logo cartts, para em qualquer parte e tempo serem reconhe- 
cidos por vassaUos» Na tarde do mesmo dia deo o Padre 
seo presente a cada um dos principaes, como elles o tinham 
trazido* conforme o costume destas terras , que a nos he 
sempre mais custoso que a elles* Os actos desta sokmnídade 
que se fizeram Coram três, por não ser possível ajuntarem» 
se todos no mesma dia; e os dia» que afli se detiveram os 
Padres, que foram quatorze, se passaram todos, de dia em 
Teceber e ouvrr os hospedes, e de noite em contínuos bai* 
les assim das nossas nações como das soas, que como dí£» 
ferentes nas vozes , nos modos, nos instrumentos e na har- 
monia, tinham rautto que ver e que ouvir. Rematou-se este 
trioRipho da fé coin ae arvorar no mesmo lugar o estandarte 
delia, uma formosíssima Cnu, na qual uâ* quiáeram os Par 
tires tocasse índio de menor qualidade; e assim foram oia- 
coenta e três principaes os que a tomaram aos homferos e 
a levantaram <com grande lesta e alegria, assim doa chrit» 
táos como dos gentios , e de todos foi adorada. As- nações 
•de diferentes linguas que aqoi se introduziram , foram os 
Mamuinisy os Aroam e os Anaiát, debaixo dos quaes se 
oomprehendem Mapuás , Chyaras , PixipixU e outros* O nu- 
mero de almas não se pode dizer com certeza; os que me* 
Já** o sabem dizem que serão quarenta mil , entre* os. quaes 
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-tora, que só lie praticada peito Yisinnos às coptas?^ 
'além de alguma pequena nas oiargens dos rio», po» 

tintem entrou um prtacipaT tf o Tricujus , que h> previu» 
xta á parte na tetra firme' do riò das Amazonas, defronte dk 
'ilha doa Nheengahíbu$ ; e 1 hê fama que os excede ma i to em 
•numero , e que ons e outros ftiiem mais de cem mil. Dei* 
■xou o Padre assentado com estes índios , que no inverno 
*ao sahrstem dos mates, e fuessenv suas casas sobre os rios^ 
pa#a que no verão seguinte os podesse hir Ter todos as suas 
'terras,' é deixar tftgons Padre» entre etles, que os comecem. 
•a doutrinar : e com estas esperanças se despedio , deixan- 
do*es todos contentes e saudosos. Pareceo aos Padres traze- 
rem comsigo ate tornarem, a Imagem de Santo Cbristo, a* 
^qoal por commum applaoso e devoção áo Clero, das Relf- 
-gioens e da Republica, foi lecebida na Cidade do Pará em* 
íeolentnissioio triumpho, dando tedoa a gloria de tamanha em* 
"preta a esse Senhor , e confessando > que só era e podia 
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* Bate he, Senhor, por maior e sem casos parttcolares r 
•o de- muita edificação , por brevidade , o frueto que colhe-. 
fjram este atino na inculta seara do Maranhão oa missionariosL 
-de Vossa Magettade * e estes oa aegmentos da fé e da ígre» 
^a, que eoneeguiram com seoe trabalhos, mio sendo de me» 
nor consideração e consequência as utilidades temporaes a> 
"politicas , ene por este meio cresceram à Coroa e Eetades do 
Vossa Magestade. Porque o» que consideram a felicidade desta* 
-em preza r não só com os olhos no Ceo , aenaò também nav 
4erra, tem per certo que neste dia se acabou de conquia* 
(ter o Balado do Maranhão;- porque com os NheengaYríbae por 
•inimigos, seria o Pará de qualquer Nação Estrangeira , qa* 
•Se confederasse com eHes : e com oe Nheengahíbas por vas*. 
*sallo* e por- amigos, fica o Pará seguro e impenetrável a todo 
'■o poder estranho*. G mesmo entenderam a. respeito dos ín- 
dios Taèajuráê de serra de lbtapába, todos os Çapitaens maia 
-antigos e experimentados dessa conquista , os quaes o- anno 
•passado sendo chamados a conselho pelo Governador , sobre 
as prevenções que se deviam fazer para a guerra- que se te* 
mia dos HoHandeaes , responderam todos uniformemente , que 
não havia outra prevenção, maia qae procurar por amigos 
os índios Taèqjarús da- serra, porque quem os tivesse da sua 
parte, seria senhor do Maranhão. Estes índios de IbUpàba, 
•como ja dei conta á> Vossa Magestade-, por espaço de vinte- 
<_ quatro annos, em que esteve teu <ado Pernambuco , foraov, 
sjio sq sjliados , mu vassalios do Hollandeses , e ainda- cam> 
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no centro he totalmente desconhecida . l Podemos avaro» 
*çar que não ba parte mais fértil que se possa com» 

plices de suas heresfas ; mas depois que foram em míssoes ar 
esta gente dons religiosos da Companhia , qae residem semw 

' pre com eíles , sobre estarem convertidos à fé os que eram 
christàos , assim elles como todos os outros índios- daqaella 
costa , estaò reduzidos á obediência de Vossa Magestade , e 
ao eommercto e amizade dos Portogaezes, e ainda a viver 
nas mesmas terras do Maranhão, onde muitos se tem pas- 
sado. Assim qae , Senhor, o Estado do Maranhão até agem 
estava . como sitiado de dous poderosos inimigos , que o ti» 
nbem cercado e fechado entre os braços de um e de ou t ro- 
lado ; porque pela parte do Ceará o tinham cercado os Ta* 
bajáras da serra , e pela parte do Cabo do norte , ( que sÍo> 
os dous extremos do Estado ) os Nheengahíbas. E como am- 
bas estas naçées tinham coromunfcaçao com os Hollandezes r 

'€' viviam da seos comutemos, je se vêem os damnos- quo 
desta unia* se podiam temer , que , a juieo dé todos os pra- 

- ticos do Estado, nfto era menos que a total mina* Mas do- 
tado este- perigo o temor for Deos servido livrar aos vassala 
los de Vossa Magestade, por meio de dous missionários da» 

* Companhia, e cora a despesa de duas folhas de papel , que* 
-foram as- que de uma e outra parte abriram caminho à pas 

o obediência com que Vossa Mngpstade tem hoje estas for- 
■lidáveis naçoea, nSo só conquistadas e avassaUadas para si ^ 
senad inimigas declaradas e juradas dos Holtandezes, con- 
seguindo Deos por tio poucos homens desarmados , e em tio* 

'poucos d in s , o que tantos Governadores em mais de vinte 
annos , com soldados, com fortalezas , com presídios e comu 

1 grandes despezas sempre deixaram em peior estado. Para qae 
acabe de entender Portugal , e se persuadam os Reaes mi- 
nistros de Vossa Magestade , que os primeiros e maiores ins— 

' trumentoB da conservação e augmento desta Monarquia , si 6* 
os ministros da pregaç&o, e propagação da fé,, para que Deos* 

'a iustituio e levantou no mpndov 

O que agora representamos, Senhor, prostados todos os 

' zeligiosos destas missões aos Reaes pés de Vossa Magesta>- 
de , he que seja Vossa Magestade servido de mandar aco- 
dir-nos y e acodir a estas ahnas com o soccorro prompto, que 

- lie necessário para que se conserve o que se tem adquiri- 

- 4o* Toda a conservação destes índios , e a- perseverança mv 
fé , e lealdade que tem promettido , consiste em assistirem- 

* eooi elles alguns religiosos da Companhia, que os vio sus— 
< tentando e conservando nells,. e desfazendo qualquer ocoa»% 



wnr co» este ilha ; o peixe he em «mwieravel atans» 
ttancia, a caça e aves saft numerosiãsiaias , e notam» 
ne as marrecas <*) e marrecões, que no tempo deve» 

sião oa motivo que se oferece *m confraria; e sabre tfcde 
qee sejam mm redeUa, cobio tiles dizem, cootm o mas trata 
doe Portegaezes«, da qee só se pode descsAiar, "e de qne 
só se daft por stgarot debaixo do ampare -e patrocínio das 
Padres. Podem vir Padres do Brasil , pedem vir Padree da 
nafòee estrangeiras; mas os mais promptos , e electivos,, sao 
es que podem «ir da Portuga! em meãos de onareota dias 
de viagem. A mataria he ta* rmportaote , e de taé perigasa 
regresso qne não sofre dilação ; e assim -esperemos sem feita 
até a monoao de Março a socoorro qee pedimos» Sirsa-ee 
Vossa Magettadey Senhor-, de mandar iir para esta missie 
«m numeroso soccarra destes soldados de Christo , e de Vossa 
Msgeaude maitos milhares de vessebes , nea sé qne aos hr* 
remos buscar aos maios, senão qoe alies m e sm a s venham a 
buscar* nos,, de qae cada dia temos novas embaixadores. Tanto 
-tem importado à fé , o fama das sove* Laís da Vossa M a ga » 
tade-, e dos onstiooa«os.qee spsegoam e as df fimfr m. A moise 
alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade, guarde 
Deos, como a cbristandede , o os saesallos de. Vossa Mages- 
tade havemos mister. Maraahaa II de fevessu» da 16*%.— 
António Vieira* 

(*) As mirrecas desovam simultaneamente nos campos» 
pelas mezes de Fevereiro até Maio* e he infinito o numero 
de ovos, que então se ajuntam, cuja probt%içae r apesar da 
abundância, naô deixaria de convir por maitos princípios qaa 
saõ óbvios. As onças e jacarés naô saÔ ta$ temíveis como em 
«atras partes; todos os axraos he costume o matarem-nos 
para a extracção da gordora , que-, derretida , forma o asei* 
te ; e fas horror o ver a temeridade com que os vaqueiros 
entram nos lagos , cobertos ao veraò de jacarés , que uni* 
dos igoram parceis^, e os obrigam a sahir para os lugares 
seccos denominados tèvn , onde os laçam a cordas e es ma* 
tam , tirando a gordura qoe he cood oxida dentro de serrões 
formados da concha do papo dos mesmos jacarés , para as fa- 
sendas onde he derretida : os cavsllos que condntem aqueUa 
carga , definham e morrem , cobertos no dorso de orna croata 
qaasi pestilenta, resultado da gordura, qae he muito tina 
o penetrante , chegando a desmanchar a solda de qualquer va- 
silha de metal : he todavia mui appltcada contra os estupo- 
res a parte genital dos machos a depois de seccs e rsJadjrt 
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Ho desatam, opanhando-se vivas muitas mil, que to* 
pois de salgadas se transportam ao mercado da Capi- 
tel. Sáo inúmeros os jacarés, doa <jtiaes se fabrica <* 
azeite, que fae de grande preço para a construcçád 
naval. 

Todo o centro la ilha lie poToado de (atendas de 
gado vaccum e cavallar, contando- se mais de duseit» 
tas facendas sem de visões de limites, o que produa 
a comiaturaçaõ do gado, dando motivo a continuada» 
•xtorçftee» Alguns Governadores se tem & ti gado em 
qterer cohibir o abigeato y e promover o augmento da 
creaçaõ; os vaqueiros commummente são os maiorea 
delapidadores , e de alguma maneira eram apoiado* 
pelas ordens que regularam a inspectoría geral da 
gado, a cargo de um Inspector, lugar esse que im- 
porta um Fiscal 4a Fazenda publica (*> para velar na 

em módica quantidade para bebidas e detonadoras» A lua 
deste tzette além de in^o p portável , pelomao cheiro, he muito, 
damoosa ã vista. Apanhaonee igualmente todos os aanos infi- 
nitos musêutty espécie de pequenos kagades, mni saboro* 
sos, de qae ja falíamos, na occasiéo da queima dos cajnpos * 
Jugindo á qjathi eUee buscam es lagos* 



(* ) Foi primem inapeetoi geral o Coronel FUr*ntm+ 
4a Silveitw fVaatr, que em remuneração dos bens serviço*, 
prestados no espaça de quarenta aones nesse emprego , por 
Carta Regia expedida *m*éú* Dezembro de 1799, fei agra- 
ciado com a pensão autuai de 300^000 jéi*, com sobrevir 
vencia a qualquer de seos filhes por elte nomeado» graça que 
aao passou dessa Carta Regia.. Esse Inspector tinha quaai 
«ma soberania sobre a propriedade dos. fazendeiros i nenhum 
podia vender o see gado e menos reduzrW & carnes paca 
vendagem, sem Hcença daquetla authoridade, que até obri« 
gara os fazendeiros a mandarem todos es afines para ea 
açougues da Capitai a porção de bois compatível cem a ferÇa 
ide soas fazendas : nenhuma destas se estabelecia sem licença 
do Inspector, deixando desenhado em tivre próprio, o ferro. 
m signal de que devia asar, e para as ferras annuses o Ins* 
pector mandava assistir um eu dous soldados de primeira li* ' 
uha» a fia* de prevenir o descaminho do dizimo respectivo^ 
que he computado segundo 'essas «elações, es qoaes no &m 
4o anne sae «emettidaa À ThesousavU da fazenda publica,/ 
tendo o inspector 4 por cento 4o dizimo dar ferras ; de ujw 
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'awmento das fatendas de gado, e o cohibir extravio do* 
«Unimos e direitos de subsidio. O Governador D, Fran- 
cisco de Sousa Coitinho, foi o que n.ais trabalhou para 
O melhoraoic nto desta Ilha cjt*e por \exes visitou : nfio 
obstante tamanha abund«ncia e fertilidade, ja se nota 
uma considerável diminuição do gado; algumas faien- 
das se acham quasi abandonadas, e o mesmo gado tem 
subido do valor por essa causa. (*) Seo commerçio 
com a Capital consiste, além do gado vaccuni e ca- 
vallar, em couros, aguardente de cana, mel, cacáo, 
arroz, algodão, fructas de diversas qualidades, mar- 
recas salgadas , diversos animaes domésticos , oellete- 
rias, peixe salgado e outros objectos, rendendo para, 
o cofre publico da mesma Capital, uns ânuos por oo« 
tros, o que consta do seguinte mappa* 

Diiimos e meunças da lavoura Ô:460$0WF 

Dito de gado vaccuni ecavallar, regulado 
«cada boi a 3,800 , vacca a 5,000 , cavallo 



lie pago pela mesma Faceada. Cada rex exportada , ©o 
«luzida a carnes para veada, paga o subsidio de 320 rs», e 
para evitar o contrabando existem diversos destacamentos em 
todos os rios , encarregados de registar as embarcações , apre* 
beridendo aqjueUas que ' levam géneros de contrabando sem 
guia .do mesmo Inspector; mas como naò- era vedada a ea* 
portarão do cébo, isto atrasou consideravelmente as faies*- 
das, pois que os abactores para a extracção do mesmo cé- 
1)0, matavam grande numero de vaccas, perdendo a carne. 

(*) Pira ajuisar-se do gTande numero de gado desta ilha, 
be bastante dizermos que o De z em bargador Miguel Joaquim 
de Cerqueira e Silva, quando alli Inspector , remetteo para 
a Thesouraria publica da Capital a quantia de 7:811^360 n. , 
do sabsidío de 320 rs. por cabeça de gado morto para o 
commercio, e exportado vivo do !•* de Janeiro de 1M3, 
até Agosto de 1815 , quantia aquella que corresponde ao nu- 
mero de 94,723 cabeças, n&o computadas as reduzidas a carne 
para sustento da tropa que nesse tempo oceupava Cayenna , 
as consummidas dentro da ilha , e as furtadas oa subtrahi- 
das aos direitos , illudindo a vigilância dos destacamentos* Até 
1B20 custava um boi 4,000 rs., uma vacca 2,000 rs., um 
•cavallo manso 4,000 rs., um potro 1,600 rs., e ama egaa 
640 a 1,000 w. 



SIS 

Transporte Í:40O$OOO 
- * 1,600, e tgua a 960 1 preços muito 

cotnroodos 11:000$000 

Subsidio da carne de 390 por cabeça.... 5:800$00O 

Pesqueiro de Joannet* 7:400$000< 

Rendimento da fazenda Ararí pertencente 

à Nação 1:Ó07$G00 

Dito da de São Lourenço 1 :40O$Ò0O 

Direitos da aguardente, sellos, decimas, 

Ciias e &c. 1:S00$000 

Rs. 30:867$600 

Esta ilha era guarnecida por um Batalhão de in- 
fantaria de segunda linha , do qual faziam parte ai* 
gumas companhias de Cavallaria , além de um desta- 
camento 4e primeira linha destribuido por vários pon« 
tos, para os registos das embarcações que entram ou 
aaheiu pelos rios, e ja teve Governador que findou 
tom o primeiro nomeado (*) em 1832: com tudo of- 
ferecendo extraordinárias vantagens , sua população y 
he muito limitada , tendo-se retirado os índios, atter- 
rados do antigo sistema do serviço publico, que ainda 
naô está totalmente abrogado : o seo clima he saúda* 
vel , posto que em partes se experimentam angina* 
gangrenosas e sesões, especialmente no tempe de ve- 
rto , durante a queima dos campos, cuja vegetação de- 
pois he admirável (**)> Aqui n&o experimentam ot 

(*) O Coronel A ntoaio Joaquim de Barros e Vascenceilos* 

(**)... Sit cura faces submUtire in arva , 

Sub finem atstatis , ccelo dum nubiia pendent 
imbrifera; uí telíut ventmris húmida nimbis 
Germinei , ac gregibus nova pabula fundai alumnis. 
Ergo niger calo ii fumus, luteque relucent 
Arva igni : fugere inttrcu 9 qum phirima eompis 
Perrepuni , Jrus traque tuert animmntia vitam. 
Bufo per incensos nequicquam sotíitat agros , 
Et quocumque fugU , médios moriturus in ignes 
Incidit , ac flammis crepat ; at que kinc creber tn arvte 
Audiiur fragor , haud aliter , quam bclliea summis 
Cum festos tormenta sonos ex arctòns edunt. 

v , 

Ut jtammae posuere , subií tristíssima eampo 
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gados os terrireia effeitos daç seccas, qae assolam a» 
fazendas do sertão de Pernambuco , mas perecem mui- 
tos nos atoleiros, e a extraordinária abundância de 
corvos ou urybus, coopera para o auniquHamento do* 
recentemente nuscicjp,, além da?, moscas , que ponsando- 
geram os bixoq. 






Ambusto fácies x dojieç squallentibm. imères* 
Rcslituant speciem pratis : pulckerrima latis ^ 
Qrammibus tunc ridet húmus , luteque virescuçt 
Pascuaj tunc nitidi íudunt per prata juvencL 

Mejlo de Reb. Rust Brasilias Cant 5. 

Esta beliissima parte das Çeorgicas Brasileiras foi 
sãmente traduzida pelo Senhor João Gualberto dos SqotP*s 
Reis assim — 

• •...••«••• . • Naõ se enunitt* , 

Nos fins do estio lançar fogo aos campos $ 
Quando já d 'entre aos ares alterados 
Vejaè nuvens imbrjferas , pendentes ; 
Porque a terra, disposta e. humedecida 

as bemfeitoras , das propínquas chuvas , 
Renove as producçb>s, preste "aqs rebanhos ,^ 
Seos alam nos gentis , hervas mata m0gas« 
Eis negro fumo já snbírtdo aos ares ; 
Espaçosas nos campos . brilham chaminas, 
E- iimuensqs animaes , que nellea rojam , 
Em tanto que salvar a vida intentam , 
4. morte encontram no flagrante estrago. 
Sem fructo , informe, sapo, o incêndio pulas, ^ 
Nenhum refugio; em toda a parte o termo , 
Soffres qa acceia flamma y onda rebentas. 
Repetido fragor d'aqul resulta 
No campo, qual festivo som, qne espalha . 
D'alta mu/alba o bellico. artificio* 

v* • ......* ......*.... 

Extincto o incêndio, morre. a. graça ao campo , 

Até que restituir aos.seccos prados, 

O ornato venham berafeitorea nimbos, 

Entaô a terra, co' as recentes hervas , 

Mais que nunca se vê bella- e risonha : ■ 

Em suas extensões os férteis pastos 

Se tornam de verdura acolchoados; 

E então. seos brincos. dçstros exercendo. 

Estaõ no prado os nítidos juvencos. 
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Entre orna infinidade de gado vaccom , podia a in- 
-dostria e o tommereio tirar a vantagem de expor- 
tar grande porção de manteiga e qoeijos : destes se 
fabricara alguns , durante a estação pluviosa que sáo 
*appetecidos e de grande *estiu,a na Capitel ; e par 
•cetto -vimos que naõ eram inferiores aos de Roque* 
-fort, ou Neuchatel, porém quanto á manteiga be 
-o seo fabrico totalmente deapreaado , © da peque^ 
na porção em algumas faaeudas feita., .para gasto 
-dos proprietários, se -concluo iguorar-se ainda a pra- 
tica seguida sobre ta4 fabrico -na Hollanda, Inglater- 
ra, Eseo9sia e -Dinamarca , e na mesma França, que 
*n&o tendo tamanha abundância de leites, exportam 
-para todas as partes do globo quantidade de manteiga. 
Os rios principaes desta ilha sáo o Moané y que 
«abe na bahia de Marajó , -quasi defronte da foz do 
Tocantins - 9 denominada bahia do Marapatá : suas mar* 
gens são assas povoadas de estabelecimentos roraea, com 
plantações de cacáo, arroz e algodão, e reeebe o Ana* 
•beju ou Jupatitúba i que tgwilmonte sabe por diver- 
sos canae9 no rio Aiuâ. Desagua este ao sueste 4o Moa- 
•na, de cuja fos dista duas léguas, sobre -a mesma 
«bahia-, em frente da ilha do Capim, e recebe o Ana* 
^ás summaroente piscoso, e outros de pequeno vuho. 
JD Marojs-assú , sabe na mesma costa septentrional com 
pequeno curso , que não corresponde -á »foc, -que Tiea 
«cima da povoação das Manga beiras, defronte -das vil* 
4as de Conde e Beja; o Ararí eom quarenta e cinco 
léguas de curso, nasce de um grande lago, e desagua 
por duas bocas, formadas pela ilha de Santa Anna , 
que tem três léguas de cumprimentos a 'foi orientai 
tem o nome da ilha , o a occidental he conhecida por 
-t>ôca da Fabrica, de oui estabelecimento de cortumes 
que alli houve: esta he preferível para as sabidas, por 
ser a costa menos brava, a outra para as entradas <>f« 
ferece a vantagem de encurtar o caminho. O rio Arar! 
lie de todos os de Marajó o mais apraiivel e fértil; 
suas margens saô povoadas de famosos estabtlecimen- 
4 os de creaçfio de gado, e alguns engenhos de fabri- 
car agoardente e assacar : os se os maiores afluentes 
saõ o Separata, e Murutucú pela margem oriental, 
/a. o Moirim, pela occidentaj , que nasce de um graiuLs 
lago : à pequena distancia da fox deste affluente se 
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ache o deposito do pado que embarca para os aço*« 
guês da Capita) : o Goiapi , que he dt pequeno cotw 
so f fica acima da Cachoeira, além de outros peque* 
soe affluentes a lagos summamente piscosos. Abundai 
eu toda a qualidade de pescado , entre o qual se no- 
tam os pirarucus , de que carecem os mais rios da ilha*. 
O monopólio que observámos , eoacedendo»se a aU 
funs particulares o taparem o grande lago das saaa 
vertentes (•> para pescarias defesas a outras, be o 
maior absurdo que pode dar-se: até l£05 notou-se nesta 
rio interpoladamente a pororòca^ fenómeno de que ja 
falíamos, a chega a maré no tempo de vçrio até vinte- 
léguas acima da sua fios* O Camará be de pequeno 
curso 9 e sabe na costa austral, bem coma o Pacacaoa» 
ri, ou Igarapé grande, ambos da agua salgada ^ e o 
]Hoco6n$) ou rio doa Macacos, que sabe no canal Ta-. 

Íipurú, cujas margens abundam na madeira mocacafa 
a; be suuuaamente piscoso, e tem origem em um 
lago que no veraô forma oe atoleiro* conhecidos por 
JWondónxoi. Na mesma costa , continuada do engeab* 
lyiaruaxu até o rio Parauarí, e canal do Tagipurt* 
desaguam o. Feria v Mutuacá, Guejarà e Parauau; da- 
quelle engenho para baixo, antes do Moaná, saheas. 
O Cenaticu, Pajucatá e Paracaubá, e^ da babia do 
Viera para baixo , o Mapuà , Pururèyapixâve Anajas y 
que nada tem de notáveis*. 

Expulsos os Jesuítas da Província do Pará, aN 
gnns ânuos depois igualmente o. foram oa religiosos 

(.*) Ao sudoeste deste lagar, fica outro denominado Guo» 
Jãráj que nç. rigor do verso tem mais de légua de compri* 
mento , com meia de largura., e bom fundo ; pretume-se er*. 
radamente que desagua do Ararí por um canal subterrâneo» 
que sabe adiante do engenho S. Marçal > e qoe nelle se no-. 
tam os effeitos. do fluxo,, e refluxo, da maré. Nos rios Ararí 
e Anajis ha o capim fluctuente, conhecido por cartar âna^ 
que ás vezes impede a navegação ,. produzindo as tuas rai- 
sas a ebriedade do peixe , que sem a menor dificuldade en«. 
tatt se colhe: isto. porém apenas, acontece quando a cana* 
râna por tempos existe represada em lugar, certo donde he 
expellida.pela enchente do rio,, ajudando a ebriedade os ene», 
cos venenosos do a**acá) que abunda ooe.campos e margens, 
de ribeiros ou igarapés , que no tempo de inverno 
suas. aguas aaquelles rios. 
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Mercenário** a quem se seques taram todos o* benrv 
pela aiaior peste fazenda» de gado , que possuiam neste 
liba, sequestro esse de que foram isento* os de Mara» 
nháo, (•) constituindo bofe parte do património Na* 
cionel,. e apegar do continuado desfalque que as meã» 

(*) Esta expulsai de Ordem Regia foi igualmente au* 
thorisada pela Bulia Pontifícia que começa — - Gloriosa Re*» 
ginarum — segundo a qual, deviam aquelles bens ser appli* 
cados para o património e fundação de um recolhimento dè 
•ducaudas,. á cargo do Bispo Diocezano. D. Francisco dè 
•Sousa Coitinho y qae então governava a Província , ou por 
desaffeiçaò ao Bispo , ou porqne reputasse inútil um tal re» 
colhiroento , fez com que a Naç&o fosse a successora dos so- 
breditos religiosos, arrematando-se apenas a famosa própria* 
dade denominada Santa Anna y na ilha deste nome y na foi 
do Ararí., e ainda se conservam neste rio a fazenda deno- 
minada Ararí r com noventa escravos , dezanove mil novocen- 
tas e dez cabeças de gado vaccum, a três mil de cavallar». 
inclusive a dê S. Pedro , que lhe fica fronteira , com uma 
plantaça& de café , e os- retiros S» Joaft-, S. José , Guajara» 
e S* Jerónimo : a de S% Lourenço , na margem direita Ho- 
aio Paracausrí , com trinta e quatro escravos , dez mil tre- 
zentas e quarenta cabeças de gado vaccum , e novecentae 
e sessenta e duaa de cavallar; a esta pertence a de S. Ma- 
eario de lavouras , e nella r bem como na de Ararí , eram, 
Arnosas as casa» e capellas, hoje assas arruinadas, pela incú- 
ria dos administradores , tirados da classe militar da primeira, 
linha :. na de Ararí havia uma fabrica de teoides de algod&e* 
para m respectiva escravatura , e outra de queijos. O Gene* 
aal D* Francisco, que por vezes a visitou, fez nas visinhan- 
fas dessa fazenda cultivar a mandioca e arroz oom arados : 
possua mais a Naqaõ a fazenda Santo António da villa der 
Chave*, a cuja parochia pertenceo antes de entrar- para o« 
Asco*, com duaa mil seiscentaa e vinte cabeças de gado vac- 
cum , e duzentas de cavallar. Sendo Inspector o Dezembar>- 
gador Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva,, venderam-ie 
para o contracto da marchanteria da Capital desde Ô-de Se- 
tembro de 1813 > até 16 de Maio de 1815, cinco mil qpa« 
trocentos e quarenta e três bois-,, das duas primeiras fazen- 
das , os quaes renderami para. o. coff» publico 22;840^>00O 
ra.,. além doa que se embarcaram para o açougue do arsenal, 
• dos redosidoa a- carnes para sustentação da tropa em Caye- 
«mu Além dessas fazendas havia outras dos Jesuítas, algu- 
mas das quaes foram, vendadas a e outras doadas por servi» 
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.«as fatendas toffrem dos próprios vaqueiros , e da to* 
>mixturaça5 do gado com o de diversa*, aiéui da opa* 
-tia dos administradores, que converteis a sua adnti* 
-nistraçaõ antes em própria utilidade, do que em a da 
*JTasenda Publica : existe igualmente nesta liba um pes- 
queiro Nacional, que assas tem cooperado para a de« 
«aerçaõ da população Indiana das villas e povoações, 
^obrigadas a prestar o seo contingente de braços para 
.tal estabelecimento, que permanece administrado por 
•couta do Estado -em falta de arrematante, e delle ape- 
nas se vendem tainhas salgadas, sendo obrigado ate antes 
-da primeira Lei do Orçamento a concorrer em peixe oa 
♦em dinheiro — 

Ao Bispo Diocesano... '266<£000 

„ Ouvidor do Pará 108^800 

* „ Procurador da Coroa e Fazenda 79<|)200 

' „ Secretario do Governo 129^600 

s> Contador da Junta de Fazenda...... 79^200 

„ Meirinho de Alfandega 151 $200 

„ Escrivão da Ouvedoria do Pará 790200 

„ Meirinho geral da mesma Ouvedoria.. 79^)200 

# 9 Frades de Santo António. 151^200 

R§. 1:173^000 

'Este pesqueiro está entre o cabo Maguari e a villa 
ide Soure, cujo espaço occnpa treie léguas, e, quan» 
-do falta o peixe, costumam os índios fasel-o aproxl» 
-mar á costa , tocando bosinas no mar : he vedada aos 

{articulares a pescaria nessa ^nesma costa , e para isse 
a diversos destacamentos. Nesta iHia ae acham as vil* 
'las e povoações seguintes» 

Villa Nova de Marajó— cabe cr de "Comarca, e 
de dístricto eleitoral , erecta no dia 30 de Deaetnbro 
de 1812, tendo por primeiro Juis de Fora o Detém- 
~bargador Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva; foi 
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•cos a particulares, com quatrocentas *e desoito cabeças de 
gado vaccum , ficando os agraciados responsáveis a restituiUas 
ao Estado em qualquer tempo que lhes fossem exigidas, com 
Jtquelle, numero de, gado que recebiam , pertencendo-lhes oa 
iructod , e os accrescidos que houvesse na restituição^ 
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emula pelo Alvará de 8 de Maio de l5ll, e éomo* 
neste se determinasse qoe fosse situada no centro da* 
Wha , achou o agrimensor da Província Mr, Jacquer 
Caramel y que o lugar mais central era a margeai orieo* 
tal do rio Ararí , e dczenove léguas por elle acima ,* 
aa paragem denominada Santa* Maria y em distancia der 
meia légua da fazenda de Arart, e alli ae cravou o* 
pelourinho. Começa o &eo termo da foi do rio Sapa* 
rara, cortando ao* centro até a passagem dos Mondon^ 
gos, na direcção leste-oeste , pertencendo-lhe todo & 
terreno que 6» a dentro deate quadrante: o Magistrada 
residia na mencionada fazenda doa extinctos Mercená- 
rios, e como não houvesse mais que um só habitante 
para a nova villa, por instancias do. mesmo Juii de 
Fora foi mudada para a freguezia da Cachoeira ("O," 

, t * 

(*) - D. Francisco de> Sousa Coitinho', em repetidos offi«*~ 
eios dirigidos ao Ministério , sobre objectos económicos destas 
ilha, exigia a creagaô • de ama villa collocada' no centro *. 
lembrando . para isto o lugar da Cachoeira , onde actualmente» 
se aaha : porém obstando o proprietário -do terreno, o Mes- 
tiO' de Campo. Custodio < Barbou* Martins , a* que os habU 
taotes edificassem casas no» lugares da Capella, ja fregaeziar 
em 1793 , como afirmou aqaelle Governador ao Ministro de 
Betado, Martinho de- Mello, em officio de 11 de Outubro 
desse anno, apesar da nenbnma circumspeeç&o de semelhante 
xepulsa, sobre -o que- respondeo o -sobredito-Mestre de Cam* 
po, contraria à integra' da sua sesmaria; com tudo atten- 
dendo a que poderia eaia contestação servir de demora á crea- 
980 da villa, em officio de 30 de Março de- 1795, indioou 
qne ibsse assentada nas terras- das- fazendas outrora perten* 
contes aoa religiosos Mercenários. Em virtude disso expedio* 
ee*lhe a seguinte Provi/eô u Dona Maria por Graça de Deoa 
Rainha de Portugal * e dos Algar?es, d?aquem e.d'além mar, 
em Africa, Senhora de Guiné, &c. Faço saber . a vos. Qo* 
▼ernador e Capitão General da Capitania* do Pará , que - to» 
asando na minha Real consideração o que, me representastes 
aobre as repetidas desordens e insultos que impunemente sa 
commettem na ilha de Marajó,, por falta de uma imparcial 
administração da Justiça, taõ indispensável para a tranqaiU 
lidado publica : liei por bem, que no* interior da mesma ilha, 
no lugar «que. vos* parecer maia próprio , se erija uma vil-* 
1*, com os aeos competentes previlegios eexempçÒes, creau» 
dp desde logo para ella um Juiz de Fora .do Crime citei * 



neto legues abaixo do primetro <hmM , o toa moem* 
margem oriental, onde o rio Ararí dá váo, passan* 
do*se a cavai k> por «atita do vexio do pedra» que for» 
na nessa paragem em o voraft. A Igreja parocbiel desta 
villa he dedicada à Conceição de Nossa Senhora , teoa 
vigário , o sua população » dividida por todo o termo 9 
chega a três mU a quinhentos habitastes, em duxeo* 
tos e sessenta fogos : tem algumas casas de telha sess 
regularidade no arruamento , e aqui se costumava reu- 
nir para as mostras de J ulho e Desembro o corpo do 
Milícias da ilha» reunião esta bastautemeate encom- 
snoda e prejudicial noa que vinham da grande dista** 



o Orfaes, que haja de prehencfaer aqnelte necessário e im* 

Sortinte objecto. Pelo que nesta conformidade ao Jaíi de 
óra que ea houver de nomear, encarregarei também da 
orêaeaõ da mesma sitia, debaixo dm vossa dkèceeõ, rego- 
lando-se em tndo conforme o estabelecimento das outras vil* 
las do Estado de Brasil; eutdando-se muito particularmente 
na coastruooatt das casas da Gamara, cadela , pelourinho, 
calçadas, arruamento e tudo o mais pertencente á boa or± 
dem , policia e seguranga publica da mesma vitta, a qual de* 
?sodo ter o seo termo demarcado na extensas* que lhe cem* 
petir, passam o mesmo Juiz de Fora, depois de eleitos os 
Omciaes da Camará , a tratar com M^u de commum ao 
«ordo sobre os limites por onde será mais conveniente m* 
ser*se a dita demarcação , que com a vossa approvaçaõ eeiá 
de forma, que em beneficio publico cooiprehenda os Ioga* 
rss que âcarem mais próximos a esta villa, do que ás ou* 
iras confinantes que para esse fim seraõ oartdas* £ para o 
bom sffeito desta creaçaò vos dareis ao Juix de Fora, que 
ior por mim nomeado todo o auxilio preciso, facilitando os 
meios necessários , e removendo quaesqoev duvidas que pos- 
sam occorrer na execsçaé desta doligoucia do meo Real sor* 
viço, efectuada» a qnal, o Jais de Fora vos dará conta , e 
-com etta vós Ma dareis pelo expediente do meo Conselho 
Ultramarino, para que haja de consultar as providencias que 
julgar dependente» da minha immediata resolução , e eu coo» 
iirmaUas, havendo-o por bem. Campri-o assim. A. Rainha nossa 
Senhora o mandou por seo especial Decreto pelos Ministros 
abaixo assignados do seo Conselho , e do Ultramar. — Ma* 
timos Rodrigues Vianna a fes em Lisboa a 11 de Maio de 
170», — José Sebastião Saldanha e OU? eira. — Francisco dá 
filva Certe-Real. „ 
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tia comt» Mom& ! : tom cadeira d* prsasiirae tettras , é 
como cabeça de» Comarca deve ter as outras ultima- 
mente creades. (*) 

Monsaráe — viifca; mtdioere , situada* na ' costa méJ 
ridieoal da Ilha, distrate quatorze léguas da foz dor 
rio Arar*, e netrt da Capital t quando ald£a era co- 
ahecida por Càiá, e soa Igrefa parocbial , de que- he 
«ago -S; Francisco- d^Assie, foi fundada pelos Jeeui- 
suitss, com na» hospioio, ,o -qué tudo se acha arrtrí* 
nado*: cm frente desta- hospício , que* serve- de resi- 
dência- aoa vigários , fiaerom aquellee Jesuítas um fa* 
«mo cães de pedra, do qual ainda eo conserva par- 
te* tendo o mas arruinado ■ a - maior parta: o serviço* 
pttbUcp* do pesqueiro, e da Capital tem feito deserta* 
sem-oe Iddioe, deporte que toda a população consta 
aetonlménte de noveoei»*ov»««»coeata e nove habitan- 
tes espqlhadoa pelo termoy entregando-se 09 índios , 
q— raiada Te nt am ■, à cultura e pesca. Eetfrvtlta apre*' 
artite »do mar «ma vista* agradável ; fica fronteira- è 
CoUores, e sobraalatra ' ár babia , que aqui ja be dé 
egaa salgada: tseoe babkantes bebem de <um ribeiro, 
que vem desaguar na mesma vilhr, e*>em coja umhv 
gem este «sseataáo • o pequeno e £*• deserto Ioga* do 
Condeixa, distante' uma légua,, que nada tem de no» 
tarei. Da. foz do*Ar*rí corrç a costa ao -nordeste^su*) 
doeste^ < 

Monforte— -ouJoaanes, villa a maia «litiga rfést* 
ilha, vistosamente assentada* em terreno elevado sobrei 
eutabta, na mesma loeta austral, o quatro legues dis- 
taote de Al ousarás: sua matriz actualmente h* cobevt* 
de palha, sendo á principio ata grande tempto, dedicada 
à Noss» Senhora do Rosário pelos Jesaitas , os qtrae» 
eomelle fundaram um bospieio, que. apesar de aN 
rumado, ainda serve de residência aos vigários. Foi aqui 
qae desembarcou o Padre António Vieira, á reducgaõ 
das Nheengabíbas, o os moradores índios qae ainda? 

(*) Demorada no prelo a publicação desta Obra , sabe* 
1*10$ agora que procedendo-se , segundo o Código do Preces** 
Criminal à nova ditisSo de Comarcas , a de Marajó , de que' 
actualmente tratamos, ficara considerada como anteriormente- 
k cathegoria de Comarca , à que fòra elerada por Air. de 17 
de Agosto de 181C. 

44 
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existem, procedem dos Saeicas , cujo dialecto commom* 
mente pratica» entra ai : «aia larga rua com pr.aeas casas 
de telha, constitqe actualmente toda a villa, que expor- 
ta para a Capital abundância demangabes e espaidno, 
espécie de et padftoa , mui procurada para aa tanoarias. 

Salvaterra — villa pequena , assentada sobre a mea* 
roa costa austral, quasi na foa do rio Paraeauarí, ou 
Igarapé grande, pela margem esquerda subindo: dista 
dea legoaa da Capital, e quatro e meia de Monfor- 
te ; tem vigário , e sua Igreja parochiel fundada peloa 
Jesuítas, e dedicada á Nossa Senhora da Conceição t 
acba-se muito arruinada; as casas saô todas de palha, 
e em pequena numero, porque oa habitantes índio* 
a tem quasi desamparado. Na margem oppoata, meta 
légua acima do Paraeauarí , se acha assentada a vHIa 
de Soure , cuja Içreja, também edificada peloa Jesuítas, 
acha-se quasi cabula, assim como o boapicio em que resi* 
diara os vigários 9 os qaaes parechiavam esta fregue- 
xia , que tem por orago da sua matria o Menino de 
Deos, e a precedente de Salvataffca. Aqui existe ua> 
destacamento encarregado de revistar as embarcações* 
que sobem e descem pela rio$ em distancia de meiav 
le^ua se acha o lugar onde esteve a povoação- deão* 
minada Mondim, e adiante desta paragem, coosa de 
duas léguas, está o pesqueiro de que ja falíamos. De 
cabo de Maguari corre a costa direita na direcção lesta 
oeste por espaço de quarenta léguas, e na distancia dó 
vinte e cinco do mesmo cabo está a rilla de — 

Chaves — conhecida vulgarmente por Contra-costa t 
acba-se um pouco afastada da praia , e quasi sobre a fos 
do Amazonas, com Igreja parocbial dedicada á Santo 
António, e mil setecentos quarenta e quatro habitan* 
tes, deatribuidos em treaentos e sessenta e quatro fo- 
gos : tem vigário ; suas casas pela maior parte são 
cobertas de palha de bussn , e o solo arenoso torna 
encommoda a habitação, quando açoitam os veotos. Du- 
rante a occupaçaO de Cayena , existio aqui o segundo 
Regimento de primeira linha, denominado de Maca* 
pá, e uma Provedoria da Faseada publica, que está 
extincta , havendo ainda um delegado da Iaspeçtoria 
para a melhor e mais fácil arrecadação dos reditos do 
gado vaceum. Antes de erecta em villa chamava-se Al* 
pia dos Aruans , por ser aqui o assento principal dea* 
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t*s índios, que frequentemente assaltaram os estabe* 
tecimentos dos conquistadores nas immediaçòes da Ca* 
pitei, encorajados pelos Hpllandezes , com quem com* 
merceavam : alguns jlestes Índios ainda alli se con- 
servam , tendo a maior parte delles sido transferida 
para a povoação rtd* Murú no rio Tocantins, por or- 
dem do Governada* D. Francisco de Sousa Coitjnho. 
Em distancia de sete léguas pelo noroeste, se acha 
a ilba de Caviâna, com onsc léguas de cumprimen- 
to, e seis de largura, separada de Marajó por um ca* 
nal de duas léguas, onde. acorrente lie rápida : ainda 
se encontra nossa ilha o resto da antiga povoaçfio de* 
Dominada RebordêUo , com cento e sessenta habitan- 
tes Índios* Tem esta ilha varias fazendas de gado , uma 
das quaes pertence á casa da Santa Misericórdia da 
Capital, e junto á ella está outra ilha menor denomi- 
sada Mexiâna também com gado, e em ambas estas 
abunda a preciosa madeira macacaúba , encontrando-se 
pelas suas praias quantidade de pedras pomes. Distam 
estas ilhas de Macapá vinte léguas pelo rumo de leste* 
Moatu* — freguesia , situada na margem oriental 
do rio que lhe dà o nome, três léguas acima da sua 
foe, com vigário a Igreja parochial dedicada á São 
Francisco de Paula. Seo commercio e agricultura a 
constituem actualmente como a mais opulenta e me-, 
lhor povoação de toda a ilha, cultiva e exporta qoan« 
tidade de cacáo, arros e algodão; são muitas e sabo- 
rosas as fructas coiqo abacates, laranjas, bananas, uma- 
tis, annanazes e outras, e também se colhe quanti- 
dade de breo nas margens do rio, e a aodiróba ou 
gendiróba, de que se extrahe o aieite. Seos habitan- 
tes, divididos em duzentos e sessenta fogos, chegam á 
três mil setecentos e quarenta e quatro,, as ruas sfto re- 
gulares, e as casas pela maior parte de palha de bus- 
•sú, supposto que já hajâo muitas de telhas : dous ria- 
chos ou igarapés, que a bordam pelo oriente e occi- 
dente , não permittem que a povoaçfio se estenda pela 
margem do rio, tendo porém espaço bastante para o 
fazer pelo centro; o terreno be plano e arenozo, e 
demanda quanto antes ser erecta em villa para com- 
roodidade dos seos habitantes, que dependem do Juiz 
Ordinário da Villa nova de Marajó, á distancia de 
mais de trinta léguas de caminho de mar a terra. Os 
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habitante* deste pevoeçío , dKo es maecen do pela H~ 
talidade da revolução da Capital em o dia 14 da AbrH 
de 1823, proclamaram lambe» a 29 de Maio o eys- 
tema da Independência do Brasil v mas atraiçoado» pe- 
los que mais figura? am Ba revetolgaS , e carecendo de 
bons directores r tiveram por prenha do seo patriefis- 
hk> violências extraordinárias, conlffc ettes praticada* 
pela força expedicionária que marchou da Cidade. Se- 

fuio oom esta força e Ouvidor da Comarca do Pará 
'raneisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, encarre- 
gado de proceder a devassa , existiodo outro Ouvidor 
da própria Comarca de Marajó, mas aqoeile Magia* 
trado, com quanto bastante recto e imparcial se com- 
portaste, com tudo deixou-se governar pelaeiaese mi» 
fitar da expedição, que fes tudo quanto quk, re- 
mettende muitas presos , não involvidos no Processo , 
ee quaea terminaram aeoa dias em Lisboa , para ondo 
foram enviados. 

Ponta de Pedras — ou Maagabeírts, freguesia, 
assentada na eoatn septeotrional , em terreno plano e 
levantado : tem vigário , o sua «et ris coberta de pa- 
lha , bem como todas as casas , be dedicada á Nossa 
Senhora da Conceição ; está legue e meia ao sudoeste 
do rio Marajó-assé, e a costa he bordada de stn re- 
cife, fim distancia de uma légua pelo mesmo rumo, 
existia antigamente outra povoação denominada Fil- 
iar, a qual se acha abandonada de habitantes, pele 
perseguição do serviço publico e oertieular das açou~ 
guês da Capital, e destacamentos do rio Àrarí. Actual- 
mente consta â populaças desta parochia de oitocen- 
tos trinta e dous habitantes, dos quaes os índios sito 
pescadores, e plantam alguma mandioca, colhendo 
igualmente abundância de mengabes que vendem na 
Capital t esse frueto silvestre , em toda a ilha, somente 
se encontra nesta povoação, e na vi Ha de Monforte. 
Em muitas partes desta mesma ilha se encontram 
oollinas arteficiaes, feitas pelos índios seos primários ha- 
bitadores, e de algumas extra hiatos vanos de barro de- 
licadamente trabalhados. Mr. de Buflbn extranhacom 
rax&o, que o Académico Condamine affirmasse noõ ha- 
ver encontrado nas montanhas , e partes altas do Perá 
conchas depelagios, que sfto obvias em outras partes 
do globo, naO só nos cumes e valles dos montanhas, 
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c*t»o a grande proftAdiáade da terra (Oeuvres de Buf- 
fm Tem. 1 art. 8). No riu Ara ri, em a fazenda de- 
marinada Curtulèe meias, vimos inanidade dessas con- 
chas, naõ só na flor .da terra, como no centro, ca- 
vaado-se , e peesa» jinttgas afirmavam , por tradicçaõ 
dos primeiros posflMofes , que essas conchas existiam 
•Mi , e se encontraram n'outras partes da ilha , desde 
o seo descobrimento, cumprindo notar, que aquellâ 
paragem he exempta das inundações irregulares e re- 
gulares, por maiores qoe sejam : algumas das mesma» 
conchas apresentam uma antiguidade extraordinária, e 
de tudo isto e mais observações, que a respeito de ou- 
tras fei o mesmo Mr* Buffon , couclue-se que o mar 
as arrojara mq delia lugar por occasiaò do deluvio. 
Nas escavaçdes para a mineração das serras de Peru- 
tiàua eTromabí, vimos também diversidade dessas con« 
cbas, lugarea esses surotnamente elevados. 

ímprimfo*se em Londres nos princípios de 1690, 
Mia memoria (*) sobre melhoramentos desta ilha , e 
Mppmto que naõ approteroos a venda que o author 
mnrbMi das faaétfdas 4e gbtto pertencentes ao Estado , 
por too que a utilidade* de ta es estabelecimentos, de- 
pende da eua boa achnittbfráÇão , com tudo não aerà 
desarraioado o transcreveremos aquillo que achamos 
digno de merecer maior attengSo. — 

<<: Efrte imménso terreno tào trabalhado de rios, 

* por isso tãooapaa de produair, e dar facilidade de 
transporte às sues produeçdes, está devastado pelo a- 
bendono em que gradualmente se tem deixado cahir, 
e apenas lie hoje nma sombra do que ja em algum dia 
fÒra» fim vee de nma progressiva melhora, cabio n'uftm 
tpathUt a cultura do qtie produzia, principslmente de 
gados, aponto, talvefc incrível, de conter aperta* hoje 

* quarta parte de cabeças, do qoe ha quarenta annoa 
possuía, obstarem os pastos deteriorados e mesquinhos. 
Assim mesmo he ainda esta ilha o viveiro creador dó 
gado que se consome na Cidade do Pará. E 'apesar 
que a distancia que medeia seja apena* dé cifrco lé- 
gua*, a ponto de se avistar em dias sefenos i quem 

(*) Incentivo Patriotito (Pum Bacharel Paraense , so* 
&re melhoramentos na sua Provinda* relativamente á Ilha 
àc Marujo* 
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acreditará que a navegação eaftà tio ponto adiantai* 
alli, que as canoas, em que se faiem as viagens, gas- 
tam ás vexes três e quatro dias, quando ventos con- 
trario* impedem o atravessamento 

„ Resulta pois desta demora <■» duplicado trans- 
torno i Cidade do Pari, tantq $Hktderaado o obje- 
cto pelo lado útil publico, como ^elo Jado otil par- 
ticular. O gado para se consummjr he caçado nos «od-. 
tados da ilha em que anda pastando, e dahi condu- 
zido em manadas k costa , aonde embarca , passando 
para a Cidade, e alli conservado em depósitos perto 
do açougue* Nestes trânsitos, desde que he havido à 
maò até que morre, decorrem $s veaes períodos que 
sjsõ de vinte dias e mais, e nelles por uma rotina bar* 
bara, nas usual, nunca mais lbe da# de comer ede 
heber, e o gado definha, emmagrece, e iniogoa no 
menos duas arrobas em rea. Esta falta recahe sobre, 
os proprietários do gado, porque lhes não açude a res 
ao peso que tinha no seo estado natural quando foi 
caçada: e recahe sobre a Faaenda publica, porque ao 
total doa desfalques de tantas rezes oue se matam, ella 
teria , recebido o importe correspondente a eme peso, 
o que na roda d'um anno monta a um desfalque mui 
considerável* 

„ Accresce a este transtorno de utilidade proficua 
para os proprietários, e para a Fazenda Nacional, que 
também o publico soffre na má qualidade de carne que. 
consume, ou porque o pasto do gado em abandono natt 
çntra em consideração de administradores impassíveis p 
ou pelo máo passadio que 09 coaductores daõ ao mes- 
mo gado, por nfio haver selo no proveito, que pra- 
ticado, beneficie a quem o procure pôr em pratica. Pelo 
contrario: havendo quem sele os aeos interesses pró- 
prios, hade haver melhoramento de género, que ena 
cousas publicas sempre se trata de resto pela educa- 
ção até agora seguida. Eis os primeiros motivos que 
desafiara se primeiras observações. E como melhorar 
estes inconvenientes ? A esta taõ trivial reflexão de 
certo açude a idéa de que aquillo que se pretende re- 
mediar, naõ consiste só em ditos soltos , mas sobre tudo 
em apontar o meio e modo porque so pode laser. 

„ Tal he o fim de eu aventurar as presentes re- 
flexões, as quaes me despertou a leitura do projecto 
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de Sociedade ou Companhia do Senhor Joiquira José 
de Siqueira, destinada aos melhoramentos commerciaes 
e industriosos do Pará. Bste meio de Sociedadea ou 
Companhias, he o «tico que pode faser a felicidade 
do Brasil todo, Jf<f# que eu desejo promover uma 
boa parte na mnHi Provincia e Pátria. He para ver 
se desperto qualqter génio eroprehendedor, que for- 
malise algum plano razoável , para melhorar somente 
a ilha de Marajó. BI la offerece vantagens aos sócios 
ou companheiros, pelos fundos com que formarem o 
seo capital ; e noa breves ensaios que eu for traçan- 
do, para descrever os melhoramentos de que he sus* 
ceptivel , disporei a opinião . publica para se prestar 
ao estabelecimento de tioutií em preza, logo que se 
lente. 

„ O Governo entra em metade das partilhas úteis 
deste melhoramento , e ao passo que eu mostrar o lado 

Coficuo para os sócios de qualquer Companhia , tara- 
tm mostrarei o lado* rendoso para os cofres do Es- 
tado , ou Thesouro Nacional.* Fica descripta a immen* 
stdade d'esta ilha de Marajó ? e além do producto que 
de suas terras trabalhadas se pode tirar, os immensos 
rios que a retalham proporcionam, como em poucas ou« 
trás partes do Brasil ,, locaes para fabricas, coroo por 
exemplo, engenhos de assocar, &c. He constante qiíea 
producçio deste género be.de tal oaluresa, que a cana 
depois de manufacturada em assucar, ministra o mais 
forte combustível que se pode imaginar, e temos as* 
sim, qne maquinas de vapor podem ser alli alimen- 
tadas pelo fogo activo das eanas do assucar, começo* 
noniia de madeiras ; e se a fabricação emprebendida for 
do mesmo assucar, teremos de mais um género a dar 
em si próprio elementos para a sua necessária rnanu* 
facturação. 

, 9 Depois da quebra do commercio do cacáo na 
Europa, pela moda dos almoços de garfo e faca, que 
substituíram os antigos do chocolate, que vai cahindo 
em desuso, este ramo do assucar, manipulado em ma* 

Suínas de vapor, e transportado fácil e couimodaroente 
a ilha para a Cidade, abrirá um novo manancial in- 
dustrioso para os proprietários qne emprehenderem de* 
dica r* se a elle, e o Governo virá e ter a compensa- 
ção dos direitos que dantes tinha no cacào, os quaes 
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Hm rã» um grande deficit mm repdimaatoe antigos ^ne 
• Pioviucia percebia. 

„ ltto porém qnn obeervo. sabre o wucu, pôde 
■Muiderer-Mum mero- ii ytm Ira* 

to, pois que o grande i da ilha 

fce pua gado veceuas, « impra a 

forte proaucoaõ de. que ■ • eaov- 

roe riqueza de.exiincta o idas das 

Mercês. Quando esta òrd e .o Se- 

lado tonou conta doa aec i-, eoaa- 

putava-se o numero de cabeças de' gado- vaccum qua 
existia em cioeeeala mil. Haverá quarenta •■dos, pos» 
co maia ou menos , que o ..Ratado administra . eate. r*+ 
Hko.dsquelln propriedade; o. emvti de augmento, ou 
mesmo de conservação, he doloroso recordar que ape* 
naa boje existirá a qUBcta parta, de tal porção. Naõ 
ne eate o lugar para faser Umurjas sabre aíaúniwtr». 
çOes de objectos d» Governo por fatiaria», coejtMam* 
rios f administradores , &c o uca constante aai dia 
o que EBCMtnaM praticar.; maa em Seeiadadea e Cosa* 
panhias, também a uso constante nos mostra como aa 
selam oa interessei doa seos ramo* «a qualquer ena- 
praia. 

„ A liba de Maraió .táo. axteaea , e fio deepovea. 
da he ura foca de ladroeirna para todo o vadio, que 
em ba udoí, oa em particular queira, ter o arroja, da 
hir ai li deitar lago ao gado j que mata, que secoa a car- 
ne-, e a transporta para as roças aonde a vende, e ate 
na veies, eom escândalo notável, na própria Cidade 
a iotrodus , e com cila negocia- „ Neetn caça. o que 
tente o ladrão he ter carne, tanto lha importa qae 
n rès seja boi, vecca, vitelía, ou novilho; e desta 
confusa, continua, e iaunenaa matança vai nascendo 
o desfalque de gado, porque a producçío. he menor 
do que o consumo pelo meto ordinário da compra, a 
o extraordinário do roubo. 

,, A impunidade dá atoa ao atrevimento; e sup* 
posto que muito reprovo o abuzivo martírio «aa» qae 
antea da Independência o Constituição se castigavam 
alli o*. ladrões do gado, he uni facto que os roubos 
crescem pela dificuldade da prova exigida para a for> 
magao da culpa. Eu naO grito pelo mesmo systeaaa bar* 
baro , Deoa disso me defenda j. mu grito por outff 
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sistema que boje hsj o maia seguido tio mundo civí- 
iisadn, o be o da pravençnõ dos crimes. Estes de rou- 
bos de gado n arnjó podem eví(ar-se facil- 
mente, por mf jade ou Companhia, que se 
propozer ao a< ento. 

„ Ealabeli municsçSo entre a ilha e a 

Cidade, por m rcaçfiee de vapor, que trans- 

portem a carn , i o cunsunimo diário, estas 

mesto ad embarcações haú de necessariamente ser guardas 
coitas da ilha, para rondarem as suas paragens de fá- 
cil devassidão; e assim guardando o que lhe perten- 
ce, guardaras também o gado dos particulares nas fa« 
sendas que possuírem na ilha, mediante um ténue se- 
guro estabelecido, como aqui em Inglaterra se paga 
pelo seguro de vidas, fogos, ice. 

„ Assim como o gado do Estado minora actual- 
mente, também o dos particulares vai dessecando eu 
numero na mesma proporção, e o mal nao be só pu- 
blico, he também parcial aos proprietários. Assim «o* 
no o terreno da ilha he próprio para a ereaçaõ do 
gado vaccum , da mesma maneira o be para a do gado 
cavallar, de que ha bom gérmen, mas lambem aban- 
donado; e a Sociedade que se proposer a melhorar 
as raças, tanto cavallar, como muar, hade lambem 
melhorar os pastos, e vai igualmente abrir um ramo de 
industria da primeira utilidade. O gado muar he maia 
valioso, e acha-se em menos tempo mais adequado , a 
mais forte para o serviço do que o cavallar, e por isso 
lie muito procurado quando se pôde cresr, e aperfei- 
çoar a sua raça; e abrindo-se assim um novo merca- 
do, mais direitos recebe o Estado noa rendimentos da 
Província. 

„ Os Franceses e Ingleses vafi ao rio da Prata, 
e a terra firme d'America Hespanbola buscar animaea 
muares; e se na ilha de Marajó se criarem estes com 
f.uídado e dísvelto, será preferida a sua busca no Pa- 
rá, porque com oito ale quinze dias de viagem, quan- 
do muito, pela benignidade do mar, ha mais depressa 
vontade de hir á esta paragem, da qual navegam com- 
«nodamente para as suas colónias de sota-vento. Os di- 
reitos de sabida deste gado muar podem ser de grande 
monta, e eia assim uma nova fonte de prosperidade 
que nao he para despreaar. 
45 
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,, Recapitulai) tio pois o -que #enho dito, e toean» 
do de passagem o que roais viés? . ao bico da penna, 
lembro que o único meio jtorio d» 

Beneficiar O melhoro mento 'el a ilha 

de Marajó, he formnr-se i ente fi-n ,_ 

que juntando um fundo su ia a inte- 

ressar os accionista", e a e o Go- 

verno deve não só permiti M empre- 

sa. Não he meo inlento faser um projecto de deta- 
lhe d'easa Sociedade: os interessados podem aprovei- 
tando-se das min Iras idéas, melborsl-us , e redozil-a» 
á ordem. Eu só lembro as baies em que se podem- 
estabelecer es utilidades reciprocas. Forme -se um pro- 
jecto pari que o tJroverno vende por aso justo valor 
à uma Sociedade, toda* as bundas quf" foram dos 
exiinctoe frades das Mercês, de que o Governo está 
de posse , com todos os gados que lhe forem perten- 
centes, assim como as -que- estiverem cahidaa em com-. 
nisso, pertencentes aos Jesuítas. 

,, Este produeto deve servir para pagamento dar 
dívida, em que a Província está de atraio à tantos ena* 
pregados Públicos e famílias, que nfto tem outro roei» 
de viver, maia do. que os seoa ordenados, dos quaea 
pela falta de rendimentos da Província naõ.tem po- 
dido aer embolsados, assim como par» a indemniiaç»* 
da divida, ao corpo de- coaiiaercio ; ficando então o Es- 
tado desassombrado paru appliear o* rendimentos fu- 
turos fis futuras necessidades, e 0S0 ser eomo até ago- 
ra, que não tendo fundos para. comprar os- géneros 
necessários para as Repartições publicas, he forças» 
que.se ajustem pelo duplo do seo valor, com nuta-v 
vel detrimento da Fazenda e credito Nacional. 

„ A. Sociedade, estabelecendo o tempo para papa- 
naento deste importe , ciiiii.ira privativamente em con- 
servar, augmentar, e we-lhor-ir as raças- dos gados vac- 
cum e cava LI ar , a de novo estabelecer' e aperfeiçoar 
a do gado muar. O Governo, impondo direitos- sobra 
a exportação destes gados, augroenta oh que ja teia 
do dizimo, que também crescem, porque se evitam 
es roubos e se augmenM acrescei). A Sociedade a- 
protnptando meios de transportar, por vapor , para o- 
facil tramito da ilha à Cidade, a eslabelscendo-se una. 
matadouro geral e publico na ilha, onde o gada so- 
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nipntp se mate, e b% arrobe pura pagar o imposto)'. 
ftrá co<i> i|ue a cnrno^ja dividida em passas, seju con- 
duzi !n iodos. 01 Cidade, Bugwentando.se assinv 
o coiimiutinn dei rena melhoria, e não tendo a 
Fazenda Public 'jui^o actual, do gado esfomea- 
do, c sequioso] ie ser morto, que obviamente 
se conhece torn deficiente tal rendimento... 

„ A Suciei -vendo por sio interesse cuidar- 

em vigiar que lhe n5« façam roubos, servindo-se do 
guarda-eatt.s movido* por vapor,, pôde mediante u«n 
módico, lucro, vigiar o galo do* particulares ; o es- 
tes mesmos barcos de vapor, Facilitando uma,, viagem, 
prompta para a ilha a passageiros e a géneros, faraS 
crescer a industria, e abastar de mantimentos -a Cida* 
dade; ao mesmo tempo que pela maior frequência de 
proprietários que alli tenham- terras ou habitações, no 
fácil transporte que façam quasi diariamente & suas fa- 
aendas, adiantarão a sua cultura,, e tentarão estabe» 
lecimentet de fabricas de difterentea objectos, pela mi* 
nixtraça3 de aguas para transportes ou torça de ensçe- 
r.bos , pela fácil maneira de sustento á colonos, ou pela 
proporção de muito abundante pesca, principalmente? 
das tainhas cabida ja em abandono. 

„ Todos esles ramos de industria, commercio, a- 
cultura podem melhorar a ilhi de Marajó: uma So- 
ciedade somente poda emprehender enu grande esse me» - 
lhoramento. A Assembléa Legislativa, a Sua Mages- 
tade Imperial sio dotados de todos os- sen ti mentos fa- 
voráveis ao bem do Império, e h&o de animar esta em» - 
presa. Falta quem projecte eale recurso, forma liian- 
do um plano com a» baías apontadas, ou outras que 
melhor pareçam ;■ e eu espero que a semente desta 
lembrança germinam no pensamento de algum meo pa- 
trício, pois que a elles em particular dedico estas sin- 
gelas e simples observações , por me noõ atrever u of. 
ferecel-aa ao Senhor Joaquim José de Siqueira, que 
nao se acha ja pouco carregado com o arranjo da So- 
ciedade ou Coiup.inhta destinada para o Pará; massa- 
elle quizesse aproveitar.se desta minha lembrança, li- 
bod gearia o trabalho deste seo admirador. „ 

rim. 

BAHIA NA TYP0GR4.PHIA DO DIÁRIO — IBS*... 



PO&TSCRIPTVM. 

A despeita das mai t conseguir* 

nos que a presente obra iperfeiçõcs t 

mão o podemos obter, acharem-st 

ainda na infanda os jographicos 

tiesta Província. Inter Trata, mas 

«ssustou-nos o grande numero de erros que encontrámos , 
aeguindo-se diminuta utilidade do nosso trabalho , pois 
que toes erratas são commummente pouco examinadas; 
assim pois o benigno leitor relevará os faltas e imper* 
feições que achar, e na segunda edição, que preten- 
demos pòr no prelo , não só nos esforçaremos mais pela 
melhoria da composição , e sua nitiaes, como igualmente 
a addicionaremos , seguindo as verídicas informações que 
recebermos do Pará , onde a nova legislação ha pradu- 
tido instante* alterações. 



